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  DA   

província  m  bahia 

Prrse;;uia  o  genera'  l.aliatr.t  nos  preparativos  do  ataque  decisivo 

á  cidade,  e.  além  da  prov';;ão  de  nuntos  pítrechos  de  guerra,  recebidos 
111  Rio  de  Janeiro,  com  a  vnJa  da  esquadra  imperial,  250  praças  de 
Pernambuco  acabavão  de  cliegar  á  Torre  no  dia  15  de  Maio  de  1823, 

e;:perando-se  a  todo  momento  o  bata'hão  de  Mineiros,  que  já  cons- 

tava achar-se  em  marcha  da  Província  de  Minas  Geraes,  pelo  inte- 
rior; nesse  mesmo  dia  passou  o  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Britto, 

que  servia  de  quarte!-mestre-gen2ral,  á  povoação  da  Feira  do  Ca- 

puame,(  1 )  a  transferir  o  arsenal  de  guerra,  alli  estabelecido,  para  o  en- 
genho da  Fassogeiíi,  logar  mais  commodo  a  satisfazer  as  precisões  que 

occorressem,  e  o  tenente  T^uiz  da  França  Pinto  Garcez  participara  os 

]jontog  do  littora'  do  sul  a  fazer  marchar  para  o  exercito  toda  força 

d;sponivel,  que  existisse  nesses  pontos,  já  então  garantidos  pela  so- 

bredita esquadra,  emquanto  o  tenentp-coronel  António  Maria  da  Silva 

1  orrcs,  na  qualidade  de  sub-inspector  do  mesmo  exercito,  tratava  com 
a  maior  efficacia  do  recrutamento,  que  pudesse  supprir  a  considerável 

íalta  de  praças  que  se  notava  nos  differentes  corpos  (2),  diminuídos 

pelas  deserções  e  |)or  1 .  100  doentes  que  existião  nos  hospitaes. 
1 

{Secrão  tercpivd) 

(1)  Por  equivoco,  sp  disse  no  2."  volunif,  pag.  160  p  165.  que  o general  Labatut.  na  sua  vinda  de  Sergipp,  chegou  á  Feira  de  SarifAnna, 
onde  estaheleceo  o  trem  militar;  differindo  pois  ambos,  os  lugares  de- 

signados, é  do  de  Cnpuame.  que  se  deve  enterhaver  eu  ali  tratado. 

(2)  Em  officio  de  26  de  Fevereiro  deste  anno,  dirigido  ao  minis- 
tcrio  da  guerra,  queixava-se  Labatut   da  grande  falta  de  patriotismo, 
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Comtudo  não  cessava  o  fermento  de  indisposição  contra  o  predito 

general,  e  parece  que  os  seus  refractários  surdamente  machinavão  pri- 
val-o  da  gloria  de  entrar  na  cidade,  restaurada  pelo  denodado  valor 

de  um  exercito  por  elle  organisado,  entre  immensos  obstáculos  e  en- 
traves. 

que  encontrava  enlre  os  homens  ric-os.  em  ajudal-o  na  sustentação  da 
l'jcta,  que  lhe  estava  incumbida,  dizendo  que  nem  um  só  filho  dos  pro- 

prietários de  enfTfiihos  s;'  achava  alistado  nas  fileiras  do  exercito,  o 
qual  geralmente  era  comjiosto  da  classe  média  e  da  pleliéa,  accrescen- 
•  ando,  que  daquelles  pronriefarios  apenas  fazião  parte  do  mesmo  exer- 

cito o  coronel  Rcidrigo  António  Falcão  Brandão  e  Anionio  de  Bitten- 
court Berengiier  César. 

Comquanto.  porém,  isto  não  fosse  muito  exacto,  lanibera  não  resta 
duvida  de  que  a  c-lasse  opulenta  nem  sempre  foi  a  mais  apta  para  o 
emijrego  das  armas:  nolava-se  que  o  recrutamento  era  em  geral  com- 

posto da  gente,  vulgai'menl:!  cliamada  de  :ôr,  a  .piai  seniprs  se  poriou 
f.ni  todas  as  occasiões  com  um  valor  remarcavíl.  e  foi  por  conlieoel-o 
que  o  nienelon.idri  g,-neral  p:'dii!  ao  juiz  de  lóra  da  vilia  ds  Santo  Amaro, 
e  &.  Francisco.  Joaquim  .losé  Pinheiro  de  Yas?ori-7!!os.  rm  officio  de 
28  de  Fevereiro  d:j  1823.  íizosso  com  qi:e  os  proijrielarins  fLiquelia  viila 
conccrre-sem  em  ajuda  da  Bahia,  liberlcrdò  o-  sít.s  o.:crãvos  p.^.rdos, 

para  com  elles  s?  formarem  2  hri  nir,  <  ,',•  \']  ■'■',. ■.:■.  '!Í!i<r'ni!ii-.-i-'  tilin- 
tem, ao  gjveino  interino,  cm  o"^ 

"Illms.  e  Exms.  Srs.  —  Pa;,.  .  ..,.,.a..,_  ...-..,  ,,jp;  •.  .-..i  m.i^  iului, 
lá<r  carecedora  de  Iranquillidade  e  uii;ão,  nLo  deixiju  a  providencia', c.ve  sabi.imente  nos  rege.  dL-  remover  para  longo  dcHa  a  causa  produ- 
ctiva  da  indisposição  que  enire  mim,  e  o  Exm.  con.sí'lho.  lem  havido, 
mfelizmenle;  por  isso  consém.  que  reconciliados  fraternalment?  no-s 

demos  ás  nifcos.  para  cuidarmos  "com  o  maior  af finco,  e  de  commum aecôrdo  na  defeza  e  liberdade  da  província. 

■'A  carta  inclusa  energicamente  por  mim  falia,  e,  á  visla  delia, 
rtilero  a  requisição,  que  em  nome  de  S.  M.  o  Imperador  novamente 
faço  a  Vv.  Exs.  acerca  dos  liheilos  para  augmcntar  as  fileiras  dos 
niíssos  combatentes,  promi.^cuamente  misturados,  para  cujo  fim  mando 
a  presença  de  Vv.  Ex.«.  o  tenente-coronel  meu  ajudante  de  oi'dons, 
.\iilonio  Maria  da  Silva  Tijrres,  e  o  cipilão  d,-^  cavallária  Moncorvo. 

"Vv.  Exs.  ordenem  immedialamentc  a  todos  os  capitães-mores. 
a  todos  os  senhores  de  engenhos,  e  ricos  proprietários,  que  tomem'  as 
armas,  paiM  que  em  numero  pelo  mr-nos  de  quatro  a  cir.co  mil  íiomens 
voem,  sem  piM-da  de  tempo,  a  rcunir-se  comnnsen.  para  faz^r.^m  abor- 
lar  os  ierriveis  planos  dns  inimigos,  ou  pai-a  Ui:e.  quando  e!l';.-  os  po- 
nhão  em  pratica,  rurramos  ao  ponto  que  liouv,>i'(.'m  de  aíacar.  para  cujo 
lim  será  liom  qui-  Vv.  Exs.  lhes  fizessem  vêr  o  que  pretendem  nossos 
inimigos,  ciimo  ultimo  esforço  de  sua  lyrannia/vaiidalica,  por  isso  mes- 

uro que  Portugal  os  não  pôde  mais  soccorrer  pelas  tristes  circumstan- 
cias  de  sua  situação  politica.  Esta  medida,  se  bem  que  árdua,  é  da 
primeira  necessidade,  porque  temos  somente  no  exercito,  e  pontos  do 
defeza,  cinc-o  mil  homens,  e  mil  e  cem  nos  hospitaes. 

Lancemos  mão  das  ultimas  medidas,  aliás  Vv.  Exs.  me  declarem 
com  franqueza  o  que  pretendem,  ou  o  que  querem  os  povos  da  província: 
por  quanto  ou  hei  de  ver  nesta  occasião  o  exaltado  patriotismo  Tios 

honrados  Bahianos,  e  a  sua  mutua,  e  geral  cooperação,  ou  d"outra  sorte 
r(iiro-iiie  co  mas  tropas  auxiliadoras.  Esta  ultima  resolução  não  é 
própria  da  nossa  honra;  oor  isso  indigna  de  mim,  e  de  Vv.  Exs.  não  é 
própria  da  nação  Brasilen-a,  de  que  somos  membros,  .e  não  é,  nem  será 
nunca  do  agrado  de  S.   .M.   I..  Eu  já  mandei  dizer  ao  Rio  nossas  cir- 



Tlavia  clifjíadu  d  villa  dn  Cadiccira,  tiansporlaila  iia  encima  Siu.i 
de  fnrrclro.  de  (nvj  ira  conimandante  Manoel  da  vSilva  Ferreira,  unia 

IvpOfírapliia,  enviada  do  Rio  de  Janeiro  pelo  imi)erador.  acompa- 

idiando-a,  na  (pialidade  de  director,  José  Francisco  Lopjs,  em  virtude 
da  portaria  ex])cdi;ia  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Im- 

;>erio  em  19  de  Di-/tcnil)ro  do  anno  antecedente,  conforme  fora 

r;xÍ!,'i(lo  pclo  Rovcmo .  ̂utorino,  c;  o  estal)elecimcnto  desta  typographia 
s  rviu  consideravelmente  de  atear  o  espirito  da  supradita  dissensão, 

mediante  a  propagação  de  differentes  peças  officiaes  e  artigos  parti- 

culares, já  impressos  em  avulsos,  já  inseridos  no  primi-iro  jornal  na- 
cjuella  villa  publicado,  sob  a  denominação  de  Independente  Constitu- 

cional, que  era  a  continuação  do  Consiitueinu:!'..  de  (|ue  já  tratei  no 
antecedente  volume. 

Fallava-se  na  existência  de  um  plano  entre  a!;,auis  officiaes.  ten-  Nota  1 
dtnte  á  prisão  e  á  deposição  do  seu  general  do  cominando  cm  chefe. 

e  era  indigitado  como  principal  agente  de  tal  conspiração  o  coronel 

Felisberto  G-omes  Caldeira,  contra  riuem  outros  de  bôa  fé  jamais  admit- 
tião  essa  .suspciía,  cônscios  da  predilecção  com  que  o  mesmo  general 
sempre  o  tratava ;  todavia  succedcrão  as  denuncias  aos  boatos,  que  até 

ylli  se  suppunhão  infundados,  e  Labatut,  vacillando  sobre  o  que  lhe 

cumpria  fazer  em  taes  circumstancias.  attenta  a  perigosa  crise  em  que 

se  achava,  resolvido  por  fim  a  prender  aciuclle  coronel,  mas  receando 
siiiiultaneamente  o  desenvolvimento  da  conspiração,  no  momento  de 

t  d  prisão,  recorreu  a  outro  meio,  menos  perigoso  sim.  porém  não  muito 

congruente  ás  regras  da  probidade,  pois  que  officiando-lhe  no  dia  19 

do  preciíado  mez,  para  que  ás  8  horas  da  manhã  do  dia  seguinte  com- 
parecesse no  quartel  do  tenente-corcnel  José  de  Barros  Falcão!  afim  de 

ahi  conferirem,  e  serem  lidas  as  instrucções,  que,  dizia,  haver  re- 

cebido da  corte  (3),  logo  que  o  mesmo  coronel  chegou  ao  logar  in- 

ciii-ado  o  remetteu  preso  para  a  ilha  de  Itaparica,  recommendando  ao 

cunistaneias.  a  esquadra  não  tardará,  e  por  esse  motivo  foçamos  os 
maiores  sacrifícios,  e  voemos  á  salvar  a  pátria,  que  nos  brada  vingue- 

mos nossa  honra  ultrajada  pelos  filhos  de  um  paiz,  que  toca  o  ultimo 
paroxismo  de  sua  cxisfoncia  politica:  deste  modo,  esquecendo  antigas 
1  ivaliílades.  nascidas  da  fraqueza  humana,  mereçamos  o  lionroso  nome 
.le  .salvadores  da  pátria,  ruja  guarda,  dpfeza,  e  tranquillidade  nos  foi 
ciiiifiada.  Deus  guardi-  a  Yv.  Kxs.  Quarlpl-gpnpr.TJ  pm  f^angiirun^ú.  10 
(ip  Abril  de  1823.  —  Labuiiit,  general." 

(3)  "V.  S.  amanh-ã  pelas  S  lioias  dn  dia  ss  achará  no  quartpl  do 
tf.nentP-coronpl  .Iosp  de  Barros  Falcão,  para  conferenciarmos,  e  serem 
lidas  as  instrucçõps  que  da  corte  rpcebi .  Deus  guarde  a  V.  S.  Quar- 
tel-gpiii'1'al  pin  Cangurnnp;ii.  10  dp  Maio  de  1823.  —  Lahatut.  general. 
—  Ulmo.  Sr.  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  commandanle  da  bri- 

gada da  esquerda . 
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respectivo  governador  toda  cautela  na  sua  Lniarda  (4)  na  fortaleza  de 

S.  Lourenço,  onde  seria  conservado,  de  alguma  forma  incommu- 
n:cavel. 

Determinou  no  mesmo  dia  19  ao  coronel  de  Santo  Amaro,  Lui^ 

Manoel  de  Oliveira  Mendes,  para  mandasse  effectuar  a  prisão  do 

coronel  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Alburqueque,  que  no  Rio  de  Ja- 
neiro havia  sido  nomeado  governador  das  armas  do  Ceará,  ordem  esta 

que  deixou  de  ser  executada;  encarregou  ao  coronel  Antero  José  Fer- 

leira  de  Britto  do  commando  da  brigada  da  esquerda,  e  no  dia  imme- 

diato  ordenou  ao  major  José  Pedro  de  Alcântara  entregasse  o  com- 
mando da  artilharia  daquella  brigada,  ao  official.  a  quem  competisse, 

e  se  apresentasse  no  quartel-general,  em  virtude  do  que  assumia  esse 

commando  o  major  António  Cardoso  Pereira  de  Mello;  mas  a  noti- 

cia, que  rapidamente  se  espalhou,  da  prisão  do  referido  coronel  Fe- 
lisberto, serviu  de  ioc-sin  ao  desenvolvimento  da  conspiração  receado 

peio  general  Labatut,  o  qual,  sciente  dos  movimentos  que  occorrião,  e 

;-inda  suppondo  poder  abafai -os,  officiou  ao  coronel  José  Joaquim  de 
Lima  e  Silva,  commandante  da  brigada  do  centro,  para  que  marchasse 

immediatamente  com  o  batalhão  do  Imperador  ás  Armações,  para 

onde  elle  também  segui?  com  a  cavallaria  (5);  todavia,  ou  fosse  me- 
dida de  prudência,  ou  combinação  de  plano  ajustado,  esta  ordem  foi 

s.ibmettida  á  deliberação  de  um  conselho  militar,  onde  se  passou  o  que 

r.oticia  a  seguinte  acta,  então  exarada : 

"Aos  21  dias  do  mez  de  Maio  do  anno  de  182.^,  neste  acampa- 
mento de  Pirajá.  onde  se  achão  estíioionadas  as  brigadas  da  direita  e 

centro  do  exercito  pacificador  da  Bahia,  forão  convocados  os  officiaes 

abaixo  assignados,  pelos  seus  respectivos  chefes,  o  tenente  coronel  José 

(4)  "Apenas  alii  chegue  o  Sr.  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira, 
V.  S.  o  conservará  preso  na  fortaleza  de  S.  Lourenço,  sendo,  porém, 
tratado  com  a  decencii  devida  ao  seu  posto;  mas  V.  S.  vigiará  cui- 

dadosamente, qne  elle  não  se  conmumique  fórn  da  ilha  com  pessoa 
alguma,  salvo  sp  tendo  V.  S.  a  carta  que  elle  eser-evou,  ache  nella  so- 

mente requisições  de  alguma  cousa  necessária  á  sua  subsistência.  As- 
sini  lhe  ordeno,  e  o  responsabiliso  com  a  n:\(;.ão  e  o  Imperador-  Deus 
guarde  a  V.  S.  Quartel  .general  em  Canpin^ungú.  20  de  Maio  de  1823. 
•—  Labatut.  general.  —  Illm.  Sr.  tenenie-comni'!  Aiilonio  de  Souza 
Lima.  governador  de    Ilaparica." 

(5)  Constando-me  que  alguns  ofticiaes  de  caliei.'as  esquentadas  fa- 
zem alguns  motins,  e  alliciãn  soldados  A  revolta,  por  isso  «irdenp  n 

v_.  S..  que  marche  Já  immediatamente  com  o  seu  batalhão  ás  Arma- 
roes,  e  eu  com  a  cavallaria  marcho  á  Itapoan.  E  caso  lenhão  fsegundo 
se  rne  diz)  marchado  alguns  delles  á  Itapoan  v.  S.  d:is  Armações 
seguira  atraz  delles  até  encontral-os.  Deus  guarde-  a  V.  S.  Quartel- 
generaj^  em  Cangurungú,  21  de  Maio  de  1823.  —  Lahotvt,  gpneral.  — 
illm.   5>r.  coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva." 
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«■Ic  Rarriis  KiiIcão,  ciimmaiulanti.'  da  dia-ila,  c  c  coronel  !;radua(l()  Idsc 
Jiiaiiiiini  de  Lima  u  Silva,  cciuniaiulamc  do  centio.  U  juir  este  ullinio 

f'.'i  proposto  ([ue  acabava  de  recel)cr  o  officio,  constante  da  copia  in- 

clusa, em  mu-  o  I'"xm.  liri-;;ad:>iro  Lahatut,  general  deste  exercito,  lhe 
onU-nava  marchasse  já  e  immediatamcntc  com  o  seu  batalhão  ás  Ar- 
n.ições  contra  indivíduos  da  brijíada  da  esí^uerda.  Oue  esta  nietlida 

ja-^ccia  a  elle  coronel  nuii  precipitada,  visto  que  delia  resultaria  a 
guerra  civil  entre  o  exercito,  derramandn-se  o  sangue  brasileiro,  por 
intrigas  e  caprichos  particulares,  como  era  constante  a  todo  exercito 

e  á  Provincia.  Que  o  exercito  se  achava  actualmente  nas  mais  brilhan- 

tes circumstancias  á  respeito  do  inimigo,  tendn-o  rigorosamente  si- 

tiado por  mar  e  por  terra,  que,  ou  finarião  todos  á  fome,  ou  se  nos  en- 
tregarião  todos  á  discrii;ão,  e  que  tendo  esta  noticia  da  desunião  e  guerra 
civil  entre  nós,  atacar-nos-hião  infaUivclmcnte,  e  terião  sobre  nós  van- 

tagem que  perdendo  nós  qualquer  acção,  perderíamos  a  força  moral, 

que  nos  mantém,  e  por  conseguinte  retrogradaria  a  nossa  causa.  E 

havendo  ponderado  estas  e  outras  muitas  razões,  pediu  aos  officiaes 

abaixo  assignados  dessem  o  seu  parecer,  se  deveria  ou  não  executar 

3.  ordem  supradita.  E  por  uniformidade  de  votos  foi  assentado  que 

da  execução  delia  resultaria  gravíssimos  prejuízos  á  santa  causa  de- 

fendemos ;  que  se  enviasse  immediatamente  uma  deputação  ao  gene- 

la',  pedindo-lhe.  em  nome  das  diias  hr:gad.".=.  ho-úvesse  de  sustar  hos- 
tilidades, não  exigindo  o  choque  de  brasileiros  contra  brasileiros,  ser- 

vindo-se  S.  Exa.  de  apartar  de  si  o  seu  secretario,  José  Maria  Cam- 
bnci  do  Valle,  por  isso  que  tinha  a  opinião  publica  contra  si,  vista  a 

preponderância  que  tinha  sobre  o  espirito  de  S.  Exa.,  obrigando-o  a 
errar  tantas  vezes:  a  fama  publica  das  venalidades  daquclle  secretario, 

ler  elle  vindo  do  Rio  como  cirurgião-mór  do  1."  batalhão  de  caçadores 
da  corte  e  ter-se  ?.qui  elevado  a  sargento-mór  de  infantaria,  addido  ao 
estado-maior,  e  secretario  militar  do  exercito,  não  consentindo  junto 

de  S.  Ex.  pessoas  judiciosas  e  de  conceito  publico;  ter  nesta  Pro- 

vircia  suscitado  immensas  intrigas,  malquistando  o  general  com  o  go- 
verno civil  e  outras  autoridades  da  Provincia,  e  com  os  habitantes  e 

indivíduos  do  exercito,  do  que  tinha  resultado  o  maior  desgosto  entre 

lodos,  tanto  pelas  despóticas  demissões  de  muitos  officiaes,  degredos 

de  outros  da  melhor  opinião  do  exercito,  ocdens  do  dia  insultantiss:- 

simas.  mesmo  immediatamente  depois  de  ter  o  exercito  acabado  de 

bater  o  Inimigo,  tm  logar  de  louvor,  que  se  lhe  deveria  dar  pelo  seu 

br-ioso  e  patriótico  comportamento,  e,  finalmente,  no  dia  de  hontem  a 

escandalosa  e  atraiçoada  prisão  do  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira, 

commandante  da  brigada  da  esquerda,  militar  este  bem  conhecido  pelo 



6  — ser  patriotismo  e  incansável  zelo  com  que  se  tem  distinguick)  na  crea- 
ção  e  governo  daquella  brigada,  prisão  que  ha  mais  tempo  se  haveria 

verificado,  a  não  serem  as  judiciosas  ponderações  do  coronel  José  Joa- 
quim de  Lima  e  Silva  (que  fora  convocado  difíerentes  vezes  por  S. 

Hxa.  para  dizer  os  seus  sentimentos  a  este  respeito)  expondo-Ihc  os 
infelizes  resultados  que  deverião  apparecer  de  uni  tal  procedimento 

tão  lintempestivo. 

"No  momento,  pois,  de  se  expedir  a  dita  deputação,  ap- 
parecerão  perante  este  conselho  dous  officiaes  emissários  da  brigada  da 
esquerda,  a  participarem  que  aquella  brigada  havia  tomado  a  reso- 

lução de  prender  ao  general  e  seu  secretario,  os  quaes  ficavão  pre- 

sos no  quartel-general.  Portanto,  resolveu  este  conselho  que  se  ren- 
desse de  tudo  isto  conta  a  S .  M.  I . ,  participando-se  immediatamente 

a.)  governo  da  Província,  para  que  resolvesse  quem  deveria  ficar 

governando  o  exercito,  até  a  decisão  do  mesmo  augusto  senhor,  e  que, 

emquanto  não  chegava  a  deliberação  do  dito  governo,  ficassem  so- 

bre os  negócios  do  exercito  os  commandantes  das  três  brigadas  reu- 
nidos em  conselho.  Do  que  para  constar  se  mandarão  lavrar  dous 

lermos  do  mesmo  teor,  um  para  se  enviar  ao  governo  da  Província  e 

outro  para  ficar  no  archivo  do  exercito.  E  eu.  José  Pinto  da  Silva, 

alferes  do  batalhão  do  Imperador,  nomeado  para  escrever  este  termo, 

o  escrevi  e  assignei.  ■ —  José  Pinto  da  Silva.  —  José  Joaquim  de  Lima 
c  Silva,  coronel  .^jraduado  e  commandante  da  brigada  do  centro.  —  José 
de  Barros  Falcão  de  Lacerda,  tenente-coronel  e  commandante  da  bri- 

gada da  direita.  —  Joaquim  Francisco  das  Chagas,  coronel  graduado 

e  commandante  do  4."  batalhão  de  caçadores.  —  Joaquim  Satyro  da 
Cunha,  major  commandante  de  artilharia.  —  iVIanoel  da  Fonseca  Lima, 

major.  —  Pdre  Bento  Januário  de  Lima  e  Camará,  capellão  do  bata- 
lhão do  Imperador.  —  Manoel  Gonçalves  da  Silva,  tenente-coronel 

commandante  do  1.°  batalhão  de  linha  Baniense.  —  iNIanoel  António 

Tota,  capitão  ajudante  de  campo.  —  Anselmo  Alves  Branco  i\Iuniz 

Barretto,  tenente  do  batalhão  do  Imperador.  —  Thomaz  Pereira  da 

Silva  e  Mello,  major  graduado  e  commandante  do  batalhão  de  caça- 
dores de  Pernambuco.  —  Pedro  .Alexandre  de  Barros  Cavalcante  de 

Lacerda,  2."  tenente-ajudante  de  campo.  —  Francisco  de  Barros  Fal- 

cão Cavalcante  de  Albuquerque.  2."  tenente-ajudante  de  ordens.  — 
Luiz  Bernardino  de  Oliveira,  major  de  milícias.  —  Theodoro  de  Ma- 

cedo Sodré.  capitão  commandante  da  expedição  da  Parahiba.  —  .An- 

tónio Machado  Freire,  capitão  graduado.  —  Joaquim  Carneiro  de  Souza 
Lacerda,  alferes  do  batalhão  de  Pernambuco.  —  Clemente  José  de 

?Joura,  alferes.   —   Francisco   d'Ayres   da   Camará,   capitão.   —   Joãa 



Ki:iiK-;sa.  líarrctti).  toiíonlo  .lo  l)alalliao  da  l'araliil)a  du  XoiIl-.  An- 

luiiio  Feliciano  de  ArgoUo,  alferes  do  batalhão  ii .  1.  —  José  Joaciuim 

Carvalhal,  alferes  do  1."  balalhão  de  linha  Bahiense.  —  Manoel  Joa- 
quim de  Oliveira,  ajmlante  da  exiK-di(,-ão  da  Farahiba.  —  João  de  Mello 

-Muniz,  tenente  do  batalhão  da  Parahiba  do  Norte.  —  Mathias  'Pei- 
xeira de  Mendont;a,  alferes  do  1."  batalhão  de  linha  Hah:ense.  -  iMan- 

cisco  Machado  :1a  Conceição,  tenente  graduado  do  1."  batalhão  de 
hnha  Bahiense.  —  Manoel  José  de  Souza,  alferes.  —  Francisco  Xavier 

Monteiro  da  Franija.  tenente  da  1."  companhia  do  batalhão  de  infan- 
taiia  de  linha.  —  Miguel  Geraldo  Teixeira  Pires,  ajudante  do  1."  ba- 

talhão de  linha.  — ■  Hermogenes  José  Ribeiro,  alferes  do  1."  batalhão 

de  linha  Bahiense.  —  José  Pereira  Dutra  Júnior,  capitão.  —  Joa- 
quim de  Brilto  Graniacho,  alferes  do  batalhão  n.  4.  —  Silvério  Ma- 

rinho da  Silva,  lenente  do  1."  Ijatalhão  de  1."  linha.  —  .Manoel  José 
\  •,LÍra.  alteres  do  batalhão  n.  4.  —  José  Gabriel  de  Moraes  Mayer, 
2."  tenente  de  Pernambuco.  —  Manoel  Elias  da  Rocha,  alferes  do  ba- 

lalhão de  linha  t'.a  Parahilja  do  Norte.  —  Miguel  Vaz  de  Carvalho, 
ajudante  do  batalhão  n.  4.  —  José  Moreira,  alferes  do  batalhão  n. 

4.  —  José  Rodrigues  Ferreira  V'';anna,  alferes  do  batalhão  da  Para- 
hiba do  Norte.  —  Gonçalo  António  Moreira  Sergimirini,  alferes.  —  An- 

tc>nio  Firmino,  alferes  do  batalhão  n.  4.  —  -.encesláo  Miguel  Soares 

Carneviva,  1."  tenente  commandante  de  artilharia  de  Pernambuco.  — 

Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca.  capitão  da  Legião.  —  António  \'icente 
Tilangueira,  ajudante  do  1."  batalhão  da  cidade  da  Parahiba.  —  i\la- 
noel  Faustino  da  Silva,  alferes  do  batalhão  n.  4.  —  Affonso  de  No- 

ronha Fortes.  2."  tenente.  —  Manoel  iMartins  Pinto  Júnior,  alferes 

—  António  Affonso  Vianna,  2."  tenente  de  artilharia.  —  Francisco 

Tose  da  Silva,  alferes  da  Legião.  —  Jacintho  Soares  de  Mello,  alferes 

rle  caçadores  Bahiense.  —  Manoel  Francisco  Alves,  alferes  de  caça- 

ciores.  —  António  Fernandes  Padilha.  alferes  do  1."  de  caçadores.  — 

Luiz  Lopes  da  Silva  Castro  Murici,  alferes  aggregado  ao  batalhão  de 

caçadores  do  Imperador.  —  Thomaz  Gomes  de  Azevedo,  alferes  de  li- 

nha. —  Silvestre  Henriques  de  Pinho,  tenente.  —  Manoel  de  Oli- 

vcua  Paes,  1."  tenente  de  artilharia.  —  José  Anselmo  de  Oliveira  Ta- 

vares, alferes  de  caçadores.  —  José  da  Costa  Santos,  alferes  de  ca- 

çacfores.  —  José  Gonçalves  Silva,  alferes  do  2.»  batalhão  de  caçadores. 

--  Agostinho  Moreira  Sampaio,  capitão  graduado  commandante  da 

l.»  companhia  da  Torre.  —  Acácio  José  Maria,  tenente  graduado  — 

Trajano  César  Rurlamaqui,  alferes  ajudante  de  campo.  —  Manoel 

Braz  dos  Santos,  alferes  do  batalhão  n.  4.  —  Joaquim  Caetano  de 

Souza  Cousseiro,   tenente  graduado   do  batalhão   1."   de   Pernambuco. 
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—  José  Joaquim  da  Xobrega,  alferes  do  liatalhão  do  Imperador.  — 

Vicente  José  Ferreira  Mariz,  1."  tenente  de  montanha.  —  Cândido  Ger- 

mano Padilha,  2."  tenente  do  corpo  de  artilharia.  —  Fernando  Leitão 

Figueira  dé  Fercosa,  alferes  do  2."  batalhão  de  cac;adores  de  Pernam- 
buco. —  Manoel  Fernandes  da  Cruz,  alferes  do  1."  batalhão  de  ca- 

çadores de  Pernambaco.  —  Luiz  Lopes  Botelho  de  Lacerda,  tenente 

do  batalhão  do  Imperador.  —  Alaiioel  Virginio  da  Silva,  alferes  do  ba- 

talhão de  linha  da  Parahiba  do  Xorte.  —  .\nton';o  José  Louzada,  al- 

feres. —  Altino  Jo.sé  Cabral,  cirurgião-mór  do  batalhão  do  Imperador. 

—  Koíjue  José  Ferreira  da  Silva,  c^rurgião-aiudante  do  batalhão  do 

Ij-nperador.  —  Koiiue  Ventura  da  Rocha,  alferes  do  batalhão  do  Impe- 
rador. —  João  Quirino  de^  Vasconcellos,  alferes  do  batalhão  do  Im- 

perador. —  Diogo  Corrêa  da  Rocha,  alferes  do  2."  batalhão  de  ca- 

çadores. —  Manoel  Joatpiim  de  Cerqueira,  secretario  do  batalhão  do 

Imperador.  —  Manuel  do  Espirito  Santo,  alferes.  —  João  Nepomu- 
ceno  Castrioto,  alferes  do  batalhão  do  Imperador.  —  Bernardino  Fran- 

cisco de  Souza,  tenente  graduado,  capitão  do  batalhão  n.  4.  —  José 
Venâncio  Ribeiro  Tupinambá,  tenente  do  batalhão  de  caçadores  do 

Imperador.  —  Joacpiim  Fortunato  de  Sant'Anna,  major  graduado  do 
batalhão  n,  4.  —  João  Manuel  de  Lima  e  Silva,  tenente  do  batalhão  do 

Imperador.  —  Severo  Luiz  da  Costa  Prates,  tenente  do  batalhão  do 

Imperador.  —  Epiphanio  Ignacio  da  Luz,  capitão  graduado  e  com- 

mandante  interino  do  1."  batalhão  de  caçadores.  —  João  António  dos 
Reis,  commandante  da  cavallaria  do  exercito.  —  José  Francisco  de  Pi- 

nho, tenente-ajudante.  —  Francisco  Paulino  de  Pinho,  alferes.  —  José 
António  Ferreira  Adrião,  alferes.  —  Francisco  Cunha  Prença,  alferes. 

—  Luiz  António  Favilla,  alferes-ajudante  de  campo.  —  Vicente  Fer- 

reira da  Silva,  alferes  do  batalhão  n.  4.  —  João  Pereira  Alves,  al- 

teres do  batalhão  n.  4.  —  Luiz  Alves  de  Lima.  tenente-ajudante  do 

batalhão  do  Imperador". 

Esta  acta  foi  no  dia  seguinte  remeitida  por  transumpto  ao  go- 

verno interino,  pelos  dous  commandantes  das  brigadas,  da  direita  e 

centro,  os  mencionados  tenente-coronel  José  de  Barros  Falcão  de  La- 
cerda e  coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  que  juntos  assumirão 

o  commando  em  chefe  do  exercito,  émquanto  o  mesmo  governo  não 
designasse  a  pessoa  que  devia  substituir  o  general  Labatut,  certificando 

ro  mesmo  tempo  a  bravura  e  enthusiasmo  do  exercito  na  expulsão 
total  dos  inimigos   (6). 

(6)  "Illms.  c  Exms,  Srs.  —  Levamos  á  presença  de  Vv.  Exs"  o 
termo,  que  em  conselho  militar  teve  lioniem  legar  entre  lodos  os  offi- 
ciaes  das  brigadas,  da  direita  e  centro  do  exercito  pacifioador    reuni- 
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Os  papeis  da  secretaria  militar  e  mais  objectos  existentes  no  quar- 

tel-general  forâo  consecutivamente  entregues  á  f^uarda  dos  capitães 

Miguel  Joaquim  Je  Andrade,  João  Chrysostomo  da  Silva,  António  Cor- 

rêa Seara  e  ao  assistente  commissario  José  João  Muniz,  e  na  madru- 
gada do  mesmo  dia  22  se  apresentarão  em  Itaparica  três  officiaes,  que 

c^e  dizião  deputados  das  três  brigadas,  exigindo  do  governador,  António 

de  Souza  Lima,  a  soltura  do  coronel  Felisberto,  a  quem  ião  condu- 

zir, para  continuir  no  seu  antigo  commando.  Era  impolitica  qualquer 

repulsa  da  parle  do  mesmo  governador,  e  cedendo  á  força  das  cir- 
cumstanciàs,  entregou  o  preso. 

Partirão  logo  daquella  ilha  os  seguintes  officiaes  com  o  coronel 
Felisberto,  à  bordo  do  barco  Villa  de  S.  Francisco,  commandado  pelo 

piloto  Fortunato  Alvares  de  Souza,  escoltando-o  os  barcos  Vinte  e 
C  inço  de  Junho,  de  que  era  commandante  o  tenente  João  de  Oliveira 

Bottas.  e  D.  Janiia){'a,  commandado  peb  tenente  Felippe  Alves  dos 
Santos;  mas  acossados  por  sete  canhoneiras  da  flotilha  do  general 

Madeira,  yderão  estas  principio  ao  combate  pelas  2  horas  da  tarde,  não 

muito  distante  de  terra.  O  coronel  Feli.sberto  instou  com  o  predito  com- 

iiiandante  para  que  tomasse  o  primeiro  porto  onde  queria  desembar- 
car, o  c[ue  se  effectuou  no  engenho  Olaria,  sustentando,  durante  esta 

í.nsencia,  os  dous  últimos  barcos  a  mais  viva  opposição,  que  não  tar- 
dou a  ser  reforçada  com  a  encorporação  do  primeiro :  todavia  era  muito 

uo?  neste  acanipanieiilo  fie  l'irajá,  para  que  Vv.  Exs.,  tomando-o  em 
consideração,  conheçho  os  motivos,  que  nos  obrigarão  á  este  procedi- 
inento.  Queirao,  pois,  Vv,  Exs.  resolver  sobre  a  autoridade,  que  deve 
commandar  o  exercito,  em  consequência  do  impedimento  do  Exm.  ge- 
ntral  Pedro  Labatut,  que  foi  honlem  preso,  com  o  seu  secretario  José 
Maria  Cambuci  do  Valle,  pela  brigada  da  esquerda  deste  exercito. 

Egualmente  íazemos  ver  á  Vv.  Exs..  pala  cópia  Inclusa,  aa  pro- 
videncias qu?  n;s  pp.roceu  dar  sobre  a  .-:^c;retaria  do  mesmo  Exm.  ge- 

neral, e  mais  cousas,  que  peitoucein  a  la/.enda  nacional,  o  que  tudo 
fica  em  arrecadação. 

Rogamos  á  Vv.  Exs.  so  dignem  levar  á  augusta  presença  de  &. 
Ai.  I.  tanto  o  procedimento  destas  duas  brigadas,  constante  dos  docu- 

mentos inclusos,  como  o  da  brigada  da  esquerda,  que  deverão  constar 
com  mais  especificação  dos  seus  papeis  officiaes:  dignando-se  Vv, 
Exs.  de  fazerem  imniediaiamnnte  as  participações  convenientes  ao 
Exm.  lord  Gochrane,  1."  ahniraníe  da  nossa  esquadra,  e  ás  differentes 
autoridades  desta  província,  sobre  a  pessoa,  que  Vv.  Exs.  nomearem 
para  o  commando  do  exercito,  afim  de  que  de  cominum  accòrdo  pos- 
sao  progredir  os  negócios  da  nossa  sania  causa,  certificando  a  Vv. 
Exs.  a  adhesão  deste  exercito,  sua  bravura,  e  enthusiasmo  pelo  comple- 

mento dos  nossos  voto?,  que   é   a   total   expulsão   dos   inimigos.    Deus 
guarde  a  Vv.   Exs.   Acampamento  de  Pirajá,  22  de   Maio  de   1823.    
llims.  e  Exins.  Srs.  da  junia  do  governo  desta  piovincia.  —  Jusd  Joa- 
f/uim  lie  Uma  e  Silva,  coronel  graduario  o  '"ommar.flante  da  brigada  do 
centro.  —  José  Oe  Bmros  Falcão  de  Lacerda,  lenenle-cnronel  comman- 

dante da  brigada  da  direita." 
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Superior  a  força  inimiga,  e  a  posição  em  que  se  achava  lhe  augmen- 
tava  essa  superioridade.  Escapou  o  barco  D.  Janiiaria  de  ser  tomado 

por  abordagem,  e  a  um  bem  dirigido  tiro,  que  derribou  o  mastro  grande 

da  melhor  daquellas  eanhoneiras,  deveu  a  sua  salvação,  por  isso  que, 

aterrada  com  tal  fracasso  a  respectiva  tripulação,  e  tratando  somente 

i  de  evadir-se,  foi  aprezada  pelo  tenente  Bottas,  que  ganhou  o  seu  bar- 
lavento, em  uma  rápida  manobra,  tentativa  esta  que  já  frustradamente 

havia  feito  o  primeiro  barco  nomeado,  por  se  achar  muito  a  sotavento 

da  mesma  canhoneira.  Esta  preza,  conseguida  entre  um  incessante 

íogo  do  inimigo,  o  desacoroçoou  a  tal  ponto,  que,  ás  5  horas  da  mesma 

tarde  pressurosamente  se  retirarão  as  seis  barcas  que  restavão,  abri- 

gando-se  na  linha  da  esquadra  portugueza,  com  quanto  até  pequena 
distancia  dessa  linha  fossem  perseguidas  pelos  primeiro  e  terceiro 

ba'"cos  de  Itaparica.  Com  a  canhoneira  aprisionada,  guarnecida  por  25 

P''aças,  conseguiu-se  mais  uma  peça  de  calibre  12,  duas  de  9,  outras 
tantaS  de3,  25  espingardas,  90  saccos  de  pólvora,  80  balas  de  diffe- 
1  entes  calibres,  ICO  lanternetas.  além  de  outros  petrechos  que  nella  .se 

acharão ;  tivemos  neste  combate  4  feridos,  e  merecendo  um  tal  acto 

de  valor  a  consideração  do  almirante  Cochrane,  elevou  o  1."  tenente 

Bottas  ao  posto  de  capitão-tenente,  remettendo-lhe  egualmeute  1 .000 

pesos  duros  para  serem  distribuídos  pela  tripolação  dos  três  barcos  apre- 
zadores,  dinheiro  este,  de  que  foi  conductor  o  capitão  de  mar  e  guerra, 

Tnstão  Pio  dos  Santos,  que  t;hegou  a  Itaparica  em  o  dia  6  de  Junho, 

encarregado  de  dirigir  e  augmentar  as  operações  navaes  da  mesma  ilha. 

Os  officiaes  da  brigada  da  esquerda  dirigindo-.se  egualmente  ao  go- 

verno interino,  e  importa  á  futura  historia  o  transcrever-se  aqui  a  sua 

participação,   com  as   peças   que   a   acompanharão; 

"Ulmos,  e  Exmos.  Srs.  —  Levamos  á  presença  de  Vv.  Exs. 
as  actas  juntas  da  deliberação,  que  tomarão  os  officiaes  da  brigada 

da  esquerda,  em  virtude  das  razões  nellas  ponderadas,  não  porque  es- 

lejão  persuadidos  de  que  é  licito  ao  soldado  escolher  quem  o  commande, 

Jiias  porque  estão  convencidos,  que  é  virtude  defender  a  pátria  dos 

seus  ininTÍgos,  e  salval-a  dos  males  que  lhe  tem  acorrentado  os  des- 
potismos de  um  general,  em  quem  imperão  as  paixões  e  o  amor  dos 

seus  validos,  muito  mais  do  que  o  seu  dever.  Esta  brigada  protesta 

n  \'v .  Exs . ,  que  nada  mais  deseja  do  que  a  soltura  e  restituição  do  seu commandante.  o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira.,  assim  como  a  de 
todos  os  officiaes  superiores,  delia  tirados,  para  satisfazer  mal  enten- 
ihdas.  paixões;  rogando  a  Vv.  Exs.  a  prompta  nomeação  de  um  com- 
riiandánte  para  o  exercito,  del)aixo  de  cujas  direcções  protestão  dera- 
mar  a  ultima  gotta  de  sangue,  para  manter  nossa  independência  consti- 
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tuçioiíal,  debaixo  dos  auspicios  de  S.  M.  T.,  a  quem  Vv.  Exs.  farão 

flie{,'ar  as  suas  ijueixas.  e  a  sua  dclb^ração  com  todos  os  documentos, 
.|ue  justificão  a  sua  conducta.  Como  de  i)reseiitc  se  acha  neste  porto 

a  esquadra,  climpre  pedirmos  a  \'v.  Kxs.  participem  ente  movimento, 
que  cm  nada  altera  o  systema  adoptado,  como  uma  medida  indispen- 
snvel  nas  criticas  circumstancias  em  (iue  nos  achamos,  afim  de  que 

o  Exm.  Sr.  Cochrane  fique  certo  dos  nosios  seiUimentos.  Deus  guarde 

a  Vv.  Exs.  como  havemos  mister.  Quartel  das  \rmações.  22  de  Maio 

de  1823,  2."  da  Independência  e  do  Império.  — •  José  Lite  Pacheco, 
major.  —  Joaquim  José  Rodrigues,  major.  ■  -  Anastácio  Francisco  de 

Menezes  Dória,  major.  —  José  Pedro  de  Alcântara,  major  graduado. 

—  Joaquim  José  da  Siha  Santiago,  major.  —  José  de  Sá  Barrctto,  ma- 

jor graduado.  —  Joaquim  de  Sant'Anr.a  N:z'cs,  major.  —  Agostinho 
José  de  Souza  Barretío,  ca])itão  de  cavallaria  da  Torr?.  —  Francisco 

Rodrigues  Gomes,  l.°  tenente.  •—  António  José  Carneiro,  ajudante.  ■ — 
Isidoro  José  Rocha  do  Brasil.  2."  tenente.  —  Manoel  José  d:  Azevedo 

Coutinho,  1."  tenente.  - —  Clemente  António  de  Siqueira,  ajudante.  — 
José  António  Guerra,  tenente.  —  Manuel  Caetano  de  Araújo,  ajudante. 

—  Ignacio  Antunes  de  Abreu  Contreiras,  ajudante.  —  Manoel  Coe- 

Jio  de  Almeida  'yande.  1."  tenente.  —  í.uiz  Carlos  CorrAa  Lemos,  te- 

nente-ajudante  de  campo.  —  Joaquim  Procopio  Pinto  Chichorro,  I." 

tenente.  —  João  Borges  Ferraz,  tenente.  —  José  Vicente  de  Amorim 

Bezerra,  2."  tenente.  —  Francisco  Thomaz  de  Aquino  Rc\pcba,  tenente. 

Martinho  Ferreira  Batista  Tamarindo,  tenente.  -  Joaquim  Carneiro 

da  Fonseca.  2."  tenente.  —  Manuel  Francisco  da  Costa,  capitão.  — 

Francisco  de  Paula  Bahia,  ajudante.  —  José  do  Sacramento  Man- 

gueira, ajudante.  —  José  Ignacio  do  FspirUo  Santo,  alferes.  —  Joào 
F^anélsco  dos  Santos,  alferes.  —  Januário  Agostinho  Siieupira.  tenente 

secretario.  —  Francisco  l^opcs  Jeqidriçá,  tenente.  —  Joaquim  de  Sousa 

Mcirellcs.  capitão.  —  José  Thomaz  Villa  Nova,  ajudante.  —  João  Pe- 

reira Carrapicho,  alferes.  —  António  Joaquim  Correia  das  Ncics,  al- 
feres. —  José  Joaquim  de  Abreu  Seixas,  alferes.  —  Frederico  António 

Pinto,  alferes.  --  Alsxandrc  Ferreira  do  Carmo,  alferes.  —  José  Nu- 

nes da  Sik-a,  alferes.  —  Gaspar  Manuel  Villasboas,  alferes.  —  Agos- 
tinho Marinho  de  Sá.  alferes.  —  Bernardino  de  Souza  Quazina,  alfe- 

res. —  António  Manuel  d.'  Souza  Argollo,  tenente.  —  Lazaro  Vieira 

do  Amaral,  alferes.  —  Francisco  José  da  Rocha,  alferes.  —  Francisco 

Jonaçifl  To-urinho,  alferes.  —  Manuel  Domingues  dos  Santos,  alf-eres. 

cT^  Manuel  Lopes  Villasboas.  alferes,  --  Thodosio  das  Virgens  da  Pai' 

xão,  tenente,  — -  Folydoro  líav\'q»e  de  Lemos,  capitão.  —  António 
Dias  de  Miranda^  capitíiq-mór  da  Conquista.  —  Raymmdo  Gonçal- 
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Wí  da  CosIki.  major  da  Conciuista;  Manuel  Pereira  d  Sc.::il-r:'o,  capitíio 
«la  Conquista.  —  Manuel  Gonçalves  da  Caia,  ajudante  da  Conquista. 
—  José  Franeiseo  Paranhos,  alferes.  —  Joaquim  Jps6  de  SanVAnna 

Gomes,  ajudante.  - —  Dyonisio  Ferreira  de  S.mfAnna,  tenente.  — 
Jiiiaro  Ferreira,  alferes.  —  Theodosio  Victorino,  alferes.  —  Siuiplieio 

dl  S.ihv  Reis,  alferes  ajudante  de  campos". 

"Aos  20  dias  do  mez  de  Alaio  de  1823  annos,  no  quarVd  das  Ar-' 
mações,  onde  se  acha  estacionada  a  brigada  da  esquerda,  reunidos  os 

officiaes  abaixo  assigndos.  a  fim  de  deliberarem  sobre  o  estado  re- 
voltoso em  que  se  achava  a  dita  brigada  pelos  continues  despotismos 

e  crimes  do  general  Labatut,  commandante  em  chefe  do  exercito  pa- 
cificador desta  Província,  ponderarão,  que,  persuadidos  de  que  com 

a  chegada  de  um  chefe  para  esta  Província  escolhido,  e  nomeado  jx)r 

■S .  M.  o  Imperador,  tudo  seguiria  a  melhor  ordem,  por  haver  um  cen- 

tro commum  d'onde  partissem  todos  os  raios,  para  assim  mais  facil- 
mente evacuar-se  desta  malfadada  Província  a  cáfila  européa,  que  tenta 

cscravisar-nos  mas  o  contrario  aconteceu,  porque  em  logar  de  um  ge- 
neral sábio,  prudente  e  valoroso,  tiverão  a  desgraça  de  j^ossuirem  um 

homem  com  alcunha  de  general,  ignorante,  cobarde  e  déspota,  juntando 

a  tudo  isto  crimes  que  horrorisão.  o  cpie  tudo  foi  presente  dos  seguintes 
artigos : 

"1,°  —  Qu2,  sem  fallar  nos  actos  despóticos  que  commetteu  á 
bordo  da  embarcação  com  alguns  officiaes  beneméritos,  o  que  bem  dei- 

xava antever  o  seu  futuro  porte  nesta  Provinda,  aconteceu  que  logo 
que  desembarcou,  foi  praticando  actos  criminosos,  e  de  summa  arbi- 
tiariedade,  fazendo  cercar  de  tropa  a  casa  de  um  cônsul  inglez,  em 
Maceió,  ordenando  que  se  lhe  arrombassem  as  porias  á  machado,  ata- 
c-ando  assim  o  asylo  sagrado  do  representante  de  uina  nação  alliada. 
Em  Sergipe  fez  depor  os  membros  da  junta  provisória,  que  tinhão 
reclamado  a  regência  de  S .  U.  I . ,  então  pnncipe,  ingerindo-se  no  que 
lhe  não  pertencia,  pois  que  a  elle  só  era  pcrniittido  commandar  o  exer- cito. 

'"2.°  —  Que.  chegando  ao  logar  do  seu  destino,  ou,  quartel-general, longe  de  bem  tratar  as  pessoas,  que  trabalheivão  a  prol  da  indepen- 
dência, pelo  contrario,  as  of fendeu  com  o  maior  excesso,  fazendo-as 

vir  em  custodia  á  sua  presença,  e  reprehendendo-os  asperamente,  sem 
que  tivesse  para  isso  outra  alguma  razão,  do  que  dar  ouvidos  a  in. 
tr;gantes,  que  o  rodeavão,  e  querião  ver  denegrido  o  meritq  e  repu= tacão  de  tão  beneméritos  cidadãos. 

"3."  —  Que,  em  vez  de  chamar  para  a  sua  companhia  pessoas  de çonfian9a,  tomou  por  seu  secretario  um  homem,  cuja  conducta  é  bem 
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sabida  cm  IVrnainluK-o,  o  (uial  ain;Ia  lojc  se  lemhra  ilcste  afamado 

cirur<,Hão,  que  mereceu  a  estima  do  general. 

"4."  —  Porque  desjiachava  e  premiava,  como  ((ue  de  ])roposito,  a 
homens  desaffectos  á  causa,  fazendo  a  mais  escandalosa  preterição  dos 
que  ao  principio  tomarfio  sobre  seus  athleticos  homhros  fão  arriscada 

empreza,  em  tão  criticas  circumstancias,  havendo  para  jsso  no  seu 

quartel-general  a  maior  venalidade. 

"5." —  Commetteu  os  mais  horrorosos  crimes,  mandantio  metralhar 
com  a  maior  deshumaiiidade  a  mais  de  50  pessoas   (7)   sem  ])roct:sso. 

(7)  Tratei  deste  fneli.  no  antecedente  volume,  pag.  179,  e  apre- 
sento agora  o  oflicio  que  a  lespeito  dirigiu  o  general  Labalut  ao  go- 
verno central, 

"Illm,  c  Kxm.  Sr.  —  T,evn  ás  niãns  de  V.  Exa.  os  successos,  que 
ttverão  logar,  flepãi."<  do  coriihate  do  din  8  de  Novembro  próximo  pas- 
ífido.  Tenlio-me  const'r\'ado  na  defensiva,  in.slruindo  os  corpos,  con- 

ciliando os  aílimos  de  um  povo,  pouco  costumado  aos  acontecimentos 
que  de  pi'esente  apnarecein  nn  .seu  paiz  n;)tal,  até  agora  tranquillo.  e 
livre  de  guerra  e  Colnmoc,ões  intestinas:  povo.  que  vive  de  mistura  com 
muíto.s  porfuguezes,  os  quaes  não  se  psqucc^em  de  semear  intrigas  e 
ccordens;  de  sorte  que  não  sou  somente  general  de  um  exercito,  mas 
;io  mesmo  (empo  magis-trado  e  intendente  de  policia-  Tenho  removido 
par?  logares  seguros  Os  porfuguezes  perturbadores  da  boa  ordem,  afim 
de  que  suas  doutrinas  e  tramas  nos  não  prejudiquem,  sangrando-os  pri- 

meiramente nas  bolsas,  em  beneficio  do  exercito  e  seus  empregados, 
Oiiantos'  obstáculos  não  tenho  custosamente  vencido,  por  serem  quasi 
todos  os  vigários,  coadjutores,  capitães-móres  e  commandantes  dos  dis- 
frictos  Europeus! 

Que  mil  diffieuIdaõeE  e  delongas  a  surmonfar.  por  isso  mesmo, 
Quo  desejo  consesiiiir  tudo  com  prudência! 

Com  tudo  já  isto  vae  tomando  novo  aspecto,  e,  com  as  mais  prom- 
ptas  providencias,  tenho  cortado  pela  raiz  muitos  abusos  e  encaminhado 
lodos  os  negócios  ao  perfeito  estado  de  ordem  e  harmonia,  e  o  patrio- 
lr'-;mo,  até  aqui  latente  em  muitos  indivíduos,  já  se  vae  manifestando. 
O  exercito  e  seus  empreendos  tem  sido  pagos  de  seus  soldos  e  grati- 

ficações, não  no>  faltão  viveres  de  toda  a  qualidade,  só  sim  soldados 
de  linha,  e  armamentos  para  entrarmos  na  cidade,  e  lançarmos  igno- 

miniosamente Madeira  e  seus  janizaros,  antes  que  venhão.  como  dizem, 
mais  tropas  européas.  pagas  pelo  rei,  o  negociantes,  que  não  deixarão 
de  empregar  os  ultimo-í  esforços  para  ver  se  empolgão  o  commercio 
do  Brasil,  que  perdem  com  grande  magoa  do  seu  coração.  .\  occasião 
é  a  melhor  iiossivel.  porquê  elles  tem  perto  de  600  homens  doentes 
nos  hospi'aes,  e  nor  todn  a  comida,  carne  seeca,  bacalháo.  e  mui  pouca 
farinha,  de  que  mesmo  se  bão  de  ver  privados,  pelos  últimos  succes- 
so?  do  Rio  Grande,  e  Carnvellas;  e  se  não  fosse  sua  esquadra,  morre- 
rião  á  fome_  poiTjue  deste  recôncavo  nada  lhes  vae,  e  nem  pessoa  al- 

guma se  atre\e  a  mandar-lhes  farinha,  ou  outro  qualquer  género,  pela 
vigilância  e  cautela  em  que  estão  todos  os  pontos  guarnecidos  pelos 
meus  soldailos.  e  qualquer  qun  ousasse  infringir  a  ordem  estabelecida, 
seria  promptainentr»  castigado;   assim  tenho  evitado  crimes  e  abusos, 

"Os  nossos  iniiiiigos  fizerfio  na  cidade  uma  prestação  de  negros 
ao  .^lad(MrM.  sogundn  suas  possihilidndes,  e  nrmarão-os  de  arcos,  fre- 
ohii»,  e.«plng.n-dan.  esivulas,  chuçua,  e  fuens  de  ma-to,  o  os  nuindariloaqui- 
Irimbar  om  numero  de  Ircuentos  u  tanto»  nne  Immediaçõpã  dos  nossos 
pntrinoheirarflHntôí;   mandei  carregar  sobre  elles;  além  doa  mortos,, 
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nem  forma  judiciaria,  praticando  o  mesmo  com  b.omcns.  cujos  crimes 

erão  só  mera  suspeita,  que  os  constiln"a  rios  de  morte  no  execrando 
código  penal  do  general  Labatut . 

"6.°  —  Que  se  não  continha  nos  limites  da  sua  autoridade,  com" 
tnettendo  toda  a  casta  de  insultos,  como  descasar,  casar,  negociando 

até  com  páo-brasil,  tendo  só  por  isso  o  crime  de  peculato,  sem  con- 

sultar e  mnada.  nem  tão  pouco  fazer  sciente  ao  governo,  única  autori- 

ciade  incumbida  da  economia  da  Província,  e  respondendo  a  este,  quan- 

o  que  fugirão,  prisionámop  cincoenla  c  um.  qur'  assim  nipsmo  presos, 
t  amarrados,  iiisnlfav-o  os  nossos  com  o  nome  dn  caibras,  quo  lhes  foi 
insinuado  pelos  lusitanos,  eu  os  mandei  fuzilar,  e  este  exemplo  terri- 
vel  tem  obstado  alé  agora  a  formarfm-so  outros  quilomlios,  pois  é 
cnslante  nesta  provincia.  que  em  muitos  engenhos  ije  euroijeus  fo- 

ragidos na  oidarte.  e  nos  do  conde  da  Ponie,  havião  negros  levantados, 
c  que  assassinavão.  e  roufcav?,o  .os  passageiros;  porém  os  administra- 

dores destes  engenhos  rfiímcío-me  nun.  dev)0i.=  ila  mor-tn  dos  pretos  qno 
mandei  fuzilar.  íodns  os  levantados  SP  tem  vindo  entregar,  e  andão  de 
cabeça  baixa,  e  obedientíssimos.  Geme  a  natureza,  mas  a  justiça  tri- 
umpha.  fi  é  necessário  castigo  semelhante  para  conter  os  perversos. 
Egual  procedimento  tive  com  dons  lusitanos,  um  espião  do  Madeira, 
que  até  no  momento  de  ser  fuzilado  dizia,  que  só  conhecia  á  Madeira 
por  seu  imperador,  e  nutro  que  roubava  oito  arrobas  de  carne  dia- 
i'iamente,  a  titulo  riu  e^tar  no  commando  de  certo  iionto.  e  dahi  man- 

dava carne  á  cidade;  o  mesmo  mandei  fazer  a  um  indio.  que  matou 
seu  camarada.  Isto  tem  tornado  a  tropa  miliciana  mais  subordinada: 
já  não  ha  queixas,  nem  extravios,  e  todos  cumprem  os  sVus  deveres. 
Xão  cesso  de  prochnn.Tr  aos  povos  para  que  se  unão,  e  Iranquillisem; 
nãc  consinto  portnguez  altrum  nos  meus  pontos,  e  persigo  diariamente 
nossos  inimigos,  mesmo  nos  seus  entrincheiramentos,  nos  subúrbios 
da  cidade.  Graduei  no  posto  immediato  os  officiaes,  que  mais  se  dis- 

tinguirão no  dia  8.  e  promovi  os  officiaes  e  sargentos,  que  da  Itaponn 
forão  atacar  a  trincheira  da  Graça,  e  roça  de  Joaquim  José  de  Oliveira. 
os  quaes,  além  de  matarem  muitos  lusitanos,  e  trazerem  suas  armas, 
eavallos,  e  pretos  que  trabalhavão  nas  trincheiras  e  fortificações,  ti- 
verão  o  denodo  e  valor  de  encurralar  o  inimigo  na  fortaleza  de  S.  Pe- 

dro! No  dia  3  do  corrente  mf-y,  tivemos  uma  grande  acção  na  Ifapoan. 
fi  adiante  de  Pirajá,  peido  do  engenho  da  Conceição,  com  :todns  as  tro- 

pas de  Madeira,  que  em  pessoa  as  eommandnva:  matámns-lhe  dons 
officiaes  e  um  sargento,  e  mais  de  vinte  soldados,  e  houve  muitos  fe- 

ridos: na  Itapoan  forão  mortos  sete  lusitanos,  e  aViruns  feridos,  depois 
de.  hora  e  meia  de  combate,  vergonhosamente  fugirão,  e  até  o  presente 
não  nos  ;tem  ataodo.  e  fogem  de  nossas  avançadas,  e  .guerrilhas.  Te- 

nho promovido  a  deserção,  e  iã  niuitO'^  tem  se  passa.io  an  nosso  exer- 
cilo.  com  o  interesse  de  30.?nÕ0  de  gratificação,  que  apenas  chegão  eu 
lhes  dou.  e  mnndo-os  logo  bem  tratados  para  o  interior  da  província. 
Trdos  os  dias  ha  grande  emicração  dos  naluraes  da  Bahia,  da  cidade 
para  este  recôncavo:  ha  divisões,  e  partidos  entre  a  tropa  e  officiaes 
de  marinha,  pois  aue.  sei  que  João  Félix,  chefe  da  esquadra,  que  veio 
de  Lisboa  na  não  D.  João  Vi  com  os  mil  e  duzentos  lusitanos,  que  ul- 

timamente chegarão,  desapprovcni  o  procedimento  de  Miideira.  e  dissn 
que  elle  enganara  as  cortes,  pintando,  que  luna  facção,  o  pequeno  par- 

tido se  havia  insurgido,  quanflo  pelo  contrario  vi:\  que  ('I',t  toda  pro- 
víncia, e  para  melhor  dizer  todo  Brasil,  e  lia  qnem  affirme.  nue  eho- 

rava.  vendo  u  dcílrulcSo  feilu  nm  subu;'!iioà  liu  eldade,  ond:-  nSo  e.xUlG 
mais  uma  arvore  fructifera,  sim  trincheiras,  e  reduclos.  O  dito  chefe 

está  sempre  á  bordo,  e'  mandou  recolher  a  maruja,  que  tanto  assolou 
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:lu  pugnava  pelos  sl-us  direitos,  com  ame;i(;;is  do  o  dr])nr.  arciescen- 
tando  aos  seus  atrevidos  e  iusultadores  officins.  (juv  elle  era  um  di- 
ciador,  que  tinha  carta  liranca  de  S.  M .  1.  jjara  tudo  fazer,  dando 

assim  a  mais  triste  idéa  do  nosso  defensor,  fazendo  ser  encarado  por 

todos,  não  como  imperador  constitucional,  mas  sim  como  um  desses 

1'achás  de  sete  caudas,  idéa  cpic  todavia  não  grassou,  pelo  justo  e  me- 

recido conceito  que  nós  todos  brasileiros  lhe  tributamos,  iiludindo  cri- 
minosamente a  S.  M.  1.  para  melhor  massacrar  e  ter  apoio  em  seus 

attentados,  com  idcas  rcpulilicanas  do  governo  e  da  Provincia. 

a  cidade,  e  seus  arredures,  nuitando  e  roubando  tudo  á  torto  e  á  direito. 
Elles  tem  grande  numero  de  harcas-canlionciras,  com  as  quaes  infes- 
l;"o  as  costas  do  recôncavo;  mas,  graças  ao  AUissimo,  são  sempre  re- 
<-luii;ados.  c  postos  em  fugida,  deixando  sempre  muitos  mortos- 

A  illia  de  Itaparica  tem  sido  muitas  vozes  por  elles  atacada^  mas 
seippre  triunipha,  e  se  illumina,  o  que  causa  raiva  aos  lusitanos  da 
cidade,  e  os  põe  em  desesperarão.  Pi'ouvéra  ao  céo  que  o  Brasil  tivesse 
europeus  no  seu  seio  como  o  benemerilu  commandante  de  Itaparica, 
o  sargento-mór  António  de  Souza  Lima,  que,  além  de  ter  defendido 
tantas  vezes  a  ilha  denodadamente,  tem  gasto  muito  da  sua  fazenda, 
na  sustentarão  e  vestuário  da  troiia.  Deve-se  ao  cuidado  e  patriotismo 
deste  bravo  official  o  termos  já  duas  lindas  barcas-canboeiras;  assim 
tivéssemos  iirlilharia  para  armar  outras  que  se  vão  fabricar:  pelo  que 
reitero  as  maiores  supplicas  a  V  .Kx.  i)ara  que  me  mande  artilharia 
própria  para  armal-as,  como  landiem  a  que  pedi  para  Sergipe.  Egual- 
inente  supplico  de  novo  o  balaUito  de  caçadores,  e  o  de  fusileiros  de 
linha,  pólvora,  e  balas  dos  calibres  mencionados  no  outro  meu  officio, 
espingardas,  e  espadas  de  cpie  tanto  necessito,  não  só  neste  recôncavo, 
ccino  para  armar  as  três  companhias  de  linha,  que  mandei  crear  em 
Sergipe,  comarca  tão  ameaçada,  e  aonde  ha  ainda  tantos  lusitanos,  ape- 
zar  da  limpeza,  que  tenho  feito  em  muitos  que  se  mostrão  inimigos  da 
independência  Brasílica.  Rogo  também  a  V.  Exa.  que,  quando  não 
veiihão  as  brigadas  de  artilharia  A  ".avalio,  me  mande  alguns  artilhei- 

ros e  parques.  Não  convém  estarmos  estacionários,  e  que  a  Bahia  viva 
por  mais  tempo  opprimida.  Se  eu  não  soubesse  o  que  sãoj  milícias  em 
liombate,  o  que  mais  bem  con.heci  no  dia  8  de  Novembro  já  tinha  aoom- 
meitido  a  cidade;  mas  não  convém,  por  não  sacrificar  brasileiros  in- 
fiuctuosamente,  basta  estarmos  na  defensiva,  fazendo-lhes,  segundo  as 
imperiaes  ordens,  guerra  de  guerrilha,  e  d'emboscada.  de  que  elles tanto  se  temem. 

"Foi  ferido  também  no  dia  .3  o  coronel  Gouvca  dos  lusitano'!.  Te- nho reservado  o  festejo  da  acclamaç^o  de  S.  M.  I.  pjira  quando  che- 
gar a  tropa,  e  armamento,  que  peço,  o  que  farei  mesmo  lias  linha-!, quando  pela  primeira  vez  nas  nossas  fileiras  tremular  o  ostandarle 

lia  independência  Brasílica,  e  lio  dia  seguinte  juro  atacar  a  cidade. Ntcessitandc  nos  de  aiigmeiíitar  a  nossa  força  moral,  corno  necessitamos 
(io  augmentar  a  physica.  negociei  uma  prensa,  e  brevemente,  em  che- gando, ella  trabalhará,  afim  de  desmentir  os  infames  gazêteiros  da Ba.iia,  que  tanto  nos  atacãq,  e  deprimem,  e  para  levarmos  mais  adiante as  noticias  do  que  lemos  feito  à  prol  da  independência  da  nossa  pátria e  em  defeza  do  nosso  augusto  imperador,  liemefto  a  V  Ex  ás  cóoias 
H^.ol  n"?''  ''"í"'  ''"''  '"'"■"'''•  '*  •'^'íífleira  da  proclamação  aos  soldados  para dctertarem,  da  que  escrevi  aos  cônsules  estrangeiros,  e  da  proclama- ção que  fiz  aos  europeus  arregimentados  que  licenciei  do  serviço  uor motivos  políticos,  afim  de  que  V.  Exa.  conheça,  que  não  lenho  nou- 
nf.l  rf"f''  "'^h'V"  "="■"  os  iucommodar  e  aterrar  Consla-nie  que  de- pois destas  medidas,  por  mim  adoptadas,  muitas  negociantes  tem  o  seu 
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"7."  —  Que,  tendo  esta  Província  a  fortuna  de  encontrar  uma 
mina  no  engenho  da  Passagem,  cujo  dinheiro  podia  supprir  abun- 

dantemente as  despesas  do  exercito,  sem  ser  preciso  mendigar,  o  gene- 
nii,  de  parceria  com  seus  apaniguados,  bem  mostrou  nesta  occasião 

3ua  grande  intelHgencia  e  sede  de  ouro;  porque,  esquecido  de  f>roposito' 
do  importante  dever  de  nomear  uma  commiesão  de  homens  probos, 

que  fizessem  e  fiscalizassem  aquella  arrecadação,  por  parte  da  fazenda 

racional,  ao  contrario,  incumbiu  tão  interessante  negocio  a  pessoas, 

que  mais  cuidarão  em  rechear  suas  algibeiras,  do  que  no  zelo  e  acti- 
\idade  que  exigia  um  serviço  de  tal  natureza,  e  isto  se  concluiu  sem 

a  menor  responsabilidade. 

"8."  —  E,  como  o  Exm.  conselho  interino  do  governo  quizesse, 
como  devia,  saber  a  quantia  achada  e  recolhel-a  ao  thesouro  nacional, 

travou-se  campanha  aberta  entre  este  e  o  general,  o  qual  com  seus  sa- 
ttllites  não  tinhão  coragem  de  ver  sahir  do  seu  seio  tão  qtierida 

prenda,  chegando  a  resixinder  uma  vez  ao  governo  —  que  aquelle  era 

o  seu  vellOíi.no  e  que  appareceria  á  lus  em  tempos  niais  felizes,  e,  em- 
fim,  instigado  por  officios  repetidos  do  governo,  sendo  até  preciso 

que  este  ordenasse  que  se  abrisse  uma  devassa,  para  se  conhecer  quem 

crão  os  participantes  do  thesouro,  mandou-lhes  em  resposta  que,  o  seu 
vellocino,  já  bastante  debilitado  por  largas  sangrias,  que  lhe  davão  seus 

satellites,  sommava  a  cento  e  trese  contos,  depois  do  que  fez  recolhei -o 
á  thesouraria  geral  do  exercito,  precedendo  para  isto  a  um  conselho 

militar  dos  officiaes  de  todas  as  brigadas,  para  deliberarem  a  este  res- 

I 

pieeioso  á  bordo,  e  outros  já  o  tem  mandado  para  Portugal,  e  que  os 
nritus  papeis  andão  espalhados  pela  cidade,  e  depois  que  officiei  aos 
ccnsules  estrangeiros,  ;lem  havido  conselhos  militares  repetidos,  e  mui- 

tos inglezes  tem  penhorado  os  negociantes  portuguezes,  de  quem  erão 
credores;  o  que  tudo  me  aff irmão  os  emigrados  e  desertores,  Elles  es- 

tão apromptando  a  náo  D  João  XI,  e  outras  embarcações  de  guerra, 
para  irem  bater,  segundo  dizem,  as  fragatas,  que  dessa  corte  forão  ao 

sul  buscar  a  Thetis,  e  comboiar  a  tropa  de  Montevideo,  E'  da  primeira 
necessidade  a  vinda  do  bloqueio,  para  evitar  a  entrada  de  nova  forca, 
e  evitar  os  roubos  e  incêndios,  que  de  certo  praticarão  na  sua  re:lirada 
aliás  não  me  poderei  conservar  nas  linhas,  como  até  aqui  lenho  feito, 
apezar  do  ultimo  soccorro  que  liverão.  dos  marujos,  c  europeus  que 
de  todas  as  partes  se  tem  vindo  reunir  aos  da  Balda.  Ha  oito  dias  que 
prisionámos  duas  jangadas  com  14  europeu-;,  aue  fugião  para  a  Bahia, 
do  Porto  de  Pedras  e  Pernambuco,  de  cuja  preza  resultou  dinlieiro  (■ 
fazenda  i)ara  a  tropa  de  Itapoan,  onde  elles  forão  prisioneiros- 

"E'  o  que  se  me  offerece  dizer  a  V.  Ex.,  para  que  leve  á  augusta presença  do  nosso  amabilissimo  soberano,  a  quem  desejámos  existên- 
cia eterna,  para   felicidade  nossa,   e  defensão   do   Império  Brasiiienso 

Deus  guarde  a  V.    Ex.   Quartel-general   no  Engenho   Novo,   11   de   De- 
zembro de  1822.  —  Illm.   e  Exm.   Sr,   Luiz  Pereira  da  Nóbrega  Souza (.outmho.  mmis:trú  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  guerra      

Lfbalut,  general." 



—  17  - 

peito,  e  cnnio  alijuns  livessiMii  ;i  f raiu|uc/a  .k'  xolartiii,  ;iUf  o  dinheiro 

dfvia  rcvertLT  á  fn/riida.  forão  ]irosi).s,  nr.lcnaiulo-sc  até  que  se  llics 
não  ]iafj;asse  os  seus  soldos. 

"^•"  —  Que  o  jícncral  prodigalisava  á  mãos  lar^^•^s  deste  dinheiro 
a)s  (lue  lhe  agradava,  como  c;iie  dispuzosse  do  seu  (o  ([ue  não  fazia), 

Ou  mesmo  tempo  (|iie  esta  brigada.  exi)osta  ás  injurias  do  tempo,  des- 

calça e  desnudada,  soffria  privações  da(|ue'.las  mesmas  cousas,  que  se 
podião  haver  com  algum  disijendio  e  deliberaçro,  c  assim  mesmo,  quan- 

do, na  occasião  di  halcr  o  inimigo,  marchavão  com  a  maior  resignação 

t-m  defesa  da  Pátria,  sc-ndo  preciso  caminhar  com  os  jiés  descalços  em 
ardentes  arcas,  com  ser..>  corpos  exixjslos  sem  \estimenlas  aos  raios 

do  sol,  esquecendo-se  estes  bravos  de  todos  os  ineommodos,  tendo  só 

•m  vista  a  1'atria  zm  perigo,  a  qua'.  exigia  os  seus  sacrifícios. 

"10."  —  U"'''  "'"'O  contente  com  tudo  isto  o  general,  seu  amigo 

José  Maria,  ex-cirurg'ão,  e  agora  secretario  militar,  e  alguns  outros 
intrigantes,  que  constituirão  sua  companhia  domestica,  parecião  de 

proiiosito  cpierer  obstar  ao  progresso  da  salvação  da  Bahia,  e  trahir 

a  independência  do  Brasil,  usando  da  maldita  arma  da  intriga,  mal- 

(■'.-.istando  todos  os  mais  distinctos  militares-do  exercito,  em  quem  a  tropa 
linha  maior  confiança,  como  aconteceu  com  os  desta  brigada  da  esquerda, 

constando  a  mais  nojosa  rivalidade  entre  os  diversos  officiaes  su- 
periores, e  subalternos,  fazendo  assim  perigar  a  causa  do 

Brasil,  por  isso  que  o  grande  numero  das  victimas  de  taes  intrigas 

sempre  descontentes,  só  empunhavão  as  armas  contra  os  inimigos,  por 

amor  da  causa  sagrada  que  defendemos,  e  não  porque  o  chefe  inspi- 
rasse, como  cumpria,  a  confiança  que  nelle  devem  ter  seus  súbditos, 

j)ai-a  bem  desempenharem  seus  deveres,  ao  conrtario,  senão  de  propó- 
sito, trabalhava  cm  favor  do  inimigo. 

"11."  —  Porque,  em  undécimo  logar,  o  general  Labatut  só  desta 
brigada  tinhn  feito  retirar  em  deus  mczes,  para  logares  diversos,  sete 

officiaes  superiores  commandantes  de  corpos,  de  notória  probidade, 

vaior  militar,  adhesão  cá  liga  brasiliensc,  cujas  presenças  animavão  a 

tropa,  e  com  elles  á  testa,  affrontavão  a  morte  com  espantosa  impa- 
videz. 

"12."  —  Ultimamente,  com  a  maior  traição,  fazendo  chamar  muito 

amigavelmente  ao  seu  quartel-general,  para  bem  do  serviço,  ao  coronel 

Felisberto  Gomes  Caldeira,  prendendo-o  elle  mesmo  nesta  occasião, 
deixando  esta  brigada  orphã  de  um  tão  digno  chefe,  alvo  de  todos  os 

tiros,  que  a  monstruosa  intriga  podia  suggerir  contra  um  militar  tão 

benemérito,  patriota,  intelligente,  já  segunda  vez  martyr  da  pátria,  e 

(■  primeiro,  que  se  achou  no  recôncavo,  para  debellar  nossos  inimigos, 
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facto  monstruoso.  (|uc  fez  locar  a  meta  dos  soffrimentos,  das  arljitra- 
riedades  e  despotismos,  e  romper  a  subordinação  militar,  que  neste 

caso  seria  criminosa,  cjuando  com  a  sua  conservação  perdia-se  a  causa, 

que  parecia  ser  infallivel,  ou  por  estupidez  do  general,  ou  pela  mais  ne- 

gra traição,  o  que  parece  mais  provável,  senão  certo,  pelo  C[ue  fica  ex- 
posto, por  avisos  da  Cidade,  e  ultimamente  por  officios  mandados  a 

certos  commandantes  de  corpos,  que  devião  marchar  na  tarde  do  dia 

21  para  atacar  esta  brigada  da  esquerda,  afim  de  a  dilacerar,  e  en- 
tão desunidos  entrcgar-nos  ás  mãos  dos  nossos  inimigos ;  tencionando 

praticar  comnosco  o  (jue  oi)ruu  com  os  americanas  hespanhoes  em 
Snnta  Marília. 

"13."  —  Emfim,  á  vista  de  tão  execrandos  despotismos,  c  de  quasi 
rotoria  traição,  os  officiaes  desta  brigada  da  esquerda,  reunidos  em 
cmselho,  unanimemente  acordarão  não  soffrer  mais  tão  monstruoso 

chefe,  e  tomar  as  mais  decididas  medidas,  que  salvassem  esta  Provín- 
cia e  o  exercito  do  perigo  ciue  lhe  estava  eminente,  em  consequência 

do  que  foi  deliberado,  que  seria  deposto  o  general,  autor  dos  nossos 

males,  que  trazia  infallivel  ruina,  se  prompío  não  S2  lhe  applicasse  o 
lemedio.  Nesse  mesmo  instante,  depois  de  guarnecida  a  linha,  se  fez 

inir(  har  para  o  quartel-general  o  majcr  José  Pedro  de  Alcântara,  com 

lun  batalhão,  para  apoderar-se  das  pessoas  do  general  e  seus  apanigua- 
dcs  que  nos  querião  sacrificar,  o  que  tudo  se  effectuou  nesse  mesmo 

dia.  depois  do  qne  se  participou  aos  commandantes  das  duas  brigadas, 

para  convocarem  um  conselho  sobre  a  participação  e  representação, 

qoe  era  de  mister  fazer  ao  Exm.  conselho  interino,  para  este  dar  as 

providencias  que  lhe  aprouver,  e  forem  conducentes  ao  nosso  fim, 

ficando  interinamente  governado  o  exercito  por  uma  commissão  mi- 

litar, composta  dos  chefes  das  brigadas.  E  de  como  assim  ficou  delibe- 
rado, se  fez  esta  acta,  assignada  por  todos  os  officiaes  desta  brigada 

da  esquerda". 
(Seguião-se  as  assignaluras). 

"Aos  vinte  e  dous  dias  do  mez  de  Maio  de  1823,  reunidos  os  offi- 

í:iaes  da  brigada  da  esquerda,  estacionada  no  sitio  da  armação  ,do  Gre- 
gório, afim  de  tratarem  sobre  objectos  relativos  aos  acontecimentos, 

que  constão  da  acta  do  dia  20  do  dito  mez,  e  que  derão  motivos  á  pri- 
são do  general  do  exercito  pacificador  da  Província  da  Bahia,  Pedro 

Labatut,  sendo  nomeado  para  presidente  o  sargento-mór  José  Leite 

Pacheco,  commandante  do  2."  batalhão,  e  para  secretario,  António  Sa- 
luí-liano  Ferreira,  escrivão  da  vedoria  geral  das  tropas  da  mesma 

Frovincia,  abriu-se  a  sessão,  e  foi  proposto  o  seguinte:  que  se  offi- 
ciasse  ao  Exm.  conselho  interino  do  governo,  participando  não  só  a 
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'■(.'ilx-níicãu  íor.i;i'l;i  cm  a  i)i\'(Iita  acia,  comu  o  sen  rcsulladu.  requi- 

sitando ne'.!a  a  soltura  do  coronel  Fclish;Tto  Gomes  Cal(!e'ra.  rciíite- 
srrado  no  commando  da  mesma  brigada,  attcnta  a  injiistic;a  e  má  fc 

com  (|uc  foi  preso;  o  mie  foi  unanimemente  apjjrovado. 

Tratou-se  ao  depois  solirc  quem  deveria  recair  o  commando  in- 
terino da  mesma,  se  no  coronel  nomeado  no  dia  20  ])e!()  mesmo  general, 

se  no  official  mais  antigo  da  me*ma  brigada,  foi  delilierado.  á  maio- 

lidade  de  votos,  que  ficasse  o  mais  antigo,  e  immediato.  Tratou-se  se 

s<;  dcvcrião  considerar  prezos  todos  os  que  se  acharão  com  o  referido 
general,  ou  se  retirados,  até  a  decisão  do  mesmo  Exmo.  conselho;  foi 

deliberado  unanimemente,  que  retirados,  á  excepção  do  general  Labatut, 

seo  secretario  José  Maria  Cambuci  do  Valle,  e  o  official  da  secretaria 

jo^ó  Mendes  da  Costa  Coelho,  f|ue  ficarião  prezos  íÍ  ordem  de  S.  !M. 

j.  o  senhor  D.  Pedro  I.  Deliberou-se  mais  cure  no  predito  officio, 

([tie  ao  Exmo.  conselho  se  dirigisse,  se  participa.ssé,  que  ficavão  inte- 

rinamente encarregados  do  governo  os  commandantes  das  três  briga- 

das, o  coronel  José  Joaquim  de  L'ma  e  Silva,  o  tenente  coronel  José 

de  Barros  Falcão  e  o  interino  nomeado,  o  sargento-mór  José  Leite  Pa- 

checo. A'  vista  da  injustiça,  com  que  forão  privados  dos  commandos 
dos  seos  batalhões  os  sargentos-móres  Francisco  da  Costa  Branco, 
Francisco  José  de  Matos,  Alexandre  Gomes  de  Argolo,  e  o  capitão 

Manoel  Marques  Pitanga,  acordou-se  solicitar  ao  Exmo.  conselho  a 

reintegração  dos  seos  commandos.  Foi  nomeado  unanimemente  o  sar- 

gento-mór José  Maria  'le  Sá  Barretto,  para  ir  á  villa  da  Cachoeira  le- 
var o  officio  ao  Exmo.  conselho.  Declarou  o  sargento-mór  José  Pedro 

d".-\lcantara.  que  foi  commandando  o  batalhão  para  a  prizão  do  gene- 
ra!,  que  achando  na  algibeira  de  um  criado  do  general  220$640  rs. , 

£,alx:r:  33  peças  de  6$400,  1  moeda  velha,  e  o  mais  cm  prata  e  cobre, 

fez  disso  appreenção  em  presença  de  testemunhas,  e  os  apresentou  á 

este  conselho,  que  mandou  recolher  ao  cofre  da  mesma  brigada,  pas- 

saiido-lhe  o  competente  recibo  o  quartel-mestre  Francisco  Gil  de  S. 

Domingos.  Declarou  mais  que  participando-sé-lhe,  que  o  general  es- 
tando na  secretaria,  rasgara  alguns  papeis,  elle  a  fechara,  entregando 

a  chave  ao  capitão  Lamenha  da  provincia  d;  Pernambuco,  que  até  fi- 

cou de  guarda.  E  não  havendo  mais  a  tratar,  fechou-se  o  conselho, 
de  que  se  fez  esta  acta,  que  todos  assinarão.  E  eu  António  Salustiano, 

secretario  a  escrevi". 

Tão  extraordinário  acontecimento  não  podia  deixar  de  incutir  re- 
i.eio  em  uma  cri.se  assas  melindrosa,  e  o  governo  interino,  nomeando 

uf,  dia  24  para  commandanle  em  chefe  do  exercito  ao  coronel  José  Joa- 
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quim  de  Lima  e  Silva   (8).  dirigio  nessa  occasião  ao  mesmo  exercito 

(.■sta  proclamação : 

"A'  maneira  das  fazes  (jiie  o  grande  astro  da  noite  offcrece  ao 
ninndo  na  sua  rotação,  as  revoluções  politicas  na  sua  marcha  apresen- 
tão  differentes  crises  difficeis.  e  perigosas,  com  quanto  sejão  solicitas, 

c  communs.  Tal  é  a  em  que  nos  aolnamos,  depois  que  vós,  ó  defen- 
sores da  independência,  e  do  império,  destituístes  ao  brigadeiro  Pedro 

Labatut,  romi>endo  assim  o  vinculo  da  obediência,  que  lhe  devieis ;  o 

tcho  deste  rompimento,  só  por  ventura  desfigurado  e  envenenado, 

em  desar  da  nossa  união  nas  linhas  inimigas ;  a  consequente  acefalia 

'10  exercito  em  campanha,  e  o  facto  que  um  tal  acontecimento  podia 

dar  a  novos,  mas  baldados,  planos  dos  cruéis  Luzitanos,  tudo  isto  cons- 
tituía difficil,  e  perigosa  a  nossa  posição  naquelle  momento. 

Convinha  portanto  remover  o  perigo,  e  prevenir  com  prompto  re- 
médio suas  terríveis  consequências.  Fundado  na  vontade  presumida  do 

liosso  grande  imperador,  pai,  e  amigo,  vontade  que  deve  presidir  ás 

nossas  deliberações,  e  regular  a  nossa  conducta,  o  conselho  interino  do 

governo,  acaba  de  applicar  esse  remédio.  O  vosso  illustre  camarada,  o 

senhor  coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  está  nomeado  comman- 

d.mte  em  chefe  do  exercito,  e  tropas  de  L"  e  2."  linha  desta  provín- 
cia, com  todas  as  demais  attribuições,  que  cm  virtude  das  imperiaes 

ordens  compçtião  ao  general   Labatut,  até   ulterior   deliberação   de   S. 

(8)  "Rpprpspnlando  os  Srs.  commnniiantes  das  brigadas  lo  >pntiu 
0  direita  do  exercito  nacionnl  impprial  p  iJaoificndor  dpsfa  nnivincia 
a  nnoppsidade  dn  iioincar-so  uiiiuilo  nnlpc  um  roíninítndanlp  ejn  ohefe. 
piu'n  i>  nipsiiiii  níscicilii,  iiffcntó  o  iinppditniMito  du  lirigadi-irn  Pedro  La= 
bnl.id,  o  .spndii  nnlnrlli  o  evidente  a  ui-KeiicIu  dcidn  iiieijidii,  ptir  i^tí  n5o 
eompiuloccr  o  pslado  de  aoeidiulia  com  ii  exisleiicia  dum  e.^çert-ito.  quo 
se  _ac'li!i  a  braços  cnni  o  inimigo  em  campanha,  cujas  nporações  mal 
podem  .ser  harmónicas,  acertadas  e  promplas,  uma  vez  que  não  proce- 

dem dum  centro  único  da  autoridade;  o  conselho  interino  do  governo 
dpíla  província,  tomando  em  consieração  motivos  tão  poderosos,  e 
atlendendo  ás  qualidadps  do  Sr.  enrone!  José  Jnaquim  dp  Lima  p  Silva, 
official  da  immediatn  imperial  escolha  para  o  commnndn  da  ultima  ex- 

pedição, chegada  em  nosso  soccoi'ro :  ha  por  hpiu  nomear  em  nome  de 
S.  M.  o  Imperador  ao  predito  senhor  coronel  connnandante  em  cliefp 
do  exprcito  e  tropas  dn  primeira  e  spgund;i  liiilia  desta  província,  com 
Iodas  as  dpmaís  attríliiiíções.  que  em  virtuile  d;is  imperiaes  ordens 
'"■impetião  ao  general  Lnbalut.  até  ulterior  defeiiiiinacão  do  mesmo  au- 

gusto senhor.  ,n  quem  se  rende  conta  desta  nonieneão  interina,  e  ex- 
iraordinaria.  O  mesmo  Sr.  coronel  ,Insé  .Joaquim  de  Uma  e  Silva, 
commandante  em  chefe  do  exercito  assim  o  tenha  ent'>ndiilo.  Sala  das 
sessões  na  villa  da  Cachoeira.  23  de  Maio  de  1823.  2."  da  Imii-penden-ia 
e  do  Império.  —  Fraiirisro  Klcxbf.,,  Pirrs  dr  CnrciiJlin  r  MhiKiurniur. 
Presidente.  —  MiqiiPl  Cnlmov  <hi  fin  r  AhuPitln,  como  Secretario-  — 
A^anuel  da  Silvn  Carnhy.  —  Manuel  Dendè  Bus.  —  Theodosio  Dias  de 
Castro.  —  Simão  Gomes  Fevi-^ira  Vellosn-  —  Manuel  dos  Santos  Silva. 
—  Francisco  Ayre.^  de  Almeida  Freitas.'' 
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M  1.,  a  (|uciu  iu  rciulc  cnnlíi  da  sii;i  nomcai^ão.  Seria  nlfciisivo  da 

vossa  honra,  e  disciplina  e  da  vossa  lealdade,  e  patriotismo,  se  ora 

Vv-^$.  não  mostrássemos  com  a  vcsnieiicia.  e  com  a  fi)r(;a  ás  incontcs- 
t:ivcis.  e  sólidos  argunienlus  a  obrigação,  cm  que  vos  achaes  de  con- 

fiar, obedecer,  o  acatar  ao  vosso  novo  commandantc  cm  chefe,  c  de 

continuardes  a  ser  fieis.  Icaes,  e  sinceros,  amigos  da  sagrada  causa 

■'o  Brazil.  e  do  nosso  magnânimo,  e  augusto  imperador.  A  subordi- 
nat^ão  é  a  verdadeira,  essencial,  e  a  mais  terrível  força  dos  exércitos; 

íeni  ella  pois,  combinada  com  a  devida  confiança  nos  respectivos  che- 

fes, jamais  podereis  manter  inviolável  o  sacrosanto  juramento  de  in- 
dei>cndcncia  ou  murtc,  ijue  havemos  prestado  ante  o  Deos  dos  exércitos, 
e  sem  a  lealdade  e  sincera  adesão  á  causa  da  .nação  Brazileira,  e  do  seo 

augustissimo  imperador ;  sobre  perjuros,  seremos,  ó  defensores  da  pa- 
rria,  eternamente  infelizes,  pelo  despojo  violento  dos  nossos  direitos 

e  mf ame, degradação  da  jerarquia  po'.it'ca,  a  que  ha  sido  elevado  o  po- 
tente e  venturoso  Brasil.  União,  e  tranquillidade  deve  ser  a  nossa  de- 

visa.  Viva  o  imperador,  viva  a  assembléa  geral  legislativa  e  constitu- 
inte, vivão  os  defensores  da  independência  e  do  império.  Sala  das 

sessões  na  villa  da  Cachoeira,  24  de  Maio  de  1823,  2."  da  independência 

e  d  oimperio". 

í^offreo  o  genera'    Lahatut   a  sua  deposição,  e  os  uUrages  de  al- 

guns soldados   (9),  no  aclo  dç  ser  j)rezo,  coni  a  mais  resignada  cons- 

(9)  E"  constante,  que  ■\  prisão  dn  coronp!  FpIísIkmío  Gomes  Oal-i 
dfjra,  preeodpu  uma  dcnuneia.  ou  iiarticipacjão  offieia!,  dirigida  ao  ge^ 
neral  Labatuf  pelo  commandantp  da  companhia  dos  couraças,  noiici- 
ando-lhtí  a  conspiração  contra  ídle  iramada  por  aquplle  coronel,  e  que 
u  mesmo  Lahatut,  no  acto  de  ser  preso,  soffreu  os  maiores  insultos  e 
desacatos,  sendo  o  seo  quartel  c"readn  e  invadido  por  uma  jrrande  par- 

tida de  soldados,  e  outras  praças  tiradas  por  contingente  dos  batalhões 
do  commando  dn  major  José  Leite  Pacheco  e  capitão  Manuel  Marques 
Pitanga,  á  cuja  testa  se  achava  o  major  José  Pedro  de  Alcântara,  não 
deixando  dn  ser  i'emai'cavpl  a  coincirlencla  de  encarregar-se  de  tal  pri- 

são Hssn  mesmo  major,  qno  de  qiiasi  cgual  diligiMina  s?  incumbira  no 
dia  10  rle  Fever'Mro  de  1821,  prendendo  ao  sou  commandante  e  amigo, 
o  coronel  António  Luiz  Pires  Borralho,  como  ficou  dito  no  2.°  volume, 
pag.  9. 

For&o  egualmento  presos  naquella  occasião  todos  os  empregados 
da  secretaria  do  exercito,  e  soltos  ás  8  lioras  da.«oite.  á  excepção  do 
.•«eçretaiio  .losé  Maria  r.anibuci  do  Valle,  paulistano  de  bastante  instru- 
eção,  e  do  (iriieial-mainr  da  mesma  spcre:ttu'ia  José  Mendes  da  Costa 
Ciielho.  cidailão  ilistinrlo  ])or  suas  qualidades,  sendo  o  primeiro  sulisti- 
Inido  i)or  Joaijuim  Anlíuiio  de  \lliayile  Seixa.s,  que  poucos  tempos  an- 

tes havia  iMuipi-ailo  da  capital,  de  cuja  Camará  era  escriviio,  e  remettido 
cum  o  sesundii  p.ira  a  villa  de  Santo  Amaro,  continuarão  a  sofírer  os 
inrominodos  da  ̂ ua  prisão  até  serem  solto.-;,  passados  mezes,  no  \\\o 
(io  Janeiro.  Affirma-se,  que  em  a  noite  de  zO  de  Maio,  antecedente  á 
prisão  de  que  se  trata,  fora  o  general  Lahatut  sciontificado  minucio- 
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t;incia,  protestando  somente  contra  a  apreensão  cie  uia  corrcspoiKk-n- 
cia  official,  è  privação  dos  vencimentos  de  que  gosava.  rcclr.mnndo  ao 

nusmo  tempo  a  garantiu  de  sua  segurança  pessoal,  requisição  esta  di- 
c;ada  por  dever  natural  da  própria  conservação,  em  consequência  de 

constar  que  o  coronel  Felisberto  Gomes,  avançár;i  a  terrível  proposição, 

que  tão  funesta  posteriormente  Hie  foi,  de  (me  os  r/ciicracs  nHo  se  prcn- 

dião,  iiuis  sim  ni"ii''u)-si\  dirirj-inndd-^c  á  imvn  cDniniis^ãn  nii';tar  desta 
maneira ; 

"Suspenso  do  honroso  emprego  que  S.  M.  o  imperador  me  ha- 
via confiado,  em  consequência  de  uma  sublevação  militar  da  brigada 

da  esquerda  do  exercito  pcificador,  eu  protesto  á  Exma.  commissão 

militar,    que   composta   dos   senhores   commandantes   das   brigadas   da 

sãmente  do  que  lhe  ncontec-oria  no  dia  Sí^guinto  polo  tcniMite  G6es  de 
cavallafia  di^  Govana,  c  poi-  um  sar.ií.^itu,  que,  para  disso  o  prevenir, 
se  evadira  da  Itapoan,  mas  que  não  dera  a  taes  avisos  o  menor  aprego, 

"por  Confiar  sobremaneira  no  coronel  Lima,  omn  quanto  anteriormente o  houvesse  repreliundido  em  uma  ordom  do  dia. 

Oom  lado  divulgou-sc  logo  depois  de  tal  prisão,  que  na  referida 
i'oitfi  se,  apresentarão  áquelle  coronel  os  majores  José  Maria  Sá  Bar- 
relto.  com  os  já  mencionados  Leite  o  Alc-antarn.  quando  forãò  a  Pirajá 
concertar  o  desenvolvimento  do  trama  com  oS  majores  Satyro.  com- 
mandante  da  artilharia  deste  ponto,  e  José  António  da  Silva  Castro, 
equR  nesta  occasião  ordenara  o  tenente-coronel  José  de  Barros  Fal- 

cão ao  tenenio  Moniz,  que  então  se  achava  do  guarda  no  quar',el-se- 
neral.  não  fizesse  a  niímor  opposição  á  enti-ada  do  referido  major  Al- 

cântara, dÍ7.endo-sc  também  que  egual  ordem  fora  dada  á  brigada  da 
«squerda  pelo  major  Leite,  logo  que  foi  preso  o  coronel  Antero  José 
Ferreira  de  Britto,  qne  já  mencionei  haver  sido  nomeado  para  com- 
niandar  essa  brigada,  por  temer-so  qne  os  respectivos  soldados  obstas- 

sem á  prisão  do  general. 

Entre  as  ijulilieaeõos  qne  liverão  logar  no  Rin  de  .Janeiro,  por 
occasiao  do  aconleeuiientn  que  fica  relatado,  merece  maior  ítfleneão 
a  defeza  apresentada  por  Lahatut  ante  o  conselho  de  guerra,  a  que  res- 

pondeu naquella  cidade,  e  a  importância  de  semelhante  peca,  por  qual- 
quer lado  considerada,  mo  obi-iga  a  inscril-i  no  fim  do^le' volume  sa- tislazendo  também  assim  ao  desejo  de  muitas  pessoas  a  quem  eila  é 

inteiramente  desconhecida,  bem  como  o  foi  a  mim  mesmo  até  poucos 
aias,  á  dsepeito  das  maiores  solicitudes,  que  empreguei  para  obter  um 
exemplar,  e  das  A  oajudnnte  L>omingos  Mondim  Pe.s:tana,  a  quem  devo 
eterno  reconhecimento  pela  effioaz  cooperação  com  que  me  ha  coad- 

juvado, na  acquisiçãa,  do  documentos  e.s.senciaes  á  narrativa  dos  su- 
ecessos  occorridos  ifo  itileijor  durante  a  lucla  da  Independência,  em cujas  fileiras  elle  .servia  occupado  em  diver.sos  ponios  do  exercito 
documentos  esses  para  c-uja  exhihitão  ainda  se  faz  não  pequeno  mys- 
tfrio.  (|ue  assas  olista  ao  eseriptor,  que  não  esteve  presente  aos  mesmos successos,  pois  é  sabido,  que  por  egual  tempo  e  causa  eu  me  achava 
preso  no  Pai-á,  donde  fui  i-emettido  para  Lisboa,  depois  de  haver  sof- trido  a  prepotência  do  governador  das  armas  daquello  província  o  iiri- 
gaden-o  Jo.sé  Mana  de  Moura,  déspota  terrível,  e  ante  o  qual.  se  pode sem  erro  affumar,  ser  o  general  Madeira  um  homem  de  virtudes. 
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ilpiiia  (10)  ('  c-nlro,  cu'(laàusanientc  jirocuroii  serenar  liulo  stin  cor- 
(ir  sangue,  que  lhe  entij;^o  toda  a  minha  corrcsi)C)ndencia  olficial. 

obrigado  i^-la  força  coaetiva  de  largar  o  conimando  do  exercito,  ([uc 

devo  ser  indemnisndo  de  todos  o.i  nicos  snldos  e  venc-mentos.  bem  como 

(ia  dita  correspondência  oiíicial  para  justificar  minha  conducta,  quan- 
<lo  necessário  fòr.    Bcni  como  rotineiro  á  Kxma.    commissão  militar. 

(10)  Passava  iior  cítIq  (jno  a  eausa  principal  da  desavença  dest<j 
ciiminandante  contra  o  general  datou  do  officio  seguinte: 

"V.  S.  me  declarará  se  quer  ser  separado  desle  exercito;  se  em 
frente  da  Halua  obedece  ao  Governo  de  Pernamlnieo,  ou  ao  general  em 
olieíe.  qne  attenciosainen:fe  pii/  debaixo  do  seu  conimando  toda  a  trona 
de  Pernambuco,  por  querer  i  ondesceiíder,  i-  ter  a  devida  ai  tenção  com 
«(juidle  governo:  e  se  está  autorizado  a  cvadir-sc  de  cumprir  reslricta 
!•  religiosamente  as  ordens  de  seu  general  em  chefe,  único  que 
deve  mandar,  e  V.  S.  e  ouíros  senhores  cumprir,  c  obedecer  cegamente, 
afim  de  que  com  a  sua  resposla  eu  leve  á  augusta  presença  de  S.  !V1. 
o  Imperador,  e  esic  senhor  dç  c  devido  premio  i\  V.  S.  õr.  i.enenle- 
eonnel  l!ar;os;  s'  vamos  assim,  adeus  exeieilo.  O  Sr.  commandante 
da  lirigada  do  ceniro  nesse  c-aso  dirá,  eu  quero  que  aos  soldados  -se 
c;iítigue  desle,  o:i  daqneile  moiio,  o  o  Sr.  commandaiile  da  esquerda 
du-á  o  mesmo.  E-i  nunca  duvidei  dos  seus  bons  serviços  prestados 
-"clivamente  pelo  espaço  de  trinta  e  tantos  annos.  como  diz;  mas  digo- 
]\l  que  nunca  vi  insubordinação  semelhante,  digna  ds  mais  severo 

i;. litigo.  Ordena  o  general  c':efe  um.i.  cousa,  e  um  senhor  commandante 
de  brigada  oulra!  Isto  mostra  a  pouca  disciplina,  e  nenhuma  subor- 
d  nação  dclle  á  sen  general. 

"Sigo  o  exemplo  da  còite  imperial,  c  o  que  o  nosso  Imperador 
faz.  O  soldado  de  honra  evita  p  foge  das  occasiões  de  cahir  debaixo  do 
casligii;  mas  commettí-ndo  o  crime  é  digno  ds  ser  punido.  O  bárbaro 
e  lyrannico  uso  da  pranchada  nos  climas  quentes,  castiga  o  crime, 
porém  mata  o  homem.  A  chibatada  casliga  o  crime,  e  não  ronha  a  pá- 

tria o  cidadão  uiil  para  sua  defeza.  Quando  nos  deixaremos  de  pre- 

juízos, pouco  Judiciosos  e  prndenies?  E"  liom  doS  estrangeiros  ado- ptar o  que  é  uti!  e  saudável.  O  legislador  deve  proporcionar  o  castigo 
á  proporção  do  crime,  c  nunca  .jamais  fazer  morrer  com  castigo  tão 
P"zado  o  delinqueiite,  que  se  iióde  corrigir.  Sua  resposta  me  fará  Co- 

nhecer a  piompta  obediência  de  V.  S.  á  S.  M.,  e  ás  minhas  ordens. 
Eu  não  mando  publicar  semelhanle  desvario  por  delicatleza.  e  me  lem- 

brar que  V.   S.   sempre  me  mereceu  estima  e  confiança. 
".\  nação  iiigleza,  ciosa  de  seus  direitos,  e  onde  o  cidadão  é  livre, 

adoptou  este  melhodo  por  ver  que  elle  é  rioueo  damnoso.  o  nunca  mor- 
tilero,  e  se  o  soldado  ha  de  escolher  castigo,  só  V.  S.  poderá  por  mi- 

lagre a  todos  desconlvecido  governar  gente  armada,  por  isso  temos  visto 
scenas  bem  desagradáveis  na  pátria  do  valor  e  patriotismo.  Elias  ces- 

sarão, quando  a  sua  brava  officialidade  souber  manter  a  austeridade 
fio  disciplina  militar,  sem  atícnções  c  contemplações,  que,  mostrando 
a  bonhomia  de  quem  governa,  apresenta  também  a  fraqueza  c  pouco 
cuidado:   daqui  nasce  o  desleixo  e  a  anarchia. 

"Ancioso  espero  me  respoiíoa  iiara  que  então  eu  não  conte  com  V. 
S.  para  cousa  alguma.  On  a  sua  ordem  ha  de  ser  abolida  hoje  mesmo, 
ou  eu  solemnemcnte  protesto  contra  ella,  c  repi'esento  á  S.  M.  Deus 
guarde  a  V.  S.  muitos  annos-  Quartel-gcneral  em  Cangurungú,  13  de 
Abril  de  1823.  2."  da  Independência  e  do  Império.  —  Lubaiul,  general. 
—  Illm.  Sr.  tenente-coronel  José  de  Barros  Falc^ão,  commandante  da 
brigada  da  direita-" 
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que  se  disque  de  dar-nic  •Lrarl^por;e  piT  mar,  visto  o  estrvdo  da  minha 
?ai'.de,  a  obesidade  do  meo  secretario,  e  as  baj^agens.  sendo  por  isso  im- 

praticável seguir  por  terra. 
Requeiro  também  que  se  leve  em  linha  de  conta,  para  a  seo  tempo 

constar,  que  fui  insultado  no  mco  c^uartel  general,  onde  os  insubor- 
dinados do  batalhão  de  Pitanga,  e  alferes  Tigre  de  Borburêma,  me 

quizerão  atirar,  e  esta  soldadesca  durante  a  noite  cantou  versos  os  mais 

iiifamatorios  contra  a  minha  honra,  e  que  eu  queria  entregar  a  pro- 
vincia  aos  Luzitanos  ! ! !  Protesto  contra  semelhante  calumnia  e  insulto, 

reis  sou  amante  da  independência  Brazilica,  e  minha  pátria  adoptiva 

é  o  império  do  immorial  Pedro  I." 

''Xão  fallo  dos  roulxis,  que  soffrco  o  meo  quartel,  por  modés- 

tia: basta  que  as  tropas  que  depois  vierão  render  a  amotinada,  prezen- 
ciassem  a  saida  Je  cavallos,  bestas,  sellas,  galinhas,  e  até  dinheiro  do 

meo  criado,  etc,  etc.  E'  o  que  tenho  a  exigir  de  V.  Exa.  que  disto 
mesmo  participará  ao  governo,  para  publico  conhecimento  desta  e 

das  mais  províncias  do  Brazil.  Decs  guarde  a  V.  Exa.  Quartel  ge- 

neral em  Cangurungu'  22  de  Mio  de  1823.  —  TUma.  e  Exma.  com- 

missão  militar,  que  commanda  tm  chefe  o  exercito.  —  Labatid,  ge- 

neral". 

■■\';ctima  d'uma  sedição  militar,  eu  não  posso  perder  a  dignidade 
de  general  em  chefe,  que  me  foi  conferida  pelo  nosso  imperador.  Elle 

me  fez  somente  responsável  á  sua  augusta  e  imperial  pessoa,  e  á  elle 

.'^ómente  devo  dar  contas  do  succedido :  em  a  fortaleza  de  Itaparica, 
ou  na  do  Morro  posso  estar  sugeito  á  decisão  do  governo,  e  os  officiaes 

prezos,  em  quanto  não  embarcar  para  o  Rio  com  toda  a  segurança,  o 

que  peço  em  nome  do  imperador  do  Brazil.  Vós  sois  honrados,  sois 

militares,  deveis  por  tanto  punir  por  um  militar  em  desgraça,  e  vi- 

ctima  da  mais  criminosa  anarquia.  Dez  niezes  de  sacrifícios  pela  li- 
berdade de  vossa  e  minha  pátria  devem  ser  attendidos.  eu  não  devo 

str,  e  os  que  tem  .servido  a  sacrosanta  cauza  Brazileira,  o  ludibrio  do 

povo  da  Cachoeira;  bem  basta  termos  sido  de  uma  tropa  amotinada. 

Em  nome  do  imperador  vos  rogo,  já  que  infelizmente  vos  não  posso 

responder,  que  attendaes  á  minha  rogativa  justa  e  legal,  ella  tem  por 

padrinho  o  nosso  imperador.  Vede,  senhores,  que  eu  prefiro  a  morte, 

que  o  desprezo  de  minha  dignidade.  Eu  e  os  mais  officiaes  somos  ci- 
dadãos, e  cidadãos  Brasileiros.  Em  uma  fortaleza,  ainda  repito,  po- 

demos esperar  a  decisão  do  governo  provincial.  Em  quanto  a  mim  eu 

vos  protesto,  perante  Deos,  e  o  mundo  todo,  que  somente  amarrado, 
e  á  viva  força  serei  apresentado  ao  povo  e  governo  da  Cachoeira.  Deos 

vo';  guarde,  e  atixilie  vossos  patrióticos  esforços  contra  os  inimigos  do 
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r.razil.    K'  o  que  vos  siyinifico  cni  nomo  do  jjnmde   l\'ih-u  I.",  á   face 

do  povo  desta  província,  e  será  iinhlico  ás  nações  do  globo.    Prizão 

de  Canfíurungu'  22  de  -Maio  de  1823.  —  iUma.  e  Exma.  commissão  Nota   2 

militar.  —  Labalut.  general". 

Poucos  dias  porém  permaneceo  prezo  em  Cangurungu',  e  no  1." 

do  mez  seguinte  foi  removido  de  ordem  do  governo  interino  para  a 

vilia  de  Maragogipe,  cuja  ordem  lhe  intimou  o  coronel  José  Joaquim 

de  Freitas  Ilenriqties,  servindo-lhe  de  prizao  a  casa  da  Camará  da 

mesma  villa,  onde  ficou  conservado  sob  a  guarda  do  tenente  coronel 

r\],-;noel  Colombo  Rorbuvêma,  até  que  chegasse  a  occasião  de  partir 

para  o  Rio  de  Janeiro   (  11 )  . 

(11)    l'arliu  p-ira  essa  cidade  no  dia  19  de  Setembro,  dirigindo-se 
nesta  ocnasião  ao*  babitanlfs  da  província  assim: 

"1'alria  de  Calliarina,  niagestosa  Bahia!  eu  vos  tleixo  liberta  dos 
vossos  inimigos  externos:  aquelles  que  pelo  manejo  da  vil  e  manhosa 
intriga  mo  roubarão  a  gloria  de  concluir  trabalhos  tão  felizmente  avan- 

çados, inilo  erguer  em  vosso  seio  a  bandeira  imperial,  como.  vencendo 
mil  diffiouldades,  fiz  no  recôncavo,  proclamando  o  augusto  nome  do 
Imperador,  nunca  me  poderão  disputar  a  honra  do  ter  obstado  á  mar- 
cíia  dos  vossos  inimigos,  desviando  suas  armas  de  todos  esses  togares, 
onde  appareciãii  os  bravos  defensore.s  de  vossa  segurança  no  interior. 
Não,  não  crindniu^ei  jamais  como  complices  da  negra  traição,  que  me 
deu  á  recompensa  do.s  ThennsLocles  e  fetipiões,  aos  illustres  bahianos, 
que  á  sombra  das  vencedoras  du  Império  vinhão  encontrar  as  deli- 

cias, que  não  achavão  no  seio  da  capital:  os  autores  da  perfídia  appa- 
ifccerão  algum  dia  aos  olhos  da  posteridade,  e  esta,  justa  avaliadora 
do  merecinienio  obscurecido,  os  privará  da  honra  de  serem  conside- 

rados como  brasileiros,  vqssos  filhos.  Por  elles  preso,  calumniado,  ex- 
piísto  ás  suas  invectivas,  eu  lhes  poderia  dizer  como  o  heroe  vencedor 
lie  Carthago:  "Vamos  solemnisar  a  memoria  dos  dias  em  que  eu,  á 
testa  do  brioso  exercito  do  meu  cornmando,  fiz  reconhecer  o  Imperador 

nas  provindas  das  Alagoas  e  Piauhy,  etc",  mas  a  idéa  de  triumphos tão  celebres  acenderia  o  furor  dos  meus  inimigoç^  e  o  menor  acto  de 
resistência  dn  minha  parte  mo  constituiria  indigno  do  nome  de  sol- 

dado brasileiro:  a  honra,  e  niinln  consj.uiicia  invulnerável  me  dictarão 
que  entregasse  a  espada;  eu  a  entreguei,  e  a  mesma  honra,  a  mesma 
r^onscienicia  serão  as  únicas  égides  de  minha  defeza.  Homens  exal= 
laaos  pelo  inais  cegn  e  infulldamenlndo  egoísmo  nSo  podião  vêr  um 
estrangeiro  á  frente  da  hefoica  forç.a  brasileira;  eis  o  meu  erihie  bar^- 
baros!  KUp^  bem  conhecião  quv^  o  Brasil  era  l)bv  adopção  minha  pa^ 
Iria;  que  eu  fu.^índo  duma  l;'rra  volcanisada  por  mna  loilga  reVolUçâO, 
herrorisãiiu  dé  ser  testernunha  dos  males  tia  anarôhia,  e  ddá  furoreâ 

detnocraticos.  viera  procul-ar  g  solo  virainnl  do  Braáil,  lisongeando- 
tne  de  poder  cooperar  nn  (!dificio  poliiicn  de  sua  ehívação.  Não  e.>i- 
peraVa  que  me  fosse  entregue  o  cornmando  da  tropa;  eãta  Confiança 
«ceendeti  contra  mim  desdi;  a  corte  do  Rio  de  .Janeiro  n.s  fachos  do 
ciúme  e  da  rivalidade,  o  eu  fiquei  designado  como  víofima  de  certos 
genio.s  ambiciosos,  que  vião  sua  fortuna  e  seus  interesses  particula- 

res unidos  com  a  gloria  do  cornmando.  Promettão  embora  sahir  &  luz 
cem  as  provas  de  seu  hrasileirismo,  e  de  seus  desejos  pelo  bem  da 
patríaj  uns  já  são  conhecidos,  outros  o  serão;  a  verdade  combalida 
chega  emfim  a  apparecer  sobre  as  mesmas  ondas  revolucionarias  se 
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Um  exp'-esso  do  governo  interino  foi  logo  enviado  da  Cachoeira, 

•10  dia  25  do  pren^pncionado  mez  de  Maio,  ao  almirante  Cochrane,  com- 

iiHinicando-lhe  of íicial-'ieiite  a  nomeação  do  novo  commandante  «■m 

chefe,  e  este,  depois  de  hav"r  scientificado  ao  exercito,  por  ordem  do 

(lia  (12)  publicada  em  27.  de  òrhar-se  investido  no  respectivo  com- 

inando, dirigio-se  tamhem  áquelle  almirante  nestes  termos: 

a  opinião  pulihca.  verciaiieira  sonerana  «jus  puvus  uunsuunuus.  nujc 

apparece  divergindo  polo  iminilso  desorgaiisador  dos  partidos,  d  le- 
vando debaixo  o  honiein  de  inereciniento.  o  inc-oníaminado.  amanhã 

illnininada  ella  sp  concentra,  e  se  volta  embravecida  contra  o?  seus 

malvados  directores.  Nestas  epochas  as  grandes  reacções  se  sucíedem 

mui  de  perto  ás  grandes  e  violentas  acgões:  os  povos  cansao  de  obe- 
decerem a  c.Tpriclios.  de.sprezão  fac-ilmente  os  mesmos  idolos  que  um 

momento  antes  respe.itavão  c  nas  mesmas  praças,  em  que  os  applaudião, 
assoalhão  depois  os  seus  crimes.  Generosa  Bahia:  o  dia  21  de  Maio 
eni  Cangurmigú  nunca  vos  cobrirá  de  vergonha,  não  tardará  muito 
que  vós  não  conheçaes  os  motivos  dos  desacatos  que  então  se  praticarão; 

appello  nara  a  luz  da  rasão,  ella  mostrará  a  inteireza  de  minha  con- 
ducta.  Ãquelle  que  desviou  de  minha  bocca  o  veneno  preparado  em 
.Maragosipe,  quando  meus  inimigos  virão  que  eu  sahia  triumphante 
da?  duas  devassas  tiradas  contra  mim,  será  ainda  o  meu  protector,  por 
que  a  innoc-encia  dos  crimes  imputados  me  garante  a  presença  do  seu 
escudo.  Eu  apparecerei  diante  das  leis  tal  como  sempre  fui.  etles  appa- 
rccerão  'de  um  modo  bem  diverso  do  que  esperão.  Acceitae  entretanto 
ES  minhas  saudosas  despedidas:  depois  de  vos  liaver  conhecido  tão 
do  perto,  eu  seria  indigno  da  nobreza  do  ser  de  homem  se  me  esque- 
et'sse' devós.  Se  a  minha  ingrata  fortuna  me  forçar  a  sahir  deste  Im- 

pério levarei  commigo  a  lembrança  do  que  vi,  e  do  que  admirei  em 
vosso  seio,  e  de  longe  vos  pagarei  o  tributo  de  minha  affectuosa  gra- 
ticiso.  —  A'  bordo  dn  charrna  Luconin,  fundeada  na  barra  da  Bailia, 
em  19  de  Setembro  de  1823.  —  Labatut". 

(12)  "Quartel-general  em  Pirajá.  27  de  Maio  de  1823.  —  Ordem 
DO  Di.\.  —  Sendo  tão  notório  o  extraordinário  acontecimento  que  no 
exercito  pacificador  occorreu  no  dia  21  do  corrente,  quão  sabidas  as 
causas  que  o  produzirão,  só  resta  communicar  ao  mesmo  exercito,  que 
havendo  os  Srs.  commandanles  das  brigadas  que  o  compõem  repre- 

sentado ao  Exm.  conselho  interino  do  governo  da  província  que  o  pre- 
dito exercito  sa  achava  sem  chefe,  e  o  quanto  urgia  que  o  mesmo  E-xm^ 

conselho  promptamente  nomeasse  quem  interinamente  supprisse  esils 
indispensável  emprego;  communico  ás  preditas  brigadas  do  ê.xercito 
pacificador  e  á  todos  os  corpos  da  1.°  e  â.'  linha  desta  província  que 
I.  l.xm.  conselho  interino  do  governo,  horirando-me  sobremaneira,  com 
fi  láua  confiança,  acaba  de  nom.ear-mp.  (intérinament,6  e  em  nome  de 
S.  M.  1.)  para  commandante  cm  chefe  do  mesmo  exercito,  e  de  todas 
liíí  tropas  da  1."  e  2."  linha  da  provinc-ia  115  exercitiio  de  todas,  quaH^ 
kiS  aittribuiçÔPs  competião  ao  ex-general  em  chefe  d  Si',  brigadeiro 
Pedro  Labatut,  sé.sundo  as  itnperiaes  ordens  de  S.  M. 

'  "Cumpre-!ii(!.   pois.   cm  virtude  do  novo  e   oneroso  emprego,   íjUtí 
acftbà  de  ser-me"  conferido,  declarar  ao  exercito  e  mais  tropas,  que hd  o  conhecimento  que  tellho  do  brio,  do  valor  e  dà  honra  de  cada  uW 
rios  corpos  desta  província,  e  do.s  que  em  seu  auxilio  generosam,ente 
lem  vindo  das  outras,  qae  só  elle,  e  nada  mais,  p()de  suavisar  minha 
enorme  responsabilidade,  que  de  nenhuma  sorte  receberia  sobre  meus 
bombros.  se  não  contasse  com  a  infallivel  cooperação  dos  illustres  com- 
numdantes,  com  a  perfeita  liarmonia  dos  honrados  officiaes,  e  com  a 
obediência  dos  soldados.  A  gloria  sempre  leve  emulos,  e  a  estes  não 
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"Ulmo.  e  Exnio.  —  Occt:rrcncias  exlraordinarias,  c  filhas  de 
ívtos  pouco  pensados  do  general  l.abatut,  tem  feito  mudar  repenti- 

namente a  face  do  quartel  general  deste  exercito,  sem  que  com  tudo 

•^e  tenha  mudado  o  caracter  de  fidelidado,  e  firme  adesão  ao  systema 
jurado  pelos  commandantes  officiaes.  e  soldados,  que  o  compõe.  Pelas 

precipitadas  medidas  do  general  Lahatut,  e  por  suas  ordens  não  reflec- 

tidas, espalhou-se  o  descontentamento  em  todo  o  exercito,  e  com  es- 

pecialidade na  brigada  da  esquerda,  a  prizão  de  cujo  commandante  ha- 
níi  elle  general  ordenado,  e  feito  verificar  no  dia  20  do  corrente;  e 

«^eguindo-se  a  ella  o  rumor,  de  que  a  dita  brigada  tinha  pretenções 
sobre  a  liljerdade  do  sco  commandante.  o  general,  entregue  ao  furor 

le  seo  génio  e  esquecido  da  prudência  que  convinha  em  tal  negocio, 

-c  proiMz  a  atacar,  e  supplantar  pela  força  aquella  referida  brigada, 
o  que  vindo  talvez  ao  conhecimento  delia,  pegou  cm  armas  no  dia  21, 

t  fez  depor  e  prender  á  ordem  do  imperador  o  general.  Cumprindo  que 

rm  facto  de  tanta  transcendência  fosse  immediatament-e  communicado 

ao  governo  da  província,  assim  se  fez,  ficando  entregue  o  governo  do 
exercito  á  uma.commisião  militar,  composta  dos  commandantes  das 

brigadas,  que  procurou,  quanto  estava  da  sua  parte,  restabelecer  a 

crdem,  e  a  obediência  das  tropas,  evitando  sempre  os  par*idos.  que 

necessariamente  produziriam  os  choques,  a  guerra  civil,  e  em  conse- 
f|uencia  a  queda  da  cauza  que  defendemos,  pelos  menos  nesta  provincia. 

I''cita  iwis  ao  governo  da  provincia  a  citada  participação,  foi  este  de 
accordo  (á  vista  das  ponderosas  circumstancias)  de  nomear  interina- 

mente, e  em  nome  de  S .  M .  I . .  um  novo  commandante  em  chefe  para 

este  exercito,  e  tropas  de  1-"  e  2."  linha,  de  toda  a  provincia,  nomeação 
que  tem  recaído  em  minha  pes.soa.  talvez  a  menos  digna  deste  impor- 

tante emprego.  Eu  levo  á  respeitável  prezcnça  de  V.  Exa.  a  copia  fiel 

da  referida  nomeação,  que  me  confere  o  direito,  e  a  honra  de  concertar 

escapão  nem  oe-casiões,  nem  meios  de  eclipsal-a.  Que  convém,  pois, 
fizermos?  Eu  vos  digo  o  que  já  sabeis,  e  o  que  .já  sentis,  ó  soldados. 

E'  confiar  e  obedecer  cegamente  a  todos  os  vossos  superiores,  do  pri- 
nieiro  até  o  ultimo  em  geral:  assim  cumprireis  as  santas  leis,  á.ssim 
sereis  dignos  da  gloria  para  que  tr.Tbalhaes,  assim  vencereis  nossos 
inimigos  e  assim  mostrareis  a  esta  província,  a  este  Império,  e  ao  mun- 
do  inteiro  que  sois  perfeitos  soldados,  que  respeitaes  as  leis.  e  que 
odiaes  o  orime.  Só  desta  maneira  será  respeiiada  a  nossa  força,  só 
nssim  reduziremos  a  pó,  e  em  breves  dias  nossos  inimigos  que  taiilo 
pnhelão  ver  despedaçndo-s  os  laeos  da  nossa  legal  união,  ejii  única  e 
verdaiioira  íulvaeSo  sua  Lei,  e  hopra  seja  o  nosso  norte:  disciplina, 
o  Bubordinacio  o  nosso  etnpenho.  ,Vós  se!'emo?  v.^nredores,  e  a  posle-< 
rlaade  brasilfilra  abençoará  iioshos  sarrificios.  Vlvn  o  nosso  hnmor- 
U\l  Impurudov;  viva  :>  asseiubléa  constiluiníe  da  nacflo  brasileira;  viva 
o  bravo  exercito  pacificador,  —  Joié  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  com- 

mandante em  chefe-" 
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com  V.  Exa.  os  planos  do  nossso  ataque,  e  de  toda.i  as  mais  medidas 

de  fazer  a  guerra  ao  inimigo,  que  desgraçadamente  occupa  ainda  a  ci- 

dade, capital  desta  província,  em  desempenho  da  commissão  do  im- 

perador, commettida  até  agora  á  V.  Exa.,  e  ao  general  Labatut,  e 

hoje  a  mim  e  a  V.  Exa.  E  em  consequência  desta  mudança,  e  á  bem 

do  desempenho  de  nossos  deveres,  e  do  progresso  de  vossa  sagrada  causa, 

c;ue  eu  requeiro  a  V .  Exa.  em  nome  do  grande  imperador,  uma  con- 

ferencia, que  tão  necessária  se  torna  ao  andamento  de  nossas  operações 

militares,  que,  para  terem  toda  a  efficacia,  é  mister  irem  sempre  de 

c.ínibinação,  e  armonisadas.  A'  V.  Exa.  fica  a  determinação,  do  dia, 

e  logar  de  nossa  juncção,  e,  se  V.  Exa.  me  permitte.  eu  lhe  lembro, 

que  o  ponto  de  Itapoan  offerece  o  melhor  commodo  para  ella,  sem  que 

com  isto  eu  pretenda  sub.stituir-me  a  ir  a  qualquer  outro  logar  da  es- 
colha de  V.  Exa.  Receba  V.  Exa.  as  minhas  fieis  protestações  de 

união  com  V.  Exa.,  e  do  sincero  zelo  pelo  resultado  da  transcendente 

commissão,  que  nos  está  confiada.  Deos  guarde  a  \'.  Exa.  Quartel 
general  em  Pirajá  27  de  Maio  de  1823,  2."  da  independência  e  do  im- 

pério. Ulmo.  e  Exmo.  Mylord  Cochrane  1."  almirante  da  marinha 
Brazileira.  —  José  Joaquim  de  Lima  e  SUva,  commandante  em  chcíe 

do  exercito  pacificador,  e  tropas  da  província  da  Bahia.. 

Os  primeiros  actos  do  mesmo  commandante  em  chefe,  attestão  em 

verdade  um  génio  activo  e  enérgico,  com  quanto  também  seja  inne- 
gavel  que  pouco  lhe  deixou  a  fazer  o  general  Labatut,  todavia,  ou 

por  convenção  de  ser  necessário  dar  nova  forma  ao  exercito,  onde  in- 

felizmente se  notava  continuarem  as  deserções    (13)    ou  por  aquelle 

(13)  O  rigorismo  da  legislação  militar  para  com  os  desertores 
em  tempo  de  °ruerra,  jamais  foi  restfictameníe  postn  em  pratica  pelo 
general  Labatut,  que  se  contenfav.n.  em  taes  casos  oom  infligir  cas- 

tigos mais  ajustados  á  rasão,  e  fazer  quanto  estava  ao  seu  alcance  por 
«vilar  as  causas,  que  de  ordinário  animão  as  deserções:  i-eferirei  pnr 
esta  occasião  o  seguinte  facto:  Ordenou  o  mesmo  general  ao  coronel 
FF'Iisberto  Gomes  Caldeira,  que.  apenas  chegassem  ao  acampamento 
das  Armações  un^  sete  soldados  desertores  do  haUilhão  de  cam/lores 
constitucional  BrasiUiro.  c.reado  pelo  capitão  Pitanfin.  sente.nciados  á 
pena  ultima,  elle  fizesse  todo  o  apparato  da  respectiva  execução  fi- 

gurando, porém,  no  acto  de  deverem  ser  fuzilados  que  lhes  chegara 
o  perdão  do  quartel-general,  commutando-lhes  a  pena  na  de  300  si- 
poadas:  esta  scena.  summamente  pathetioa,  teve  logar  hq  referido  dia 
dirigida  pelo  major  Leite  e  capitão  Pitanga,  por  ter  ido  aquelle  coro- 
nei  a  Itapoan  apresentar  as  suas  contas  ao  tliesourero  geral,  e  os  in- leiízes  achavão-se  tão  aferrados  de  susto,  que,  no  momento  critico 
de  publicar-s,e  o  figurado  perdão,  já  o  sangue  se  liies  havia  gelado a  ponto  de  ac.harem-se  qu.T:i  inanimado.^,  «endo  conduzidos  carregados 
para  a  prisão.  A  applicaçto  inunediafa  das  sansrias  em  um  foi  in- 

teiramente inutil  por  diff«rentes  vezes,  e  muito  cíistou  a  salvar  a  vida 
»  loaos;  esse  dia,  porém,  foi  de  grande  enthusiasmo  a  quantos  se  acha- 
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espirito  lie  desfazer,  e  iniunar.  ([iie  de  (irdiuario  é  inereiílc  aos  ([tie 

siicccdeni  cm  logares  de  tal  importância,  elle  publicou  no  dia  sejíuinte 

a  ordem  do  dia  quç  se  transcreve,  ]>ela  qual  estatabeleceo  essa  nova  or- 
ganisação . 

"Quartel  general  cm  Pirajá  28  de  Maio  de  1823.  —  Ordem  do 
Dl.*..  —  Urgindo  sobremaneira  o  estado  do  exercito  pacificador,  que 
tenho  a  honra  de  commandar  em  chefe,  que  eu  lhe  dê  (sem  demora) 

uma  forma  regular,  e  adaptada  ás  importantes  funcções  que  tem  a 

desempenhar,  e  que  instantemente  requer  o  serviço  de  campo,  a  or- 
dem nos  combates,  e  a  economia  da  fazenda  da  nação,  havendo  pezado 

maduramente  a  organisação,  que  convém  dar  ao  referido  exercito,  e 

a  conveniência  da  escolha  que  tenho  feito  dos  senhores  officiaes  para 

a.s  diversas  repartições  do  mesmo  exercito,  declaro  e  ordeno  que  de 

hoje  em  diante  o  exercito  será  composto  de  um  estado  maior  gene- 
ral e  de  duas  divisões,  e  quatro  Irrigadas,  debaixo  do  seguinte  plano. 

Estado  maior  general 

".ajudante  general,  o  senhor  tenente  coronel  António  Maria  da 
Silva  Torres.  Quartel  mestre  general  (que  já  estava  nomeado)  o  se- 
n)ior  coronel  .\ntero  José  Ferreira  de  Britto. 

b.:  '•    ■  Mcos  ajudantes  d'ordens  ;; 

"O  senhor  major  Carlos  Augusto  Taunay,  o  senhor  major  Ignacio 
Gabriel  Monteiro  de  Barros,  o  senhor  tenente  João  Manoel  de  Lima 
e  Siiva. 

Diz'isões 

"Commnndante  da  1."  divisão  o  senhor  tenente  coronel  José  de 

Barros  Falcão ;  commandante  da  2."  divisão  o  senhor  coronel  Felisberto 

Gomes  Caldeira. 

Brigadas 

"Commandante  da  1."  brigada,  o  senhor  major  Manoel  de  Lima 

e  Silva;  commandante  da  2."  brigada  o  senhor  major  Tomaz  Pereira 

vão  no  mencionado  acami);nnenlo.  e  a  brigada  que  assistia  á  execução, 

iinmediatamonle  que  fni  declarado  iiquelle  perdão,  rompeu  nos  mnis 
iiices.santes  vivas  no  general.  .,,,,.     ^  ,        . 

Egual  fado  teve  logai-  no  mesmo  dia  na  ilha  de  Maré,  com  o  desertor 
João  Francisco,  dirigindo  a  figurada  execução  o  capitão  Constantino 
José  Tei.xeira,  commandante  dos  pontos  dessa  ilha. 
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•ia  Silva  e  Mello,  commandante  cia  3.'  lirr^ada  o  senhor  major  José 
Leite  Pacheco;  commandante  da  4.='  brij^ada  o  senhor  coronel  Joaquim 

Francisco  das  Chagas.  As  1.°  e  2."  brigadas  compõem  a  1."  divisão 
do  commando  do  senhor  tenente  coronel  Barros;  as  3."  e  4."  brigadas 

compõem  a  2."  divisão  do  commando  do  senhor  coronel  Felisberto  Go- 
mes. 

"Toda  artilharia  empregada  no  exercito  formará  uma  brigada, 
debaixo  do  commando  do  senhor  major  Joaquim  Satyro  da  Cuntio.. 

Toda  a  cavallaria  outra  brigada  debaixo  do  commando  do  senhor  ma- 
jor Luiz  da  França  Pinto  Garcez. 

"Os  senhores  commandantes  de  corpos,  que  são  nomeados  para  o 
commando  de  brigadas  não  deixarão  por  isso  de  commandar  ainda  seos 

respectivos  corpos,  como  até  agora.  As  brigadas  de  artilharia  e  cavalla- 
ria destacarão  para  as  divisões  a  força  de  cada  arma,  em  proporção  de 

sua  necessidade,  segundo  o  terreno,  e  localidades ;  e  seos  commandan- 

tes me  serão  responsáveis,  immediatamente  pelo  intermédio  das  repar- 

tições competentes,  pela  disciplina,  aprovisionamento,  e  mais  econo- 
mias delias,  sendo  desnecessário  declarar,  que  os  destacamentos  ficão 

trabalhando  debaixo  das  ordens  dos  senhores  commandantes  das  divi- 

sões e  brigadas  para  onde  forem  detalhados. 

"O  L"  regimento  da  cidade,  que  ora  é  do  commando  do  senhor 
Tiajor  Leite,  passará  a  ser  reconhecido  pelo  seo  numero,  debaixo  da 

denominação  de  batalhão  n.  1;  a  legião  de  caçadores,  ora  comman- 
dada  pelo  senhor  major  Dória,  batalhão  n.  2;  o  batalhão  do  commando 

do  senhor  major  José  António  da  Silva  Castro,  batalhão  n.  3;  o  ba- 
talhão creado  pelo  senhor  capitão  Pitanga,  batalhão  n.  4;  o  batalhão 

do  commando  do  senhor  tenente  coronel  Manoel  Gonçalves,  batalhão  n . 

5 ;  o  batalhão  do  commando  do  senhor  major  Guilherme  José  Carioca, 

batalhão  n.  6;  o  batalhão  que  ora  commanda  o  senhor  coronel  Joaquim 

Francisco,  batalhão  n.  7.  A  companhia  de  couraças,  e  de  Jaguaripe 

servirão  de  casco  para  outro  batalhão,  que  será  commandado  jjelo  se- 
nhor major  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira,  e  fará  o  batalhão  n.  8; 

a-?  praças  dos  libertos  imperiaes  commahdados  pelo  senhor  capitão  Vi- 
ctoriano  de  Souza  Bulcão  Limeira,  servirão  de  casco  para  outro  ba- 

talhão, que  será  o  batlhão  n.  9;  o  batalhão  do  imperador  será  conhecido 

])nr  esta  mesma  denominação,  o  batalhão  de  Pernambuco  da  mesma 

forma;  o  batalhão  da  Parahiba  igualmente. 

"O  batalhão  do  imperador,  o  3."  e  6.°,  compõem  a  1."  brigada 

dn  coromando  do  senhor  major  Uma,  o  batalhSo  de  Pernambucn,  Pa- 

tahiba,  e  n.  8,  a  2."  brigada  do  commando  do  senhor  major  Tomaz; 
o  1.°,  4.°,  e  9."  batalhões  a  3."  brigada  do  commando  do  senhor  ma- 
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jor  Leite;  o  2.",  5.",  e  7."  hat.-ilhões  a  4."  brilhada  cio  cuinniaiuli)  do 

sonhor  coroiK'1  Juai|iiim   l'iaiKÍsco  das  Chagas. 

"Os  scnlujrcs  uíliciaus  nuincados  para  as  repartições  do  exer- 
cito, e  commandos,  me  proporão  quanto  antes,  e  com  parcimotiia, 

<!c;nitados  assistentes,  majores  de  brigada,  ajudantes  d'ordens,  e  de 
campo,  que  lhes  forem  indispensáveis,  ficando  todos  na  intelligencia 
de  que  provisoriamente,  bem  como  cu,  servirão  com  os  mesmos  ven- 

cimentos que  tenhão,  em  quanto  não  chegão  as  providencias  e  presi- 
zas  ordens  de  S.  M.  1.  relativamente  ao  conimando  do  dito  exercito, 

que  tambcm  interiiiamente  me  foi  confiado,  pelo  Exmo.  conselho  in- 

terino do  governo  desta  província.  Cada  um  dos  senhores  comman- 

dantes,  e  corpos  elevem  immediatamente  tomar  as  pozições,  e  logares 

que  lhes  competem  na  linha,  para  o  que  receberão  ordens  especiaes. 

"A's  5."  feiras  e  domingos  deverão  ser  rendidos  os  postos  avan- 

(;.';dos,  que  devem  ser  occupados  por  destacamentos  de  todos  os  bata- 
lhões, segundo  o  detalhe  da  divisão  respectiva.  O  s«nto,  senha,  e  contra- 

scnha  serão  distribuídos  nos  mesmos  dias  n  2."  divisão,  e  aos  postos 
avançados  que  estiverem  mui  distantes.  O  senhor  doutor  Antoinio  Po- 

licarpo Cabral.  1."  medico  do  exercito,  passa  a  servir  de  inspector 
geral  dos  huspitaes.  Não  tardarei  de  publicai  as  obrigações  dos  em- 

pregados nas  repartições  do  estado  maior  do  exercito,  assim  como  as 

que  são  respectivas  aos  senhores  commandantes  das  divisões,  briga- 
das, e  inspector  geral  dos  hospitaes,  serão  brevemente  designadas. 

Não  posso  deixar  de  ter  a  mais  firme  confiança  no  desempenho  das 

cbrigações  de  todos  os  senhores  officiaes,  que  passão  aos  empregos, 

que  lhes  destino,  uma  vez  que  são  dotados  de  reconhecida  honra  e 

capacidade,  e  que,  tendo  de  exercel-os  soLre  officiaes,  e  soldados  ani- 
mados de  verdadeiro  patriotismo,  em  vez  .le  escolhos  da  intelligencia, 

encontrarão  nelles  subordinação,  e  armoiiia,  que  devem  fazer  brilhar 

todas  as  nossas  acções.  —  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  comman- 

rjanle  em  chefe'". 

Nesse  tiiesnw  dia  cllriglo-bé  aos  PortugUezts,    qut'    uícupavâo  a 
capital,  pela  seguinte  proclamação   (14); 

(14)  Alóin  dfsla  proclaniaçilo  dirigiu  o  nicsmo  coroiiel  i,iina  aO 
IioVO  da  província  a  que  se  segue,  nu  tlia   31    iIq  referido  mcz; 

"Muito    respeitáveis    linblantes   desta    j)rnvinc'ial 
A  causa  da  nos.sa  independência  eslá  pruxinia  a  lerminar-se  feliz- 

inent^e;  qs  vossos  esforgos  nesta  grande  lide  vão  íi  ser  recordados  com 
O  maior  louvor  na  mais  remota  posteridade,  e  tanto  mais  assi^iualados 
tem  sido  os  saerifioios,  tanto  mais  acrysolada  sobrosahirá  a  vossa  glo- 

ria: os  vndouros  lernbrar-se -hão  sempre  com  eii;lliusiasnio  que  tosteis 
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'•Recentemente  encarregado  do  mando  militar  desta  provinda,  e 
do  seo  exercito.  [XJr  nomeação,  que,  em  nome  do  magnânimo  impe- 

rador do  Brazil,  de  mim  fez  o  Exmo.  governo  politico,  eu  vos  fallo, 
ó  Luzitanos,  que  estacaes  em  vão  a  independência  deste  vasto  impé- 

rio, e  vos  convido  pelo  amor  da  humanidade,  e  por  poupar  a  effusão 
de  sangue  (que  vós  loucamente  nos  obrigareis  a  derramar,  se  por- 

fiardes na  vossa  impia  teima)  a  que  conheçaes  o  erro,  e  illusão,  em 

que  tendes  sido  submergidos  pelo  revoljcionario,  e  anárquico  con- 
gresso de  Lisboa,  que  com  o  intuito  o  mais  machiavelico  vos  tem  man- 

c.ado  á  quem  do  Atlântico  fazer-nos  guerra  para  receberdes  de  nós  in- 
voluntariamente uma  morte  crua.  e  infallivel.  A  experiência  bem  vo-lo 

vós  quem  os  libertastes  dum  jugo  eslrungeiro,  e  pezado,  e  vos  aben- 
çoarão, recordando-se,  como  vós  desarmados  no  meio  de  inimigos  fe- 

rozes,  perseguidos   pelos   mais    horríveis   meios,    soubesteis    arvorar   o 
estandarte  da  liberdade!!!  E  com  o  vosso  exemplo  verificarão  o  incon- 

testável dogma  politico,  que  um  povo  restdulo  a  quprcr  a  liberdade  não 

pôde  jamais  ser  subjugado.  Ainda  mais  uns  momenlos  d'esforços,  que 
não  tardará,  que  vendo-nos  mutuamente  a  todos  pacíficos,   tudo  será 
resfituido  á  ordem  e  á  harmonia  social,  que  é  o  principal  objecto  de 
nossos  desejos,  gozando  livremente  de  nossas  propriedades,  e  da  segu- 

rança individual,  benefícios,  que  sem  duvida  iios  serão  garantidos  na 
Constituição,   que  vae  ser  organisada  por   nossos   illustres   deputados. 
O  exercito  se  acha  possuído  do  maior  zelo,  e  do  melhor  espírito,  prom- 
pto  a  supportar  tudo  pelo  vosso  bem.  e  pela  independência  de  nós  to- 

dos, seus  bravos  guerreiros  ardem,  e  suspirão  por  merecer  o  nome  de 
filhos  queridos  da  pátria,  de  boa  vontade  fazem  o  sacrificío  da  vida 
por  vos  salvar  de  nossos  inimigos;  elles  tem  feito  os  seus  primeiros  en- 

saios,  desbaratando   essas   cohortes.   que  tem   experimentado   no  vosso 
abençoado  terreno,  que  é  em  vão  que  se  quer  ultrajar  um  povo  brioso 
e  magnânimo.   Depois  de  factos,  que  não  quero  trazer  á  vossa  recor- 

dação, eu  me  acho  á  lesta  do  exercito,  por  nomeação  que  de  mim  fez 
nesta  triste  crise  o  Exm.  governo.  Eu  espero,  ou  pelo  menos  me  es- 

forçarei por  merecer  tamanha  gloriai  Vós  bem  o  sabeis,  que  ligado  a 
e.^-ta  adorada  pátria  oom  os  mais  preciosos  vínculos,  quanto  me  será 
fftata  a  lembrança,  de  que  eu  possa  vir  a  ter  o  merecimenlo  de  vos 
libertar  I  Illustres  concidadãos,  auxUiae-me  nesta  grande  empreza,  e 
ajudae^me,  pois,  com  os  vossos  soccorros  á  manutenção  deste  bravo  e 
invicto  exercito!  elle  generoso  tem  até  hoje,  encarado  as  mais  urgen- 

tes precisões,  e  mesmo  do  pouco  que  era  destinado,  á  sua  subsistên- 
cia, accedeu  a  fome  do  sem  nutnero  de  famílias,  que.  opprimídas  na 

ihfeiiz   cidade,   tem  Vindo  buscar   um   abrigo   entre   nós.   nugmentarido 
ti  Verdadeira   admiração  qUe  merecei    ailida   iuesmo   agora   elle   conli- 
ItuUrá  a  supportar  as  mesmag  e  maiores  necessidades,  mas  todavia  é 
do  íneU  dever,  não  só  como  5eu  chefe,  ma.i;  como  seu  compatriota,  acu- 

dir a  poupar-lhe  tantas  privações.    I^icae  Certos,  concidadãos,  que  oS 
Snccorros  que  preítardes.  e  que  eu   imploro  para   este  exercito,  serão 
tifrecadados,   fiscallsados  e  distribuídos  com   a   maior   pontualidade,   e 
Sem   o   menor  extravio.    Illustres   concidadãos,   fazei-vos   dignos   desta 
pátria,  desta  carinhosa  mãe.   a  quem  eu  e  todo  exercito  offerecemos 
a  ultima  gola  do  nosso  sangue,  com  a  maior  espontaneidade,  e  com  o 
mais  resofuto  enlluisiasmo.  Vivão  os  briosos  habitantes  da  província 
da  Bahia.   Quartel-general  em  Pirajá,  31  de  Maio  de   1823.  2.°  da  In- 

dependência e  do  Império.  —  José  Joaquim  de  Lima  e  Silm,  comman- 
dante  em  cheíS'" 
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li':ii  mostrado;  já  ris  nossas  armas  tem  pezado  sobre  as  vossas   ftilan- 

j;'s;  a  iliffcrenc^a  do  clima,  a  fome,  c  a  j.enur.a  tem  entulhado  os  vos- 
lus  liospitaes,  e  o  vosso  exercito   (bem  o  sabemos)    está  reduzido  de 

(lia  a  dia,  ao  mais  deplorável  (ístado.    lun  pouco  tempo,  s.m  cpie  seja 

mesmo    preciso    atacar-v(js,    sereis    inteiramente    aniquilados,    sem    (|ue 
possaes  ter  a  mais  ligeira  esperani^a  de  .-.erdes  socorridos  de  Lisboa, 

por  tropas  que  aliás  não  servirão  mais  Jo  que  para  augmentar  o  nu- 
iiicro  das  vossas   victimas.    .\(|ueile  des.^raçadissimo  paiz,   conhecêo  o 

macliiavelismo  da  tyrannica    facc^ão,   (pic  o  dominava,   e,   para  salvar- 

sc  da  sua  ultima  riiii-a  arxorou  já  o  e.-.tandarte  da  bem  entendida  li- 
berdade nas  províncias  do   norte    (15).      Ovosso  exercito  em   todo  o 

Portugal  está  apenas  reduzido  a  12.C0L)  Icmens.  de  sorte  que  em  tão 

criticas    circumstancias.    vó,=.    lodos    perecereis    aqui    indubitavelmente, 

.sf-  vos  demorardes  em  arrepender-vos  da  nKr's  impolitica.  e  inútil  con- 
tenda: vede,  Luziíanos.  a  triste  sorte  que  vos  espera,  se  continuardes 

r.  ser  o  instrumento  das  loucas  tentaiivas  daquelle  oppressivo,  injusto, 
c  revolucionário  congresso,  que  talvez  á  esta  mesma  hora,  tenha  sido. 

com  razão,  annirjuilado  peloh  vossos  irmãos  d'armas.  Reparai   no  que 
■.■Qs  offerecernos  em   nom?   do  no3so   incomparável   imperador:   e.   em 
to:Uraste  do  vosso  mais  iniquo  octio.   se  desistirdes  da   frenética  em- 
preza.   em   que   o   vosso   pessmio   ministério   vos   tem   empenhado,   nós 

vo^  receberemos,  se  deposerdes  as  armas,  com  os  braços  de  irmãos  re- 
partiremos   nossas    immensas   terras    com    vosco    para    as    cultivardes : 

>e  quizerdes  pelo  amor  da  pátria  embarcar-vos,  nós  vos  auxiliaremos 
para   esse   fim,  e  ireis  então  levar  o  testemunho  á  todo  o  mundo  de 

(;Ue  em  nosso  animo  não  existem  rancor,  e  ódios  pessoaes,  por  mo- 
tivo das  injustiças,  á  que  vos  tem   obrigado  as  tristes  circumstancias 

da  fatal  época.    Igualmente  promettemos.  Europeos  habitantes  da  Ba- 

ilia, a  garantia  das  vossas  propriedades,  e  da     vossa     segurança  indi- 

\  idual,  que  tendes  exposto  pela  divergência  das  opiniões.   Bem  o  ten- 
des visto.    Luzitanns:   íaniilias  Europeas  tem  fugido     do     vosso  seio, 

c  tem  vindo  Iniscar  o  azilo  entre  nós ;  ellas  que  digão  como  tem  sido 

ruxiliadas.  e  socorridas  em  tudo  quanto  lhe  podemos  prestar!!  Luzi- 

lanos,  deseiiganai-vos,  abri  os   olhos,   não   vos   façaes  desgraçados;   se 

porfiardes,  a  injustiça  será  da  vossa  parte  somente,  e  então  nos  obri- 
gareis a  usarrnos  do  mais  sagrado  dos  direitos,   a  triste  extremidade 

de  vos  exterminar  com  o  golpe  do  raio.    Se  ainda  nos  vedes  suspen- 

(15).  Esla  lihTdiidc,  de  quo  aqui  se,  (ra:la,  é  a  quo  proclamou  o 
goneral  Silveira,  cniultt  de  Amarante,  restituindo  com  ella  o  rei  D.  João 
VI  (a  quem  a  historia  deu  o  titulo  de  Clemente),  á  Víonon-cha  absoluto. 
Aaiante  darei   disso   suc-cinla   noticia. 
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SOS,  é  porque  res;)eitainos  os  laços  de  fraternidade  que  nos  unem.  í  que 

cm  todo  o  tempo,  se  o  inerecerdes,  nos  serão  sagrados. 

"Estes  são  os  sentimentos  do  nosso  grande,  e  humano  imperador, 
que  brilhão  em  todas  as  suas  imperiaes  ordens;  decidi-vos  pois  (|ue 

sinda  é  tempo,  e  nos  achareis  promptos  a  receber-vos  com  a  hospi- 
talidade que  sempre  achasteis  em  nós,  aliás  não  tereis  outro  algum 

partido  entre  a  morte,  e  a  absoluta  entrega  á  discreção  de  nossas  ar- 

mas. Aiva  a  religião,  viva  o  nosso  imperador,  viva  a  nossa  indepen- 

dência. Quartel  general  em  Pirajá  28  de  Maio  de  1823,  2°  da  inde- 

pendeiícia  e  do  império.  —  José  Joaquim  de  Lima  e  Siha,  comman- 

dante  em  chefe" 

Por  outra  ordem  do  dia  30,  convidou  os  habitantes  das  diffe- 

rentes  villas  para  o  estabelecimento  de  sociedades  patrióticas,  cujo  fim 

svria  o  promover  o  melhoramento  dos  doentes,  que  exijtião  nos  hos- 

pitaes-  do  exercito,  privados  de  todos  os  recursos ;  criou  em  cada  di- 
visão uma  inspecção  de  saúde  composta  de  todos  os  cirurgiões  mores 

aas  brigadas  (ló),  presididos  pelo  inspector  geral  dos  mesmos  hos- 
pitacs,  o  já  mencionado  doutor  Cabral,  que  muito  dignamente  servia 

uo  exercito  como  1."  medico,  por  nomeação  do  general  Labatut ;  re- 
gulou as  obrigações  dos  officiaes  do  estado-maior  do  mesmo  exer- 

cito, e,  deliberado  a  criar  um  novo  batalhão,  ordenou  no  dia  4  de  Ju- 
riho  que  a  companhia  dos  couraças,  bem  como  a  de  Nazareth,  até  então 

cc)nhecida  pela  denominação  de  ceroulas,  entrassem  na  organisação  do 

batalhão  n.  8,  iob  o  interino  commando  do  major  Pedro  José  dos 
Santos . 

Pequeno  abalo^  porém,  fizerão  na  capital  os  movimentos  que  aca- 
bnvão  de  ter  logar  no  exercito,  porque  o  terror  que  occupava  a  todos 

■'■s  ânimos,  não  dava  espaço  á  considerações  diversas  da  própria  se- 
gurança individual ;  muitos  ainda  se  conservavão  á  bordo  dos  navios, 

com  tudo  quanto  tinhão  de  mais  precioso,  e  somente  acalmou  parte 

daquelle  terror  aos  men.os  sensatos  a  chegada  dos  navios  Conde  de 

Pcr.iche  e  Heroina,  que  de  Lisboa  conduzião  provisões  de  boca,  re- 
cebendo-se  também  por  elles  a  carta  regia  de  Í2  de  Abril,  pela  qual 
era  nomeada  uma  nova  junta  do  governo     civil      (17).  Determinou  o 

(16)  Forão  norní^arloí:  cn-urgiro-ninr  cia  i."  —  Albino  ,ki.S(''  ("a- bral:  da  2.'  —  Christovão  Jo.^é  Vieira;  da  3'  —  António  .José  de  f^ouza 
p  Aguiar,  e  da  i.'  —  Manoel  José  Bahia.  Outros  muitos  desta  ijrofissão 
f;zerão  egualmente  importanles  serviços,  dislinguindo-pp  assas  Manco.í 
Vieira  D'ortas,  que.  além  dos  que  prestou  como  hahil  lacuUntivo,  au- xiliara a  emigração  de  grande  numero  de  pessoas  da  capital. 

(17)  "Presidente  e  mais  membros  da  junta  provisória  do  gover.no 
da  província  da  Bahia.  Eu  el-rei  vqs  envio  muito  saudar.  Atlendendo 
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Itenera!  MailiMia  que  s.^  veniiisíj  a  Caniavn  no  dia  2  ili-  juiihn  para 

flnr  possv'  a  essa  jir.it?.,  mas  r;ciisoii  acccitar  a  respectiva  presidência 
0  nomeado  para  isso,  Alanoel  Thomaz  Peixoto,  ])rctcxtanc!o  com  o 

.ii'o  estado  valetudinário,  quando  o  verdadeiro  motivo  de  tal  escusa  era 
fugir  de  envnlvcr-sc  no  vórtice  dos  partidos,  dos  quaes  soulic  sempre 

(l?sviar-se ;  e  cim  otamhcm  deixasse  de  comparecer  naquella  occa- 
si.ui  Paulo  José  de  Mello  de  Azevedo  e  Brito,  por  se  achar  enfermo, 

ITomcttendo,  porém,  encorporar-sc,  a  seos  collegas  logo  que  lhe  fosse 

1  >)ssivel,  resolveo  o  mesmo  iMadeira  que  os  três  vogaes  presentes  pres- 

tai^sem  o  juramento  do  estylo,  decidindo  assim  a  duvida  (|uc  lhe  affe- 
tlára  officialmente  a  mesma  Camará.  ])ela  (|i;al  forfio  acompanhados 

até  o  palácio,  onde  se  achavão  reunidos  o  mencionado  general  com 

os  memhros  que  existião  da  antiga  junta  do  governo,  riue  por  esta 
m:>neira  se  considerarão  totalmente  demittidos  do  governo,  terminando 

ns  formalidades  perto  das  cinco  horas  da  tarde. 

Era  então  espécie  de  mania,  quer  na  c-dade,  ([uer  no  interior  o 

dirigir  ao  jíovo  .repetidas  proclamações,  segundo  se  haverá  notado  nas 

one,  mais  transcendentes  por  importância,  íicão  transcriptas 

nestas  Memorias,  e  a  nova  junta  do  governo,  não  jxjdendo  ser  exempta 

de  tal  mania,  puhlicou  no  dia  immediato  ao  de  sua  posse,  uma  quasi 

homiUa,  a  (|uc  chamou  proclamação    (1<S).  promettendo  empregar  to- 

aii  que,  me  liáveis  representado,  ás  eircumsJancias  iiue  ooeorrein,  e  ao 
OLie  dispõem  as  leis  e  resoluções  de  28  de  Fevereiro,  21  e  2,5  do  .Março 
(io  corrente  anno :  hei  por  bem  conceder-vns  a  demiss.ão  requrridu, 
liavendo-se  nomeado  por  decreto  da  dala  desta  Manuel  Tliomnz  Pfíi- 
Tdlo.  Frnncisco  BfU-ns,  Pnulo  Jqsc  de  Mclln.  Josr  Anfonio  Rodrif/ues 
Vmnna  e  Frnncisco  de  Souza  Curvidlio,  pelas  hoa.s  informações,  que 
ijclles  houve,  para  vos  succederem  nos  vossoS  cargos.  O  que  me  pa- 

receu parlicipar-vos  para  que  assim  o  tenliaes  entendido.  Eseripla 
no  palácio  de  Ouehiz.  aos  12  de  Abril  de  182.3.  — -  Iíei.  com  guarda.  — 
FeUpiie  Ferreira  de  Annijo  Castro.'' 

(18)  "Illustres  Bahiaoos:  Tranquillisae  vosso  animo;  restitui  a 
vossn  coração  desfallecido  o  vigor,  que  uma  longa  trisleza  lhe  tem 
roubado:  o  império  do  mal  não  p  perpetuo;  e  no  extremo  de  uma  serie 
dr  desgraças  principia  o  primeii'0  annel  de  uma  nova  cadèa  de  pros- 
piM  iiladi's.  Ainda  que  o  animo  por  muito  tempo  dominado  pela  dôr  e 
allliiN;ão  seja  diffieil  em  aeredii^ar  as  mais  lisongoiras  esperanças,  não 
regeileis  ao  que  a  ordem  da  Providencia  vos  nfrei'iTi\  conio  iiiiieo  bál- 

samo precioso,  que  pôde  dar  p]'ompto  remeilio  a  \ii-:-;as  prutuixlas  fe- 
ridas. Esta  nova  Junta  provisória,  cm  oiijas  mãos  el-ri'i  coiisliliiciunal 

o  Sr.  D.  .loso  VI.  oomo  chefe  supremo  dn  governo  exe;'idivo.  lem  de- 
positado o  governo  civil  desta  província,  vao  occupa;'-s(!  ioda  de  assi- 

lijús  cuidados,  |)ara  melliorar  a  vossa  infeliz  situação:  confiae  segu- 
iMmente  em  seus  disvcios  pela  felicidade  içeral  desta  ai  tributada  pro- 
MHcia;  seus  membros  não  terão  movimento  algum,  que  não  se  dirija 
á  vqsso  bem,  e.  promptos  a  esquec«r-se  de  si  mesmos  para  sdmenie 
se  oecuparem  da  vossa  prosperidade,  nada  os  iioderá  apartar  nem  le- 

vemente disli'aliii'  da  obrigação,  que  llies  impõem  a  administração  dos 
negocies  jíublicos,  de  que  S.    .M.    F.   qS  teni  encarregado. 
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iV.s  os  seos  esforços  para  melhorar  a  sorte  da  capital ;  os  periódicos 
órgãos  do  partido  recolonisador  prosegiiirío  a  manter  a  illusão  dos 

ânimos,  dando  como  infallivel  a  próxima  vinda  de  grandes  reforços 

de  Portugal,  para  acabar  de  uma  vez  com  os  dissidentes  do  Recôn- 
cavo, reduzidos  pela  força  á  obediência  á  Portugal,  e  tanto  bastou 

paia  que  desapparécesse  o  receio  dos  que  ainda  se  achavão  á  bordo 

de  differentes  embarcações  surtas  no  porto,  das  quaes  tornarão  para 

terra,  continuando  a  desenvolver  aquePe  mesmo  enthusiasmo  com  que 

até  então  se  havião  mostrado  infensos  aos  negócios  politicos  do  Brasil. 

Todavia,  logo  que  o  general  Madeira  tratou  de  tomar  as  medida» 

preventivas  para  o  seo  embarque,  segundo  ficou  dito  no  fim  do  antece- 
dente volume,  constou  no  exercito  pacificador,  por  cartas  da  cidade, 

(jue  elle  tencionava  passar-se  com  toda  a  tropa  do  seo  commando,  a 

occupar  as  províncias  do  Maranhão  e  Pará,  únicas  onde  ainda  do- 
minava o  systema  de  obediência  ás  cortes  e  governo  de  Portugal,  e 

o  coronel  Lima,  deliberando  incommodal-o  com  um  ataque  falso  á 
mesma  cidade,  conseguiu  vantagens  excedentes  por  certo  a  toda  a 

Pfpectativa,  sendo  a  melhor  noticia  histórica  da  respectiva  acção,  que 

leve  logar  a  3  de  Junho,  a  constante  da  seguinte  ordem  do  dia. 

"Ouartel-general  en;  Pirajá.  7  de  Junho  de  1823.  —  Ordem  do 
D!.\,  —  Cumprindo-me  na  qualidade  de  commandante  em  chefe  do 

exercito  pacificador,  e  mais  tropas  desta  provinda,  fazer  justiça  aos 

méritos  dos  corpos,  e  officiacs.  que  entrarão  no  fogo  no  dia  3  do  cor- 
rente, em  que  o  nosso  valente  exercito  foi  atacar  os  inimigos  da  nossa 

ratria,  e  independência,  á  linha  defensiva  dos  seos  entrincheiramentos; 

"Não  receeis  que  vossos  mais  caros  initeresses  sejão  tr.ahidos  pela 
má  fé.  nem  perturbados  pela  intriga,  nem  fraudados  pelos  artifícios 
da  ambição  e  da  e-obiça.  A  honra,  e  desinteresse  bem  conhecido  dos 
membros  desta  junta  caminhará  com  egual  passo  ao  lado  do  seu  zelo 
e  integridade  no  exercício  de  suas  importantes  medidas,  que  efficaz- 
mente  se  vão  tomar  para  molhorar  a  voSsa  sorte,  promptos  resultados, 
que  preenchão  a  extensão  dos  vossos  desejos!  Seria  preciso  ignorar 
o  estado  actual  desta  provincia.  e  não  conhecer  a  natureza  dos  obstá- 

culos para  esperar  impossíveis.  Não  está  nas  faculdades  da  causa  fi- 
nita, e  limitada  restaurar  eni  um  instante,  o  que  por  longo  tempo  se 

destruiu.  Basta  que  confieis  na  actividade  do  seu  zelo,  e  pezeis  na 
balança  da  rasão  as  eircumstanoias,  para  que  o  fructo  de  seus  tra- 
bidlins  sustente  a  firmeza  de  vossas  esperanças.  Es:!n  junia  tem  uma 
confiança  íllimilada.  de  que  acreditareis  na  o:enerosiclade  de  seus  sen- 

timentos, e  que  as  suas  providencias,  unidas  á  cooperação  dos  dignos 
chefes  das  forças  de  mar  e  terra,  que  nos  defendem,  reslabelec-erão  a 
ordem  dos  negócios  públicos  e  farão  cessar  as  vossas  afflicções.  Im- 
plorae  o  auxilio  do  Omnipofenle.  que  preside  ás  deliliecaçõcs  dos  que 
regem  os  povos,  para  que  as  suas  luzes  dirijão  nossos  passos  á  vossa 
felicidade.  Palácio  do  governo,  aos  3  de  .Junho  de  182?!.  —  Francisco 
Belens.  —  José  AtUonio  RodriquPs  Vi.nmn  —  Francisco  de  Souza  Car- 

valho, secretario". 
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c  com  a  mais  viva,  e  siiiCL-ra  satisfai^ão,  i|ue  louvo,  c  aj^raiiei^o  ao  nifsiiio 
exercito:  ])riino,  a  boa  ordem,  c  coragem  com  i|ue  foi  executada  a 

avanc^ada,  rompendo  o  foj^o  d.'1)aixo  das  trincheiras  Luzitanas ;  se- 
cundo, a  firmeza  sustentada  na  acção  por  espaí^o  não  peciueno,  que 

deiorreo  desde  o  momento  de  romper  o  fogo,  até  o  da  ordem  de  reti- 
rar :  tertio  a  excellente  e  socegada  ordem  oliservada  na  retirada  das 

nossas  tro[)as.  Os  corpos  destinados  a  atacar:  os  que  immcdiatamente 

CS  reforçavão;  iquelles  que  fazião  a  primeira  linha  de  apoio  á  re- 

tirada, e  todos  os  mais.  que  se  succedião  na  disposição  das  subsequen- 

tes linhas  de  sustentação;  os  chefes  os  officiaes,  e  os  soldados  es- 

tivão  todos  possuidos  do  mesmo  espirito  d'ordem,  e  de  bravura!!  Eu 
não  posso  deixar  de  dar  os  devidos  louvores  aos  senhores  comman- 
d^ntes  das  duas  divisões  (19)  do  exercito,  aos  senhores  commandantes 

(19)  O  seguinte  officio,  qup  n  coronel  Fi^lisliertn  (ioiiics  Caldeira 
dn-igiu  ao  ̂ ('nnnandafle  em  cliiífe.  descreve  cireunistauciaiiamente  os 
serviços  da  brigarln  ria  esquerda  nesta  acção: 

"Illm.  e  Exin.  Sr.  —  Em  data  de  hontem  participei  a  V.  Exa. 
a  marcha  da  tropa  <lividida  em  duas  colnmnas  com  direcçfto.  a  prniioira, 
pnr  mim  oomniandiida,  á  trincheira  de  .Toaqiiim  José  de  Oliveira,  e  a 
segunda  ás  trincheiras  do  rio  de  S.  P:"h'o;  e;íualmcnte  participei  to- 

dos os  movimentos  até  a  retirada,  que  se  effectuou  sem  nenhum  perigo 
pela  estrada  das  Brutas,  e  ciiegando  áquella  poNDaeão  deixei  a  tropa, 
adiantando-me  ao  quartel  para  officiar  a  V.  Exa.,  contando  sem  de- 
niqra  coni  a  parte  do  commandante  da  2."  columna,  peln  conti"u'io  fui avisado  que  se  batia  Ioda  a  tropa  iiarte  na  povoação  de  Brotas,  e  parte 
no  Rio  vermelho.  Neste  momento  fiz  marohar  o  coronel  Joaquim  Fran- 

cisco das  Cliagas  para  o  ponio  da  Piluha,  á  testa  das  praças  que  do 
seu  batalhão  se  .ipresentárãn,  levando  algumas  mais  do  artilharia 
pr.ra  servirem  de  guia  ao  dito  coronel,  chegado  a  esta  divisão  no  dia 
2  do  corrente;  e  por  ússo  sem  nenbum  conhecimento  da  localidade  do 
terreno.  Este  coronel  marchou  cnm  a  rapidoz  aue  era  de  esperar,  e 
oceupou  o  ponto  cine  lhe  marquei.  O  capitão  Ignacio  Joaquim  Fer- 

reira Pitombo,  marchou  a  occunar  o  ponto  do  Alto  da  Arèa,  levando  á 
sua  disposição  praças  d'os  l>a:ta!hões  n.    4  c  n.   7. 

Reforcei  todas  as  guardas,  e  não  bouve  paizano,  que  neste  acam- 
pamento ficasse  em  sncegn;  correrão  ás  armas,  e  lomarão  posições  era 

defeza  da  causa,  o  que  foi  praticado  espontaneamente,  restando-me 
o  pezar  da  falta  de  ai'nianiento  para  dispor  de  linmeTis,  que  por  von- 

tade se  apresentavão  aos  lenenles  do  artilharia  José  Vicente,  de  Amo- 
rmi  Bezerra,  e  Joaquim  1'roeopio  Pinto  ChiiMioiTo.  a  quem  cnmmetti 
esta  commissão.  no  inslanie  de  seguir  sobre  as  Brotas  e  Rio  vermelbo. 
Cheguei  á  várzea  de  imanto  António,  soube  que  o  iinmitro  já  bavia  fu- 

gido das  Brotas,  «of frendo  prejuízo,  ».  aqu«dla  injuria  porque  passa- 
rão, os  militar(>s  que  dfisamparárão.  uma  forte  posiçfo.  depois  de  a 

orcuparem,  e  o  caso  l'oi  o  si-guinle:  Pouco  flepois  de  me  1'efirar  das 
Brotas,  onde  deixei  os  majores  Leite,  S.  'Pliiago.  e  capitão  Pitanga, 
reunindo  as  ultimas  praças  da  coUnnna.  que  c:)mmandei  em  numero 
pouco  mais  de  500,  pantirfio  estes  officiaes.  deixando  a  O.'  companliia 
do  |.°  balaUião  em  protecção  á  relaguai'da:  não  tai'dou  muito  seni 
que  fosse  atacaila  pelo  ininu'go,  c  acudindo  o  ajudaide  José  Thomaz, que  seguia  na  vanguarda  da  companhia,  foi  morlo  com  um  tiro  de  bala. 
mas  em  troco  da  sua  morte,  anresentando-se  rapidamente  n  major 
Leite,  e  capitão  Pitanga,  officiaes  respeitáveis,  a  quem  não  devo  elo- 
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dos  batalhões,  e  seos  officiaes;  dos  senhores  ajiidants-genera'..  e  quar- 
td-mestre-general.  e  a  todos  os  senl  ores  officiaes  do  estado  maior, 
porque,  na  verdade  se  fiserão  credores  do  meo  elogio,  e  agradecimento. 

Eu  não  posso  deixar  de  fazer  publico,  que  os  valentes  officiaes  infe- 
riores, e  soldados  merecerão  a  minha  admiração,  a  de  seos  chefes,  e 

de  todos  os  mais  officiaes,  que  testemunharão  a  sua  bravura:  elles  me- 

recem ser  nivellados  com  os  melhores  soldados  do  mundo,  pois  que 

s;ilK'm  bater  os  vencedores  da  EuroiJa. 

"Saiba  o  exercito,  que  o  soldado  da  5.'  cnmp:inh'a  do  batalhão 
de  Pernambuco,  Francisco  Luiz  (de  edade  de  14  annos  quando  muito) 

ficou  envolvido  no  campo  entre  os  nossos  inimigos,  e  que  esta  criança 

em  annos.  c  em  figura,  teve  a  extraordinária  coragem  de  refugiar- 

sr.  á  uma  pequena  mata,  d'onde  emboscado,  e  pela  retaguarda  da  linha 
do  inimigo,  lhe  matou  um  official  e  três  soldados,  escapando-se  de- 

pois de  24  horas,  com  todo  o  seo  armamento,  tão  sagaz,  quão  valoro- 

samente, até  apresentar-se  no  acampamento  de  Pirajá.  Saiba  mais  o 

exercito  que  o  soldado  da  1."  companhia  do  batalhão  da  Parahiba, 
iManoel  de  Abreo  França,  sendo  prisioneiro  por  3  soldados  Luzita- 
nos.  dos  quaes  um  estava  com  um  braço  quebrado,  já  desarmado  por 

chts,  teve  a  coragem,  e  o  sangue  frio  de  aproveitar  o  momento,  em 

que  um  dos  dous  L,uzitanos  sãos  se  separava  em  seguimento  de  um 

soldado  nosso,  cravando  no  outro  Luzitano  são  que  restava,  uma  gran- 

de faca  de  ponta,  que  cautelosamente  occultava,  e  com  a  qual  imme- 

diatamente  o  matou,  escapandó-sc  com  sobeja  facilidade  do  que  res- 
tava ferido,  que  não  fcve  outro  partido  mais.  que  o  de  fixar  os  olhos 

na  direcção  que  o  nosso  bravo  soldado  tomou,  até  encorporar-se  com 

giar  porque  não  precisão  dos  meus  louvores,  baterão  o  inimigo  de  ma- 
neira tal,  que  deixou  em  breve  tempo  a  povoaç;úo  de  Brotas  e  ensan- 

guentada a  praça,  carregando  quando  menos  cinco  oorpos,  que  se  vi- 
rão morrer,  entre  os  quaes  forão  alguns  aiTastados  o  que  conhecerão 

pelos  signaes,  que  deixarão  sobre  a  terra,  quando  fugião.  e  precipita- 
damente se  foi  apadrinhar,  com  as  trincheiras  ,áté  onde  foi  perse- 

guido. Os  majoras  Argollo,  e  Ak-antara  no  n:taqup  que  fizerão  ás  trin- 
cheira.sdo  rio  dr-  S.  Pedro,  depois  do  3."  retorço  em  favor  do  inimigo, 
relirárao-se  ao  receber  a  minha  ordem,  ijoréin  alguns  soldados,  que 

iridiseretanienlc  si-  disijeisárão  na  retirada,  derão  oc-casião  a  sua  "falta, e  não  sei  se  forão  presos,  ou  nwrlos;  e  quando  os  dons  majores  ha- 
vião  passado  á  povoação  do  Rio  •vermellio  apparecerão  poiíco  mais 
ou  menos  df  .SOO  a  1.000  com  o  projwto  df^  corl:-.r  a  re'ti',gv>arda  rl«i- 
quella  enhmma.  cpie  linha  qumdo  nniito  íOí)  liayorieins  porém  eng.-i- 
nH'ão-se.  porque  ni-ssc  mesmo  Ingar  sotfrorão  grandp'  fogo,  vpiido-se 
obiigados  a  fngii-  de  moxila  ás  costas,  logo  que  apparecíHi  o  primeiro 
reforço,  que  do  ponto  da  Pituba  marchou,  conunahdado  pelo  mnjor  Ray- 
mi.ndo.  e.  cbegando  en  i)onoo  depois  mm  segundo  reforço  rommaii- 
dada  pelo  major  S.  Tiago,  fiz  retirar  Ioda  a  tropa  que  desde  as  5  ho- 

ras e  meia  da  manhã  tinha-se  batido  até  as  3  e  meia  da  farde.  Man- 
de; aos  commndanies  que  me  envia.ssem  ns  partes  do  que  havíamos 
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os  seus  camarackis,  (nie  cU'pois  de  alijiiinas  lidvas  o  rocc'l)C'r;u)  nos  l)ra- 

cos.  o  com  bem  mc;rc„-i(la  ruimivação,  c  contentamento.  Mas  saibão  tam- 

h-\v  os  nossos  sanguisedentos  ininvgos  da  independência  do  lírasil. 
V  do  tnniu  do  auíjusto  lm]ierador  Pedro  I,  que  cm  vão  pretendem 

suslctitar  a  injusta,  e  iníqua  luta,  em  que  loucamente  se  tem  empe- 
nhado, tendo  que  combater  com  soldados  desta  estofa,  dirigidos  por 

of  ficiaes,  que  á  sua  pericia  unem  o  decidido  voto  de  morrer  em  defesa 

da  independência  Brazileira,  e  da  honra  e  gloria  do  trono  Imperial. 

Os  dous  preditos  soldados  ficão  promovidos  a  cabos  d'csqimdra  aggrc- 
(jados  ás  suas  mesmas  companhias,  percebendo  seos  respectivos  sol- 
dos. 

■'A  nossa  perda  consiste  em  mortos  1  valoroso  official.  o  ajudante 
José  Thomaz  Villa-Nova,  do  batalhão  n.  1;  1  segundo  sargento  do 
i.-ataJhão  de  Pernambuco,  e  2  soldados.  1  do  batalhão  do  Imperador, 

e  outro  do  batalhão  n.  3 ;  ao  todo  4  mortos.  Feridos  gravemente,  1 

intrépido  off.cia',  o  tenente  Martinho  Baptista  Tamarindo  do  batalhão 
1..  4,  1  sargento  do  batalhão  n.  2,  1  furriel  do  batalhão  do  Imperador, 

]  cabo  do  mesmo  batalhão,  e  15  soldados;  4  do  batalhão  do  Impera- 

dor, 3  do  batalhão  n.  1,  3  do  batalhão  n.  -2,  1  do  batalhão  n.  4,  2  do 

batalhão  n.  6.  e  2  do  bata'hão  n.  9,  oulr"ora  libertos  do  Imperador;  ao 
todo  19  feridos  gravemente.  Feridos  levemente:  1  bravo  official,  o  te- 
iipnte  Roberto  Joaquim  Cuibem  do  batalhão  n.  6.  e  13  soldados;  3  do 

latnlhão  do  Imperador,  2  do  batalhão  de  Pernambuco,  4  do  batalhão 

n.  3,  1  do  batallrio  n.  6,  e  3  do  batalhão  n.  9;  ao  todo  14  feridos  le- 

soffrido,  e  só  hoje  o  poderão  fazei',  como  V.  Ex.  verá  pelas  inclusas, 
dando  tempo  a  ■[ue  so  reunissem  alguns  soldados  que  faltavão.  Não 
é  possível  dizer  qual  será  o  prejuízo  do  inimiiío,  porém  em  proi)ori;ão 
do  que  soffrpmos  não  pódc  deixar  de  ser  grande,  até  mesmo  porque 
muitos  se  virão  cahir,  sendo  logo  conduzidos,  e  por  noticias  que  já  tivo 
hoje  da  cidade,  consta  de  haverem  muitos  feridos  e  mortos,  em  ruja 
linha  de  conta  entrou  iiin  padro  capi?llão  do  haíallião  n.  15,  que  foi 
enterrado  na  ogreja  da  Piedade,  e  breveniíut?  saberemos  com  miu- 

deza quanio  se  passou.  A  nossa  perda  no  1."  batalhão  foi  de  um  offi- cial morto  nas  Brotas,  e  um  soldado  pidsionoiro  por  se  ter  demorado 
na  retaguarda,  .3  soldados  feridos,  c  o  major  Leite  tocado  levemente 
na  palma  da  mão  esquerda.  I>o  ''i."  batallião  sahiu  ferido  o  bravo  te- 

nente Martinho  Baptista  Tamarindo.,  e  1  soldado;  do  2."  batalhão  de 
cíu.adores  2  soldados,  que  não  «pparecerão  até  agora,  1  sargento  ferido. 
e  ?j  Soldados,  além  de  6  conlusos.  Os  majores  ,\igol.lo,  e  Alcântara  es- 

cuso dizer  que  procederão  dignamente,  porque  lísião  conliecidos  a  tocla 
a  prova:  e  o  major  José  Maria  portou-sc  com  actividade,  e  firmeza  do 
?eu  cariacter,  sempre  promido  e  decidido  contra  inimigos  do  Bi'asil. 
Infelizmente  netdnimn  liante  tenlio  nestes  dous  combales,  porque  quan- 
dc.  cheguei  já  os  meus  camai'adas  (inlião  cumprido  com  os  seus  de- 

veres, matando,  e  fazendo  correi-  aos  (jue  não  querião  perder  a  vida. 
Deus  guarde  a  V.  J^xa.  Quartel  das  Arniaçõi-s,  i  de  Jinilio  du  1823.  — 
Felisberto  Gomes  Oaldrií-d,  coronel  cominandanÍQ" 
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vtmcnte.  Contusos  2  bravos  officiaes  o  major  commandaute,  José 

Leite  Pacheco,  do  batallião  n.  1,  o  capitão  João  Chrisostomo  da  Silva, 

do  batallião  do  Tniperador,  c  6  soldados  do  batalhão  n.  i2;  ao  todo  8 
coiítusos.  Extraviados:  4  soldados,  1  do  batalhão  n.  1.  2  do  batalhão 

r. .  2,  e  1  do  batalhão  n.  6;  ao  todo  4  extraviados. 

"O  inimigo  teve  uma  considerável  perda,  ficarão  mortos  no  campo 
tiiiiitos,  e  as  paviolas,  occuparão-se  em  grande  numero,  e  por  largo 

espaço  de  tempo  na  conducção  dos  feridos ;  de  toda  a  sua  guarda  avan- 

çada na  Cruz  do  Cosroe,  que  foi  apreendida  pelo  batalhão  n.  3,  de- 
baixo do  commando  do  senhor  sargento-mór  José  António  da  Silva 

Castro,  só  escaparão  com  vida  2  soldados,  que  ficarão  prisioneiros, 

um  dos  quaes  morreo  já  no  hospital,  de  suas  feridas,  e  o  outro  fica 

cuiando-se  com  ;.quelle  zelo,  que  a  nossa  civilisação,  e  generosidade 

nos  impõem  para  com  os  prisioneiros  de  guerra.  Colhemos  igualmente 

do  inimigo  muitos  des^iojos,  algumas  armas,  e  quantidade  de  cartuchos. 

"Não  tardarei  a  levar  á  presença  do  nosso  immortal  Imperador 
os  nomes  dos  senhores  officiaes,  que  ix)r  alguns  factos  particulares 

se  tem  feito  mais  recommendaveis,  ao  mesmo  tempo  que  protesto 

fazer  apparecer  o  merecimento  de  todos  os  mais  na  graduação  que  lhe 

pertence,  segundo  a  ordem  dos  successos.  —  J-^sé  Joaquim  de  Lima 

c  Silva,  commandante  em  chefe". 

Estas  vantagens,  porém,  erão  contrastadas  com  as  privações  que 

soffria  o  exercito  pacificador,  e  pelas  quaes  já  uma  proclamação  se- 
diciosa, e  alguns  principios  de  insubordinação  sé  havião  apresentado 

na  divisão  da  esquerda,  consectario  infallivel  do  perigoso  exemplo  dado 

com  o  general  Labatut;  a  fome  (20)  e  a  nudez  flagellava  os  soldados, 

p  o  commissariado  geral,  presidido  por  Pedro  Ferreira  Bandeira,  era 

continuamente  taxado  de  frouxo.  "Os  soldados  dizia  o  coronel  Lima, 
e.m  of ficio  de  8  do  referido  mez  ao  governo  interino,  clamão  com  fome, 

e  frio;  como  hei  de  levar  ao  fogo  corpos  carcomidos  de  fome,  e  intem- 

perança da  estação?"'  Taes  solicitações  anteriormente  havia  feito  La- 
batut por  muitas  vezes,  e  sempre  o  resultado  era  quasi  nenhum. 

Fiel  com  tudo  a  nova  junta  da  cidade  á  sua  promessa,  reunio,  no 

dia  15  do  mesmo  mez  de  Junho,  a  Camará  Municipal  em  palácio  para 

um  conselho,  ao  qual  recusou  assistir  o  general  iMadeira,  por  se  haver 

divulgado  que  se  pretendia  então  dcpôl-o  do  governo  das  armas,  e  nesta 

(20)  Consumia  regularmente  o  exercito  todos  os  dias,  afora  os  poií- 
tcs  de  Itaparica,  253  alqueires,  2  quartas  e  8  decimas  de  farinha,  e  60 
cabeças  du  gado  vacum,  calculado  o  termo  médio  de  8  arrobas  a  cada 
Lima!  O  seguinte  maijpa  do  respectivo  commissariado  geral  em  o  dia 
8  de  Abril,  patenièii,  melhor  a  divisão  da.s  rações: 
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occasião  i>roi)Oz  a  mesma  Camará  t|ue  represenlassc  á(|U(.-ll<.-  general, 
tin  nome  do  povo.  a  necessidade  de  atacar-se  o  Recôncavo  com  toda 
a  força  existente  na  capital :  (jue  a  estiuadra  fosse  l)lo([uear  o  Morro, 

e  aprezasse  sem  excepção  todas  as  embarcações  que  aUi  estivessem ; 

.|Uc  o  chefe  maritinio  prestasse  a  força  correswndente  a  poder-se  ata- 

<;i!  a  ilha  de  Itaparica:  que  fossem  perdoados  os  insurgentes  do  Re- 
coíicavo.  menos  os  cabeças,  e,  finalmente,  que.  para  occorrer  á  despesa 
dessas  medidas,  fossem  tomados  todos  os  fundos  existentes  no  Banco, 

cofres  públicos,  das  irmandades.  Juizos  da  oidade.  pratas  das  egrejas, 

ouro.  e  tudo  quanto  fosse  appellidado  ri([uezas.  á  excepção  dos  vasos 

sagrados,  para  o  cjue  anteriormente  em  30  de  Maio  se  havia  ex])edido 

nela  Junta  da  Fazenda  ao  juiz  do  crime  e  capellas.  Luiz  Paulo  de  .-Xraujo 
Bastos,  uma  portaria  afim  de  proceder  á  inventario  de  taes 

j.cças  preciosas,  ordem  esta  que  foi  ardilosamente  illudida  por  aquelle 

DElIO\'í5TRATIVO    DAS    BOCAS    CONSUMIDORAS    DO    EXERCITO    PACIFI- 
CADOR.    FORNECIDAS     I>RLO      COMMISSARI ADO      GERAL,     EM     O 
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juiz  (21).  Mas  já  a  este  tempo  os  negociantes  da  ca])ital  havião  en- 
trado no  conhecimento  do  estado  precário  da  niarclia  dos  negócios, 

que  até  alli  tanto  sustentavão,  e  no  dia  30  de  Junho  íoi  a])resentada  ao 

governo  interino  da  Cachoeira  a  representação  seguinte : 

■'Ilhnos.  c  Exnius.  senhores  do  conselho  interino  do  governo  da 
provinda.  —  Os  abaixo  assignados,  negociantes,  e  proprietários  resi- 

dentes nesta  cidade,  sempre  estiverão  convencidos  de  (|ue  seos  interes- 
ses erão  inseparáveis  dos  interesses  do  Brasil,  onde  desenvolvendo 

ciesdf  o  primeiro  período  da  idade,  seo  trabalho  e  industria,  adcj^uirirão 

bens,  contrairão  rclaijões,  e  allianças  de  famílias,  arreigando-se  com 
mulheres  e  filhos,  preferindo  assim  por  escolha  o  paiz  hospitaleiro, 

que  benigno  os   acolhera,   áquelle   em   que   o  acaso   lhes   dera  o   nasci- 

(21)  "Manda  el-rei  peki  Tribunal  da  junta  da  fazenda  nacional 
nesta  província,  que  o  juiz  de  fora  do  crime,  como  provedor  das  ea- 
[jcllas  e  residuos,  proceda,  logo  que  receber  a  presente,  a  inventario 
em  todas  as  pratas  e  jóias  perlencentes  ás  egrejas  desla  cidade,  por 
asbini  Convir  ao  bem  publico,  o  qual  inventario  deve  ser  feito  com  toda 
a  individua(.'ão  e  legalidade,  dentro  do  prefixo  termo  do  oito  dias,  que 
renietlerá  inunediatamenle  a  esta  jur.ía-  Bahia,  30  de  Maio  de  i82.'l.  — 
f!i:iniarãc.i.  —  Mm-haih.  —  Lima-  —  Correu.  —  Carvídlui.  —  Vieira." 

Uespostí 

"íieniior-  —  UruLMiando  a  portaria  de  V.  M.  datada  de  hoje,  que 
eu  proceda  logo  a  inventario  de  Iodas  as  praias,  e  jóias  pertencentes  ás 
egre.ias  desta  cidade  com  Ioda  a  individuação  e  legalidade,  e  no  pre- 
lixo  termo  de  oilo  dias,  e  o.'correndo  a  este  respeito  algumas  duvidas, 
vou  pòl-as  na  presença  de  \' .  M.,  pedindo  os  devidos  esclarecimentos. 

"Primeiranicnte  não  é  claro,  se  debaixo  das  palavras  "prata  e  jóias" 
se  comprehcndeui  todas  as  cousas  deste  género,  como  sejão  os  vasos 
sagrados,  e  dedicados  mais  imniediatamente  ao  culto  divino,  ou  se  uni- 

camente se  compreendem  castiçacs,  alampadas,  ele,  etc. 

■'Em  segundo  logar  se  a  palavra  "egreja"  se  refere  absolutamente 
a  todas,  entrando  mesmo  as  das  corporações  religiosas  dum  e  doutro 
sexo,  e  nas  quaes  esta  provedoria  nio  tinha  até  aqui  a  exercer  fun- 
cijuO  alguma,  na  forma  de-suas  regras  ou  cst-Uulos,  confirmados  pelo 
poder  civil;  e  bem  assim  so  egualmonle  abrange  a  egreja  da  Mizeri- 
cordia  previlegiada  por  todas  as  leis,  e  a  Sé  nrMropoiitana,  faiiendo-se 
nt-cessario,  que  a  ssmelhanlo  respeito  V.  M.  exyeca  aos  devidos  jjre- 
bidoá  as  convenientes  ordens. 

"Em  ter-C(uro  logar,  visto  que  para  se  proceder  legalmente  á 
inventario,  c  necessário  que  a  este  acto  preceda  uma  notifjcação  á  pes- 

soa (moral  ou  physica)  a  quem  as  pratas  e  jóias  eslejao  entregues, 
podendo  acontecer  que  se  po(;a  vista  de  semelhante  notificação,  prin- 

cipalmente hoje,  eiri  que  o  direito  de  propriedade  acha  a  mais  forte 
defeza,  e  garantia  na  Constituição  da  monarchia,  e  em  que  a  menor 
sombra  de  arbitrariedade  em  qualquer  autoridade  é  tão  repellida,  re- 

sultando delia  tão  grande  responsabilidade  para  os  empregados,  e  o 
mais  sagrado  direito  para  as  partes  respectivas  protestarem  contra  os 
mesmos  empregados,  haverem  delles  suas  perdas  e  damnos,  e  até  acu- 
sal-os  Como  infractores  do  systema  constitucional,  o  maior  delicto  na 
sociedade  civil,  mediante  a  feliz  forma  de  governo  que  nos  .rege;  por 
isso  pretendo  saber  se  neste  caso  hei  de  conceder  vista  da  notificação, 
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nipnto:  estes  verdadeiros  sentitnentos,  estiverão  até  aqtii  suf focados, 

por  circunistnncias  f.ríHnar"as  cm  tempos  de  revoluções,  ciiiaiido  alguns 
fanáticos  cm  suas  opiniões  politicas,  levando  após  si  uma  maioria  de 

ind'scretos,  só  põem  em  jogo  as  paixões  violentas,  impedindo  n  livre 
exercicio  da  razão ;  mas  logo  que  esta  recupera  o  seo  império,  e  deixa 

ver  aos  illusos  os  males  que  lhe  tem  attraido  sua  imprudência,  é  per- 
r.ittido  manifcslal-os,  e  exprimirmos  livremente  nossos  pensamentos. 
iDs  representantes  assignados,  n  quem  o  tempo  e  circumstancias  não 

permittirão  assinar  a  presente  representação,  a'.iás  cidadãos  pacíficos, 

c  laboriosos,  receando  pelo  furor  de  partidos,  por  suas  vidas,  e  pro- 
priedades, estão  jiroximos  a  abandonar  suas  desoladas  famílias,  e  ir, 

no  declive  de  sua  idade  mendigar  o  sustento  em  terra  estranha,  dei- 

xando nesta  os  bens,  c|ue  adquirirão  çom  tanto  suor  e  trabalho,  se  \'v. 

SC  com  susppnsío  nu  s^Mn  f^lln.  o  rnmo  mo  hoi  rio  liavor  sobre  qualqiirr 
rro(i'f:to  quo  contra  i;\\  deliberacã  om  et'or  rpciuorido,  poir^  as  «jnfra- 
rias  ou  qnaosqupr  aíiniiniílrndnrps,  vondo  .lalvoz  quo  eu  não  procedo 
neste  inventario  com  direito  de  jurisdiceão.  que  me  seja  outorsada  pe- 

las leis.  luio  de  sem  duvida  reverter  contra  mim.  p  pretenderem  por 
todos  os  modos  impedir  este  proo-edimento,  principalmente  quando  as 
leis  ne.Mhurna  autoridade  dão  á  .iunta  da  fazenda  sobre  essas  suas  pra- 

tas e  jóias,  que  constituindo  um  património  particulnr.  não  podem  per- 
tencer á  administração  da  fnzenda.  á  vi?tn  do  artigo  fi°  da  nonsfituieão: 

concorrendo  ainda  mais  á  este  respeito  que.  mesmo  dni-ante  a  antiira 
forma  de  governo,  não  ba  um  exemplo  de  que  a  junta  da  fazenda  Dj-itj- 
c-asse  um  acto  egiial  a  eSte. 

'"Em  quarto  logar.  para  que  semclbanle  inventario  se  faça  com 
a  devida  individuação,  e  l(>galidade,  é  necssarin,  visto  que  se  trata  de 
pratas  e  jóias  que  nelle  intervenbão  pessoas  intelligentes  para  faze- 

rem essa  individuação.  darem-Ibes  o  devido  valor,  sendo  por  tanto  ne- 
cessário que  V.  M.  determine  quaes  húo  de  ser  estas  pessoas,  e  iiup 

Ilies  dê  a  conveniente  ordem. 

"Em  quinto  logar,  tenho  a  ponderar  a  V.  M.  que  ó  absolutamente 
inijidssivel.  que  em  oito  dias  se  finalise  este  inventario,  uma  vez  que 
elle  seja  feito  com  individuação,  e  legalidaile;  iinr  quanlo  só  para  o 
lirocesso  i)reparaforio.  e  que  a  lei  requer  antes  do  mesmo  inventario, 
sâc  necessários  alguns  dias,  e  algum  íraballio;  unia  egreja  tem  diffe- 
7'entes  irmandades,  ou  conferencias  soI';i'e  si.  cada  uma  deve  ser  noti- 

ficada segundo  a  lei.  em  cada  uma  pois  ha  um  vei'dadeiro  inventario, 
donde  é  claro  que  uma  tal  diligencia  ha  de  demandar  tempo  conside- 

rável, mormente  sendo  feita  poi-  um  só  juiz  com  seu  respectivo  escri- 
vão; lembrando  a  V.  M.  que  este  inventario  seria  talvez  suprúrio  com 

unia  certidão  do  livro,  ou  inventario  que  cada  egreja  ou  confraria  dcvp 
ter  rela:tivo  a  este  objecto,  no  caso  que  V.  M.  (não  obstante  as  razões 
expendidas)  assente  que  se  deve  proseguir.  Resta  finalmente  protestar 

a  A'.  M.  que  quanto  tenho  dito,  é  unicamente  dirigido  i)or  uma  parte a  bem  tnimprir  a  portaria  de  V.  M..  e  por  outra  a  apartar  de  mim  toda 
a  iTsiionsabilidade,  pois  que  no  regimen,  ou  systema  constitucional, 
e.stão  rigorosamente  responsáveis  por  qualquei-  acto  todos  os  que  con- 

correm para  elle,  ou  seja  mandando,  ou  seja  cumprindo,  prlncipal- 
nuiife  quando  este  acto  iliz  respeito  ás  leis,  e  á  Constituição. 

".\'  vista  disto  V.  .M.  determinará  o  quí^  lhe  parecer  justo.  Deus 
guarde  a  V.  .M .  muitos  annos.  Bahia,  30  de  Maio  de  1823. — O  juiz  de 
íóra  do  crime  desta  cidade,  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos." 
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Exs..  primeira  autoridade  da  provincia.  e  órgão  das  impcriacs  deter- 
n:inações,  tomando  em  consideração  tão  triste  e  lastimoso  quadro,  não 

cerem  aquellas  efficazes,  e  sábias  providencias,  que  se  ttm  manifes- 

tado em  todos  os  actos  e  deliberações  d'esse  conselbo  interino  de  go- 
verno, garantindo-lhes  em  nome  do  mesmo  augusto  scnlior,  suas  vi- 

das, liberdades  e  bens  lançando-se  um  espesso  véo  sobre  erros  invo- 
luntários, nascidos  da  exaltação  dos  partidos,  que  até  agora  nos  tem 

cilacerado,  em  quanto  os  representantes  dirigem  a  S .  ̂I .  I  -  immedi- 

alamente  uma  deputação,  á  consagrar-lhe  seos  votos  damor,  e  de  res- 
peito á  sua  pessoa,  e  Imjwrial  dynastia.  e  de  adbesão  ao  systema  de 

governo  constitucional  que  a  nação  tem  adoptado.  Os  representantes 

estão  certos  de  |ue  Vv .  Exs .  obrão  assim  de  accôrdo  com  as  vistas 
do  esclarecido  ministério  de  S.  -NI.  I.  que  se  desvela  jxjr  pacificar 

esta  provincia,  restabelecer  a  ordem,  barmonisando  todos  os  membros 

da  grande  familia  Braziliense,  as  quaes  .serão  frustradas,  se  por  falta 

Q'i:ma  instante  c  cfficaz  providencia  se  cbegar  a  verificar  a  emigra- 
ç<c-  de  tantos ;  e  (|ue  males  não  poderá  ella  causar  ao  nascente  lui- 

pcrio?  A  França,  e  Portugal,  ainda  se  resentem  das  chagas  que  lhe  dei- 

xarão semelhantes  emigrações :  assim  corresponderão  \'v .  Exs .  ao 
magnânimo  e  paternal  coração  de  S.  M.  I.,  que  se  decidio  a  ficar  no 

Erazil,  e  aceitar  o  ser  chefe  d"esta  grande  nação  para  bem  de  todos,  e 
não  quer  ver  uma  parte  de  seos  súbditos  entregue  á  desgraça  e  orphan- 

dade :  dignem-se  portanto  Vv .  Exs .  de  dar  as  garantias  pedidas,  que 
nos  tranquillisem.  fazendo  conhecer  que  Brazileiros  e  Eurojjeos  sem 

differença,  formão  uma  mesma  familia,  gosando  de  eguaes  direitos, 

debaixo  das  mesmas  Leis,  e  Império,  e  d'esta  sorte  unidos,  e  felizes 
fuzemos  sinceros  votos  pela  conservação  do  nosso  augusto  Imperador 

constitucional,  de  sua  Imperial  dynastia,  pela  consolidação  do  .systema 

constitucional  Brazilico,  que  a  nação  tem  adoptado,  contribuindo  com 

todas  as  nossas  forças  para  o  engrandecimento,  e  ])rosperidade  do  Im- 

p-erio.  — -  Domingos  José  de  Almeida  Lima.  —  António  da  Rocha 

Basto.  —  Sebastião  José  Coelho.  —  João  Espínola  Bittencourt .  — 

Domingos  Pires  dos  Santos  Chaves.  —  Thomé  Affonso  de  Moura. — 
António  José  de  Sousa  Lobo.  —  José  Malheiro  de  Mello.  —  José  An- 

tónio Ribeiro  de  Oliveira.  —  António  Luiz  Fcrrc\'ra.  —  Francisco  de 
Souza  Paraiso.  —  Francisco  António  Filguciras.  —  João  Pereira 

Leite.  —  Francisco  Joaquim  Pereira  Caldas.  —  .-Intou-o  José  Pe- 
reira Rocha.  —  Luic  Malheiro  de  Mello.  —  Francisco  José  Monteiro 

de  Cangalho.  —  Domingos  António  ]'ereira  Franco.  —  Sik'estre  José 
da  Silva.  —  Lucas  Mori-a  Xari.\:er  Leal.  —  António  Manoel  Fernandes. 

—  Henrjque  Garcez  Pinto  de  Madureira.  —  .intovio  Gonçalves  Ma- 
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diira.  —  Lourenço  José  dos  Reis.  —  ./)/(//('■  da  Cunlia  Rajo.  —  Wcn- 
crsiáo  Miguel  de  Almeidd.  --  Francisco  Pedro  Cardoso  'nia  Silva.  — 
João  António  Pimenta.  —  António  José  Gonics.  —  José  .Intonio  Go- 

Coines.  —  António  Lui::  Vievra.  —  Manorl  João  dos  Reis.  —  Bento 

José  de  Almeida.  —  Manoel  José  Dias  Costa.  —  João  Ramos  de 

Araújo.  —  Francisco  Joaquim  Carneiro.  —  Joaquim  José  de  Oliveira. 
--  Joaquim  Francisco  dos  Santos.  —  António  Jacintho  Caminha.  — 
l/alc  António  Vianna.  —  Caetano  Ahves  de  Souza.  —  Manuel  de  Oli- 

veira. —  José  João  da  Cunha.  —  Francisco  Alves  Guinuirães.  —  Ma- 

noel José  de  Maqalhães.  —  Manoel  José  Machado.  —  Manoel  de  Cas- 

tro Na-cs.  —  Lnis  José  Pereira  Roclia".  (22). 
Contimiavão  ainda  em  Itaparica  os  preparativos  da  flotiUia,  já 

então  dirigidos  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Tristão  Pio  dos  Santos, 

ijiif:  para  isso  foi  enviado  por  lord  Cochrane,  segundo  ficou  dito  an- 
tecedentemente, acompanhando  os  aprestos  necessários,  c  já  também  se 

acliavão  armadas  12  baterias  c  2  bombardeiras,  as  quaes  todas,  unidas 

ás  mais  barcas  '|ue  existião  proniptas,  mudarão  de  surgidoiro,  pas- 
sando para  a  ponta  do  ATanguinho.  e  dcjiois  para  as  Mercês,  posição 

fronteira  á  cidade,  de  cujo  logar  sahirão  duas  vezes  no  escuro  da  noite 

a  atacar  a  esquadra  Luzitana,  que  se  achava  fundeada  entre  as  pontas 

de  Santo  António  e  do  Monserrate,  incitando-a  por  esta  forma  a  pôr- 
se  em  movimento,  com  o  que  pudesse  aquelle  almirante,  accommettendo 

pela  barra,  empregar  os  brulotes  que  trazia,  mas  obstarão  a  esta  ten- 
tativa os  ventos  contrários,  que  por  ambas  as  vezes  obrigarão  aquellas 

l arcas  a  retroceder. 

Todavia  não  era  mais  problemática  a  sabida  das  forças  Portu- 

gut-zas,  abandonando  a  capital,  e  a  24  de  Junho  recebeo  o  coronel  Lima 

L'ma  deputação  dos  negociantes  da  capital,  pedindo-lbe  a  segurança 
.le  suas  pessoas  e  propriedades,  o  que  foi  logo  satisfeito,  voltando  a 

mesma  deputação  com  a  seguinte  exigida  firmada  no  bando  se- 
guinte  (2.3): 

(22)  O  governo  i'xai'(ui  m-sla  represontnção  o  dfspacho  spgninte: 
"Dar-sp-ãn  as  providencias  cfue  es:liverem  no  alcance  deste  governo, 

pura  que  os  siippiicantes,  e  os  díí  mais  dessa  infeliz  cidade  não  sofrão 
!■;  mcninmndos.  de  que  .justamente  se  re«'irui;  cerlos  de  que  n  nosso  uu- 
fiiisld  Iiniii-rador  tem  pronii'(lido  a  uns  ns  devirlns  louvores  pela  sua 
i'i  luhiela  leal  e  firme,  e  a  oolnis  que  não  npiJeMarão  debalde  jiara  a  sua 
conhecida  piedade.  Palácio  do  governo  na  villa  ila  (laciíoeira,  30  de 
.Iiinlio  de  i823. — .\tliunwriivc.  Presidente-  • —  Pinheiro,  Secretario. — 
liiilcno. —  Moniz. —  Siivd. — fiHluncourt" 

(23)  Por  occasião  deste  bando  dirigiu  o  mesmo  Uma  ao  exercito, 
e  aos  habitantes  da  capital  estas  proclamações: 

"Soldados  do  bravo  exci'cito  pacificador!  Vós  ides  entrar  na  bclla 
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"José  Joa(|uini  ck-  Lima  e  Silva,  official  da  Imperial  Ordem  do 
Cruzeiro,  cavallieir<i  da  de  S.  Bento  de  Aviz,  fidalgo  cava'k'iro  da 
casa  de  S .  ̂I .  I . .  coronel  do  batalhfio  do  Imperador,  e  commandanle 

t-m  chefe  do  exercito  pacificador,  e  tropas  da  l."  c  2."  linha  da  pro- 

CTpilal  desta  rica  provinda;  é  elipgailo  o  momento  de  irdes  repensar 
de  tantas  fadigas,  c  de  ])nr  o  complcmenlo  á  vossa  independência,  e 
ds  vossos  vindonros.  toldados,  depois  de  um  anno  do  liriosa  lide,  e  em 
iiue  tendes  desenvolvido  lodo  o  fogo  do  patriotismo,  e  o  maior  entlm- 
siasmo  pela  sagrada  causa  da  liberdade,  ides,  corooados  dos  mais  flo- 

rentes louros,  entrar  nessa  mesma  cidade,  tornar  a  ver  vossos  pa- 
rentes, amigos,  e  ctnicidadãos.  Eu  espero  do  vosío  brio,  da  vossa  dis- 

ciplina, e  da  subordinação,  com  que  aifi  vos  tendes  sabido  assinalar, 
Qiie  não  mancheis  tão  pomposo,  e  magnifico  dia,  com  qualquer  acto. 
que  inculque  furor,  vingança,  ou  ódio.  Vó.s  bem  sabeis  que  a  honra, 
a  probidade  e  a  disciplina  formfío  o  principal  caracter  do  verdadeiro 
militar:  até  hoje  vos  tendes  ennobrecido  com  o  mais  denodado  valor 
nos  campos  da  batalha;  agora  que  tendes  arrojado  nossos  inimigos  longe 
do."*  pátrios  fogos,  que  reslituisles  á  pátria,  a  paz.  a  ordem,  e  a  publica 
Iranquillidade  e  segurança  domestica,  merecei  o  nome  de  heróes.  As- 
sini  vossos  nomes  passarão  com  .s-loria  á  mais  remota  posteridade,  des- 
ompenhareis  o  magnifico  titulo  de  soldados  do  bravo  exercito  paci- 

ficador, e,  sobre  tudo.  dareis  uma  prova  convincente  de  que  sois  fieis 
executores  da  augusta  vontade  do  nosso  immortal  e  magnânimo  Im- 
perador- Soldados!  desde  hoje  nada  mais  de  sangue,  ou  de  vinganças;  paz, 
ordem,  e  a  mais  rigorosa  disciplina:  adverti  que  as  nações  cõvilisadas 
vos  considerão  aftentamente.  e  que  o  vosso  comportamento  firmará  o 
seu  conceito,  se  vós  mereceis  o  :litulo  de  uma  nação  generosa  ou  bar- 

bara. Destingui-vos  dos  nossos  inind.gos  por  vossa  humanidade,  e  be- 
neficência: desmenfi-os  cabalmente  iior  vosso  rigido  proc-r>der,  e  fa- 

zei conhecer  ao  mundo  inteiro  que  não  o  sangue,  nem  a  carnagem,  mas 
sim  a  vossa  independência  forão  o  nobre  incitamento  do  mais  extra- 
cròinario  valor,  com  oue  abatestes  o  orguUio,  e  a  arrogante  altivez  des- 

sas cphortes.  que  debalde  vos  pretenderão  escravisar.  Viva  a  nossa 
santa  religião,  viva  o  nosso  augusto  Imperador,  viva.  a  assemblea  cons- 
ti;uinte  do  Império  Brasileiro.  —  Jnsr  Jo/u/uint  dr  Lime  e  Siliyi.  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  pacificador." 

"Habitantes  da  bella  cidade  da  Rabia!  Tranquillisae-vos;  o  bravo 
exercito  imperial  pacific-idor  vae  entrar  nos  seus  antigos  quartéis;  vós 
ide-  tornar  a  ver,  não  inimigos  salpicados  ilc  sangLie,  e  n5.o  respirando 
mais  que  vingança  e  carnagem.  mas  sim  os  defensores  da  vossa  liber- 

dade e  independência,  e  que  tanto  se  tem  afadigado  por  quelirar  as 
cidcas.  com  que  um  goveT'no  iniqno  vos  pretendia  novamente  algemar. 
Este  tão  desejado  momento  chegoo.  (>  não  -leria  tai'dado  tanto  se  o  nosso 
piedoso,  e  magnânimo  Imperador  se  não  desvelasse  por  poui)nr  a  effu- 
suo  de  sangue  de  seos  súbditos,  ou  se  não  estivésseis  ati>  agora  fasci- 

nados pelos  embustes,  e  delírios,  com  que  loucamente  vos  tem  atur- 
dido nossos  communs  inimigos.  Confine,  pacificos  habitantes,  que  o 

exercito,  que  tenho  a  lio!U'a  de  commandar.  é  possuído  dos  mais  no- 
b)'es  sentimentos:  se  ali'»  agora  (em  assoinbrnrlo  esses  vândalos  do  norte 
com  seu  valor  extraordinário,  elle  saberá  no  meio  de  cidadãos  quietos 
embainhar  os  alfanges,  que  ha  pouco  fnzião  t?-emer  esses  ferozes  ini- 
mfgos.  O  exercito  sabe.  que  a  sua  obrigação  é  satvar-vos  dos  inimigos 
ex-irangeiros.  e  assegurar  a  vossa  trnnquillidade  interna,  coadjuvando 
o  goveiMio  que  no.s  profi'ge.  Xada  teniaes.  [jois,  e  ije  boje  em  diante  em- 
pregae  na  maior  confiança  vossos  cuidados.  Tias  funcções  a  que  sois 
destinados,  segundo  vossas  condições  e  estado.   O  nosso  generoso  o  be- 
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\Í!ici.i  (la  lialiia,  ctc.  I'"a<:i)  sahcr  a  Uulos  os  coniniainlaiilis  das  divi- 
sões, c  l)rij,'aclas,  olficiai-s  siip-riorcs,  o  cumiiiaiKlaiites  dos  corpos,  oífi- 

tiats  infiTÍorcs,  e  soldados  do  exercilo  iiacificador,  c  a  todos  os  cum- 

iiclii-o  liniicrador  liaslanlcs  provas  liMii  dado  do  sihi  animo  piedoso. 
I'  idcmonlt':  o  cxcri-ilo  iiai-ioiíal  c  imperial  participa  d^c.miaps  scnti- 
11.1  iito-i.  ('  não  podiTii  jánials  alasljjr-si-  do  p:lorios()  «uniidio  qno  o 
nii'sniii  aiiiiusio  sc!ilior  \\w  Iímii  assísjiialado.  í^e  lia  alguns  dentre  vós 
i|i,e  se  l('iilrr,;i  enfurecido  coiUra  esta  Ião  .justa  causa  da  nossa  enni- 
HíUin  independência,  elles  sern  duviíla  s(M'ão  garantidos,  e  invioláveis 
]iai'a  com  o  ex(M'ci!o:  <'.  estou  bem  persuadido,  que  n.ão  será  em  vão, 
(pie  impl(H'eiii  rio  Iniperadoí'  sua  indcdecl  i\el  clenier.oia.  ToriVo  a  re- 
pelir-Yos,  que  sni-,'giieis.  que  pnchupueis  as  lagrimas  da  atíribulação, 
ei!i  qun  vns  tendias  vislo  sulimergidos,  e  de  que  tem  sido  causa  o  fre- 

nesi dos  nossos  cruéis  inimigos,  e  duns  poucos  de  insensatos,  e  despre- 
zíveis anarchislas.  Eu  e  o  meu  bravo  exercito  vos  trago,  sob  os  aus- 
picio? do  nosso  adorado  Imperador,  a  paz.  a  ordem,  a  liberdade,  e  in- 

dependência. Viva  a  nossa  santa  i'eligião.  viva  o  nosso  augusto  Impe- 
rador, viva  a  as5embl(}a  constituinte  do  Império  Brasileiro.'' 

Ao  negociante  Francisco  Ignacio  de  Siqueira  Nobre,  e  ao  lenenie- 
cc4ont'l  Lima,  dirigiu-sc  desta  maneira: 

■'Ilo.io  cli(!gou  ás  minhas  mãos  a  çaita  que  V.  m.  me  dirigia  em 
21  do  corrente-  Não  posso  responder  a  ella  mais  categoricamente,  do 
que  i-eincttendo-llie  o  incluso  bando  e  proclamações,  que  V.  m.  deve 
ir.oílrar  aos  seus  tunigos,  o  fazer  imprimir  occuUamente,  a  todo  custo, 
ri  mettendo-  me  os  impressos  com  a  maior  brevidade.  V.  m.,  e  seu 
cunhado  Belens  com  suas  famílias,  o.  todos  os  mais  que  pretendem  sa- 
iiu  dessa  cidade,  devem  diriair-se  á  cosia  da  Praia-grande.  Plataforma, 
ele,  cujas  guarniíjõcs.  sendo  mui  bem  disciplinadas,  e  servindo  de- 

la ixo  dos  meus  olhos,  não  devem  por  isso  fazer  receio  algum  aos  emi- 
grados sobre  seu  tratamento.  Isto  mesmo  faca  V.  m.  saber  a  todos 

os  mais,  afim  de  que  veniião  despidos  de  todo  o  temor  que  suas  fanta- 
zias  lhes  pintão.  Deus  guardo  a  V.  m.  Quaríol-general  do  exercito  na- 

cional imperial,  fc  pacificador  em  Pira.já,  24  de  .lunho  de  1823.  2.°  da 
Independência  e,  do  Império.  —  Josr  Jonquim  dr  Linui  e  Silva,  com- 
míaidante  em  chefe  do  exercito  pacificador.  —  Sr.  Francisco  Ignacio 
cio  Siqueira  Nidire"- 

"Tendo  preseiile  o  officio  de  V.  S.  d;'  2.3  do  corrente  e  as  cartas 
do?  negocianies  europeus  da  cidade:  respondo  aos  artigos  do  seu  dito 
officio  com  o  bando  .junto,  que  V.  S.  fará  publicar  immediatamente  á 
toque  de  caixa,  e  com  as  du.as  proclamaijões.  que.  depois  de  lidas  por 
V.  S.  na  roda  dos  seus  offic-iacs,  devem  ser  reiíiettidas  para  a  cidade 
ao  negociante  Nobre,  com  a  carta  que  lhe  e-crevo,  afim  de  que  elle  as 
mande  alli  imprdmir  occuUamente  a  toda  presa  .juntamenie  com  o  bando, 
e  remetia  os  impressos  a  este  quariel-general,  melhodo  que  me  pa- 

rece mais  breve,  segundo  a  nec.-^ssidade,  quf  delles  tenho.  O  portador 
de  todos  estes  papeis  deve  ser  o  mesmo  caixeiro  que  V.  S.  tom  ahi  em 
custodia,  indicado  certamente  pelo  E:;mo.  cons<dho  como  medida  de 
seoiirani;a.  Ho.ie  recebi  uma  deputação  da  parte  dos  habitantes  da  ci- 

dade, a  qual  foi  satisfeita,  levando  em  resposta  o  mesmo  que  tenho 
afiainjado  em  Iodas  as  minhas  ]iro(dama(;ões.  A  guerra  é  justa  e  digna 
quando  se  faz  conlra  homens  aiTuados,  e  torna-se  barbara  quando  se 
volve  contra  homens  inermes,  aeoliardados.  e  humilhados.  Deus  guar- 

de a  V.  S.  Quai'!el-general  om  Piíajá.  24  :Ie  Innho  de  i823.  —  José 
JdfKinim  dr  Liiiiii  c  Silvn.  commandante  em  chefe.'  —  Ulmo.  Sr.  te- 
nente-coronel  .\ntonio  de  Souza  Lima,  governador  da  ilha  de  Ra- 

par ioa". 



48 

mrindantes.  ofíiciaes  e  ofliciaes  inferiores,  e  soldados  das  mais  tro- 

]jas  da  1."  e  2."  linlia  d'esta  província,  cjnc  devendo  em  poucos  dias  en- 
trar o  exercito  na  cidade,  depois  dos  mais  acrisolados  sacrificios,  e 

dos  maiores  esforços  de  valor,  corassem  e  patriotismo,  que  todos  te- 
mos feito  pela  sagrada  causa  da  liberdade,  e  independência,  é  do 

meo  dever,  não  só  como  commandanle  em  chefe,  mas  mesmo  para 

cumprir  fiel  e  exactamente  as  ordens  do  nosso  immortal  Imperador, 

lecommendar  aos  ditos  chefes,  e  mais  individuos  do  mencionado  exer- 

cito, e  mais  tropas  d'esta  província,  a  mais  restricta  subordinação,  e 
(lisci])lina,  em  uma  occasião,  qu  esó  deve  ser  marcaíla  ])ela  moderação, 

e  publico  regosijo,  contcndo-se  todos  nos  limites  'ios  scos  sagrados 

deveres,  para  deste  modo  se  desempenharem  em  tudo,  e  á  risca  as  or- 
dens que  sobre  negocio  tão  ponderoso,  o  mesmo  augusto  senhor,  houve 

por  bem  transmittir  pela  sua  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da 

guerra,  em  data  ;le  29  de  Março  do  corrente  anno,  coricebidas  nos  se- 
guintes artigos   (24) : 

"1."  Que  nenhum  individuo,  ou  soldado  haja  de  perturbar  o  so- 
cego,  ou  tranquillidade  publica,  e  pessoal,  atacando  ou  offendendo  a 

(pjalquer  pessoa  que  seja.  por  motivo  ou  pretexto  de  suas  opiniões  po- 
liticas, porque  se  diga  affecto  ao  systema  contrario  á  causa  da  nossa 

liberdade  e  independência,  devendo  somente  pertencer  o  conhecimento 
de  semelhantes  crimes  ás  autoridades  competentes,  e  nunca  ao  exercito, 

que  só  deve  ser  empregado  em  defender  seos  concidadãos,  ou  em  au- 
xiliar o  governo,  em  caso  que  este  o  requeira. 

"2.0   Que   seja   empregada   a   maior   vigilância   sobre   a   segurança 

(24)  Quasi  egu.al  rpconimomlarãd  existia  no  archivo  do  cxorcifo 
pela  seguinte  portaria : 

"Não  devendo  servir  de  incentivo  parn  perseguição  o  local  do  nas- 
cimento, por  ser  mero  regimento,  uma  vez  que  das  idéas  e  soptiniGnlos 

dos  individuos  não  sejão  divergentes  do  syslenia  geral,  c  pronunciado 
do  povo,  não  podo  S.  M.  o  Imperador  deixar  de  estranhar  a  noticia 
quf;  na  sua  augusta  presença,  constou,  por  officio  do  govo^no  provisório 
da  província  de  Minas-GeiMPS,  de  .íe  haver  nclla  refugiado  muita  g?nto 
fugida  á  perseguição,  e  dppredaç5,o  contra  ella  praticada  nos  sertões  da 
província  da  Bailia,  confinantes  com  os  de  Minas  por  bandos  d'liomens 
armados,  pelo  simples  motivo  de  serem  europeus,  seguindo-se  lerem 
íjcado  desertas  algumas  povoações,  tomados  de  medo  os  seus  habitan- 

tes, e  porque  a  illuminada  política  do  Imperador,  proclamando  a  in- 
dependência do  Brasil,  só  tem  em  vista  ganhar-llies  amigos,  e  adheren- 

tes  á  causa,  e  nada  tem  com  a  origem  destes,  muito  niais  quando  em  tão 
remota  distancia  6  possível,  que  os  fac-cinorosos.  acobertos  daquelle  pre- 

texto, procurem  ou  cavar  ódios,  ou  commetter  roubos;  manda  portanto 
o  mesmo  augusto  senhor,  pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da 
guerra,  que  o  brigadeiro  Labalut  tome  as  medidas  as  mais  enérgicas, 
para  que  não  lavre  um  tão  péssimo  systema.  que.  a  não  ser  atalhado 
convenientemente,  poderá  trazer  após  si  ímmenso.í  males.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro,  27  de  Maio  de  1823.  —  .Imlo  yiein-  ih  Carvalho:' 
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àe  propriedade,  e  vidas  dos  habitantes  da  cidade,  sem  que  pertença 

nunca  aos  individues  do  exercito,  ou  a  outras  quaesquer  tropas  d'esta 
jTOvincia,  fazer  a  seo  bom  grado  e  arbitrio  distincções,  ou  di  ff  crenças 

d'in)putação,  competindo  unicamente  tal  conliccimento  ás  autoridades 
constituidas. 

"3."  Que  cumpre  bem  assim,  cm  execução  de  suas  imperiaes  or- 

c'ens  (com  positiva  responsabilidade)  a  todos  os  commandantes  das 
divisões,  e  brigadas,  chefes  dos  diversos  corpos  do  exercito,  e  com- 

mandantes das  mais  tropas  d'esta  provincia,  fazer  manter  a  mellior 
ordem,  e  disciplina  a  todos  os  individuos,  que  estiverem  debaixo  do  seo 

commando,  empregando  todos  os  meios,  que  estejão  á  sua  disposição, 

e  fazendo  conhecer  a  todos  os  seos  súbditos,  que  pela  mínima  infracção^ 
de  tão  providentes  disposições,  elles  incorrerão  nas  penas,  que  as  leis 

irrevogavelmente  impõem  aos  que  desobedecem,  ou  faltão  ás  ordens 

do  Imperador,  e  dos  seos  superiores,  sendo  aliás  punidos  pelos  seos 

crimes,  conforme  a  sua  gravidade. 

"E  para  que  nenhum  individuo  possa  allegar  ignorância  do  con- 
texto de  tão  saudáveis  ordens,  que  são  recomniendadas  pelo  nosso 

magnânimo  Imperador,  será  este  publicado  á  toque  de  caixa,  nas  di- 
visões do  exercito,  e  em  todos  os  districtos  da  ]>rovincia. 

Ouartel-general  em  Pirajá,  24  de  Junho  de  1823,  2."  da  J  .\- 

dependencia  e  do  Império.  —  José  Joaquim  dr  Uma  c  Sik.T". 

No  dia  23  d'este  mesmo  mez  de  Junho  teve  logar  na  villa  da  Ca- 
choeira a  posse  da  nova  junta,  creada  por  Carta  Imjjerial  di-  5  de  De- 
zembro do  anuo  antecedente,  que  foi  composta  dos  cidadãos  Francisco 

Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  como  presidenta.  Joaquim 
losé  Pinheiro  de  Vasconcellos.  como  secretario,  e.  em  qualidade  de 

vogaes,  Joaquim  ignacio  de  Siqueira  Bulcão,  José  Joa(|uim  Moniz  Bar- 

leto  ae  Aragão,  António  Augusto  da  Silva.  ̂ Manoel  Gonça'ves  Maia 
Bittencourt  «  o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  o  qual,  por  não  es- 

tar presente  na  mesma  villa,  deixou  de-  asistir  á  este  acto.  O  governo- 
Imperial  acertou  em  verdade  na  escoliia;  mas  já  tocavão  ao  seo  terma 

as  fadigas  da  luta  da  independência  n'esta  provincia,  não  tanto  diu- 
turna e  sanguinolenra  como  a  da  União  Americana  do  Norte,  porém 

egualmente  porfiosa  e  heróica   (25).  Conheço  o  general   Madeira  que 

(2õj  Alguma  analogia  em  verdade  se  enconlrn  eiilre  n  historia  da 
independência  da  união  Americana  do  norte  e  n  nossa.  Fundada  a  co- 

lónia da  Carolina  em  1669,  sobre  a  lingua  de  terra  que  ae  avança  entre 
os  rios  Ashley  e  Cooper,  cresceu  rapidamente  a  sua  população,  çin  con- 

sequência da  revogação  do  celebre  edito  ile  .Nantes,  que  fez  com  que 
muitos  Francezes  emigrassem  para  alli,  seguindo-se-Ihes  1o;ío  os  Hol- 
landezes  estabelecidos  em  New-York.  quando  esla  passou  ao  dominia 
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não  podia  sustentar-se.  por  mais  tempo  na  capital,  e  tratou  de  dar  pressa 

SOS  preparativos  do  seo  embarque,  com  toda  a  tropa  de  seo  commando, 

'Xira  cujo  iransDoite  achavão-se  promptos  86  vasos  de  differentes  to- 
neladas; mas  temendo  ser  accommettido  pela  força  do  exercito  paci- 

íicador,  na  occas'ão  d'esse  embarque,  recorreo  ao  coronel  Manoel 
I^nacio  da  Cunha  Menezes,  ora  Visconde  do  Rio  Vermelho,  para  que 

dos  Inglezes;  os  Irlandezes,  que  entre  os  annos  de  1730  á  1740  funda- 
rão ^Viliftmsbour■■|.  e  os  Sufssos,  que  pelo  mesmo  tempo  se  estabele- 

cerão ao  nordeste  de  Savannah,  conduzidos,  por  João  Pedro  Pury.  que 
deu  o  seu  nome  á  povoação  de  Porysbowg  por  elle  formada.  De  1748 
a  1775  numerosos  habitantes  do  Palatinado  fizerão  os  estabelecimen- 

tos de  Orangeboury.  Cougaree  e  Watecee,  e.  depois  da  batalha  de  CuUo- 
deii,  augmentou-se  a  mesma  população  com  os  Escoftezes  vencidos,  que 
procuravão  aquelle  paiz:  todavia  o  maior  cresciniínto  da  emigração 
data  de  17(1.3.  quando,  por  occasião  da  paz  desse  anno,  a  assembléa  da 
colónia  consi.^ou  imi  fundo  considerável  para  gratificar  aos  prolestan- 
íes    que  fossem  estabelecer-se  no  interior  do  continente. 

Segundo  David  Rainsay.  foi  a  Irlanda  quem  se  avantajou  a  todas 
aíi  partes  na  emigração,  nos  dez  annos  seguintes  á  paz  de  Pariz,  es- 
tenderão-se  os  eslabelecimentos  150  milhas  mais  a  oeste,  do  que  to- 

dos os  formados  <'ni  cem  annos  precedentes.  Durante  os  primeiros  50 
annos  de  fundação  da  colónia,  forão  regidos  os  seus  habitantes  pelo 
respectivo  donatário,  porém  não  se  conformando  á  tal  governo,  pro- 
poserão  em  171Í)  ao  governador  Robert  Johnson,  que  continnarião  a  obe- 
decer-Uip.  uma  vez  que  os  regesse  em  nome  do  monarcha  reinante  da 
Gram-Brelanhr-  -i.^s  aqu^Me  donatário,  cioso  de  suas  regalias,  desat- 
tendeu  á  tal  proposição,  e  foi  consecutivamente  substituído  pnr  James 
Moore,  depois  de  deposto  pelo  povo.  que  logo  se  colligou  a  defeza  de 
seus  direitos,  até  passar  a  colónia  de  jure  á  protecção  immediata  da 
eorôa,  julgando-se  previamente  em  Inglaterra,  que  os  donatários  ha- 
vião  faltado  ás  condiçõi^s  da  carta  de  sua  propriedade. 

Esta  medidíi  mudou  inteiramente  a  face  politica  da  mesma  coló- 
nia, rr!^'e  conseguintemente  ficou  estabele-códa  uma  forma  de  governo, 

o  mp.i'-  apropriado  á  constituição  da  Gram-Bretanha,  cujos  costumes  e 
usos  vj:'o  com  enlhusiasmo  seguidos  oelos  Americanos,  que  annual- mentf  enviarão  ás  principaes  cidades  de  Inarlaterra  muitos  filhos  seus, 
a  receberem  rJíi  a  educação  Ingleza.  Pouco  tardou,  porém,  que  os  In- 

glezes n5o  começassem  a  retribuir  esta  sympathica  affeição,  com  vis- 
ta? si'iisfras  de  oppri^^^ãn  á  libei-.Iade  dos  mesmos  Americanos,  os  quaes, 

attento=  á  conservação  dos  seus  direitos,  nutrirão  logo  desconfianças 
desses  intentos,  com  a  alteração  feit.T  no  seu  systema  commercia!,  á 
preter.'o  de  ob=tar-se  ao  contrabando  dos  Hespnnbóes  e  Francezes:  a 
Carolin,T  foi  a  m.iis  affpctada  destas  innovações,  em  consequência  de 
suas  c'rcumstancias  de  commercio  marítimo,  e  a  certeza  de  que  o  par- 
lameiilo  Inglez.  pretendia,  arrogando-se  uma  autoridade  ill imitada,  ta- 

xa" as  colónia-,  acabou  de  alarmar  os  ânimos  á  defeza  commum. 
Foi  a  primeira  lei  que  excitou  a  desobediência  a  do  timbre  do 

papel,  decretado  uelo  parlamenlo  em  1765:  reclamou  contra  tal  im- 
posição o  povn.  fundado  em  não  ter  sido  ouvido  para  isso  por  seus  re- 

presentantr-s.  segundo  o  exigia  a  Constitniçãn,  e  por  outra  lei  de  18  de 
Março  do  anno  seguinte  foi  revogado  esse  tributo.  Todavia  aquelle  par- 
t.Tientr  -.  '-o  r,.io,.on(in  accfl^rar  um  rompimento,  decretou  enj  1767 
mcis  fortes  taxas,  a  titulo  de  direitos  sobre  os  vidros,  papel,  chá,  e 
tirfas;  novas  reclamações  íizerão  os  Americanos,  que  obtiverão  se- 

gunda vez  a  revogação  do  tributo,  e  não  podia  acontecer  differente- 
mente,  vislo  que  todos  se  havião  a.justado  a  não  importarem  a  menor 
cousa  das  manufacftiras  Inglezas  e  se  achavão  bem  versados  nos  di- 
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á  lai  respeito  iiiterpuzesse    a     sua    mediação  com  o  coiiiniandante  em 
cliefe  do  mesmo  exercito. 

Apreseiitou-se  aquelle  coronel  (.-m  o  dia  3U  do  referido  mez  de  Ju- 
nho no  acampatneiito  de  Pirajá.  onde  foi  recebido  com  a  urbanidade 

e  attenções  devidas  ás  suas  qualidades,  mas  o  coronel  Lima.  ou  por 

p-etender  coagir  o  general  Madeira  a  uma  capitulação,  ou  para  o  ins- 

reitos  que  lhes  conipetião,  depois  que  iMitre  elles  começarão  as  descon- 
fuinças.  Comtudo  ficou  sempre  a  lilira  do  uluí  sugeita  ao  imposto  de 
três  soldos  Inglozes.  (hrpc  penee,  e  os  Americanos  considerarão  desde 
logc  preoaria  a  sua  liberdade,  vendo-se  dependentes  de  um  parlamento, 
cr.de  não  erão  representados,  o  qual.  na  occasião  de  revogar  o  acto  do 
timbre,  não  teve  o.scrupido  em  declarai'  iior  outro,  que  o  parlamento 
dn  Gram-Bretiinlin  tiulia  direito  em  Iodas  os  casos,  sem  excepção,  de 
impor  obrigações  ds  colónias- 

Uma  carregação  de  chá  foi  de  propósito  enviada  em  1773  pela 
companhia  das  índias  Orientaes  a  Boston,  Carolina  e  outras  provín- 

cias, afim  de  obrigar  ao  pagamento  dos  respectivos  direitos:  os  halíi- 
tantos.  desde  New  tiampshire  até  Geórgia,  se  poserão  logo  em  alarme, 
já  vedando  o  desembarque  de  tal  género,  já  guardando  em  armazéns  o 
desembarcado,  coiligando-se  todos  para  obstarem  á  sua  venda;  mas  em 
Boston  levarão  o  negocio  a  maior  excesso,  porque  um  pequeno  grupo 
de  homens  travestidos,  abordando  a  embarcação  conductora  de  340 
caixas  desse  chá.  arrojarão-n"as  ao  rio.  o  que  foi  bastante  a  atear  o 
fogo  da  revolução.  Seguiu-se  logo  no  anno  immediato  (1774)  o  acto 
do  bloqueio  daquelle  porto,  porém  os  paizanos  se  apoderarão  dos  ar- 
senaes  de  Portsmouth;  uma  assembléa  foi  immediatamente  reunida  a 
13  de  Maio,  para  ouvir  o  parec-er  das  outras  colónias,  sobre  o  que  cum- 

pria fazer-se  em  taes  circumstancias,  e,  depois  de  outra  reunião  em 
Charlestown  á  6  de  Julho  seguinte,  teve  logar  em  Philadelphia  o  con- 

gresso continental  das  colónias,  o  qual,  encetando  suas  sessões  á  5  de 
Setembro  desse  anno,  e  findando-as  a  26  do  mez  immediato,  approvou 
a  resolução  tomada  nas  duas  assembléas  precedentes,  de  se  oppôr  viva 
resistência  ás  violências  da  mãe  pátria. 

A  chegada  de  um  paquete  de  Ciiarlstoivn  em  o  dia  19  de  Abril  de 
1775,  vindo  de  Londres,  com  a  noticia,  de  que  o  parlamento  desatten- 
dêra  as  reclamações  dos  Americanos,  irritou  sobremaneira  os  ânimos, 
e  esta  exacerbação  subiu  a  maior  excesso  com  saber-se  oonsecutiva- 
mente,  que  nesse  mesmo  dia  os  soldados  do  destacamento  da  tropa  In- 
gleza  acantonada  em  Boston,  havião  rompido  as  hostilidades  em  Le- 
xington.  Não  foi  mais  possível  conter  a  indignação  popular,  o  furor 
sv.hministrava  as  armas,  e  os  Americanos,  desprovidos  do  mais  essen- 

cial, para  se  baterem  com  soldados  disciplinados,  e  completamente  ar- 
mados, conseguirão  sobre  elles  a  primeira  victoria,  capitaneados  pelo 

Dr.  Warren.  na  celebre  batalha  da  Bunkershill  no  dia  17  de  Junho, 
onde  os  Inglezes  perderão  mil  homens.  Um  tal  experimento  excluía 
a  idéa  de  mais  accommodações  com  a  Inglaterra,  e  foi  no  dia  4  de  Ju- 

lho de  1776  assignado  em  Philadelphia  por  56  cidadãos  o  famoso  acto 
da  declaração  da  independência  das  treze  colónias,  sob  o  titulo  de  Es- 
tados-Vnidos.  independência  essa  cuja  sustentação  até  o  dia  30  de  No- 

vembro de  1782.  em  que  se  assignárão  os  preliminares  da  paz,  ou,  para 
melhor  dizer,  até  23  de  Outubro  de  1783,  dia  em  que  em  Pariz  foi  fir- 

mado o  tratado  do  reconhecimento  da  emancipação  Americana  pelos 
laglezes,  custou  a  estes  100:000,000  Ib  st.  e  para  cima  de  100.000  ho- 

mens, por  terem  simultaneamente  a  combater  com  a  França  e  Hes- 
panha.  A  maior  força  belligerante  nesta  lucta  foi  em  1777,  tempo  em 
que  os  Inglezes  tinhão  nas  suas  fileiras  48.606   homens,  e  os  Ameri- 
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tigar  a  accelerar  o  seo  embarque,  passou  logo  a  nomear  os  officiaes 

que  devião  tratar  da  mesma  capitulação,  para  o  que  lhes  deo  as  pre- 

cisas instrucções,  e,  afim  de  manter  mais  o  apparato  da  illusão,  pedio 

ao  mencionado  Visconde  que  voltasse  á  cidade,  e  apresentasse  ao  mesmo 

Madeira  a  seguinte  resposta: 

"Responde  o  commandante  em  chefe  do  exercito  pacificador,  que 

■í.l 

canos  44.862,  importando  a  estes  a  despeza  da  guerra,  segundQ  os  me- 
lhores cálculos  em  135.193.703  doUars. 

Confortada  agora  a  nossa  historia,  com  quanto  diffira  considera- 
velmente em  proporções,  sabe-se,  e  já  o  disse  no  1.°  volume,  pag.  64, 

que  o  Brasil,  após  sua  descoberta,  fora  dividido  em  22  sesmarias,  como 
capitanias,  por  outros  tantos  donatários,  alguns  dos  quaes  se  esforça- 

rão por  satisfazerem  a  condições  de  suas  doações;  mas  impossível  era 
o  prosperarem  taes  estabelecimentos,  quando  lhes  faltava  ii  popula- 

ção: Portugal  não  a  tinha  sufficiente  para  si,  e  suas  expedições  á 
Ásia,  e  no  entanto  era  vedada  a  admissão  de  estrangeiros,  especial- 

mente dos  de  crença  diversa  dos  catholioos.  Este  prejuízo  era  bastante 
para  enervar  todas  as  melhores  intenções  dos  donatários,  e  pelo  tem- 

po adiante  a  coroa  reassumiu  as  mesmas  doações,  mas  não  mudou  de 
systema,  imperando  o  fanatismo  religioso,  e  a  terrível  inquisição,  cuja 
vontade  grande  influencia  tinha  nos  negócios  políticos,  e,  ao  passo  em 
que  se  admi:ltião  bárbaros  Africanos,  se  fazia  guerra  exterminadora  aos 
luòios  indígenas,  seguindo-se  trillio  tão  diverso  do  que  seguiu  o  insigne 
Guilherme  Penn,  o  qual,  supposto  agraciado  pelo  rei  de  Inglaterra  com 
a  doação  do  território,  que  actualmente  forma  a  Pensilvânia,  Delaware 
e  -New  Jersey,  não  se  julgou  senhor  legitimo  desse  território,  senão 
depois  que  comprou  aos  índios  a  porção  de  que  precisava. 

Por  outro  lado  é  geralmente  sabido,  que  Portugal,  invejoso  do  in- 
cremento do  Brasil,  obstava-llie  a  tudo  quanto  para  esse  estado  po- 

desse  concorrer:  no  progresso  destas  Memorias,  terei  repetidas  occa- 
siões  de  comprovar  uma  tal  asserção;  todavia  não  oonsta  que  o  povo 
rompesse  em  movimentos  revolucionários,  contra  as  repetidas  impo- 

sições que  soffria.  concorrendo  talvez  para  isto  o  plano  da  ajustada 
politica  do  gabinete  Portuguez.  que  exigia  somente  as  quantias  nas  con- 

tribuições maiores,  deixando  aos  contribuintes,  reunidos  nas  Gamaras, 
o  assentarem  na  íórma  dos  tributos,  e  sobre  os  géneros  que  os  devião 
pagar.  Com  os  movimentos  políticos  da  Europa,  que  fizerão  trans- 

ferir a  sede  da  monarchia  Portugueza  para  o  Brasil,  antolhou-se  a  to- 
dos um  aspecto  avantajoso,  e  com  effeito  o  houve,  especialmente  de- 
pois da  abertura  dos  portos;  mais  outros  males  da  publica  adminis- 

tração vexavão  os  povos;  em  algumas  partes  a  corrupção  e  a  venalidade 
fazião  recordar  o  estado  em  que  .Tugurfha  encontrou  Roma  —  !<ft/  omnia 
vi-nalia  —  mas  quando  se  esperava  que  a  revolução  de  1820  melhorasse 
esse  estado,  ao  contrario  veio  apenas  desmantelar  os  elos  da  ordem  so- 
cial. 

As  cortes  de  Lisboa,  aliás  compostas  dos  liomens  mais  distinctos 
por  seu  saber  em  Portugal,  forão  as  primeiras  em  suggerir  resentímentos 
e  odiosídades,  pela  forma  inteiramente  oppressiva,  com  que  pretendião 
extirpar  esse  tal  e  qual  progresso  de  civilisação.  que  adquirira  o  Brasil 
no  período  de- 1808  a  1820;  um  novo  systema  colonial,  ainda  mais  fla- 
gollante,  que  o  de  que  havia  sabido,  estava  planeado;  os  Brasileiros 
conhecerão  a  marcha  que  se  lhes  preparava;  conhecerão  que  a  ídéa  de 
serem  representados  naquelle  congresso  não  passava  de  mero  phan- 
tssma.  pois  que  seus  deputados  erão  continuamente  vencidos  em  suas 
opiniões,  pela  maioria  dos  das  províncais  de  Portugal,  e  o  amor  da  li- 
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•em  todas  as  noticias  da  cidade  marcadas  até  por  horas,  de  todos  os 

passos  da  tropa  inimiga,  c  que,  logo  i|ue  saiba  que  esta  principia  a  em- 

barcar, pretende  atacal-a.  c  n'este  momento  romperá  o  fogo  no  mar: 
que  se  o  general  inimigo  deseja  retirar-se  tranquillamente,  proponha 
uma  capitulação,  que  será  concertada  entre  os  commandantes  de  mar 

e  terra,  d'uma  e  ̂ ura  parte  contratantes,  —  Liiiia". 

Não  me  toi  ])0ssivel  o  encontrar  nos  registros  que  tenho  presen- 
tes, os  nomes  dos  officiaes  nomeados  para  tratarem  da  pretendida 

capitulação,  e  quaes  fossem  as  instrucções,  mas  não  entra  em  duvida 

que  tudo  isto  existio,  segundo  o  verifica  o  seguinte  officio: 

herdade,  cujo  primeiro  grito  soou  nas  margens  do  Guajará  em  o  1.° 
df,  Janeiro  de  1821,  e  foi  logo  repercutido  em  outras  partes  do  conti- 

nente de  Santa  Cruz,  despertou  os  ânimos  a  seguirem  o  nobre  exemplo 
dado  á  independência  na  heróica  província  de  S.   Paulo. 

Esta  medida,  talvez  precoce,  era  dictada  pela  força  imperiosa  das 
circumstancias  carecia-se  de  tudo  quanto  necessário  era  a  sustentar 
uma  lucta  de  tamanha  magnitude;  assim  também  se  achavão  os  Ame- 
rifanos  dos  Estados-Unidos  na  epoc^ha  do  seu  rompimento,  mas  se  o 
patriotismo  alli  suppriu  todas  as  faltas,  aqui  não  o  foi  menos,  e  sendo 
comparativamente  diminuta  a  nossa  população,  os  massacres  entre 
nós  começarão  mais  excessivos.  Limitar-me-hei  a  esta  provinda. 

Em  Lexington  principiarão  as  hostilidades  Inglezas  pela  morte 
de  ires  .\mericanos.  e  ferimentos  em  cincn,  quando  os  nossos  infaustos 
dias  18,  19  e  20  de  Fevereiro  do  1822  originarão  a  perda  de  perto  de 
200  homens. 

Os  .americanos,  na  constância  de  sua  opposição,  tiverão  a  soffrer 
graves  privações  tMn  1773,  especialmente  no  acampamento  de  Vallex- 
Forge.  e  em  !7S0.  quando  o  seu  exercito,  descalço,  sem  paga,  e  pade- 

cendo conlinrailas  fomes,  esteve  a  ponto  de  rebellar-se,  contendo-o 
somente  o  eiíiuisíasmo  patriótico,  e  a  affeição  que  tributavão  ao  im- 
mortal  Washisí/inii;  aqui  aconíeceu  quasi  o  mesmo;  alli  houve  um  Dr. 
Chuvche.  membrn  da  camará  de  Massachussets  que,  atraiçoando  sua 
pátria,  mantinha  rm  1776  criminosas  correspondências  com  o  general 
Inglez  Gnge,  e  o  traidor  Arnold.  que,  immortalisado  com  suas  expedições 
ao  Canadá  em  1775,  e  premiado  com  o  commando  militar  de  Philadel- 
(ihia,  pactuou  com  o  general  inimigo  Clinton  a  mais  abominável  trai- 

ção, querendo  entregar  West-Point.  sendo  descoberto  pela  prisão  do  ma- 
jor Inglez  André,  que  foi  enforcado,  em  quanto  que  elle,  bandeado  para 

o  inimigo,  levou  a  earnagem  e  a  desolação  á  Virginia,  onde  commetten 
actos  de  crueza.  Nós  felizmente  não  enumeramos  traidores  de  tal  jaez; 
tivemos  sim  quantidade  de  indifferentes  aos  males  da  nação,  e  não 
poucos  que  se  colligarão  ao  partido  Portuguez,  ao  passo  em  que  con- 
teva  o  nosso  exercito  alguns  Porfuguezes;  assim  também  o  Inglez  Tho- 
maz  Payne,  com  o  seu  periódico  Senso  commiim.  bastantemente  concor- 

reu ao  desenvolvimento  do  amor  da  independência  entre  os  Ameri- 
canos. 

Todavia  é  innegavel  que  nos  avantajámos  a  estes  na  sorte  das  ar- 
mas os  Americanos  soffrerão  derrota  na  batalha  de  While-Plains  á  28 

de  Outubro  de  1775,  em  11  de  Setembro  de  1777  na  batalha  de  Bran- 
dvwinc.  em  3  de  Março  de  1779  na  de  B7-iars  Creek,  e  em  16  de  Agosto 
de  1780,  quando  derrotados  em  Camden.  onde  soffrerão  egual  destroço 
a  25  de  Abril  do  anno  seguinte;  nós,  porém,  não  tivemos  acção,  em  que 
não  fosse  o  resultado  coroado  com  a  victoria. 
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"Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  —  O  chefe  Madeira  tem-se  dirigido  a  mim,, 
mas  sem  formalidade,  e  debaixo  de  rebuço.  Pretende  que  lhe  não  seja 

perturbado  o  seo  embarque;  mas  respondi  ao  seo  mensageiro  na  forma 

do  papel  n.  1,  e  tenho  preparadas  para  os  officiaes,  que  devem  con- 
certar uma  capitulação,  as  instrucções  geraes  constantes  do  papel  n. 

2.  Previno  a  V.  Ex.  sobre  todos  estes  factos,  e  requeiro  a  V.  Ex.  a., 

reforma,  augmento,  ou  approvação  das  referidas  instrucções  n.  2. 

A  emigração  de  Portuguezes  tem  sido  extraordinária,  até  na  classe  de 

marujos.  Sirva-se  V.  Ex.  marcar  logar  para  nossa  juncção,  no  sup- 

posto  caso  de  capitulação,  ou  de  dispor  os  deputados,  que  n'ella  de- 
vão  entrar  por  parte  de  V .  Ex .  Deos  guarde  a  Y .  Ex .  Quartel-general 

em  Pirajá,  30  de  Junho  de  1823.  —  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  lord  Co- 

chrane,  primeiro  almirante,  e  commandante  da  esquadra  Brazileira  so- 

bre as  aguas  da  Bahia.  —  José  Joaquim  de  Lium  e  S'úva,  commandante 

em  chefe  do  exercito  pacificador'". 

Correspondeo  a  referida  ameaça  ao  effeito  procurado,  porque  o- 

Nota  3  general  Madeira,  cada  vez  mais  amedrontado,  rapidamente  tratou  de 
verificar  o  seo  embarque,  que  realisou  no  silencio  da  madrugada  do 

dJa  2  de  Julho,  imitando-o  a  força  dos  differentes  pontos,  ao  signa! 
ajustado  de  um  tiro  de  peça  disparado  no  forte  de  Santo  Alberto,  4s 

4  horas  da  mesma  manhã,  embarcando  esta  força  nos  portos  da  Gam- 

boa, Arsenal  e  Noviciado,  onde  para  isso  se  achavão  pronrptas  muitas 

lanchas  e  outros  vasos  menores.  Ao  romper  do  dia  achava-se  a  cidade 
quasi  deserta ;  um  mesmo  silencio  se  divisava  nas  suas  ruas  e  praças ; 

as  differentes  guardas  estavão  abandonadas,  e  o  coronel  António  José 

Soares  tratou  consecutivamente  de  guarnecel-as  com  alguns  milicia- 

ne.«  e  paisanos :  poucas  horas  depois  chegou  ao  acampamento  de  Pirajá 

nm  transfuea  do  general  Madeira,  communicando  achar-se  a  mesma 
cidade  livre  das  tropas  Luzitanas.  noticia  esta  que  immediatamente  foi 

Nota  4 confirmada  pelo  coronel  João  de  Souza  Moura  Girão,  chegado  áquelle 
acampamento,  e  é  fácil  ajuizar  do  prazer  que  ella  infundiria  no  cora- 

ção daquelles  que  por  mais  de  anno  supportavão  os  maiores  incom- 
modos  e  privações  pela  liberdade  da  pátria. 

Já  estava  detalhada  d'antemão  a  entrada  do  exercito  na  capital, 
e  por  ordem  do  commandante  em  chefe,  se  formarão  logo  todos  os 

corpos  que  anciosamente  esperavão  o  momento  de  ver  seos  lares  e  fa- 

jnilia,*.  Convidava  o  dia  a  augmentar  o  prazer,  por  isso  que  a  atmos- 

phera  limpa  e  serena  apresentava  brilhante  a  natureza,  e  a  voz  de  mar- 

cha, começarão  a  desfilar  aquelles  corpos  para  a  mesma  capital,  pre- 

cedidas por  um  corpo  de  exploradores,  commandado  pelo  coronel  An- 
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lero  losé  Ferreira  de  Brito,  iiiic  pasxm  n  ocaipar  os  imnios  i'  trin- 
cheiras abandonados  pelos  Luzitanos    . 

Seguia-se  a  este  corpo  o  coronel  l.inia,  coniniaiKlanU'  mi  chefe, 

com  o  seo  estado-maior,  e  o  tenente-coronel  José  de  Harros  l'alcao, 

commandante  da  divisão  da  direita,  e  logo  o  batalhão  do  Imperador, 

comniandado  pelo  major  Lima.  este  batalhão  (26),  que  em  S  dias  se 

apromptou  no  Pio  de  Janeiro,  e  embarcou  para  esta  provinda:  vmme-
 

diatamente  o  acompanhava  o  batalhão  de  Pernambuco,  tendo  por  seo 

commandante  o  major  Thomaz  Pereira  de  Mello  e  Silva,  divisando-
 

.-:e  nos  que  o  compunhão  o  aspecto  da  bravura,  caracteristica  dos  Per- 

ij.imbucanos,  e  da  qual  tantas  provas  derão  nos  diversos  ataques  du- 

lante  a  lucta^  mas  um  quadro  certamente  mais  tocante  e  pathetico  se 

cfferecia  n'um  grande  grupo,  que  marchava  na  retaguarda  desse  ba- 

talhão, composto  de  defensores  da  pátria,  ciuasi  no  estado  de  nudez, 

e  descalços,  apresentando  gravado  em  si  o  cunho  das  privações  so
ffri- 

das  na  constância  da  campanha,  contra  as  f|uaes  tantas  vezes  exigio 

providencias  o  general  Labatut. 

Após  este  grande  grupo,  que  mais  desafiava  as  attenções.  v  a  s
en- 

'26'    Foi  rreafio  pelo  seguinte  deorcto: 

"Querendo  dar  á  província  da  Bahia,  mais  uma  prova  do  quanto 
lenho  em  consideração  proporcionar  os  meios  de  a  tornar  livre  da  op- 
pressão.  com  que  as  tropas  Luzitanas  pretendem  dar-lhe  a  lei  pela  força, 
e  abafar  seus  patrióticos  sentimentos,  declarados  francamente  pela  sa- 

grada causa  do  Brasil;  e  julgando  por  tanto  que  muito  convirá  enviar- 
Ihe  um  reforço  de  tropas  escolhidas,  commandadas  por  officiaes,  cujo 
préstimo,  e  mais  boas  qualidades  sejão  do  meu  immediato  conheci- 

mento: liei  por  bem  criar  para  aquelle  fim.  e  para  continuar  a  fazer 
parte  do  exercito  deste  Império,  um  batalhão  de  caçadores,  què  será 
denominado  —  Batalhão  do  Imperador.  -  e  composto  de  officiaes  e 
mais  praças  escolhidas  nos  outros  corpos  desta  guarnição,  na  confor- 

midade do  plano,  que  baixa  com  este,  assigmado  por  .João  Vieira  de 
Carvalho,  do  meu  conselho  de  Estado,  ministro  e  secretario  de  Estado 
dos  negócios  da  guerra.  O  conselho  supremo  militar  o  tenha  assim 
entendido,  e  expeça  em  consequência  os  despachos  necessários.  Paço 
em  18  de  Janeiro  de  1823.  2."  da  Independência  e  do  Império-  —  Cora 
a  rubrica  de  ̂ .  M .  I.  —  João  Vieira  de  Carvalho- 

Pl.^no 

Este  batalhão  será  composto  de  im:  estado-maior,  e  de  6  compa- 
panhias,  na  forma  seguinte :  Estado  maior,  tenente-coronel.  ou  coronel 
commandante  1,  major  1,  ajudante  1,  quartel-mestre  1.  secretario  1. 
capellão  1,  cirurgião-mór  1.  cirurgiões  ajudantes  2,  sargento  ajudante 
1.  sargento  quartel-mestre  l.  porta-handeira  1.  corneta-mór  1.  coro- 
nheiro  1.  espingardeiro  1.  músicos  24:  Força  de  cada  companhia  — 
capitão  1.  tenente  1,  alferes  2,  1."  sargento  1,  2os.  sargentos  2,  fur- 

riel 1,  cabos  6,  cornetas  2,  anspeçadas  e  soldados  100.  Recapitulação 
—  estado-maior  39,  6  companhias,  a  116  praças  cada  uma.  696;  força 
total  do  corpo.  —  Praças  735.  Paço,  18  de  .Taneiro  de  1823.  —  João 
Vieira  de  Carvalho." 
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t.il)ilidad'.-  i;u!)lica,  marchava  a  columna  commandada  pelo  bravo  te- 
i;ente-coronel  Manoel  Gonçalves  da  Silva,  composta  do  seu  batalhão, 

e  dos  libertos  alistados,  cujo  valor  muitas  vezes  reconheceo  o  men- 
cionado Lalntut  cm  seos  officios :  offerecia  esta  columna  aos  conhe- 

cedores da  historia  Brazilica  uma  perfeita  scena  das  antigas  proezas 

do   ccU-brado    1  k-nrique   Dias    ( 27  I ,    ficando   o   restante   da   mesma   di- 

(27)  São  j;('raluiiMUe  sabidos  os  serviços  que  os  corpos  de  Hen- 
rique í''"~  iii''"<l.'rão.  n-in  só  durante  a  occupaçãu  dos  Hollandezes  em 

]'ernaiiiriucu.  ep' {'lia  da  sua  creação,  como  também  dalli  em  diante; 
todavia  u  despreío  e  o  aviltamento  foi  sua  única  recompensa,  logo  que 
ij  estado  de  ijacifioaç-ão  tornou  menos  iirtiente  a  sua  enopei^açãu.  e  cho- 

cados com  justiça  de  tal  desprezo  os  do  antigo  terço  desta  cidade,  diri- 
giriup  :  ni   i73tí  ao  nionarcha  o  requerimento  que  transcrevo  aqui: 

"Dizem,  o  capitão-mór,  officiaes,  e  soldados  do  terço  da  gente 
prel;i,  iiditulados  Ueiiricine  Dias,  da  praça  da  Bahia,  que  sendo  elles 
os  que  coin  iiic-omparavel  desvello.  e  incessante  :trabalho  continuão  o 
rea!  serviço  de  V.  M.,  sem  obstáculo  a  todo  tempo,  e  a  qualquer  hora, 
que  são  pelo  Exmo.  vice-rei  encarregados,  pois  nunca  para  as  mais 
aiiiscadns  diligencias  sé  eximirão  aníes  com  valor  e  distincção 
reconheciíla  sempre  se  offerecerão.  e  se  acharão  promptos,  como 
olarameiíle  se  alcança  dos  documentos,  que  apresentão,  e  dos  mais  -jue 
l)o,derão  Juntar  se  o  decurso  dos  innumeraveis  annos,  que  ha,  e  tem 
servido  permítt;s.-^enr  conservados,  recorrerão  ao  Exmo.  vice-rei 
actual,  o  «jnde  aas  (lalvêas.  para  que,  em  atteiição  ao  seu  mereci- 

mento, lhes  mandasse  dar  algum  soldo  para  a  sua  sustentação,  e  me- 
lhor subsisl<íncia,  respeitando  á  nimia  pobreza  de  suas  pessoas,  inhi- 

bidas  para  .ooi'  n.eio  algum  poderem  remediar-se.  pelas  continuas 
iissistencias  dn  j^eal  serviço  de  V.  M.  a  que  não  faltão,  pois  é  muilo 
para  reparar,  que  havendo  na  mesma  praça  terços  pagos,  sejão  os  mi- 

seráveis supplicanies,  alimentados  somente  de  calamidades,  os  que 
fuprão  a  tudo  o  serviço,  e  sem  premio,  pela  falta  dos  meios  de  inter- 

por .  .  .-.uas  rogL'.livas  na  presença  de  V.  M  ,  ou  talvez  pelo  desmazelo 
da  còr.  que  parece  supprime  a  natureza  de  esperar  congratulações, 
ainda  quando  chegão  a  mais  mereoer:  mas  como  a  experiência  tem 
mostrado,  que  os  accidentes  não  privão  o  esforço  nos  supplicantes,  pois 
com  a.aigaivtadas  e  animosas  deliberações,  souberão  sempre  em  todas 
as  occasiões  tanto  obrar;  persuade  a  razão,  o  justiça  dos  seus  méritos 
sejão  attendidos  da  real  attenção  de  V.  iVI,  na  falta  que  do  mesmo 
Exmo,  vice-rei  experimentarão  no  despacho  com  que  lhes  deferiu, 
de  que  requeressem  a  V.  M..  passando  desta  sorte  os  annos,  sem  os 
supplicanies  chegarem  a  receber  premio  algum  do  seu  tão  reconhe- 

cido zelo,  e  serviço,  que  com  ufania  podem  certificar  fazer-se  tão  ne- 
ces.sarios  ao  real  serviço,  que.  faltando  os  supplicanies  naquelle  es- 

tado, se  não  poderá  fazer  com  tanta  segurança,  como  as  exactas  dili- 
gencias dos  mesmos  supplic^antes  o  segurão,  além  de  serem  os  mais 

fixos  defensores  para  qualquer  invasão  que  se  possa  fazer  na  praça. 
e  conservar-.se  um  terço  desta  sorte  com  luzimento  de  officiaes  e  prom- 
ptidão  a  todo  o  necessário,  com  gente  por  natureza  despida  dos  bens 
da  fortuna,  só  mostrando  empenho  e  felicidade  em  tudo  quanto  é  do 
serviço  de  V.  !M.,  parece  que  não  é  pequena  vantagem  para  o  mesmo 
serviço,  e  por  isso  recorrem  á  clemenoia  de  V.  M.,  para  que  como  rei, 
<í  senhor,  se  digne  de  mandar  fazer  soldo  aos  supplicantes.  com  que 
commodamente  possão  conservar  as  vidas  sacrificadas  sempre,  e  de 
qualquer  sorte  ao  real  serviço  de  V.  M.  Pedem  a  V.  M.  lhes  faça  a 
graça,  em  atleni:ão  aos  justificados  motivos  que  apresentão,  de  man- 

.<iav  contribuir  aos  supplicantes  soldos,  e  aquartelal-os  na  forma  pra- 
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\l-.in)  guariKcendu  os  i)ontus  e  abarracanientos,  .sem  que  porém  miir- 
imirassem  de  se  verem  precedidos  na  entrada  da  cidade  por  aqiielles 
(lue  nunca  os  deixarão  na  retaguarda  na  occasião  dos  combates. 

Pelo  mesmo  tempo  marchava  pela  estrada  do  Rio  \'ernielho  a  di- 
visão da  esquerda,  commandada  pelo  coronel  Felisberto  Gomes  Cal- 

deira, precedida,  bem  como  a  primeira,  por  uma  partida  de  explora- 

lirada  em  FVrnaniliucu.  porque  aquellps  «c  aclião  r -m  estancia,  c  arraial 
u  nuiitos  annos.  jior  mercê  dos  antepassados  de  V.  M.,  o  que  também 
se  iióde  praticar  nesta  prara  com  os  supplicanles.  E.  R.  M." 

Em  provisão  de  5  de  Março  de  1739  se  determinou  que  o  gover- 
nador informasse  acerca  do  mesmo  requerimento,  declarando  logo 

donde  se  devia  tirar  o  soldo  pedido,  sem  olfensa  das  mais  despezas, 
(|uando  o  mesmo  governador  entendesse  de  justiça  a  exigência,  e  a  sua 
resposta  congruente,  cnm  a  do  provedor-mói  da  fazenda  a  quem  ou- 

viu, é  a  seguinte,  não  apparecendo  ás  minhas  indagações  o  refeuUado 
de  tal   negocio : 

"'Senhor.  —  Já  em  outra  occasião,  que  se  me  offereceu  de  fallar 
sohre  o  lerço,  chamado  commummente  de  Henrique  Dias,  tive  a  honra 

de  representar  a  \'.  M.  não  só  o  muito  que  era  conveniente  conservar- 
si-  este  corpo,  mas  ainda  procurar  o  seu  augmenlo,  porque  além  do 
que  então  disse,  e  agora  expõem  o  provedor-mór  na  sua  informação, 
accrescendo,  que  offerecendo-se  alguma  invasão  de  inimigos  neste  con- 

tinente, são  estes  homens  os  mais  proporcionados  e  capazes  de  os 
rebater,  impedindo-llies  o  progresso,  que  podem  fazer  em  um  paiz  co- 

berto de  matos,  pelos  quaes  entrão  e  sabem  com  tanía  facilidade,  que 
são  continuos  os  assaltos,  e  as  sortidas  repentinas,  com  que  os  accom- 
mettem:  e  assim  o  meu  sentimento  é  que  V.  M.  os  mande  assistir 
com  os  meios  que  aponta  o  provedor,  e  pelo  que  respeita  aos  quartéis 
que  pretendem,  como  eu  não  sei  o  que  se  pralica  em  Pernambuco, 
por  ora  não  posso  regular  a  minha  informação  por  este  exemplo.  V. 
M.  determinará  o  que  fôr  servido,  Bahia,  28  de  Setembro  de  1739.  — 
Conde  das  Galvêns'' 

"Exmo.  Sr.  —  A  V,  Ex,  é  presente  o  serviço  que  fazem  os  sup- plicanles não  só  nas  fascinas,  que  se  lhes  manda  fazer  para  aceio  das 
fortalezas  desta  praça,  como  em  todas  as  mais  diligencias  do  real  ser- 

viço, e  prisões  de  criminosos,  ao  que  obedecem  tão  prompta  e  efficaz- 
mente  que  pelo  Recôncavo,  e  sertões  desta  capitania,  só  elles  são  ca- 

pazes de  as  exercitar,  sendo  uns  pobres  miseráveis,  que  para  se  man- 
terem lhes  é  preciso  usarem  de  algumas  industrias,  e  de  esmolas  para 

Si?  poderem  remediar,  estando  sempre  tão  prompfos,  que  em  todo  o  tem- 
po, que  é  preciso  pegar  fm  armas,  elles  são  dos  primeiros  que  o  exe- 

cutão,  sem  mais  remuneração  alguma,  como  elles  relatão:  e  porque 
com  se  conservar  este  regimento  é  muito  conveniente  pelas  utilida- 

des, que  resultão  ao  serviço  real.  execução  da  justiça,  e  bem  pubdico, 
altendendo  S.  M.  ao  requerimento  dos  mesmos  supplicanles,  me  pa- 

rece lhes  podia  mandar  dar  uma  quarta  de  farinha  de  10  em  10  dias 
a  cada  um  dos  soldados,  e  duas  quartas  a  cada  um  dos  officiaes  de 
patente,  e  uma  farda  ordinária,  da  mesma  qualidade  das  que  se  dão 
na  corte  á  infantaria,  por  serem  estas  mais  accómmodadas  no  preço 
a  qualquer  de  outro  género,  que  nesta  cidade  se  lhes  podesse  dar,  dan- 
do-se-lhes  o  dito  fardamento  de  2  em  2  annos,  cujas  despezas  pode- 
rião  sahir  das  mesmas  consignações  que  estão  applicadas  para  o  sus- 

tento da  infantaria  paga  desta  praça,  que,  supposto  não  chegão  os  con- 
tratos consignados  para  estas  despezas.  se  supprem  pelas  sobras  das 
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dores  tirada  do  4.°  batalhão,  e  conimandada  pelo  tenente  Manoel  Ro- 

cha Galvão,  menos  porém  o  batalhão  n.  1,  do  commando  do  major 

José  Leite  Pacheco,  que  pelo  lado  das  Brotas  passou  a  occupar  os  en- 
trincheiramentos  da  roça  de  Joaquim  José  de  Oliveira,  onde  se  con-- 

snrvou  até  o  dia  3,  em  que  foi  abarracar-se  no  quartel  do  convento  do 

Carmo :  n'esta  divisão  não  se  mostrava  a  uniformidade  militar,  por- 
que pela  maior  parte  era  composta  de  paizanos  emigrados  da  cidade,, 

mas  via-se  n'ella  a  firmeza  da  marcha,  o  conhecimento  das  evoluções 
e  o  bom  armamento  fechando  a  sua  retaguarda  o  batalhão  n.  4,  de 

que  era  commandantc  o  distincto  capitão  Manoel  Marques  Pitanga, . 

que  passou  a  occupar  a  fortaleza  de  S.  Pedro,  apneas  entrou  na  ci- 
dade. 

Tinhão  as  religiosas  do  convento  da  Soledade  mandado  preparar 

um  arco  triumphal  defronte  do  mesmo  convento,  e  logo  que  a  esta  posi- 
ção chegou  a  divisão  da  direita,  ellas,  abrindo  as  portas  da  sua  clausura, 

sahirão  a  adornar  com  coroas  marciaes  os  defensores  da  pátria:  avan- 

çou d'alli  a  mesm.a  divisão,  até  confrontar  com  a  fortaleza  do  Bar- 
ba.lho,  onde  foi  logo  arvorado  o  pavilhão  nacional,  pelo  alferes  José 

Adrião,  criado  do  Imperador,  firmando-o  com  dois  tiros  de  outras 

tantas  peças,  que  n'ella  se  achavão  encravadas  e  fazendo  alto  no  largo 
do  Terreiro,  teve  aqui  logar  a  grande  parada,  á  qual  se  seguio  a  distri- 

buição das  patrulhas  de  policia,  occupação  dos  fortes,  e  corpos  de 

guarda  ad  g^iarnição,  retirando-se  á  quartéis    (28)    debaixo   da  maior - 

tnnis  rendas  deste  Estado,  por  serem  estes  militares  os  que  o  defendem, 
e  como  nesta  vedoria  .se  não  tem  noticia  dos  soldos,  que  vence  esta 
sente  preta  em  Pernambuco,  o  não  posso  expressar  a  V.  Ex.,  sem  que 
rnande  ordem  ao  provedor  da  fazenda  daquella  capitania  me  remetta 
uma  lista  dos  vencimentos  dos  que  lá  servirem  em  semelhante  terço, 
que  foi  o  primeiro  que  neste  Estado  se  estabeleceu  na  guerra  dos  Hol- 
iacdezes.  que  se  fez  naquella  praça,  sem  embargo  de  que  quando  o 
mesmo  Senhor  se  digne,  por  sua  real  grandeza,  de  conceder  aos  sup- 
plicantes  o  que  exponho,  parecerá  desnecessária  esta  circumstancia. 
com  o  que  entendo  ficarão  satisfeitos,  servirão  com  mais  gosto,  e  fa- 

rão a  sua  obrigação  com  promptidão-  A'  vista  do  que  V.  Ex.  pelos 
amplos  conhecimentos  que  tem  de  todo  o  Brasil,  e  com  especialidade 
desta  capital  e  sua  capitania,  informará  a  &.  M.  como  lhe  parecer 
mais  conveniente.  Bahia.  18  de  .\gosto  de  1739.  —  Lmíz  Lopes  Pegado 

Serpa." 
(28)  Aquartelou-se  o  i.°  batalhão,  como  se  disse,  no  convento 

do  Carmo,  o  2."  em  o  de  3.  Bento,  o  3.°  no  de  Santa  Thereza.  õ~4°  no mesmo  convento  de  S.  Bento,  o  5.»  também  no  convento  do  Carmo,  o 
0°  no  hospício  da  Piedade,  o  7.°  no  de  Jerusalém,  o  8.°  e  9.°  em  o  No- 

viciado, o  do  Imperador  no  quartel  da  Mouraria;  a  força  expedicio- 
nária de  Pernambuco  no  quartel  da  Palma,  a  da  Parahiba  e  Penedo 

n,n  casa  do  Seminário  de  S.  Dâmaso  na  rua  do  Bispo,  a  oavallaria  e 

artilharia  nos  seu?  respec^livos  quartéis  d'Agua  de  Meninos,  e  fortaleza de  S.   Pedro. 
Segundo  as  folhas  das  mostras  mensaes  daquelle  tempo,  a  força 
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ordem  os  que  folgarão  desse  servi(;o;  o  resto  do  dia  foi  consagrado 

ao  desenvolvimento  de  todas  as  emoções  do  maior  regosijo,  pelos  que 

SC  vião  restituídos  a  scos  lares,  parentes  e  amigos,  sem  que  entre  os 

transportes  do  jubilo  excessivo  fosse  posta  em  pratica  a  mesma  acção, 

que  tendesse  a  demonstrar  qualquer  acto  de  resentimento.  Ainda  hoje 

se  observa  a  meima  ordem  n'esse  dia,  em  que  annualmente  se  reme- 
mora a  entrada  do  exercito  pacificador,  reunindo-se  para  isso  o  povo 

e  tropa  na  praça  da  Lapinha,  d'onde  proseguem  como  em  triumpho 
para  a  cidade:  o  decurso  do  tempo  não  tem  podido  apagar  as  idéas 

do  enthusiasmo  patriótico,  e  importando  aquella  recordação  uma  pura 

ficção  da  realidade,  com  tudo  o  povo  experimenta  então  as  mais  doces 

sensações  do  prazer.  Conheço  of fender  a  serie  chronologica  dos  fa- 

ctos, mas  desculpar-se-me-ha  o  transcrever  n'este  logar  a  bellissima 
Pr.storal  do  res'jeitavel  Prelado  Metropolitano  actual,  constituindo 

santificado  não  de  guarda  o  mesmo  dia  2  de  Julho,  como  lhe  fora  pe- 
dido (29),  em  cuja  peça  brilha  a  sublimidade  da  dicção  e  de  princípios 

que  exornão  todos  os  escritos  do  mesmo  Prelado. 

de-  exercito,  afora  o  batalhão  do  Imperador,  que  era  pago  pela  caixa 
riiilitar  que  trouxe  do  Rio  de  Janeiro,  chegava  a  8.783  praças,  distri- 

buídas desta  fornia:  Batalhão  n.    I,  praças  777;  dito  n.  -^  Megião)   796- 
dito  n.   3.  708;  dito  n.   4  —  598;  dito  n.   5  —  710;  dito  n.   6     280- 
dito  n.  7  —  482:  dito  n.  8  —  510;  artilharia  —  576;  batalhão  de  li- 
h."rtos,  depois  n.  9  —  327;  1."  batalhão  provisório,  comniandado  pelo 
tenente-coronel  José  Frederico  Paschoal  Colona.  467;  2."  dito  dito,  com- 
n-.andado  pelo  capitão  Francisco  José  Velloso  Patacho  359-  brigada commandada  pelo  major  Joaquim  Satyro  da  Cunha,  713;  cavallaria  da 
Didade,  186;  dita  da  Torre;  batalhão  de  caçadores  da  Parahiha  do  Norte, 
■540;  dito  de  Pernambuco,  439;  a  companhia  oo  4."  regimento  ria  corte' 
e  a  da  villa  do  Penedo.  160;  as  dos  vohmtarioa  da  villa  de  Santo  -Amarou 
88.  Entrando  a  força  do  batalhão  do  Imperador,  constava  o  total  dó 
exercito  de  9.. 5 1.5  homens,  sem  contar  os  seus  differentes  empregados 
civis.  Entre  as  companhias  organisadas  no  Reconoavo  por  esta  occa- 
sião,  e  que  servirão  umas  de  casco,  e  outras  de  perfasimento  a  alguns 
do?_  referidos  corpos,  merecem  maior  notabilidade,  por  seus  serviços 
então  prestados  a  dos  voluntários  atiradores,  organisada  nas  Armações 
com  diversos  emigrados  da  capilal.  pelo  sargento,  hoje  'em  1836)  aju- dante, Luiz  Telles  de  Menezes,  que  dirigida  por  este  hábil  offic-ial  des- 
eiivolveu  actos  de  bastante  valor  em  todas  as  acções  em  que  entrou 
a  de  Bellona  Cíirhoeirense.  e  a  de  Mavorfe.  ambas  estas  levantadas  na 
vida  da  Cachoeira  em  1822.  sendo  commandante  daquella  com  n  posfo 
de  capitão  Ignacio  Joaquim  Pitombo,  e  desta,  com  egual'  posto,  Viris- simo  Cassiano  de  Souza.  Enoorporadas  estas  três  companhias  ao  exer- 

cito, a  primeira  mencionada  serviu  de  5."  ao  1."  batalhão-  a  segunda 
uniu-se  ao  batalhão  n.  4,  e  a  3.*  ao  batalhão  n.  3.  Outras  duas  com- 

panhias se  formarão  com  a  gente  da  Conquista,  que  nada  desmecerão 
das  mais  reunindo-se  ao  batalhão  n.  6. 

(29)    O   requerimento   a   respeito   dirigido   pelos    habitantes   desta 
cidade  ao  Exmo.  e  Revmo.  diocesano  é  o  seguinte: 

"Exmo.   e  Revmo.    Sr.   —  Episcopus  in  his  quer  sunt  de  genere pcimissorum,  potest  ex  rei  natura  intra  propriam  dioecesim,  ea  omnia. 
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D.  Romualdo  António  de  Seixas,  por  mercê  de  Deos  e  da  Santa 

Sé  Apostólica,  Arcebispo  da  Bahia,  Metropolitano  do  Brazil,do  con- 
selho de  S.  M.  o  Imperador,  e  grande  dignitário  da  Imperial  Ordem 

Ja  Roza. 

qvoe  s-ummiis  pontifc.v  potesi  in  erclcsui  universali.  nisi  per  sacros  câ- 
nones, aut  per  summum  pontificem  prohibeatur.  Bach.  de  Off.  et 

Potest.  Episcop  p.  2  Alleg.   32.  n.    16.  pag.   .351. 

"Fundados  neste  sagrado  poder  de  V.  Exa.  Revma..  maxime  por ser  prelado  ultramarino,  e  primaz,  os  habitantes  desta  cidade,  por  seu 
bastante  procurador,  como  aquelles  que  forão  testemunhas  de  facto 
próprio  dos  terríveis  dias  da  guerra  civil,  da  morte,  do  roubo,  da  pro- 
fonaçâo  das  imagens  sagradas,  dos  altares,  e  dos  templos,  começados 
no?  sanguinosos  dias  de  Fevereiro  de  1822,  e  como  aquelles  que  lam- 

bem forão  testemunhas  de  visla.  e  de  facío  próprio  do  felicíssimo  dia, 
nunca  assas  engrandecido  dous  de  Julho  de  1823.  em  que  o  dedo  da 
Providencia,  apontando  a  razão,  e  a  justiça  da  parte  dos  Brasileiros, 
permittiu  que  a  nossa  tropa  entrasse  triumphante  por  esta  cidade,  e 

delia  se  reimpossasse.  cessando  desde  logo  a  mesma  guerra  civil,"  a m.orte.  o  roubo,  e  as  profanações;  dia  remarcavel,  que  consagrou  a  me- 
lhor epocha  desta  província,  ainda  do  Brasil  inteiro:  dia  em  que  os  Ba- 

hianos  prostrados  diante  do  Todo  Poderoso,  lhe  renderão  publica,  e 
particularmente  pelas  ruas.  pelas  casas,  e  pelos  templos,  as  mais  hu- 

mildes graças,  e  louvores  por  ISo  grande  beneficio  que  d'Aquelle  Se- 
nhor, e  unicamente  Senhor,  linhão  recebido,  e  que  conlinuão  a  so- 

lemnisar  o  seu  anniversario;  dia  finalmente  que  parece  ser  ah  aeterno 
destinado  para  uma  tão  importante  visita,  por  ser  o  em  que  se  ce- 

lebrou o  grande  mysterio  da  visitação  da  Virgem  Santíssima,  que  a 
santa  egreja  solemnisa:  todas.  Exmo.  Sr.,  todas  as  expendidas  razões, 
6  mais  ainda  a  reconhecida  piedade,  religião,  e  patriotismo  de  que  V. 
Ex.  é  exornado.  animarão  os  supplicantes  a  solicitarem  respeitosos, 
pela  presente  supplica.  de  \.  Exa.  a  permissão  ou  concessão  de  que 
este  grande  dia  se.ja  solemnisado  em  todo  o  arcebispado  como  dia  santo, 
sendo  obrigados  os  seus  súbditos  a  guardal-o  em  acção  de  graças  ao 
nivino  Salvador  de  ter  livrado,  em  um  só  dia,  a  esta  província  de  tan- 

tos males  que  a  desolavão,  e  tanto  mais  em  respeito  a  ser  um  dia  de 
mysterio,  que  só  bastava,  pois  que  parece  que  para  isso  tem  mesmo 
sutorisado  a  V.  Ex.  Revma.  a  lei  synodal,  liv.  2.°.  ti:t.  12,  n.  373, 
nas  palavras  seguintes:  "E  para  que  todo  fiel  christão  saiba  os  dias 
que  é  obrigado  a  guardar,  e  se  não  tenha  delles  ignorância,  nos  pare- 
cfu  declarar  nesfa  Constituição,  assim  os  que  o  direito  manda  guar- 

dar, como  os  que  particularmente  ordenámos  se  guardem  neste  nosso 
arcebispado."  E  assim  como  o  digníssimo  predecessor  de  V.  Ex.  o 
senhor  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  por  virtude  desta  lei.  e  nu- 

mero citado  foi  autorisado  no  n.°  seguinte  374.  a  mandar  guardar  de 
quinta-feira  para  sexta-maior,  e  no  n.  37.5  lambe  mmandou  guardar 
03  dias  de  festa  dos  oragos  das  freguezias.  não  sendo  legislados  pela 
Sé  de  Roma.  prohibindo  somente  os  parochos.  ou  prelados  de  religiões, 
darem  outros  alguns  dias  de  guarda,  além  dos  que  por  elle  prelado 
erão  permittidos;  é  consequente  que  a  V.  Ex.  Revma.  não  é  vedado  o 
permittir.  visto  que  nem  pelos  sagi'ados  cânones,  nem  pelo  summo  pon- 

tífice se  acha  prohibida  esta  permissão,  na  forma  dita  da  autoridade 
daquelle  canonista  supracitado,  e  de  que  segundo  consta  ha  exemplo 
praticado  pelo  Exmo.  e  Revmo.  senhor  D.  Frei  António  Corrêa,  que 
concedeu  dia  santo  de  guarda  na  freguezia  de  Maragogipe,  por  ocoa- 
sião  de  uma  grande  solemnidade  celebrada  a  Santa  Ritta  de  Cássia  por 
instancias  dos  festeiros,  além  de  outros  exemplos  mais  antigos.  Pe- 

dem a  V.  Ex.  Revma.  se  digne  de  attender  ao  exposto,  e  deferir  como 
se  supplica.  mandando  assim  publicar  com  tempo  em^  Iodas  as  fregue- 
-zias,  e  c^asas  religiosas  deste  arcebispado.  E.   R.   M" 
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A  todo  o  clero  secular,  e  regular,  e  mais  fieis  da  nossa  diocese, 

saude  e  benção  em  Jesiis-Christo  nosso  divino  salvador. 

"Fazemos  saber  que  sendo-nos  apresentado  em  nome  dos  habi- 

taíites  d'esta  leal  ç  valorosa  cidade  um  requerimento,  pelo  qual  nos 
5upplicavão,  que  Lm  consideração  dos  grandes  objectos  assim  religio- 

sos, como  politicos  geralmente  solemnisàdos  no  sempre  memorável 

dia  dois  de  Julho,  em  que  por  uma  parte  a  igreja  celebra  o  ineffavel 

mistério  da  visitação  de  Maria  Santíssima,  e  por  outra  a  mesma  cidade, 

por  unanime  concerto  dos  povos,  e  autoridades  festeja  com  os  mais 

vivos  transportes  de  jubilo  o  feliz  anniversario  do  glorioso  triunfo  da 

sua  independência  politica,  rendendo  fervorosas  acções  de  graças  ao 

soberano  Arbitro  dos  Impérios,  e  senhor  dos  exércitos,  que  tão  pro- 

digiosamente a  livrara  dos  seos  oppressores,  e  dos  terríveis  ultrages 

da  guerra  civil ;  por  todos  estes  motivos  houvéssemos  de  permittir,  que 

este  dia  venturoso  fosse  solemnísado  como  dia  santo,  imprimindo  as- 

sim o  sello  da  religião  n'este  heróico  momento  do  mais  depurado  pa- 
triotismo; não  podemos  deixar  de  acolher  benignamente  uma  tal  sup»- 

plica  que  nos  pareceo  marcada  com  o  cunho  d'aquelle  espirito  de  pie- 

dade, que  tanto  resplandece  nos  fieis  d'esta  vasta  diocese,  mormente 
não  se  oppondo  inconveniente  alijum,  nem  da  parte  da  nossa  autori- 

dade, nem  do  objecto  d'aquella  festa,  nem  finalmente  dos  interesse»» 
temporaes  dos  nossos  diocesanos. 

"Que  não  nos  falta  a  competente  jurisdicção,  é  expresso  não  só 
p>elos  antigos  cânones,  que  contão  entre  as  festas  legitimamente  esta- 

belecidas pela  igreja,  aquellas  que  cada  Bispo  fizer  celebrar  na  sua 

diocese  —  Bt  illas  festivitaes,  quas  slnguli  episcopi  in  suis  efiscopa- 
lilms  cum  populo  colhudavcrint ;  mas  também  sagrado  Concilio  de 

Trento  na  sessão  25  de  regul.  capít.  12,  quando  ordena,  que  os  dias 

de  festividade,  instituídos  pelos  Bispos  nos  limites  das  suas  dioceses, 

sejâo  igualmente  guardados  por  todos  os  exemplos,  ainda  regulares. 

"Se  attendermos  agora  á  natureza  do  objecto;  qual  se  mostrou 
jamais  tão  digno  dos  votos  da  religião,  e  da  pátria?  Quando  os  nossos 

templos  resoão  já  com  os  hymnos  de  perennes  acções  de  graças  por 

tão  singular  beneficio  da  Providencia?  que  muito  é  que,  entrando  no 

verdadeiro  espirito  da  igreja,  procuremos  ennobrecér  e  santificar  as 

publicas  homenagens  do  nosso  reconhecimento,  pela  suave  obrigação 
de  assim  assistirmos  ao  incruento  sacrifício  dos  nossos  altares,  onde  a 

victima  adorável,  que  nos  remio  sobre  a  cruz,  não  cessa  de  orar,  e  in- 

terceder em  nosso  favor,  para  não  decairmos  d'aquella  ditosa  liberdade 
de  filhos  de  Deos.  que  succedêra  ao  espirito  de  temor,  e  de  escravidão? 

Que  affecto  ou  que  virtude  mais  credora  das  bênçãos  de  uma  religião 
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fundada  na  caridade,  que  o  amor  da  pátria,  que  os  antigos  chamavio 

—  Charítas  patrii  soli,  o  amor  da  sua  independência,  dos  seos  direitos, 
c  da  sua  grandeza,  sentimento  irresistivel,  que  o  mesmo  autor  da  na- 

tureza gravou  no  fundo  dos  nossos  corações?  Os  livros  santos  estão 

clieios  de  sublimes  cânticos,  e  magnificas  descripções  das  brilhantes 

s>^lemnidades  com  que  a  nação  celebrava,  e  transmittia  aos  seos  vin- 
couros  a  lembrança  das  memoráveis  épocas  da  sua  liberdade,  assim 

como  dos  patrióticos  suspiros,  com  que  os  captivos  de  Babylonia  se  com- 

prazião  até  na  recordação  das  mesmas  pedras  da  sua  infeliz  pátria  — 

Oiíorliiam  placuernnt  servir  tuis  lapides  ejus  et  terric  e  jus  miserabun- 
itir.  E  para  allegarmos  um  exemplo  mais  análogo,  e  positivo,  o  dia  da 

salvação  de  Bethulia,  pela  celebre  victoria  da  famosa  Judith  foi  posto, 

diz  o  escriptor  sagrado,  na  classe  dos  dias  santos  e  festejado  sempre 

desde  aquelle  tempo  até  hoje. 

"Olhando  finalmente  para  os  interesses  temporaes  dos  nossos  dio 
cesanos,  podemos  aesegurar,  que  elles  não  são  compromettidos  na  ins- 

tituição do  mencionado  dic  santo,  dois  de  Julho,  pois  que  os  artífices, 

e  outras  classes  menos  abastadas  podem,  depois  de  feita  a  obrigação 

da  missa,  empregar  todo  o  resto  do  dia  nos  trabalhos  da  sua  indus- 

tria, que  reconhecemos  como  base  do  verdadeiro  patriotismo,  e  o  pri- 

meiro manancial  da  prosperidade  d'este  nascente  Império,  sendo  esta 
a  principal  razão  que  nos  não  permittio  annuir  áquella  parte  da  supplica, 

aue  solicitara  igualmente  o  preceito  da  guarda,  e  observância  do  mesmo 
dia  santo. 

"N'esta  intelligencia,  prompto  sempre  a  contribuir  com  todas  as 
nossas  forças  á  edificação,  e  felicidade  espiritual  dos  nossos  diocesa- 

nos, ordenamos  que  o  referido  dia  dois  de  Julho,  onde  áquelle  grande 

motivo  politico  decresce  também  a  coincidência  de  um  mistério,  que 

foi  como  a  aurora  da  redempção  do  mundo,  mediante  a  prodigiosa  san- 
tificação do  Baptista,  ainda  encerrado  no  útero  materno,  e  o  preludio 

dos  louvores,  e  do  culto  que  a  mãi  de  Deos  receberia  das  gerações  e 

dos  séculos  futuros;  que  esse  dia  seja  de  hoje  em  deante  considerado 

nesta  metrópole  como  dia  santo  dispensado,  bem  como  os  outros  no- 
tados no  calendário. 

"Resta  somente,  e  nós  o  esperamos,  amados  filhos,  que  justifi- 
queis esta  nossa  liberal  concessão,  pelo  vosso  edificante  comportamento, 

concorrendo  e  assistindo  aos  actos  religiosos  de  tão  solemne  dia,  com 
a  modéstia,  silencio,  e  acatamento,  com  que  um  coração  agradecido 
deve  patentear  á  Infinita  Magestade  de  um  Deos  a  sua  profunda  gra- 

tidão. Não  ermitta  o  céo,  que  o  grande  dia  da  religião  e  da  pátria 

jeja  manchado  pela  mais  ligeira  profanação,  e  que,  em  vez  de  fazer- 
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se  justiça  á  pureza  fias  nossas  intenções,  se  reproduzão  as  idéas  já 

emittidas  por  alguns  Concílios,  sobre  a  necessidade  da  diminuição  dos 

dias  festivos,  afim  de  que  os  poucos  que  restarem,  sejão  celebrados 

com  maior  decência  e  piedade.  Entretanto,  nós  nos  felicitamos,  e  ren- 

demos graças  ao  Altíssimo,  de  que,  longe  de  ouvir-se  entre  nós  os  bra- 

midos dos  Ímpios,  de  que  fallava  o  Profeta  Rei  —  Quiescere  faciamus 
omner  dies  festos  Dei  a  terra  —  nos  vejamos  felizmente  constrangidos 

Ideias  piedosas  rogativas  de  m  povo  fiel,  a  accrescentar  o  numero,  e  o 

esplendor  das  suas  religiosas  solemnidades. 

"E  para  constar  mandamos  que  esta  se  publiíjue  no  primeiro  dia 

feí^tivo,  á  estação  da  missa  conventual,  em  todas  as  freguezias  d'esta 
capital,  e  sc  enviem  cópias  autenticas  á  todos  os  Prelados  das  corpo- 

rações regulares,  regularisando-se  no  competente  livro.  Dada  n'esta 
cidade  da  Bahia,  sob  nosso  sinal  e  sello  das  nossas  armas,  aos  26  de 

Junho  de  1830.  —  Romualdo,  Arcebispo  da  Bahia.  —  O  Cónego  Ber- 

nardino de  Sena  e  Souza,  secretario  de  S.  Exa.  Revma.". 

Pelas  11  horas  da  manhã  do  referido  dia  dois  de  Julho  se  fizerão 

■  á  vela  para  Portugal  todas  as  embarcações,  que  transportavão  o  ge- 
neral Madeira,  com  a  força  do  seo  commando :  e  a  flotilha  de  Itaparica, 

desafferrando  com  a  maior  presteza  d'aquella  ilha,  ainda  chegou  a 

tempo  de  fazer  algumas  hostilidades  a  differentes  embarcações  d'a- 
rinellas.  que  velejavão  dentro  da  bahia  (30).  Consecutivamente  pas- 

sou o  valente  João  Francisco  de  Oliveira  Botas  á  fortaleza  do  mar, 

e,  occujxindo-a  com  parte  da  guarnição  da  sua  barca,  fez  alli  tremular 

pela  primeira  vez  um  pavilhão  nacional,   que,   ilUidida   toda  a  vigilan- 

(30)  Não  sendo  puramente  histórica  esta  obra,  como  já  por  ve- 
zes tenho  declarado,  impossível  era  referir  nella  os  nomes  de  quantos, 

durante  a  lucta  da  independência,  se  distinguirão  em  acções  de  he- 
roísmo, o  que  prometto  fazer  em  outra,  em  cuja  composição  já  me 

ocoupo,  para  um  dia  ser  publicada  (  )  :  todavia  eu  faltaria  a  um  de- 
ver, se,  tratando  outra  vez  da  frotilha  Itaparicana,  não  mencionasse 

já  o  nome  do  tenente  de  artilharia  José  Pinheiro  de  Lemos.  Este  offi- 
cial.  então  oadete,  e  ainda  assas  joven,  fez  serviços  mui  transcenden- 

tes "á  sua  edade:  foi  elle  o  primeiro  que  em  Itaparica  dirigiu  as  for- tificações alli  levantadas,  logo  que  essa  ilha  se  uniu  ao  systema  ado- 
ptado no  recôncavo;  elle  começou  a  organisar  uns  companheiros,  para 

a  defeza  de  taes  fortificações,  instruindo  os  respectivos  soldados  no 
manejo  de  semelhante  arma,  era  commandanle  da  guarnição  do  barco 
Vinte  cinco  de  Junho,  quando  este  aprezou  a  canhoneira  portugueza, 
de  que  dei  noticia  á  pag.  11  (3.°  volume),  asseverando  o  capitão-te- 
nente  Bottas,  por  documentos  authenticos,  corroborados  com  outros 
de  muitas  pessoas  probas,  ser  á  sua  pericia  e  coragem  que  se  deveu 
essa  preza.  Com  tudo,  também  lhe  tocou  o  —  tullit  alter  honores, 
achando-se  ainda  (em  1836)  no  posto  de  2.»  tenente,  verifioando-se 
nelle,  bem  como  em  outros  muitos  beneméritos,  o  principio  que  vns 
tem  o  trabalho  das  conquistas,  e  oMfroí  o  fructo  das  victorias. 
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cia  dos  Luzitanos.  havia  sido  feito  n'essa  fortaleza  pelos  ofuciaes  Bra- 

zileiros,  que,  para  ella  tinhão  sido  removidos  da  prisão  da  fortaleza 

de  S.  Pedro.  Não  deixou  porém  o  general  Madeira  de  sei  incommo- 

dado  na  sua  precipitada  sabida,  pois  que  perseguido  pelo  almuante  Co- 
chrane  fora  da  barra,  conseguio  aprisionar  o  bergantim  Promptidão, 

que  transportava  70  praças  do  batalhão  n.  12;  a  galera  Leal  Portu^ 

gueza,  com  244  do  batalhão  n .  5 ;  um  navio  Russo,  com  233  do  bata- 
lhão n .  2 ;  o  navio  Pizarro,  que  foi  apresado  pela  fragata  Carolina,  com 

164  praças  da  legião  T^uzitana;  e  a  charrua  Conde  de  Peniche,  com 
135  do  batalhão  n.  3,  além  de  algumas  sumacas,  que  transixjrtavão 

muitas  familias  emigradas,  vasos  estes  que  entrarão  n'este  porto  no 
dia  4,  continuando  aquelle  almirante  a  seguir  a  esquadra  Portugueza, 

Nota  5  ̂   quem  fez  outras  presas,  que  apenas  servirão  de  gravame  ao  Estado. 

Restaurada,  pois,  a  capital,  dirigio-se  o  coronel  commandante  em 

chefe  do  exercito  ao  governo  interino,  convidando-o  a  seguir  para  a 
mesma  capital,  e  communicando  ao  governo  Imperial  os  successos 

occorrídos,  pelo  seguinte  officio: 

"Ulmo.  e  Exmo.  senhor.  —  Já  a  esta  hora  terá  V.  Exa.  rece- 
bido as  minhas  primeiras  participações  acerca  da  deposição,  e  prisão 

do  brigadeiro  Labatut,  por  cuja  occasião  fui  nomeado,  pelo  conselho 

mterino  do  governo  d'esta  província,  para  commandar  o  exercito  pa- 

cificador, e  todas  as  mais  tropas  da  1.'  e  2.*  linha.  Em  consequência 

d'esta  nomeação,  tomei  o  dito  commando  no  dia  27  de  Maio ;  no  se- 
guinte organisei  o  exercito,  e  nos  subsequentes  cuidei  na  ordem,  no 

fornecimento,  na  disciplina,  e  até  na  moral  das  tropas,  reconhecendo 

em  poucos  dias  um  sensível  melhoramento,  com  satisfação  minha,  dos 

officiaes  empregados  á  testa  das  repartições,  e  dos  diversos  comman- 
dantes,  que  me  tem  ajudado  com  inteira  honra,  e  intelligencia. 

A'  medida  que  cuidava  do  exercito,  e  que  preparava  exactíssimas 
contas  do  seo  estado,  para  o  levar  ao  conhecimento  de  S .  M .  o  Im- 

perador, não  empreguei  monos  efficacia  em  desarmar  o  inimigo  de 

sua  força  fisica,  e  moral.  No  dia  28  de  madrugada  proclamei  ás  tro- 
pas Luzitanas,  e  aos  Europeos  habitantes  da  cidade,  e  emquanto  na 

Cachoeira  se  estampavão  as  minhas  proclamações,  fui  tratando  de  ata- 
car no  dia  3  de  Junho  todas  as  posições  inimigas,  cujo  resultado  nos 

foi  de  reconhecida  vantagem.  Apparecerão  immediatamente  depois  em 

toda  a  cidade  as  minhas  proclamações,  cujo  effeito  foi  a  emigração 

de  innumeraveis  paizanos  de  todas  as  classes,  a  deserção  de  officiaes 

e  soldados  Luzos,  a  divisão  entre  os  do  partido  contrario,  e  finalmente, 

uma  mudança,  que  de  dia  a  dia  nos  promettia  a  próxima,  e  completa 
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rostaiirat^ão  ila  pnn'ni-ia.  até  ijuc  em  30  de  Junho  recebi  uma  mcil- 
«afíem  du  cliefe  Macl<'ira,  ([ue,  sem  solemnidade,  e  verbalmciito,  me 

j-edia,  que  o  deixasse  embarcar  em  paz.  e  traiKjuillamente.  Da  colle- 
fQão  das  folhas  impressas  na  villa  da  Cachoeira,  da  collecção  das  mi- 

r.has  ordens  do  dia,  dos  originaes  das  proclamações,  e  bando,  e  da  có- 

pia da  resposta  que  por  cscripto  dei  ao  emissário  de  Madeira,  que  tudo 

apparecêo  na  cidade  em  momentos  favoráveis,  verá  V .  Kxa .  qual  foi 

r;  marcha  que  scfí.ui  até  o  memorável  e  feliz  dia  dois  de  Julho  corrente, 

í^m  (jue  entrei  n'esla  cidade  á  1  hora  da  tarde,  havendo  recebido  ás  9 
da  manhã  cm  Pirajá  a  noticia  do  embarcjué  de  Madeira  com  suas  tro- 
jias.  embarque  o  mais  vergonhoso  e  precipitado  que  se  tem  visto !  No 

iltimo  apuro  da  fome,  elle  largou  no  cães  mais  de  20  cabeças  de  gado, 

7  quartos  de  carne  fresca,  barricas  de  bolacha,  e  farinha,  artilheria, 

esi>ingardas,  e  pólvora,  e  muitos  outros  objectos  que  elle  intencionava 

destruir,  ou  levar  comsigo:  tudo  ficou  á  mercê  do  povo,  e  de  nossas 
tropas. 

"E'  impossível,  Exmo.  senhor,  descrever  o  jubilo  dos  habitantes 
da  cidade,  e  pintar  com  perfeição  as  scenas  patéticas  d'este  dia  glo- 
lioso  para  todo  o  Brasil!!!  As  freiras  da  Soledade,  convento  situado 

no  extremo  da  cidade,  por  onde  dispuz  a  minha  entrada  com  o  estado 

maior,  esperavão  o  exercito  á  porta  do  seo  mosteiro,  onde  havião  le- 
vantado um  arco  de  triunfo:  alli  offertarão  a  todos  os  officiaes  da  mi- 

r.ha  comitiva  coroas  verdes,  levantando  aos  ares  os  mais  patrióticos 
vivas  á  S.  M.  o  Imperador,  á  Assembléa  Constituinte,  e  ao  exercito, 

entre  nuvens  de  flores,  lançadas  sobre  os  guerreiros.  Seguião-se  mui- 

tos outros  arcos,  levantados  em  differentes  ruas  pelo  entusiasmo,  no 

curto  espaço  de  poucas  horas,  juntos  aos  quaes,  grupos  de  cidadãos 

de  todas  as  ordens  ferião  os  ares  com  repetidos  vivas  ao  Imperador, 

RO  conjjrcsso,  e  ?.o  exercito,  entre  centenares  de  foguetes,  e  de  fes- 

tivos repiques  de  sinos ;  e  as  senhoras  vestidas  das  cores  verdes  e  ama- 

relas, lançavão  das  janellas,  entre  aplausiveis  vivas,  odoríferas  flores 
bobre  a  of ficialidade,  e  soldados :  emfim  toda  a  cidade  of ferecía  o  mai8 

interessante  quadro  de  patriotismo,  e  de  amor  á  augusta  pessoa  do  íili- 

tnortal  Inn>erador  do  Brazil.  Mas  se  os  sentimentos  de  lealdade,  e  do 

emor  do  povo  apresentão  a  S .  M .  I .  motivos  de  maior  satisfação ; 

quanto  se  não  faz  recommendavel  na  sua  augusta  presença  o  brioso 

comportamento,  e  submissão  ás  suas  imperiacs  ordens  do  exercito  pa- 

ciíícador!  Logo  que  recebi  a  noticia  do  embarque  das  tropas  inimigas, 

dt;  ordem  para  a  marcha ;  as  tropas,  possuídas  da  palavra  que  lhes 

ha\ia  dirigido,   forão  tão  promptas  em   correr  ás  armas,   quão   regu- 
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I'ires  na  marcha,  e  comedidas  na  occnpação  das  posições,  que  tomarão 
nos   subúrbios   da   cidade. 

"Eu  mandei  entrar  n'clla  pelos  seos  dous  extremos,  corpos  de 
obicrvação,  que  devião  fazer  a  policia  do  momento,  e  na  retaguarda 

dVlles  fiz  a  minha  entrada  com  o  estado  maior,  acompanhado  de  uma 

írrte  reserva,  que  devia  dar  as  guardas  da  cidade.  Fica  acima  de  toda 

expressão  a  paz,  e  socego  mantido  por  taes  tropas ;  foi  além  de  toda 

a  cspectação  a  pacifica  conducta  dos  soldados  dos  outros  corpos,  que 

das  suas  posições  vinhão  c(;m  licença  ao  coração  da  cidade  buscar  o 

que  lhes  convinha.  A  vista  de  tão  louvável  comportamento,  fiz  tomar 

quartéis  a  todos,  logo  ao  segundo  dia,  tendo  feito  a  admiração  geral  o 

SCO  socegc  t  út-í  a  barreira  que  oppoem  á  mais  pequena  desordem. 
Parece  que  n  céo  tem  dictadn  aos  Brazileiros  a  conducta  que  convém 

á  sua  dignidade,  em  muda  reprimenda  dos  faccinorosos  feitos  da  tropa 

Luzitana,  n'ests  bello  paiz.  Parece  que  o  ceo  dispõe  sobre  a  terra  os 
m;iis  próprios  meios  de  castigar  as  injustiças  do  congresso  de  Lisboa, 

p.íTmittindo  já  a  lord  Cochrane  o  aprisionar  4  embarcações  inimigas, 

c(ne  já  estão  recoihidas  a  este  porto,  como  V.  Exa.  verá  das  partes 

c  mappas.  que  mostrão  o  numero,  e  qualidades  dos  prisioneiros. 

■'Agora  porém,  Exmo.  senhor,  qivç,  tenho  tido  a  fortuna  de  ha- 
ver posto  o  remate  á  libertação  da  Bahia,  com  a  qual  me  parece  ha- 

ver-se  sellado  a  independência  d'este  Império,  eu  requeiro  a  S .  M . 
o  Imperador,  que  em  remuneração  de  meos  serviços,  me  dispense  do 

commando  em  que  estou  investido,  e  me  permitta  a  ir  viver  no  centro 

da  minha  familia,  cuja  subsistência  depende  do  meo  braço,  e  entre  ella 

continue  a  servir  ao  Estado,  a  testa  do  batalhão  que  S .  iM .  I .  me  con- 
íiou.  Eu  serei  grato  toda  a  minha  vida  por  tal  mercê,  para  conseguir 

a  qual,  empenho  todos  os  meos  serviços.  Eis  aqui,  Exmo.  senhor, 

vurto  quanto  por  esta  vez  me  permitte  o  tempo  de  levar  á  presença  de 

V.  Exa.  para  o  devido  conhecimento  de  S,  M.  I.,  cujas  augustas 

iiiãos  beijo  agradecido  pela  liberdade  de  minha  pátria.  Deos  guarde 

(i  \'i  Exa.  Ouartel-general  da  Bahia,  6  de  Julho  de  1823,  2."  da  In^ 
f.ependencia  e  do  Império ^  ■ —  Ulmo.  e  Exmo.  senhor  João  Vieira  àt 

Cíirvhlho,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  guerra.  — 

José  Joaquim  de  Lima  c  Silva,  comniandante  em  chefe  do  exercito  pa- 

lificador  da  Bahia"; 

•\  junta  do  go\ernu  provisório,  installada  na  villa  da  Cachoen-a, 
inlniediaiamcnte  que  receljeo  a  participação  officia!  de  achar-se  occu- 

pada  a  cidade  pelas  tropas  Brazileiras,  sahio  d'aquella  villa,  a  continuar 
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n,;  mesma  ciilailc  o  ''>:rr?'cio  i!  ■    ■.a-,   fr-.icçõcs,  annunciniiílo  ao  povo 

a  sua  clieL^ada  pela  seguinte'  ]iro:':r.;i:'.  "  j  (31): 

"Habitantes  da  ])rovincia  da  Bahia:  o  governo  provisório  legiti- 
mamente criado  pela  Carta  Imperial  de  5  de  Dezemliro  jjas^ado,  vos 

anmincia  a  sua  chegada,  e  vos  saúda.  Desassombrai-vos,  e  abraçai 

\cssos  irmãos  do  Recôncavo,  e"Ies  votarão  morrer,  ou  libcrtar-vos  do 
vergonhoso  jugo,  que  a  traição  Portugueza  vo3  impoz.  O  Deos  dos 

exércitos  ciuc  i)rotege  o  nascente  Império,  reanimou  íuab  forças  e  vos 

salvou.  Debaixo  dos  auspicios  do  gVande  Pedro  I,  e  regidos  pela  sábia 

("instituição,  (|ue  fizerem  os  nossos  ilkistres  representantes,  nós  fa- 
rí-mos  a  bem  merecida  inveja  de  toda:;  as  nações.  Vinde  prestar  o  ju- 
1  amento  de  fidelidade,  gravado  cm  nossos  corações  e  suf  focado  pela 

vandalica  tyrannia.  Entrai  no  livre  exercício  de  vossas  occupações, 

e  em  breve  vereis  restaurada  a  propriedade  d'esta  primeira  filha  do 
Lrazil.  O  governo,  de  mãos  dadas  com  o  valoroso  chefe  do  exercito 

])acificador,  trabalhará  por  manter  o  vosso  socego,  e  fazer  effectivas 

as  ordens  do  nosso  immortal  Imperador,  e  perpetuo  defensor.  Viva 

a  no.<;sa  santa  relitjiãtj,  viva  n  Imperador  .""onstitucioiíal  o  senhor  D. 
Pedro  I,  viva  a  Assembléa  Geral  Constituinte  e  Legislativa,  viva  o 

(..xcrcito  Brazilciro,  vivão  todos  os  nrii^os  dd   r.ra;^il.    Palácio  do  go- 

(31)  .\u  tlia  30  tlirigni  csfoiília  ao  exercito: 

^'Bravos  (itriciaes  e  soldailos  ilo  e.xfrcito  paoifieadiir".  A  piitria  eslá 
livre  dos  seus  atraiçoados  oppi'essor<.'.s :  '!is  «j  li-ur.lii  -las  vossas  fadi- 

gas, e  Iraballios:  eis  u  premio  ria  vossa  intrepid-:!/,,  e  couslancia:  vos- 
sos noHiPS  serfco  levados  á  posleridarie,  e  vossos  neloj  teificí  a  g:luria 

de  estudar  os  feitos  de  seus  illusircs  progenitores,  possuídos  daquelle 
Uobro  entliusiasmo  que  só  pode  insijii-ar  o  víudade'ro  lioroismo.  Assim 
começarão  as  grandes  nações,  que  mais  florescerão  na  aniisuidade; 
assim  a  soberba  Roma  disputou  o  imijerio  do  mundo.  Desprezando  a 

ícme,  e  a  nudez,  e  afl'rontando  a  morte,  vós  tendes  coroado  a  grande 
obra  da  nossa  afortunada  independência,  e  os  avaros  europeus  do  occi- 
cente  jamais  nos  dielarão  a  b?i.  .\'  custa  do  vosso  sangue,  e  dos  maio- 

res sacrifícios  desta,  e  das  outras  províncias,  temos  a  gloria  de  en- 
tiar  na  lista  das  grandi-s  nações:  cnrrnre-nns  manter  a  união  desde 
o  Amazon;is  até  o  Prata;  cumpre-noj  manler_o  socego  puhlicvj,  e  in- 

timo em  cada  uma  das  províncias  que  formão  este  rico  Império  do 
Equador.  A  subní-dinação,  e  disciplina  militar;  a  obediência  jurada  ao 
nosso  aususto  Imperador  e  pcr|5etuo  defensor;  a  boa  fé  nas  delibera- 

ções da  assembléa  geral  constiíuínte  e  legislativa,  e  a  religiosa  obser- 
vância das  leis,  serão  a  nos.sa  divisa,  e  o  pharol  por  onde  nos  devemos 

guiar  ao  templo  da  immortalidade.  Viva  a  nossa  Santa  Religião,  viva 
a  nação  Brasileira,  ví\a  n  nosso  Imperador  eonsíitucional.  Palácio  do 
groverno  da  Bahia,  aos  30  de  .Tulho  de  1823.  —  Franciscn  Elesbão  Pi- 
ic>i  de  Cnn^alho  e  Albuquerque,  presidente-  —  Joaquim  José  Pinheiro 
de  Vfis'onrrII(is.  secr.dariíi,  —  Joaquim  Ignncio  de  Sequeirii  Bulcão.  — 
José  Joaquim  Moniz  JJarreilo  e  Araoão.  —  António  Aiiqusto  da  Silva-  — 
Mcnuel  Gonçalves  Maiu  Bittencourt,  —  Felisberto  Gomes  Caldeira." 
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vcrno,  7  de  Julho  de  1823.  —  Francisco  Elcsbjo  Pires  (h-  Canvlho  e. 

Albuquerque,  presidente .  —  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconccilos. 

secretario.  —  Joaquim  Ignacio  de  Sequeira  Bulcão.  —  José  Joaquim 

Monis  Barreto  e  Aragão.  —  António  Augusto  da  Siha.  —  Manoel 

Gonçalves  Maia  Bittencourt.  —  Felisberto  Gomes  Caldeira". 

Bastante  critico  em  verdade  era  então  o  estado  da  provincia.  para 

sustentar  as  rédeas  da  publica  administração ;  mas  este  governo  pôde 

jactar-se  de  haver  sabido  amalgamar  a  pratica  de  deveres  entre  o  em- 
bate de  resentimentos.  suggeridos  pela  idéa  dos  passados  soffrimentos, 

e  presença  de  grande  numero  de  Portuguezes,  que  assas  havião  con- 
torrido,  e  açulado  á  pratica  de  hostilidades,  pois  que,  empregando  todos 

os  meios  para  estabelecer  a  conservação  da  ordem,  contra  a  qual  cons- 

piravão  tantos  elementos,  conseguio  esse  socego,  tanto  quanto  era  pos- 
sível em  tal  conjunctura,  coadjuvado  pela  energia  do  commandante  em 

chefe,  e  laboriosa  cooperação  do  bravo  major  Alexandre  Gomes  de  Ar- 
gollo  Ferrão,  a  quem  desde  a  entrada  das  tropas  ficara  encarregada  a 

policia  da  capital,  além  do  louvável  comportamento  de  todos  os  mais 

coinmandantés  dos  corpos,  mantendo  entre  os  seos  subordinados  o  res- 

peito e  a  disciplina,  tão  necessária  á  força  armada.  Cumpria-lhe  po- 
rém communicar  ao  Imperador  o  complemento  da  lucta,  e  para  isso 

commissionou.  aos  seos  ajudantes  d'ordens  os  majores  Luiz  Lopes 
Villas-boas  e  José  Maria  de  Sá  Barreto,  que  partirão  para  o  Rio  de 

Janeiro,  conduzindo  n'esta  occasião  os   seguintes   of  ficios : 

"Senhor  —  O  governo  provisório  da  provincia  da  Bahia,  depois 

de  ter  dado  conta  a  V .  ]M .  \ .  pela  secretaria  d'Estado  dos  negócios 
do  Império,  da  sua  installação  na  villa  da  Cachoeira,  ora  trasladado 

para  esta  cidade,  reiterando  cada  vez  mais  os  seos  protestos  de  fide- 
lidade, amor,  e  respeito,  tem  agora  a  distincta  honra  de  fazer  subir 

ao  conhecimento  de  V.  M.  I.  pelo  órgão  da  voz  dos  dous  ajudantes 

dordens,  o  major  d'artilheria  de  linha,  Luiz  Lopes  \'illas-boas,  e  o 
major  de  infanteria  miliciana  José  Maria  de  Sá  Barreto,  que  a  mesma 

cidade  foi  evacuada  pelo  inimigo  em  o  dia  2  do  corrente,  e  transpor- 

tando-se  para  bordo  da  esquadra,  e  navios  que  se  achavão  surtos  no 

porto,  derão  á  vela  no  mesmo  dia,  embarcando  com  elles  alguns  nego- 

ciantes d"esta  praça,  que  levarão  suas  riquezas.  O  primeiro  almirante 
lord  Cochrane  vai  em  seo  seguimento,  e  já  tem  feito  algumas  presas. 

E'  digno  do  maior  louvor  o  comportamento  do  exercito  pacificador 
na  entrada  da  cidade,  onde  se  conserva  na  melhor  ordem,  e  disciplina, 

mantido  o  socego  publico,  e  respeitada  a  propriedade  individual,  o  que 

em  grande  parte  se  deve  ás  medidas  de  prevenção,  tomadas  pelo  com- 
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m;iiul;iiiti'  ctu  dicfe  do  exercito,  cm  observância  das  ordens  de  V.  M. 

I.,  em  a  devida  cooperação  do  governo,  o  ciu.nl  passa  a  pôr  em  pra- 

tica os  meios  necessários,  para  reanimar  esta  grande  cidade,  ora  ca- 

recida de  tudo,  perfeitamejiite  inanida,  offerecendo  a  triste  imagem 

da  desolação,  e  da  barbaridade  de  seos  o])pressores  (32).  Esta  tarefa, 

(.33)  Para  quo  se  ajuíze  disto  com  mnis  fiindamenlo.  hnsfn  cnn- 
si(lcrnr-se  em  o  errando  numero  de  preiíidicados  que  nosferioimenle 
dirigirão  ao  coverno  a  sep^uinle  representação: 

"Illmoí.  f  Exmos.  Srs.  —  Os  representanies  abaixo  assifínartne. 
o  eufrns.  quo  pnr  .inslos  motivos  não  as?iírnárro  a  pi'esente.  mas  que 
n  todo  tempo  deverão  comuarecer.  eomo  partes  queixosas  e  interessa- 

das, representão.  que  sendo  liem  pnblieos  os  svandes  prejui/os  que 
scffrerâo  na  destruição  de  suas  jiropriedades,  feitio?  pelas  (ronas  por- 
lufruezns.  de  mãos  dada?  cnm  muilos  portuRuezes  aqui  residentes.  <. 
princiíinlmenfe  eom  a  maior  nnrto  do  corpo  do  eommereio,  que  «nis- 
eitou  a  íiuerrn  contra  a  província.  dr>c!arando-so  cm  todas  as  acções. 

<»  esoriptns  públicos  por  inimigos  do  svstema  biasiliense;  fazem' ver  a 
Av.  Exs.  que  se  faz  necessária  a  creacão  de  uma  eommissão  comnostfi 
<1"  liomens  probos,  c  inl^llipcntes  Ce  bem  lontre  de  querermos  insinuar 
a  Vv.  Exs..  parece  no  nreseriie  easo  muito  bem  applicavel  es^ta  dili- 
Kcnoia  á  mesmíi  commissgn  oreada  parj  o  sequestro,  não  só  por  ser 
a'i  .iuizo  da  coroa,  a  auem  compete  semelhante  conhecimento,  eomo 
legal,  mas  porque  aouelles  mesmos  que  fazem  a  recepção  dos  bens  para 
o  montante,  se.ião  os  que  analvsem.  e  conheção  dos  nossos  prejuizo.s 

para  fazerem  um  jusio  e  verdadeiro  cnlculo'1  que  eom  individuação. e  inteireza,  e  com  assistência  dos  competentes  avaliadores,  examinem 
todos  os  prédios  rústicos,  e  urbanos,  arvoredos,  matas,  e  mais  partos 
integrantes  dos  mesmos  prédios,  auc  fnrão  demolidos,  e  arrazados  pelos 
tyrannos  inimiarií  dos  brasilienses.  assim. como  os  roubos  que  perpe- 

trarão dentro  de  casas,  e  nulras  propriedades,  fazendo  os  mesmos  pe- 
ritos uma  circumstaneiada.  e  justa  avaliação  de  todos  os  bens  des- 

fri'idos  e  roubados,  addindo  ao  feilo  todos  os  protestos,  corpos  de 
dflicto,  que  as  iiarfes  pre  indicadas  houverem  de  offerecer,  para  de- 

pois de  orgonisado.  segundo  a  lei  determina  em  semelhantes  casos, 
siiliir  á  presença  do  nosso  augusto  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I.  de 
quem  devemos  esperar  providencias  de  reefidSo.  e  iusliea,  eom  as  quaes 
«e.ião  indemnisadas  de  seus  prejuizos  os  beneméritos  hrasilienses.  auc 
soffrerão  tão  grandes  damnes  em  vingança  de  defenderem  a  pátria.  E. 
R.  M.  —  Josr  BorçiPS  Lenh  —  .fonnuiin  Rf;zPvde  de  Mfitr-.e.t.  —  Jnn. 
<iuivi  José  (Ip  Souza  e  Araollo.  —  Dominanx  Corrêa  das  Nrve.t.  ■ —  S^il- 
vfistre  José  do  Silva.  —  .Ao.sf?  Francisrn  fínvHsfn-  —  Franrisrn  Borges, 
de  Med/'iros  —  Amin  Tionifneia  do  O'.  —  Jo('o  Pinfn  de  Jlar/olhães-  • — r João  Luiz  Alves.  —  Victorino  dos  Santos  Pereira-  —  Mansos  Vieira 
D'ortas.  —  Severiano  Noz/trin  da  Conlo.  —  Padre  ílalhias  José  Barbosa- 
—  João  Per">ra  d.n  Cosi".  —  António  José.  de  Souza-  —  JaeiíUho  José 
Pereira.  —  D.  Therezn  Maria,  de  Jesus  Dias-  —  T)r .  Jo.té  Avelino  Bar- 

bosa. —  Manuel  Franeisen  Moreira-  —  João  Joaquim  da  Silva  Guima- 
rães. —  .António  V/iz  de  Carvalho.  —  D.  Joanninn  Clor/n  d''  Amorim  do 

O'  Freire,  —  Jo^ié  Barbot-i  Madureira-  —  Manoel  José  Freire  de  Car- 
valho. —  Bernardo  dn  Silra  MerWies.  —  Francisco  José  Viann.i  Ciimará. 

--  Francisco  da  Silva  Lessa-  —  Manoel.  Xavier  Alves.  —  Manuel  Igna- 
cie  Lisboa.  —  BoavenfvTn  Ferreira.  —  João  Bantisla  de  Ar/ni.io  Braga. 
—  João  Antunes-  —  José  Bruno  .Anlmies  nnidtiratw.  — -.  Maria  Fran- 

cisca de  Jps7is  e  Movra  - —  .-Vnlnnio  Pinheiro  de  .\lrri'ii.  —  José  For- 
tunato d,'t  Cnnho.  —  T)  MarUi  Francisca  da  Conceirãõ  e  Antiiilo.  -^  Se- 

veriano da  Silva  Lessa.  —  Francisco  José  Vianna.  —  Domingos  de  Gus- 
mão Vianna-.  —  José  Francisco  Vianna,  —  Maria  Florença  do  Carmo. 
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e  a  outra  de  pôr  em  movimento,  e  actividade  as  differentes  reparti- 

ções publicas,  vai  occupar  seriamente  a  att\;nção  d'este  governo,  o  qual 
quanto  antes,  e  logo  que  tenha  observado  com  madureza  as  necessi- 

dades mais  urgentes  de  toda  a  província,  e  os  males,  que  sobre  ella  pe- 
zão  se  apressará  a  supplicar  a  V .  M .  I .  o  remédio  preciso,  e  imperiaes 
instrucções . 

"Deos  guarde  <í  felicite  a  V.  M.  1.  por  longos  annos,  como  todos 
iiós  leaes,  e  fieis  súbditos  de  V.  M.  I.  havemos  mister.  Palácio  do 

governo  da  Bahia,  9  de  Julho  de  1823'".   ( Seguião-se  as  assignaturas). 

X'essa  mesma  occasião,  dirigio-se,  pela  primeira  vez  ao  Imperador 

a  Camará  Municipal  d'esta  cidade  assim : 

"Senhor  —  Nos  momentos  de  prazer  e  jubilo,  com  que  a  Camará 
da  cidade  da  Bahia,  e  todos  os  seos  habitantes  exultão  pela  entrada  do 

brioso  exercito  pacificador  na  cidade,  em  o  dia  2  do  corrente  mez,  foi, 

e  é  V.  ]\I.  I.  o  primeiro  objecto  de  nossas  adorações,  reconhecendo 

ser  devida  a  V.  M.  I.  a  libertaçíio  d'esta  parte  de  um  povo,  de  que 
V.   M.   I.   é  perpetuo  defensor. 

"Nenhuma  cousa  ha  mais  notável  na  historia  das  nações,  do  que 
a  sabida  das  tropas  Rurojxías  de  Portugal,  e  a  entrada  das  nossas; 

aíiiiella  cheia  de  indignidades,  marcada  pelo  opprobrio,  e  esta  assigna- 
iada  pela  mais  espantosa  generosidade,  reinando  mesmo  no  meio  do 

maior  enthusiasmo  uma  ordem,  e  tranquilidade  publica,  que  não  admi- 

raria faltasse  depois  de  tantas  perseguições ;  mas,  -Senhor,  quanto  é 
certo  (|ue  os  factos  legitimos,  que  os  dejesos  dos  povos  sempre  se  con- 

seguem, apparccendo  em  tudo  a  sua  legitimidade  !  E'  por  isso  que  não 
a'.imira,  que  uma  tropa  mercenária  destinada  a  um  fim  injusto  e  illegal. 

—  José  da  Cosia  de  Carvalliu.  —  Jotinna  da  Matla.  —  Gonçalo  Lopes 
['cidigão.  —  Manuel  José  Lopes.  —  D.  Anna  Maria  de  S.  José  e  Ara- 

gão- —  Lazaro  M/murl  Moniz  dj;  Medeiros.  —  Francisco  António  de 
Souza  Usei.  —  António  Firmioni-  fínisileiro  Carioca.  —  José  .A^ntonio 
de  Sousa  Severa,  i —  Cypriono  .\itnes  rios  Reis-  —  José  Franciscn  da 
Silvct-  —  Domingos   Vaz  de  Carvalho.  —  P/ischoul  Pereira  de  Motlos- 
—  D.  Joa<iuina  Condida  de  Sousa..  —  Franci.''Co  Manuel  Henriíiues  de 
Oliveira-  - —  António  .Alei.ro  B<'zerra.  —  D.  Maria  Am/elica  Casimira  do 
Paraizo.  —  Felippe  Rastelli.  —  Felippe  Justiniano  da  Cesta  Ferreira. — 
Meoláo  de  Andrade-  —  D.  Maria  Ezequiel  Teixeira  d.i  Motta.  —  Joa- 

quim José  de  Oliveira.  — r  João  José  Jorge.  —  Estanisláo  José  da  Costa. 
-—  D.  Maria  Victor  ia  Carolina  Cerqueira-  —  Thomé  Alves  Braga  da 
Veiga.  —  João  Monteiro  Salazar.  —  Fedro  Gomes  Ferreira.  —  António 
José  de  Sousa  Lobo-  —  Domingos  José  .António  Rebello.  —  Leonor  'Go- 

mes FoTeira    - —  José  Pacheco  do  yascimento." 
Despacho  —  Já  se  vão  dai-  as  providencias  ácerca  do  que  os  sup- 

plicanles  querem.  Palácio  do  governo,  26  de  Agosto  de  1823.  —  Albu- 
querque, P.  —  Pinheiro,  S.  —  Bulcão-  —  Moniz.  —  S^Uva.  —  Bitten- 

court. —  Caldeira." 
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(|i;nl  o  de  T'i)rtu;4a1.  deixasse  esta  cidade,  eoniniettendu  na  sua  entrada, 
csiaila,  e  saiiida,  Imrriires,  c  despotismos  i<;iiaes  em  tudo  á  natureza  da 

commissâo  de  (jue  fora  encarregada;  mas  sol)re  tudo,  o  ([ue  maior  es- 

cândalo causou,  foi  o  seo  eml)ar(|ue,  feito  debaixo  desta  regra  (extor- 

(iiiir  e  inutilisar)  ;  7icm  os  moveis  das  casas,  cm  que  se  acliavão  abole- 

tados os  officiacs  forão  despregados,  ellcs  os  froprios  officiacs  os  fi- 
.:rrão  coiiLiicir  debaixo  das  vistas  dç  seos  mesmos  donos,  e  caseiros, 

o  (lue  fez  abrir  os  olhos  a  muitos  Europeos,  que  só  então  os  conhecião, 

envergonhando-se  do  nome  Luzo,  celebre  em  todos  os  tempos,  em  que 

a  legitimidade  presidia  ás  suas  pretenções.  Vião-se  as  medidas  que  esta 

tropa  tomava  para  a  sua  retirada;  mas  subitamente  appareceo  embar- 

cada ao  amanhecer  do  dia  2  do  corrente,  \erificando-se  n'este  mesmo 
dia  pela  uma  hora  da  tarde  a  entrada  de  parte  rias  tropas  do  exercito 

picificador  da  província,  e  do  seo  commandante  em  chefe,  o  coronel  José 

Joaquim  de  Lima  e  Silva,  a  quem  é  devido  o  maior  louvor,  e  cordiaes 

agradecimentos  pelas  enérgicas  providencias,  que  ha  dado  para  con- 

servar, e  manter  na  cidade  o  socego,  e  a  tranquillidade  publica,  che- 

gando elle  mesmo  a  descer,  e  a  rondar  alli  com  o  actual  presidente  in- 

terino d'este  Senado,  fallando  aos  negociantes  que  encontrou  na  praça 
do  commcrcio,  e  pelas  ruas,  que  correo.  para  abrirem  suas  lojas  e  ca- 

sas de  commercio,  affirmando  muito  positivamente  a  sua  segurança, 

e  lespeito.  e  que  para  mantel-as  empregaria  todos  os  seos  cuidados  e 
desvelos,  no  que  nada  mais  fazia,  do  que  cumprir  á  risca  as  ordens 

de  \'.  M.  I.  fí',  Senhor,  igualmente  digno  do  maior  louvor  o  bravo 
exercito  pacificador  da  província;  seos  esforços,  sua  constância,  e 

sofírimento  marcarão  para  sempre  sua  gloria,  e  confirmarão  até  que 

ponto  chega  a  força  de  uma  nação  quando  livre  quer  sustentar  a  causa 
da  sua  liberdade. 

"Logo  no  dia  seguinte  ao  da  entrada  das  nossas  tropas,  esta  Ca- 
mará fez  uma  sessão  extraordinária,  para  contratar  pelos  meios  le- 

gítimos de  fazer  constar  os  seos  sentimentos,  e  os  de  todos  os  habitan- 

:es  da  cidade,  sobre  a  sagrada  causa  da  nossa  indpendencia,  e  acclama^ 
qão  de  Vi  M.  I..  e  para  este  objecto  publico,  publicou  editaes,  e  fez 

o  termo  de  vereação,  constantes  das  certidões,  que  tem  a  honra  de  levar 

á  presença  de  V .  M .  I . ,  escolhendo  para  este  fim  o  dia  16  do  corrente, 

por  ser  o  do  Tríumpho  da  Santa  Cruz. 

Deverá  dejOTÍs  seguir'-se  a  celeI)ração  de  tão  grande  objetHd,  A  qual 
fica  mais  demorada,  para  ser  feitu  com  aijuella  pompa,  e  grandeza, 

que  pede,  e  com  assistência  de  muitos  dos  habitantes  d'esta  cidade,  que 
existem  por  fora,  por  se  haverem  retirado,  para  fugir  á  fome  que  nesta 
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linvia,  e  esta  Camará  participará  a  Y.   Aí.    í.   quando  se  realizar  a  re- 
ferida celebração . 

'"Digne-se  V.  M.  I.   de  acceitar  os  nossos  mais  puros  agradeci- 

Nota  6    '"^'"tos  pelas  providencias  tão  sábias,  e  adequadas,  que  tem  dado  em 
favor  da  nossa  liliérdade,  e  da  sagrada  causa  da  independência,  e  bem 

assim  os  mais  sinceros  e  ingénuos  valor  de  felicidade,  e  obediência  á 

sagrada  pessoa  de  V.   M.    I. 

"Deos  guarde  a  V.  M.  I.  por  muitos  ânuos,  como  nos  é  mister 
Bahia  em  Camar.a,  7  de  Julho  de  1823.  —  Joaquim  António  de  Ataidc 

Seixas,  escrivão  da  Camará,  a  fiz  escrever.  —  Liíi^-Z  Paulo  de  Araújo 
Bastos.  —  Manoel  Ignacio  da  Cunlia  Meneses.  —  Francisco  António 
de  Sonca  Usei.  — •  João  José  de  Freittas.  —  Francisco  José  Lis- 

boa (33). 

A  certeza  da  restauração  d'esta  cidade  foi  no  Rio  de  Janeiro  aco- 
lhida com  os  maiores  transportes  de  prazer,  e  reconhecendo  o  Impera- 

dor os  serviços  que  o  exercito  pacificador  acabava  de  prestar,  man- 

dor  expedir  ao  governo  provincial  a  seguinte  portaria   (34),  que  as- 

(33)   Es:te  officio  foi  respondido  desta  maneira: 

"Sendo  presente  a  S.  M.  o  Imperador  o  officio  de  7  do  corrente 
mez,  em  que  a"  Camará  da  cidade  cia  Bahia,  exultando  de  prazer,  lhe 
dirige  cm  seu  nome.  c  no- do  todos  aqueiles  lialjilantes,  as  mais  sin- 

ceras Iclicilatõcs  pela  enirada  do  brio»o  exer&iio  pacificador  naquella 
ciaade,  vergonhoso  embarque  das  tropas  lusilaiuis,  e  sua  sabida  pre- 
eipitada,  e  em  que  participa  haver  iugo  prucedidu  a  uma  sessão  ex- 
t''aordinaria.  aíim  clu  se  tratar  do  imporiante  objecto  da  acclamação 
de  S.  jM.  1.  oom  a  devida  pompa  c  grandeza:  o  mesmo  augusto  senhor, 
vendo  terminada  a  oppressão,  em  que  por  tanto  lempo  gemerão  os 
seus  amados  súbditos,?  nabitantes  daquella  capital,  e  estando  realisada 
a  integridade  da  província,  e  reunida  ás  outras,  que  felizmente  só  tem 
distinguido  a  favor  da  sagrada  causa  da  independência  deste  Império, 
se  congratula  não  menos  por  tão  felizes  e  desejados  acontecimentos, 
c  manda  pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  recom- 
mendar  á  dita  Gamara  quanto  convém,  afim  de  manter-se  a  segurança 
(■  tranquillidade  publica,  que  da  sua  parte  concorra  para  o  exacto  cum- 
pi-imento  das  disposições,  e  providencias  futuras  do  respectivo  governo, 
eni  todo  tempo  uecessaria-s,  e  agora  mais  que  nunca  de  summa  im- 

portância, esperando  que  da  sua  mutua  cooperação  provenha  o  glo- 
rioso resultado  de  se  ver  consolidada  brevemente  a  prosperidade  dos 

generosos  c  pacíficos  habitantes  da  mesma  província.  Pala&io  do  Rio 
cc  Janeiro. /23  de  Julho  do  1823.  —  José  Joai/uim  Curnp.iro  de  Cam-^ 

pos" (34)  Entre  os  despachos  publicados  a  12  de  Ouiubi'o  deste  anno, íorão  contemplados  todos  os  corpos,  que  fizorão  a  campaiilia  da  inde- 
pendência nesta  jirovincia.  com  a  insígnia  dos  cavalleiros  da  ordem 

imperial  do  Cruzeiro,  alada  em  cima  de  suas  respeclivas  bandeiras, 
para  delia  usarem  em  quanto  existisse  uma  só  praça  que,  livesse  pe- 

gado em  armas  em  tal  occasião,  e  posteriormente  foi  creada  uma 
condecoração  especial  para  os  que  estiverão  no  exer&ilo.  pelo  seguinte 
decreto ; 
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s'i<  lioiiia  aos  ([lu'  partillKirfu)  da  síloria  de  ( onoorrcr  para  essa  reslau- 
racão : 

"Sciidii  presente  a  S.  M.  u  Iniperadiir  o  officio  do  j;ovcrno  prn- 
Msoiii)  lia  pvovincia  da  Hahia,  com  data  tle  9  do  corrente  niez,  em  (|ik', 
reterindo-se  á  outro  officio  sol)re  a  installat;ão  do  mesmo  i,n)verno. 
(;i  e  teve  logar  na  villa  da  Cachoeira,  e  sua  trasladação  para  a  capital 

da  ])rovincia,  particijia  ter  sido  esta  evacuada  no  dia  2  pelas  trojjas 

I.nzitanas,  as  quaes,  dando  á  vela  no  mesmo  dia  forão  logo  persegui- 

das jielo  primeiro  almirante  lord  Cochrane,  eme  começou  a  fazer-lhcs 

iiigunias  presas;  mencionando  ii^ualniente  a  gloriosa  entrada  do  exer- 

cito pacificador,  e  as  mais  ])rovidi.'ncias  f|ue  o  dito  governo  julgou 
indispensáveis  para  manter  o  socego  publico,  e  respeitar-se  a  proprie- 
rade,  e  segurança  indixidual:  .S.  M.  o  Imperador,  possuído  da  maior 

^atisfaç<^o  e  regozijo,  por  ver  a(juella  capital  já  livre  da  oppressão  de 

tão  bárbaros  inimigos,  congratu!a-se  sobremaneira  por  este  feliz  acon- 

tecimento, que  todavia  era  de  esperar-se  a  vista  não  só  das  acertadas 
medidas,  que  anteriormente  se  pozerão  em  execução  para  obter  aquelle 

lesultado.  como  do  valor,  intrepidez,  e  exacta  disciplina  do  exercito 

pacificador,  e  de  todas  as  mais  pessoas,  qu^  por  um  enthusiasmo  pa- 

"Attendendo  ao  disíincto  comportamento  do  exercito,  que  expelliu 
dn  província  da  Bailia  as  tropas  luzitanas,  e  á  reprcspntação  que  a  este 
respeito  lizerão  subir  á  ivinha  imperial  presença  os  officiaes  da  guar- 
r.ição  da  mesma  provincáa:  hei  por  hem  conceder  aos  indivíduos  do 
it.csmo  uma  medalha  de  distincção.  conforme  o  desenho  que  com  este 
!ir.ixa.  annexo  ás  inslrucções,  sobre  sua  qualidade  e  uso.  assígnadas  por 
,]oão  Vieira  de  Carvalho,  do  meu  conselho.  minísti'o  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  guerra.  O  consellio  supremo  militar  o  tenha 
a.-sim  ent(!ndido.  e  o  faça  execuiai"  oom  os  despachos  necessários.  Paço 
em  2  de  Julho  de  1825,  4."  da  Independência  e  do  Império.  —  Com  a 
rubrica  de  S.   M.  I.   — João   Vicifíi  ih:-  CViriyilho. 

l.XSTRrcçÕES  A  QUE  SB  REFERE  0   DECRETO  .\CIM.\ 

1.'  A  medalha  será  conforme  o  desenho  1°  e  de  ouro  para  os  offi- 
ciaes generaes,  de  praia  para  os  officiaes  de  alferes  até  coronel  incm- 

sive.  e  de  cobre  para  os  of!'ic-iaes  inferioiTs,  cabos,  soldados,  cornetos 
e  tambores,  pendenie  de  unip,  fila  listada  de  verde  eamarello.  "conforme 
n  di-senho.  2."  Siimenie  será  permiltido  o  uso  da  medalha  aos  que  fi- 
zerão  toda  a  çampanlia.  ou  que  faltando  a  uma  parte  delia,  apresen- 
lirein  motivo  le.^dlimn  e  plenamente  justificado.  3.'  A  medalha  será 
posta  no  lado  esquerdo  rio  peito;  os  officiaes  genei-aes  a  lançarão  ao 
DPscoço  nos  dias  de  grande  gala.  Paço  em  2  de  .lulho  de  1825.  —  João 
Vieira  cie  Camalho." 

Em  outra  portaria  de  30  de  Julho  de  1823,  expedida  pela  secre- 
taria de  Estado  dos  negócios  do  Império,  so  ordenava  que  o  governo 

provinoial  enviasse  á  essa  estação  uma  circumstanciada  relação  das 
pessoas  que  se  distinguirão  nesta  província  a  favor  da  independência, 
aíiHi  de  serem  agradecidas. á  proporção  dos  seos  merecimentos. 
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Iriotico  Se  acliavão  envolvidas  em  tão  porfiosa  lucta.  Devendo  com 

tado  o  mesmo  governo  entrar  agora  nos  mais  sérios  cuidados,  para 

lestabelecer  a  dita  ciclade  inteiramente  devastada,  pôr  em  actividade  o 
commercio,  e  proteger  todos  os  ramos  da  publica  administração;  o 

mesmo  Augusto  Senhor  manda,  pela  secretaria  d  "Estado  dos  negó- 
cios do  Império,  recommendar  ao  dito  governo  a  maior  circvmnspe- 

cqko  na  escolha  das  providencias,  que  exigir  o  estado  da  província,  em- 

pregando todo  o  seo  zelo  e  energia  eni  promover  a  segurança,  e  pros- 
peridade de  seos  habitantes.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  23  de  Julho 

de  823.  —  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos." 

Achava-se  pnrém  exhausta  a  Fazenda  Publica  dos  meios  pecuniá- 
rios, com  que  pudesse  occorrer  ao  pagamento  de  444:457$867,  que  se 

cievião  ao  exercito,  de  soldos  e  fardamentos  atrazados,  e  o  comman- 

dante  em  chefe,  a  quem  o  conselho  do  governo  interino  havia  autori- 
zado em  Junho  para  contrahir  um  empréstimo,  recorreo  a  este  meio, 

convidando  no  dia  4  de  Julho  aos  negociantes  Francisco  José  Lisboa, 
^lanoel  da  Silva  Friandes,  António  Vaz  de  Carvalho,  Thomé  Affonso 

de  Aloura,  Domingos  José  de  Almeida  Lima,  Manoel  José  de  Magalhães 

e  Joaquim  José  á<t  Oliveira,  para  que,  formando  uma  commissão,  agen- 
cia.ssem  esse  empréstimo ;  com  tudo  não  foi  possível  obter  toda  aquella 

cuantia,  sendo  por  isso  preciso  íomar  á  caixa  dos  descontos  150:000$000 

á  premio,  não  só  porque  as  circumstancias  do  tempo  não  permittião 

grandes  cousas,  como  priiicipalmente  porque  os  encarregados  de  tal 

commissão  deixarão  de  desenvolver  nella  o  necessário  interessf,  pro- 

testando duvidas,  que  só  de  alguma  sorte  desapparecerão.  depois  que 
o  mesmo  Lima  lhes  officiou  desta  maneira  (35)  : 

"Tenho  presente  o  officio  que  Vv.  Ss.  me  dirigirão,  requerendo 
a  declaração  das  condições,   sobre  as  quaes  deve   ser   feito  o  empres- 

(.35)  Consta  pelos  ljaianí;os  da-  Ihesouraria  pulilica  daquélle  tempo, 
cire  àlc  o  uliuno  de  Dezi-nibro  do  anno  de  que  se  trata,  foi  apenas  re- 

cebido do  corpo  do  coniniereici.  por  conta  de  tal  empréstimo,  a  quan- 
tia de  157:924*000,  com  quanto  em  6  de  Agosto  resolvesse  a  assem- 

bli^a  geral  conslituinle,  que  a  referida  totalidade  de  ■4'i4 :  iõ7-$867,  fosse 
considerada,  por  essa  vez  somente,  como  divida  nacional,  approvando 
asfini  o  parecer  da  commissão  de  fazenda,  sobre  o  officio  á  respeito 
dirigido  pelo  fioverno  provisório  em  17  de  Julho,  oqual,  para  occorrer 
as  maiores  precisões,  pretendeu  até  emittir  uma  quantidade  de  cédulas, 
que  serião  recebidas  na  circulação  como  moeda  coiTente. 

Por  esse  mesmo  balanço  mostra-se.  que  de  Julho  a  Dezembro  im>- 
portou  a  receita  ordinária  em  •'!l9:290í?231,  a  extraordinária  em 
70:9lõ.?212.  a  dos  donativos  em  8:89iS820.  e  a  dos  empréstimos  em 
207:92i-S000,  incluídos  nesta  addição  5O:00()S000  da  caixa  filial  d^o 
tunco.   A  despeza  chegou  a  772:503-?030. 



t'nni  i)an(  n  pagp.iiUMilo,  c  fardaniciilo  du  e\(.rcilu  do  iiu'()  cmiiinaiido; 
rciiliuma  outra  resposta  me  occorrc  a  dar-lhcs,  si-não,  que  consultem 

\'v.  Ss.  suas  próprias  consciências,  e  pcrguntando-!hes  sobre  a  ori- 
í;eni  dos  males,  que  tem  soffrido  esta  província,  c  extraordinária  des- 

l'esa,  que  tem  sido  obrigada  a  fazer,  dictcm  Vv.  Ss.  a  si  mesmos  as 
obvias  condições. 

"O  empresttimo  deve  ser  verificado  at'j  o  ultimo  do  corr.Mile  mez, 

visto  que  em  o  1."  dia  de  Agosto  apparecerão,  no  caso  negativo,  me- 
didas para  uma  contribuição  de  guerra,  que.  a  não  ser  exigida  jior  mim, 

talvez  que  não  seja  bastante  todo  o  rigor  da  disciplina  para  conter  sol- 
dados offendidos,  e  não  pagos  de  seos  arriscados  trabalbos,  de  mais 

de  um  anno  de  campanha.  Deos  guarde  a  Vv.  Ss.  Quartel-general 

da  Bahia.  10  de  Julho  de  1823.  —  José  Joaquim  de  Uma  e  Silvah  — 

IHmo.  Srs.  negociantes  da  commissão  encarregada  do  pagamento  e 

faixlamento  do  exercito", 

Xo  dia  16  teve  logar  nos  paços  da  mesma  Camará  o  solemne  acto 

dn  reconhecimento  Ho  governo  do  Imperador:  nada  se  poupou  a  tor- 
n;d'0  mais  magestoso.  e,  depois  de  recitar  o  presidente  de  tal  corpo- 

ração um  eloquente,  discurso  sobre  o  objecto,  perante  a  multidão  de 

pessoas  de  todas  as  classes  que  concorrerão,  convidados  por  editaes  pré- 
vinmentç  publicados,  se  escreveo  a  acta  seguinte; 

"Aos  16  dias  do  mez  de  Julho  de  1823  annos,  segundo  da  Inde- 
pendência e  do  Império,  nesta  cidade  da  Bailia,  e  casas  do  Conselho 

dplla.  em  meza  d?  vereação,  onde  se  achavão  o  doutor  juiz  do  crime, 

presidente  interino  da  mesma  Camará.  Luir  Paulo  de  Araújo  Bastos, 

c  os  vereadores,  mais  velho,  o  commendador  Manoel  Ignacio  da  Cu- 
nha Menezes,  Francisco  António  de  vSouza  Uzel,  João  José  de  Freitas, 

e  (I  procurador  do  mesmo  Conselho  o  commendador  Francisco  José 

l.i:dioa,  commigo  escrivão  do  Senado,  abaixo  assignado,  cidadãos  e  pes- 
soas do  povo,  precedendo  a  esta  reunião  o  edital,  que  esta  Camará 

mandou  publicar  com  data  de  3  do  corrente  mez  para  o  effeito  de  se 

manifestar,  e  exprimir  a  vontade  geral  dos  habitantes  de  todas  as 

cl;isses  e  corporações,  sobre  o  grande  e  interessante  objecto,  pelo  qual 

tantos  esforços,  fadigas,  e  sacrifícios  se  havião  feito  com  o  maior  en- 
Insiasmo,  desde  o  primeiro  até  o  ultimo  filho  da  familia  Braziliana, 

a  mdependencia  do  Brazil.  e  acclamação  do  seo  Imperador  Constitucio- 

n.il.  na  pessoa  do  heróico,  e  magnânimo  Príncipe,  herdeiro,  e  successor 

do  trono,  o  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  já  elevado  a  esta  alta  e  su- 

blime dignidade  de  Imperador  Constitucional  do  Brazil,  em  quasi  to- 

dc!S  as  províncias,  e  mesmo  nesta,  com  a  única  excepção  de  sua  cidade 
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íinde  este  acontecimento  fora  retardado,  jíela  força  das  armas  dirigidas 

;k'1o  ministério  Portuguez  de  Lisboa,  menos  justo,  e  até  incoerente,  e 
contradictorio  com  os  principies  da  liberdade  proclamada,  e  promettida 

mepmo  para  cada  cidadão,  quanto  mais  para  um  povo,  e  Reino,  e  appli- 
cada  aquella  força  por  executores,  para  os  quaes  a  voz  das  leis  e  da 

razão  era  nada,  e  que  paredão  proporem-se  a  reduzir  esta  cidade  á  ul- 
tima ruina,  depois  da  destruição  de  seos  habitantes,  não  obstante  as 

jiroclamações  em  que  se  lhes  prometteo  garantir  sua  segurança  real  e 

individual,  que  todavia  sç  violava  a  cada  momento:  ahi,  depois  de  uma 

falia  feita  pelo  presidente  do  Senado,  foi  com  ef  feito  exprimido,  e  de- 

clarado por  votos  concordes,  e  unanimes,  acompanhados  da  maior  sa- 

tisfação e  jubilo,  que  sendo  esta  cidade  a  capital  da  província  não  po- 
dia deixar  de  seguir  o  mesmo  impulso,  por  se  darem  as  mesmas  causas, 

ciic  levarão  o  Brazil  todo  a  meditar,  que  na  crise  actual  era  necessário 

ler  cm  seo  próprio  seio  chefe  é  representação,  (juc  com  o  amor  da  pá- 

tria ]>romovesse  a  sua  prosiierldade,  e  grandeza,  un'cii  alvo  das 
nações,  nias  ao  qual  só  se  chega  quando  o  chele,  e  os  reiíresenlantes 

não  tem  a  preferir  áquelles  interesses  algum  outro  como 
acontecia  nas  cortes  de  Lisboa,  cujos  deputados,  mais  consultavão  ao 

bem  d'aquelle  Reino,  do  que  ao  d  este,  lançando  mão  de  todos  os  meios, 
até  da  força,  para  conseguirem  o  seo  fim.  com  prejuízo  do  Brazil, 

e  contravenção  das  bases,  com  as  quaes  se  ia  entrar  no  novo  pacto; 

regando-se  a  este  Reino  a  justiça  e  quando  em  bôa  fé  a  supplicavão, 
como  ultimamente  havia  acontecido  com  o  facto  de  18  de  Fevereiro 

do  anno  pretérito  de  1822,  em  que  um  simples  despacho  do  Governa- 

(li'r  (las  armas  para  esta  provinda,  sem  estar  munido  d'aquelle  titulo, 
ifjue  ordena  o  Regimento  de  1678  §  1.",  e  só  com  uma  Carta  Régia 

d'El-Rei  o  Senhor  D.  João  \'l.  a  (lual  não  podia  ser  considerada  se- 
não de  honrosa  participação,  pois  nã(j  tinha  a  assignatura  do  ministro 

d'Estado,  como  para  sua  execução  requeria  a  Lei  n.  102  §  4.",  preten- 

dco  arrogar-.se  o  exercício,  ou  commando  das  armas,  resultando  d'esta 
injuridíca  e  anti-mílitar  pretenção  os  desastrosos  acontecimentos  do 

d-a  19  e  seguintes  de  Fevereiro,  que  para  sempre  enlutarão  esta  cidade, 

cujo  governo  civil.  Camará,  e  seo  presidente  interino  (o  actual )  of  fi- 
clárão  ao  ministério  Portuguez  de  Lisboa  sobre  tão  sério  objecto,  c[ue 

nem  mereceo  d'aquelle  ministério  resposta,  antes,  com  desprezo  da  jus- 

t'ça,  e  das  mesmas  leis  que  fazião  as  cortes,  fechou  de  todo  os  olhos 
a  rm  tão  grande  crime,  aggravado  ainda  mais  com  remessa  de  tropas 

suas,  e  duras  instrucções  occultas  (que  se  estendião  de  se  arrazarem 

as  fortalezas  d'esta  cidade,  e  de  se  inutilísar  tudo  quanto  se  não  po- 
desse  conduzir  para   Portugal,   se  as  tropas  não   se  podesseni   manter 
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ii'i.sla  cidiitle,  cuja  uccupai;ão- (le\ia  durar  ató  o  ultimo  extremo!!)  sem 
Si;  (lar  a  menor  3atisfa<;ão  a  um  [juvo,  (|uc  em  Ijoa  fé  se  lhe  havia  cn- 

tre<;iie,  tratando-se  de  resto  suas  represenlaçõcs,  chamando  o  Con- 

gresso dignidade  da  ikição,  a  conservação  de  leis  iníquas  contra  o  P>ra- 

.íil,  como  se  os  homens  entrassem  para  a  sociedade  civil,  afim  de  cum- 
prir leis,  por  isso  que  os  deputados  as  fizerão,  e  pelo  contrario  não 

devessem  essas  leis  ser  feitas  em  bem  e  utilidade  commum,  sendo  por 

tanto  conseciuencia  infallivel  de  tanta  injustiça,  occupar  o  Brazil  aquelle 

lo_t;ar,  quç  a  sua  categoria  e  grandeza  lhe  dá  na  ordem  das  nações  in- 

dependentes, declarando-sc  como  tal,  com  o  direito  que  compete  a  to- 
dus  os  jx)vos,  e  que  particularmente  lhe  d<á  o  estado  de  revolução,  e 

de  novo  pacto,  que  se  ia  formar  na  Monarchin,  e  ao  qual,  por  ser  con- 
trario aos  seos  interesses  e  dignidade,  não  convinhrv  ao  Bra/;il  accedef 

cõiiio  pretendia  Portugal,  ou  as  suas  cortes,  argumentando  com  o  ju- 
rnincnto  que  só  podia  ser  válido,  e  obrigatório  quando  se  realizassem 

;is  condições  in.hcrentes  a  elle,  isto  é.  quando  a  Constituição  fosse  feita 

com  vontade  absolutji,  c  relativa,  verdadeiro  cunho  das  leis,  por  não 

ser  jamais  admissível,  segundo  os  princípios  de  direito,  que  qualquer 

1-cmem,  e  ainda  mais  um  povo,  ou  Reino  por  juramento  a  aceitar  uma 

convenção  contraria  á  sua  autonomia,  ou  fxistencia  politica,  e  só  ca- 

jiaz  de  produzir  o  opprobrio,  e  sua  ruina;  para  o  que  de  certo  não  nas- 
cto  o  homem,  nem  se  reunirão  famílias,  nem  se  congregarão  povos,  nem 

se  formarão  as  sociedades  civis,  militando  estes  mesmos  princípios  par» 

?c  decidir  da  invalidade  do  juramento,  prestado  n'esta  cidade  á  Cons- 
íii.-.ição  no  dia  29  de  Dezembro  do  anno  passado,  quando  as  tropas 
Europeas  occupavão,  e  dominavão  esta  mesma  cidade.  Foi  igualmente 

exprimido,  que  tendo  o  Brazil  a  fortuna  de  possuir  um  Príncipe,  um 

hcróe,  o  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  aquelle  mesmo,  que  um  dia 

yjda  ordem  regular  das  successões,  havia  de  subir  ao  trono,  e  que  pa- 

rfcia  guardado  pela  Providencia  para  salvar  e  proteger  este  vasto  con- 

tinente, em  cujo  benefício,  e  por  cuja  independência  e  liberdade  tantos 
sacrifícios  havia  feito,  ganhando  sobre  nossos  corações  um  tão  eminente 

gráo  de  amor  e  respeito,  devido  sem  duvida  ás  suas  virtudes,  mas  tam- 
bém nascido  da  pureza  de  nossos  sentimentos,  e  da  justa  causa  em,  que 

híjs  emi>enhamos,  protegida  visivelmente  pelos  favores  do  céo,  e  ha- 
vendo este  mesmo  Augusto  Senhor,  identificado  os  seos,  com  os  nossos 

iniereses  mostrando  por  todas  as  suas  acções  um  verdadeiro  espirito 

de  sabedoria,  fundado'  na  liberdade,  e  bem  do  povo,  e  nexo  indispen- 

sável d'este  para  com  elle,  d'onde  resulta  a  sua  autoridade  que  con- 

vc  mseja  igual  aos  fins  d"ella,  e  com  verdadeiros  poderes  para  a  exe- 
cução das  leis,  bem  commun,  e  conservação  da  unidade  social,  de  que 
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tanto  depende  sua  prosperidade,  era  na  pessoa  d'este  mesmo  heróe  que 
devia  recair  a  acclamação  de  Imperador  Constitucional  do  Brazil,  e  s2o 

perpetuo  defensor,  adoptado  assim  o  systema,  e  heróica  resolução  da 

nobre  e  sempre  leal  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  outras  mais,  c  que 

já  fora  abraqada  em  toda  esta  provinda :  e  oor  isso  inaugurarão,  re- 
conhecião,  e  acclamavão  Imperador  Constitucional  do  Brasil,  e  seo 

porpetuo  defensor  ao  mesmo  Augusto  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara, 

o  que  muito  expressa  e  declaradamente  foi  confirmado  por  todos,  pela 

correspondência  dos  vivas,  que  forão  dados  pelo  presidente  da  Camará, 

o  C(ual,  approximando-se  a  uma  das  janellas  dos  paços  d'este  Conselho 
apresentada  ao  povo  a  bandeira  nacional  Imperial,  pelo  vereador  mais 

velho  de  um  dos  annos  pretéritos,  o  commendador  Manoel  Ignacio  da 

Cunha  Menezes,  gritou  em  altas  e  bem  intelli;íiveis  vozes  —  Viva  a 

nossa  santa  religião !  viva  o  grande  e  incomparável  Imperador  Consti- 

tucional do  Brazil,  e  seo  perpetuo  defensor  o  Senhor  D.  Pedro  de  Al- 
cântara, viva  a  Assembléa  Geral  Constituinte  e  Legislativa  do  Brazil, 

^!va  a  Augusta  Imperatriz,  viva  a- augusta  descendência  de  SS.  MM- 
II..  viva  a  indejjendencia  do  Brazil,  viva  o  povo  da  Bahia,  viva  o  bravo 

exercito  pacificador  da  província  da  Bahia,  viva  c  Exmo.  commandantç 

e/l!  chefe  do  bravo  exercito  pacificador. 

"E  por  ser  este  o  mesmo  voto  d'esta  Camará,  accordárão  em  es- 

crever ao  deputado  d'esta  província,  o  Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin  (36), 

(36)  Este  deputado  pm  Qualidade  de  orador  da  Dommissão,  ex- 
primiu-se  as?im.  fallnndo  ao  Imperador: 

"Se7}hor.  —  A  Camará  da  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos,  capital  da  primeira  e  mais  antiga  província  do  Império  Bra- 
siliense  nõs  envia  comn  seus  deputados,  e  órgãos  da  sua  voz.  á  au- 

gusta presença  de  V.  M.  I..  para  quíj  em  seu  isome.  e  dos  cidadãos 
seus  conscjtuintes.  tenhnnios  a  inapreciável  honra  de  felicitar  a  V.  M. 
I.  pela  digna,  gloriosa,  e  desejada  exaltação  de  V.  M.  ao  imperial  dia- 

mantino sólio  do  Brasil. 

".\  cadêa  de  perfídias,  e  actos  de  vandalica  harbaridadi-.  que  por 
espaço  de  quasi  meio  histro  deprimiu  até  o  ultimo  haliiano.  e  jirofun- 
dpmente  niagnnu  o  paternal  coração  de  y.  M.  I.:  uma  noioria.  e  ne- 

gra serie  de  aconfecimenio?  apenns.  e  nem  ainda  apeisas  observados 
nas  mais  procelosas  epnchas  da  liisioria  do  homem;  públicos  e  eala- 
mliosos  eventos  :ité  hoje,  Senlior,  arredarão  do  imperi.il  tbrnno  de  V. 
M.  aquella  Gamara,  que.  por  mais  de  um  lilulo,  devia  ser  a  ijrimeira 
em  unir  seu  volo  ao  voto  geral,  e  unanime  <la  nação  brasileira- 

"Em  verdade  a  Bahia.  niagicaniíMite  amputada*  ao  grande  corpo brasílico,  pelo  tenebroso  acórdão  de  um  aoverno,  .só  porventura  legi- 
timo, porqup  fora  tolerado  pelo  génio  soffredor  dos  sinceros  baliiamis; 

a  Bailia,  aleivosamente  occupada  pelo  canhão  pnrhrgnez.  que.  calcamlo 
a  ierra.  e  sideando  o.s  mares  da  inaseslosa  ponta  rio  PadrSo,  cnm]ii'inuu 
no--  corações  de  seus  habitantes  o  clamoroso  arito  dn  índependiMicia 
e  do  império:  a  Bahia,  einfim.  preza  dos  seus  tyrannos,  e  ílevaslaiio- 
res.  não  pôde  ali'  aqui  n-verter  ao  seio  de  sua  naíural  família,  vitidirar 
seus   foros   alrozmenln   violados,    osenim-   .nn    snn    nnansto    i-f'g(_'nle.   re- 
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t  no  ci>roiK'l  comnicuiladdr  lioiíto  di'  Araújo  I,o]X's  \'illas-lHias,  pari 
fin  luinic  (la  Camará  (festa  cidade  irem  fazer  as  devidos  ciinipriínen' 

r)s  á  S.  .M  .  o  Imperador  Constitucional  e  perpetuo  defensor  do  l>ra- 

zil.  pela  sua  exaltação  de  im])L'rador  Constitucional  deste  vasto  Impé- 

rio, trib--itando  ao  mesmo  Augusto  Senhor  os  nossos  votos  de  fideli- 

dade, liumenafíem,  obediência  e  amor;  e  accrescenlando  os  nossos  res- 
1  eitosos  agradecimentos  pelus  sábias,  enérgicas,  c  decisivas  medidas,  que 

tomou  i;ara  libertar  esta  parte   do    Império. 

coiTor  ai^  íeu  nias;ianinio  ilefiMisor,  e  ae^laniur  ao  seu  couslitucional 
hiiperador. 

"s^e,  porém,  Sonlior,  cunipria-llio  ceder  á  liarbara  lei  da  força;  se 
a  bayoufla  luzitaua  Uic  tirava  o  arbilriu  do  enunciar  soleinncnienlu  a 
víiniãde  dos  seus  constituint,^'s.  e  lijiar-sc  ostensivanienli-  á  sacrosanía 
causa  brasílica:  todavia  aquella  Gamara  c  seus  constituintes,  identj- 
íicados  em  sentimentos  com  lodos  os  brasileiros,  sempre  derramarão 
lagrimas  de  prazer  em  lodos  os  gi'andes  dias.  que  irão  marcando  ou- 

tras, tantas  epochas  de  gloria,  na  iriumphal  historia  da  regeneração  do 
Biasil. 

"Sim,  imperial  Senhor,  a  cidade  da  Bahia  cm  mudo,  mas  expres- 
sivo silencio,  constantemente  applaudiu,  e  fez  votos  de  prosperidade 

e  de  benção  no  heróico  dia  9  de  .Janeiro,  no  memorável  13  de  Maio.  no 

t  sperado  3  de  Junho,  nos  sempiternos  1."  de  Agosto  e  13  de  Setembro, 
no  desejado  12  de  Outubro,  no  glorioso  1."  de  IJezembro,  e  no  pacifica- 

dor 3  de  Maio.  Limitada  ao  mais  pungente  soffrimento,  ella  apenas 
nutria  a  lisongeira  esperança  de  ser  libertada  pelo  braço  poderoso,  so- 

licito, e  amigo  de  seu  immortal  defensor;  elle  aguordava  o  dia  do  seu 
Iriumpho  para  dar  todo  elasterio  á  sua  gratidão,  e  enthusiasmo  ao  seu 
lírio,  e  patriotismo,  atí'  alli  comprimidos,  porém  nunca  extinctos. 

■'E  que  mais  lhe  cabiu  fazer?  Que  mais  podia.  Senhor,  aquella  mi- 
stura cidade,  que  somente  n  ia  em  seu  luctuoso  recinto  revoltante  barbari- 

dade, mauritano  despotismo,  ferro  exterminador,  fogo,  miséria,  fome, 
morte  e. -.Basta,  Senhor!  Perin;:tta-nos  V  .M.  1.  fie  cobrir  com  expresso 
\éo  o  horroroso  quadro  que  a  Bahia,  no  curto  período  de  17  mezes,  offe- 
reeeu  a  sensibilidade  deste  século  de  luzes,  c  pliilantropia.  Uma  pin- 

tura,- que  offende  altamente,  que  repugna,  e  ataca  a  filial  piedade,  ao 
con,jugal  amor.  e  a  paternal  ternura.  de\e  ser  vedada  aOs  olhos  de  um 
augusto  monarcha.  que  possue  em  grão  eminente  as  virtudes  de  bom 
filho,  digno  esposo,  carinhoso  pae,  sempre  que  não  é  mister  sacrificar 
sua  alta  sensibilide.de  ao  conhecimento  de  males  que  lhe  cumpria  re- 
mediar. 

"Mas  chegou  finalmente  o  dia  aguardado,  o  dia  de  triumplio,  o  me- 
morável dous  (If  Julho;  dia  superior  áquelle  em  que  outr'ora  foi  que- 

brado o  jugo  dos  Batavos;  dia  emfim  que  viu  partir  em  apressada,  liu- 
eal,  b  vergonhosa  fuga  ija^ra  o  velho  mundo  a  deoantada  recolonisaeSo. 
c  o  orgulho  metropolitano,  com  aquella  a  lyrannia,  e  com  este  o  des- 
polismo,  que  já  não  iiodião.  nem  mais  podarão  medrar  na  terra  da  .Santa 
Cruz.  Graças  mil  sejão  dadas  ao  pae  da  pátria,  ao  excelso  herde  de- 

fensor do  Brasil!  A  aurora,  que  no  dia  2  de  Julho  despontou  no  ele- 
sado  horizonte  da  Bahia,  já  não  derramou  alma  frescura  sobre  os  novos 
c;iiiinbaes. 

"Kntao  salva.  Senhor,  enl.ão  livre  a  capital  da  Bahia,  o  prazer,  e 
o  enthusiasmo  succederão  ao  pr-uilo,  e  á  apatliia:  os  vivas  começão, 
recrescem,  sobem  até  o  céo  com  j  nome  augusto  de  V.  M.   I. 

"Não  contente,  porém,  com  esta  solemne  o  desejada  acclamação, 
aliás  livre,  e  esponlaena,  aliás  filho  do  amor  o  gralidilo.  verdadeiras 
bases  do  throno  de  V.   M.  I.,  a  Camará  nossa  constituinte,  ligada  ás 



"Accordárão  mais  em  se  dar  graças  ao  Ente  Supremo,  Arl)itro 
dos  Impérios,  por  tão  grande  objecto,  que  deverá  ser  celebrado  com 

aquella  ̂ olemnidade.  e  festejos  próprios  do  nosso  patriotismo;  e  bem 
asíim  de  declarar  em  sessão  permanente  a  Camará  por  espaço  de  8  dias. 

para  todos  os  cidadãos  assinarem  esta  acta.  E  para  de  tudo  constar  a 

todo  o  tempo  mandarão  lavrar  este  termo  que  assinarão,  depois  de  lhes 

ser  lido  iielo  presidente  da  Camará,  e  eu  Joaqaim  António  de  Ataide 

formulas  pres(>niiuis.  e  iiiaTSí-iii  <;is  |imim  o  en-dilu  du  valid.ide  dos  actos 
l.nliticos,  e  civis,  convida  no  dia  16  do  pretérito  rnez  a  todos  os  seu» 
repreientantes,  para  qne  declaras.ssm  com  illimitãda  fi^angueza.  se  que- 
lião  levantar  por  seu  Imperador  constitucional  e  niaçtnanimo  príncipe, 
que  os  havia  subtrahido  á  servidão  colonial,  e  á  desíolação  e  á  morte. 

"Não  foi.  Senhor,  o  apaíhico  silencio,  a  nenhuma  opposiçSo  o  .si- 
gnal  da  approvac&o  daquella  singela  proposta.  Innumerosos  vivas. 
i:iequivocas  prnv.is  de  reronlie-nnenlo.  e  de  amor  a  sa.srada  pessoa  do 
Y.  M.  I.,  admitlirão,  e  cjroarão  aquella  proiíosição.  Ainda  mais.  Se- 

nhor. quizer<ão  que  o  corpo  municipal  da  cidade,  escolhesse  e  enviasse 
ao  supedaneo  do  flnono  de  V.  M.  I.  a  presente  deputação,  que  sobre- 

maneira nos  honra,  o  beijar  a  imperial  mio  de  \.  M.  como  o  1.°  Im- 
]. orador  con.stifucinnal.  o  defensor  perpdiio  do  Brasil,  e  a  render  a  V. 
M.  I.  as  dcvida.s  graças  por  haver  lao  brilhante,  efficaz.  e  heroicamente 
desempenhado  na  malfadada  Bahia  o  mages:loso,  real.  e  verdadeiro  ti- 

tule de  nosso  defensor  o  salvador. 

"Digne-se,  pois,  V.  M.  I.  de  acceitar  os  puros  votos  de  amor.  e 
gratidão,  obediência  e  lealdade,  do  fiel  Camará,  e  povo  da  cidade  de 
S.  Salvador  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  de'fesa  bella  cidade,  incauta 
victima  do  frenesi  recolonisador  do  mesquinho  Portugal;  dessa  bella 
cidade,  que  hoje  incalunii',  e  salva  s?rá  na  posteridade  o  mais  solido 
monumento  da  gloria  de  V.  M..  de  colher  o  mais  precioso  dos  louros, 
que  já  enramão  o  seu  imperial  diamantino  sceplro;  dessa  bella  cidade 
emfim.  que.  firme  nos  sagrados  princípios  d.-i  justa  liberdade.  proie?ía 
defender  com  braço  heróico  o  throno  constitucional  de  S.  M.  I.,  throilo 
que  ella  solemnemente  ergueu  á  face  do  mundo,  heroicamente  sellon 
com  o  sangue  de  seus  filhos  no  campo  da  honra,  e  religiosamente  fir- 

mou com  tremendo  juramento  em  presença  do  Supremo  Arbitro' dos Impérios. 
"Embora  aqnolles,  que  desejão  lisongear  ao  monorcha.  •suppnnhâo na  Bahia  avessas  intenções.  A  Bahia  Sonlinr,  não  se  apartará  jamais 

da  estrada  da  gloria,  e  da  fidelidade,  da  estrada  que  se  dirige  ao  ver- 
dadeiro interesse  duma  grande  nação,  estrada  que  não  acaba  no  goso 

epliemero  de  instituições  apenas  seductoras,  e  brilhantes.  Ella  con- 
tribuirá para  que  n  nome  de  V.  M.  I.  seja  maior  que  o  s^^u  vastíssimo 

Império;  e  para  que  a  nação  brasileira,  que  ora  surge  entre  a!=  nações 
do  mundo,  continue  a  ser  o  colosso  erguido  pnra  transmiltir  ás  ge- 

rações futuras  a  gloria  do  sempre  augusto,  o  adoraí}o  Imperador  D. 
Pedro  o  srande.  Viva  o  Imperador  constitucional  o  defensor  perpetuo 
do  Brasil,  viva  a  augustissimo  Imperatriz,  viva  a  prole  imperial,  viva 
a  Independência-  —  Jliguel  Colmon  ihi  Pin  r  Alrurií/n  —  Bmlo  dé 
Araújo  VUlas-boas." 

O  Imperador  respondeu- 

"Facão  constar  á  Camará  o  quanto  lhe  fico  a.gradecido,  pelos  pro- 
te.?tos  de  puro  amor  feitos  á  minha  imperial  pessoa,  e  egualmente  ao 
pystema  monarchico  constitucional,  e  também  que  eu  espero,  logo  que 
teidja  occasião.  ir  visitar  essa  muito  heróica  província,  e  congratulu- 

me  com  seus  habitantes  por  tão  feliz  successo.  qual 'o  da  sua  salvaçúo." 
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Seixas,  escrivão  cio  Senado  da  Camará,  o  escrevi,  c  assinei.  —  Lui" 

Paulo  de  Aroujo  Ihistos.  presidente.  —  Manoel  Iguacio  da  Cunha  Me- 

tirccs,  vereador.  —  Francisco  António  de  Souza  Usei,  vereador.  — 

franciseo  António  de  J''reitas,  vereador.  —  francisco  José  Silva,  pro- 

curador. —  Joaquim  António  de  Ataidc  Sei.ms,  escrivão  do  Senado". 
(_ v>eguião-se  perto  de  2.000  assignaturas). 

Nos  fins  de  Jiillio  chegou  á  esta  cidade  o  Ijrigadeiro  José  Manoel 

de  Moraes,  encarregado  por  Carta  Imperial  de  26  de  Junho  de  assumir 

o  commando  do  exercito,  para  que  íôra  nomeado,  logo  que  no  Rio 

de  Janeiro   (37)   constou  pur  noticias  jwrticul.ares  a  deposição  do  ge- 

(37)  Esta  nomeação  foi  connnunicada  ;i  juiUm  do  governo  em  por- 
taria da  secretaria  de  E&tado  dos  negócios  da  guerra  da  mesma  data, 

cuja  integra  se  transcreve: 

"Havendo  ehegado  ao  conhecimento  de  S.  .M.  o  Imperador,  ainda 
Que  não  de  uma  maneira  oítioial,  segiu'amente  por  inevitáveis,  e  im- 

previstos transportes  de  viagem,  mas  todavia  acreditável,  e  verídica, 
a  noticia  de  ter  sido  tirado  ao  in-igadeiro  l^edro  Labatut  o  commando 
em  chefe  do  exercito  do  reconcaxo  da  Baliia,  e  reconhecendo  o  mesmo 
Senhor  a  urgen:te  e  instante  necessidade  de  mandar,  sem  perda  de 
tempo,  um  otficial  general  do  toda  a  coutianíja,  que  fosse  tomar  conta 
do  commando  em  cliefe  daquelle  exercito,  pelas  muitas  razões,  que  são 
olivias;  retk)lveu  nomear  por  sua  caria  imperial,  de  que  vae  cópia,  para 
commandante  em  chefe  do  sobreiiiid  cxei-citn  ao  lirigadeiro  José  Ma- 
huel  de  Moraes,  cujo  exaltdo  patimi  i-uki.  |iei'icia  militar,  e  mais  qua- 

lidades que  o  adornão,  o  fazem  rPciniiiiiiMiilaNel  e  distincto  entre  os  seus 
compatrio.las  brasileiros,  o  assim  o  mando  nela  secretaria  de  Estado 
do^  negócios  da  guerra  participar  ao  governo  prvisorio  do  recôncavo 
da  Bahia,  para  seu  devido  conhecimento  e  governo.  Por  esta  ocoasião 
manda  egualmente  S.  M.  I.  prevenir  ao  referido  governo  do  quanto 
importa  ao  bem.  e  maior  interesse  da  causa  que  defendemos,  que  elle 
pela  sua  parte  procurando  quanto  ser  possa,  que  se  conserve  inalte- 

rável a  harmonia,  boa  intelligencia.  e  perfeito  accòrdo  entre  o  mesmo 
governo,  e  o  commandante  em  chefe  do  exercito,  o  auxilie  por  todos 
o.:5  modos  ao  seu  alcance,  para  se  poder  de  uma  vez  conseguir  o  fim 

a  ■qi.euios  piuij"i.,.:Lr,Xii,  e  qi;e  ;t:.z  hojj  a  razão  e  objecto  das  vislas  6 cuidados  de  todo  o  Brozil.  Palácio  do  Hio  de  Janeiro,  em  26  de  Junho 
de  1823.  —  João  Vieira  de  Carvalho.-' 

COPIA   D.A   CARTA   IMPERIAL   ACIMA   REFERIDA 

"José  Matítiel  de  Moraes,  brigadeiro  gi^aduado  e  comniandatlte  mi- 
lilar  das  villas  de  Campos  e  Macahé.  Eú  o  Imperador  constitucional 
e  jiiM|ieluo  defensor  do  Brasil  vos  envio  saudar.  Tendo  cessado  o  com- 

ina lu  In  em  chefe  do  exercito  do  recôncavo  da  província  da  Bahia,  que 
.^e  UL' liava  a  cargo  do  brigadeiro  Pedro  Labatut  e  convindo  em  conse- 

quência nomear  para  aquelle  commando  pessoa,  em  quem  concorrão 
(IS  ni'Ct'ssarios  requisitos  de  honra,  reconhecido  préstimo,  valor  e  pa- 
t!  iiiti-nio;  por  este  respeito,  e  tendo  mui  presentes  os  vossas  recom- 
nieudaveis.  e  dignas  circumsiancias;  hei  por  bem  nomear-vos  para 
commandante  em  chefe  do  exercito  do  recôncavo  da  província  da  Ba- 

hia para  onde  devereis  maichar  sem  a  menor  perda  de  tempo,  como 
muito  convém,  para  entrardes  logo  no  exercício  do  referido  commando 
devendo  regular-vcs.  tanto  quanto  seja  possível,  pelas  instrucções,  que 
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neral  Labatut,  e  o  coronel  Lima  immediatamente  o  fez  reconhecer  como 

tal,  cm  ordem  úo  dia  1."  de  Agosto  (38);  mas  apresentarâo-se  logo 
ao  governo  os  commaiidantes  de  todos  os  corpos  de  1.-'  linha  estacio- 

nados na  cidade,  e  o  commandante  da  força  militar  da  Cachoeira,  com 

uma  representação  escripta,  reclamando  se  sobrestivesse  na  posse  do 

mesmo  brigadeiro  Moraes,  por  isso  que  não  se  responsabilizavão  pelo 

comportamento  dos  soldados,  descontentes  por  verem-se  privados  do 
commando  daquelle,  debaixo  de  cujas  ordens  entrarão  na  capital,  e 

com  quanto  constasse  que  semelhante  exigência  era  fomentada  indire- 

cfamente  pelo  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  que  almejava  em- 

polgar o  commando  das  armas,  todavia  a  lembrança  das  scenas  luctuo- 
sr.s  dos  dias  18,  19  e  20  de  Fevereiro  do  anno  antecedente  fez  com  que 

II  mesmo  governo,  dando  o  apreço  aqueíla  representação,  se  dirigisse  ao 

referido  brigadeiro  nestes  termos : 

"Ulmo.  e  Exmo.  senhor.  —  Acabão  de  apresentar-se  a  este  go- 
verno os  commandantes  dos  corpos  da  tropa  de  1.'  linha  estacionada 

nesta  cidade,  e  o  commandante  da  força  da  villa  da  Cachoeira,  dei- 

xando uma  representação  assinada  jMr  todos,  em  que  declarão  que  o 

coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  conuuandante  em  chefe  da  mes- 

nesta  occasião  vos  mando  dar  pela  competente  repartição,  e  esperando 
ou  que  no  desempenho  das  funcções  do  alto  emprego  que  vos  confio, 
vos  havereis  com  aquella  dexteridade  promplidão,  e  zelo,  que  vos  ca- 
racierisam,  ao  que  assim  me  pareceu  partiC'ipar-vos.  para  vossa  intelli- 
fiencia  e  prompta  execução.  Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro  em 
í;6  de  Junho  de  1S23.  2°  da  Independência  e  do  Império.  —  Imperador. 
—  João  Vieira  de  Carvalho.  —  Para  José  Manuel  de  Moraes.  —  António 

Pimentel  do  Vnlle." 

(38)  "Quartel-general  da  Bahia,  i.°  de  Agosto  de  1823.  —  OfiDBM 
DO  DIA  —  Acabando  de  chegar  a  esta  cidade  o  Exmo.  fer.  brigadeiro 
José  Manuel  de  Moraes,  nomeado  por  S.  M,  I.  e  constitucional  para 
commandante  em  chefe  do  exerailo  do  recôncavo  desta  província,  cum- 
pre-nie  participal-o  a  todas  as  tropas,  que  ?.lé  hoje  tem  sido  por  mim 
vommandadas.  afiln  de  que  saibão,  que  é  ao  referido  Exmo.  Br.  briga- 

Ui'u-0,  que  ella»  devem  d'ora  em  diante  conhecer  por  seu  comninndante 
iiu  cliefe,  segundo  as  imperiaes  ordens;  restando-me  a  mim  a  satis» 
facão  de  largar  as  fadigas  de  uni  cargo  tão  oneroso,  já  dentro  desta 
Cidade,  depois  de  rcsMluida  á  seUs  verdadeiros  habitadores,  C  8ó  leva- 

rei algum  sentimento  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  vou 
PKrtir,  se.  por  involuntária  fi'aqúeza  humana,  houver  faltado  a  fazer 
.jiií-tiça  a  algum  dos  bravos  e  honrados  indivíduos,  que  tenho  tido  a  for- 

tuna de  commandar.  Officiaés  ião  justos,  e  g:enei*o9os.  e  soldados  tão 
Videntes  e  subordinaiios,  devem  despensar  algum  aclo,  que  a  reflexão 
liimana  nem  semijre  pode  acautelar.  Camaradas,  continuae  a  dar  pro- 

vas de  vossos  nobres  sentimentos  respeitando  a  lei.  e  confiae  que  pe- 
rante o  Imperador  serei  um  franco  e  incansável  irmão  d'armas,  apre- 

sentando a  S.  M.  I.  e  constitucional,  vossos  heróicos  e  relevantis- 
simc*  serviços  em  honra  da  liberdade,  e  da  Pátria,  que  nos  viu  nascer. 
—  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva." 
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ma  tropa,  sem  attcnder  que  \'.  R\i.  fjra  nomeado  somente  com- 
niandaiite  em  chefe  do  exercito  pacificador  do  Recôncavo  desta  ci- 

dade, o  qual  já  se  acha  dissolvido,  tratando-se  agora  apenas  da  orga- 
iiisíição  dos  corpos,  que  devem  guarnecer  a  mesma  cidade.  ]>assára  a 

declarar  na  ordem  do  dia  de  hoje,  que  reconhecessem  dora  em  diante 

a  \'.  Exa.,  commandante  da  dita  troi>a,  requisitando  a  este  governo 
da  parte  de  S.  M.  I.  que  fizesse  substar  a  jiosse  de  V.  Exa.,  em 

quanto  elles  representavão  ao  mesmo  augusto  senhor.  \r,\n  (jue  hou-' 
vesse  de  resolver  definitivamente  acerca  deste  negocio,  visto  que  toda 

a  tropa  se  acha  desgostosa,  e  dando  indicios  de  se  pôr  em  movimento, 

para  sustentar  no  commando  aquelle  seo  chefe,  debaixo  de  cujas  ordens 

mi'itou,  e  entrou  felizmente  nesta  cidade.  O  que  sendo  ouvido  por 
este  governo,  a  quem  incumbe  a  rigorosa  obrigação  de  manter  a  paz 

e  socego  publico,  e  obviar  quaesquer  males,  que  possão  sobrevir  á  pro- 
víncia, depois  de  ter  obstado  ás  razões,  que  produzirão,  instando  em 

cumprimento  das  imperiaes  ordens,  que  se  submettessem  ao  commando 

de  V.  Exa.  :  e  ouvindo  os  protestos,  que  fizerão  de  não  ficarem  res- 

ponsáveis pelos  funestos  acontecimentos,  que  de  certo  deverião  appa- 

recer,  se  V.  Exa.  entrasse  no  commando  da  tropa;  vê-se  na  urgente 

recessidade  de  declara  ra  Y.  Exa.  que  o  socego  e  tranquillidade  da  pro- 
vincia,  e  até  a  sua  própria  segurança,  exigem  que  V.  Exa.  sobresteja 

no  exercicio  do  commando  .e  que  nelle  continue  o  sobredito  coronel 

I.ima,  até  que  S.  M.  determine  o  que  houver  por  bem,  ficando  V. 

Exa.  responsável  a  S.  ;\I.  I.  e  á  nação  por  todos  os  damnos.  que  por 

sua  insistência  houverem  de  sobrevir  á  província.  Deos  guarde  a  V. 

Exa.  Palácio  do  governo  da  Bahia.  1."  de  Agosto  de  1823.  —  Ulmo. 

e  Exmo.  Sr.  brigadeiro  nomeado  conimandante  em  chefe  do  exer- 
cito pacificador  do  Recôncavo  desta  cidade.  José  Manoel  de  Moraes, 

ctc. . . 

Com  tudo,  nenhuma  objecção  prudentemente  fez  esse  brigadeiro 

á  tal  intenção,  antes  se  declarou  desde  logo  demittido,  em  consequên- 

cia do  que  continuou  o  coronel  Lima  no  commando  em  chefe,  publi- 
cando á  força  armada  esfoutra  ordem  do  dia : 

"Quartel-general  da  Bahia.  2  de  .^gosto  de  1823.  —  Ordem  addi- 
(ÇioNAL  a'  ordem  do  DIA.  —  Havendo-me  sido  apresentada  pelo  Exmo. 

genhor  brigadeiro  José  Manoel  de  Moraes  a  Carta  Imperial  de  26  de 

Junho  próximo  passado,  jjela  qual  S.  M.  o  Imperador  Constitucional 

nomeara  o  mesmo  Exmo.  senhor  brigadeiro,  para  commandante  em 

chefe  do  exercito  do  Recôncavo  desta  província,  nem  um  outro  passo 

me  cumpria  dar,  como  súbdito  obediente,  e  militar  desinteresssado,  c^uç 
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declarar  ao  exercito,  e  mais  tropas  desta  província,  que  daquelle  nio- 
neiíto  em  diante  era  na  pessoa  daquelle  Exmo.  senhor  brigadeiro,  que 
devia  ser  reconhecida  a  autoridade  de  commandante  em  chefe,  que  em 

riim  ia  expirar:  porém  circumstancias  occorrerão,  depois  da  minha 

referida  ordem  do  dia,  que  obrigarão  o  Exnio,  governo  deSta  pro- 

vincia  a  exigir  do  mesmo  Exmo.  senhor  brigadeiro  Moraes  i  sobres- 

tar no  exercício  em  que  apenas  entrara,  e  de  mim  a  continuar  sem  in- 
terrupção no  honroso  cargo  de  comtnandar  aquelles  mesmos,  com  quem 

tive  a  gloria  de  entrar  nesta  cidade,  e  que  me  tem  ajudado  tão  briosa- 

mente a  conservar  a  tranquillidade  publica.  Fica  além  de  toda  expres- 

são a  generosa  condescendência  que  o  Exmo.  senhor  brigadeiro  Mo- 
raes manifesta  em  sua  resposta  ao  Exmo.  governo  desta  província,  não 

hesitando  um  só  momento  em  sacrificar  seo  pondonor  em  beneficio  da 

paz,  e  do  socego  desta  cidade,  que  se  lhe  antolharão  um  pouco  altera- 

das, com  a  repentina  mudança  da  primeira  autoridade  militar.  E'  para 
íazer-me  cada  vez  mais  grato  a  esta  província,  que  me  tem  sido  pre- 

sente, pelo  intermédio  do  mesmo  Exmo.  governo,  a  generosa  repre- 

sentação, pela  qual  os  senhores  commandantes  dos  corpos  lhe  pedi- 

rão a  minha  conservação  no  commando  em  chefe,  até  definitiva  reso- 
lução de  S .  M .  I . 

Que  devera  eu  fazer  em  taes  circumstancias?  Os  habi- 

tantes de  toda  esta  província  conhecem  minha  conducta;  as  tropas  não 

pedem  qualificar-me  de  ambicioso,  e  o  Imperador  deve  exigir  de  mim 
o  bem,  que  posso  fazer  á  familia  Bahiense,  que  faz  parte  integrante 
da  grande  familia  Brazileira,  tão  cara  á  S.   M.  I. 

O  mesmo  augusto  senhor,  se  alguém  ousar  denegrir  minha  re- 

j^^utação,  conhecerá  um  dia  a  pureza  da  minha  consciência,  e  a  candi- 
dez do  meo  coração    . 

"Cumpre-me  pois  que  eu  continue  á  testa  da  força  militar  desta 
província,  o  que  faço  publico,  e  declaro,  para  que  todos  os  negócios 
em  projecto,  tenhão  o  seo  adiantamento,  como  convém  aos  interesses 

pablícos  e  á  segurança  da  província". 
Já  porém  a  este  tempo  se  achava  dissolvido  o  congresso  legislativo 

de  Portugal,  reunido  em  Lisboa,  em  consequência  da  contra-revolução 
instaurada  pelo  Conde  de  Amarante,  depois  Marquez  de  Chaves,  Ma- 

neei da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  (39),  e  o  governo  Portuguez,  jql- 

(39)  Foi  em  Vi!la-Real  que  este  marquez  deu  começo  á  contra  re- 
volução constitucional,  publicando,  no  dia  23  de  Fovereirn  do  anno  de 

que  se  trata,  uma  proclamarSo.  pela  qual  convidava  os  pnrlnguezes  ás 
armas,  pmro  UluTlnrrin  o  sfu  paiz  tln  ju'j"  '1"'^  róricx  r  (l<i,  flnf/pllo  dns 
rcvoluçut^s,  restituitulo  ao  rei  a  Uhevdndc,  e  tio  povo  a  {clicidnde  de  que 
se  achavão  privados,  tendo  já  nessa  occasião  reunidos  a  si  e  acmados 
alguns  dos  seus  domésticos,  e  paizanos  da  mesma  villa,  logar  do  seu 
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f,'aii(lo  com  isso  poder  outra  w/.  li,i;ar  o  Hrazil  á  sua  antiga  obediência, 
tratou  logo  de  enviar  para  o  Rio  de  janeiro  uma  deputação,  composta 

do  Conde  de  Rio  Maior,  fazendo  egualnicnlc  partir  para  esta  capital 

o  marechal  Luiz  Paulino  de  Oliveira  rintu  da  I^-rança,  encarregado  de 
tratar  do  armisticio  com  as  autoridades  competentes  da  província,  com 

expressa  ordem  ao  general  Madeira  para  suspender  as  hostilidades, 

rji'(:  muitos  acreditavão  apparentcs,  atteiidendo  (|ue  a  ([uerella  das  côr- 

nasoiniPiito.  Progrosfivani'^nfn.  poróm.  ganhou  liM-rono  psla  insurrei- 
ção, p  om  poucos  tempos  se  achou  aquolle  inarqiip/.  com  porto  de  trps 

iiii!  homens  do  sen  iiarlido  em  armas,  mas,  ohsfando-lhp  a"*  s*""?  pla- 
nos as  medidas  A  respeito  tomadas  pelns  c^Víps.  (pie  decretarão  a  28 

do  referido  mez  a  suspensão  das  garantias  conslilncionaes  nas  partes 
rebelladas.  fazendo  com  one  o  governo  por  d^ecrefo  de  3  do  mez  se- 

guinte o  pscnntonassp  de  todas  as  honras,  passou-sp  a  Hespanh?,  offe- 
rrcendo  os  spus  serviços  ao  duque  de  Angouleme.  que  os  regeitdu  pelo 
motivo  dp  não  acliar-sp  a  Franca  em  guerra  com  Portugal:  nnmtudo 
ns  plemenlos  da  revolfi  aC'havão-sp  tão  disseminados  contra  aqupUas 
cArtps:  a  impolilica  de  sua  marcha  legislativa,  pnvolvendo-se  em  tudo, 
e  tratando  simulfaneamenie  de  muitas  reformas  precoces.  lhes  havia 
cttrahido  tantos  refractários,  que  de  ephpmera  vantagem  foi  á  causa 
constitucional  a  ausência  do  predito  marquez  quando  existia  em  fer- 

mento o  partido  da  rainha  e  do  general  Pamplona.  Já  o  exercito  fran- 
cpz  havia  occniiado  Madrid,  e  o  ministério  portuguez,  accedendo  ao 
voto  dos  consfilucionaes.  por  temer  a  insuhnrdinacão  que  reconhecia 
existir  na  tropa,  açulada  pelo  descontentamento  de  seus  chefes,  re- 
so!veu-se  a  Ipvanfar  um  pé  do  exercito,  que  fosse  es:tacionar-se  nas 
margens  do  Domo.  ficando  alli  de  ohservação  áquelle  exercito  francez, 
e  cohrindo  assim  as  províncias  da  Beira  e  Traz-os-Montes.  O  regi- 

mento n.  23  era  um  dos  destinados  á  essa  expedição,  mas  ao  romner 
do  dia  27  de  Maio,  revoltado  pelo  seu  antigo  commandante,  o  briga- 

deiro Sampaio,  seguiu  com  este  de  Lisboa  para  ViUa-franca  de  Xira, 
onde  chegou  auasi  ao  mesmo  (empo  aue  o  infante  D.  Migupl.  qup  tam- 

bém npssa  noite  se  evadiu  com  uns  30  soldados  dp  cavallaria.  fazendo 

"ogo  incorporar-se-lhe  o  referido  Pamplona.  que  então  se  achava  perto 
f!e  .Mhandra.  em  sua  quinta  denominada  Subsen-a.  da  qual  teve  o  ti- 

tulo de  conde,  e  bastarão  aos  spíisafos  psfes  movimentos  para  consi- 
derarem precária  a  diu-acão  da  causa  constitucional- 

Em  a  noile  do  dia  30  evadiu-se  dp  Lisboa  o  general  Sepúlveda 
com  perto  de  dons  mil  homens,  com  os  quaps  se  apresentou  ao  refe- 

rido infante,  mas  este.  considerando-o  traidor  recordado  de  ser  elle 
um  dos  principaes  factores  da  revolução  de  1820.  o  mandou  preso  para 
a  fortaleza  de  Peniche,  .justa  recompensa  devida  por  certo  a  um  bi- 

fronte politico  de  fal  ,jaez.  e  com  a  ausência  desta  tropa,  e  de  duas  com- 
panhias <la  oolicia.  que  mandadas  de  observação  para  Sacavém,  se  ti- 

nhãio  e.sualmenfe  encorporado  aos  mais  de  Villa-franca.  foi  o  general 
Jorge  de  .\villez  encarregado  nelas  cortes  de  assumir  o  commando 
geral  da  guarda  nacional  de  T,ishoa.  e  restante  da  tropa  que  existia; 
.guarda  nacional  aquella  em  quem  ainda  confiavão  os  consfilucionaes, 

qu^^'  acreditavão  nas  promessas  rio  rei,  o  qual  não  só  havia  proclamado 
na  manhã  de  30.  assegurando  ao  povo  aue  puniria  a  rebeldia  do  in- 

fante, mas  até  enviado  ás  cortes  o  nunistro  da  Justiça  José  António 
Guerreiro,  a  ratificar-lhes  os  pi'ofestos  de  sua  fidelidade  ao  systema 
.jurado:  todavia  pouco  fardou  que  não  cahisse  ^  mascara  da  illusão, 
pois  que  tendo  o  general  Avillez  nassado  revista  ás  tropas  existen- 

tes, e  ordenado  que  o  regimonfo  18.°  de  artilharia,  um  dos  que  ainda 
,permaneoião,  sp  retirasse  a  quartéis,  este,  bera  longe  de  o  fazer,  se- 
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te?  Portuguezas  com  o  Brazil  não  era  a  de  D.  João  \'I  com  seo  filho, 
e  successor  ao  throno  D.  Pedro,  e  que  por  isso  devia  o  Rei  procurar 

tornar  nullas  todas  as  medidas  a  respeito  tomadas  pelas  mesmas  cor- 
tes, e  fazer  manear  os  seos  projectos,  mediante  a  emissão  de  ordens 

secretas  aos  commandantes  das  forças  terrestres  e  naval,  para  illudirem 

as  determinações  ostensivas,  atentando  uma  guerra  simulada.  Seja  como 

fôr,  pois  se  pôde  affirmar  que,  se  taes  ordens  secretas  havião,  o  general 

guiu  para  o  pahf^io  da  Bemnosta,  cuja  guarda  constava  de  praças  delle. 
rompendo  defronte  desse  palácio  em  desabridos  vivas  ao  rei  absíAuto! 
e  gritando  abaixo  a  Consliíuirão!  morrão  os  pedreiros  livres!  o  quie 
tildo  foi  pela  mesma  guarda  correspondido  c  por  um  grande  grupo  da 
plebe,  que  logo  se  reuniu  nesse  logar.  Pretendeu  o  rei.  chegando  á 
grande  janella  com  as  duas  princezas  suas  filhas,  aquietar  a  multidão: 
fnllou-lhe  neste  sentido,  mas  repetirão-se  os  mesmos  vivas,  e  gritos, 
ainda  com  mais  furor,  arrancando  os  soldados  das  barretinas,  e  pi- 
zando  aos  pés,  o  tope  constitucional,  o  que  também  fazião  os  paizanos 
riaquelle  grupo.  D.  Joso  VI  então,  como  cedendo  ao  movimento  po- 

pular, exclamou:  eomo  a  nação  quer.  viva  o  rei  fibsoluto,  e  consecu- 
tivamente sahiu  de  Lisboa  para  Villa-franea  de  Xira  com  aquellas 

princezas  em  uniíi  carruagem,  que  estava  prompta.  escoltada  pelo  so- 
bredito regimento,  e  por  muitas  pessoas  da  populaça.  A  noticia  deste 

acontecimento  poz  o  ultimo  remate  á  perda  de  todas  as  esperanças  dos 
constitucionaes.  e  o  furor  dos  insurgidos,  que  rapidamente  se  engros- 
savão.  chegou  ao  excesso  de  pretender  abrir  as  prisões,  e  soltar  os  cri- 

minosos, o  que  foi  cora.iosamente  obstado  pela  guarda  nacional,  á  quem 
se  deveu  não  ficar  a  cidade  nesses  diaS  críticos  entregue  á  pilhagem, 
e  ás  violências. 

Recusou  o  rei  voltar  para  a  capital,  como  por  parte  da  respectiva 
corporação  nnmicipal  fora  convidado  no  dia  31.  recommendando  to- 

davia a  conservação  da  ordem,  e  promettendo  ao  povo  uma  Constitui- 
ção mais  análoga  ás  suas  circumstancias,  e  os  deputados,  que  ainda 

Pão  podião  separur-se  do  seu  salão  dfc  paço  das  Necessidades,  dissol- 
verão-se  no  dia  2  de  Junho,  assignando  antes  disso  61  delles  um  pro- 

testo, contra  qualquer  alteração  que  se  fizesse  á  Constituição  jurada, 
e  promettendo  reunirem-se  ao  convite  da  deputação  permanente:  esta 
segunda  parte  importava  em  verdade  mais  uma  prova  da  inépcia  dos 
anarchisadores  do  Brasil.  O  dia  5  desse  mez  foi  o  destinado  ao  re- 

gresso triumplial  de  D.  João  VI  á  famosa  cidade  de  Lisboa,  e,  apenas 
nella  entrou,  uns  õO  indivíduos,  entre  fidalgos  e  officiaes  militares, 
sn  fizerão  a  distincta  honra  de  servirem  nessa  occasião  de  bestas  pois 
que,  separando-as  que  puchavao  o  coche  real,  as  substituirão  admira- 

velmente por  grande  espaço,  até  a  igreja  cathedral,  onde  assisfio  o 
mesmo  rei  a  um  Te-Deum  em  acção  de  graças.  Poucos  dias  depois  fo- 
rSo  aquelles  officiaes  e  fidalgos  agraciados  com  uma  condecoração  es- 

pecial, consistente  em  unia  medalha  onde,  em  circulo  do  busto  do  mo- 
narcha.  se  via  a  legenda  —  fidelidade  no  rei  e  á  Pátria  —  ,-  mas  seme- 
llianle  condecoração  serviu  apenas  dí-  imprimir  o  cunho  do  desprezo 
aos  agraciados  com  ella.  que  erão  tratados  por  cavalleiros  da  ordem 
do?  burros,  ou  da  poeira.  O  espirito  donozo  tomou  de  tal  medalha  pre- 

texto, para  empastar  as  esquinas  das  ruas  principaes  de  Lisboa  de  di- 
versos epigrammas  sntyricos.  e,  entre  os  que  então  vi,  recordo-me  do 

seguinte: 

Fidelidade  ao  rei   e  á  Pátria, 
Ohl  que  medalha!!! 
8 uai  será  a  Pátria 'esta  vil  canalha. 
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Madeira  abusou  ilcllas,  confiando  talvez  mais  na  durai^ão  do  i)artido 

daquellas  cortes,  u  certo  é  que  no  dia  IS  de  Adusto  entrou  neste  porto 

com  liandeira  parlamentaria  o  brigue  Portuguez  Treze  de  Maio,  vindo 

de  Lisboa,  e  conduzindo  a  seo  bordo  o  mencionado  marccbal,  ([ue, 

desembarcando  em  direcção  ao  palácio  do  governo,  apresentou  a  este 

os  officios  que  trazia  para  o  general  Madeira,  C(ue  forão  abertos  pelo 

mesmo  governo,  o  qual  bouve  como  medida  de  cautela  o  fazer  sahir 

úquelle  marechal  para  o  Rio  de  Janeiro,  communicando  essa  medida  ao 

go\  erno  Imperial,  que  ap]irovou-a,  respondendo  da  maneira  seguinte : 

"Sendo  presente  a  S.  M.  o  Imperador  o  officio  do  governo  pro- 
visório da  província  da  Bahia,  na  data  de  27  de  Agosto  próximo  pas- 

sado, em  que  participa  ter  alli  aportado  no  dia  18  o  brigue  Portuguez 

—  Trcsc  cie  Mão  —  com  bandeira  parlamentaria,  trazendo  a  seo  bordo 
o  marechal  de  campo  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França,  o  qual 

mostrando-se  autorisado  para  proceder  á  uma  suspensão  de  armas,  de 
commum  accôrdo  com  as  autoridades  competentes  da  província,  para 

quem  levava  officios,  e  não  podendo  por  em  exercício  a  sua  conimis- 

são,  por  achar  evacuada  aquella  cidade  pelas  tropas  Portuguezas,  o 

mesmo  governo  lhe  havia  intimado  a  sua  prompta  retirada,  o  que  logo 

effectuára,  seguindo  para  esta  corte,  e  que  havendo  alli  grandes  sus- 

peitas de  que  Portugal  continuava  por  este  meio  a  trabalhar  para  re- 

duzir outra  vez  a  província  da  Bahia,  a  unir-se  áquelle  Reino,  o  go- 
verno provisório  se  resolveo  a  abrir  os  officios,  de  que  vinha  munido 

o  dito  marechal,  dos  quaes  com  effeito  constou  serem  bem  fundadas  as 

mencionadas  suspeitas,  pretendendo-se  não  só  a  projectada  união,  e 
reconhecimento  do  governo  de  Portugal,  mas  uma  immediata  corres- 

pondência com  Lisboa,  segundo  os  termos,  em  que  se  achava  antes  das 

ultimas  innovações :  S.  M.  o  Imerador,  em  resposta  ao  sobredito  offi- 

cio do  governo  provisório  da  província  da  Bahia,  manda  pela  Secre- 

taria d'Estado  dos  negócios  do  Império,  participar-lhe,  qtie  fica  intei' 
rado  do  seo  conteúdo,  louvando  muito  o  deciâivo  e  honrado  procedi* 
mento  do  mesnio  gOvernO,  que  era  muito  de  eSi^erar  do  âeo  reconhecido 

patriotiâttio,  e  singular  interesse  pela  traiiquillidade  publica,  e  fazendo- 

lhe  constar,  qUe  havendo  aqui  fundeado  fora  da  bafra  no  dia  7  do  cor» 
fente  o  referido  brigue,  e  não  Se  dignando  o  mesmo  augusto  senhor 

de  annuir  ao  desembarque  do  dito  marechal,  nem  attender  á  proposta 

ou  convenção  alguma  sua,  não  só  pela  falta  absoluta  de  jxtderes  de 

que  devia  vir  munido,  mas  por  não  haver  precedido  a  indispensável  for- 
malidade de  reconhecimento  da  independência  politica  deste  Império, 

em  nome  de  El-Rei  de  Portugal ;  julgou  conveniente  remetter  este  im- 

portante objecto  ao  conhecimento  da  Assembléa  Geral  Constituinte  e 



Legislativa,  afim  de  deliberar  ou  sobre  o  prompto  regresso  do  mesmo 

marechal,  ou  sobre  sua  conservação  á  bordo,  até  a  chegada  dos  com- 

missarios  annunciados,  visto  que  nas  circmstancias  actuaes  não  pare- 
cia convir  o  seo  desembarque,  apesar  do  máo  estado  de  saúde,  que  lhe 

havia  ponderado:  porém  reconhecendo  a  Assembléa  Geral  a  urgência 

de  dar  a  sua  opinião  sobre  o  artigo  relativo  á  enfermidade  do  mesmo 

marechal  (40),  antes  de  decidir  sobre  o  objecto  da  sua  cominissão,  e 

entendendo  que  no  caso  de  estar  elle  realmente  doente,  se  lhe  devia 

permittir  o  seo  desembarque,  íac:litndo-se-lhe  o  seo  tratamento  com 

a  devida  hospitalidade,  mas  com  a  necessária  cautella;  assim  se  prati- 
cou, precedendo  todavia  o  exame,  e  attestado  do  facultativo  nomeado 

para  essa  diligencia.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Setembro  de 

1823.  —  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos". 

Já  ficou  referido  no  antecedente  volume,  que  o  general  Labatut 

em  varias  proclamações  convidara  os  povos  do  Piauhy  a  unirem-se  á 

causa  commum,  e  que  quasi  toda  esta  provinda  havia  abraçado  o  mes- 

mo systema,  contra  o  qual  se  achavão  em  lucta,  com  a  renhida  oppo- 
sição  do  respectivo  commandante  militar,  o  major  João  José  da  Cunha 

F;dié.  Um  governo  provisório,  de  que  fazião  parte  os  opulentos  pro- 
prietários Manoel  de  Souza  Martins  e  Joaquim  de  Souza  Martins, 

mstallado  a  24  de  Janeiro,  presidia  a  marcha  dessa  lucta ;  mas  desti- 

'uido  de  todos  os  recursos,  com  que  se  podesse  manter  contra  aquelle 
Fidié,  auxiliado  pelos  governos  do  Maranhão  e  Pará,  e  havendo  já 

soffrido  perda  não  pequena  no  ataque  junto  á  villa  de  Campo  Maior 

em  13  de  Março,  pedio  ao  predito  general  a  prestação  do  armamento 

e  íorça,  que  fosse  compatível  com  o  estado  das  circumstancias  do  exer- 

cito, para  o  que  também  se  dirigio  ao  governo  interino  desta  provin- 

da, por  varias  vezes,  enviando  o  alferes  José  de  Souza  Coelho  de  Pa- 
ria, como  encarregado  de  promover  e  conduzir  os  auxilios  exigidos, 

para  indemnisação  de  cujas  despesas  providenciou  da  maneira  que  lhe 

foi  possível. 

(40)  Aggravada  tal  moléstia,  e  sendo  assim  mesmo  mandado  re- 
tirar para  Lisboa,  depois  de  alguns  mezes,  elle  não  pôde  sobreviver 

aos  desgostos  que  o  reduzirão  ao  ultimo  perioclo  de  sua  existência,  que 
terminou  ás  11  horas  e  meia  da  manhã  de  8  de  Janeiro  de  182';.  á  bordo 
do  brigue  de  guerra  portuguez  denominado  Gloria_  que  o  transportava, 
e  do  qual  era  commandantií  o  1.  "tenente  Sebastião  José  Baptista, 
achando-se  na  tal  noite  de  14",  a  37'  de  lung.  ao  S.  de  G.  e  pela  1  hora 
da  tarde  desse  dia  o  oceano  recebeu  o  cadáver  desse  marechal,  que  se 
commetteu  erros  de  poli;tic-r\.  também  praticou  acções  memoráveis  em 
sua  vida  civil,  e  militar,  de\endo-lhe  esta  capital  o  haver  poupado, 
com  os  seus  prudentes  conselhos,  o  derramamento  de  sangue  no  dia  10 
de  Fevereiro  de  1821. 
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Kst;i  t'xiy;encia,  a  favur  da  (|iial  (Ifciílião  a  hoiuojíciícidadc  da 

causa  (lo  (Hir  se  tratava,  e  a  disi)usi(;ão  do  Decreto  de  1."  de  Agosto 
d:  1822,  ciue  autorisava  as  ])roviiicias  a  soccorrereni-se  mutuamente, 

contra  os  que  por  meio  das  armas  obstassem  ao  systema  geral  do  Bra- 

.'il,  foi  de  prompto  attendida  pelo  general  Labatut,  que  reconhecendo 
Inner  já  no  exercito  siifíiciente  quantidade  de  armamento,  depois  da 

chegada  da  esquadra  Imperial  (41)  do  Rio  de  Janeiro,  fez  partir,  a  9 

de  Maio,  o  referido  alferes  Coelho  de  Faria,  com  duzentas  espingar- 

das, outras  tantas  espadas,  e  cem  pares  de  pistolas,  como  auxilio  do 

(jue  podia  dispor,  nomeando  ao  mesmo  tempo  ao  major  Francisco  da 

Custa  Brancão  e  ao  capitão  Manoel  Marques  Pitanga  para  marcha- 
rem para  aquella  provincia,  como  officiaes  assas  corajosos  e  instruidos 

na  arma  de  caçadores,  para  alli  disciplinarem  a  respectiva  força  organi- 
sacir.. 

Todavia  esse  mesmo  armamento  foi  logo  reclamado  pelo  comman- 
dantc  em  chefe  em  officio  dirigido  ao  governo  interino  no  dia  26,  a 

(41)  O  primeiro  arninmonfs.)  que  ri'cebeu  o  exercito  pacificador, 
vindo  do  Rio  de  Janeiro,  eliegou  no  dia  24  de  Janeiro,  a  bordo  da  escuna 
Seif  de  Feveriro.  e  do  brigue  que  transportou  os  deputados  do  governo 
interino,  a  quem  nessa  occasião  foi  dirigida  a  seguinte  portaria: 

"Manda  S.  M.  o  Imperador  pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
da  guerra  partcipar  á  Junta  de  governo  do  recôncavo  da  provincia  da 
Bídua,  para  seu  devido  contiec-iniento,  que  sempre  solicito  o  seu  real 
anirno  em  fornecer  aos  briosos  leaes  povos  dessa  provincia  os  meios 
de  manterem  a  sua  deiensão  e  liberdade  contra  as  bayonelas  das  tro- 

pas luzitanas,  houvera  por  bem  fazer  innbarcar  no  brigue,  que  para  Per- 
nambuco daqui  sabira  com  us  deputados  do  governo  do  recôncavo, 

que,  o  vierão  aqui  comprimenlar,  nova  remessa  d'arnias,  munições,  e fardamentos  para  supprimento  do  valoroso  exercito  do  cominando  do 
general  Labatut,  a  quem  o  Imperador,  por  a  mesma  occasião.  mandou 
tiansiaittir  para  sua  guia  e  direcção  as  precisas  inslrucções,  e  recom- 
mendar  a  melhor  inteiligencia,  e  harmonia  com  a  junta,  que  animada 
do  mais  ̂ ^;^.!tr;do  pniriorsmo.  tem  sabid.)  mui  dignamente  conduzir  os 
povos  ao  gozo  de  sua  natural  luutípendencia,  O  Imperador  confia  tanto 
díis  luzes,  patriotismo,  e  actividade  da  junta,  que,  espera  brevemente 
poder  repe:tir-lhe  novos  testemunhos  de  agradecimento,  e  louvar,  quan- 

do chegue  an  seu  conhecimento  a  grata  noticia  de  estar  a  capital  da 
província  despcjaiia  jM^la-í  Iropas  luzitanas.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro, 
1'.;  de  l)e/.emliri)  de  ty-,':í.  —  João  Vieira  de  CarnuUio-  —^  P.  S.  In- 
cliisii  s(;  remetle  aO  governo  a  1."  via  do  coubecíitieiilo  diis  iirligos  rie 
giii'1'i'a,  que  vão  na  escuna  Seis  de  Fevereiro.'' 

Do  recebido  pela  esquadra  parte  deseniliarcou  na  Torre,  ile  horda 
d(i  brigue  de  guerra  Guwrany  que  até  alli  escoltou  a  i"ii  brulote,  que 

devia  ser  empregado  pela  mesma  esquadra,  o  o  brigue  inglez  ('ssareiíi, que  trouxe  o  coronel  Joaquim  Pires,  ora  (em  18.36)  visconde  de  Pira,jái 
e  então  nomeado  governador  das  armas  do  Geará,  e  parte  em  1'orto- 
Seguro,  c  diversos  portos  da  comarca  dos  llhéos.  de  cujas  comarcas 
era  commandante  militar  o  conde  de  Beaure|)aire,  além  do  (|ui'  passou 
para  Itaiiarica,  c  daqui  para  diversos  pontos,  cnlraiidn  pela  barra 
lulsa. 
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pretexto  de  que  as  urgências  do  exercito  não  permittião  tal  presta- 
ção (42),  e  em  virtude  disto  teve  de  voltar  o  supradito  alferes,  até  que, 

df-pois  de  muitas  solicitações,  e  a  tempo  em  que  já  ocioso  era  tal  au- 
xilio, enviou  o  coronel  Lima  para  aquella  província  400  armas  e  alguns 

officiaes  (43). 

Era  vigilante  a  policia  desta  cidade,  e,  afira  de  maior  consolida- 

ção do  publico  socego,  tratou  o  coronel  Lima  de  dar  execução  á  por- 

taria expedida  pela  Secretaria  d'Estado  dos  negócios  da  Guerra  em  29 
de  iMarço,  publicando  nn  d'^  20  de  Agosto  um  bando,  ptelo  qual  con- 

vidava a  alistarem  -se.  2s  pessoas  que,  segundo  a  mesma  Portaria,  de- 

viíc  formar  um  ̂ orpo  de  guardas  cívicas;  mas  esta  instituição  tão  in- 
teressante tinha  defeitos  de  organisação,  para  a  qual,  como  ainda  hoje 

acontece,  a  província  não  se  achava  preparada:  devião  apenas  perten- 
cer a  esse  corpo  os  indivíduos  da  classe  da  magistratura,  empregados 

públicos,  officiaes  do  exercito  reformados,  clero  secular,  negocian- 
tes matriculados,  lavradores  e  proprietários  abastados,  classes  estas 

a  quem  entre  nós,  salvas  algumas  excepções,  agrada  muito  o  próprio 

commodo,  e  assim  não  passou  tal  creação  dos  commandantes,  sendo 

escolhido  para  primeiro  commandante,  pelo  general  Labatut,  o  coronel 

(42)  "1110103.  e  Exmos.  Srs.  —  Havendo  o  brigadeiro  Pedro  La- 
batut enviado  para  a  província  do  Piauliy  duzentas  arnias,  quando  ellas 

s.^o  de  absoluta  precisão  no  exercito,  pois  que  ha  imniensas  praças 
deíarmadas :  requeiro  a  Vv.  Exs.  hajão  de  ordenar  ás  pessoas  encar- 

regadas daquella  coiiducção  (no  caso  de  se  acharem  ainda  nos  limites 
desta  provincia)  a  enirega  do  dito  armamento,  que  nas  actuaes  cirl- 
eumstancias,  em  que  nos  achamos,  não  podemos  dispensar.  Deus  guarde 
a  Yv.  Exs.  Quartel-general  em  Pirajá,  26  de  Maio  de  1823.  —  Ulmos, 
e  Exmos.  Srs.  do  conselno  interino  de  governo  desta  provincia.  —  José 

Joaquim  de  Lima  e  Silva,  commandante  em  chefe  do  exercito" 

(43)  Não  tendo  chegado  a  partir  os  nomeados  por  Labatut  para 
efcla  commissão  no  dia  21  de  .\soslo.  seguirão  desta  cidade,  por  mar, 
com  direcção  á  Parahyba  o  major  addido  ao  eslado-maior  Carlos  Au- 
gr,.'sio  Taunav,  o  capitão  de  artilharia  José  Locatelli  Dorea,  o  2,°  te- rente  João  dn  Silva  Lobo,  o  aHores  de  cavallaria  .\nlonio  Ferreira 
Adrião,  e  os  alteicí  de  caçadores  de  Pernambuco  Baiilio  Magno  dã 
hilva  e  João  Chrvsosiomo  Ferreira.  Poucos  dias  depois  marcharão  por 

ltTra'para  o  mesmo  fim  o  ajudaiilé  dO  4."  bitalhio  José  Joaquim. 
Exposto,  o  tenente  do  4."  regimeilío  de  niilicias  Bernardino  Jõãc  Car= 
doso.  Os  alferes  de  caçadores  João  de  Souza  Guimarãeii  e  Francisco  Joa- 

quim Fernandes,  o  qnartel-mesíre  do  3."  batalhão  Matiuel  Pedreira  de 
housa.  o  1.°  tenente  graduado  de  artilharia  Gregório  dos  Santos  No- 
;í',ieira.  o  ajudante  do  1.°  regimento  Franci.sco  António  de  Mesquita,  e 
o  alferes  da  legião  Raymuiido  Henrique  da  Silva  Daltro.  Com  tudo  já 
R  e.-íte  lempo  se  achava  livre  a  provincia  do  Piauhy  desde  o  1.°  de 
.\.2oslo,  dia  cm  que  foi  prezo  o  majo!'  Fidié,  e  restaurada  a  villa  de 
Caxias,  o  qu-^  de  certo  ainda  se  ignorava  quando  partirão  os  sobredi- 
loí  officiaes,  com  quanto  pelas  ultimas  noticias,  e  chegada  de  lord 

Cocbrane  a  Maranh"o,  houvesse  toda  a  probabilidade  de  ser,  como  foi, 
&c.<necessaria  tal  expedição  de  officiaes. 
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jcsc  Maria  de  i'iiia  c  M,'l!o,  c  paia  s^-jiiimlu  o  ridadão  Jusó  J(ia(|uim 
Muniz   Barreto  de  Aragão,  noiiv.'adt'  pjlo  coronel  l^ima. 

Bem  tlepressa  porém  er>meçar<ão  a  npparccer  princípios  de  agila- 

(,-ão:  dizia-se  cpie  o  coronel  Felisberto,  tendo  coiisegnido  indirectamente 
obstar  á  posse  do  brigadeiro  Moraes  no  commando  das  armas,  ora  que- 

lia  assumir  esse  commando,  acciX'scentando-se,  (pie  este  commando  lho 
lura  offerecido  ix>r  um  dos  membros  de  influencia  do  conselbo  do  go- 

\erno  interino,  após  a  deposii;;ão  de  Uabatut,  mas  que  o  recusara  então, 

i)ara  fugir  assim  á  tacha  de  haver  concorrido  para  essa  deposição, 

a;'iiardando  ensejo  mais  favcjravel,  que  não  tardaria  a  deparar-lhe  a 
mexperiencia,  qiie  para  tal  em]>rego  reputava  inherente  ao  coronel 

Lima;  mas  a  taes  boatos,  cuja  veracidade  apenas  compete  esmerilhar 

o  futuro  historiographo,  seguirão-se  logo  repetidos  choques  dos  sol- 
dados da  provincia  contra  os  do  batalhão  do  Imp?rauor.  apresentando 

um  aspecto  mais  grave  o  recontro  do  dia  4  de  Outubro. 

Um  considerável  grupo  de  soldados  do  5,"  batalhão  encontrando- 
se,  ás  6  para  7  horas  da  tarde  do  mencionado  dia,  com  uma  patrulha 

do  batalhão  do  Imperador,  nas  proximidades  do  quartel  do  Carmo,  de- 
pois de  convicios  de  palavras,  passarão  ás  vias  de  facto,  e  engrossando 

de  parte  o  numero,  resultou  deste  choque  ficarem  feridos  alguns  dos 

aggredidos,  sendo  necessário  para  dispersar  esse  grupo  o  emprego  da 

força,  e  a  grande  presença  de  espirito  dr  capitão  Polidoro  Henrique 

de  Lemos,  que  naquelle  quartel  se  achava  d'estado,  fazendo  sahir  todo 
o  piquete,  reforçado  com  as  praças  que  pôde  reunir.  Este  facto  cho- 

cou sobremaneira,  e  com  justiça,  ao  commandante  em  chefe,  que  i>ed;o 

logo  ao  governo  a  t-ua  demissão,  pelo  seguinte  officio   (44)  : 

(44)  Os  ol'fiwai'S  do  bafaliiãd  iln  IiuiiiTadur  diri.^iru)  cgnalniejito nessa  uccasião  au  niesnio  eomniandaiite   em  chefe  usla   represoiitaff.o : 

"Ulmo.  f  E\mo.  &r.  —  O  batalhão  do  Impi-rador,  que  composto 
flí!  indivíduos  da  iuimedíala  escolha  de  S.  M.  ).  o  coiislílucionni,  e  que 
so  não  é  um  modelo  da  pi-rfeigão  militar,  não  dL-ixa  de  ser  o  fixe.inplo 
da  subordinação,  e  da  disciplina,  aclia-sc  iiUcajadn.  e  atacado  physica, 
e  moralmente,  e  na  triste  sitiiagão  ou  de  fofilar  ás  leis  da  subordinação 

para  repellir  "aggravos,  e  aggravos  directos  ou  de  sepultar  no  silencio 
da  deshonra  as  injustas  o  desasisadas  aff contas  daquellas  mesmas  :[ro- 
pos.  a  quem  vierão  auxiliar  a  esta  provincia.  ajiidando-as  a  recii|)orar 
ft  liberdade  pi'rilida.  e  a  liunra  maneliada  polo-;  coininuns  inimigos  das 
províncias  deste  Império,  os  sanguisedeiitos  monslrus  Liizilanos.  desde 
a.s  epochas  de  3  de  Novembro  de  1S2I  e  19  de  Fevereiro  de  1832.  í^im, 
•Exmo.  Sr,,  este  batalhão,  ao  qual  os  mais  ingratos  povos  de  toda  o 
•parte  do  mundo  não  deixarião  de  render  homenagem  do  gratidio,  so 
por  elles  fizesse  o  que  tem  feito  pelos  habitantes  desta  provincda,  vem 
receber  á  Bahia,  em  recompensa  de  suas  fadigas,  de  seu  valor,  e  de 
sua  óptima  conducta,  n  morto  e  o  ffirimento  de  seus  íoldados,  os  in- 

sultos, e  .^a^casmos  proferidos  a  seus  officiaes.  e  a  mais  nefanda  e  atroz 
ii/íronta  cputra  todo  o  corpo.  Exmo,  Si".,  officiaes  prudentes  e  sensato?, 
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"Ulmos,  e  Exnios.  seiíliores.  —  Tctirlo-ni.-  S.  M.  I..  c  Consti- 
tucional confiado  o  conimando  dó  batalhão  do  Imperador,  para  com 

o!le  vir  auxiliar  esta  provincia,  na  iníqua  e  porfiosa  guerra,  que  lhe 

fazião  as  tropas  Liizitanas ;  e  tendo  sido  locupletadas  as  imperiaes  es- 
peranças do  mesmo  augusto  senhor,  com  o  vencimento  da  importante 

empresa  de  expulsal-as  desta  ca)3Ítal,  nada  é  tão  monstruoso,  como  ser 

tratado  o  batalhão  do  Imperador  com  os  mais  injuriosos  epitetos,  e  im- 
pudentes sarcasmos  pela  tropa  desta  província,  qite  tem  sempre  ata- 

cado, e  acaba  de  atacar  as  patrulhas  deste  corpo,  exemplar  em  subor- 

dinação e  disciplina,  no  mais  sagrado  exercício  de  suas  funcções  mi- 

litares, como  Vv.  Exas.  verão  da  parte  induza,  e  nada  me  deve  obri- 

gar tanto  como  o  dever  de  tranquillisar.  e  acalmar  partidos  por  to- 

dos os  meios  possíveis.  Um  d'elles  é  retirar  já  e  já  do  serviço  da  guar- 
nição o  batalhão,  que  não  soffre  no  meio  do  serviço  insultos,  que  não 

merece  em  menoscabo  do  generoso  auxilio  que  tem  prestado  a  esta  pro- 
vincia, e  da  sua  exemplar  conducta;  o  outro  pertence  a  Vv.  Exas.,  que  é 

o  designar  sem  demora  um  logar  de  acantonamento  para  o  dito  ba- 
talhão, em  quanto  não  embarca,  e  aponto  a  Yv.  Exas.  o  sitio  de 

Itapagipe,  que  offerece  boas  commodidades .  E  eu,  que  me  sinto  assas 

encommodado  por  moléstias  que  padeço,  e  que  não  posso  por  isso 

continuar  a  commandar  as  tropas  desta  provincia,  irei  residir  com  o 

meo  batalhão,  que  devo  acompanhar  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro, 

e  em  consequência  deste  impedimento,  requeiro  a  Vv.  Exas.  que  no- 

meiem quem  me  substitua,  jjorque  eu  desde  já  me  demitto  deste  em- 

prego. Deos  guarde  a  Vv.  Exas.  Ouartel-general  da  Bahia,  5  de 

Setembro  de  1823,  2."  da  Independência  e  do  Império.  —  Ulmos. 

e  Exmos.  senhores  da  junta  provisória  de  governo.  —  José  Joaquim 

de  Lima  e  Silva,  coronel  do  batalhão  do  Imperador". 

lamentão  o  de=graçaflu  nunhi  do  pen.=ar  dos  anarchista»  de  que  está 
recheada  esta  provincia,  por  desgraça  sua:  mas  estes  officiaes  são  ho- 

mens que  vestem  a  farda.  e.  cingem  o  cinto  da  honra,  e  elles  não  podem 
po!'  mais  tempo  soffrer  um  estado  contrafeito,  e  alheio  do  seu  brio: 
mas  elles  são  tão  verdadeiros  defensores  da  indcpendenc^ia  brasileira, 
quam  fieis  aos  princípios  jurados,  e  aos  dictames  da  ordem,  que  deve 
manter  a  tranquillidade  publica.  Elles,  pois.  submissamente  requerem 
a  V.  Ex..  que  levando  esta  sua  representação  ao  conhecimento  do 
Exmo.  governo  desta  provincia,  consiga  o  prompto  regresso  de  :todo 
este  batalhão  para  a  c-òrfe  do  Rio  de  .Janeiro,  fazendo-o  acantonar  f()ra 
desta  cidade,  em  quanto  se  não  verifica  o  seu  embarque. 

"Esta  medid;)  ao  mesmo  tempo,  que  salva  a  honra  deste  corpo, 
será  sem  duvida  capaz  de  satisfazer  aos  corpos  da  provincia.  sobre  os 
quaes  tão  somente  reoahirá  o  louvor,  lu  vifiipevio  oelns  acontecimentos 
futuros.  Deus  guarde  o  V.  Exa.  Quarf"!  do  batalhão  do  Imperador,  5 
de  Setembro  de  182n.  —  Tllrno.  e  Exmo.  ?r.  .To.=í  Joaquim  de  Lima 
e  Silva,  commandante  em  chefe  do  exprcito  pacificador.  —  Manuel  da 
Fonseca  Lima  e  Silva,  major  commandante  interino." 
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I\)(lavi;i  cssc  j,oivc'rnn  qnc  in;iicli;i\a  v.:i  iiicllior  fé,  dfsattciKjfO 
a  scniclliante  pedido,  rccoinincndando  imia  espécie  de  reconciliai;ã(> 

cnlrc  os  soldados,  para  o  (|iie  marcharão  desarmados  para  a  praça  d;[ 

r'cdtide  ambos  os  batalhões  chocados,  abraçando-se  alli  os  soldados 
1'iiuuamoiite,  providencia  esta  que  por  corto  teve  mais  de  hurlÊsca;, 
(Hie  de  satisfactoria  nos  seos  íins. 

Continuou  pois  o  coronel  Lima  no  commando  em  chefe,  e  no  dia 

C)  deo  ordem  a  ser  dissolvido  o  exercito  do  pé  de  campanha  em  que 

se  achava,  visto  aitc  o  critico  estado  das  finanças  não  permíttia  a  grave 

despesa  empregada  nessa  conservação  (45),  publicando-se  então  a  se- 
guinte ordem  do  dia : 

M5)    Tá  fui  iiorfa;'!»"?  do  ?,0  de  Julho  e  2  de  Agosto  deste  mesmoi 
nnno  rje  1823    nxpHiiidas  pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  guer- 
ria.  havia  sido  isto  em  parte  determinado  como  delias  se  mostra: 

"Tendo  S.   M.  o  ímnerador  mandado  dar  hoje  ao  exercito  pacifi- 
cador da  Bahia  os  devidos  agraderámentos  pelos  seus   feitos,  e  pare- 
cendo consentâneo  com  os  invariáveis  princípios  de  justiça,  que  as  bra- 

\'a-;   tropas,  que   á  custo  de   tantos  sacrifícios,     e     porfiada  constância 
contribuirão  para  a  libertação  daquella  provinciã  e  sua  oapital.  voltem 
ás  suas  respectivas  províncias,  e  no  seio  de  suas  saudosas  famílias,  co- 

bertos das  bênçãos  de  seus  compatriotas,  gozem  do  renome  com   aue 
a  Pátria  os  celebra:  resolveu  S.  M.  I.  oue  as  valentes  tropas  das  brio- 

sas províncias  de  Pernambuco  e  Parahyha,  se  houvessem  de  á  ellas  re- 
C't'lher,  a  descançnr  das  pnss.Tdas  fafligas;  f  não  menos  «olicito  em  pro- 

curar aliviar  a  provinda  da  Bahia  da  continuação  das  despesas  da  ma- 
nutenção de  mais  trojias,  que  aquellas  necessárias  para     sua     actual 

guarnição,   e\iiaus(o  como    está    o   seu    thesouro.   resolveu    egualmente, 
nue  se  recolhessem  já  para  a  corte  as  pracns  do  4"  regimento  de  milí- 

cias, que  daqui   Porão,  e  .iuntamente  o  hatalhão.  ou  coi"po  de  pretos  or- 
panisados  na  Bahia,  pai'a  ser  aqui  mais  aproveitado  o  seu  serviço,  no 
enfi'etanto  que  se  prepara   a   imoerial   fragata   Piranga,  para   ir  trans- 

portar o  restante  da  tropa:  por  tanto  manda  pela  secretaria  de  Estado 
rios  negócios  da  suerra    que  o  governo  nrovisorio  da  província  da  Ba- 

ilia, na  conformidade  do  expendido,  passe  a.s  nef^essarias  ordens  para 
o  regresso  das  tropas  de  Pernambuco  e  Parahyba.  remessa  do  corpo  de 
prelos,  e  das  praças  do  4.°  regimento  de  milícias  desta  guarnição,  dando 
com  prevenção  as  providencias,   para  que  quando  lá  chegue  a  fragata 
Piranaa.  embnrniie  o  cpsianff  ria  trona   desta  capital.    Palácio  do  Rio 
de  Janeiro.  30  de  Jidhc  de  1823.  —  João  Vieira  de  Carvalho."   ...... 

'"Tendo  ordenadrj  K.  M.  I.  á  .iunia  provisória  do  governo  da  pro- 
víncia da  Bahia,  que  faça  passar  para  esta  eòrte  parte  da  tropa,  que 

daoni  foi  oara  aquella  província,  e  parte  da  que  alli  se  acha  perten- 
crnle  a  Portusal  aprisionaiin  oela  esquadra  brasileira,  segundo  as  ins- 
Irucções  que  lhe  forão  communicadas  r.ela  repartição  da  guerra:  manda 
o  mesmo  augnslo  Senhor,  pela  secrelaria  de  Estado  dos  netrocios  da 
mai'inha.  ono  a  mencionada  .imita  dê  as  providencias  necessárias  para 
Se  apromptarem  n  ch-irrua  Lvronia.  e  o  bergantim  Bomfim,  que  le- 
varfio  flanui  mantimentos  nai'a  a  esquadra  afim  de  transportarem  as 
refí;,''idns  tropas,  devendo  ;'ambem  servir  de  transportes,  se  poder  ser 
jiara  se  evitarem  maiores  Jespezas.  as  embarcações,  que  ahi  se  acharem 
apresadas,  no  caso  de  ferem  de  vir  para  este  porto  e  na  falta  destas 
nfretarem-se  pela  intendência  da  marinha,  as  oue  forem  indispensáveis, 
peins  preços  mais  vantaiosos  ,'i  fazenda  nacional  da  marinha  dessa  nro- 

..vincia.  Palácio  do  Rio  do  Janeirç,  cm  ?  dP  Agosto  de  1823,  ̂ -  Luiz  ífa 
Cunha  Moreira", 
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"Quartel-general  da  Baliia,  29  de  Sct:mhro  de  1823.  —  OrdEm 
DO  DIA.  —  Reconliecendo  o  commandante  cm  chefe  do  exercito  paci- 

ficador, e  mais  tropas  desta  provincia,  que  a  conservação  ]X)r  mais 

tempo  do  mesmo  exercito,  em  organisação  de  campanha,  de  nenhuma 

maneira  se  compadece  com  o  estado  das  finanças  pubHcas  da  provin- 
cia, assas  debilitadas  pelos  males  passados,  e  oscillações  presentes, 

quando  já  as  tropas  desta  guarnição  gozão  da  commodidade  de  seos 

quartéis :  e  sendo  do  dever  do  mesmo  commandante  em  chefe  preve- 

nir o  inteiro  esgotamento  dos  cofres,  apesar  de  não  ter  ordem  ex- 
pressa de  S.  M.  I.  ;  mas  debaixo  das  imperiosas  razões  ponderadas, 

ordena,  que  o  exercito,  do  primeiro  de  Outubro  em  diante,  fiqu^  con- 

siderado como  em  estado  de  paz,  e  em  consequência  extinctas  as  re- 

partições, e  todos  os  empregos,  puramente  estabelecidos  para  o  ser- 
viço da  campanha,  passando  todos  os  senhores  officiaes  a  perceber 

seos  vencimentos  pela  tabeliã  dos  soldos  e  gratificações  designados  por 

lei  para  o  tempo  de  paz,  e  as  praças  de  pret  o  soldo  da  tarifa  da  corte 

do  Rio  de  Janeiro.  Com  tudo,  porém,  ficão  exceptuadas  desta  ordem 

as  tropas  auxiliadoras  das  outras  províncias,  as  quaes  tem  direito  aos 

seos  vencimentos  ordinários  de  campanha,  até  que  se  achem  recolhidas 

a-  suas  respectivas  provincias  ou  quartéis.  E  porque  o  commissario 

tem  ainda  de  exercer  .suas  funcções  até  o  regresso  das  mesmas  tro- 
pas auxiliadoras  para  as  suas  praças,  e  formalizar  as  contas,  que  deve 

prestar  á  junta  da  administração,  e  arrecadação  da  Fazenda  Nacional, 

2  ás  repartições  de  ajudante  general,  e  do  quartel-mestre  -general,  se 
tornão  também  irdispensaveis,  até  que  se  conclua  a  organisação  dos 

C03-pos  da  provincia ;  estas  três  repartições  ficarão  por  ora  subsistindo : 
o  commissariado  porém  com  as  reducções,  que  o  Exmo.  governo  civil 

julgar  dever  fazer-lhe.  e  os  empregos  de  ajudante  general,  quartel 

mestre  general,  e  commando  em  chefe  (não  obstante  o  Art.  13  §  5.° 
do  Regulamento  de  1816)  sem  a  correspondente  qualificação,  pas- 

sando os  qu?  as  exercem  a  perceber  simplesmente  os  vencimentos,  que 

por  seos  postos  lhes  devem  tocar". 
Todavia  foi  bastante  para  alterar  o  socego  da  capital  o  aconte- 

cimento que  fica  referido,  augmentando  os  discolos  da  tranquillidade 

j.ublica  a  trepidação  dos  ânimos,  com  a  pratica  de  não  poucos  atten- 

tados  contra  a  segurança  pessoal  e  de  propriedade,  á  despeito  das 

maiores  providencias  da  policia  (46),  e  bem  depressa  maior  se  tornpu 

(46)  Entre  os  regulamentos  então  adoptados,  merece  maior  atten- 
Cão  o  seguinte; 

"O  governo  provisório  desta  provincia.  faz  sidmr,  çjue  sendo  fre- 
quentes nesta  cidade  os  roubos,  e  insultos,  e  até  assassinatos,  pratica* 
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cs.-a  trepidação  com  cliviilj^ar-sc,  ([uc  se  tramava  contra  a  forma  de 

f;ovcrno  adoidada  para  o  ipie  existia  cm  camix;  uma  conspiração  o  go- 
verno com  i|uanto  solicito  em  evitar  desordens,  não  deo  á  principio 

toda  importância  a  taes  noticias,  mas  não  aconteceo  assim  com  o  com- 
nandante  em  chefe,  que,  persuadido  da  realidade  da  existência  de  tal 

consiMração,  o  participou  imnifdiatamcntc  ao  mesmo  g^overno  desta 
maneira : 

"Ulmos,  c  Exmos.  senhores.  —  Doutrinas  perversas,  e  mui  pe- 

rigosas se  espalhão  por  esta  província.  Consta-me  com  toda  a  eviden- 

cia, que  pessoas  ma!  intencionadas,  de  espirito  vertiginoso,  e  inimi- 
gos da  ordem,  e  do  socego  puhlico,  ou  talvez  com  vistas  de  utilidade 

dos  em  grande  parte,  por  paizanos  que  tiverão  baixa  dos  corpos  de  1.* 
linha,  principalmente  os  pretos,  que  aggregão  a  si  os  caplivos,  para 
commetterem  ião  horríveis  attentarios;  resul:tando  dahi  a  desconfiança 
cm  que  estão  os  cidadãos  de  não  terem  aquella  segurança,  que  lhes 
afiaiição  as  leis,  quando  se  fazem  dignos  da  sua  protecção,  e  compe- 

tindo ao  mesmo  governo,  como  o  mais  sagrado  dos  seus  deveres,  o  vi- 
giar pela  segurança  publica,  e  individual,  ordena  e  faz  publico  o  se- 

guinte: 

"1."  (Jue  todo  o  paizano,  que  fòr  encontrado  com  farda,  ou  qualquer 
outra  insígnia  militar,  será  immedialamenle  prezo,  e  remetlido  ao 
Exmo.  comniandante  em  chefe  das  tropas  desta  província,  para  lhe 
mandar  assentar  praça  nos  batalhões,  e  sendo  achado  em  desordem  será 
rigorosamente  punido,  conforme  a  gravidade  do  seu  delicto. 

'■2-°  Que  todo  o  individuo  que  proferir  vozes  contra  a  segurança 
de  qualquer  cidadão,  seja  qual  fòr  o  logar  do  seu  nascimento,  será  logo 
prezo,  e  remettido  á  repartição  competente  para  ser  julgado,  e  punido 
com  toda  a  severidade,  e,  se  fòr  escravo,  será  castigado  com  150  açou- 

te.- no  pelourinho. 
"3.°  Oue  toda  e  qualquer  pessoa  que  fôr  encontrada  com  armas 

curtas,  ou  compridas  de  ferro,  ou  páo,  á  excepção  daquellas  que  são 
permittidas  aos  paizanos  para  compostura,  e  aos  militares  para  de- 
feza  da  nação,  será  immediatamente  preza,  e  remettida  á  repartição 
competente,  para  ser  julgada  e  punida  na  conformidade  das  leis;  e  sendo 
escravo  soffrerá  a  pena  de  lõO  açoutes  no  pelourinho. 

"4,"  Que  todo  o  escravo,  que  fòr  encontrado  na  rua  depois  das  9 
horas  da  noite,  sem  bilhete  de  seu  respectivo  senhor,  será  prezo,  e  oas- 
ligado  oom  50  açoute?  no  pelourinho,  e  sendo  achado  com  armas,  ainda 
que  leve  bilhete,   terá  a  pena  impo.^la  no  artigo  antecedente. 

"5."  Finallnente  que  os  executores  da.s  orilens,  que  de  proposilo 
delxaretil  de  prebdei"  aoá  acibia  niencionados.  incorrerão  na.s  penas  im- 

postas aos  que  dão  ajuda,  e  favor  para  se  commetterem  malefícios.  Ê 
i'E.t«  êerá  publicado  á  tom  de  caixas  em  todos  os  logâres  mais  públicos 
ne.sta  cidade,  (e  o  mesmo  nas  mais  villas  para  oilde  se  remetterem  exem- 

plares) para  que  chegue  á  noticia  de  toíins-  Palácio  do  governo  da  Ba- 
hia. 8  de  Setembro  de  1822.  —  Bernardino  Luiz  da  Costa  Carneiro,  of- 

ficial  da  secretaria,  o'  fiz-  —  O  official-maior  José  Albino  Pereira",  fez escrever.  —  Francisco  Eteshão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  pre- 
sidente. —  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasci>ncellos  secretario.  —  Joa- 

C/uim  ífjnario  de  Siqueira  Bulcão.  —  José  Joaquim  Moniz  Barretto  e 
Aragão-  —  Anionio  Augusto  da  Silva.  —  Manuel  Gonçalves  de  Bitten- 

court. —  Felisberto  Gomes  Caldeira," 
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própria,  pretendem  no  dia  12  de  Outubro  próximo  futuro,  proclamar 
uma  coustt  a  que  oao  o  titulo  de  republica,  ou  debaixo  deste  principio, 

e  com  este  pretexto,  roubar,  saquear,  e  assassinar,  para  cujo  fim  se 

ha  expedido  emissários  á  villa  de  Alaragogipe,  dous  dos  quaes  são  bem 

conhecidos,  o  Padre  Olavo,  e  o  capitão  Poncio;  que  já  fica  prezo  á 

minha  ordem,  no  forte  do  mar,  com  sentinella  á  vista.  Peço  por  tanto 

a  Vv.  Exas.  as  mais  enérgicas  e  cautelosas  providencias,  afim  de  que 

seja  immediatamente  capturado  o  referido  Padre,  e  este  mal  se  atalhe 
em  sua  raiz,  contando  Vv.  Exas.  com  toda  a  cooperação  pela  minha 

parte,  para  fazer  sustentar  com  as  armas  na  mão  a  dignidade  do  Im- 
pério, e  a  do  nosso  augusto  Imperador  Constitucional.  Deos  guarde 

a  Vv.  Exas.  Quartel  general  da  Bahia,  18  de  Setembro  de  1823,  2." 

da  Independência  e  do  Império". 

Uma  tal  participação  fez  com  que  a  policia  duplicasse  a  sua  vi- 
gilância; todas  as  cautelas  e  providencias  forão  tomadas,  para  fazer 

abortar  o  plano  da  revolução,  ao  momento  que  ella  apparecesse,  e  como 

se  dizia  que  nas  villas  de  Jaguaripe  e  Xazareth  havia  grande  fermento 

revolucionário,  destncou  para  ellas  o  major  Francisco  Theobaldo  San- 
ches Brandão,  com  duas  companhias  do  batalhão  de  Minas,  que  atravez 

de  longa  marcha,  chegara,  á  14  de  Julho,  á  Cachoeira,  sob  o  commando 

do  coronel  José  de  Sá  de  Bittencourt  e  Camará,  conservando-se  nesta 

villa  o  restante  do  mesmo  corpo,  até  que  por  ordem  do  governo  se- 

guio  para  esta  capital . 
Crescião  porém  as  noticias  da  decantada  republica,  e  entre  o  susto, 

que  incutião,  não  faltava  também  quem  os  attribui.sse  a  mero  invento 

de  intriga,  acintemente  empregada,  para  obrigar  o  commandante  em 

chefe  a  pedir  de  novo  a  sua  demissão ;  mas  se  tal  com  ef feito  foi  o 

plano,  póde-se  affirmar  que  aproveitou  aos  que  o  forjarão,  por  quanto 
reunindo  o  governo  em  palácio,  no  dia  9  de  Outubro,  um  conselho, 

composto  de  todcs  os  commandantés  de  corpos  existentes  na  capital, 

e  asseverando  elles  uniformemente  ser  voz  geral,  que  se  tentava  con- 

tra  a  segurança  publica,  pretendendo-se  romper  a  revolução  em  o  dia 
12,  e  depor  de  seos  empregos  a  vários  funccionarios  públicos,  e  entre 

Ds  quae8  se  eomprehendia  o  commandante  em  chefe,  este  dirigio-se 

lego  ao  mesmo  governo  pedindo-lhe  novamente  o  considerasse  de* 
tnittido,   officiando-lhe  assim: 

"Ulmos,  e  Exnios.  senhores.  —  Havendo-me  Vv.  Exas.  no  dia 
de  hoje  chamado,  juntamente  com  todos  os  commandantés  dos  corpos 

desta  cidade,  ao  palácio  de  suas  sessões,  para  o  fim  de  certíficarem- 

■?e  dos  boatos  que  corrião  á  respeito  de  planos,  que  se  pretendião,  pôr 
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'•m  [ii;itic;i  no  ília  12  do  corronti',  dcpondo-sc  fcrlos  (.'iiipri-i^ados ;  e 
sendo  imaiiinicuifiitc  acordado,  (itie  assim  era  voz  publica,  c  cii  um 

dos  coutfinplados  nesta  dcposii^ão ;  depois  de  liavcr  ponderado  a  \'v. 
Exas.  a  serie  de  dessrraças,  (|ue  poderião  acontecer,  se  naquellc  dia  tal 

cousa  se  tentasse  cm  frente  de  tropas,  á  testa  das  quaes  cu  me  achasse, 

uMíando  por  outro  lado  o  exemplo  de  algumas  províncias,  que  inadmit- 

t-'in  Governadores  tias  armas;  naciuelle  mesmo  acto  manifestei  a  \'\'. 

l''.xas.  quanto  em  tal  caso  era  conveniente  que  eu  mesmo  me  demitlisse, 
do  logar  que  occupava,  accrescendo  cj^ue  da  minha  parte  havia  um  gran- 

de motivo  para  instar  por  esta  demissíio,  visto  t|iR'  niinlia  autoridade 

lião  tinha  o  apoio  preciso,  c  cuja  convicção  já  dantes  fora  a  causa  ])or- 

que  eu  tanto  instara  a  \'v.  Exas.,  que  me  acceitassem  a  entrega  do 

s;Mverno  das  armas  que  prcttndi  fazer.  Novamente  rejjito  a  Vv.  l',xas. 
Cjucirão  acceitar  a  demissão  do  referido  conimando,  de  ciue  tenho  sido 

encarregado,  e  etn  cujo  exercício  nie  não  acctisa  a  consciência  de  dei- 
xar de  ter  feito  cousa  alguma  concernente  á  justiça,  á  salvação,  e  ;i 

[irosperidade  da  provinc'a.  Por  esta  occasião  também  rogo  a  \'v. 
Exas.  qucirão  quanto  antes,  facilitar-me  emlj.-ncacões  para  me  trans- 

portar jjara  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  empregand,)  Vv.  Exas.  ])ara 

isso  sua  ;iutorid:uic.  Deos  guarde  a  \'v.  Exas.  Bailia,  9  de  Outubro 
de  1S2.3.  —  Ulmos,  e  ICxmos.  senhores  da  junfa  provisória  cio  governo. 

—  O  coronel  Jksc  Joaquim  de  Lima  c  S;hv  (47)". 

(47)  A  Camará  .Municipal  da  viUa  da  Cachoeira,  zelosa  pela  es- 
labiliiiatíe  dn  syslcma  geral  ailoplado.  contra  o  qual  lambem  suppoz  so 
tramava,  pela.s  nolioias  da  canilal,  reuniu-se  imniediatamenle  em  ses- 

siíij  extraordinária,  assentando^nesta  oní  tomar  as  providencias  que  no- ticia a  seguinte  aota : 

"Aos  2-'i  dias  do  mez  de  Selembro  rio  anno  do  inil  oitocentos  e  vinte 
três.  segundo  da  Independência  e  do  Império,  nesta  villa  de  Nossa  Se- 
niioêa  do  Uozario  do  porlo  da  Caclioeira,  e  paços  lio  conselho  delia,  em 
meza  de  vereação,  onde  torão  presentes  o  vereador  mais  velho  juiz  pela 
If ;,  presidenie  do  Senado  da  Gamara,  o  capitâo-mór  José  Paes  Cardoso 
da  Silva,  o  vi-reador  actual,  o  capitão  António  Teixeira  de  Freitas  Bar- 
boza,  o  vereador  do  anno  transacto  Roberto  Barboza  Saldanha,  pela 
ausência  do  aeUuil  Fi'aneisro  Cariano  da  Silveira  e  Souza,  e  o  proc-u- 
radof  acfuol  o  sargento-mr'n  José  Moreira  Guimarães,  e  todos  juntos 
em  acto  de  vereação  despacliárão  papeis  em  beneficio  do  publico. 

"Neste  acto.  para  o  qual  forão  convocados  os  cidadãos,  povo,  e  tro- 
pa desta  villa,  perante  todos  pelo  juiz  pela  lei.  presidente  do  Senado 

da  Camará,  1'oi  dito,  que  chegando-lhe  a  noticia  de  que.  não  obstante 
estar  .-todo  o  povo  desla  mesma  villa,  e  seu  disfriclo  em  socego.  e  tran- 
quillidade,  havião  mãos  nccultas.  e  pessoas  de  tania  perfídia,  que  de 
bfiixo  de  sedição  tomenlavão  a  intriga,  á  titulo  de  se  adaptar  nella  o 
monstruoso  partido  da  ideada  republica,  para  poi'  este  modo  denegrir 
a.í  suas  prerogativas,  e  de  seus  habitantes,  primários  em  fazerem  acola- 
mar  a  regência  de  S.  A.  R..  hoje  nosso  augusto  Imperador,  e  do  vasto 
Império  do  Brasil;  tanto  que  na  noite  de  ontem,  sem  ordem  do  com 
mandante  interino  da  força,  e  menos  delle  presidente,  como  capitão- 
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O  governo  cedeo  então  a  tal  pedido,  e  no  mesmo  dia  ficou  en- 

carregado do  commandn  das  armas  o  coronel   Felisberto     Gomes  Cal- 

deira, com  o  que  progressivamente  desappareceo  todo  o  receio  da  com- 
inoção  publica,  que  até  ent.io  tanto  havia     posto     os     ânimos  em  flu 

ctuação . 

Em  quanto  porém  isto  se  passava,  os  habitantes  da  capital,  que 

não  interferião  em  taes  manejos,  anciosos  aguardavãn  o  appareci- 

niento  do  dia  12,  para,  pela  primeira  vez.  desenvolverem  o  seo  enthu- 
siasmo,  soleninisando  com  luzida  pompa  o  anniversario  do  natalicio 

e  acclamac^ão  do  Imi>erador  D .  Pedro  I :  cada  um  á  porfia  tratava  de 

concorrer  com  o  seo  contingente  para  este  acto.  e  distinguio-se  a  Ca- 
mará Mimicipal,  mandando  levantar  na  praça  de  Palácio  e  da  casa  de 

i-uas   sessões   uma   rica   ilhmíinação,   onde  brilhava    o   gosto  á   par   da 

mór,  e  juiz  territorial  di.dla,  liouverão  patrulhas  dobradas,  armadas, 
e  municiadas  do  batalhão  de  Minas  aqui  estacionado,  que  até  c-hegarão 
á  fazer  recolhereni-se  ao  recinto  de  suas  casas,  e  levantarem-se  os 
rnesmos  cidadãos  pacirioos,  que,  assentados  á  porta  delias  gozavão  fran- 

quillaniente  do  luar  o  1'resco,  e  para  que  a  todo  o  íempo  conste  á  S. 
M.  I..  e  ás  mais  autoridades  constituídas,  e  encai-rogadas  do  governo 
c!a  capital  a  tranquillidade,  e  vontade  do  povo.  não  obstante  as  nmitas 
participações,  que  elle  mesmo  jiresidente  já  tinha  feito,  de  que  nem 
por  leves  somíJras  se  tratava,  ou  pensava  da  adopção  de  semelhante 
partido  republicano,  queria  este  Senado,  como  autoridade  municipal  da 
mesma  villa,  com  ajuntamento  dos  cidadãos,  povo,  e  tropa  delia,  ouvir 
os  seus  sentimenlos.  e  á  vista  delles  remettendo-se  por  cópias  esta 
acta  ás  autoridades  competentes,  tirar  toda  a  má  suspeita,  que  haja, 
ou  lenha  havido.  A  cujas  vozes  responderão  uniformemente  o  mesmo 
coi'po  municipal,  cidadãos,  povo,  e  :tropa.  que  elles  unicamente  seguem 
o  partido  constitucional  de  S.  IVI.  I.,  a  quem  somente  obedecerão  e  se- 

guirão as  suas  ordens  como  fieis,  amantes  e  leaes  súbditos;  e  a  quem 
por  suas  vidas,  e  bens.  affianção  toda  adesão,  e  por  isso,  debaixo  de 
sua  perpetua  protecção,  e  defensor  protestão  com  as  armas  nas  mãos 
po'-  elle.  e  pela  independência  do  Brasil,  derramar  a  ultima  gota  de 
sangue  que  em  suas  veias  existir:  e  desterrar  dentre  elles  todo  e  qual- 

quer monstro  de  perfídia,  que  lente  o  partido  republicano,  o  qual  ja- 
mais seguirão  (se  bem  que  até  agora  elle  lhes  não  veio  á  idéa.  nem 

para  isso  forão  convocadoí.  ou  faltados  por  pessoa  alguma)  .  E  para 
de  tudo  constar  mandou  o  dito  juiz  presidente  fazer  esta  acta,  e  termo 
de  vereação,  em  que  assignou  com  os  vereadores,  c-idadãos.  povo,  e 
li'opa,  e  commigo  Joaquim  José  Ribeiro  Guimarães,  escrivão  do  Senado 
da  Gamara,  que  o  escrevi,  e  assignei.  —  Josp  Paes  OfinHoso  da  Silvo., 
jni7  pela  lei.  —  António  Teixeira  de  Freitas  Barbosa,  vereador  actual- 
—  José  Moreira  Guimarães,  jjrocurador  da  Gamara  actual.  —  Joaquim 
José  Ribeiro  Guimarães,  escrivão  da  Gamara-  —  D.  Braz  Balthazar  dn 
Silveira,  coronel  cornmandante  militar.  —  José  Garcia  Pacheco  de  Mou- 

ra Pimentel  e  Aragão,  coronel.  —  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camará,  te- 
nente-coroncl  commandanie  do  batalhão  de  Minas-  —  Joac/uiin  José  Ba- 
cellar  e  Castro,  sargento-mór  de  infantaria  miliciana.  —  José  Joaquim 
d>:  Almeida  e  Arnisáo,  sargento-mór  de  cavallaria.  —  Francisco  Theo- 
haldo  Sanches  Brandão,  sargento-mór  de  cavallaria  addido  ao  batalhão 
de  Minas.  —  O  vigário  parochial,  Lxíiz  António  dos  Santos-  —  José  Xa- 

vier de  Souza,  vigário  de  &'.  Thiago  de  Sergipe."  (Seguião-me  mais  187 pssignaturas) . 
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i;iaiKlt.vn.  Rq>itscnta\;i  toda  essa  pe(;a  iiin  delicado  jardim,  o  ciilrc 
stle  arcadas  inferiores  da  grande  varanda  levantada,  se  divisavão  em 

diversos  quadros  pintados,  os  principacs  e  mais  notáveis  afacines,  du- 

rante a  lucta  da  independcncia ;  vião-se  soljre  a  galeria  differcntes 
figuras  emblemáticas  notando-se  a  da  Fam.i.  sustentando  o  estandarte 

nacional,  e  embocando  a  trombeta  com  o  distico  —  hnp.rinm  possuil 

nii  status  parcnt  orbis  —  e  no  interior  da  pec^a,  simetricamente  collo- 
cado.  um  grande  pavilhão,  sustentado  por  seis  columnas  douradas  e 

(.oberto  de  damasco  verde,  guarnecido  de  galão  de  ouro,  onde  se  achava 
a  effigie  do  Monarcha. 

Pelas  9  horas  da  manhã  do  mencionailo  dia  rcunio-se  na  praqa  da 

Piedade  a  tropa  existente  na  cidade,  com  excepção  do  batalhão  do  Im- 
perador, cujo  chefe  ])retextoti  a  falta  de  sco  comparecimento,  com  se 

achar  tratando  dos  preparativos  do  seo  embarque,  e  do  4."  e  5."  ba- 
talhões, por  estarem  encarregados  da  policia,  formando  uma  divi  ■ 

são  (48),  cujo  cominando  foi  então  dado  ao  coronel  Antero  José  Fer- 

leira  de  Britto,  e  marchando  para  o  Terreiro  de  Jesus,  teve  aqui  lo- 

gar  a  grande  parada,  depois  de  finda  pelas  4  horas  da  tarde,  a  so- 
lenmidade  religiosa  (49),  á  que  assistirão  na  egreja  do  Collegio,  o 

governo,  a  Camará,  c  uni  numerosíssimo  concurso,  perante  o  qual  orou 

o  religioso  Frei  Francisco  Xavier  de  Santa  Rita  Basto,  com  a  facún- 
dia e  conhecimentos  que  sempre  o  distinguirão.  Transluzia  o  prazer 

nos  semblantes  de  todos,  e  o  enthusiasmo  do  povo  subio  a  maior  auge, 

com  a  leitura,  que  o  presidente  do  governo  fez  á  tropa,  da  Portaria 

do  Governo  Imperial,  que  ficou  transcripta  a  pag.  88,  depois  da  qual 

o  mencionado  commandante  da  divisão  dirigio-se  egualmente  a  esta 

iicitando-lhe  uma  famosa,  bem  que  extensa  arenga,  e  successivamente, 
feitas  as  continências  do  estilo,  desfilou  a  mesma  tropa  á  quartéis. 

A  noite  deste  dia  attrahio  ao  theatro  nacional  extraordinária  con- 

corrência, a  assistir  á  representação  do  bellissimo  drama  intitulado  — 
Gratidão  da  Bahia  —  ,  composto  por  Bernardino  Ferreira  Nóbrega, 

<'  esta  conceituosa  producção  do  génio  talentoso  de  seo  autor  foi  jns- 

lan-iente  acolhida,  com  os  maiores  applausos  pelos  espectadores,  cujo 

(ifi)  Forniarão-se  o  batalhão  do  pprnambuco  sob  o  commando  do 
major  Tliomaz  Pereira  df  Mello,  o  1."  batalhão  desta  província  com- 
luandado  |)p1o  major,  ora  (em  1836)  c-oroncl  losé  Leite  Pacheco:  o  2.° 
pelo  tenente-coronel.  entãn  major.  Alexandre  Gomes  de  Ai"gollo  Fer- 

rão; o  3.°  pelo  major  .losé  António  da  Silva  Castro;  a  oavallaria  pelo 
fcncnle-coronel  Luiz  da  França  Pinto  Garcez,  e  a  artilharia  montada 
pelo  major  Joaquim  José  Rodrigues. 

(49)  A  musica  da  missa  solemne  foi  composta  por  Jo5o  Honorato 
Uegis.  e  a  do  Te-Deum  por  Damião  Barboza  de  Araújo,  ambos  bahianos, 
e  insignes  professores  de  tal  arte. 



—  100  — 

regosijo  se  augmentou  com  a  recitação  tb  óptimas  composições  poé- 
ticas, dos  cidadãos  José  Estanisláo  Vieira  e  João  Gualberto  Ferreira 

dos  Santos  Reis.  Brilhava  em  toda  a  cidade  uma  variada  illuminação, 

e  a  já  referida  da  Camará  fazia  com  que  c  povo  se  apinhasse  nesse 

logar.  elevando  os  mais  cordiaes  vivas  ao  I\Ionarcha,  logo  que  appá- 
receo  a  sua  effigie,  illuminação  esta  ultima  cpe  durou  até  o  dia  21, 

íestejando-se  também  a  noticia,  recebida  no  dia  19,  de  achar-se  res- 
taurada a  província  do  Maranhão,  desde  28  de  Julho,  dois  dias  depois 

que  á  sua  capitai  chegou  o  almirante  Cochrane,  e  a  declarou  em  estado 

de  bloqueio. 

Nota  7  Havião  já  escpiecido  os  boatos  da  celclM-ada  republica,  e  o  governo 
provisório,  sob  representação  dos  militares,  nomeou  dentre  elles  uma 

tommissão,  proposta  a  soleninisar  nos  campos  de  Pirajá  o  triumpho 

das  armas  Brazileiras,  vietoriosas  na  celebre  acção  de  8  de  Novembro 

ao  anno  antecedente,  com  religiosa  acção  de  graças  ao  Supremo  Ar- 

bitro do  universo,  e  a  render  um  testemunho  publico  de  luctuosa  sau- 

dade aos  manes  daquell.es,  que  a  contingência  da  guerra,  dVnvolta  com 

a  obediência  militar  á  ordens  de  alguns  superiores,  destituídos  dos 

necessários  conhecimentos,  para  commandarem  em  taes  occasicks,  ha- 

vião tornado  victimas  das  armas  Luzitanas :  achava-se  ainda  na  capi- 
tal o  coronel  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquercjue,  e  o  governo 

provisório  com  quanto  conhecesse,  que  na  presença  do  mesmo  coronel, 

ociosa  se  tornava  qualquer  commissão,  visto  que  elJe,  havendo  sido  o 

primeiro  a  occupar  com  guerrilhas  aquelle  terreno,  não  deixaria  a  ou- 
tros o  solemnisarem  acções  meritórias,  praticadas  no  primeiro  theatro 

(50)  do  seo  indelével  patriotismo,  todavia  nomeou  para  a  formiareni 

ao  major  Joaquim  Satyro  da  Cunha,  tenente  Francisco  José  da  Silva 

Castro  e  alferes  José  Anselmo  Tavares ;  mas  antes  que  se  houvessem 

de  fazer  essas  recordações,  pelos  mortos  na  referida  acção,  precedeo- 

Ihes  a  feita  pela  ]>erda  de  um,  que  em  tal  combate  tivera  grande  parte. 

(50)  Foi  psie  cidadão,  illustrí'  por  muitos  predicados,  n  quo  nn- 

modiaíamenlc  aos  rlesasirosos  acontecimentos  dos  dias  18,'  19  c  20  ile Fevereiro,  reuniu  os  balalliões  da  ToiTe  do  seu  commando  no  sitio  de 
C.ainianie.  querendo  marchar  com  elles  para  a  capital,  o  que  lhe  foi 
ol..';ta(lo  pelo  governo:  (oilavia.  depois  de  differenles  proclamações, 
convidando  os  habitantes  da  cidade  a  emiirrareni  para  o  interior,  qual" 
a  qup  transcrevi  no  2."  volume,  pag.  Ii8^  passou  lo.so  á  hostilisar  os 
soldados  do  general  Madeira  com  guerrilhas,  que  bastantes  destroços 
fizerão  até  as  proximidades  da  Lapinha:  foi  posteriormente  a  isto  que 
chegarão  as  forças  de  Santo  Amaro.  Cachoeira,  villa  de  S.  Francisco, 

c-  as  que  acompanhavão  ao  bravo  major  Pedro 'Ribeiro  de  Araújo.  Da primeira  villa  sahirão  duas  companhias,  em  o  dia  8  de  NovenVbro  de 
1822,  a  encorporar-sp  ao  exercito,  commandando  uma  Jo.ão  Ferren'a 
de  Arau.jo.  e  Manuel  Bernardo  Calmon  outra,  ambas  com  mais  de  240 homens. 
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Foi  este  o  iiuijor  ún  Irupii  expedicionária  Je  Pernainlnico,  Tlio- 

maz  Pt-rcira  da  Silva  e  Mello,  (|uc.  por  motivos  particulares,  sejiundo 

se  acrediia,  foi  cruelmente  assassinado  perlo  das  h"  horas  da  noite  do 
tia  5.  com  uma  puniialada  sol)re  o  peito  direito,  cm  occasião  que,  na 

ladeira  da  l'ra<;a.  se  adiava  conversando  com  o  c'dadão  António  |oa- 
c;uim  Alvares  do  Amaral.  (|uc  tamliem  então  foi  levemente  ferido.  O 

assassino  foi  immediatanunte  c:i])turado,  custando  assas  a  conter  os 

.'.okiados  de  Pernambuco,  que.  exacerbados  pela  morte  do  mencionado 
major,  cxigião  vindicta  contra  o  msenio  assassino,  e  manifestou  por 
este  successo  o  povo  Bahiano  o  maior  sentimento,  desenvolvendo  as 

mais  vivas  demonstrações  do  seo  pesar  no  solemne  funeral,  e  exéquias 

feitas  a  esse  official,  que  no  dia  seguinte  pelas  10  horas  da  manhã  foi 

conduzido  ao  ja-iigo  da  egreja  do  convento  de  S.  Francisco,  com  mi- 
litares honras  fúnebres,  só  dadas  aos  of ficiaes  generaes  e  grandes  do 

Iinperio.  Um  lal  acontecimento  por  alguma  maneira  afrouxou  o  en- 

tlmsiasmo,  com  que  a  supradita  commissão  se  empregava  em  preen- 
cher os  seos  fins,  todavia,  interferindo  nisso  o  coronel  Pires,  sempre 

foi  solomnisada  com  o  maior  luzimento,  em  o  dia  8,  na  matriz  de  S. 

Piartholomeo  de  Pirajá,  a  victnria  neste  d^a  rememorada,  com  festi- 
vidade religiosa  em  acção  de  graças  a  Nossa  Senhora  da  Piedade,  como 

protectora  do  exercito,  findo  cujo  acto,  se  conduzirão  debaixo  de  gran- 
de acompanhamento  para  a  egreja  da  Soledade,  extraipuros  da  cidade, 

CS  ossos  de  alguns  militares  mortos  na  mencionada  acção,  até  que  pos- 
teriormente fossem  dessa  egreja  transferidos  para  a  do  Collegio. 

Continuava  a  capital  sem  cousa  notável,  quando  um  novo  motivo 

de  desgosto  veio  consideravelmente  alterar  a  tranquillidade  de  cjue  se    iv^^^fj, 
gosava,  e  despertar  resentimentos  que  existião  amortecidos.    Havia  o 

Inii>erador  por  Decreto  de  12  deste  mez   (51)   dissolvido  a  Assembléa 
rieral   Constituinve.   e  esta   noticia,   rece])ida  no   dia   12   de   Dezeml)ro 

(.51)  "Havendo  mi  CDUvocado,  como  linha  direilo  de  coiivoR^ar,  a 
assembléa  geral  conslihiinlo  e  h-gislativa,  por  decreto  de  3  de  Junlio 
d(i  anuo  próximo  passado,  afim  de  salvar  o  Brasil  dos  iierigos.  que, 
lhe  estavão  iniminenles;  o  havendo  e-«la  assembléa  perjurado  aò  Ião 
solonme  juranii'iito.  que  preslou  á  nação  de  defender  a  integridade  do 
Império,  sua  indopendencja.  e  a  minha  dynaslia:  bei  por  bem  eunio 
imperador',  e  defensor  perpetuo  do  15i'asil.  dissolver  a  mesma  assem- 
hiéa,  e  convocai'  já  uma  outra  na  tVirma  das  instrucções,  feitas  para  a 
cc-nvocaçSo  desta,  que  agora  acaba,  a  qual  deverá  trabalhar  sobre  o 
projeetn  de  Constituição  que  Pu  lhe  boi  de  em  breve  apresentar  que 
ser;''  duplicadamonte  mais  liberal,  do  que  o  que  a  extincla  assembléa acabou  de  fazer.  Os  meus  ministros  c  secretários  de  Estado  de  Iodas 
as  diffpienles  renartii.-ões  o  tenhão  assim  entendido,  e  faeãn  execaitar 
a  bem  da  salvação  do  Império.  Paro.  pm  i2  de  Novembro  de  1833,  2° 
da  Independcncia  c  rio  Império.  —  ÍMPERAnon.  —  Clemente  Ferveira 
trança-  —  José  de  Oliveira  Barboza." 
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com  a  chegada  dos  deputados  Miguel  Calmou  du  Pin  e  Almeida  e  An- 

tónio Calmon  du  Pin  e  Almeida,  fez  espalhar  a  consternação,  consi- 

derando quasi  todos  ])recaria  á  causa  da  Uberdade,  para  o  que  muita 

concorria  o  exemplo  de  Portugal,  que  fazia  presumir  combinação  de 

p'ano  entre  o  Imperador  e  D.  João  VI,  presumpção  esta  tanto  maior, 
quanto  era  sabido  que  o  governo  de  Portugal  tratava  de  novas  expedi- 

ções contra  o  Brazil.  a  cuja  realisação  obstou  o  estado  de  suas  finan- 

ças. Era  geral  a  agitação  dos  ânimos,  e  aquelles  deputados,  conhecendo 

prudentemente  a  necessidade  de  acalmal-a,  tratarão  logo  de  dirigir-se 
á  Camará,  pelo  seguinte  officio: 

"Ulmos,  senhores.  —  De]X)SÍtarios  da  confiança  do  generoso  povo 
desta  província,  como  seos  deputados  á  Assembléa  Geral  Constituinte 

e  Legislativa  do  Império,  convocada  por  Decreto  de  3  de  Junho  de  1822, 

e  chegados  hontem  da  corte  do  Rio  de  Janeiro,  donde  partimos  no  dia 

21  do  mez  próximo  passado,  á  esta  cidade  da  Bahia,  entendemos  ser 

dever  nosso  dar  á  Vv.  Ss..  na  qualidade  de  honrados  membros  da 

Camará  da  capital,  exacta  conta  da  maneira  porque  desempenhamos 

a  nossa  missão,  e  da  causa  porque  ora  nos  achamos  entre  nossos  ge- 

nerosos constituintes,  não  só  para  tranquillisar  os  espíritos,  só  por  ven- 
tura despertados  por  tão  inesperado  successo,  senão  para  remover  a 

idéa  infelizmente  concebida,  e  propagada  por  alguém,  de  que  vimos 

fugidos  da  sede  do  Império,  calumnia,  que  assas  of fende  a  nossa  honra, 

ainda  quando  mesmo  não  tivéssemos  tido  o  honroso  emprego  de  le- 

gisladores. 

"Entrámos  o  recinto  da  Assembléa,  e  nella  tomámos  assento  no 
dia  4  de  Agosto  deste  anno .  Por  três  mezes  e  oito  dias,  que  tivemos  a 

honra  de  partilhar  os  trabalhos  do  corpo  legislativo,  procurámos, 

quanto  coube  na  fraqueza  dos  nossos  talentos,  promover  os  interesses 

desta  heróica  provincia,  e  advogar  a  causa  da  grande  e  briosa  naç3o  Bra- 
zileira. 

"Quando  porém  a  Assembléa  Geral  cont'nuava  a  trabalhar  na  fa- 
ctura geral  da  Constituição,  e  de  algumas  leis  necessárias,  e  urgentes, 

foi  dissolvida  no  dia  12  de  Xovembro  próximo  passado,  por  um  De- 

creto do  Imperador,  referendado  por  dous  dos  seos  ministros,  e  apre- 
sentado ao  corpo  Legislativo,  no  momento  em  que  se  ach.ava  cercado 

o  jiaço  de  suas  sessões  por  tropas  de  todas  as  armas. 

"Membro.-!  da  representação  nacional,  já  dissolvida,  somos  jui- 
zes incompetentes  para  julgarmos  das  razões,  que  moverão  o  governo 

Imperial  a  adoptar  tão  extraordinária  medida,  que  entend»»  necessária 
€  salutar. 
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"Ivilictaiitõ.  líDbin  i|iK-  o  iireciíadij  Docioio  (1'j  12  de  \'i)\ciiil)r() 
que  (lissulvOo  a  Assemhlca,  llic  attribua  o  h;iv<.-r  perjurado,  cum  Indo 
esta  impiitaçãt.,  a-isim  eomo  uao  podia  inancluir  nossas  conseiíMicias  de 

cuja  pureza  fazemos  alarde  em  todo  o  tempo,  ass-ni  lanihuu  iião  der- 
lama  sobre  nós  o  atroz,  e  infame  baldão  de  ])erjurit). 

"l",  tanto  assim,  (jue  o  outro  Decreto  de  13  de  Novembro,  decla- 
ratório tio  de  12  do  mesmo  mez.  não  duvida  fazer  excepi;ão  a  este  res- 

peito. 

"Hm.  vcnlade :  das  actas  da  Assemblóa  C.eral  constará  aos  nossos 
(.onstituintes,  ao  mundo  inteiro,  e  mormente  á  posteridade  justiceira, 

(|ue  nós  em  nenhum  dos  nossos  actos  legislativos,  quer  offerecesse- 
mos  um  projecto,  i[uer  fizéssemos  indicações,  de  sorte  alguma  faltámos 

ao  solemne  juramento,  que  prestamos.  E  quanto  ao  que  se  passou  na 

A.ssembléa,  durante  a  sessão  permanente,  em  que  fora  dissolvida,  no 

diário  de  governo  n.,  dá-sc  uma  succinta  relação,,  não  obstante  al- 
gumas incorrecções,  (jue  emendaremos,  e  publicaremo.s  com  mais  va- 

gar e  alguma  luz,  para  o  conhecimento  de  tão  imprevisto  successo. 

"Dissolvida  jiois  a  representação  nacional,  e  finda  por  consequên- 
cia a  nossa  commissão,  logo  no  seguinte  dia  13  nos  dirigimos  á  au- 

gusta presença  do  Imperador,  a  lhe  pedirmos  licença  para  regressar- 
mos para  a  nossa  província.  E  sendo  nos  concedida  a  Imperial  licença, 

não  podemos  partir  immediatamente.  como  desejávamos,  por  se  haver 
prohibido  a  sahida  de  emlíarcações  nacionaes  c  estrangeiras  até  o  dia 

21,  em  ([ue  largámos  velas. 

"\'è-se  jxjr  tanto  do  que  levamos  dito.  que  longe  de  sermos  trans- 
fiigas,  regressámos  com  os  necessários  passaportes,  constantes 

das  duas  portarias  juntas  em  n.  1  e  2,  expedidas  pela  secretaria  de 

Estado  dos  negócios  da  marinha. 

"Resta-nos  agora,  para  que  se  restitua  a  necessária  calma  aos  nos- 
sos illustres  compatriotas,  cuja  prosperidade  tanto  anhelamos,  declarar 

liies  que  S.  M.  I..  no  referido  Decreto  da  dissolução  da  AssemMéa, 

promette  convocar  outra  representação  nacional,  para  traljalhar  sobre 

um  projecto,  que  lhe  ha  de  apresentar,  e  que  será  duplicadamente  mais 

liberal,  que  o  projecto  condenado  pela  extincta  Assembléa,  E  bem 

a::snTi  que  o  Imperador  em  sua  proclamação,  e  manifesto,  que  publicou 

depois  do  mencionado  dia  12,  promette  igualmente  manter  o  systema 

constitucional,  que  havemos  jurado,  e  que  de  certo  é  a  base  única,  que 

f  u-á  eterno  o  magestoso  edifício  da  nossa  associação  publica. 

"Finalmente  em  justa  retribuição  a  confiança,  que  em  nós  hão 

tVpositado  os  generosos  Bahianos,  não  duvidamos  em  nossas  consciên- 

cias, e  abrazados  do  zelo  da  sua  e  nossa  ventura,  lembrar-lhes  que  na 
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crise  actal,  crise  que  já  se  nos  anlulha  toniientosa,  o  único,  eíficaz.  e 

fcguro  meio  de  os  guiar  á  felicidade  que  tanto  apeteceni,  e  ([ue  nós  como 

partidários,  cordialmente  lhes  desejamos,  é  união,  e  tranquillidade 

entre  todos  nós,  e  respeito  e  confiança  nas  autoridades  constituídas, 

pois  que  é  a  todas  as  luzes  evidente,  que  sem  estas  bases  das  virtudes 

politicas,  e  civis,  tudo  será  desordem,  e  confusão,  nossa  força  nenhuma, 

e  a  anarchia,  a  tremenda  lava  que  nos  anniqiiilará.  Protestando  a  Vv. 

Ss.  os  nossos  respeitos,  e  alta  consideração,  rogamo-lhes  o  favor  de 

fazerem  publico  este  nosso  officio,  de  maneira  que  chegue  ao  conhe- 
cimento de  todos  os  nossos  constituintes,  e  compatriotas.  Deos  guarde 

a  Vv.  Ss.  Bahia,  13  de  Dezembro  de  1823.  —  Ulmos.  Senhores  pre- 
sidente, vereadores  e  procurador  do  Senado  da  Camará  desta  cidade. 

— •  Miguel  Caliiiflii  du  Fin  c  Almeida.  —  António  Calmou  dit  Piíi  t' 

Almeida". 

Reunio-se  innnediatamentc  a  musnia  Camará, -e  um  considerável 
numero  de  pessoas  de  todas  as  classes  apinhava  a  casa  de  suas  ses- 

sões ;  mas  não  f orão  bastantes  as  medidas  de  moderação  recommen- 

dadas  nesse  officio,  para  conterem  a  effervescencia  popular,  entre  a 

qual  teve  logar  a  redacção  de  uma  acta  assas  tumultuaria  cm  princi- 
pias, sendo  egualmente  assignada  nessa  occasião  uma  representação  ao 

governo,  exigindo  um  conselho  composto  das  principaes  pessoas  da 

província,  afim  de  se  tomarem  as  providencias,  que  fossem  conveni- 

entes á  segurança  publica:  accedeo  de  prompto  o  governo  á  tal  exi- 
gência, designando  o  dia  17  para  a  reunião  (52)  do  conselho,  ante 

o  aual  Se  passou  o  que  consta  da  seguinte  acta : 

(52)  "Havendo  a  Camará  desta  ciclaclo.  a  requerimenío  de  grande 
numero  de  cidadúos,  representado  ao  governo  provisório  desta  pro- 

víncia pelo  órgão  do  seu  presidente,  que  por  occasião  da  cliegada  ines- 
perada de  dous  dos  nossos  deputados  á  assemblo-a  geral,  constituinte,  e 

li  gislativa.  que  se  achava  di.-^solvida  por  deorelo  de  12  de  Novembro 
próximo  passado,  cujo  acontecimento  havia  conmiovido,  e  assombrado 
CS  ânimos,  se  fazia  necessária  e  útil  a  convoca(.'ão  de  um  conselho  com- 

posto do  mesmo  governo.  Gamara,  empregados  públicos  ecclesiasticos, 
civis,  c-  militares,  e  c-idadãos  virtuosos,  iliu.slrados.  e  zelosos  da  causa 
publica,  para  que  de  commum  accòrdo  se  tomassem  todas  as  medidas 
necessárias  para  manter  a  ordem,  e  tranquillidade  na  província  na  crise 
nctual.  E  desejando  o  governo  satisfazer  a  esia  representarão,  tem  re- 

solvido reunir  no  dia  17  do  corrente  ás  11  lioras  do  dia  no  palácio  do 
mesmo  governo  o  sobredito  conselho,  composto  da  forma  acima  refe- 

rida, devendo-se  convidar  peia  secrelaria  a  lodos  os  empregados  pú- 
blicos, e  pelíi  Camará  ao.s  cidadãos  mencionados.  O  secretario  deste  go- 

verno assim  o  tenha  entendido,  fazendo  publicar  e  executar  a  presente 
portaria.  Palácio  do  governo  da  Bahia,  lí  de  Dezembro  de  1823  — 
.4?//»f/!(í'r(7Me,  presidente.  —Pinheiro  secretario.  —  J5w<cão  —  Silva- ~ 
BUtencourt" 
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"Aos  dezesete  dias  do  nie^  de  Dezcniljio  da  aiino  di-  mil  oilo- 
centos  e  vinte  e  três,  nesta  cidade  de  S.  Sahador  Bahia  de  todos  os 

Santos,  e  sala  do  palácio  do  governo  da  provincia,  onde  se  achava  reu- 

nido o  conselho  convocado  pela  portaria  di  quatorze  do  corrente,  á 

requerimento  da  Camará  desta  cidade,  em  consequência  da  represen- 

tação que  lhe  fizerão  muitos  cidadãos  do  clero,  nobreza,  e  povo,  e  com- 

posto do  mesmo  governo.  Camará,  empregados  públicos,  eclesiásticos, 

civis  e  militares,  e  cidadãos  illustrados,  e  zelosos  do  bem  publico,  todos 
abaixo  assignados,  para  o  fim  de  se  tomar  de  commum  accõrdo  as  me- 

didas necessárias  para  manter  a  ordem,  e  tranquillidade  desta  provincia, 
ha  tempos  perturbada,  e  agora  assas  agitada  pela  noticia  da  dissoiuqão 

da  Assembléa  Geral  Constituinte  e  Legislativa :  sendo  ahi  foi  requerido, 

e  unanimemente  approvado.  que  o  senhor  presidente  nomeasse  dentre 

os  membros  do  conselho  uma  commissão  de  8  pessoas  illustradas,  e 

prudentes  para  apontar  as  referidas  medidas,  e  sobre  o  seo  parecer 

resolver  o  conselho  com  acerto,  e  regularidade ;  e  então  nomeando  o 

senhor  presidente  para  a  requerida  commissão  aos  ex-deputados  desta 
provincia  Francisco  Agostinho  Gomes,  José  Lino  Coutinho.  iNTiguel 

Calmon  du  Pin  e  Almeida.  António  Calmon  dn  Pin  e  Almeida,  o  des^ 

embargador  António' da  Silva  Telles,  aos  doutores  José  Avelino  Bar- 
boza,  e  António  Policarpo  Cabral,  e  ao  Vigário  Vicente  Ferreira  de 

Oliveira,  aos  quaes  se  reunirão  o  coronel  governador  das  armas,  Felis- 

berto Gomes  Caldeira,  e  os  commandantes  dos  batalhões  desta  guarni- 
1!\õ.  passou  a  dita  commissão  assim  composta,  e  augmentada  a  cuidar  no 

trabalho,  que  se  !he  incumbia,  entregando-se-lhe  todas  as  representações, 
assignados,  memorias,  e  votos  por  escripto.  que  forão  e  podessem  ser 

presentes  ao  conselho ;  mas  não  podendo  a  mesma  commissão  dar  nas 

horas,  que  lhe  restavão  do  dia  o  seo  parecer,  o  senhor  presidente  le- 

vantou a  sessão,  ?;  declarou  que  o  conselho  reunir-se-hia  no  dia  seguinte 
ás  11  horas  da  manhã,  o  que  com  ef feito  foi  verificado,  e  apresentando 

a  commissão  o  seu  parecer  ás  três  horas  da  tarde,  foi  lido  e  entrou  em 

discussão,  havendo  muita  ordem  e  socego  no  conselho,  que  aliás  era 

numeroso,  e  então  depois  de  mui  circumspectamente  examinadas,  e 

ponderadas  as  circumstancias  extraord-tiarias,  e  assustadoras,  em  que 
se  acha  esta  provincia,  onde  infelizmente  a  segf.rança  individual  é  á 

cada  passo  atacada  por  continuados  motins,  e  assuadas,  e  aonde  é  quasi 

nenhum  o  respeito  devido  a  todas  as  autoridades  constituidas,  em  ma- 

neira que  á  cada  momento  se  nos  offerece  o  horrível  aspecto  da  anar- 
chia;  e  depois  de  penetrados  todos  os  membros  do  conselho  da  forçosa 

e  á  certos  respeitos,  dolorosa  necessidade  de  se  adoptar  incontinenti 

medidas  enérgicas   que   possão    salvar  a  mesma  provincia,   removendo 
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todos,  ou  parte  dos  males,  que  ora  pesão  sobre  ella,  sem  esperar-se 

(ccrno  aliás  cumpria,  se  outras  fossem  as  circumstancias)  positivas 
ordens,  e  deliberações  do  ministério  Imperial,  e  de  se  pedir  submissi- 

vamente  á  S .  M .  I .  algumas  providencias,  que  sendo  da  maior  im- 

jR^rtancia  para  a  salvação  e  prosperidade  desta  atenuada  província,  po- 
dem todavia  admittir,  e  soffrer  a  delonga  necessária  para  o  recurso 

á  corte  Imperial  sem  que  nisso  vá  maior  perigo.  Accordou  unanimemente 
a  conselho  nas  seguintes  deliberações : 

"l."  Que  se  declare  irrita,  nulla,  e  de  nenhum  ef feito  como  se 
€scripta  não  fora,  a  acta  feita  em  Camará  desta  cidade  no  dia  treze 
áo  corrente  mez,  por  não  se  compadecer  com  a  dignidade,  e  decoro 
áesta  província  as  expressões  pouco  reflectida;,  que  nella  se  escre- 
rerão,  durante  i  effervescencia  dos  espíritos  justamente  abalados,  e 

commo\:dos  com  a  noticia  da  dissolução  da  Assembléa,  devendo  com- 

tudo  escrever-se  no  mesmo  livro  aquella  parte  da  sobredita  acta.  em 
qae  se  refere  a  representação  feita  á  Camará  pelos  cidadãos  do  clero, 

nobreza,  e  povo.  exigindo  o  chamamento  dos  dois  deputados  recem- 

cfaegados.  para  darem  o  motivo  do  seo  inesperado  regresso,  e  a  resposta 
que  estes  derão,  pela  qual  se  conseguio  a  calma,  dos  espíritos  escan- 

decidos,  e  perturbados  pelos  falsos  boatos,  que  se  havião  espalhado 
pela  cidade  á  resi>eito  daquelle  extraordinário  acontecimento. 

E  para  que  isso  se  execute  o  governo  da  província  ordenará  á  Ca- 
mará, que  faça  riscar,  e  borrar  a  mencionada  acta.  de  sorte  que  não 

possa  ser  lida  em  tempo  algum,  e  mande  escrever  de  novo  a  parte,  que 

propriamente  constitue  acta,  que,  como  fica  dito  deve  ser  conservada. 

"2."  Que  se  signifique  mui  respeitosamente  á  S.  M.  I.  a  profunda 

magoa  ;'ús  Bah^anos  pela  dissolvição  da  Assembléa  Constituinte  e  Le- 
gislativa, segundo  liame,  que  ajuntava  e  reunia  a  grande  família  Bra- 

zileira,  derramada  pelss  differentes  provindas  do  Império,  e  que  todos 

os  habitantes  desta  província  esperão,  que  S.  M.  I..  satisfaça,  como 

cumpre  á  sua  alta  dignidade,  boa  fé,  e  constitucionalidade,  aos  jura- 
mentos, lue  elle.  e  todos  os  Brazileiros  tem  solemne  e  espontaneamente 

prestado,  fazendo  medrar  o  regimen  constitucional,  e  apresentando  com 

a  maior  brevidade  o  promettido  projecto  de  Constituição,  duplicada- 
mente  mais  liberal,  que  o  da  extincta  Assembléa,  para  que  as, Camarás 

interpondo  o  seo  juizo,  e  o  transmittindo  aos  deputados  das  respecti- 

taí  provindas,  seja  por  estes  approvado ;  removendo  assim  a  descon- 
fiança dos  povos,  que  ora  se  acha  em  extremo  açulada.  Finalmente 

que  todoL  os  Bahianos  esperão  igualmente  que  seo  augusto  Imperador 

jamais  deixe  de  desempenhar  a  sua  Imperial  palavra,  de  que  nada  que- 
ria de  Portugal,  e  que  por  consequência  não  consinta,  nem  soffra,  que 
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alguém  se  lembre  de  confederação  (pois  que  a  união  é  absuUitaniente 

impossível)  com  aquelle  Reino. 

"3.*  Que  os  Bahianos  agradecem  cordialmente  á  S.  M.  1.  o  haver 
nomeado  um  ministério  e  conselho  de  Estado,  composto  somente  de 

súbditos  nascidos  no  Brasil;  lisongeando-se  de  que  S.  M.,  firme  neste 
propósito,  digno  de  sua  profunda  politica,  e  sabedoria,  não  confiará 

c»  grandes  cargos  do  Estado  á  súbditos  nascidos  em  Portugal:  e  que 

ao  mesmo  tempo  rendem  á  S.  M.  I.  as  devidas  graças,  por  haver 

mandado  expulsar  do  Império  a  alguns  mãos  Portuguezes  residentes 

na  corte,  fazendo-se  mui  necessário,  que  uma  tal  medida  seja  exten- 

siva a  todos  aquelles,  que,  como  os  expulsos,  se  tem  mostrado,  e  mos- 
trão  inimigos  do  Império. 

'"4.'  Que  todos  os  habitantes  desta  província  supplicão  mui  sub- 
missamente á  S.  M.  I.,  que  se  digne  de  restituir  os  deputados  presos, 

e  expulsos  do  Brazil.  ao  seio  de  suas  respectivas  províncias,  havendo 

por  bem  de  ao  mesmo  tempo  ter  consideração  pelo  deputado  eleito 

Barata,  cujas  asserções  immoderadas  erão  mais  filhas  do  seo  patrio- 

tismo exaltado,  que  de  maldade  do  seo  coração:  e  bem  assim,  que  S. 
M.  I.  haja  por  bem  de  obstar  ao  mal  certo,  que  deve  resultar  do  De- 

creto de  vinte  quatro  de  Novembro,  que  manda  conhecer  devassamente 

dos  últimos  acontecimentos,  e  do  edital  do  intendente  geral  da  policia 

de  vinte  do  mesmo  mez,  que  admitte  denuncias  em  segredo,  pois  que  a 
fatal  experiência  da  portaria  de  onze  de  Dezembro  do  anno  passado, 

que  continha  matéria  idêntica,  nos  agoura  terríveis  consequências  da 
execução  do  predito  Decreto  e  mais  ainda  do  edital. 

"5.*  Que  se  supplique  á  S.  M.  I.,  que  se  digne  de  nomear  para 
esta  província  os  empregados  públicos,  que  lhe  faltão,  como  sejão 

chanceller,  e  três  aggravistas  para  a  Relação,  ouvidor  para  esta  co- 
marca, e  para  as  outras  desta  província,  e  juizes  de  fora  para  as  villas 

que  os  não  tem ;  porquanto  a  falta  de  empregados  eiveis  não  deixa 

de  ser  uma  das  concausas  da  desordem,  em  que  se  acha  esta  província: 

devendo  todavia  recahir  aquella  nomeação  em  súbditos  nascidos  no 

Brazil,  e 'nunca  em  Portugal. 

"6."  Que  se  peça  instantemente  á  S.  M.  I.,  que  haja  por  bem  de 
fazer  retirar  desta  província  para  a  Europa  as  duas  communidades 

leligiosas  dos  carmelitas  descalços,  e  dos  missionários  apostólicos,  vulgo 

Barbadinhos,  fazendo  logo  applicação  dos  conventos  de  ambas,  e  dos 

bens,  que  a  primeira  possue  nesta  província :  por  quanto  os  membros 

de  taes  communidades  são  estrangeiros  nossos  inimigos,  que  nos  fi- 
zerão  a  guerra  no  campo  da  batalha,  no  púlpito,  e  confissionario,  e  sua 

existência  nesta  cidade  ou  é  perigosa  ou  é  nociva. 
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7.'  Que  para  o  fim  jtisHssimo  de  proniover-se  a  tranquillidade 
desta  cidade  e  provinda,  e  poupar  as  vidas  e  dar  socego  aos  Portu- 

guezes  honrados,  e  pacificos,  que  hoje  são  cidadãos  Brazileiros.  se 

for  necessário  que  sejão  retirados  desta  provincia,  até  que  Portugal 

reconheça  solemiiemente  a  Independência,  e  o  Império  do  Brazil ;  1  .* 
todos  os  Portuguezes  prisioneiros  de  guerra,  que  forão  mandados  para 

aqui  pelo  primeiro  almirante  Marquez  de  Maranhão,  entre  os  quaes 

se  comprehendem  os  frades  de  Jerusalém :  2 .  °  alguns  Portuguezes 
solteiros,  e  perversos,  e  também  alguns  Brazileiros,  que  nos  fizerão  a 

guerra,  servindo  de  voluntários  nos  batalhões  Luzitanos,  e  por  outros 

modos,  e  cuja  existência  nesta  cidade  se  allega  como  causa  dos  mo- 

tivos, e  assuadas,  que  tanto  a  perturbão,  comprehendendo-se  nesta  classe 

alguns  frades  de  differentes  ordens  religiosas:  3."  alguns  Portugue- 
zes casados,  mas  que  não  tem  filhos,  os  quaes  apezar  da  magoa,  que 

nos  causa  a  idéa  da  separação  de  suas  mulheres,  é  com  tudo  certo  que 

sem  a  sabida  delles  continuará  a  desordem  publica,  sendo  necessário 

advertir  aqui,  que  alguns  outros  casados  são  poupados  em  attenção  ás 

suas  numerosas  famílias,  e  educação  de  seos  innocentes  filhos  Brazi- 
leiros, que  são  em  verdade  motivos  bem  dignos  de  excitar  a  piedade 

dc.F  generosos  Bahianos. 

"8.*  Para  o  mesmo  fim,  e  pelas  mesmas  razões,  sejão  retirados 
desta  provincia  os  militares  Portuguezes,  que  achando-se  ao  serviço 
delia  tomarão  o  partido  inimigo,  e  nos  hostilisárão,  e  sejão  demittidos 

do  serviço  da  provincia  os  Brazileiros,  e  alguns  Portuguezes  casados, 

e  onerados  de  filhos,  que  se  bandearão  para  o  inimigo,  e  nos  fizerão 

a  guerra:  quanto  porém  áquelles  officiaes  militares,  quer  Brazileiros, 

quer  Portuguezes,  que  ora  são  cidadãos  Brazileiros,  que  permanecerão 

nesta  cidade,  durante  a  sua  occupação  pelo  general  ̂ Madeira,  não  se 

evadindo  para  o  Recôncavo,  a  se  unirem  ao  exercito  libertador,  mas 

que  não  consta,  que  tomassem  armas  contra  nós,  sejão  mettidos  em 

conselho  de  guerra,  precedendo  conselho  de  investigação,  que  servirá 

de  corpo  de  delicto,  para  o  fim  de  que,  sendo  justificados,  se  lhes  dê 

destino,  comprehendendo-se  nesta  disposição  áquelles  officiaes  presos 
pelo  general  Madeira,  que  forão  excluídos  do  serviço  ela  commissão 

nilitar,  criada  pelo  commandante  em  chefe  Lima:  finalmente  que  se 

dé  baixa  na  Thesouraria  a  todos  os  militares  desta  provincia,  que  acom- 
panharão as  tropas  Luzitanas  para  Portugal. 

"9/  O  governo  da  provincia  fará  effectiva  a  determinação  com- 
prehendida  na  deliberação  sétima,  mandando  sahir  com  a  brevidade 

que  fôr  possível,  em  navios  estrangeiros  ou  nacionaes,  os  indivíduos 

constantes  da  relação  numero  primeiro,  que  sendo  lida  houve  sobre 
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ella  discussão,  em  que  se  fizerão  algumas  emendas,  e  se  produzirão 

os  factos  criminoso:-  que  contra  elles  havia;  pagando  á  custa  da  Fa- 

zenda Publica  a  passagem  daíjuelles,  que  forem  pobres,  e  dando  so- 

mente passaportes  aos  que  forem  •.•icos,  os  quaes  deixarão  procurado- 
res bastantes,  para  lhes  cuidar  de  suas  casas,  e  negócios  e  verificar  a 

{ assagem  de  seos  fundos,  para  onde  quizerem,  quando  não  pretendão 

regressar  deixjis  do  reconhecimento  da  Independência,  e  por  isso  seos 
bens  ficão  isentos  de  sequestro. 

"10."  O  governador  das  armas  fará  igualmente  effectiva  a  de- 
terminação comprehendida  na  deliberação  oitava,  declarando  demittidos, 

ou  em  conselho  aos  indivíduos  constantes  da  lista  numero  dois,  que 

sendo  igualmente  lida.  e  entrando  em  discussão,  soffreo  também  al- 

gumas emendas,  produzindo-se,  como  á  respeito  dos  primeiros,  os  seos 
criminoso.s  factos. 

"11."  Sendo  certo  que  nada  contribue  tanto  para  o  socego,  e  bem 
ser  dos  povos  como  as  idéas,  que  nelles  incutem  os  escriptores  do  dia, 

ou  os  autores  de  folhas  avulsas,  pois  que  dirigem  a  opinião  publica 

ã  seo  arbítrio,  e  sendo  absolutamente  necessário  que  haja  um  corre- 

ctivo para  os  abusos,  em  que  podem  cahir  os  preditos  escriptores,  fa- 

zendo-os  conter  nos  limites  do  justo  e  honesto,  cumpre  que  se  resta- 
beleça nesta  cidade  o  tribunal  dos  jurados  para  a  liberdade  da  imprensa, 

do  modo  que  foi  criado  no  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  dois,  afim 

de  que  os  interesses  offendidos  da  nação,  ou  de  cada  um  dos  cidadãos 

em  particular,  encontrem  nelle  a  justa  e  necessária  vindicta:  e  isto  até 

que  a  Constituição  marque  positivamente  a  norma,  porque  se  deve 

regular  a  impren-^n.  ou  dê  remédio  legal  para  cohibir  a  licença  de  es- 
crever, sempre  oJiu.sa  e  nociva . 

"12.-''  Une  ̂   governo  provisório  tenha  a  maior  vigilância  sobre 
n  conducta  dos  empregados  eiveis,  principalmente  nas  repartições  de 

Justiça  e  Fazenda,  punindo  mui  severamente,  e  incontinenti,  sem  es- 

perar resolução  do  ministério  imperial  (que  aliás  seria  absolu- 
tamente necessária  a  não  se  comprometter  com  delongas,  na  crise  actual, 

a  salvação  da  provinda)  a  todo  aquelle  dos  referidos  empregados,  que 

fór  convencido  de  prevaricação,  e  omissões  que  assas  tem  contribuído 

para  reduzir  esta  província  ao  desgraçado  estado  em  que  se  acha. 

"13."  Que  haja  neste  porto  uma  embarcação  de  registo  tripulada, 
e  confiada  a  um  zeloso  of ficial,  para  que  examine  as  pessoas  que  entrão 

e  sahem  desta  província,  porquanto  convém  occorrer  ao  abuso,  que 

tem  havido,  de  entrarem,  e  sahirem  individuos  perigosos  sem  passa- 

porte . 
"14."  Que  o  governo  provisório  faça  quanto  antes  organisar  a  pro- 
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posta  dos  officiaes  de  primeira,  e  segunda  linha  desta  província,  ex- 

cluindo delia  aquelles  officiaes.  que  para  isso  derem  justificados  mo- 

tivos, e  tendo  muito  em  consideração  o  serviço  na  campanha;  e  offe- 

lecel-a-ha  immediatamente  á  approvação  de  S.  M.  I.,  porquanto  é 
evidente,  que  a  incerteza  em  que  estão  os  soldados  de  que  aquelles,  que 
servem  de  seos  officiaes  o  serão  ou  não,  tem  grande  parte  na  falta, 
aue  ha  de  disciplina,  além  de  tirar  aos  mesmos  officiaes  a  necessária 

energia,  para  manter  a  subordinação,  cuidando  o  governo  com  pre- 
ferencia na  final  e  perfeita  organização  dos  trabalhos  milicianos  desta 

c'dade,  Torre,  Pirajá,  Itaparica,  Jaguaripe  e  Valença,  pelo  bem.  que 
disso  deve  resultar  ao  socego  e  segurança  do  Recôncavo,  e  costas  da 

provincia . 

"15.-^  Que  o  governo  provisório,  de  mãos  dadas  com  o  governador 
das  armas,  cuidem  em  desencravar  as  peças  dartilheria.  que  ainda  o  es- 

tiverem nas  fortalezas,  e  pontos  de  defesa  desta  provincia:  em  fazer 

reparar,  e  construir  de  novo  outras  fortificações,  inclusive  as  barcas- 

canhoneiras,  afim  de  que  se  fwssa  obstar  á  qualquer  tentativa  de  Por- 
tugal, poi  quanto  pelas  ultimas  noticias  de  Lisboa  consta,  que  alli  se 

fazem  preparativos  para  uma  expedição  naval,  recrutando-se  solda- 
dos para  engrossar  o  exercito,  já  commandado  pelo  marechal  Beresford, 

e  í)destrando-se  os  corpos  no  exercício  de  caçadores,  para  os  habilitar 

pyra  a  guerra  na  America. 

"16."  Que  haja  em  cada  batalhão  de  primeira  linha  da  guarnição 
desta  cidade  um  contingente  de  soldados  escolhidos  por  sua  disciplina, 

e  morigeração,  e  dispensados  de  todo  outro  serviço,  para  se  occuparem 

da  policia  da  mesma  cidade,  sendo  cada  um  dos  piquetes,  ou  contin- 
gentes commandados  por  officiaes  de  conhecida  probidade  e  todos 

subordinados  ao  official  sujjerior,  que  fôr  encarregado  da  mesma  po- 
licia :  pelo  que  o  batalhão  n .  4.  que  ora  se  occupava  delia,  entrará  no 

serviço  da  guarnição,  como  os  outros  batalhões,  que  sendo  compostos 

de  soldados  bons,  e  máos.  não  podem  de  per  si  desempenhar  tão  im- 
portante  commissão . 

"17.'  Que  para  se  manter  a  ordem  em  algumas  villas,  e  povoações 
do  Recôncavo,  onde  infelizmente  tem  havido  assuadas,  o  governador 

das  armas,  de  accôrdo  com  o  governo  provisório,  mandará  para  aquel- 

las  em  que  fôr  mister,  um  destacamento  de  soldados  escolhidos  de  pri- 
meira linha,  e  commandado  por  um  official  prudente,  e  probo,  o  qual, 

juntamente  com  o  commandante  das  milícias  da  villa  ou  povoação,  to- 

marão, a  requisição  da  autoridade  civil,  que  nellas  houver,  todas  quan- 
tas medidas  forem  necessárias  para  guardar  a  ordem ;  ficando  assim 

o  commandante  do  destacamento  como,  o  das  milicias,  responsáveis  por 
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<;ii:il(|uer  assuada,  ou  motim,  que  por  sua  omissão  liíjuvcr :  ij;ualmente 

scrfío  retirados  á  juizo,  e  pw  ordem  da  autoridade  civil.  Camará,  ca- 

pitão-mór,  e  commandante  das  milicias  coUectivamente  das  meiíciona- 

dns  villas  e  povoações,  aciuelles  Portuguezes  máos,  cuja  existfncia  nellas 

SC  reputa  causii  das  desordens,  remettendo-se  em  custodia  ao  ;,'(i\erno, 
(|ue  lhes  dará  o  destino  que  se  tem  dado  á  outros . 

"18."  Que  o  governador  das  armas  recommende,  dehaixt)  da  mais 
rcstricta  responsabilidade,  aos  commaiulantes  dos  batalhões  a  disci])lÍTia, 

e  subordinação  dos  seos  soldados,  não  poupando  occasião  de  os  cas- 

tigar por  suas  faltas,  e  delictos,  e  fazendo-os  occupar  em  fre(|uentes, 
e  aturados  exercicios,  único  meio  de  os  adestrar,  e  conter. 

"19.°  Que  se  não  dê  posse  e  exercício  á  súbdito  alyum  nascido 
em  Portugal,  quj  vier  despachado  para  esta  jirovincia,  sem  que  pri- 
ineiro  se  represente  submissamente  á  S.  M.  I.  os  ponderosos  motivos, 

que  houverem  para  se  não  cumprir  o  desjiacho,  afim  de  que  o  mesmo 

augusto  senhor  se  digne  de  o  revogar. 

"20."  Que  o  governo  provisório  faça  levar  a  presente  acta  a  ati- 
gusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador,  em  testemunho  dos  sentimen- 

tos desta  provincia,  que  será  constantemente  firme  nos  princípios  da 

monarchia  constitucional,  que  tem  proclamado,  e  jurado,  afim  de  que 

S .  M .  I .  se  digne  de  dar  as  providendas,  que  submissamente  lhe  ro- 
gamos e  de  conhecer  a  absoluta  necessidade,  que  tiYihamos  de  tomaír 

incontinente  as  medidas  aqui  estabelecidas.  E  bem  assim,  que  o  mesmo 

governo  proclame  immediatamente  aos  habitantes  desta  provincia,  se- 

gando o  espirito  das  deliberações '  tomadas :  finalmente  que  seja  a  mes- 
ma acta  registrada  no  Hvro,  que  serve  para  as  da  Camará  desta  cidade, 

sendo  depois  de  impressa  remettidos  os  exemplares  delia  a  cada  uma 

das  Camarás  da  provincia  para  sua  intelligencia" . 
Serenada  comtudo  a  irritação  dos  ânimos  mais  exaltados  com  as 

noticias  posteriores,  chegadas  do  Rio  de  Janeiro,  ficando  inexequivd 

a  deportação  dos  indivíduos  de  que  tratava  a  mesma  acta,  findando  sem 
mais  cousa  notvel  nesta  provincia  o  anno  de  1823,  em  o  qual  termino 

por  ora  a  parte  histórica  das  presentes 'Memorias,' para  um  dia  públi- 
cí,r  a  sua  continuação,  se  no  entanto  nesta  não  fôr  precedido  por  al- 

guém, que,  mais  hábil  e  corajoso,  quízer  sujeitar-se  ás  contingências 
í^e  tratar  com  a  devida  imparcialidade  de  factos,  tão  recentemente  occor- 
ridos. 
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APPENDICE 

BREVE  BESCRirÇÃO  DOS  FACTOS  DA  MARINHA  BRASI- 
LEIRA. DURANTE  A  LUCTA  DA  INDEPENDÊNCIA  NA 

BAHIA.  PELO  CAPITÃO-TENÈNTE  ANTÓNIO  PEDRO 
DE  CARVALHO 

Reduzido  o  tenente-general  Jorge  de  Avillez  a  evacuar  o  Rio  de 
Jímeiro,  com  a  força  do  seu  commando,  composta  de  3  batalhões  de 
caçadores.  1  companhia  de  artilharia  á  cavallo.  e  rui  a  de  artifices 

ergenheiros.  sahiu  daquelle  porto  no  dia  14  de  Fevereiro  de  1822.  com- 

boiando a  7  navios  mercantes  que  o  transportavão,  as  curvetas  Maria 

da  Gloria  e  Liberal,  sob  o  commando  do  capitão  de  m:ir  e  guerra  Diogo 

Jorge  de  Britto :  na  altura  dos  Abrolhos  fugirão  numa  noite  2  na- 

vios daquelles.  S.  José  Americano,  e  um  Sardo,  com  o  brigadeiro  Fran- 

cisco Joaquim  Carreti.  e  o  seu  batalhão  n.  15,  os  quaes  forão  encon- 
trados ao  oitavo  dia.  e  ordenando  o  commandante  do  comboi,  que  a 

curveta  hrberal  lhes  desse  caça.  foi  obrigada  a  desistir  desta,  por  ha- 

'.er  rendido  o  mastro  do  traquete.  cujo  successo  fez  com  que  aquelles 
r.avios  entrassem  no  porto  da  Bahia,  encorporando-se  a  força  que  trans- 

portavão á  que  já  tinha  o  general  Madeira. 

No  fim  de  40  dias  de  viagem,  chegou  o  comboi  á  altura  de  Per- 
nambuco, e  dalli  forão  despedidos  os  navios  restantes,  suppridos  da 

melhor  forma  possível,  com  os  mantimentos  da  curveta  Maria  da  Glo- 

ria, menos  o  navio  Tre.s  corações,  cujas  victualhas  se  achavão  inteira- 
mente corrompidas,  e  como  também  da  altura  de  Alagoas  havia  sido 

despedida  a  curveta  Liberal,  pela  avaria  cjue  soffria.  supprida  com  os 

iiiantimentos  que  existião  disponiveis.;  resolveu  o  commandante  entrar 

em  Pernambuco,  donde  seguiu  com  o  sobredito  navio  até  a  altura  da 

Parahyba  do  norte.  e.  voltando  á  Pernambuco,  surgiu  aqui  no  dia.  em 

que  pela  primeira  vez  se  acendeu  o  seu  bello  pharol . 

Munido  neste  porto  de  mantimentos,  tornou  o  mesmo  commandante 

com  a  curveta  Maria  da  Gloria  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  40  dias  depois 

íle  sua  chegada  5ahiu  a  divisão  commandada  pelo  chefe  de  divisão  Ro- 

tlrigo  António  de  Lamare,  e  composta  da  fragata  União,  depois  Pi- 

ranga, curvetas  Mai]ia  da  Gloria  e  Liberal,  e  do  brigue  Reino-unido. 
posteriormente  denominado  Cacique,  com  destino  á  Bahia,  transportando 

200  homens  do '4.°  regimento  de'  milícias  da  corte,  luna  companhia  do 
1  .*■  batalhão  de  caçadores,  e  grande  numero  de  of ficiaes,  debaixo  das 
ordens  do  brigadeiro  Pedro  Labatut.  para  effectuar  o  seu  desembarque 

r.o  Morro  de  S.    Paulo,  ou  na  Torre,  afim  de  encorporar-se  á  força 
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•líiinida  no  Recôncavo,  á  favor  do  systema  Brasílico,  e  cliegando  esta 

■divisão  á  altura  da  Bahia,  avistárão-se  dez  ou  doze  navios,  que  borde- 

javão  para  o  norte:  suppiízerão  uns  ser  algum  comboi,  em  que  se  re- 

liravão  as  tropas  do  genera.'  Madeira,  mas  eu,  cjue  um  anno  antes  es- 
tivera na  Bahia,  e  vira  apromptar-se  um  numero  de  navios  mercantes, 

•e  armal-os  em  guerra,  julguei  antes  que  esses  vazos  serião  enviados 
daciuella  cidade,  a  evitar  o  desembarque  das  tropas,  que  se  aguardavão 

do  Rio  de  Janeiro. 

Achava-me  de  quarto  da  meia  noite  ás  4  horas., e  pelas  duas  comecei 
a  observar,  que  aquelles  navios  se  aproximavão,  por  causa  dos  ameudados 

signaes  de  tigelinbas  que  íazião,  do  que  dei  logo  parte  ao  comman- 

dante,  que  então  era  o  capitão  de  mar  e  guerra  Luiz  da  Cunha  Mo- 

reira, o  qual.  depois  de  observar  o  mesmo  ordenou-me  puzesse  a  minha 

brigada  á  postos,  e  reconheceu-se  por  nosso  sotavento  ser  aquella  força 
composta  da  curveta  Dez  de  Fevereiro,  brigue  Audaz  e  vários  navios 

niercantes.  Recusou  o  commandante  da  nossa  divisão  ir  á  falia,  con- 

servando-se  á  barlavento,  e  virou  depois  no  bordo  do  sul,  e  a  divisão 

da  Bahia  destacou  o  brigue  Audaz,  que,  forcejando  de  vela  com  ban- 
deira parlamentaria  para  chegar  á  falia  não  o  conseguio,  dependendo 

d  íto  a  salvação  da  nossa  divisão,  pois  que  constou-nos  posteriormente 
que  o  commandante  daquelle  brigue,  o  capitão  de  fragata  Noronha, 

pretendia,  ao  chegar  á  falia,  dar  vivas  ao  rei  D.  João  VI,  e  com  estes 

sublevar  as  guarnições  dos  nossos  navios,  que  neste  estado  o  acompa- 

nl-.arião  ao  porto  da  Bahia. 

Este  encontro  embaraçou  de  alguma  maneira  ao  chefe  de  divisão 

de  Lamare,  o  qual.  conferenciando  com  o  brigadeiro  Labatut,  e  com- 
mandantes.  assentou  que  a  força  fosse  desembarcar  em  Maceió,  donde 

com  alguns  navios  prestados  pelo  governo  de  Pernambuco,  se  voltaria 
a  bater  a  divisão  da  Bahia,  acontecendo  neste  trajecto  á  Maceió,  um 

desaguisado  á  bordo  da  fragata  União,  do  qual  resultou  a  prisão,  para 

bordo  da  curveta  Maria  da  Gloria,  do  tenente-coronel  Martins,  ma- 

jores Satyro  e  Taunay.  e  capitão  Ignacio  Gabriel,  accusados  de  ha- 
verem machinado  contra  o  mesmo  Labatut,  e  seguindo  toda  a  nossa 

divisão  para  Pernambuco,  depois  de  effectuado  o  desembarque  em  Ma- 

ce'ó,  se  desenvolverão  os  partidos  de  que  já  se  temia. 
Achavamo-nos  em  Pernambuco,  quando  em  certo  dia  o  capitão- 

tenente  Augusto  José  de  Carvalho,  immediato  da  curveta  Maria  da  Glo- 
ria chamou  ao  seu  camarote  os  officiaes,  e  nos  communicou  confiden- 

cialmente, que  o  mestre  António  José  de  Freitas  lhe  fizera  saber,  que 
as  vidas  dos  officiaes,  e  mesmo  do  commandante  estiverão  em  bastante 

-perigo  no  encontro  da  nossa  divisão  com  a  da  Bahia,  e  que  a  fortuna 
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de  todos  se  devera  a  achar-se  nesse  encontro  por  sotavento  a  fragata- 
União,  pois  que  do  contrario  a  marinhagem  e  tropa  os  teria  surpre- 
bendido,  e  arrojado  ao  mar,  para  se  reunirem  á  força  da  Bahia.  Esta 
noticia  nos  fez  duplicar  de  vigilância,  tanto  mais  necessária  quanto 
toda  a  tropa,  e  marinhagem  era  Portugueza,  procurando  indirectamente 
fazel-a  chegar  ao  conhecimento  do  commandante. 

Prestavão-me  os  meus  companheiros  officiaes  alguma  considera- 
ção, uns  por  terem  sido  meus  contemporâneos,  e  outros  meus  condis- 

cipulos,  e  por  isso  procuravão-me  todos  para  me  consultarem;  mas 
neste  negocio  eu  não  menos  era  preoccupado,  porque  luctava  entre  cir- 

cumstancias  perigosas,  conhecendo  o  máo  humor  do  commandante,  da 

tripulação  e  tropa,  e  foi  o  primeiro  objecto  do  meu  voto,  qije  houvesse 
entre  todos  os  officiaes  a  maior  união.  O  commandante  da  divisão, 

depois  de  solicitar  forças  ao  governo  de  Pernambuco,  não  as  obteve 

por  não  havel-as,  e  em  consequência  reuniu  todos  os  commandantes 

e  officiaes  em  conselho,  ao  qual  não  assisti  por  estar  de  serviço  á  bordo, 

mas  soube  que,  apezar  da  maioria  votar  que  a  divisão  seguisse  para  o 

Rio  de  Janeiro,  o  chefe,  o  commandante  da  curveta  Maria  da  Gloria, 

c  major  Petra,  e  o  2."  tenente  António  Joaquim  de  Souza  forão  de  opi- 
nlÊo.  que  a  mesma  divisão  seguisse  para  a  costa  da  Bahia. 

Este  parecer  do  chefe,  que  poderia  ser  o  que  elle  seguisse,  fez  com 

(jUe  eu  pretendesse  endereçar -lhe  um  protesto,  em  o  qual  o  responsa- 
bilisavamos  para  com  o  principe  regente,  pelos  resultados  funestos  que 

erão  de  esperar  de  sua  teima,  em  tornar  á  costa  da  Bahia,  mas  sabendo 

disto  o  capitão  de  fragata  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  comman- 

dante do  brigue  Rcino-unido,  o  foi  logo  communicar  ao  mesmo  chefe, 
qut  no  dia  immediato  12  de  Outubro  nos  ouvia  a  seu  bordo,  e  nessa 

occasião  circumstanciadamente  o  informei  do  estado  sedicioso  da  guar- 
nição dos  navios,  especialmente  da  sua  fragata,  e  curveta  Liberal,  que 

já  tinhão  apresentado  indicios  de  sublevação,  por  se  haver  tirado  á  ma- 

ruja um  dia  de  ração  de  aguardente :  esat  declaração  fez  al- 
gum abalo  ao  chefe,  que  me  perguntou  se  duvidava  jurar  o 

que  acabava  de  exjjôr-lhe,  e  respondendo-lhe  n^ativamente,  lhe  dei 

por  escripto  a  minha  declaração  de  quanto  sabia,  e  que  assas  era  a  com- 
provar a  existência  de  uma  conspiração,  e  nos  fizemos  logo  á  vela  para 

o  Rio  de  Janeiro,  não  deixando  de  apparecer  um  principio  de  suble- 

vação, pela  altura  das  Alagoas,  nos  mesmos  vazos  que  eu  havia  desi- 
gnado, a  qual  foi  abafada,  sendo  mandados  algims  dos  cabeças  jjara 

bordo  da  curveta  Maria  da  Gloria,  e  processados  depois  de  sua  chegada 

ao  Rio  de  Janeiro. 

Os  negócios  do  sul  obrigarão  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  a  en— 
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viar  uma  outra  divisão,  a  primeira  forqa  que  sahiu  com  a  bandeira 

brasileira,  e  voltando  cm  dias  de  Janeiro  dv.-  1.S23.  com  20  dias  de  es- 
tada, seguiu  parte  dos  vazos  que  a  compunhão  com  a  outra  divisão  mais 

reforçada,  constando  ao  todo  das  fragatas  Piranga,  e  Carolina,  das  cur- 

vetas Maria  da  Gloria  e  Liberal,  brigue-escuna  Real,  escuna  Leopol- 

dina, e  charrua  Aniiiio-grand:.  carregada  esta  coin  muitos  petreclios  de 
guerra,  e  todos  os  mais  vazos  com  900  praças,  que  formavão  o  batalhão 

denominado  do  Imperador,  ao  mando  do  coronel  José  Joaquim  de  Lima 

e  Silva,  e  depois  de  haver  este  batalhão  desembarcado  em  Maceió,  re- 

gressou a  expedicção  ao  Rio  de  Janeiro,  durando  esta  commissâo  44 
o  ias. 

Tratava-se  então  da  promptificação  da  náo  D.  Pedro  L  fragata 
Nictcroy,  e  brigue  Gnarany,  que  se  havião  comprado,  e  por  este  tempo 

chegou  do  Chile  lord  Cochrane  (*)  em  um  brigue,  que  também  se 
comprou  para  o  Estado,  e  depois  de  22  dias  sahiu  do  Rio  de  Janeiro, 

á  2  de  Abril  de  1S23,  a  esquadra  rommandada  pelo  mesmo  lord  Co- 

chrane, já  então  1 ."  almirante,  e  composta  da  supradita  náo,  de  74 
peças,  commandada  pelo  capitão  de  fragata  Crosby ;  fragata  Piranga. 

de  52,  commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  G .  David  Jevvetl ;  cur- 
vetas Maria  da  Gloria,  de  32,  commandada  pelo  ■:apitão-tenente  Teo- 

doro de  Beaurepaire,  e  Liberal,  de  20  peças,  commandada  pelo  capitão- 

tenente  António  Salema  Garção;  brigue  Gnarany,  de  16,  pelo  capitão- 

tenente  António  Joaquim  do  Couto,  e  do  brigue-escuna  Real,  de  10, 

commandante  o  1 ."  tenente  Justino  Xavier  de  Castro,  ficando  no  Rio 

de  Janeiro  preparando-se  as  fragatas  Poraguassu'  e  Xicteroy.  brigues 
Caeique,  Caboclo,  brigue-escuna   Rio  da  Prata,  e  escuna  Leopoldina. 

Chegou  esta  esquadra  no  fim  de  22  dias  de  viagem  á  costa  da  Ba- 
hia (**).  onde  encontrou  rigoroso  inverno,  e  recusou  o  almirante  che- 

(*)  Lord  Cochrane  achava-se  neste  tempo  na  sua  herdade  deno- 
minada —  Quintero,  perto  de  oito  léguas  ao  norte  de  Valparaiso.  e  re- 

cebendo em  Dezembro  de  1822  o  convite  do  Imperador  D.  Pedro  I.  se- 
guiu para  o  Rio  de  Janeiro  a  19  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  desejosa 

de  fugir  ás  perturbações  que  agitavão  o  Cliili.  e  nas  quaes  elle  não  que- 
ria envolver-se. 

(**)  Labatut,  depois  de  varias  providencias  a  seu  alcance  para 
refazer  de  mantimentos  esta  esquadra,  qommunicou  ao  governo  inte- 

rino a  sua  chegada  pelo  seguinte  officio: 

"Ulmos,  e  Exmos.  Srs.  —  E'  chegada  a  esquadra  fluminense,  que 
somente  espera  bom  tempo  para  aproximar-se  á  barra,  em  cuja  frertle 
esteve  já  bem  próxima.  Agora,  mais  que  nunca,  é  necessário,  que  o 
Exmo.  Cíjnselho,  e  o  povo  desta  província,  fraternalmente  unido  á  mim. 
me  subministrem  tudo  para  expulsar  os  luzitanos:  agora,  segundo  as 
imperiaes  ordens  do  augusto  protector,  e  defensor  perpetuo,  é  que  os 
devo  atacar,  e  não  quando,  como  querião  cabeças  vertiginosas,  sem  ex- 

periência, e  que  imprudentes  maquinão  a  ruina  da  pátria  somente  por 
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gar  á  vista  da  barra,  não  só  por  esperar  mais  alguns  navios,  como  pelo 

desarranjo,  em  que  ainda  se  achava  a  náo,  resultante  da  pressa  com 

que  fora  preparada,  além  de  que  a  sua  tripulação  carecia  da  necessá- 
ria destreza,  por  não  ter  sido  escolhida.   Dez  dias  depois  chegou,  e  en- 

uma  ambição  oriminosa,  de  que  se  achão  possuídos  para  figurar,  e  en- 
riquecer: agora,  pois,  necessito,  que  Vv.  Exs.  me  mandem,  quanta 

antes,  a  gente  que  pedi,  40  liois  de  carro  para  puchar  duas  peças  mon- 
tadas de  calibre  12,  chegadas  á  Torre,  onde  está  também  a  escuna,  que 

comprei  para  a  nação,  e  que  de  tanta  utilidade  tem  sido  á  nossa  causa: 
necessito  mais  que  Vv.  Exs.  promovão  a  vinda  de  gadoí,  viveres  de 
todo  o  género  para  se  mandar  por  vezes  á  esquadra,  e  para  o  exercit.o, 
e  bem  assim,  que  Vv.  Exs.  arranjem  dinheiros,  de  que  vamo.?  bre- 

vemente a  :ter  necessidade  urgentíssima,  e  facão  vir  remédios:  com- 
prei uma  porção  de  medicamentos  a  um  hambur^uez,  e  pouco  foi  para 

mais  de  mil  e  cem  doentes,  que  existem  nos  liospilaes.  sem  mantas 
para  se  cobrirem,  e  sem  remédios,  pois  do  Rio,  e  Pernambuco  ainda 
não  chegarão  os  que  pedi.  Venhão  fios  que  nunoa  vierão  senão  uma, 
e  duas  libras,  e  que  é  um  género  da  primeira  necessidade  em  campa- 

nha, como  pannos  velhos  de  linho,  que  segundo  a  cartn  rio  commissa- 
rin  geral.  Vv.  Exs.  podem  requisitar  á  viuva. 

"Passo  a  mandar  um  parlamentario  á  Madeira,  afim  de  slondar 
quaes  são  suas  intenções,  e  combinar  com  o  almirante  lord  Cochrane 
o  ataque  da  cidade,  no  caso  de  resistência,  ou  me  não  agradarem  suas 
proposições. 

"O  c;i5nselho.  unido  ao  general  do  exercito,  abrindo  mão.  como  este 
general  tem  já  praticado  (e  sempre  praticou)  de  animosidades  ruino- 

sas, e  despresiveis,  devem  trabalhar  somente  na  salvação  da  província 
da  Bahia,  digna  do  paternal  cuidado,  e  imperial  solicitude  do  nosso  Im- 

perador, e  das  provmcias  irmãs,  que  tantas  despezas,  e  sacrifioios  hão 
feifo  á  beneficio  desta,  que  outra  em  sentimentos,  quer  unir-se  eter- 

namente ao  Império,  de  que  a  Providencia,  sábia  em  seus  planos,  a  fez 
parte  integrante,  e  de  cuja  communhão  jamais  se  desunirá,  como 

oulr'orii  um  srnverno  de  monstros  a  desunirn  á  despeito  da  sua  mages- 
tosa  grandeza,  que  a  avulta  e  ennobrece:  filhos  pérfidos  sedentos  d'oiro, 
e  empregos  constituirão-se.  ó  raiva!  a  septima  provinoia  de  uma  po- 

tencia pequena,  e  próxima  a  evaporar-se  da  categórica  representa- 
ção de  nação  livre,  e  independente.  O  Exmo.  conselho,  pois, 

pensando  sobremente.  deve  considerar  (do  que  estou  convencido)  que 
não  auxilião  ao  general  Labatut,  mas  ao  exerci;to,  que  em  nome  do  Im- 

perador, elle  tem  a  honra  de  commandar,  e  que  a  cousa,  que  se  defende 
não  é  do  general,  mas  da  nação  brasileira,  e  com  particularidade  d? 
província,  que  o  Exmo.  conselho  governa,  e  cujos  destinos  dirige-  Estes 

os  meus  sentimentos,  esta  a  nossa" obrigação  e  deveres:  cumpre  execu- tal-os  á  risca.  Deus  guarde  a  Vv.  Exs.  muitos  annns.  Quartel-general 
^0  exercito,  e  governo  das  armas  da  província  em  Cangurungú,  26  d». 
Abril  de  1823,  2."  da  Independência  e  do  Império. — Ulmos,  e  Exmos. 
Srs.  do  conselho  interino  do  governo  civil  desta  província. — Labatut 

general." E  ao  almirante  dirigiu-se  desta  maneira: 

"Ulmo  e  Exmo.  Sr,  — A  Providencia,  que  com  sabedoria  regula  os 
destinos  dos  Impérios,  e  que  clara  e  manifestamente  tem  protegido  a  in- 

dependência do  diamantino  Brasil,  e  continua  a  secundal-a  miraculo- 
samente, é  aquella  mesma,  que  fez  vir  para  primeiro  almirante  de  sua 

esquadra  nascente  ("mas  já  crescida,  e  poderosa  para  eterna  vergonha 
dos  portuguezes)  o  heroe  libertador  da  America  Hespanhola.  o  digno  e 
iliustre  emulo  do  immortal  Nelson,  o  bravo  e  honrado  lord  Cochrane: 
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corporou-se  á  mesma  esquadra  a  fragata  NHcttToy,  de  42  peidas,  com- 
mandada  ;^lo  capitão  de  fragata  John  Taylor,  e  no  dia  4  de  Maio, 

logo  ao  amanhecer,  emproou  o  almirante  para  a  costa,  e  navegando  ao 

longo  delia,  avistou-se  pelas  8  horas,  a  esquadra  portugueza.  que  cons- 

eu  vos  saúdo,  general,  e  o  exercito,  que  tenho  a  honra  de  commandar 
cm  chefe:  nós  nos  congratulamos  comvosco  pela  bem  acertada  escolha, 
que  de  vós  fez  o  melhor  dos  soberanos:  ella  certamente  é  filha  da  sua 
s;ibedoria.  e  da  solicitude  verdadeiramente  paternal,  com  que  elle  sem- 

pre incansável  vigia  sobre  os  altos  destinos  do  novo  Império,  que  o  ado- 
ptou por  filho,  c  o  constituiu  seu  perpetuo  defensor. 

"General,  incluso  vos  remetto  a  lisia  dos  vazos  inimigos  ancorados 
no  porto  da  cidade.  Espero  ancioso  communicar-me  comvosco  para,  se- 

gundo as  imperiaes  ordens,  melhor  deliberarmos  sobre  o  final  ataque  da 
capital,  e  completa  expulsão  dos  vândalos,  já  tantas  vezes  vencidos,  e 
humilhados.  Acceitae,  general,  os  puros  e  sinceros  votos  da  alta  estima, 
e  cordeal  consideração,  com  que  me  confesso  ser  vosso  constante  cama- 

rada, e  ingénuo  amigo. — Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  lord  Cochrane.  primeiro 
almirante  da  marinha  brasileira.  —  Labatul,  general" 

O  governo  interino  expediu  em  resposta  as  ordens  competentes  ao 
administrador  dos  cortes  das  madeiras  em  Valença,  Pedro  Gomes,  pelas 
seguintes  portarias: 

"Sendo  felizmente  chegada  ás  nossas  praias  a  esquadra  nacional 
e  imperial,  destinada  a  salvar  a  oppressa  capital  da  Bahia,  e  comman- 
dada  pelo  Exmo.  almirante  lord  Cochrane,  e  convindo  preparar  d'an- temão  quaesquer  aprestos,  e  misteres,  de  que  a  mesma  esquadra,  ora 
sujeita  á  sorte  dos  combates,  possa  carecer,  ordena  o  conselho  interino 
de  governo  ao  administrador  interino  dos  cortes  nacionaes  Pedro  Go- 

mes, que  tenha  prestes  para  uso  da  sobredita  esquadra,  vergas,  masta- 
réos.  e  todas  as  outras  madeiras,  que  servem  debaixo  do  nome  de  an- 
tennas,.  e  bem  assim  todo  o  apparelho,  que  lhe  fora  enoommendado 
pela  ribeira  da  Bahia,  para  a  mastreação  da  fragata  npva.  actualmente 
encorporada  á  esquadra  inimiga,  de  maneira  que  á  ordem  do  Exmo. 
almirante,  a  quem  se  communica  esta  providencia,  se  forneça  prom- 
ptamente  a  qualquer  vazo  da  nossa  esquadra  a  madeira,  que  lhe  fôr  ne- 

cessária: o  que  cumpra,  dando  parte  pela  secretaria  do  conselho,  não 
só  do  recebimento  desta,  se  não  do  que  fizer,  em  observância  delia. 
Sala  das  sessões  na  villa  da  Cachoeira,  aos  12  de  Maio  de  1823,  2.°  da 
Independência  e  do  Império-  (Assignados  os  membros  do  conselho  in- 

terino de  governo""." 
"Havendo  o  conselho  interino  do  governo  por  portaria  de  26  de 

Abril  passado,  encarregado  á  Pedro  Gomes,  administrador  dos  cortes 
nacionaes.  e  residente  em  Valença,  o  estabelecimetno  de  um  deposito 
de  gado,  e  creações  por  grosso,  e  miúdo,  para  o  fornecimento  da  es- 

quadra nacional  e  imperial,  que  ora  sulca  os  nossos  mares,  e  querendo 
que  um  tal  estabelecimento  preencha  opportuna.  e  utilmente  o  fim  que 
lhe  dera  origem,  de  maneira  que  satisfeitas  si'jão  incontinetfi  quaesquer 
requisições  de  viveres,  que  á  ordem  do  Exmo.  almirante  lord  Cochrane 
hajão  de  fazpr-se;  ordena  o  mesmo  conselho  ao  sobredito  Pedro  Go- 

mes, que  além  do  deposito  de  Valença,  estabeleça  outros  nos  sítios  mais 
próximos  ao  ancoradouro  dos  navios,  em  ordem  á  que  sejão  transpor- 

tados os  viveres,  para  bordo  dos  mesmos,  no  menor  espaço  de  tempo,. 
e_oom  a  rapidez  possível,  fazendo  com  isto  um  relevante  serviço  á  na- 

ção, e  ao  nosso  augusto  Imperador,  á  quem  será  recommendado,  o  que 
cumpra.  Sala  das  sessões  na  villa  da  Cachoeira,  12  de  Maio  de  1823, 
2°  da  Independência  e  do  Império,  etc" 
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tav?.  de  14  embarcações  de  guerra;  conheci  a  náo  D.  João  VI,  as 

fragatas  Pérola,  Constituição,  do  mesmo  tamanho  da  Piranga,  a  charrua 

Princcza.  de  forç^  de  uma  fragata  de  segunda  ordem,  a  curveta  Prin- 

cczo  real,  de  22  jDeças.  brigue  Audas,  de  18,  uma  sumaca  que  servia 
de  chefe  das  barcas ;  a  curveta  Regeneração,  que  havia  sido  navio  mer- 

cante, os  navios  Príncipe,  Conceição  Oliveira,  de  24  peças;  Restau- 
ração, de  22,  e  um  brigue  de  14. 

Pairava  a  esquadra  portugueza  no  rumo  do  norte,  em  duas  linhas, 

e  a  nossa  navegava  em  uma,  ao  rumo  d'oe3te,  a  engajar  o  combate  na 
seguinte  ordem:  náo  D.  Pedro  I;  fragatas  Piranga,  Ni-cteroy,  curvetas 

Maria  da  Gloria,  Liberal;  brigue-escuna  Real,  navegando  para  É.  B. 

da  linha  o  brigue  Guarany,  para  repetida  dos  signaes.  Procurou  o  al- 
mirante cortar  a  linha  inimiga  pelo  quarto  navio,  que  era  a  charrua 

PrÍJice::a.  que  seguia  na  popa  da  náo  D.  Joio  VI,  a  introduzir-lhe  a 

confusão,  e  serião  11  horas  da  manhã,  quando  aproximando-se  á  re- 

ferida charriía,  lhe  descarregou  uma  banda  inteira  á  boca  d  ojarro,  de- 
vendo esta  charrua  a  sua  salvação  aos  máos  artilheiros  que  trazia  a 

nossa  náo,  e  á  traição  nos  dous  soldados  que  do  paiol  davão  o  cartu- 

xame,  retardando-o,  e  trocando-o.  o  que  obrigou  O;  almirante  a  virar 
em  roda  no  bordo  do  sul,  depois  de  haver  soffrido  bastantes  estragos, 
e  alguns  a  fragata  Nicteroy. 

Estava  tão  próxima  a  náo  da  sobredita  charrua,  que  os  lais  das 

vergas  de  ambas  por  vezes  se  tocarão,  tendo  o  commandante  desta 

desenvolvido,  durante  a  acção,  o  maior  denodo  e  pericia  naval,  o  que 

obrigou  o  almiratite  a  dizer,  que  se  toda  a  esquadra  portugueza  tivesse 

cguaes  commandantes,  seria  delia  orisioneira  a  nossa.  Bem  differente- 

mente.  porém,  se  portarão  o  commandante  da  mesma  esquadra  portu- 

gueza, e  outros  de  diversos  vazos,  com  excepção  dos  das  fragatas  Pc- 

rolu.  Constituição,  e  curveta  Dez  de  Fevereiro,  pois  que  o  comporta- 
mento daquelles  não  pôde  ser  peior ;  a  curveta  Calypso  deitou  á  popa, 

quando  a  nossa  curveta  Maria  da  Gloria  lhe  descarregou  uma  banda; 

a  Princesa  real,  sendo  um  navio  de  bom  andar,  e  por  mim  assas  conhe- 
cido, por  ser  o  primeiro  vazo  em  que  embarquei,  parecia  estar  fundeado, 

esquivando-se  sempre  ao  fogo,  e  a  náo  D.  João  VI  manobrou  pessima- 
mente. 

O  almirante  á  vista  do  que  observou,  concebeu  o  plano  de  engajar 

s  esquadra  portugueza  na  caça  sobre  elle,  para  assim  conhecer  seus  me- 
lhores navios,  e  pudel-os  surprehender  durante  a  noite :  com  ef  feito 

erão  de  melhor  andar  as  duas  fragatas  Constituição  e  Pérola,  e  a  cur- 
vela  Dez  de  Fevereiro,  as  quaes  desde  que  houve  o  fogo  das  11  horas 

da  manhã,  começarão  a  caça  no  bordo  do  sul.  aproximando-se  á  nossa 
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esquadra  pelas  3  para  4  horas  da  tarde,  já  nos  alcançavão  as  balas  dos 

seuí^  caxorros  de  proa,  a  cujos  tiros  correspondião  a  náo  D.  Pedro  l, 
e  a  fragata  Piranga,  que  guardavão  a  retaguarda.  Determinou  então  o 

almirante  aos  commandantes,  que  ao  escurecer  virassem  de  bordo,  para 

atacarem  por  abordagem  aquelles  navios,  que  se  destacassem  da  esqua- 

dra inimiga,  aproveitando-se  a  occasião  de  achar-se  ella  muito  á  sota- 
vento, e  pela  retaguarda ;  mas  este  plano  ficou  mallogrado,  por  isso  que, 

receoso  o  commandante  da  mencionada  esquadra,  fez  signal  aos  mes- 
mos navios,  quasi  ao  occaso  do  sol,  para  se  lhe  encorporarem . 

No  dia  seguinte  resolveu  o  almirante  entrar  no  Morro  de  S.  Paulo 

para  reparar  a  náo,  e  suppril-a  melhor  do  que  precisava,  a  fazer  uma 
guerra  de  incommodar,  visto  carecer  de  força  necessária  para  dar  uma 

acção  completa.  Xeste  logar  achou  ao  capitão-tenente  António  Rebello 

da  Gama,  commandante  da  escuna  Leopoldina,  que  por  não  ter  encon- 
trado a  nossa  esquadra,  entrara  naquelle  porto  com  dous  brulotes,  a 

charrua  Luiza,  commandada  pelo  1."  tenente  Francisco  Bibiano  de  Cas- 

tro, e  escuna  Catlwriíw,  commandada  pelo  2."  tenente  Augusto  Wen- 

ce.íláo  da  Silva  Lisboa,  e  tratou  logo  de  trocar  n  artilharia  do  convez- 
que  era  de  8,  e  muito  pesada,  péla  da  fragata  Piranga,  que,  com  ser  de 
24,  era  mais  leve:  augmentou  o  bailéo  com  mais  quatro  bocas  de  fogo 

por  banda,  com  as  caronadas  de  32  da  mesma  fragata;  escolheu  entre 

as  tripulações  da  fragata  Nitcteroy.  e  da  náo  a  melhor  gente,  de  sorte 

que  esta  náo  ficou  com  3  baterias,  a  1.*  de  32  peças,  e  cada  uma  das 
duas  de  bai.xo  com  24,  guarnecendo-a  900  praças,  indo  como  destacados 
a  seu  bordo  os  commandantes  das  mesmas  fragatas,  e  alguns  officiaes, 

entre  os  quaes  fui  eu  comprehendido,  por  me  offerecer  para  o  acompa- 
nhar. Ordenou  depois  ao  commandante  da  Piranga  sondasse  e  balizasse 

o  porto,  para  deixar  os  outros  navios  em  logar  seguro,  em  cuja  dili- 

gencia também  tive  parte,  com  o  2."  tenente  José  Mamede  Ferreira,  e 

não  havendo  facilidade  para  os  navios  refazerem  a  aguada,  fez  cons- 
truir uma  calha  que  de  certa  vertente  do  cume  da  montanha,  trazia 

agoa  á  borda  do  mar,  calha  esta  cujo  trabalho  dirigido  pelo  mesmo 
almirante,  se  concluiu  em  breve  a  preencher  os  seus  fins. 

Abrigados  os  navios,  e  augmentada  a  guarnição  do  Morro,  com 

oiíiciaes  d'artilhai:ia  de  marinha,  e  tropa  dos  vazos  de  guerra,  saliiu  o 
almirante  com  a  náo,  e  curveta  Maria  da  Gloria,  como  boas  de  vela, 

e  bem  preparadas,  deixando  por  commandante  dos  navios  restantes  ao 

capitão  de  mar  e  guerra  Tristão  Pio  dos  Santos,  que  havia  chegado  na 

fragata  Nicteroy  e  pela  altura  da  Itapoan  deu  caça  a  um  lugar  da  es- 

quadra portugueza,  que  se  evadiu,  mettendo-se  po  rdentro  do  canal  que 
existe  entre  a  costa  e  o  baixo  de  Santo  António ;  a  curveta  o  perseguiu 
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até  a  boca  da  barra,  e  pretendendo  então  sahir  a  esquadra  portugueza, . 
tornou  immediatamente  a  ferrar  o  panno. 

Alguns  dias  depois  voltou  o  almirante  ao  Morro,  deixando  no  cru- 
zeiro a  curveta  Maria  da  Gloria,  para  a  qual  fui  destacado  com  outro 

oíficial,  e  40  marinheiros,  em  supprimento  dos  que  tinhão  ido  em  va- 
rias prezas,  e  neste  Ínterim  chegou  do  Rio  de  Janeiro  a  fragata  Carolina, 

Ce  44  peças,  e  bem  tripulada,  commandada  pelo  capitão  de  fragata  Tom- 

pson,  que  vinha  reunir-se  á  nossa  esquadra,  bem  como  o  brigue  Rio  da 
Prata,  de  10  bocas  de  fogo,  de  que  era  commandante  o  capitão  Manuel  de 

Siqueira  Campello,  escoltando  também  a  charrua  Luconia,  e  um  bri- 

'  gi^e  mercante,  que  trazião  mantimentos  para  a  mesma  esquadra,  e  cons- 
ta-me  que  á  sua  chegada  ao  sobredito  Morro,  o  almirante  fizera  partir 

para  Itaparica  o  capitão  de  mar  e  guerra  Tristão  Pio  dos  Santos,  a  di- 

rigir alli  a  promptificação  das  barcas,  de  que  até  então  se  achava  in-- 

cumbido  o  1.°  tenente  João  Francisco  de  Oliveira  Bottas,  levando  con- 
sigo o  tenente  de  engenheiros  John  Bloem,  encarregado  do  emprego 

dos  brulotes,  cuja  só  idéa  bastante  temor  incutiu  á  esquadra  portu- 

gueza, porque  rejjetidas  vezes  tentou  o  mesmo  almirante  lançar  mão 
delles. 

Tendo,  porém,  sido  frustradas  as  suas  diligencias  para  o  emprego 

Jc  taes  brulotes,  planeou  outro  ataque:  no  dia  12  de  Junho  sahiu  do 

Morro,  á  encontrar-se  com  a  referida  curveta  á  leste  de  Itapoan, 

trazendo  também  a  fragata  Carolina,  á  qual  em  distancia  própria  fez 

signal  de  reunir,  e  preparar  para  combate,  e  navegando  consecutiva- 
mente ao  longo  da  costa,  passou  á  vista  da  barra  quasi  no  pôr  do  sol, 

fingindo  seguir  para  o  Morro,  mas  apenas  escureceu  atravessou  com 

os  navios  reunidos  pelo  travez,  e  lhe  fez  saber  pela  busina:  que  preten- 
dia naquella  noite  entrar  no  porto  da  Bahia,  por  entre  as  duas  linhas 

em  que  se  conservavão  fundeados  os  navios  inimigos,  para  cujo  fim 

ordenou  que  tudo  estivesse  regularmente  diposto,  carregando-se  com. 
dous  tiros  a  artilharia  dos  navios,  que  seria  descarregada  sobre  as  li- 

nhas inimigas  de  ambos  os  lados,  sahindologo  para  fora  da  barra,  o 

que  seria  fácil,  por  isso  que  a  surpreza,  auxiliada  com  o  escuro  da 
noite,  e  fumaça,  augmentaria  a  confusão  entre  a  esquadra  portugueza, 

de  cujo  ensejo  elle  se  aproveitaria  para  abordar,  e  aprisionar  a  fragata. 
Constituição,  que  era  o  melhor  vaso. 

Dispostas  assim  as  cousas,  pelas  10  horas  da  noite  entrou  o  almi- 
rante com  os  dous  navios,  mas  vasava  então  a  maré,  e  o  vento  estava 

bonançoso,  de  sorte  que  a  fragata  Carolina  nada  quasi  seguia,  tomando 

por  isso  o  seu  logar  a  curveta  Maria  da  Gloria,  que  caminhava  na  popa 

da  náo.  Alguns  navios  da  esquadra  portugueza,  logo  que  avistarão  a 
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n:u>,  |K'ri,'untarãu-lhe  cm  ini,'kz  (|ue  navio  era.  ao  i|iic  respondeu  sei* 
uni  indeinan  inj;lc/.,  vindo  ile  cal)os  á  dentro,  mas  desconfiando  ser 

estar  descol)erto,  já  pela  repetida  exigência  de  mandar  á  bordo  o  seu 

Cíicaler,  para  onde  dizia  já  o  haver  enviado,  já  finalmente  ])ela  confusão 

dos  toques  de  ajíitos.  e  gritos  d'cscalercs.  tendo  acalmado  o  vento,  e 
aciíando-se  apenas  com  elle  a  curveta,  virou  em  roda.  aproveitando-se 

(D  refluxo,  quando  já  próximo  estava  da  fragata  que  procurava.  To- 
davia avançou  a  curveta  até  o  Unhão,  onde  se  achava  collocada  uma  li 

nha  de  barcas,  entre  as  quaes  e  outros  navios  se  agitou  a  maior  con- 
tusão, ao  passo  em  c|ue  o  maior  silencio  reinava  á  bordo  dos  nossos 

navios  nessa  occasião.  ouvindo-sc  unicamente  o  rumor  das  roldanas  dos 

nioitões  e  cadernaes.  por  mutivn  das  manobras. 

O  almirante  seguiu  logo  para  o  Morro,  deixando  sóm?ntc 

a  curveta  no  c.'"uzeiro,  durante  o  qual  aprezou  o  lirigue  Cer- 
queira, e  a  escuna  Carlota,  que  havião  sabido  da  capital, 

com  destino  ae  Rio  de  Janeiro :  fui  eu  nomeado  para  conduzir  ao 

Morro  estas  prezas,  passando  para  a  escuna  um  2°  tenente  moderno, 
por  falta  de  officiaes,  e  entregar  ao  almirante  officios  de  comman- 
dante  da  curveta,  em  que  lhe  communicava  noticias  interessantes,  e 

seguindo  minha  derrota,  avistei  ao  pôr  do  sol  dous  navios  á  longa  dis- 
tarxia,  com  um  dos  quaes  me  encontrei  perto  das  11  horas  da  noite, 

e  era  a  fragata  CaroKna.  cujo  commandante  me  informou  ser  a  náo 

a  outro  que  eu  divisara:  forcejei  de  vela  á  passar-lhe  á  falia,  e  o  con- 
segui, recebendo  então  ordem  do  almirante  para  me  conservar  jielo 

seu  travez  até  amanhecer,  em  cuja  occasião  atravessou,  mandando  á 

meu  bordo  o  seu  escaler  receber  os  officios,  depois  do  que  determinou- 

mc  seguisse  com  as  prezas  para  o  Morro,  mas  communicando-lhe,  que 
comigo  se  achava  o  negociante  José  de  Cerqueira  Liina,  proprietário 

do  brigue,  que  lhe  desejava  f aliar,  o  mandou  buscar,  tendo  com  elle 

longa  conferencia  acerca  da  breve  evacuação  das  forças  portuguezas 

da  cidade,  e  seguiu  á  encorporar-se  com  a  curveta,  levando  conisigo;  a 
escuna  Carlota,  por  consenso  do  mesmo  Cerqueira,  a  quem  também  ella 

l>ertencia,  as3egurando-lhe,  que  dentro  de  quatro  dias  mandaria  as  or= 
dens  necessárias  áCerca  do  brigiiê. 

DejX)is  de  surgir  no  Morro,  chegou  no  dia  seguinte  dõ  Rio  dé  Já-' 

ticito  o  brigue  Bahia,  com  um  reforço  de  mais  de  100  marinheiros  en- 

gajados, debaixo  do  commando  do  capitão-tenente  Gama,  que  pelo  al- 
mirante havia  sido  enviado  em  uma  preza,  com  officios  ao  governo, 

pelo  que  o  capitão-tenente  Luiz  Barroso  Pereira,  commandante  ifttè- 

"•ino  da  fragata  Nicteroy.  e  da  força  existente  no  mesmo  Morro,  man- 

dcu  sahir  o  brigue-escuna  l<\o  da  Prata  com  officios  para  o  almirante, 
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e  no  fim  de  três  dias  entrou  a  escuna  Carlota,  conduzindo  o  comman- 

dante  da  fragata  Nictcroy,  e  oitenta  praças  desta,  que  se  achavão  des- 

tacadas á  bordo  da  náo,  e  ordem  para  que  o  mesmo  capitão-tenente 
Barroso  entregasse  o  brigue  Cerqueira  ao  seu  proprietário,  passando 

para  seu  bordo  o  carregamento  daquella  escuna,  que  foi  logo  armada 

em  guerra,  com  duas  peças  de  bronze,  de  calibre  9,  da  fragata  N')'cteroy, 
e  todos  os  officiaes  commandantes  das  prezas,  as  quaes  ficarião  sob  a 

guarda  do  brigue  Guarany,  e  cbarrua  Luconia,  commandada  pelo  1." 
tenente  António  dos  Santos  Cruz.  A  fragata  Carolina  também  entrou 

no  Morro,  para  arranjar  um  mastaréo  de  velacho,  e  tratava-se  do  pre- 
parativo de  ambas  as  fragatas, do  brigue  Bahia,  e  escuna  Carlota,(\\.\asíào, 

passados  dias,  ouviu-se  no  Morro  um  tiro  de  canhão,  pelas  2  para  3 

horas  da  tarde  do  dia  2  de  Julho,  avistando-se  próximas  ao  Morro  a 
náo,  a  curveta,  e  o  brigue-escuna :  veio  logo  á  terra  um  escaler  com  or- 

dens do  almirante  para  sahirem  os  navios  por  elle  destinados  á  diffe- 
rentes  commissões. 

A'  este  tempo  viu-se  do  mesmo  Alorro  ao  norte  coalhado  o  mar 
de  embarcações  de  differentes  tamanhos,  e  armações  que  havião  sabido 

do  porto  da  capital,  e  pelas  4'  horas  da  manhã  siispenderão  daquelle 
iogar,  á  encorporarem-se  com  a  náo,  as  fragatas  Carolina,  e  Ní^teroy, 
o  brigue  Bahia,  e  a  escuna  Carlota,  na  qual  eu  me  embarquei  com  os 

2.0S  tenentes  Rafael  José  de  Carvalho  e  João  da  Silva  Lisboa,  que  f>er- 

ttncião  ao  brigue-escuna  Rio  da  Prata,  levando  também  comigo  17  ho- 
mens, que  me  acompanharão  na  preza ;  seguirão  para  a  corte  a  curveta 

Liberal,  e  escuna  Leopoldina,  tendo  antes  destas  tomado  o  mesmo  des- 

tino a  fragata  P,'ranga,  por  se  achar  mal  armada  de  artilharia  e  gente, 
c  com  aquellas  embarcações  somente  se  propoz  o  almirante  a  seguir  so- 

bre a  esquadra  portugueza,  a  qual  com  os  navios  mercantes  armados, 

formava  uma  linha  de  dezenove  vazes  de  guerra. 

A  noite  de  3  para  4  de  Julho  será  sempre  memorável  aos  officiaes 

da  esquadra  brasileira,  que  guarnecião  aquelles  sete  navios;  esta  noite 

llão  podia  ser  mais  pi-ocellosa,  e  perto  da  meia  noite  se  encontrarão  as 
duas  esquadras  em  bordos  desencontrados,  misturahdo-se  os  navioâ 
de  ambos  os  partidos  pelos  repetidos  salceiros,  e  variabilidade  de  VetltO, 

íiiigmeritando  &  confusão  a  escuridão  da  mesma  noite.  Essas  embar- 

Uiçõe.s,  havendo  perdido  de  vista  o  almirante,  tratarão  de  segurar-se 
para  o  sul.  á  excepção  da  náo  capitânia,  que  se  conservou  i>elo  norte, 

o  ()Ue  nos  ia  sendo  bem  fatal,  porque  ao  amanhecer  ella  se  viu  estrei- 

tado entre  a  terra,  e  a  esquadra  portugueza  que  lhe  deu  caça :  nesta  con- 
•iunctura  projectou  o  mesmo  almirante  encalhar  a  náo  em  ultimo  apuro, 

mas  a  sua  pericia  náutica,  e  excellente  andar  desse  vazo,  o  livrarão  do 
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.•!j)erto,  iKira  ciMilimiar  a  iierscL;!!']-  a  csiiiiadra  i)iirlii,tíiiiv.a.  v  toinar-lhc 
a'guns  navios. 

Ao  amanhecer  do  tlia  4  a  fcraííala  Catolimi  aprczou  o  navio  ]M)rUi- 
puez,  que  hoje  se  chama  charrua  Carioca;  ?  escuna  também  fez  uma 

preza,  e,  reconhecendo  a(|uclla  frajjata,  se  reuniu  á  ella;  encoriwrárão- 
ne  depois  todos  os  nossos  navios,  menos  a  náo,  e  como  a  curveta  Maria 

d-i  Gloria,  apenas  {aliou  á  mencionada  fragata,  mareasse  a  bordejar 
para  o  norte,  não  pude  eu  passar  para  seu  bordo,  continuando  assim 

a  jjermanecer  na  escuna.  O  almirante  havia  disposto  mais  sobre  a  divi- 
iTiQ  de  seus  navios,  ordenando  ao  commandantc  da  fragata  Carolina 

ficasse  cruzando  i~or  alguns  dias  sobre  a  costa  da  Bahia,  com  a  escuna, 
e  o  brigue-escuna,  para  depois  entrar,  e  seguiu  somente  com  a  Xicte- 

roy,  Maria  da  Gloria,  e  brigue  Bahia,  commandado  pelo  l."  tenente  Tho- 
maz  Hayden,  seu  capitão  quando  navio  mercante,  e  com  estes  quatro 

navios  seguia  sobre  a  esquadra  portugueza,  fazendo-lhe  uma  guerra 

de  incommodar  ( " ) ,  e  aprezando  diversos  transportes  de  tropa,  cujo 
aprezamento  por  um  decreto  do  governo  deveria  formar  boa  parte  da 

preza . 

No  dia  12  entrarão  a  fragata,  e  a  escuna,  e  depois  o  brigue-escuna, 
achando-se  já  dentro  do  porto  varias  prezas  com  os  mastros  grande,  e 

da  gata  picados :  na  costa  de  Pernambuco  contin-aárão  a  aprezar- 
se  outros  transportes,  que  entrarão  no  porto  do  Recife  enviados  pelo 

;;!![iirante,  como  logar  mais  próximo,  e  logo  que  entrou  na  Bahia  a 

fragata  Nkter.oy,  destacou  para  o  Morro  o  brigue-escuna,  para  dalli 

conduzir  com  o  brigue  Guarany  e  transportes  as  prezas,  e  quanto  mais 

se  achasse  pertencente  á  esquadra.  O  almirante  destacou  depois  o 

brigue  para  a  costa  de  Pernambuco,  e  seguiu  a  curveta  em 

ciemar.da  do  mesmo  almirante  até  a  altura  do  Maranhão,  mas  não  o 

encontrando,  tomou  o  porto  de  Pernambuco,  donde,  depois  de  refa- 

zer-se  do  que  piecisava.  seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro  com  as  prezas; 

clle,  porém  continuou  na  caça  sobre  a  mesma  esquadra  até  4."  ao  norte 

Co  equador,  no  intuito  de  aprezar-lhe  alguns  navios  de  guerra;  o  que 

não  pôde  jamais  conseguir,  pela  união  com 'que  navegava  essa  esqua- 

dra, podendo  ai>enas  em  certo  dia  descarregar  alguns  tiros  sobre  a  cur- 

veta Calypso.  com  os  qiiaes  a  metteria  á  pique,  se  não  fosse  de  prompto 

soccorrida  pelos  ;iutros  navios.  A  fragata  Nictcroy  seguiu  até  a  pro- 

ximidade das  costas  de  Portugal,  aprezando  o  navio  Gram-Pará.  que 

foi   retomado  pela  esquadra  portugueza;  mas  vendo-se   falta  de  agua 

(•  Por  decreto  de  17  de  Agosto  se  fez  extensivo  aos  individues 
desta  esquadra  a  condecoração  de  que  trata  o  decreto  Iransonpto  á 
pag.  89. 
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e  maiilinientos,  foi  á  uma  das  illias  dos  Açores,  onde  surgiu,  incul- 

cando-se  um  transporte  inglez  vindo  da  índia,  e  apresentando  somente 

a  gente  ingleza:  obteve  alli  tudo  quanto  precisava,  e  convido-.i  ao  go- 

vernador respectivo  para  um  jantar  á  bordo,  mas,  quando  este  se  re- 

tirava para  terra,  firmou  o  pavilhão  brasileiro  com  uma  salva,  fazendo- 
se  immediatamente  de  vela. 

O  almirante,  logo  que  deixou  a  esquadra  ]3ortngueza,  dirigin-se 

á  cidade  do  Maranhão,  a  fazer  com  que  esta  capital  e  a  do  Pará  se  unis- 

sem á  causa  geral  do  Império,  e  sem  difficuldade  assenhoreou-se  da- 

quella  cidade,  em  cujo  ixjrto  aprezou  o  brigue  de  guerra  portuguez  In- 
fante D.  Miguel,  que  dahi  em  diante  se  denominou  Maranhão,  e  da 

escuna  Eniilia,  que  se  ficou  chamando  Pará.  Enviou  depois  no  mencio- 

nado brigue  a  Jonh  Pascoe  Grenfell,  então  promovido  á  capitão-tenente 
á  fazer  com  que  o  Pará  desenvolvesse  o  mesmo  systema,  e  á  conduzir 

claquelle  porto  a  fragata  Imperatriz,  e  o  brigue-escuna  D.  Januaria, 
de  cuja  diligencia,  e  depois  de  vários  successos,  voltou  esse  official  á 

corte,  onde  chegou  em  Abril  de  1824,  com  a  sobredita  fragata,  e  bri- 
gue Maranhão,  em  tempo  que  já  na  mesma  corte  se  achava  desde  fins 

fie  1823  o  almirante,  tendo  conduzido  varias  prezas  comsigo.  A  cur- 

veta Maria  da  Glm\'a  também  havia  chegado  de  Pernambuco  ao  Rio 
de  Janeiro,  em  Outubro  do  próximo  citado  anno;  outras  dessas  pre- 

zas semelhantemente  entrarão  áò,  Bahia  conduzindo  tropas,  e  em  uma 

destas  vim  eu,  como  commandAnte  de  preza  da  charrua  Conde  de  Pe- 

niehe,  transportando  a  companhia  do  1 .°  batalhão  da  corte,  que  havia 
iido  casco  de  inn  batalhão. 

Emquanto  pelo  norte  praticava  o  almirante  tudo  o  que  fica  refe- 
rido, determinou-se  o  Imperador  D.  Pedro  I  a  mandar  uma  divisão 

comrnandada  pe'o  chefe  de  divisão  graduado  Pedro  António  Nunes 

e  íComposta  da  curveta  Liberal,  de  24  bocas  de  fogo,  de  que  era  com- 

niandante  o  capitão-tenente  Gavião ;  do  brigue  Caâsquc.  de  18,  com- 

luandado  pelo  capitão-tenente  António  Joaquim  do  Couto,  brigue  Gua- 

rany,  de  16,  commandado  pelo  1.°  tenente  Joaquim  Guilherme;  escuna 

Leopoldina,  de  12.  commandada  pelo  1.°  tenente  Francisco  Bibiano 
vW  CiastEO,  para  cujo  commando  havia  passado  no  Morro,  e  da  escuna 

Seic  deMarço,  de  um  rodízio,  coniuiandada  pelQ,2.°.teneiife  Francisco 
«It.Paula  Osório.  D.  /M varo,  de  inteUigencia' copi  o  general  Madeira, 

estava^ disposto  a  conservar-se  em  ,Monteyidéo,.,não,  quer€;H(ÍQ  ce4er 

dessa  pretenção,  apezar  do  bloqueio,  chepando  até  a  enviar  á  Bahia, 

em  um  brigue  americano,  a  um  tenente  como  seu  emissário,  qve  foi 

6re2o,  e  conduzido  para  bordo  da  fragata  Carolina,  onde  então  €U, WC .98    .?cq 
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<'icliav:i,    filando   assim    fnisícadíí   a    ̂ ii.'i   cummissão,    relativa    a    rcíiiií- 
.s'lar   fori,'as  ii\;k's. 

Com  tiulo  não  deixou  1).  AKaro  de  aprestar  uma  forcja 

m.iritimn.  constante  do  navio  Conde  dos  .hro.t,  (|ue  montava  26  jjcças; 
brigue  Liyuri,  de  16.  curveta  General  Lccor,  de  16;  e  escuna  Maria 

Tliereca,  que  tendo  ficado  em  Maldonado  com  os  transportes,  e  sa- 

hindo  daqui  para  a  Colónia,  ao  passar  por  Montevideo,  sua  garnição 

prendeu  o  respectivo  commandante,  entrando  nesse  porto,  tendo  acon- 
tecido o  mesmo  em  Maldonado  em  o  navio  Conde  dos  Arcos.  Por  offi- 

ciáes  que  então  alii  se  achavão,  soube  eu  de  todos  estes  factos,  e  que 

no  mez  de  Outubro  sahirão  os  quatro  navios  acima  referidos,  com 

guarnições  dobradas,  á  engajar  combate  com  a  nossa  divisão,  rio  qual 

íorão  assas  derrotados  mesmo  á  vista  de  Montevideo,  em  cujo  porto 

entrarão.  Esta  derrota,  e  o  saber-se  do  resultado  da  lucta  da  Bahia, 

creio  haver  concorrido  á  que  D.  Álvaro  cedesse  de  mais  opposição, 

tratando  com  o  visconde  de  Laguna  acerca  da  evacuação,  e  entrega 

da  praça,  retirando-se  para  Portugal  com  a  força  do  seu  commando, 
de  sorte  que  sabindo  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  8  de  Dezembro  de  1823 

a  curveta  Maria  da  Gloria  para  aquelle  porto,  teve  noticia  nessa  via- 

gem de  já  acbar-se  arvorada  na  mencionada  praça  a  bandeira  brasi- 
leira. 

Alguns  dos  transportes  de  D.  Álvaro  arriljárão  á  vSanta  Catha- 

nna,  e  ao  Rio  de  Janeiro,  á  refazerem-se  de  mantimentos,  para  pode- 
rem seguir  sua  viagem  á  Portugal,  e  a  arribada  de  dous  desses  transpor- 

tes ao  Rio  de  Janeiro,  de  bastante  incommodo  me  foi,  por  ser  encarre- 
gado de  evitar  a  communicação  da  força  que  trazia  com  a  terra. 

Pelo  mez  de  Abril  de  1824  recolherão-se  de  Montevideo  alguns  dos 

rossos  navios,  que  para  alli  havião  sido  mandados,  conservando-se  to- 

davia no  mesmo  porto  a  curveta  Liberal,  escuna  Sete  de  Março,  o  bri- 
gue Real  Pedro,  e  algumas  barcas  estacionadas  no  Rio  Uruguay.  Taes 

são,  em  res.imido  delalhr.  r.s  noticias  que  ora  posso  uibministrar  dos 

factos  da  nossa  marinha  de  guerra,  durante  o  espaço  cjue  decorre  do 

i."  de  Janeiro  de  1822,  até  os  primeiros  mezes  de  1824.  Bahia,  18  de 
Setembro  de  1835 .  —  Antónia  Pedro  de  Carvalho,  capitão-tenente  da 
armgda  nacional  t  imperial. 

DEFEZA  DO  BRIGADEIRCJ  LABATUT 

Mandado  por  S ,  AT ,  l .  para  lançar  fora  da  Bahia  o  general  Ma- 

deira, com  as  tropas  portuguezas  do  seu  commando,  dizendo-me  S.  M. 

l'.  que  eu  fise.^se  o  que  entendesse,  embarquei-me  nesta    capital    com 
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duas  peças  de  campanha,  arnianitnto.  e  munições  de  guerra,  escolta- 

das por  200  homens.  E  como  me  acompanlinssem  não  poucos  officiaes 
avulsos  de  diversas  provindas,  até  da  índia,  de  differentes  caracteres, 

e  conductas,  se  desenvolveu  no  decurso  da  viagem  a  maior  das  intrigas, 

manejada  nesta  corte,  antes  da  minha  sahida  por  génios  ambiciosos, 

que  invejarão  a  preferencia  que  me  tinha  dado  S.  IVí .   I, 

Effectuei  com  tudo  o  meu  desembarque,  e  de  toda  expedição  no 

j)orto  de  Maceió,  donde  marchei  á  Pernambuco,  á  solicitar  soccorros 

para  o  mais  prompto  e  feliz  êxito  da  minha  commissão,  o  que  alcancei 

com  insano  trabalho,  trazendo  200  homens  de  1."  linha,  pagos  á  custg 
de  sua  província.  Xa  minha  volta  á  Maceió,  determinei  a  marcha  para 

o  Recôncavo  da  Bahia,  por  terra,  não  só  para  não  sacrificar  a  expedi- 

ção ás  garras  da  esquadra  do  Madeira,  como  por  segurar  a  minha  reta- 
guarda, deixando-a  obediente  ao  governo  de  S .  M .  I .  Não  obstante 

o  encontro  hostil  da  comarca  de  Sergijie,  que  eu  soube  desfazer  por 

meios  politicos,  consegui  chegar  sem  perder  um  só  soldado,  nem  uma 

só  arma  ao  Recôncavo,  onde  já  laborava  a  anarchia.  Para  desfazer 

está,  e  harmonizar  a  província,  lancei  mão  dos  únicos  meios  conhecidos 

para  taes  crises. 

Estabeleci  hospitaes,     trens  de     guerra   (*),  e  o  mais  necessário 

NOT.\S  D.\  DEFEZA  DO  BaiGADEIRO  L.ABATUT 

(*)  Antes  que  Labatut  estabelecesse  o  Irem  principal  do  exercito, 
i\a  povoação  da  Foira  de  Capuame.  existia  um  na  villa  (hoje  cidade) 
de  Santo  Amaro,  que  sob  a  direcção  do  major  Joaquim  .\n.íonio  de 
Alhayde  Seixas,  foi  de  grande  vantagem  ás  operações  militares  de  diffe- 
rente.s  pontos,  á  quem  forneceu  de  muitos  petrechos  de  guerra,  logo 
Ciue  no  Recôncavo  foi  de.«envolvido  o  systema  de  independência,  pelo 
rompimento  que  deixei  referido  á  pag.  99  do  Z.°  volume.  Ainda  que, 
pois,  fosse  a  villa  (hoje  cidade)  da  Cachoeira  o  primeiro  logar  deste 
rompimento,  todavia  é  á  de  Santo  Amaro  que  pertence  a  gloria  de  o 
haver  traçado,  e  ciirigido,  assim  como  foi  ella  a  primeira  que  deu  exe- 

cução ao  decreto  de  16  de  Fevereiro  de  1822,  officiando  á  Gamara  da 
Capital  para  que  '.ambem  o  cumprisse. 

Foi  na  casa  do  desembargador  António  José  Duarte  de  Araújo 
Gondim,  este  cidadão  cuja  memoria  será  sempre  indelével,  que  se  reu- 

nirão as  pessoas  mais  influentes,  e  dn  maior  consideração  da  predita 
villa.  em  princípios  de  Junho  do  anno  citado,  inmiediatament^  que  á 
ella  chegou  o  conselheiro  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  vindo  de 
Portugal,  conduzindo  a  carta  circular  dos  deputados,  que  se  transcre- 

veu no  logar  acima  indicado  do  2°  volume,  o  qual  insuflando  o  espi- 
rito do  patriotismo  entre  os  seus  concfdadãos,  fez  com  que  rapidamente 

se  fossem  seguindo  uotros  convites  na  villa  de  S.  Francisco,  nnde  se 
distinguião  coroo  mais  votados  á  prol  da  causa  publica,  o  eapitãí)-mór 
Joaquim  Ignac-io  de  Siqueira  Bulcão,  e  o  coronel  Bento  de  Araújo  Lo- 

pes Villas-boas,  depois  barão  de  Maragogipe-  E5:ta  declaração  é  dictada 
não  só  pelo  dever  da  veracidade  histórica,  porquanto  é  agora  que  pude 
obter  taes  dados  mais  exactos,  como  por  evitar  a  pecha  de  parcialidade 
que  se  roe  possçi  assacar,  A  creação  ÚQ  tretn.  de  que  acima  íi?  mençSo, 
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para  a  economia,  c  oi>erações  do  exercito  ijuc  organisei  com  iiulizivel 

trabalho,  pwlenclo  apenas  dar-liie  a  numérica  força  de  cinco  mil  c  tan- 

tos homens  combatentes,  entrando  neste  numero  os  soldados,  ([ue  co- 

migo marcharão  de  Penedo,  e  Sergipe,  e  mais  dous  reforços,  (jue  re- 

cebi por  minha  deprecação  da  briosa  província  de  Pernambuco,  Em- 

preguei nelle,  e  "os  pontos  de  maior  responsabilidade  officiaes  da  con- 
fiança da  provincia,  procurando  não  fazer  innovações.  Lancei  mão  dos 

mesmos  pontos  de  defeza,  e  acampamento,  tomados  antes  da  minha 

chegada,  por  serem  próprios,  e  pelo  conhecimento,  que  do  terreno  delles 
tinhão  os  seus  defensores. 

Dividi  o  exercito  em  duas  brigadas,  por  serem  sufficientes  para 

a  oualidadc  da  guerra,  e  mesmo  {xyv  economisar  o  desfalcado  thesouro 

da  provincia,  acampando  ai."  em  Pirajá,  posição  já  occupada,  e  a  2." 
nas  Armações  de  Santo  António,  avançada  duas  legoas  da  Itapoan,  po- 

sição que  achei  tomada.  Cumpri  sempre  á  letra  as  ordens,  que  fui  re- 

cebendo de  S .  M .  I . ,  atacando  os  inimigos  com  alarmes,  e  continua- 
das guerrilhas,  e  com  acções  parciaes,  e  geraes,  sempre  vantajosas  ao 

exercito  do  meu  commando.  e  fataes  ao  do  inimigo,  e  se  mais  não  o 

encommodei,  foi  jjelo  precário  estado  das  minhas  munições  de  guerra. 

fo'.  deliberada  em  12  de  Agosto  do  referido  anno,  dia  em  que  egualmente 
os  que  figuravão  á' testa  da  revolução,  tomarão  as  mais  providencias constantes  do  seguinte  officio: 

"O  estado  de  penúria,  em  que  .se  acha  a  caixa  militar  desta  villa, 
na  occasião  mesma  em  que  as  despezas  crescem,  exige  que  se  tomg 
quanto  antes  uma  medida,  que,  multiplicando  os  seus  membros,  e  agen- 

tes, multiplique  também  os  meios  de  se  arrecadarem  fundos  para  ella: 
em  consequência  disto,  á  bem  do  servigo  da  nossa  justa  causa,  são  no- 

meados para  membros  da  cummissão  Ja  caixa  militar  —  os  Ulmos.  Srs- 
coronel  Gaspar  de  Arau.jo  Azevedo  Gomes  de  Sá.  António  Joaquim  Al- 

vares Pinto  de  Almeida,  JoaquiTj  AhMrei  dè  Freitas.  Luiz  António  Pires 

ds  Carvalho  e  Albuquerque,  Manoel  de  Oliveira  Mendes." 

INSTRUCCÕES  PARA  A  DITA  COMMISSÃO  NOMEADA 

Haverá  um  cofre  para  arrecadação  dos  fundos,  que  se  houverem  ou 
por  donativos^^ou  por  empréstimo,  e  ou  sejão  os  dit,os  fundos  em  di= 
liheiro,  ou  se,iâo  géneros,  e  viveres:  haverá  também  Uhl  livro  para  a 
etoripturação,  que  se  deve  íazer  do  modo  mais  regular,  sendo  o  diio 
livro  rubricado  pele  presidente  da  Gamara.  A  caixa  fornecerá  ás  re- 
purtiçóes  do  treín  militar,  e  das  munições  de  boca.  os  fundos,  ou  gé- 

neros, que  Jhe  forem  pedicjos  pelos  respectivos  inspectores,  que  farão 
rfs  requisições  por  bilhetes  assignados  por  elles:  a  commissão  nomeará 
p.gentes  da  caixa,  que  se  incumbão  de  haver  donativos,  abrir  subscri- 
pções.  e  Coiitrair  empres:timos  recebendo  ao  mesmo  tempo  as  quan- 
l.as,  ou  géneros,  que  forem  dados,  ou  emprestados,  ao  agente,  que  en- 

tregar qualquer  objecto  á  oommissão  esta  lhe  dará  um  recibo"  declara- 
tivo do  que  se  lhe  i'iiti'egou.  e,  no  caso  de  empirestimo,  dará  ao  oredor 

um  titulo  de  divida:  finalmente  a  commissão  dará  em  todos  os  sabba- 
dos  a  conta  de  sua  receita,  e  despcza  que  se  fará  publicar  por  cópias 
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porque  longe  se  hchavão  Pernambuco,  e  Rio  de  Janeiro,  únicos  logares 

donde  podia  eu  receljer,  e  para  onde  requisitei  sempre  em  tempos  com- 
jietentes;  pois  isso,  e  pela  minha  vigilante  economia,  nunca  a  falta  foi 

demasiadamente  sensível,  vindo  poucos  dias  antes  da  minha  anarchica 

piisão  ainda  a  receber  de  Pernambuco,  pelo  1."  tenente  da  marinha 
Boisson,  grande  quantidade  de  pólvora,  e  medicamentos,  género  este  que 

timbem  estava  entregue  ao  meu  vigilante  cuidado,  pela  indifferença, 

que  prestava  o  governo  civil  ás  precisões  do  exercito.  Procurei  re- 

vestir de  verdadeiro  caracter  militar,  bravura,  e  disciplina  a  todo  o  exer- 
cito; o  que  consegui  com  poucas  excepções,  quasi  todas  de  officiaes 

superiores,  que  revelhados  na  relaxação  militar,  me  taxarão  por  isso 

ne  déspota,  e  tyranno,  e  se  erigirão  meus  inimigos.  Tratei  sempre  os 

soldados  com  a  humanidade  compatível  ao  meu  caracter  de  general 

em  chefe,  e  aos  officiaes  franqueei-lhes  a  minha  estima  coherente  aos 
seus  merecimntos,  e  conductas  peculiares. 

Nunca  ordenei  retirada,  que  perdesse  bagagem,  ou  soldados, 

e  menos  que  lhes  fizesse  perder  a  sua  bem  conhecida  coragem,  ç  bra- 
vura: nunca  fiz  avançar,  que  sacrificasse,  e  nem  ordenei  marchar,. que 

franqueassem  aos  inimigos  campo,  ou   terreno.    Fiz  a  guerra  sempre 

multiplicadas,  para  que  se  faça  constar  a  todns  o  sen  estado,  e  se  cíon- 
solide  desse  modo  o  seu  credito  publico.  Para  que  haja  melhor  divisão 
dos  trabalhos,  e  simplicidade  no  expediente,  ficão  estabelecidas  as  duas 
seguintes  repartições: 

PRIME1R.\    REP.\RTIÇÃ0   DO    TREM    MILIT.^R 

Inspector  desta  repartição,  o  Sr.  major  João  Lourenço  d'Athayde Seixas. 

SEGL".\D.\  REP.\RTIÇ.\0  —  MUNIÇÕES  DE  B0C.4 

Inspeolores  desta  repartlçâB,  os  Srs.  major  Luiz  Rodrigues-  Dul- 
tra  Rocha,  e  capitão  Francisco  Rodrigues  Dultra  Rocha. 

mSTHUCÇÕES 

Aos  ãrS;  ItlSpeetores  desta  repartição  pet-tence  a  ingpeoção  da  fa- 
■  i'!hha,  e  gado  que  for  applicado  á  susientação  da  tropa,  e  a  direc^ção  do 
pagamento  do  prét,  e  da  distribuição  das  rações;  tanto  estes  Srsi   ins^ 
pectores,  como  o  Sr.   inspector  do  trem  militar,  poderão  nomear  seus 
ajudantes,  e  fieis  para  os  ajudarem. 

A  presente  conferencia  será  transmiftida  por  cópia  a  todos  os  Srs. 
aqui  nomeados,  para  que  se  possão  regular  com  maus  segurança,  pois 
que  a  pátria  espera  delles  quanto  lhe  promette  o  seu  zelo  pelo  progresso 
da  causa,  em  que  se  aohão  empenhados.  —  Lniz  Manuel  de  Oliveira 
Mindes.  —  Francisco  Maria  Sodré .  —  António  Joaquim  Pires  de  Car- 
vidho  e  Albuquerque.  —  Igmicio  Pires  de^  Carvalho  e  Albuquerque.  — 
Mif/url  Calmon  dii  Pin  e  Almeida-  —  Joaquim.  José  Pinheiro  de  Vascon- 
íellos.  —  Aijtonio  José  Duarte  de  Araújo  Gondim.  — ■  Honorato  José  de 
Burros  Paim- 
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1'oni  ]iriulciicia,  poupaiulci  o  s;mj,'uc  hrasilciín,  como  iiie  ordenou  S. 

M.  1..  c  set;undo  iH'cle  a  actual  populai^ão  do  Brasil,  como  tudo  pro- 
\úrci :  á  isto  chamavâo  os  meus  ignorantes  inimisíos  —  cobardia . 

Calo  muito  de  |>r()])osit()  os  fructos,  (\ur  <!(•  todos  estes  serviços 

colhi  no  dia  21  de  iMaio  de  1S23,  porque  não  pvelendo  manchar  o  exer- 
cito jwcificador  da  Bahia,  t[ue  de  o  ler  comniandado  ainda  me  vanglorio, 

com  nódoas  só  competentes  á  meia  dúzia  de  officiaes  insubordinados, 

e  ambiciosos  da  gloria,  que  me  com])etia,  e  qui,-  a  nenhum  coube,  e  com 
CS  quaes  não  se  liga  a  austera  disciplina  militar,  (|uerendo,  ao  mesmo 

tempo,  com  a  minha  prisão  escurecerem  seus  crimes. 

Este  é  o  pequeno,  porém  claro,  esboço  da  minha  conducta  neste 

primeiro  serviço  que  prestei  ao  Império  do  Brasil,  e  que  é  bem  patente 

aos  olhos  dos  homens  de  bem  da  provinda  da  Bahia,  e  á  todos  os  sen- 
satos deste  Império :  porém  sendo  do  meu  dever  dar  á  S .  M.  1 . ,  e  á 

generosa  nação  brasileira,  na  pessoa  deste  excellentissimo  conselho,  e 

á  mim  mesmo,  satisfação  ás  accusações  forjadas  contra  mim  nos  con- 
venticulos  da  mais  negra  calumnia,  vou  á  responder  a  cada  um  dos 

artigos  em  separado . 

Ao  artigo  1."  em  que,  com  bem  magoa  do  meu  coração,  me  vejo 
accusado  de  traidor,  interpretando-se  aleivosamente,  para  servirem  de 
frívolas  suspeitas  de  provas  á  tão  hedionda  accusação,  as  minhas  mais 

íicis  acções,  acções  que  em  occasiões  para  mim  mais  felizes,  serão  olha- 
das como  relevantes  serviços,  passo  a  responder;  e  para  o  fazer  com 

e  clareza  própria  da  verdade,  dividirei  este  artigo  nas  seis  imputadas 

asserções  seguintes : 

1."  Que  eu  mantinha  conimunicações  secretas  com  os  inimigos. 

2.'  Que  eu  maltratava  os  officiaes,  e  soldados  brasileiros  affectoã 
á  causa  do  Brasil, 

3."  Que  demittia  officiaes  capazes,  e  de  merecimentos,  e  os  siibsti» 
tuia  com  oa  da  minha  parcialidade,  e  europeus. 

4."  Que  negava  munições  de  guerra  ao  exercito, 
5."  Que  mandava  fazer  retiradas  vergonhosas. 

6."  Qlie  ordenara  um  ataque  entre  o  mesmo  exerCitO. 

Qlianto  á  1.''  é  tão  aérea,  que  não  merece  resposta,  pois  ttâo  liâ» 
Verá  quem  diga,  que  visse,  ou  conduzisse  relações  minhas  com  alguém 

fia  cidade,  quando  até  para  conhecimento  do  estado  do  inimigo,  eu  me 

servia  das  correspondências  do  coronel  Felisberto  com  os  seus  amigos, 

brasileiros  todos,  e  alguns  já  condecorados  por  S.  M.  I.  ;  documento 

n.  l.o. 

Pelo  que  respeita  a  2."  offereço  por  opposição  os  officiaes 
que  no  meu  cjuartel  forãg  tratados,  não  obstante  haverem  hospitaes, 
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e  os  medicamentos,  e  caldos,  que  por  muitas  vezes  lhes  administrei, 

nié  nas  horas  da  mais  alta  noite;  e  os  postos,  que.  conforme  os  seus 

merecimentos,  em  nome  de  S.  M.  I.  lhes  conferi.  Verdade  é  que 

nunca  os  convidei  para  fazer  perna  na  meza  do  jogo,  nem  para  aju- 
darem a  despejar  botelhas,  como  querião  talvez  esses,  que  se  queixão, 

não  se  lembrando,  que  não  praticando  eu  taes  cousas  no  meu  quartel- 

general,  vinha  por  isso  a  precisar  delles  somente  para  defender  a  pá- 
tria, e  cumprir  seus  deveres.  Deixo  aos  soldados  do  exercito,  muitos 

dos  quaes  já  se  achão  nesta  corte,  que  por  mim  f aliem,  e  digão-se 
feridos,  da  minha  particular  meza  não  receberão  doces,  e  vinhos,  gé- 

nero este  tão  escasso  no  Recôncavo ;  e  se  a  todos  não  dava  320  réis  por 

praça,  quando  do  hospital  sahião,  achando  no  meu  quartel  refeição 

p.ira  chegarem  no  seu  acampamento.  Oxalá  que  alguns  officiaes  supe- 
riores do  exercito  fossem  meu.s  inimigos  como  são  os  soldados ! ! ! ! 

Mas  não  obstante,  produzirei  testemunhas  contra  esta  accusação. 

Quanto  á  3.'  direi :  Que  nenhum  homem,  dos  que  conhecem  o  re- 
gimen militar,  poderá  responsabi!isar-me  em  demissões  filhas  de  infor- 

mações de  conductas,  dadas  por  chefes  de  corpos,  ou  brigadas,  ainda  que 

n'ellas  se  veja  a  mais  decidida  parcialidade,  como  na  da  brigada  da  es- 
querda, do  commando  do  coronel  Felisberto,  que  chegando  ao  meu  co- 

nhecimento facultei  por  uma  ordem  do  dia  aos  demittidos  a  possibilidade 

de  se  justificarem.  Dous  forão  unicamente  os  demittidos  por  minha 

prcpria  decisão;  o  ajudante  da  Cachoeira  Cançado  de  Britto,  e  o  te- 

ijente-coronel  Lemercier;  porém  estes,  que  consultem  as  suas  consciên- 
cias, acharão  a  verdade  das  cousas,  que  fiz  publicar  nas  ordens  do  dia, 

que  os  demittirãú.  Bem  como  desempreguei  do  serviço  António  Gomes 

Fontelo,  official  do  regimento  de  milícias  de  Pirajá,  pelas  reiteradas 

intrigas,  com  que  pretendia  perder  á  António  Dias,  capitão  do  mesmo 

legimento.  Alguns  officiaes  fiz  suspender,  porque  era  compatível  com 

a  autoridade,  de  ijue  estava  revestido,  e  por  julgar  conveniente  ao  bom 

cxito  da  minha  commissão.  Estes  forão  o  major  Rodrigues,  da  artilha- 

ria da  Bahia,  pela  retinencia  de  não  querer  dar  contas,  como  quartel- 

me&tre-general  do  exercito,  substituindo-lhe  o  capitão  Cardoso,  de  muito 

hos.  conducta.  e  natural  da  mesma  provincia  da  Bahia ;  e  o  coronel  Fe- 
lisberto Gomes  Caldeira  suspenso  e  prezo,  em  consequência  de  uma 

parte  por  escripto,  que  pára  em  meu  poder,  do  commandante  de  um 

dos  corpos  do  exercito,  attestada  por  vários  officiaes,  e  de  outras  fal- 
tas, que  o  fizerão  incurso  em  vários  artigos  do  regulamento,  além  de 

uma  carta  de  seu  próprio  punho,  dirigida  ao  secretario  do  governo  civil, 

(lue  eu  puz  na  presença  de  S.  M.  I.,  na  qual  confessava  este  coronel 

CS  seus  projectos  defdepôr-me,  e  assumir  o  commando  do  exercito,  para 
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o  i|iic  á  muito  tlispuiilia  os  ofl"!ci;u:;  da  sua  hrií^ada  :  á  clU-  fi/  suhsti- 
tnir  o  coronel  Antero  José  Forivira  de  Britto,  brasileiro,  e 

rv-comnicndado  por  unia  portaria  do  exccllentissinio  ministro  da 

guerra.  O  primeiro  destes  dons  suspendidos,  achando-se  no  l''n- 
gcnlio  Novo,  retirado  pela  razão  já  dita,  apparece  assitmadn  na 

acta  da  brigada  úr.  esquerda,  d'siante  7  legoas ;  ".sto  liem  eumprova  a 
maneira  com  que  foi  feita. 

Alguns  officiaes  nnulei  de  ])ontos  ]}or  corricçãiJ,  e  outros  repre- 
b.eufii  por  ordens  do  dia.  j^recedcndo  verdadeiras  investigações,  que 

existem  na  secretaria,  e  (|ue  niostrão  que  o  merecião.  Foram  também 

tirados  do  exercito  para  l'iauhy,  providencia  que  apressou  por  minha 
influencia  a  acclamaqão  de  S.  M.  I.,  á  "equisição  de  seu  governo  tem- 

porário, que  me  pedia  officiaes  intelliger-tes,  e  corajosos,  o  major  Costa 

Branco,  e  capitão  Pitanga,  jxir  terem  estes  qualidades;  o  1."  foi  substi- 
tuído pelo  major  Dória,  natural  da  Bahia,  e  da  confiança  da  provín- 

cia; e  o  2°  pelo  major  Santiago,  Brasileiro  bravo,  que  bem  o  mostrou 
no  sempre  memorável  dia  8  de  Novembro.  Digão  agora  os  meus  accu- 

sadores,  quaes  destes  officiaes  substituintes  erão  da  minha  parciali- 
dade, já  que  assim  se  arrojarão  á  insultar  a  brava,  e  fiel  officialidade 

do  exercito,  e  respondão  se  os  officiaes  'europeus,  cjue  entrarão  nas 

fileiras  do  exerc'to  forão  outros,  além  dos  que  a  província  tinha  em- 
pregados, e  dos  que  me  acompanharão  por  ordem  de  S.  M.  I.,  e  se 

estes  mesiTios  faltarão  alguma  vez  ao  dever  da  honra,  e  fidelidade,  e 

.se  não  forão  alguns  delles  honrosamente  feridos?  Finalmente,  meus 

piocedimentos  nesta  parte  forão  regulados  pelas  ordens  expressas,  que 

boçalmente  me  forão  dadas  por  S.  M.  I.,  -e  por  seus  ministros,  e  di- 
rigido pelas  únicas  instrucções,  que  encontrei  sobre  as  autoridades  do 

general  em  chefe  do  exercito  portuguez.  e  além  disto  pelas  circums- 

tancias,  que  occorrião  á  bem  da  causa  do  Império,  e  para  o  bom  des- 

empenho de  minha  commissão."  Não  foi  debalde  que  meus  inimigos  se 
apossarão  dos  papeis  da  secretaria  militar  do  exercito,  porque,  á  não 

.'*r  este  motivo,  bem  claramente  mostraria  a  indignidade  dos  queixosos, 
c  a  justiça  de  meus  procedimentos. 

A'  4."  asserção  respondo,  que  é  bem  constante  o  extravio  que  da- 
vão  os  soldados  ás  munições,  pelo  desleixo  de  alguns  commandantes, 

o  que  me  obrigava  a  recommendar-lhes  a  economia  delias,  sem  com- 

tudo  deixar  de  terem  os  ponfos,  e  acampamentos,  além  das  cartuxei- 
ras  cheias,  sufficientes  reservas,  sendo  certo  que  para  effectuarem  a 

roinha  prizão,  ilkidirãc.  na  brigada  da  esquerda,  os  soldados,  dizendo- 
Ihes  que  a  pólvora  solta  chegada  de  Pernambuco  ao  porto  de  Itapoan, 

.e  mandada  conduzir  por  ordem  do  quartel-mestre^general,  para  o  trerq 



—  132  — 

peneral  do  exercito,  onde  se  devia  encartuxar,  era  o  cartuxame  da- 

quella  brigada,  que  eu  mandava  retirar  para  a  desanr.ar,  ao  mesmo  tem- 
po que  o  sen  commandnte  tinha  o  cartuxame  occulto. 

As  minhas  continuas  redamações  para  esta  corte,  e  para  ós  go- 
vernos de  Pernambuco,  e  Alagoas,  deprecando  a  remessa  de  pólvora 

para  as  tropas  do  meu  commando.  indica  liein  a  falta  que  havia  deste 

género,  e  o  quanto  convinha  poupar  a  pouca  que  existia,  para  me  não 

expor  ao  ludibrio  do  inimigo,  e  a  provinda  às  infalíveis  devastidões, 

que  havia  de  experimentar,  quando  a  victoria  se  declarasse  eoi  seu  fa- 
vor, mas  providencias  desta  natureza  são  estranhas  á  ignorantes;  e 

pov  isso  os  meus  accusadores  me  fizerão  culpa  por  este  procedimento, 

digno  por  certo  de  louvor  em  qualquer  outro,  que  não  fosse  o  brigadeiro 

L.ibatut,  que  se  lisongcia  de  ter  dignamente  desempenhado  a  sua  hon- 
rosa commissão,  até  o  momento  em  cjue  tão  estranhamente  foi  prezo. 

A'  5."  asserção  tenho  a  dizer.  Que  em  todo  o  tempo  que  com- 
mandei  o  exercito,  não  fiz  mais  ([ue  uma  retirada,  já  que  assim  que- 

rem chamar  o  reunir,  e  acampar  o  exercito,  que  se  achava  estendido  em 

linha  sitiante ;  o  motivo  d  eo  estender,  e  depois  reunir,  passo  a  demons- 
trar á  este  excellentis.simo  conselho,  que,  formado  de  sábios  militares, 

dará  o  devido  apreço.  Tendo  por  noticia,  que  desta  corte  sahira  o  ba- 
talhão do  Imperador,  para  reforçar  o  exercito  do  meu  commando,  e 

qv.e  o  inimigo,  que  disto,  sabia,  faria  sahir  a  sua  esquadra  para  hosti- 
lisar  esta  expedição;  e  sabendo  eu  que  todas  as  vezes  que  ella  era  ata- 

cada, ou  suspeitava  de  o  ser,  fazia  desembarcar  a  maior  parte  da  ma- 
rmhagem,  fiz  estender  em  frente  as  suas  trincheiras  o  exercito,  para 

que  elle,  julgando  próximo  o  meu  ataque  decisivo,  não  podesse  disper- 
çar  a  sua  esquadra:  o  que  tive  a  satisfação  de  vêr  reafl  sado,  ainda 

que  agora  taxado  de  crime,  porque  depois  de  muitos  dias,  apenas  pôz 

fora  cinco  navios.  Com  o  grande  reforço  oue  me  deu  este  batalhão, 

resolvia-me  a  conservar  a  linha,  porém  a  e]>idemia  que  nesta  posição 
soífria  o  exercito,  arrastando  em  tão  pouco  tempo  mais  de  mil  solda- 

dos para  os  hospitaes;  as  minhas  munições  de  guerra,  que  davão  ape- 

nas para  o  combate  de  um  dia  cheio,  por  terem  ficado  nas  Alagoas  as 

que  acompanhavão  o  batalhão  do  Imperador,  e,  sobretudo,  o  reforço 

que  em  16  navios,  acompanhados  de  uma  fragata,  recebeu  o  inimigo, 

e  cuja  entrada  na  Bahia,  foi  por  mim  mesmo  observada  da  Armação, 

onde  me  achava  acabando  de  revistar  a  minha  linha,  reforço  este  que 
por  anteriores  noticias  se  julgava  ser  de  1.600  homens  pelo  menos,  fez 

que  eu  ordenasse  aos  respectivos  commandantes,  que  mandassem  re- 

gressar para  o  acampamento  as  bagagens,  ficando  somente  a  tropa  suffi- 

cientemente  munida,  e  chegandç  eu  ao  meu  (juartel-general  dç  Cangu- 
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tiiníju'  ci>nil)iiici,  (|iK'  cstaii.Iii  o  meu  exercito  estendido  em  uma  extensa 
linha  de  mais  de  três  k'fío;'.s  '\c  terreno,  pouco  próprio  para  se  entre- 
íijudar,  i)or  isso  i  (nico  s(!l;da,  a  sua  (orça,  e  sugeito  á  ser  batido  par- 
c.altTiente,  ordenei  (|ue  na  madrugada  seguinte  se  reunissem  aos  seus 

acampamentos,  que  era,  o  da  brigada  da  direita  e  centro,  em  l'irajá, 
e  suas  avançadas  na  Campina;  c  o  da  brigada  da  esquerda  nas  Arma- 

ções de  Santo  António,  e  suas  avançadas  no  Rio  Vermelho :  nestas 

posições,  tão  vantajosas  ao  meu  exercito,  não  receava  ser  atacado  j^elo 

inimigo,  e  quando  o  fosse  lhe  seria  bem  fatal,  como  elle  mesmo  conhe- 

ceu, que  dissuadiu-se  de  seus  projectados  planos,  seguindo  noticias  re- 
cebidas da  cidade.  Em  natla  maculei  o  exercito  com  esta  determinação, 

com  precedência  do  conselho  dos  commandantes  de  brigadas. 

Verdade  é  que  corre  voz,  e  fama,  que  o  batalhão  do  Imperador 

perdera  nesta  occasião  bagagem,  e  armamento,  porém  o  contrario  me 

certificou  seu  coronel,  e  quando  fosse  verdade;  como  responsabilisar- 
mc  na  falta  deste  coronel  á  execução  da  minha  ordem  ?  Quem  poderia 

ser  bom  juiz  com  laes  mordomos  !  !  !  A  actual  felicidade  da  Bahia  é  a 

prova  mais  clara,  que  posso  apresentar  do  caracter  dos  meus  accusa- 
dores. 

A'  6."  e  tão  cakimniosa,  direi:  Que  esta  sinistra  interpretação  foi 
dada  pelos  interessados  na  minha  prizão  á  uma  ordem,  em  que  eu  man- 

dava marchar  para  a  Armação  o  batalhão  do  Imperador,  onde  devia 

acampar,  dejwis  de  prezos  os  majores  Alcântara,  Sá  Barretto,  e  Leite, 

accusados  por  dons  officiaes,  e  um  sargento,  que  se  evadirão  á  noite 

daquella  brigada,  de  andarem  sublevando  os  soldados  para  depôr-me, 
ao  que  estes  se  oppunhão.  pelo  que  eu  pretendia  fazer  transposição  de 

tropas,  para  o  que  marchavão  por  outra  estrada  com  um  piquete  de 

cavallaria,  e  para  cercar  estes  officiaes,  que  dizião  terem  fugido,  por 

não  poderem  effectuar  o  seu  plano.  Indigno  seria  eu  da  confiança  de 

S.  M.  I.,  se  não  procurasse  sustentar  a  autoridade  de  que  elle  me 

tinha  revestido.  Remetto  muito  de  propósito  ao  silencio  a  indignidade 

de  caracter  dos  que,  pelo  acto  mais  remarcavel  de  insubordinação,  dei- 
xarão de  cumprir  as  minhas  ordens,  como  do  documento  n.  3;  mas 

afianço,  que  des^e  passo  escandaloso  é  que  nasceu  o  extraordinário 
facto  da  minha  prisão,  tão  offensivo  á  S.  M,  I.,  como  oppressivo  á 

minha  pessoa ;  e,  o  que  é  ainda  mais,  a  infeliz  sorte  que  tem  ex]:)eri- 
mentado,  e  experimenta  a  malfadada  Bahia,  depois  de  alírigada  debaixo 

da  bandeira  Imperial. 

Ao  artigo  2°  divido  nas  quatro  seguintes  asserções : 

1."  Commetter  actos,  de  prepotência,  e   arbítrios    . 

2,°  Prender  officiaes,  sem  justiça,  e  menos  provada  causa. 
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3.°  Fusilar  alguns  soldados  sem  culpa  formada  . 
4."  Metralhar  os  pretos  achados  em  um  quilombo. 

Respondo.  Quanto  á  1.'.  que  chegando  eu  ao  Recôncavo,  desam- 
parado do  governo  civil,  cuja  residência  distava  do  exercito  mais  de 

20  legoas,  e  vendo  a  indifferença  de  alguns  proprietários  em  prestar 

;iiíxilios  ao  exercito,  autorisei  por  uma  portaria  ao  tenente-coronel 

Barros,  chefe  dos  pernambucanos,  para  poder  exigir  os  soccorros  ne- 
cessários para  o  prompto  estabelecimento  da  sua  brigada,  brigada  que 

salvou  a  província  no  dia  8  de  Novembro.  Se  isto  é  prepotência  em 

crise  tão  melindrosa,  julgue  este  excellentissimo  conselho,  e  saiba  que. 

quando  precisava  o  exercito  de  cavalgaduras,  gados,  e  outros  soccor- 
los,  eu  os  exigia  dos  proprietários,  sem  lhes  faltar  cem  a  decência,  e 

politica  precisa,  sem  poder  eu  ser  reponsavel  pelos  excessos  dos  exe- 

cutores das  ntinhas  ordens,  que  me  forão  occultos  até  a  época  da  mi- 

nha prizão,  por  isso  não  castigados  em  satisfação  aos  habitantes,  al- 
guns dos  quaes,  em  logar  de  me  declararem  estas,  e  outras  cousas  de 

importância,  só  se  occupavão  em  se  intrigarem  mutuamente,  e  á  mim 

com  o  governo  civil .  Só  na  imaginação  de  meus  inimigos  podia  en- 

trar idéa  de  que  um  general,  commandante  do  exercito,  deve  respon- 
der pelos  desacertados  procedimentos  de  seus  súbditos,  encarregados  da 

execução  das  suas  ordens,  sem  delles  ter  noticia;  e  que  em  crises  tão 

apertadas,  como  as  em  que  se  achava  o  exercito  do  meu  commando, 

era  criminosa  a  natureza  de  taes  ordens,  por  se  encontrarem  com  a 

falta  de  vontade  de  alguns  habitantes,  pouco  zelosos  da  salvação  da 

província,  e  até  do  seu  próprio  beneficio :  mas  o  meu  dever  para  com 

S .  M .  I . ,  e  com  a  nação  brasileira,  exigião  medidas  activas  para  o 

exercito  operar  com  a  devida  conveniência  á  causa,  que  defendia,  e 

tudo  o  que  não  fosse  regulado  debaixo  deste  ponte  de  vista  era  pe- 
rigoso, porque  meias  medidas  neste  caso  tornarião  baldados  todos  os 

meus  esforços. 

A'  2."  asserção  não  pôde  deixar  de  causar-me  espanto,  quando 
me  vejo  criminado  por  medidas  próprias  no  estado  então  da  provin- 
cia;  medidas  que  devião  comprovar  o  meu  afinado  amor  ao  Império 

do  Brasil,  como  na  prisão  momentânea  do  tenente-coronel  Manuel 
Diogo,  e  do  seu  major,  accusados  de  correspondência  com  a  cidade; 

e  na  do  capitão-mór  Cardoso  da  Cachoeira,  por  se  pôr  em  armas  con- 
tra o  commandante  militar  José  Garcia,  em  opposição  ás  minhas  ordens 

de  diligenciar  a  prisão  de  europeus,  contraries  á  nossa  independência, 

acantonados  nas  mattas  da  Cachoeira.  Sendo  conservados  prezos  uni- 
camente o  tenente-coronel  Martins  da  Costa,  e  major  Taunay  á  ordem 

de  S .  M .  I  •  1  W!bo§  «íepois  4e  teretn  tentado  a  rninha  deposiçãq,  ainda 
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á  bordo  da  esquadra,  e  itinscfíiiido  por  intcrnu-dio  do  governo  das  Ala- 

j,^)as  as  suas  solturas:  o  primeiro  foi  á  l'ernaml)UC()  com  liceii(;a,  (jue 
me  i)ediu,  á  titulo  de  arraujo  de  familia,  maUjuistar-nie  com  esta  pro- 

\i!icia,  maculando-mt  de  traidor,  que  tinha  vendido  a  expedição  ao 

commercio  desta  corte,  e  inculcar-se  ao  governo  delia  para  o  nomear 

c(  nimandante  da  expedição,  e  evadindo-se  da  prizão,  que  contra  elle 

ordenava  este  governo,  apresentou-se  com  o  impresso,  que  alli  fez  pu- 
blicar contra  mim,  no  Recôncavo  da  Bahia,  pelo  que,  antes  da  minha 

chegada,  foi  prezo  por  ordem  do  governo  civil,  e  mandado  para  a  for- 
taleza de  Itaparica,  onde  lhe  fiz  intimar  que  estava  prezo  á  ordem  de 

S .  M .  I . ,  á  ijuem  depois  o  remetti .  O  segundo,  em  quanto  a  minha 

estada  em  Pernambuco,  foi  prezo,  dezertando  com  muitos  papeis  in- 
cendiários, pelo  capitão  Reis,  contra  quem  se  oppôz,  sendo  necessário 

usar  da  força  de  um  piquete  de  soldados  para  o  prender,  mandando- 
Ihe  eu  intimar,  quando  voltei,  que  estava  prezo  á  ordem  de  S.  M.  I. 

á  quem  dei  conta,  e  quando  determinava  remetel-o  á  esta  corte,  fui 
piezo,  e  o  coronel  Lima,  assumindo  a  autoridade  imperial,  o  mandou 

soltar.  Todos  estes  papeis  existião  na  minha  secretaria,  arrancada  a 

força  de  bayonetas.  Se  eu  poder  conseguir  os  papeis  da  secretaria 

militar  do  exercito,  que  já  requeri  á  S.  M.  I..  serão  bem  evidentes 

os  motivos  do  meu  comportamento  para  com  estes  officiaes,  por  to- 
dos os  princípios  perigosos  no  exercito,  pois  que  por  agora  só  posso 

mostrar  o  que  se  vê  dos  documentos,  que  dizem  respeito  aos  objectos 

desta  accusação,  não  podendo  deixar  de  supplicar  á  este  excellentis- 
simo  conselho  toda  a  sua  reflexão,  sobre  a  futilidade  dos  meios  de  que 

se  servirão  meus  accusadores,  para  denegrirem  minha  immaculavel 
conducta . 

Em  resposta  á  3.'  asserção  só  tenho  a  dizer.  Que  foi  fuzilado 
um  soldado  na  Torre,  por  matar  á  sangue  frio  outro  soldado,  que  fa- 

zia fileira  na  tropa  de  Pernambuco,  vinda  em  nosso  auxilio,  só  pelo 

acaso  de  ter  nascido  em  Portugal,  sendo  primeiro  julgado  em  con- 
celho de  guerra.  Da  mesma  sorte,  por  sentença  do  conselho  de  guerra, 

foi  também  fuzilado  um  soldado  do  ponto  de  Paripe,  e  de  côr  preta, 

por  ter  matado  em  alto  dia  utna  mulher  escrava  de  um  officiol  bra- 

S'leirO,  e  patriota,  e  por  informações  exactas,  confirmadas  pelo  te- 

iiente-coronel  Barros,  forão  fuzilados  dous  espiões  do  Madeira.  E' 
assim  que  aprendi  a  fazer  a  guerra,  executando  de  prompto  os  es- 
e  repreendendo  os  que  não  c/.mprem  os  deveres  da  honra,  e  conducta 

e  repreendendo  os  que  não  cumprem  os  deveres  da  honro,  e  conducta 

militar,  e  premiando  os  que  merecem,  para  adquirirem  emulos,  e  au- 

gmentar-se  assim   o  numero  dos  bravos,  e   fazél-os   mais  bravos,  se 
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possível  fôr :  todos  os  meus  procedimentos  nesta  parte  forão  regula- 
dos pelas  ordens,  que  havia  recebido  de  S .  IVI .  1 . .  e  seus  ministros 

na  occasião  da  minha  portida  para  a  Bahia,  e  dirigidas  pelas  instru- 
cções  do  general  em  chefe  do  exercito  portuguez,  únicas  que  achei 

applicaveis  á  representação,  e  autoridade  de  que  me  achava  revestido. 

A'  4."  asserção  respondo,  perguntando  si  esses  vis  accu  adores; 
Cjue,  ameaçado  o  Recôncavo  de  uma  sublevação  de  escravos,  manejada 

pelo  Madeira,  como  confessavão  as  folhas  publicas  da  cidade,  e  achan- 
do eu  quando  cheguei,  já  principiada  nos  engenhos  do  conde  da  Ponte, 

e  Paranhos ;  devia  eu  fazer  para  salvar  a  sua  província,  o  que  elles 

ião  mal  me  recompensão,  a  uns  escravos  acampados  na  frente  das 

nossas  avançadas,  matando  os  nossos  soldados,  quando  exploravão  o 

cnm.po,  e  acolhendo^se,  quando  duas  vezes  acossados,  debaixo  das  ba- 
terias do  inimigo,  de  quem  recebião  soccorros,  de  armas,  e  de  soldados, 

como  foi  visto,  e  á  quem  elles  prestavão  farinhas,  que  rouljavão  nas 

roças?  O  mesmo  governo  civil  nos  seus  primeiros  officios,  algumas 

Camarás,  e  muitos  proprietários,  não  me  íizerão  logo  ver  depois  da 

minha  chegada,  que  a  escravatura  do  Recôncavo  estava  em  grande 

effervescencia?  De  mais;  se  foi  crime  este  meu  procedimento,  porque 

recebi  tantos  agradecimentos  dos  proprietários,  e  até  jxjr  cartas  que 

se  achão  na  secretaria?  Responder-me-hão ;  tudo  sabemos,  mas  as- 
sim foi  necessário  para  pretextar  a  sua  deposição,  que  tão  necessária 

era  aos  nossos  particulares  interesses.  Porém  a  imiKrial  decisão  de 

S .  M . ,  na  fKjrtaria  de  22  de  Janeiro  do  anno  passado,  documento  n . 

4,  justifica  a  minha  conducta  neSta  parte,  nas  enérgicas,  e  sábias  pa- 

lavras —  SC  o  general  commelteu  alguns  excessos,  deve  pensar  o  con- 

selho, que  em  tempo  de  guerra  h<inwtivos  ponderosos,  que  muitas  ve- 

ies os  minorcko,  se  é  qúe  de  todo  o'í  mo  excusão,  e  qu,^  muitas  vcseA 
um  nwl  pequeno  commettido  salva  grandes  males. 

No  3,"  artigo  da  minha  accusação,  só  descubro  um  desmascarado 

empenho  em  se  occultar  a  verdade,  para  desacreditarem-me,  e  faze- 
ixtn-me  responsável  i>elos  defeitos  que  otitros  commeterão;  porqliê 

sendo  determinado  pelo  coronel  Pires  de  Carvalho  (Santinho)  o  corte 

do  páo  brasil,  e  hão  por  miirlj  me  fazenl  delle  autor,  quando  apenas 

á  rogos  do  tnesmo  coronel,  qlie  nie  disse  fel-ô  feito  para  dar  em  troco 
do  fardamento,  e  calçado  para  as  trapag  a  utti  negociante,  cujo  nome 

ignoro,  dei  uma  portaria  a  oseu  encarregado  para  poder  deprecar  car- 

ros para  a  sua  conducção  á  Torre,  e  casa  do  barão,  irmão  deste  coro- 
nel :  isto  mesmo  respondi  ao  governo  civil,  quando  sobre  este  objecto 

me  officiou.  em  'cuja  occasião,  vindo  eu  no  conhecimento,  que  taes 
tiansacções  não  erão  competentes  á  este  coronel,  mandei  cessar  taes 
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conducções,  e  quando  tive  de  niaiidar  para  esta  corte  a  escuna  Atlante, 

comprada  por  mim,  pela  sua  velocidade,  com  o  dinheiro  da  caixa  mi- 
litar do  exercito,  para  servir  de  correio  entre  este  e  o  Exmn.  minis- 

tério, ordenei  ao  barão  da  Torre,  que  nella  embarcasse,  todo  o  páo- 
brasil .  Ao  Exmo .  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da 

tazenda  foi  entregue,  pela  escuna,  o  páo  brasil,  e  uma  letra  de  doze 

centos  de  réis  sobre  o  banco  desta  capital,  dados  i>elo  capitão-mór  Por- 
lella,  da  villa  da  Estancia,  para  despesas  do  exercito.  Como  serviços, 

que  eu  fiz  a  prol  da  nação,  se  dizem  feitos  em  minha  utilidade ! ! !  Eis 

o  Ciue  eu  fui  buscar  á  província  da  Bahia ! ! !  Mas  os  documentos  jun- 

tos relativos  a  este  objecto  me  põe  a  salvo  desta  infame  cavilação  — 
documento  n.    5 

Cheguei  finalmente  ao  quarto  e  ultimo  artigo,  que  tantii  mais  ag- 
gravante  me  é,  qual  vil  o  crime,  com  que  me  querem  manchar  homens 

('esalmados,  e  tahez  sentimentados  de  não  manejarem  o  dinheiro  des- 
coberto para  engrossarem  suas  fortunas.  E  como  não  é  sufficiente  para 

satisfação  publica  a  minha  consciência,  pura  a  este  respeito,  c  nem 

tão  pouco  a  convicção  da  minha  probidade,  em  que  estão  os  meus  pró- 
prios accusadores,  respondo  a  este  conselho,  dividindo  o  artigo  em 

duas  partes:  1."  —  extraviar  dinheiro,  e  jóias  de  ouro,  e  prata,  acha- 

dos nos  engenhos  Passagem  e  Cachocirinha.  2."  —  que  não  o  quiz  re-- 
colher  ao  thesouro  publico,  como  requisitara  o  governo  civil . 

Na  minha  chegada  ao  Recôncavo  foi-me  denunciado  por  Manoel 

Luiz,  dono  do  engenho  de  Santa  Luzia,  que  havia  nos  engenhos  su- 

praditos grande  quantidade  de  dinheiro  enterrado,  e  que,  tendo-se  mu- 

dado seus  donos  para  a  cidade,  á  unirem-se  com  o  Madeira,  podia  ser- 
vir este  dinheiro  para  estabelecer  a  caixa  militar,  duvidosa  por  outros 

meios,  por  se  achar  o  Recôncavo  exaurido  de  numerário,  pedindo-me 
ao  mesmo  tempo  a  administração  dos  mesmos  engenhos,  que  lhe  não 

foi  concedida,  e  por  isso  se  tornou  também  um  dos  censores  da  rainha 

conducta,  ao  que  eu,  apezar  de  o  saber,  nunca  dei  valor .  Nomeei  uma 

commissão  para  esta  diligencia,  composta  do  major  cornmendador  Mon- 

taury,  oíficial  do  serviço  da  provinda,  e  da  confiança  do  excellentis- 

simo  ministério,  com  quem  se  correspondia  antes  da  minha  chegada, 

do  capitão  D.  Barnabé,  natural  da  província,  mandado  ao  meu  encontro 

pelo  Santinho,  e  do  capitão  Reis,  com  um  piquete  de  cavallaria :  esta 

commissão  por  vezes  mandou  ao  quartel-general  em  carros  alguns  barris, 

e  canastras  com  vidros,  roupa  e  louça,  que  mandei  p>ara  uso  do  hos- 
pital ;  uma  canastra  aberta  com  prata  do  serviço  de  meza,  c  algumas 

pratas  velhas,  que  fazendo-se  daquellas  uma  relação,  que  existe  na 

secretaria,   deixei   ficar   para  uso   do   quartel-general,   e   estas  mandei 
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■pòr  em  um  sacco  para  mandar  ao  governo  civil.  E  em  saccos,  dentro 
de  caixões  e  canastras,  uma  boa  porção  de  dinheiro  de  prata  em  pa- 
tacões,  e  de  ouro  em  moedas  de  6,400,  e  4,000.  O  qual  diniieiro,  depois 

de  dar  algum  ao  quartel-mestre-general,  para  as  despezas  da  sua  re- 
])artição.  e  ao  administrador  do  hospital  para  as  despezas  deste,  fiz 

encaixotar,  pregar,  e  encourar  á  toda  a  pressa,  sem  mandar  contar,  por 

esperar  ser  atacado  pelo  inimigo  como  fui,  e  entregar,  á  guarda  do  co- 

lonel  Freire  de  Carvalho,  o  ouro;  e  a  prata  á  guarda  do  major  Se- 

púlveda, ambos  proprietários  ricos  e  brasileiros  naturaes  da  provín- 
cia. Em  poder  dos  mesmos  proprietários  foi  depositado  o  dinheiro, 

,por  segunda  vez  desenterrado  na  presença  dos  coronéis  Santinho,  e 

;Freire  de  Carvalho,  e  do  padre  Tremeda,  que  como  capellão  do  exer- 
cito tomou  conta  das  insígnias  da  capella  destes  engenhos,  para  com 

«lias  celebrar  missa  no  quartel-general .  A  este  mesmo  deposito  f o- 
rão  reunidos  dezeseis  mil  e  tantos  cruzados  em  ouro,  que  ao  certo  me 

não  lembra,  tirados  por  minha  mão,  de  uma  mala  e  um  alforje,  não 

se  verificando  cabalmente  o  dono  da  primeira,  e  sendo  do  segundo  o 

capitão  D.  Bernabé,  o  mandei  preso  para  a  ilha  de  Itaparica.  donde 
o  mudei  para  Inhambupe,  por  querer  sublevar  a  guarnição  contra  o  seu 

commandante,  para  na  entrada  da  cidade  o  fazer  processar.  Todo  o 

dinheiro  em  moedas  de  ouro  foi  pyassado  do  deposito  ás  immediatas 

mãos  do  thesoureiro  geral,  que  patentemente  contado  viu-se  ser 
a  quantia  de  85:145$400;  e  das  moedas  de  prata,  que  todas  fazião  a 

quantia  de  58:157$050,  recebeu  o  thesoureiro  geral  22:967$360,  sendo 

o  mais  dispendido  em  trens,  hospitaes,  commissariado,  como  mostra 

minuciosamente  a  conta  que  enviei  a  S.  M.  1.,  da  qual  existe  em  meu 

poder  um  extracto  com  os  recibos,  que  a  legalisão.  De  todas  estas  par- 
ccilas  nem  só  se  conhece  ser  o  dinheiro  achado,  que  chegou  ao  meu 

conhecimento  a  quantia  de  143  :302$450,  como  que  todo  foi  entregue, 

e  não  extremado.  O  sacco  das  pratas  velhas  foi  mandado  ao  governo 

civil,  com  os  restos  escapados  á  sagaz  habilidade  do  capitão  Bahiana, 

que  quando  eu  o  desempreguei  de  official  da  secretaria,  e  o  despedi 

(lo  quartel-general  pela  sua  conducta,  praticando  em  meu  nome 
acções,  que  me  compromettião,  levou  este  sacco  sem  minha  permissão 

para  sua  casa,  dizendo  que  ia  pezar  esta  prata  para  entrar  com  o  seu 

valor  em  moeda  na  caixa  militar :  este  procedimento,  bem  como  aquelle 

de  querer  este  capitão  (*)  occultar  em  seu  beneficio  o  dinheiro,  que 
pci  segunda  vez  foi  desenterrado,  é  bem  comprovado  em  uma  devassa, 

(*)    A  probidade  deste  cidadão  faz  capacitar,  que  a  seu  respeito, 
.bem  como  de  muitos  outros,  o  general  Labatut  estava  mal  informado. 
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(|ue  se  acha  em  ;iicti  pock-r.  pela  qual  foi  que  eu  vim  no  conliccimento, 
(|re  ainda  existia  este  dinheiro  nos   engenhos. 

Com  esta  devassa  pretendia,  em  tem]io  mais  opportuno,  dar  conta 

deste  capitão  á  S .  M .  1 .  Quanto  á  prata  (|ue  ficou  para  uso  do  quar- 

tel-general,  responderão  por  ella  os  officiaes.  e  soldados,  que  me  pren- 

derão e  t|ue  o  meu  projirin  jantar  não  deixarão,  ficando-me  eu  a  servir 
do  dia  minha  prizão  em  diante,  com  a  prata  do  coronel  Freire  de  Carva- 

liic.  que  generosamente  me  franqueou,  e  com  cinco,  ou  seis  talheres,  que 

depois  apparecerão.  c  forão  por  mandado  do  coronel  Lima  conduzidos 

para  a  sua  barraca  com  tudo  o  mais.  até  panellas  de  comida  na  occasião 

em  que  mandei  para  entregar-me  a  Maragogi]».  Além  de  alguns  docu- 
mentos em  meu  poder,  junto  os  de  n.  6. 

Ao  governo  da  província  eu  fiz  entregar  os  papeis  achados  nestes 

engenhos,  sendo  quasi  todos  titulos  por  onde  se  mostrava  serem  os  Tei- 

x';iras  credores  a  vários  proprietários  da  quantia  de  37 :242$486.  de 

que  existe  em  meu  poder  um  documento.  vSobre  isto  nunca  me  respon- 

deu, nem  sobre  a  cobrança  de  30,  ou  mais  mil  cruzados  pedidos  por  em- 

préstimos, antes  deste  achado,  para  as  despesas  do  exercito,  cujo  di- 
nheiro sendo  pedido  com  minha  assignatura,  e  solicitado  pelo  coronel 

Santinho,  parece  que  o  governo  encarregado  da  cobrança,  á  querer  obrar 

de  boa  fé.  devia  responder-me  para  salvar-me,  e  áquelle  coronel  da  res- 
ponsabilidade, o  que  não  fez  apezar  das  minhas  repetidas  requisições. 

Com  esta  bem  genuina  narração,  tenho  respondido  á  primeira  par- 

te deste  4."  artigo,  e  feito  conhecer  ao  excellentissimo  conselho,  que 
não  existião  jóias  de  ouro.  ou  pelo  menos,  que  delias  não  fui  sabedor, 

e  somente  de  prata,  e  dinheiro ;  e  que  nada  para  meu  poder,  nem  por 
mm    forão  extraviados. 

A  segunda  parte  deste  artigo  é  indigna  de  ser  accusada  por  ba- 
liianos,  que  virão  com  este  dinheiro  manutenir  um  exercito  que  salvou 

a  sua  província ;  um  exercito  acintemente  desamparado  do  governo  da 

província,  como  comprovão,  com  pouca  honra  daquelle  governo,  os 

dezoito  documentos  que  em  meu  poder  se  achão,  e  pelos  quaes  se  vê 

•^ão  ser  somente  de  própria  deliberação  minha,  o  não  entrar  para  o 
thesouro  publico. 

.^o  governo,  quando  me  requisitou,  promettí  fazer  entrar  este  di- 

nheiro, consultando  primeiramente  o  exercito,  uma  vez  que  elle  dei- 
xasse uma  sufficiénte  quantia  na  caixa  militar,  e  recursos  sólidos  ás 

jnais  repartições  do  exercito,  á  isto  me  não  respondeu;  como  queria 
que  eu  sacrificasse  o  exercito,  e  com  elle  a  província ! ! ! 

Apezar  de  me  serem  arrancados  os  papeis  da  secretaria,  contra  o 

que  solemnemente  protestei,  e  me  não  responderão,  existem  em  meu 



—  140  — 

poder  os  inclusos  documentos,  em  n.  6,  que  verificão  esta  minha  res- 

posta  ('),  além  de  testemunhas,  que  apresentarei,  de  todo  o  credito, 

(*)  O  consellio  de  guerra  exarou  a  seguinte  sentença : 

"Vendo-se  neste  conselho  de  guerra  o  processo  verbal  do  réo  o 
brigadeiro  Pedro  Labalut.  auto  de  corpo  de  delicio,  devassas,  e  mais 
papeis,  que  lhe  fazem  culpa:  interrogatórios  que  lhe  forão  feitos,  sua 
defeza  e  allegações;  testemunhas  sobre  as  mesmas  pergimtadas;  e  do- 

cumentos que  apresentou.  Mostra-se  ser  o  dito  réo  aocu?ado.  de  que 
achando-se  no  commando.  como  general  em  chefe,  do  exercito  pacifi- 

cador no  Recôncavo  da  Bahia  contra  os  luzitanos,  que  occupavão  a  mes- 
ma cidade  maltratava  os  officiaes  e  soldados  brasileiros  affectos  á 

causa  do  Brasil;  demittia  os  officiaes  de  confiança,  capacidade,  e  co- 
ragem para  os  substituir  com  os  da  sua  parcialidade,  e  europeus;  não 

submihistrava  as  munições  de  guerra,  que  lhe  erão  requisitadas,  man- 
dava fazer  retiradas  vergonhosas;  e  finalmente  ordenam  um  ataque 

entre  as  próprias  tropas  brasileiras.  Mostra-se  outro  sim,  ser  também 
accusado,  de  ter  feito  em  sua  utilidade  extorsão  aos  proprietários,  e 
moradores  daquelles  contornos;  ter  mandado  fuzilar,  sem  processo  al- 

gum soldados  e  outras  pessoas,  assim  como  mandado  metralhar,  sem 
fórmula  algurria  legal,  a  50  e  tantos  pretos,  que  tinhão  sido  apanhados 
em  um  quilombo;  e  finalmente  que  extraviara  certo  dinheiro  de  ouro. 
e  prata,  e  outras  peças  apreendidas  a  uns  Teixeiras  Barbozas.  e  que 
fora  achado  enterrado  em  terras  dos  engenhos  da  Passac/evi,  e  Cacho- 
eirinhd.  pertencentes  aos  ditos  Teixeiras:  sobre  o  que,  vendo-se  a  defeza 
do  mesmo  réo.  suas  allegações.  e  documentos,  e  depoimentos  das  suas 
testemunhas,  motra-se  ser  sem  fundamento  a  arguição  de  maltratar  o 
réo  os  officiaes  e  soldados  brasileiros;  demittir,  e  prender  os  de  capa- 

cidade e  T/onfiança,  por  quanto  as  testemunhas  inquiridas  neste  con- 
selho coptstamente  ahonãn  a  boa  condncta,  a  imparc^ial  justiça,  com 

que  o  mesmo  réo  se  portara  para  com  os  seus  officiaes  e  soldados,  hon- 
rando os  que  se  distinguião.  e  tratando-os  com  humanidade,  e  disvelo, 

quando  feridos;  e  que  desempregara  sim  do  exercito  algims  dos  offi- 
ciaes, mas  que  fora  á  uns.  em  consequência  das  informações  de  con- 

ductas  dadas  pelos  respectivos  chefes  das  brigadas,  e  á  outros  pior 
causas  sempre  justas,  que  lhe  erão  constantes,  e  notórias  a  todo  o  exer- 

cito, e  mandadas  declarar  na  ordem  do  dia;  o  que,  e  o  mais  relativo  a 
esse  objecto,  como  fosse  das  attribuições,  e  autoridade  do  réo  como 
general,  a  quem  competia  organisar,  e  disciplinar  o  exercito  da  ma- 

neira que  lhe  parecesse  mais  conveniente,  o  não  pôde  obrigar  a  con- 
demnação  alguma;  maiormente  não  se  provando,  como  de  nenhuma 
maneira  se  prova  pela  devassa,  ter  o  réo  excedido  os  limites  da  sua 
autoridade;  e  menos  que  tivesse  em  vista  Ccomo  affectadamente  inculcão 
as  testemunhas  da  devassa)  o  pretender  entregar  o  exercito  ao  ini- 
migo. 

"Mostra-se  serem  egualmente  sem  fundamento  as  asserções  de 
mandar  o  réo  fazer  retiradas  vergonhosas,  e  negar  as  munições  de 
guerra:  por  quanto,  sendo,  como  se  vê  da  franca  exposição  do  réo,  e  com- 
provão  as  suas  testemunhas,  a  única  retirada  que  o  mesmo  ordenara, 
se  tal  se  pôde  chamar,  o  dí  linha  sitiante,  que  elle  mandara  reunir  aos 
seus  respectivos  acampamentos;  prova-se  egualmente  a  causa  justifi- 

cativa, qual  era  o  reforço,  que  o  inimigo  acabava  de  receber,  e  com  que 
podia  aiaoal-o  em  detalhe,  em  desvantagem  do  exercito;  o  que  além 
de  ser  objecto  privativo  de  plano  de  campanha,  e  de  nenhuma  maneira 
sujeito  a  juizo  testemunhal,  mostra-se  neste  conselho  ter  sido  uma 
operação  conveniente  para  rebater  a  força  inimiga;  não  sendo  de  ma- 

neira alguma  imputável  ao  réo  a  perda  de  bagagens,  e  armamento,  que 
soífrera  um  dos  batalhões,  pela  falta  de  execução  ás  suas  ordens,  como 
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e  confiaii(;a  publica,  i|iif  farão  ver  á  este  excellentissimo  coiiscllio,  que 

não  foi  sem  juslii^a,  <  ue  S.  M.  I.  sempre  approvou  a  minha  conducta, 

como  me  foi  participada  pelas  differentes  secretarias  de  Estado,  do- 
cumento n.  7,  e  que  em  logar  de  ignominia,  peior  do  que  a  mesma 

morte,  que  me  quizerão  dar  os  meus  inimigos,  documento  n .  8,  me 

compete  a  honra  de  ser  de  Sua  Magestade  Imperial,  e  da  nação  bra- 

sileira súbdito,  e  servida.  —  Pedro  Lahatut.  brigadeiro. 

Tcstcniuulms  qw  •wmcoit 

Brigadeiro  José  Egydio  Gordilho :  coronel  José  Joaquim  de  Al- 

meida ;  coronel  Antero  José  Ferreira  de  Britto ;  tenente-coronel  José 

Frederico    Colona :    tenente-coronel    João    Dantas    dos    Reis ;    tenente- 

0  mesmo  réo  allega.  e  comprovão  alguma  das  suas  testemunhas;  e  por 
quanto  egualmente  se  prova,  que  occorria  grande  falia  de  munições, 
assim  como  de  outros  soccorros  necessários,  para  a  guerra,  proveni- 

ente de  desperdício,  que  fazião  os  atiradores,  e  em  parte  das  oircums- 
tancias  naturaes.  é  evidente  que  de  maneira  nenhuma  é  increpavel  ao 
réo  a  mais  restricta  economia,  sobre  este  artigo;  quanto  mais  que  af- 
firmão  as  testemunhas  da  sua  defeza,  sempre  houve  no  exercito  o  mu- 
niciamento  preciso,  e  á  proporção  do  que  podia  conseguir  a  solicitude, 
e  requisição  do  mesmo  réo. 

"Mostra-se  finalmente,  que  não  é  menos  sem  fundamento  a  argui- 
ção de  ordenar  o  réo  um  ataque  enfre  as  próprias  tropas  do  seu  com- 

mando,  por  quanto  exuberantemente  se  prova,  não  só  pelo  que  depõem 
as  testemunhas  do  réo.  como  pela  verificação  do  facto,  o  sinistro  pro- 

jecto de  depor  o  mesmo  réo,  tramado  pelo  coronel  commandante  da 
lirisnda  da  esqufi-ila.  c  alguns  officiai_'S  pertencentes  á  mesma  brigada, 
como  allega  o  rliln  réo.  e  conf irmão  algumas  das  suas  testemunhas;  e 
sendo  que  o  me^mo  réo  mandara  marchar  para  a  dita  brigada  um  dos 
batalhões,  de  nenhiinia  maneira  se  deduz,  que  o  seu  espirito  fosse  atacar 
a  mesma  brigada,  e  sí^mente  embaraçar  a  sedição  alli  tramada,  fazendo 
piender.  como  cunipiia  á  sua  dignidade,  e  á  salvação  do  exercito,  os 
officiaes  cabeças  do  motim. 

"Elide  egualmente  o  réo  a  arguição  de  ler  feito  extorsões  aos  pro- 
prietários em  sua  utilidade,  por  isso  que  provada  a  total  carência  de 

soccorros  indispensáveis  para  o  exercito,  fica  legitimada  a  medida  de 
recorrer,  e  até  exigir  esses  soccorros,  aliás  de  absoluta  necessidade  para 
a  guerra,  mormente  não  se  provando,  como  não  se  prova,  violência,  ou 
outro  algum  abuso  da  parte  do  réo.  E  posto  que,  porém  se  convença  o 
mesmo  réo  pela  sua  própria  confissão  de  haver  mandado  fuzilar  dous 
espiões,  e  metralhar  os  pretos  aquilombados  na  forma,  que  lhe  é  ar- 

guida; com  tudo  como  provão  as  testemunhas,  serem  os  ditos  espiões 
reconhecidamente  taes,  assim  como  egualmente  os  referidos  pretos  ver- 

dadeiros inimigos,  apanhados  com  as  armas  na  mão;  tendo  sido  notória 
a  confissão  destes,  não  só  pelas  continuadas  incursões,  e  hostilidades, 
que  fazião  ás  avançadas  do  exercito,  como  daquelles  por  terem  confes- 

sado de  plano,  e  condemnado  a  sua  oulpa;  e  sendo  que  num  estado  de 
guerra  viva  se  fazem  necessárias,  para  a  salvação  da  pátria,  medidas 
prompfas,  e  ainda  excessivas,  cujo  fim  se  prova  ter-se  conseguido  com 
a  execução  desses,  e  de  outros  delinquentes  aa  mesma  ordem;  resul- 

tando ficar  o  exercito  em  segurança,  e  a  província,  até  então  ameaçada 
por  sublevação  da  escravatura,  em  perfeita  paz,  como  contestemente 
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coronel  Mathías  António  de  Azevedo  Cominho  de  Montaury ;  major 

Ignacio  Gabriel  de  Barros;  major  Joaquim  José  da  Silva  Santiago;, 

major  Victoriano  de  Souza  Bulcão;  Frei  José  Maria  Brayner,  como  ca- 

pitão dos  couraças ;  o  capitão  Manuel  Machado  Santiago :  capitão  JoãO' 

António  dos  Reis ;  capitão  Gaspar  de  Menezes  de  Vasconcellos  de  Dur- 
roond ;  capitão  José  Marty  ̂ laniguard ;  tenente  João  IMaria  Parezi ;. 

tenente  André  Gamard,  como  2."  medico  do  exercito;  Frei  Custodio 
de  S.  José,  como  cadete  dos  couraças;  ca]Dellão  Frei  José  Marignier. 

Do  \ ."  batalhão  de  caçadores 

Major  Guilherme  José  Carioca ;  os  capitães  Epiphanio  Ignacio  da 

Luz,  e  João  José  de  Almeida  Ramos   Mascarenhas ;   tenente   Roberto 

aífirmão  as  testemunhas  do  réo;  é  evidente  que  de  nenhuma  maneira 
se  torna  culposo  o  procedimento  do  mesmo  réo  ultimamente  .justifica 
o  réo  a  sua  conducta,  e  com  os  documentos,  e  razões,  que  apresenta 
neste  conselho,  comprova  de  uma  maneira  não  equivoca  a  sua  defeza,^ 
quanto  á  arguição  de  ter  extraviado  o  dinheiro,  e  outras  peças  apreen- 

didas aos  Teiseiras  Barbozas,  não  só  quanto  ao  modo  da  arrecadação, 
por  isso  que  prova  ter  encarregado  essa  diligencia  á  officiaes  de  patenlej 
e  eom  as  cautelas,  que  erão  compatíveis  com  o  estado  das  cousas,  e  com 
a  complicação  das  suas  outras  diligencias,  já  fazendo  conduzir  por  pique 
tes  de  cavallaria  os  volumes  parciaes.  que  se  desenterrarão,  e  deposi- 
tando-os  no  quartel-general,  com  o  resguardo  que  permittião  as  cir- 
Cumstanoias:  e  já  mandando  os  arrecadar  por  conta,  logo  que  os  cui- 

dados da  guerra,  e  a  sua  vigilância  derão  logar.  formando  dessas  som- 
mas  a  caixa  militar:  assim  como  egualmente  prova  a  sua  defeza  quanto 
á  applicação.  e  gasto,  deve  contas,  como  disse  á  S.  M.  I..  assentou  una- 

nimemente o  conselho,  que  fosse  o  réo  julgado  innoc-eiite  de  todas  as 
mencionadas  arguições;  e  como  tal  manda  que  seja  solto,  e  restituído- 
ao  livre  exercício  do  seu  posto.  Rio  de  Janeiro,  9  de  Fevereiro  de  1824. 
. —  Francisco  de  Paula  de  Almeida  AlbiKjuerqiie-  —  Francisco  de  Paula 
Maggessi  Tavares  de  Carvalho,  tenente-general  presidente.  —  Manuel 
Lirw  de  Moraes,  marechal  de  campo  inlerrogante.  —  Francisco  Manuel 
da  Silva  e  Mello,  marechal  de  oampo.  vogal  do  conselho.  —  João  Fran- 

cisco Neves,  brigadeiro  vogal  do  conselho  de  guerra.  —  O  brigadeiro, 
António  Genelle,  vogal-  —  José  Maria  Pinto  Peixoto,  brigadeiro  vogal." 

SENTENÇA  DO  CONSELHO  SUPREMO  MILITAR  DE  JUSTIÇA 

"Confirmão  a  sentença.  Rio,  18  de  Março  de  1824.  —  Pinto  Gue- 
des. —  Oliveira.  —  PorteUi-  —  Farinha.  —  Oliveira  Alves.  —  Moreira. 

—  Telles.  — :  Sampaio.  —  Souza.  —  Pedreira.  —  Leal.  —  Quartel-ge- 
neral, 17  de  Abril  de  1824.  —  José  Manuel  de  Moraes,  ajudante-gneeral" 

"Tendo  o  brigadeiro  Pedro  Labatut  sido  julgado  innocente  por  Sen- 
tença do  Conselho  Supremo  Militar  de  Justiça,  datado  de  18  do  corrente. 

Manda  S.  M.  o  Imperador,  pela  .Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  dá 
Guerra,  que  o  general  Governador  das  Armas  assim  o  faça  logo  constar 
dando-o  por  relaxado  da  prisão  do  seo  quartel  em  que  se  achava  por 
Ordem  Imperial.  Paço  em  20  de  Março  de  1824.  —  João  Gomes  da  Sil- 

veira Mendonça"-  {Diário  do  Governo,  Rio  de  Janeiro  n.  67  de  24  de 
Març-o  de  1824).  "  ' 
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Joaquim   Cuibem;  os  alferes  José  da  Costa   Santos:   Maii-xl    Martins 
Pinto,  e  Asíostinho  Pereira. 

Do  batalhão  do  Imperador 

Os  capitães   Luiz  Jayme   de   ilagalhães   Coutinho  de   Proença,   e 

Liberato  José  Feliciano  Kelli. 

4."  regimento  de  milieias 

Soronel  Joaquim  Francisco  das  Chagas  Catêtc ;  capitão  Joaquim 
Ferreira  de  Aguiar ;  tenentes  Silvério  da  Fonceca  Silva  e  Freitas,  e 

Jíiguel  Vaz  de  Carvalho;  os  alferes  Manuel  José  Vieira,  José  Moreira, 

Jí.sé  Joaquim  Corrêa  Homem,  Ricardo  José  da  Silva,  António  de  Souza 
Paulino,  António  Firmino,  e  Manuel  de  Souza  Paulino ; 

--^^^T' 
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ANNOTAÇÕES 

Feitas  ao  Volume  Terceiro  das  Memorias  Históricas  e  Po- 
liticas da  Bahia  pelo  Prof.  Braz  d»  Amaral,  correspon- 
dente ao  periodo  que  vae  desJe  o  governo  do  Conde 

da  Palma  até  a  guerra  da   Inpendencia   do  Brazil. 

XOTA  1 

Alé  aqui  iemos  visto  a  luta  da  independência  pelo  -eu  lado  nobre 
e  patriótico,  começando  nas  camarás  municipaes  e  crescendo  no  meio 
do  povo. 

Vamos  vel-a  lomar  outro  aspecto,  menos  altniista  e  nada  radi- ante , 

Para  vencer  tinha  sido  preciso  organisar  forças,  armar  soldados, 
e  nomear  officiaes.  o  que  tornou  possível  o  apparecimento  de  um  fla- 
gello  que  o  paiz  ainda  não  oonliecia  e  o  povo  brasileiro  ainda  não  tinha 
soírido. 

Officiaes  sem  escrúpulos,  tendo  ao  seu  dispor  homens  armados, 
vão  SC  servir  destes  instrumentos  para  alcançar  a  satisfação  de  seus 
interesses  e  ambições. 

Com  as  machinas  de  guerra,  compradas  pelo  thesouro  publico  _e 
>com  outros  rccursjs  que  este  lhes  ministra,  na  confiança  em  que  estão 
os  governos,  de  que  elles  cumprirão  os  seus  juramentos  militares,  tem 

não  iwucas  vi^zes  abusado  para  trahir  as  autoridades  constituídas,  "e  to- mar á  força  os  cargos  rendosos,  locupletando-se  com  os  proventos,  do 
pocier,  exclusivamente  os  da  mesma  classe,  ou  de  conluio  com  oivis  avi- 
cio-'  de  domínio  e  de  vantagens. 

Este  infortúnio,  um  pouco  contido  durante  o  império,  veiu  a  es- 
pandir-se  durante  a  republica. 

Logo  que  o  governo  imperial  equipou  uma  expedição  militar  para 
vir  a  Bahia  afim  de  dar  reforço  aos  combatentes  do  Recôncavo,  pro- 

moveram algims  officiaes  um  levante  á  bordo  dos  navios  que  trans- 
portavam a  expedição,  para  depor  o  seu  próprio  chefe,  ou  pelo  receio 

dtí  que  elle  exigisse  dos  seus  subordinados  a  coragem  e  os  sacrifícios 
precisos  para  vencer,  ou  porque  tivessem  inveja  do  posto  elevado  que 
ambicionavam. 

Tanto  pelo  depoimento  do  general  Labatut,  como  pelo  do  capitão- 
tenente  António  Pedro  de  Carv>!ho.  se  apura  que  o  major  Joaquim  Sa- 
tjTO  da  Cunha,  o  tenente-coronel  Martins,  o  major  Taunay.  e  o  capitão 
Ignacio  Gabriel  se  conc-ertaram  para  o  facto  delíctuoso  citado. 

A  círcumstancia  de  tramarem  estes  officiaes  contra  a  autoridade 
do  seu  chefe,  no  inicio  de  uma  campanha,  augmenta  a  culpabilidade  dos 
uesmos- 

Peíor.  porém,  do  que  o  facto  que  se  deu  durante  a  viagem,  foi  o 
que  se  deu  com  a  deposição  e  prisão  do  general  Labatut  porque  á  insu- 

bordinação succedeu  a  sedição. 
Alguns  officiaes  invejavam  a  situação  do  general  em  chefe  e  co- 

meçaram a  tramar  contra  elle. 
Teve  o  general  Labatut,  denuncia  da  conspiração  e  mandou  pren- 
der o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira  que  havia  sido,  aliás,  sempre 

distinguido  até  ahí  por  elle. 
Mas,  como  quasí  sempre  acontece  em  taes  casos,  a  sedição  lavrava 

cm  quasí  todo  o  exercito. 
O  coronel  Lima  e  &íh'a.  commandante  do  batalhão  chamado  do  Im- 

perador, estava  também  compromettido  nella,  porque  quando  o  ge- 
neral lhe  ordenou  que  seguisse  com  o  batalhão  referido  para  as  Arma- 
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tOcs,  iifui  i'uiiiiiriii  a  ordiMn,  o  roíiniu  os  officiaes  para  resolver,  como 
se  u  iilii'ilii'iicia  iião  fosse  a  base  da  disciplina  e  a  primeira  qualidade 
d'i   soldado. 

Picparava  a  todos  o  deslino  merecido  c-astigo. 
Havia  sido  nomeado  para  oommandar  o  exercito  o  brigadeiro  Ma- 
noel José  de  Moraes,  que  logo  depois  de  chegar  foi  surpreliendido  por 

pronunciamentos  dos  corpos  para  que  elle  não  exercesse  o  cargo  para 
o  qual  havia  sido  nomeado  pelo  .aroverno  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  a  ambição  do  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira  que  agia  por 
meios  análogos  aos  que  lhe  tinham  dado  vantagem  na  deposição  e  pri- 

são de  Labafut. 
Havendo  comprehendido  que  não  podia  occupar  bem  o  seu  cargo, 

cercado  por  tão  maus  subordinados,  o  brigadeiro  Moraes  desistiu  delle 
e  se  retirou,  continuando  Lima  e  Silva  no  commando.  o  que  não  con- 

vinha a  Felisberto  que.  desembaraçado  do  primeiro  competidor,  co- 
meçou a  tramar  contra  este  ultimo. 

Lima  e  Silva,  se  colheu  a  vantagem  de  entrar  na  capital  á  frente 
do  exercito,  em  2  de  Julho  de  1823.  successo  que  ao  sreneral  Labatut 
foi  principalmente  devido,  se  viu  em  breve  victima  de  intrigas  e  in- 

subordinações como  o  seu  antecessor,  machinadas  contra  elle  pelo  mes- 
mo coronel  Felisberto,  cu.jo  partido  elle  havia  esposado  contra  o  seu 

superior  e  pouoo  depois  se  retirou,  profundamente  desgostoso  pelos 
desrespeitos  sofridos. 

Desembaraçado  dos  competidoras,  o  coronel  Felisberto  Gomes 
Caldeira  assumiu  o  commando  das  armas  da  província,  onde  devia  mor- 

rer em  breve  assassinado  pelos  seus  íoldados,  victima  por  seu  turno 
de  uma  daquellas  sedições  que  elle  urdira  contra  outros,  seus  supe- 
riores. 

Cumpriram  assim  os  rebeldes  a  risca,  a  doutrina  que  o  ooronel 

havia  exposto  na  phrase  cruel  "Um  general  não  se  prende,  mata-se", 
proferida  quando  lhe  chegou  a  noticia  de  que  o  destacamento  do  ma- 

jor Alcântara  tinha  realizado  a  prisão  do  general  Labatut.  Cabe  aqui 
a  transcripção  da  passagem  seguinte  de  trabalho  que  fiz  narrando  este 
episodio  trise  e  criminoso  da  historia  militar  do  Brasil. 

"O  Coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira  era  homem  conhecido  pela 
sua  decisão  e  energia,  e  por  isso  resolveu  embarcar  para  fora  da  Pro- 

víncia o  batalhão  dos  Periquitos,  ao  qual  mandou  dar  ordem  de  mar- 
cha e  desligar  o  sargento  mór  José  António  da  Silva  Castro,  em  21  de 

Outubro  de  1824.  .Vppareceram  então  nos  dias  22  e  23  pasquins  pelas 
esquinas,  aconselhando  os  soldados  a  não  embarcar,  apontando  como 
uma  perda  e  um  perigo  para  a  Província  a  partida  de  José  António  da 
Silva  Castro  e  apresentando  este  como  a  victima  de  perseguições  inde- 

vidas. Era  a  mesma  formula  que  tinha  servido  a  Felisberto  para  per- 
der Labatut. 
Organisou-se  uma  conspiração  da  qual  fizeram  parte  officiaes  do 

batalhão  dos  Periquitos  e  alguns  subalternos  do  4."  de  infanteria  e  do 
batalhão  de  artilheria,  parecendo  que  os  conjurados  celebraram  uma 
reunião  na  noute  de  24,  em  casa  de  Inocêncio  da  Rocha  Galvão,  á  rua 
das  Mercês  e  ahi  foi  resolvido  o  attentado. 

A's  5  horas  e  meia  da  manhã  do  dia  25,  depois  que  o  2.°  batalhão 
de  infanteria  sahiu  para  fazer  exercício  no  Campo  Grande,  a  2.'  e  a 
4.'  companhias  do  batalhão  dos  Periquitos  que  era  o  3."  de  linha,  mar- 

charam do  seu  quartel,  em  S.  Bento,  com  a  respectiva  munição,  e  fo- 
ram cercar  o  quartel  general  que  era  no  grande  edifício  do  Berquó.  (') 

onde  hoje  funcciona  o  collegío  S.  Salvador. 
Parte  dessa  força  se  postou  na  frente  da  casa  e  imediações  e  ou- 
tra parte  pelos  fundos,  terreno  que  era  naquele  tempo  uma  baixada 

que  muitas  vezes  alagava  nos  invernos. 

(*)   Alli  morou  o  ouvidor  Francisco  António  da  Silveira  Berquó, donde  vem  o  nome,  1760. 
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O  conmiandante  das  armas  ac-cordou.  percebendo  a  casa  cercada  e- 
appareceu  em  u:na  das  janellas  da  frente  grilando  aos  soldados,  per- 
guntando-lhes  o  que  queriam,  e  fallando-lhes  em  ordem  e  disciplina. 

Ha  diversas  versões  sobre  o  que  se  seguiu  imediatamente  após 
isto. 

!?egundo  uma  delias,  os  sediciosos  deram  uma  descarga  contra  o 
seu  general,  ferindo-o  um  dos  tiros  na  testa,  de  modo  que  Felisberto 
recuou  da  janella.  com  o  rosto  .já  banhado  de  sangue,  e  desceu  para 
abrir  a  ponta  da  rua  que  os  soldados  revoltados  pretendiam  arrombar; 
de  aecordo  com  esta  versão,  chegando  ao  patamar  que  une  o  primeiro 
lanço  da  escada  ao  segundo,  encontrou  um  troço  dos  amotinados  que. 
já  tendo  forçado  a  pc.rta.  o  feriram  com  uma  baionetada  no  baixo  ven- 

tre, descarregando  depois  as  espingardas  sobre  o  corpo  do  seu  coroneF 
que  ia  cahindo  no  chão. 

Segundo  outra  versão,  a  descarga  dada  contra  a  janella  não  ferio 
o  commandante  das  armas,  espedaçando  apenas  as  vidraças  e  furando 
o  forro  da  sala. 

Entretanto,  os  soldados  postados  pelos  fundos  da  casa  não  estavam 
inactivos,  pois  alguns,  deitados  nos  capins,  vigiavam  os  arredores  e  gri- 

tavam para  os  que  julgavam  mais  indecisos  "Quem  estiver  amarello  vá 
para  o  quartel." Arrombaram  com  machados  e  pés  de  cabra  as  portas  do  fundo  e 
poi  ellas  entraram,  mandando  então  dois  officiaes  que  os  dirigiam  abrir 
a  porta  da  rua.  Estes  dois  officiaes  que  dirigiam  a  soldadesca  eram  os 
alferes  Jacintho  Soares  de  Mello  e  Pio  Gurgel  e  estavam  ambos  em- 
briagados. 

Subindo  para  a  sala  onde  estava  Felisberto,  exigiram  a  reintegi-a- 
ção  de  José  António  da  Silva  Castro  no  commando  do  batalhão,  em  lu- 

gar do  major  Manuel  Joaquim  Pinto  Pacc^a- 
O  Coronel  rceusou  com  altivez,  mandando-lhes  que  sahissem  e  re- 

prehendendo-lhes  a  indisciplina. 
Concedeu-llies.  entretanto,  que  representassem  por  escrito,  pro- 

mettendo  sustar  a  ordem,  até  que  o  governo  imperial  resolvesse  e  man- 
dando que  chamassem  á  sua  presença  Silva  Castro. 

Segundo  esta  versão,  desceram  os  revoltosos,  e.  emquanto  um 
delles  ficou  com  os  soldados  no  saguão  do  edificio,  foi  o  outro  con- 

sultar o  capitão  Francisco  Macário  Leopoldo  que  estava  a  cerca  de  200 
passos  do  quartel  general  e  que  era  quem  dirigia  a  sedição. 

Voltaram  pouco  depois  ambos  os  alferes  á  presença  de  Felisberto, 
mtimando-lhe  a  deposição,  declarando  que  elle  estava  preso,  que  os 
devia  acompanhar  para  o  quartel  e  promettendo  em  nome  do  impe- 

rador, que  a  sua  pessoa  seria  respeitada. 
Perguntou  o  coronel  á  ordem  de  quem  é  que  o  prendiam,  decla- 

rando que  os  ia  acompanhar,  pois  sabia  que  o  queriam  matar  mas  que 
medissem  bem  o  crime  que  comettiani.  pois  não  o  deixaria  o  imperador ficar  impune. 

Af firmam  alguns  que  nessa  occasião  já  tinha  Felisberto  o  rosto 
banhado  de  sangue,  em  consequência  de  um  tiro  que  lhe  deram  e  que r.ao  contendo  a  mdignação  que  sentia,  agarrou  um  dos  officiaes  que  es- tfivii  mais  proxmio  e  muito  ébrio,  dando-lhe  alguns  tombos 

Acrescentam  que  prometteram  os  officiaes  condusil-o  com  respeito mas  quando  o  coronel,  tomando  o  chapéu,  atravessava  a  sala  recebeu um  tiro  na  venlha. 
Arrancando  a  bucha  e  sacudindo  o  sangue  perguntou  se  era  as- sim que  cumpriam  a  promessa  de  lhe  respeitar  a  vida  e  desceu  mas chegando  ao  patamar  já  referido,  os  soldados  que  enchiam  o  saguão 

."ÍL^f  H™^'-  «""?aj'"iadas,  apontaram-as  para  elle.  e  um  apoiando 
Lu^7  ê'  f?Pi"^frda  ao  peito  do  coronel,  do  lado  esquerdo,  desfechou cahindo   Felisberto   imediatamente   morto 

vtr='c'í,"''^"^^  '^°',  depoimentos  feitos  depois  que  foi  o  cadete  Peixoto \  eras  quem  o  matou  e  que  um  dos  dois  alferes  que  vinha  atras  do  com- 



—  147 

mandante,  fui  quem  fez  c<ini  a  espada  um  signal  para  ipio  atirassem, 
quando  Felisberto,  ao  virar  cio  lanço  superior  da  escada  para  n  patamar, 
ficou  exposto  a  todos  os  que  estavam  no  saguãn,  em  frente  ao  segundo 
lanço,  e  o  mais  curto  da  escada. 

O  eonunanilante  caliio  de  bruços  ahi  e  os  assassinos,  voltando  o 
cadáver,  deram-llie  ainda  muitos  tiros,  de  modo  que  no  oorpo  lhe  fo- 

ram encontradas  li  balas. 

No  momento  em  que  atiranun,  algumas  vozes  diziam  al;to  "Um  ge- 
neral não  se  prende,  matn-se." 

Eni  a  nii'sina  idirase  que  elle  lia\ia  pronunciado  cm  Pirajá.  quando, 
revoltado  também  contra  seu  comandante,  o  general  Lahatut,  tinha  sido 
este  preso  numa  sedição. 

È  isto  apenas  um  anno  e  meio  antes,  pois  Lahatut  havia  sido  de- 
posto e  preso  em  21  de  Maio  de  1833,  o  que  nos  faz  reflectir  como  é  as 

vezes  inexorável  o  destino  nos  seus  mysterioáos  castigos,  quando  tan- 
tas vezes  applica  a  pena  de  talião. 
O  cadáver  de  Felisberto  ficou  até  a  noule  cabido  sobre  o  patamar, 

até  que  alguns  escravos  o  conduziram  numa  sese  para  a  egreja  de  S. 
Pedro  Velho. 

Só  um  anno  depois,  em  25  de  Outubro  de  1825,  foram  os  restos  de 
Felisberto  transportados  para  a  cathedral,  onde  se  acham,  em  frente 
á  capella  do  Santíssimo  Sacramento. 

Emquanto  os  sediciosos  cercavam  e  caza  do  seu  general  e  o  assas- 
sinavam, o  ajudante  de  ordens  deste,  .Joaquim  Pedro  Berlinck,  clie.aando 

ao  quartel  general  vendo-o  assediado  e  percebendo  o  que  havia,  par- 
tio  para  o  Campo  Grande,  onde  estava  em  exercícios  o  2."  batalhão, 
participando  os  factos  ao  seu  comftiandante;  correu  dali  logo  também 
para  a  morada  do  commandante  do  1.°  batalhão  de  linha  e  lhe  deu 
parte  do  que  succedia.  sendo  preso  por  um  dos  conspiradores  do  4.° 
batalhão,  quando  ia  communicar  ao  commandante  deste  corpo,  que  vira 
c-ercado  o  quartel  general  pelos  Periquitos. 

O  major  Alexandre  Gomes  de  Argollo  Ferrão,  que  commandava  o 
2."  de  infanteria.  veio  logo  com  o  seu  batalhão  para  o  seu  quartel  que 
era  na  Palma,  afim  de  municial-o.  resistindo  aos  reiterados  convites 
que.  do  Forte  de  S.  Pedro  faziam  as  praças  de  artilheria  também  su- 

blevadas, para  se  unir  a  ellas  e  apoiar  a  sedição. 
Sabendo  logo  depois  que  o  coronel  Felisberto  já  estava  morto,  fi- 
cou na  defensiva  em  seu  quartel,  com  o  batalhão  prompto,  deitando 

sentinellas  perdidas  pelas  proximidades. 
O  tenente-coronel  José  Leite  Pacheco,  comandante  do  1."  batalhão, 

logo  que  soube  do  attentado,  mandou  tocar  a  rebate  e  também  poz  o 
seu  corpo  em_^ armas. 

O  batalhão  de  Minas  também  ficou  por  seu  turno  de  promplidão 
e  na  defensiva. 

O  3°  batalhão,  que  era  o  revoltado,  unido  a  uma  parte  do  4.",  for- 
mou em  frente  do  seu  quartel  que  era  no  mosteiro  de  S.  Bento,  log^o 

que  alli  chegaram  as  duas  Companhias  que  tinham  ido  matar  o  com- 
mandante das  armas,  e  occupou  o  largo  em  frente  da  igreja,  estendendo- 

S'j  pela  ladeira  do  mesmo  nome.  sob  o  commando  do  capitão  Francisco 
Macário  Leopoldo  que  havia  sido  um  dos  chefes  do  movimento-sedi- 
cioso. 

O  4.°  batalhão  dividio-se:  parte  delle  se  pronunciou  pelos  Peri- 
quitos e  unio-se  a  este  corpo;  outra  parte,  cerca  de  100  praças,  for- 

mou sob  o  commando  de  seu  chefe,  o  tenente  coronel  Francisco  da  Costa 
Branco. 

Resolveu  este  commandante.  com  os  officiaes  que  lhe  ficaram  fieis, 
marchar  para  o  Cgmpo  do  Barbalho,  afim  de  se  pôr  á  coberto  na  for- 

taleza alli  existente  e  que  estava  sob  o  commando  do  major  Tupinambá. 
também  opposto  á  sedição. 

A  fortaleza  descobrio  suas  baterias,  com  a  guarnição  á  postos. 
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Neste  presidio  havia  farinlia  para  3  dias  e  o  bois.  e  muito  perto 
dplle    estava  um  curral  com  50  rezes. 

Ò  esquadrão  de  cavallaria  da  Provincia  ficou  também  em  a
rmas  e 

°^  ̂ InSS^^^-sè  o  terror  na  cidade,  ao  acordarem  os  habitantes  no  meio de  tão  tremenda  confusão.  j„,„^.oe 

Todos  fecharam  as  portas  e  as  ruas  ficaram  dezertas.
 

O  sargeXmór  José  António  da  Silva  Castro  recebeu  pe
la  manha 

um  offioio  do  presidente  da  Provincia  para  que  fizesse  reco
lher  a  quar- 

tel o  batalhão  dos  Periquitos  e  mantivesse  a  ordem. 

Dirigio-s  eenlâo  este  official  ao  Forte  de  i-.  Pedro  com  os
  Pen- 

quUos,  onde.  chesando.  reunio  os  officiaes  em  circulo,  lhes  dis
se  que 

Reassumia  o  commando  por  Ordem  do  presidente  e  resolveu  t
ambém 

com  elles  a  creação  de  uma  junta  militar  interina. 

Era  commandante  do  corpo  de  irtilheria.  iquartellado  no  forte 

de  S.  Pedro,  o  major  Joaquim  Satyro  da  Cunha  que  havia  de  pagar  com 
a  vida  o  crime  do  Berquó.  ,  j       „„ 

Este  Joaquim  SatjTO  da  Cunha  havia  tomado  parte  em  todas  as 

conspirações  que  atormentaram  aquelle  periodo  da  vida  da  nçssa  na
- 

ção como  verdadeiro  precursor  de  todos  estes  militares  públicos  que 

até  a?ora  tem  impedido  o  de.<envolvimento  regular  e  pacifico  da  or- dem e  da  lei  no  Brasil.  . 

Conjurou  contra  Labatut  á  bordo,  na  viagem  para  a  Bahia,  con- 
jurou contra  Labatut  no  exercito,  deante  do  inimigo,  unido  a  Felisberto, 

conjurou  contra  Felisberto  mais  farde,  e  quando  este  foi  assassinado, 
se  achou  afinal  envolvido  no  processo,  de  modo  que  não  poude  escapar 
ac  castigo  tantas  vezes  merecido. 

O  major  Satvro  era,  entretanto  um  homem  de  certo  valor  e  nao 

parece  que  livesse  apenas  a  bravura  que  sempre  se  attribue  a  milita- res em  theoria.  quando  levarn  a  melhor  as  suas  revoltas: 
Os  documentos  seguintes  darão  aos  leitores  conta  de  como  aca- 
bou esta  vida  tão  agitada. 
Com  a  mesma  data  foi  promulgado  este  outro  decreto: 

"Porquanto  está  em  perigo  a  segurança  da  Provmcia  da  Bahia, 
pela  revolta  de  parte  da  guarnição  das  tropas  de  sua  capital,  do  que 
poderá  seguir-se  risco  á  segurança  do  Estado,  e  sendo  necessário  occor- 
rer  com  medidas  que  entre  outras  o  essencial  é  a  prompta  punição  de 
um  crime  tanto  mais  atroz  quanto  é  escandalosa  a  cnnducta  dos  as- 

sassinos de  seu  próprio  governador  das  armas,  o  c-oronel  Felisberto  Go- 
mes Caldeira,  na  qual  derão  um  perigoso  exemplo  de  rebeldia  declarada 

ás  leis  e  autoridades  constituídas,  incutindo  o  susto  e  a  desolação  dos 
pacíficos  e  honrados  habitantes  daquella  capjjal  que  tanto  direito  tem 
á  protecção  do  governo;  Hei  por  bem.  depois  de  ouvira  meu  conselho 
de  Estado,  na  forma  do  §  3.5  do  art .  179  do  titulo  8."  da  Constituição 
do  Império,  ordenar  que  se  suspendão  neste  caso  as  formalidades  ordi- 

nárias nos  procesos  crimes  e  pelo  tempo  necessário  á  punição  de  tão 
horrível  attentado,  mandando  criar  na  Provincia  da  Bahia  uma  co- 

missão militar,  composta  do  governador  das  armas,  o  Brigadeiro  José 
Egidio  Gordilho  de  Barbuda,  como  presidente,  de  mais  quatro  vogaes 

que  serio  os  coronéis  mais  antigos  que  se^  acharem  mais  próximos  do Quartel  General  e  de  um  juiz  lettrado  relator  nomeado  pelo  governador, 
o  qual  fará  julsar.  breve  c  summariamente  os  réos  convencidos  de  as- 

sassínio do  governador  das  armas  Felisberto  Gom.es  Caldeira  e  de  se- 
rem cabeças  da  revolta  do  dia  25  de  Outubro  próximo  passado,  tudo 

na  forma  dos  artigos  l-",  8.°.  15."  e  16.°  dos  de  guerra,  do  regulamento 
do  exercito;  assim  como  julgará  os  indivíduos  do  4."  batalhão  de  1.' 
linha  e  do  corpo  de  artilharia  e  mesmo  do  3.°  batalhão  de  caçadores 
(quando  não  estejam  iraplicados  immediatamente  no  assassínio  que  por 
esse  delioto  serão  punidos)  que  recusarem  obedecer  ás  minhas  Impe- 
naes  Ordens  de  se  unirem  ao  governador  das  armas  por  mim  nomeado 



—  149  — 

para  o  restabelecimento  i1a  disciplina  niililar;  sendo  [tara  tíil  cireito 
qiiintados  os  referidos  corpos,  depois  de  reunidos  á  obediência  e  us  offi- 
ciaes  delles.  assim  convencidos  e  punidos,  na  conformidade  do  art.  15 
do  regulamento  do  exercito. 

As  competentes  autoridades  a  quem  o  conhecimento  desfia  per- 
tencer o  tentião  assim  entendido  e  facão  excutar. 

Paço.  IT)  de  Novembro  de  182'i,  3."  da  Independência  e  do  Império. 
Com  a  rnbrica  de  S.  Magestade  o  Imperador.  —  João  Vieira  de  Car- 
valho." 

Illnio.   e  Exmo.    Sr. 

"Constando-me  que  pela  Ouvidoria  Geral  do  Crime  se  está  proce- 
dendo á  devassa  sobre  o  assassinato  do  governador  das  armas  desta 

Província,  Felisberto  Gomes  Caldeira,  e  havendo  S.  Magestade  o  Impe- 
rador mandado  crear.  por  decreto  de  16  de  Novembro  du  anno  ultimo, 

a  comissão  militar  de  que  sou  Presidente,  para  conhecer  daquelle  cri- 
me e  de  quem  sejão  os  sus  autores,  ou  cabeças  da  revolta;  sendo  por- 

tanto esta  commissão  o  único  juizo  a  quem  compete  o  exame,  prova  e 
imposição  da  Ley  sobre  os  altentados,  estando  .já  a  mesma  comissão 
em  princípios  dos  seus  trabalhos,  supplic-o  a  V.  Exa.  queira  ordenar 
ao  Juiz  ouvidor  geral  rio  crime  me  envie  a  citade  devassa,  quando  não 
esteja  concluída;  que  assim  o  ha.ja  de  fazer  até  o  dia  quarta-feira,  12 
do  corrente  mez,  para  me  ser  remetida,  em  conformidade  da  presente 
requisição. 

Deus  guarde  a  V.  Exa.  Quartel  General  da  Bahia,  em  10  de  Ja- 
neiro de  1825.  —  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Presidente  desta  Província.  — 

Francisco  Vicente  Vianna,  José  Eoidio  Gordilho  de  Barbuda,  Brisadeíro 
Governador  das  Armas." 

Esta  commissão  militar  condeinnou  á  morte  dois  officíaes,  e,  por 
um  requinte  de  severidade,  foram  elles  exceptuados  da  morte  dos  sol- 

dados, dando-se-lhes  o  género  de  supplicio  que  se  costuma  dar  aos  ban- 
didos e  salteadores. 

E'  o  que  indica  o  sinistro  officio  abaixo; 

"Sendo  na  commissão  militar  de  que  sou  presidente  sentenceado 
á  pena  ultima  e  a  morrer  enforcado  Joaquim  Satyro  da  Cunha,  Major 
de  Artilheria.  vou  participar  a  V.  Exa.  que  depois  de  amanhã,  sabbado. 
que  se  ão  de  contar  15  do  corrente,  se  ha  de  executar  a  referida  pena 
peias  8  horas  da  manhã,  afim  de  que  V.  Exa.  expeça  ás  autoridades 
competentes  as  ordens  precisas  para  se  fazer  semelhante  execução, 
sendo  que  o  rfrido  réo  stá  já  na  cadeia  desta  cidade.  Deus  guarde  a  V. 
Exa.   muitos  annos. 

Bahia,  13  de  Janeiro  de  1825.  —  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Vice-Pre- 
sidente  da  Republica.  —  José  Egídio  Gordilho  de  Barbuda.  Brigadeiro 
Governador  dar  armas  e  Presidente  da  Commissão" 

Acioli  diz  que  Satyro  foi  fusilado  porque  o  condemnado 
Jcsé  do  Egipto,  que  devia  ser  o  executor,  si  negou  a  enforcar  o  ma- 

jor, sujeitando-se  a  pena  de  morte  que  lhe  seria  commutada,  se  ser- 
visse de  algoz,  do  r^eferido  official.  —  O  brigadeiro  Gordilho  de  Bar- 
buda narra  este  incidente  em  documento  official.  não  tratando  do  ma- 

jor Satyro,  mas  sim  de  outro  condemnado,  o  tenente  Villas  Boas.  como 
veremos  em  pouco. 

De  um  manuscripto  inédito  da  Bibliotheca  Nacional  feito  por  um 
irmão  de  José  da  Silva  Barros,  consta  que  tanto  Satvrò  íomo  Villas 
Boas,  aquelle  major  de  artilheria,  este  ultimo  tenente  do  batalhão  dos 
Pitangas,  morreram  arcabusados.  assistindo  ás  execuções  o  presidente Vianna  e  o  brigadeiro  Gordilho  de  Barbuda. 
T,o  „„oi^°  enviou  em  5  de  Dezpmbro  uma  carta  ao  presidente  Vianna 
na  qual  declara  que  tudo  o  qu  ehavia  feito  fora  por  sua  ordem  e  ma- 
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nifestando  os  receios  que  nutria  de  officiaes  e  praças  que  o  acusavam 
de  estar  trahindo  a  causa. 

Foi  enlretanio  um  dos  poucos  a  morrer  por  ella! 
O  tribunal  marcial  também  condemnou  á  morte  o  tenente  Gaspar 

Lopes  Villas  Boas,  o  qual  para  escapar  á  ignominia  da  forca  se  enve- 
nenou na  prisão  na  manhã  do  dia  em  que  devia  morrer. 

Possue  a  BiDliolheca  Nacional,  levado  daqui  da  Baiiia.  o  seguinte 
officio.   tão  sinistro  oomo  o  outro  que  já  mencionei  acima. 

Ulmo.   Exmo.   Snr. 

"Sendo  em  commissão  militar  de  que  sou  presidente  sentenceado 
á  pena  ultima  Gaspar  Lopes  Villas  Boas,  Tenente  do  extincto  3."  ba- talhão e  a  morrer  enforcado,  cuja  sentença,  por  falta  de  executor  de 
.justiça,  terá  lugar  sendo  o  réu  fisilado.  vou  participar  a  V.  Exa.  que 
amanhã,  terça-feira  próxima.  22  do  corrente,  :e  hade  executar  a  refe- 

rida pena.  pelas  8  horas  da  manhã,  afim  de  que  V.  Exa.  queira  ex- 
pedir ás  autoridades  competentes  as  ordens  procisas  para  se  fazer  se- 

melhante execução,  sendo  que  o  referido  réo  está  já  na  cadeia  desta 
cidade. 

Deus  guarde  a  V.  Exa..  Palácio  do  Governo  da  Bahia,  21  de  Março 
de  1825.  —  José  Egídio  Gordilho  de  Barbuda,  Brigadeiro.  Presidente  da 

Commissão.  Governador   das  Armas.'" 
Exmo.    Snr.    Presidente   da   Província   Franoisco  Vicente  Vianna. 
Em  26  de  Março  de  1825  o  presidente  da  Bahia  participou  ao  mi- 

nistro Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  para  que  o  fizesse  saber  ao  impe- 
rador, que  em  21  tinha  sido  condenmado  pela  comissão  militar  á  morte 

natural  o  Tenente  Gaspar  Lopes  Villas  Boas.  sendo  juiz  relator  o  desem- 
bargador Luiz  António  Barbosa  de  Oliveira,  por  se  haver  dado  por  sus- 

peito o  desembargador  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos  e  que  expedira  a3 
ordens  para  a  pena  capital  sem  a  mais  leve  comoção  publioa,  e  que  o 
padecente  fora  supplicado  no  dia  22.  apesar  de  se  íer  envenenado  como 
confessara. 

Entretanto  os  verdadeiros  assassinos,  aquelles  que  haviam  levan- 
tado as  mãos  e  di=parado  a?  armas  contra  o  seu  superior  escapavam 

pela  fuga  á  punição  do  crime. 
Foram  também  condemnados  á  morte,  não  sendo  encontrados,  o 

major  de  artilheria  Joaquim  José  Rodrigues,  o  capitão  do  extincto  3.* 
batalhão  Francisco  Macário  Leopoldo,  os  alferes  do  mesmo  corpo  Ja- 
cintho  Soares  de  Mello  e  João  Pio  de  .\guiar  Gurgel.  o  cirurgião  mór 

José  Polibio  Paraassu'.  o  soldado  particular  Francisco  Peixoto  Veras. o  cabo  de  esquadra  Bento  José  da  Costa  Galvão  e  o  bacharel  Innocencio 
dn  RoC'ha  Galvão. 

Foram  ainda  envolvidos  nesta  sedição,  e  por  ella  responsabilisa- 
cios.  muitos  outros  indivíduos,  alguns  dos  quaes  eram  pessoas  de  des- 

taque naquelle  tempo. 
Disso  dá  ideia  a  communicação  que  existe  também  inédita  na  Bi- 

hliotheca  Nacional,  lata  II  -  33  -  31  doe.  n.°  6. 
E  assim  morreu,  em  consequência  de  uma  sedição,  este  official 

que  tinha  perjurado  o  seu  juramento  de  bandeira,  rebelando-se  contra 
o  governo  constituído  da  sua  pátria  em  repetidas  sedições. 

NOTA  2 

Alem  da  de'fesa  que  apresentou  ao  Conselho  que  o  devia  julgar,  o 
general  Labatut  deu  a  publicidade  no  Rio  de  Janeiro  o  artigo  que  vae 
transcriplo  abaixo. 

Como  o  leitor  verá.  elle  se  refeíe  de  modo  muito  acrimonioso  aos 
seus  accusadores,  o  que  é  explicável. 

Torna-se  claro  que  o  general  somente  havia  soffrido  porque  o  lu- 
gar que  occupava  desafiou  a  inveja  e  a  ambição  de  outros. 
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Labal.it  porem,  lov.^  :>  forlima  do  v.t  passarem  a  injustiça  e  aa 

nui-s  paixões,  pelo  que  viv.-u  na  Bahia  ainda  muitos  annos  e  aqu
i  repou- 

sam  os  seus  restos. 

A's   vezps   "    "i'".v   frnc   úk/k /'•''(   "S  fortes. 

Ouanrln  n  intriga  se  atreve  :'i  inrnlcar-se  Defcníora  rias  Leis,  he 

impo^ivel  que  a  honra  do  Cidatião  não  fique  comprometlida,  ou  ao  me- 
nos mui  vacillanle  na  opini.ão  puliliea:  mas  quando  o  intrigante  he  de 

hum  caracter  seralmente  conhecido  por  mão.  de  luima  abominável,  e 

de  uma  perversidade  capaz  de  se  aventurar  aos  maiores  crimes,  o  seu 
triunfo  he  instantâneo;  ou  mais  cedo,  ou  mais  tarde  olle  vem  a  cahir 

debaixo  do  pezo  da  verdade  victoriosa  e  a  vergonha  de  luim  solemnis- 
simo  desmentido  fica  sendo  a  sua  recompensa  Hum  intrigante  bem 

conhecido  do  publico  temido  constantemente  é  iierseguidor  do  abaixo 

assignado;  aproveifando-se  da  sua  rtyiresenlação  militar,  e  da  sua  in- fluencia, como  Vogal  no  Conselho  Supremo,  tem  procurado  todos  os 
meios  po.ssiveis  para  obscurecer  a  notoriedade  dos  grandes  serviços,  que 
este  fez  na  Província  da  Bahia,  ondt  he  hoje  reconhecido  como  o  seu 
verdadeiro  Libertador;  votos  particulares,  raivosas  murmurações,  pu- 

blico encarniçamento;  tudo,  em  huma  palavra,  quanto  pode  ser  infa- 
mante, deslustrador  :tem  sido  empregado  por  esse  feroz  inimigo,  que  no 

excesso  do  seu  orgulho  considera  a  sua  gorda  cabeça  conio  hum  ar- 
chivo  de  Leis  civis,  e  militares.  Apezar  com  tudo  dns  seus  tramas,  o 

General  Labatut  proteaido  pelas  Leis,  e  pela  Justiça  vai  appareer  il!e'0 
perante  o  generoso  Povo  desla  Corte  Imperial.  d'onde  sahio  coberto de  gloria  encarregado  da  Commissão  Libertadora  da  Bahia,  e  onde 
appareceu  (graças  aos  seus  inimigos)  como  hum  militar  perjuro  á  Santo 
Cíiusa,  que  elle  jucára  defender,  dispondo  o  plano  para  o  complemento 
da  Viotoria,  que  lhe  foi  roubada.  O  General  Labatut  deve  á  honra  de 
sua  Pessoa,  e  de  sua  espada  huma  plena  justificação  da  sua  conducta, 
e  por  nenhuma  consideração  se  poderá  forrar  de  a  appresentar  com 
a  ultima  brevidade,  para  que  o  seu  Nome  não  fique  equivoco  no  Impé- 

rio do  Brasil,  havendo  elle  conseguido  a  grande  fortuna  de  que  S.  M. 
Iiii.,  Perpetuo  Defensor  deste  rico.  e  vasto  Continente  acceitasse  a  sua 
prestação,  e  o  sacrifício  de  sua  vida  para  a  liberdade  cia  Província  da 
Bahia:  O  General  Labatut  espera  que  o  Povo  conheça,  que  elle  não  era 
hum  simples  paizano,  quando  se  offereceu  ao  srrvíço  do  Brasil,  e  que 
apezar  de  dizer  o  seu  encarniçado  inimigo,  que  não  ac^hára  o  seu  Nome 
nos  .'Mmanaks  de  França,  asseverando  estupidamente  que  os  vira.  o  que 
he  tão  impossível,  attendida  a  sua  multiplicidade,  e  as  infiniías  divisões 
dn  Kxercito  Francez  em  tempo  do  Imperador,  como  ver  o  que  se  passa 
no  mundo  da  Lua.  apezar  deste  insulto,  já  o  General  Labatut  era  co- 

nhecido na  Europa  por  sua  bravura,  e  intrepidez,  quando  passou  á  Ame- 
rica; conhecerá  de  mais  a  falsidade  de  todos  os  crimes,  que  apparecem 

Tin  Voto  do  supra  citado,  pelos  quaes  o  julgou  indigno  de  gozar  do  Foro 
Militar  (rf  tanto  chega  a  animosidade  do  Ex-Govfintadof  de  S-  Paulo  do 
Morro  na  Bahia!)  e  por  ultimo  verá  a  immensa  desigualdade  que  a  Na- 

tureza, a  educação,  e  a  honra  meteu  entre  o  General  Labatut,  e  os  seus 
inimigos.  Por  felicidade  sua  não  achou  nesta  Corte  a  anarchia,  por  cuja 
entronização  ainda  trabalhão  os  enoubertos  inimigos  de  S.  M.  Imperial, 
recebendo  de  Sua  Bondade  provas  de  esquficimento  de  antigas  offensas. 
As  Leis  o  julgarão,  e  .Juizes  superiormente  dignos  de  seu  Alto  emprego 
pronunciáõ  em  seu  favor  a  sentença  de  sua  defeza.  e  de  sua  justificação. 

'O  tempo  irá  pouco  a  pouco  descobrindo  o  carac^ter  de  seus  inimigos;  a 
hipoc^risia  com  que  hoje  se  desfarção  será  desmacaráda,  e  Deos  queira, 
•que  esta  época  se  adiante  para  que  o  Império  do  Brasil  não  encontre 
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embaraços  em  sua  marcha.  Então  sahiráõ  da  obscuridade  os  verdadeiros- 
\migos  do  Brasil,  os  Interessados  na  gloria  da  Nação,  e  de  S.  M.  I.; 

ertão  a  Pátria  não  terá  receios,  nem  motivos  de  desconfiança. 

O  General  Labatut  tem  visto  mais  de  huma  revolução,  e  conhece ■ 
perfeitamente  quaes  são  os  manejos  dos  que  as  fomi^ntão,  affectando 
hrm  zelo,  e  hum  interesse  oppòsto  ás  suas  vistas  particulares.  O  maior 

inimigo  do  General,  fomentador  de  sua  desgraça,  he  conhecido  na  Ba- 
hia gue  sendo  sua  Pátria,  o  despedio  com  ignominia;  tão  manifesta  hé 

a  sua  conducta!!!  Que  bens  poderá  o  Brasil  esperar  doeste  infeliz  ho- inem'  Outros  já  hoje  são  conhecidos,  e  he  bem  de  esperar  que  já  não 
possão  influir  muito  em  revoluções.  Resta  que  a  Corte  Imperial  se 
acautelle  á  tempo,  e  que  S.  M.  I.  não  retire  sua  vigilância  de  cima 
de  taes  indivíduos.  O  General  Labatut  incapaz  de  ser  ingrato,  e  per- 

juro, lembraudo-se  de  mais  que  as  intrigas  suscitadas  pelos  seus  ini- 
migos não  poderão  denegrir  a  honra  de  sua  iPessoa  continuará  a  Servir 

o  Império  do  Brazil  no  Posto,  que  S.  M.  I.  lhe  Assignar;  e  desde  já 
promefte,  jurando  sobre  sua  espada,  ser  perpetuo  inimigo  dos  Trahi- 
dores  em  qualquer  pa'rte  que  appareção,  seja  qual  fôr  a  sua  represen- tação. 

Assim  terá  a  gloria  de  cooperar  para  a  firmeza  do  Trono  de  S.  M. 
1.  A'  Quem  o  Brazil  deve  sua  Independência,  e  o  Respeito  das  Nações 
Estrangeiras,  &'' 

Não  julguem  os  Senhores  Leitores,  que  o  abaixo  assignado  se  es- 
quece da  modéstia  do  homem  de  bem,  e  que  não  tem  em  vista  que  — 

Lítus  in  ore  próprio  vUuperium  est  —  mas  elle  está  bem  convencido  de 
que  a  verdade  deve  ostentar-se  ehi  própria  defeza  para  anihilar  as  ra- 
bulices  e  imposturas  do  septuagenário  Rábula,  já  tão  refutado,  e  ener- 

gicamente batido  pelo  veterano  Sargento  nas  suas  disparatadas  citações 
de  Leis;  Sargento  que  nunca  o  conheceu,  se  quer  como  .\uditor,  nos 
muitos  Conselhos,  a  que  assistira  antes  de  reformado;  e  o  que  he  mais 
nunca  o  vio,  ó  desgraça!  nas  prestantes  fileiras  dos  bravos-  Deponha  a. 
malfazeja  penna,  quem  nunca  manejou  a  espada . 

Quartel  no  Catete  em  7  de  Março  de  1824. 
Lar.\tut. 

Acerca  da  accusação  feita  ao  general  sobre  o  dinheiro  encontrado 
no  engenho  dos  Teixeira  Barbosa,  cabe  aqui  a  seguinte  explanação  do 
assumpto  que  chegou  até  os  nossos  dias. 

O  dinheiro  encontrado  pelo  general  Labatut  e  que  lanto  serviu  ao 
exercito  pacificador,  foi  pago  aos  herdeiros  da  familia  Teixeira  Bar- 

bosa já  no  tempo  da  republica,  depois  de  se  haver  arrastado  pelos  tri- 
bunaes  durante  todo  o  periodo  do  império. 

Do  que  occorreu  até  este  pagam.nto  se  verá  pela  noticia  abaixo. 

UMA  DR^DA  DE   1822  —  LABATUT  E  OS  TEIXEIRAS 
BARBOSA 

"Dissemos,  ha  dias,  por  telegramma,  que  constava  ia  ser  paga  pelo 
governo  provisório  a  quantia  de  150  contos  de  réis,  reclamada  pelos 
herdeiros  dos  Teixeira  Barbosa,  e  que  fora  applicada  pelo  general  La- 

batut em  despezas  com  o  exercito  pacificador  pela  guerra  da  Indepen- 
dência. 

Sobre  essa  divida,  podemos  proporcionar  hoje  aos  nossos  leitor,es 
noticia  mais  minuciosa,  colhidas  em  documento  em  que  os  ditos  her- 

deiros acabam  de  pedir  ao  governo  o  pagamento  de  1.50  ;732$450. 
Em  2  de  novembro  de  1822,  o  general  Pedro  Labatut.  passando 

pelos  engenhos  Passagem,  Santa  Ignez  e  Cachoeirinra,  arrendou  o  que 
Pelles  encontrou  e  mais  as  quantias  de  570  mil  crusados,  pertencentes 
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.itis  lavr;iiloiTs  Timnimim  aHrluis;!.  i'  10  mil  ciuizado-.  i|i>  lillm  i\v  iiiii  il;'lli'S, 
iii  iiaiirlo-sc  Imiu  coiifiad.)  a  Manii-l  TiMxcira.  Icilur-niiu-  dns  nigciilios. 
l'i;iialin''iili'  aiTccaddii  n  licn  Tal  urnalDs  r  nbjccdis  de  valor  r\ist(_MiU'S 
na  rapidla  do  iMipoiílid  /'ii.s.soi/c)»!. 

Da  i'si'riiitiii'ai;ão  da  oaixa  militar  ficou  provado  iiuc  dos  valores 
at-iiiia  falados  ajnMias  foram  anuladas  as  quaidias  di'  H.j :  1  í5$í()()  cm 
troodas  de  oiu-o  o  r)8:157$0r)0  em  praia,  cpio  foram  depositadas:  a  pri- 
iiK  Ira  cm  mão  ilo  ciiroind  .losi>  l''i-cii'c  c  a  segunda  cm  mão  do  major 
Pcpulveda  de  Vasoonc.ellos-  llevida  atpii  notar  tpic  afinca  a  quaiilia  de 
íi  :  ii'HS..'i7l).  segundo  a  <'onla  do  llicsoureiro  dessa  caixa,  doada  i)oi'  i>ar- 
Uciilares.  outras  não  foram  arrecadadas  durante  o  periodo  da  guerra 

suião  asproveniontes  dos   haveres  dos  Tcixi>ira   Bai'l)osa. 
Das  jóias  e  alfaias  do  eapidla  se  ficou  fa/.iMido  adequada  appli- 

cacão  na  celebração  de  missas  no  quartel-gcneral;  da  prafa  de  uso 
domesliro  i-onsiM-vou  parle  para  seu  uso  n  mesmo  general;  o  resto  f(u 
rcmcttido  ao  conselho  do  goveiMio  para  ser  cunhado  na  rasa  da  moeda, 
íjuc  fiuiC'CÍonava  na  cidade,  então  villa  de   (laclioeira. 

Dos  escravos  nasciíios  no  paiz  oscolhorani-se  mais  de  80  e  se  lhes 
aliriíi  praça  de  soldados  comlialenles. 

Os  ca\allos  e  bois.  as  \iclualhas  em  geral,  o  assucar  dos  3  enge- 
líhos  c  a  aguardente  dos  respectivos  alambiques  ficaram  á  disposição 
dos  commissarios  do  exercito. 

E  isto  fazia-se  quando  já  em  24  de  Junho  de  1822  o.s  Teixeira  Bar- 
I  osa.  retirando-se  de  seus  engenhos  para  a  capital,  deixaram  ordem 

fiança  no  seu  feitor-mi')r  Daniel  para  se  prestar  com  tudo  quanto  fosse a  bem  da  causa  do  Urazil,  e  com  effeito  esta  recommendação  foi  cum- 
pi  ida,  pondo  o  mencionado  Daniel  á  disposição  do  tenente-coronel  Joa- 
qiiuu  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  (visconde  <ie  Pira.já).  com- 
mandanfe  de  um  dos  batalhões  ila  Ijegião  da  Torre,  para  mais  de  cem 
cabeças  de  gado  vaccum  e  algum  dinheiro. 

Restaurada  a  capital  pela  entrada  triumphal  do  exercito  pacifi- 
cador no  glorioso  2  de  julho  de  1823,  dirigiram-se  os  Teixeira  Barbosa 

á  junta  do  governo  por  1.".  2.".  3."  e  i.'  vez  (entre  8  de  julho  e  11 
lU'.  setembro)  pedindo  a  restituição  dos  seus  "70  mil  crusados  e  de  tudo 
arjnillo  de  que  se  odiavam  rlesapossados;  e  só  por  despacho  de  16  de 
.setembro  foi-lhes  restituída  a  propriedade  dos  engenhos  Passagem, 
Santa  Ignez  e  Cachncmnha  com  as  fazendas  annexas  no  estado  em  què 
sf  achavam  e  os  titulos  de  dividas  activas  que  haviam  sido  inventaria- 
dos. 

Mas  dos  570  mil  crusados  em  moeda  de  ouro  e  prata,  sem  contar 
os  40  mil  crusados  de  .«;eu  filho  e  sobrinho,  não  foram  restituirlos 
S5:145$40n  em  moeda  de  ouro  e  58:157$050  em  moeda  de  prata,  que 
foiam  arrolados  na  escripturação  da  caixa  militar,  e  ainda  menos  16 
mil  crusados,  que  o  próprio  gpneral  confessou  em  conselho  de  guerra 
iei-  entregado  immediatamen:íe,  depois  de  tirar  de  uma  mala  e  de  um 
alforge,  ao  thesoureiro  pagador  geral  das  tropas;  nem  dos  oitenta  e  tan- 

tos escravos  os  56  sobreviventes  á  guerra,  em  que  serviram  como  pra- 
ças de  prel.  e  que  foram  avaliados,  depois,  officialmente,  em  7:430$000. 
Esses  valores,  bem  como  os  provenientes  do  ouro  lavrado  e  prata, 

de.  moveis,  fazendas  e  roupa  de  toda  a  familia.  (empregada  nos  hos- 
piíaes).  de  alfaias  e  ornamentos  da  capella.  e  do  que  mais  consta  da 
conta  documentada  pelo  preposto  do  governo,  administrador  dos  en- 

genhos, como  se  vê  de  documentos  juntos  aos  autos  de  iniia  acçãd  pos- 
teriormente intentada  e  julgada  definitivamente  contra  a  fazenda  na- 

cional, ficaram  e  estão  ainda  luije  por  serem  restituídos,  pagos  ou  in- 
demnisados. 

Os  irmãos  Teixeira  Barbosa  aguai'davam  ser  satisfeitos  quando 
fossem  effectuados  outros  pagamentos  no  valor  de  208;094$000.  que 

se  chegaram  a  realisar  por  conta  dos  444:1591867  do  empréstimo' con- tvahido  para  satisfação  das  despesas  da  guerra,  conforme  prevenia  a 
Provisão  do  ministro  do  Thesouro  de  29  de  Dezembro  de  1825,  e  foram 
eMretanto  burladas  aS  suas  esperanças. 
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Ainda  confiavam  que  seriam  altmidiclds  i)undo-se  cm  execução  a 
lei  de  15  de  novembro  de  1827.  que  no  art .  2."  determinara  ao  governo 
'fizesse  liquidar  immediatamenle  na  corte  e  nas  provincias  toda  a  parle 
uo  divida,  que  não  estivesse  ainda  liquidada,  para  ser  inscripta  e  paga, 
e  nada  conseguiram. 

E.  assim,  de  esperança  em  esperajiça,  avançados  em  annos  e  per- 
seguidos por  enfermidades,  fallecernm  ambos  aquelles  Teixeira  Bar- 

bosa sem  \i'\-  satisfeita  a  divida  de  honra  que  o  eslado  contrahira" 

"Por  morte  dos  irmãos  Teixeira  Barbosa,  o  eommendador  Manoel 
José  Teixeira  Barbosa,  fillio  de  um  e  sobrinho  do  outro,  herdeiro  uni- 

versal de  ambos  por  successão  legitima  e  por  instituição  testamentá- 
ria, proseguiu  nas  mesmas  tliligenoias  para  ser  indemnisado  dos  prejuí- 

zos" soffridos  por  seus  antecessores;  mas,  prescindindo  do  quanto  estes reclamavam  quando  represeutavom  perante  o  govern(}  desta  provincia, 
e  se  propunham  reclamar  ao  governo  supremo  no  Rio  de  Janeiro,  li- 
mitou-se  a  pedir  por  acção  judicial,  que  propoz  á  fazenda  publica  em 
17  de  setembro  de  1837,  que  lhe  fosse  julgada  a  satisfação  dos 
8r):14õ§400  e  58:iõ7S05()  em  moedas  de  ouro  e  prata,  do  que  dera  conta 
ao  governo  o  general  Labatut  e  ao  thesouro  nacional  o  thesoureiro  pa- 

gador geral  das  tropas;  e  o  pagamento  dos  7:430|000  em  que  estavam 
avaliados  os  56  libertos. 

Esta  acção,  proposta  em  17  de  setembro  de  1837.  foi  julgada  pro- 
cedente por  sentença  da  pruneira  instancio  de  11  de  dezembro  de  1838. 

Apresentando-se  com  a  sentença,  extrahida  do  processo  original, 
requereu  o  eommendador  Manoel  José  Teixeira  Barbosa  ao  thesouro 
racional  o  cumprimento  delia,  e  por  despachos  de  28  de  outubro  de 
1846;  e  de  9  de  agosto  de  1847  fel-o  dependente  da  auctorisação  do 
assembléa  geral,  a  quem  ficou  a  questão  affecta. 

O  Decreto  n.  780  de  25  de  Setembro  de  1890  concedeo  o  credito 
de  quem  ficou  herdeiro  universal,  provimento  de  dinheiros  retirados 
ao  pagamento  da  divida  de  egual  quantia  de  que  são  credores  os  her- 

deiros de  Manoel  José  Teixeira  Barhoza,  Dr.  João  Alves  Carrilho,  como 
representante  de  sua  mulher  D.  Marcionilla  Teixeira  Nazaretli  Bar- 
boza,  major  Innocencio  Teixeira  Barboza  e  capitães  Cesário  Teixeira 
Barboza  e  Leopoldino  José  Teixeira  Barboza.  em  virtude  da  sentença 
confirmada  por  Accordão  de  29  de  Outubro  de  1842.  do  Tribunal  da 
Relação  desta  capital,  que  condemnou  a  Fazenda  Nacional  a  pagar  ao 
d'to  Manoel  José  Teixeu'a  Barboza  e  a  seo  tio  João  Teixeira  Babroza, 
de  quem  ficou  herdeiro  universal,  proveniente  de  dinlieiros  retirados 
pelo  commandante  em  cliefe  do  exercito  pacificador,  general  Pedro 
Labatut,  do  referido  engenho  de  que  erão  proprietários,  e  emprega- 

dos na  sustentação  da  guerra  da  Independência,  e  do  valor  de  diversos 

eícravos,  a  elles  pertencentes,  que  tiverão  praça  no  mesmo  exercito", 
(J.  de  Aoticias,  de  29  —  9  —  90) . 
.^  -«««ur  Cf 

NOTA  3 

Não  me  parece  justa  a  apreciação  que  faz  Accioli  a  propósito  da 
retirada  de  Madeira,  pois  ella  não  foi  determinada  pelo  medo  e  sim 
pela  situação  de  penúria  de  mantimentos  de  boeca  a  que  ficou  redu- 

zida a  força  qu  eelle  còmmandava. 
Isto  não  desdoura  qualquer  militar,  como  desdouraria  se  o  fizesse 

pelo  medo. 
Era  sustentável  a  posição  da  Bahia? 
Não  era. 
Achou-se  elle  fora  das  suas  instrucções.  evacuando  a  cidade? 
Não. 

Transcrevo  aqui  o  documento  em  que   ficam  estes  pontos  clara- 
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iiHMílo  rstaliflrciílos,  o  (iiial  Tui  cvlraliidíi  rio  pi'ooosÃO  do  ROíiLTal  qiio, 
clirgamto  a  [iislion.  foi  pi-rsn  para  in\  csligarão  dd  seu  prnri>iliiii('nl(i, 
so^iinflo  as  lois  militares. 

"Senhor.  —  .No  dia  de/,  de  Junho  dei  paile  a  Vossa  Mafroslnde  mui 
lOíumidauieute  dos  acoiUeciuienlos  que  ali'  eidão  liavião  liilo  lugar  na 
1.1'ovineia  da  Bahia:  aiíora  eumpre-nie  conununicar  a  Vossa  Mageslad(! 
da  mesma  maneira  por  ricão  ser  possivol  tazel-o  e.Klensanieide  o  que  de- 

pois ae(uite4'cu.  e  cpie  eu  eui  detalhe  apresentarei  a  Vossa  .Ma^íestade 
,1  minha  chegada.  A  falta  dos  niantinienlos  chegou  ao  estado  ihi  ul:tima 
exlreinidach':  a  tropa  soffria  Já  muitas  privações;  os  mantimentos  qne 
havia  nos  nossos  depósitos  mal  chegavam  [lara  a  sustiintarem  em  uma 
liMipa  viagem;  o  povo  soffria  j;\  a  fome;  não  havia  nenhuma  operaçfio 
militar  que  podesse  executar-se  donde  se  seguisse  remédio  a  este  mal. 
eu  me  vi  reduzido  a  alternali\a  de  emliarcar  rapidamente  com  a  tropa 

Em  taes  circumstancias  a  que  neci'ssariamen:!e  ti\'emos  de  chegar 
e\i  me  vi  reduziílo  a  alternativa  de  emliai'car  rapidamruite  com  a  tropa, 
ou  dever  -expor  em  breve  a  nossa  sorte  a  dependi-ncia  do  inimigo. 

Eu  convoquei,  portanto,  no  dia  vinte  e  um.  conselho  composto  dos 
commandanies  de  corpos  p  navios  de  iruerra.  a  que  também  assistiu 
o  commanilante  da  esquadra  e  o  inliMidente  da  marinha,  e  pei-gunlei 
a  sua  opinião  sobre  as  differentes  particularidades  da  situação  em  ipie 
estávamos.  .\  sua  opinião  corroborou  a  minha  e  definitivamente  me 
delib(>rpi  a  evacuar  a  cidade.  Para  isto  se  poder  realizar  foi  preciso 
vencer  immensas  difficuldades.  e  empregar  uma  actividade  a  toda  a 
prova;  os  recursos  tinham  se  exaurido,  as  autlioridades  civis  ne- 

nhuma cooperação  nrpstavão;  assim  elles.  como  a  maior  parte  flT)s  eu- 
ropeus alli  estabelecidos,  não  iendo  em  vista  senão  os  seus  interesses 

particidares.  contrariavão  aquellla  deliberação.  A  seduccão  liia  dando 
agigantados  passos  por  differentes  maneiras  na  ti'oi-)a  e  Marinha,  che- 

gando a  desertar  officiaes  e  uma  canhoneira  com  muitos  marinheiros, 
além  da  sua  guarnição.  A  nossa  situação  peiorava  a  lodo  o  momento; 
qualquer  demora  era  de  terríveis  consequências  para  todos  os  lados  que 
se  olhasse. 

Obrou-se,  portanto,  com  tanta  energia  que  a  Divisão  embarcou 
durante  a  madrugada  do  dia  dois  sem  perder  imi  individuo,  e  nesso 
mesmo  dia  á  (arde  nos  fizemos  de  vella. 

A  crise  terrível  em  que  me  achava  comduzia-me  a  tomar  a  res- 
peito da  expedição  ao  Maranhão  somente  aquellas  medidas  c-ompacti- 

ve.is  com  a  occasião;  eu  officiei  ao  commandante  da  esquadra  sobre 
este  objecto  e  communiquei-lhe  que  destinava  áquelle  serviço  os  ba- 

talhões de  caçadores  um  e  dois.  e  os  de  infanteria  cinco  e  seis.  Oc-cor- 
rencias  extraordinárias  que  depois  tiverão  logar  nn  mar.  e  que  o  chefe 
melhor  do  que  eu  fará  sciente  a  Vossa  Mageslade  einliaraçarão  que  a 
expedição  se  realizasse. 

Remetto  a  Vossa  Mageslade  as  segundas  vias  das  participações  que 
em  trinta  de  Maio  e  dez  de  Junho  tive  a  honra  de  escrever  a  Vossa 
Magestade.  Deos  guarde  a  Vossa  Magestade  por  muitos  annos.  Bordo  da 
Fragata  Constituição  á  vella  em  8°  "'".  29"  La(.  Est.  >'  e  .30°  11'.  5'»" 
[^ong  Est  O  de  G  vinte  e  um  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  viníe  e  ires. 

fgnacio  Luiz  Madeira  de  Mello.   (a'i   Gregório  Gomes  da  S. Está  conforme. 
Lisboa,  .\rquivo  Histórico  Militar,  7  de  Fevereiro  de  182.3.  —  O 

l>irector.  Luiz   Henrique   Pacheco  Simões,   coronel. 
As  tropas  do  general  Madeira  não  haviam  soffrido  derrota  quo 

compromellesse  a  sua  capacidade  de  combater. 
Não  era  possível  romper  o  cerco  por  deficiência  numérica  e  não 

era  possível  alimentar  tanta  gen:te  desde  que  faltaram  as  vitualhas  do 
Recôncavo. 

Estando  a  cidade  da  Bahia  situada  numa  península,  só  a  pode  man- 
ter quem  tiver  a  navegação  do  porto  e  as  localidades  ribeirinhas,  por 

onde  vem  os  artigos  de  fornecimento  de  bocca- para  a  cidade. 
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Onanio  á  parto  militar  defendida  a  base  da  península  e  lendo  o  mar 

livre  para  receber  alimentatão  por  lóra  uu  a  navegação  dn  Recôncavo, 

ps(á"segnra  a  defesa,  ainda  que  esta  se  ache  entregue  a  uma  forra  bem menor  do  que  a  do  exercito  atacante. 

Ora  desde  que  as  tropas  portuguesas  nao  se  podiam  n>antcr  na 

Babia  por  falta  de  mantimentos,  entre  evacuar  a  cidade  ou  capdular,  e 
claro  que  o  general  preferiu  a  evacuarão. 

Particularmnnie,  o  general  Madeim  era  um  bomem  digno  de  !'es- 
peito  pelo  seu  caraclei-.  ,       .      , 

Era  o  generai  Madeira  um  bomem  de  bem  em  toda  a  extensão  da 
palavra.  ^  , 

Tentou  duas  vezes  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  corrompel-u  por dinheiro  mas  elle  recusou  nobremente  trabir. 

Melbor  do  que  eu  posso  fasel-o,  vac  dar  eloquente  teslemunbo  disto 

o  próprio  agente  do  governo  do  Rin  de  .Janeiro.  Manoel  Vasconcellos  de 

Drumond  que  iniciou  os  seus  esforços  junto  a  esposa  do  general  Ma- de'ra . 

"V  Sra.  1).  .roaniiii  licinia  pela  sorle  de  seu  marido  e  lembrava- 
se  com  viva  satidarle  lie  sna  fillia  única,  que  eslava  em  Santa  Catbarina. 

Os  seus  desejos  erão  de  ver  seu  marido  sahir  com  lioiu'a  da  penosa 
situação  em  que  se  achava  e  ir  viver  em  companhia  de  sua  filha. 

Algumas  confidencias  me  fez  a  esse  respeito  repetidas  veses,  e  eu 
m"  animei  en;tcão  a  fazer-lbe  uma  proposta,  declarando  logo  que  não 
estava  para  isso  autorisado.  como  de  facto  não  estava,  mas  que  no  caso 
do  ser  acceita.  eu  me  obrigava  a  fazer  tudo  que  de  mim  dependesse  para 
que  o  Príncipe  Regente  a  approvasse.  Propiiz  que  Madeira  entregass;-. 
a  cidade,  expedisse  a  sua  Trona  para  Portugal,  ficando  elle  e  os  offi- 
ciaes  que  elle  quizesse  no  Brasil,  que  se  lhe  daria  o  posto  de  tenente 
general  (Madeira  era  então  brigadeiro  de  fresca  data)e  uma  somma  avul- 

tada para  poder  contentar  a  lodos,  e  aos  officiaes  que  ficassem  com  elle 
um  posto  de  aocessn. 

Esta  proposta  foi  recebida  melbor  do  que  eu  esperava,  e  a  Sra.  D. 
Joanna  ficou  de  sondar  seu  marido,  posto  duvidasse  desde  logo  que  elle 
a  acceitasse. 

No  dia  seguinte  participou-me  com  demonstrações  de  muito  pe- 
sar que  o  marido  a  repulsara,  e  pediu-me  ao  mesmo  tempo  que  me 

abrisse  eu  com  elle  sobre  o  assumpto  sem  o  menor  receio,  porque  seu 
marido  não  era  homem  capaz  de  trahir  a  ninguém,  quanto  mais  a  seus 
amigos. 

Estas  palavras  da  Sra.  D.  Joanna.  me  fiserão  conceber  a  maior  es- 
pr rança,  e  já  me  parecia  que  ia  entrar  no  Rio  de  Janeiro  levando  a 
noticia  da  restauração  da  Bahia  devida  ao  meu  zelo  tão  somente.  Ku 
era  então  moço  e  as  illusões  próprias  da  idade  naquella  occasião  pro- 
dusirão  em  mim  todo  o  seu  ef feito. 

Não  hesitei  um  instante,  e  sem  reflectir  nas  consequências,  com 

uma  segurança  incrível,  d'irigi-me  a  Madeira  e  fiz-lhe  uma  exposição 
eumaria  da  situação  presente  e  das  consequencjas  mais  ou  menos  pró- 

ximas que  devião  resultar,  e  conclui  fazendo  a  minha  proposta  nos 
mesmos  termos  em  que.  já  linlia  feito  a  Sra.   D.   Joanna. 

Escuso  diser  que  levei  á  maior  altura  o  papel  que  a  Providencia 
!inha  reservado  ao  general  do  ser  o  pacificador  entre  Portugal  e  o 
Brasil. 

Madeira  ouvia  tudo  com  ar  sei^eno  e  pacifico.  Agi"adeceu-me  pela 
confiança  que  tinha  nelle,  pois  que  era  necessário  que  fosse  illimitada 
para  lhe  fazer  semlluinte  proposta.  Que  não  se  illudia,  que  conhecia 
perfeitamente  a  posição  eni  que  se  achava,  que  era  a  de  uma  victima; 
que  a  contenda  era  entre  o  pai  e  o  filho,  que  todavia  não  qiierião  essa 
contenda  e  que  elle  Madeira,  como  instrumento  forçado,  qualquer  que 
fosse  o  resultado,  havia  de  forçosamente  succumhir,  que  era  militar, 
eslava  no  seu  posto  e  nelle  aguardava  o  seu  fim  desastroso,  mas  que 
jamais  fugiria  da  sua  sorte,  á  custa  da  sua  honra. 
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Proviíi  liom.  Acaliou  nunui  lUMsãi).  oiido  osgcitoii  m  ulliiiui  goUa  ilo 
caliiT  (la  amargura. 

T)i'i>t'is  (|("s(a  ('(Hircrcncia,  so  ol-si-rvoi  imu  Mailciía  alguma  imulanca 
;i  miMi  rcspcilc)  foi  rm  se  miislrar  mais  Icnio.  Tma  m'/..  (iiuimii.  ino 
poi'fíiin:toii  como  i'  quo  ou  coiw-iliara  a  eonfianç»  que  tiulia  noUt)  coiu 
%.  proposta  qiio  Ilio   liavia   fcilo. 

"Airora  Uip  ivm.-o  que  se  osíiuoça.  como  cu  me  osqucço.  r^onio  so  não 
tivesse  acnnlecifio. " 

T.ogo  ao  meu  regresso  ao  Rio  de  Janeiro  referi  a  Tose  Boniafcio 
(ocia  esta  occorrenoia.  sem  esquecer  certas  pequenas  parliculaiM.lades 
que  não  pertencem  a   este  hipar. 

.losé  líonifacio  entendeu  que.  pois  que  a  multiei'  queria,  com  al- 
Cimia  perseverança  se  poderia  alcançar  que  o  marido  quizesse  ;lam- 
bem. 

A  eiítc  respeito  certas  promessas  havia  eu  feito  a  Sra.  D.  .To- 
anna . 

A  minha  iiroposla  foi  feilii  sem  eu  me  achar  para  isto  autorizado. 
Ui\  uma  pro]io#la  particular,  que  podia  ser  ou  não  approvada. 

Enfendeu-SP.  portanto,  que  n-novando-se  a  proposta  ,iá  approvada 
pelo  princiíie.  o  que  lhe  dava  o  caractei'  do  certeza,  poderia  isso  talvez 
mudar  a  resolução  de  Madeira. 

Jo5(^  Bonifácio  mandou  á  Bahia  um  asrente  encarregado  desta  de- 
licada missão.  Offerecia  a  Madeira  o  mesmo  que  eu  lhe  liavia  offere- 

cido  e  fixava  a  somma  em  100  contos  de  réis  metallicos. 

Pelo  que  me  disse  .Tose  Bonifácio  a  proposta  rejeitada." 
Pelo  que  se  acaba  de  ler.  foi  oue  eu  não  achei  justa  a  expressão 

de  Accioli.  dizendo  que  Madeira  embarcou  amedrontado. 
Um  homem  que  procede  assim  não  é  para  ter  medo  de  qualquer 

cousa. 
E  elle  embarcou  sem  perder  um  soldado,  sem  deixar  um  doente, 

nem  um  ferido. 

NOTA  4 

O  governo  ecelesiastico  também  se  retirou,  conforme  se  vê  pelo 
seguinte- 

limo.  Revmo.  Sr.  —  Considerando  as  ! ristes  circumstancias  a  que 
esia  desgraçada  Província  se  aoha  reduzida  e  não  desoobrindo  meio 
aiaum  profícuo  para  pôr  em  segurança  a  minha  pessoa  nesta  cidade, 
senão  a  relirar-me  por  algum  espaço  de  tempo  na  especlação  de  ver 
i'eslaurada  a  boa  (u-dem  do  soceso  publico  para  gosar  da  indemnidade  de 
pessoa  e  exercer  as  funi^cõos  do  meu  cargo  não  posso  comtudo  obter 
rem  ainda  bua  confusa  (-«'eza  provável  de  que  seja  respeitado  o  meu 
decoro,  segundo  o  direito  das  gentes. 

Persuadindo-me.  portanto,  segundo  os  movimentos  que  observo  de 
que  a  minha  pessoa  corre  evidente  risco  se  fioar  exposta  a  discrição 
e  não  descobrindo  garante  da  minha  inviolabilidade,  tenho  decidido 
absolutamente  o  relirar-me  para  a  corte  de  Lisboa,  afim  de  procurar 
a/i  lo  que  nesta  oidade  não  posso  esperar. 

Por  esfa  razão  V.  S.  lUma.  proverá  na  minha  falta  a  adminis- 
( ração  do  governo  desta  Igreja  em  pessoa  de  sua  Eleição  de  que  dar- 
lei   parte  a   El-Rei  o  Senhor  D.   .Toão  G.". 

E  como  em  minha  não  parão  restos  d'curo  e  praia,  do  que  anti- gamente por  ordem  Regia  se  mandou  meter  na  fundição  da  Casa  da 
Moeda,  pertencente  ao  despojo  dos  jesuítas  do  Collcgio.  que  hoje  serve 
de  Cathedral.  estas  pessoas  e  outra  qualquer  cou?a  que  para  na  minha 
mão,  pertencente  a  Santa  Sé,  entregarei  ao  mesmo  Senlior  a  quem  de 
direito  pertence,  e  da  sua  entrega  apresentarei  em  tempo  competente 
I f>í>ibo,  para  salvar  o  meu  credito  e  responsabilidade.    Resta-me  re- 
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commendar  ao  znln  p  saluTloria  de  V.  P>a.  Illma.,  o  bom  regimen  dosf.o 
Arcebispado,  para  gloria  de  Deos  e  bem  espiritual  das  :».lmas. 

Deos  guarde  a  V.   Sa.   Illma. 
Bahia,  2  de  Jullio  de  1823.  Ulmo.  e  Revmo.  Sr.  Cabi.io  da  Santa 

Tg!'e.ja  ̂ [etropolitana  da  Hahia.  .=édp  vacante.  José  Fernandes  da  Silva 
Freire.   Deão.  Viaario   Tapilular   i'   Governador   do   .\rcebispado. 

NOT.\  b 

Foi  muito  desagradável  esta  questão  das  presas  levantada  fntre  o 
almirante  Cochrane  e  o  governo  brasileiro. 

O  almirante  reclamou  a  importância  de  embarcações  que  tomara, 
devendo  ser  parte  de  laes  presas  paga  a  elle,  parte  paga  aos  officiaes  e 
marinheiros. 

O  governo  remetteu  o  caso  ao  juiso  competente  e  parece  que  re- 
luctava  quanto  a  importância  a  que  o  a'.miranf"  se  dizia  com  direito. 

Cochrane  accusa  o  governo  em  a  Xorrativa  d^  Serviços  nn  Liber- 
tíiv-s('  o  Brasil  da  Dominarão  PortugueT/i.  que  publicou  muitos  anno.s  de- 

pois, de  ter  faltado  ás  condições  do  contracto  feito  com  elle  e  attribue 
este  facto  ao  prf^dominio  dos  portusuezes  que  exerciam  altos  cargos  na 
administração,  constituindo  u  mpartido  poderoso,  hostil  aos  que  sincera- 

mente agiam  pela  independência  do  Brasil. 
Depois  de  vários  incidentes,  alguns  dos  quaes  bem  pouco  dignos, 

fomou  o  almirante  o  expediente  de  cobrar-se  pelas  próprias  mãos. 
T^artindo  do  Maranhão  na  fragata  Piranga,  pretex:tando  mau  estado 

do  navio,  seguiu  para  a  Europa,  com  o  dinheiro  que  havia  requisitado 
da  Junta  daquella  provinda. 

Chegando  á  Inglaterra,  teve  o  almirante  longa  discussão  com  o  en- 
viado do  Brasil  naquelle  i)aiz,  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  depois 

visconde  de  Itabayana- 
A  Pirattga  voltou  ao  serviço. 
A  commissão  que  estudou  minuciosamente  o  assumpto  disse  em 

seu  parecer  que  o  marquez  do  Maranhão,  titulo  que  havia  sido  dado  a 
Cochrane  no  Brasil,  tinha  direito  a  521,315-?  até  i2  de  Fevereiro  de  1824, 
devendo  descon:tar-se  desta  somma  a  de  200:000$000  que  haviam  sido 
dados  já  ao  almirante  para  distribuir  como  producto  de  presas. 

Alem  disto  refere  o  parec-er  que  o  almirante  recebera  217:659$000, 
entrando  nesta  .somma  108:73G.SO0O  a  titulo  da  indemnisação  por  pro- 
sa?  feitas  no  Maranhão,  para  repartir,  addicionando  ainda  10:000-?noO 
que  também  havia  recebido   para  repartir. 

XOTA  O 

Em  todos  os  documentos  da  epoclia  de  que  esteamos  I ratando  nos 
pi  incipios  do  primeiro  império,  é  de  ver  como  se  referem  todos  a  pes- 

soa de  Pedro  1.°.  Enipregam-se  as  expressões  mais  exageradamente 
encomiásticas  porque  só  se  falia  delle  com  os  ad.jectivos  de  magnânimo 
e  outros. 

Percebe-se  pelo  enthnsiasmo  das  expressões  o  amor  do  jiovo,  ma.s 
tudo  isto  era  illuoriu. 

Poucos  annos  depois,  todos  estes  elogios  eram  substituídos  por  bal- 
dões egualmente  exagerados,  de  tal  modo  é  fallivel  a  popularidade  e 

precária  a  adulação. 
A  mesma  cousa  haviam  df  fMcr  ao  filho,  cercado  sempre  dos  si- 

gnaes  do  mais  profundo  respeito,  e  das  dedicações  mais  apregoadas  e 
abandonado  rapidamente  em  15  de  Novembro,  conduzido  para  o  exilio 
onde  devia  morrer,  sem  a  mais  leve  prova  de  pesar  deste  mesmo  povo 
que  parecia  adora!-o  poucos  antes,  a  ponto  de  autorisar  a  phrase  justa 
e  severa  de  um  estrangeiro,  proferida  naquelle  dia  —  "No  Brasil  não  ha 
brasileiros"- 
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Ali;'"-;  i'st;i  ini>i';  iiliillihnli'  >'■  ilr  (mio-;  ns  inivim,  i>  apiMiíis  imi  syin- 
pliiiiia  i'f    i-í;iiísiii(|.  iI:i    iii.i:i'al  iilão  <•   (l.i   M)ltiliili(l:iili-   liuniana. 

Ouaiiilii  Hioardd  (^.rnniwfMl.  fillin  'Io  vriandc  liraimii  fio  liiíjlalorrã, 
aliaiiilonadn  i'iir  ludos,  ariMiinava  tis  siMis  oIiJi-cIds  de  uso.  alini  de  so 
mudar  do  indacio,  rivniiiniiMiddu  nos  (•;iri'csad(irc>!  o  criadiis  csiiiM^^ial- 
iiiriilc  iliias  malas  i>  <'.iiiiiii  !lii'  iM-rpiiidasscm  o  (jiip  cilas  riinlinham,  ros- 
ptiiidiMi  iniiiicamiMilo  o  i>\-i>i'(i|prt(ir  que  ollas  cnpcrravam  os  vontades 
!■  di'ilicai;ri 's  do  bom  povo  da  Inglalcn-a.  puis  nclUis  havia  unardado  as 
maiiilVstacõfS  di>  rcspcilo  c  os  pi'fi!cslns  fin  clci^iia  fiflclidadc  qtm 
1  i'ci'l>iTa  pfir  orcasiãd  dn  sím-  clmado  ao  cargo  de  ITolpctor. 

E  são  assim  Iodas  as  siMinflcx-õns  d-i  imnvcnsa.  do  militarismo  o  do 
tudo  o  pwlilico  aos  ccsaiTs  c  aos  ipi;'  possuem  o  ])odei',  emquaiito  nu- 
tiiis  os  \  "n  despedem,  pela  amhiriln  e  a  vaidade  que  os  cai'go?  rendosos  e !is  posições  du  destaqn."  arulam  no?  sei  eí  liiiin^nos. 

NOTA  7 

Não  S(>  iiosfa  passagem  di'  Aeoioli,  pomo  om  numerosos  documen- 
to-- daquella  eVoolia.  inrlusiv  a  ".Nai'i'ativa"  de  Coclirane  acima  citada 

'ia   nota   õ.  enroutram-se   i^eferencias   a   um   pai'tidn   republicano   aqui. 
Este  partido  nparec*  claramente  consignado,  tomando  paríe  nas 

nKÍIa(;ões  daquella  eiioolia.  com  o  intuito  de  iiroeeder  ou  trabalhar  em 
favor  de  um  regimen  novo.  mas  a  paixão  da  epocha  era  a  monarchia 
constitucional. 

As  ideas  da  republica  federativa,  iiorom,  andavam  na  cabeça  de 
p.uita  gMite  e  nsn  tardariam  muilo  a  a]iparecer.  como  se  viu  em  Ca- 

choeira e  na  capital,   iiriidu/.indo  moviuien.tos   importontes   e  lufas  .se- 
fiííS. 

XOTA  S 

Esta  passagem  é  uma  das  mais  notáveis  dn  peiiodo  que  \ccioli relata. 

Revela  a  imporíancia  e  commoção  produzidas,  pela  cheaada  dos  dois 
deputados. 

E  não  somente  o  povo  se  reúne  na  Hamara  |)ara  conhecer  do  atlen- 
tado.  como  vão  alli  os  deputados  dar  conta  do  que  havia  acontecido, 
do  motivo  de  ordem  superior  pelo  qual  não  haviam  cumprido  a  mis- 

são de  que  haviam  sido  encarregados. 
Os  cidadãos  possuem  a  consciência  do  seu  jioder.  da  delegação  que 

tinham  dado,  como  os  deputados  sabiam  que  deviam' prestar  contas  ao eleitorado. 
E  ainda  mais!  Os  cidadãos  manifestam  ao  soberano  a  sua  extra- 

nhesa  pelo  facto  insnlifo  e  atenfario  a  sobrania  popular  e  manife.stahi 
firmemente  o  seu  modo  de  pensar. 





EXPLICAÇÃO 

A  parte  que  vac  a  sef;iiir  constitue  o  6."  vuluiuc  da  ol)ra  de  Accioli, 
cunio  indica  a  advertência  abaixo  transcri])ta. 

Com]M-ehende-sc  por  cila  que  o  autor  interrompeu  a  impressão  dos 
ncontecimentos  políticos   yiuv   motivos  de  ordem   su])erior. 

Tanto  para  melhor  cnmprclieiisào  da  narrativa,  scsíuindo-sc  os  fa- 
ctos, como  para  harmonia  do  trabalho  é  de  vantagem  continuar  nesta 

e;lição  a  r-'ferir  os  acontecimentos. 

O  Aiuiotador. 

?£DVERTENCia 

o  presente  voluuii;  continuaria  ainda  por  bastante  tempo  a  jazer 

nianuscripto,  se  não  íosse  o  grave  impulso  que  ])ara  a  sua  impressão 

recebeo  do  erudito  Sr.  Cónego  Vigário  da  freguezia  de  S.  Pedro  Ve- 

ino.  José  Joa(|uim  da  lH)nscca  Lima.  fazendo  que  a  Asscmbléa  Legis- 

lativa Provincial,  de  (|uc  era  presidente,  concorresse  para  a  sua  pu- 
i-licação  com  certo  quantitativo.  Pouco  deliberado,  como  ora  me 

.'iciío.  a  continuar  em  semelhantes  trabalhos,  não  (juiz  porém  faltar  a 
um  acto  de  rigorosa  obrigação  cm  que  me  collocou  aquella  Assembléa. 

e  eis  o  volume  que  infelizmente  pouco  comprehenderá  de  útil  e  agra- 

dável, em  consequência  de  limitar-se  cpiasi  todo  a  tratar  de  actos  tu- 

liv.iltuosos,  que  revoltão  ainda  hoje  os  bmi  inlenc'onados,  e  cuja  re- 
producção  afaste  Deos  de  nosso  continente.  Eis,  pois,  o  motivo  por 

cjue  para  de  alguma  sorte  deixar  de  importunar  o  leitor  com  tantas  nar- 

laiivas  de  scenas,  que  por  certo  o  fatigarão.  addicionei-Ihe  no  fim  al- 
gumas noticias  diversas,  que  espero  merecerão  o  publico  acolhimento 

pela  sua  importância . 





SEXTO  VOLUME 

De])OÍs  dos  acontecimentos  políticos  qut;  ficaram  referidos  no  3." 
volume  das  presentes  Memorias  a  tranquillidade  da  Província  conti- 

nuou a  soffrer  differentes  embates,  como  era  de  esperar  em  um  tempo 

em  que  os  elementos  disseminados  da  discórdia  e  o  exaltamento  de 

itiéas  constituiam  o  caracteristico  de  muitos  que  então  dirigião  a  opi- 

nião publica,  mas  que  hoje,  por  um  contraste  singularissimo,  preten- 
dem inculcar-se  coripheos  da  estabilidade  do  governo  e  da  ordem.  A 

cxecuqão  da  acta  de  17  de  Dezembro  de  1823  que  deixei  transcripta 

naquelle  volume,  era  altamente  reclamada  pelos  exaltados  e  comquanto 

o  governo  provisório  quisesse  por  alguma  forma  contemporisar  em 

-ou  commento,  especialmente  na  parte  que  era  mais  exigida,  a  depor- 
tação de  muitos  portugueses  alli  individualisados,  esta  deportação  ainda 

veio  a  tornar-se  maior,  por  isso  que  uma  grande  parte  dos  mesmos 
Portugueses  empregados  no  comercio  pressurosamente  trataram  de 

retirar-se  da  provincia,  conduzindo  consigo  seus  liens  e  fortuna,  sus- 
ceptíveis dessa  conducção,  de  sorte  que  nos  primeiros  mezes  de  1824 

o  estado  comercial  desta  capital  ofíerecia  o  aspecto  mais  triste  e  mi- 
serável que  se  pode  imaginar. 

A  dissolução  da  assembléa  constituinte  e  legislativa  era  apresen- 
■entada  incessantemente  ás  massas  da  multidão  como  para  despertar- 

Ihe  ressentimentos  odiosos.  Fazendo-se-lhe  acreditar  que  existia  da  ̂ ota  1 
farte  do  imperador  tendência  a  anniquilar  o  systhema  constitucional 

adoptado,  reunido  outra  vez  o  Brasil  ao  governo  de  Portugal ;  sus- 

teritava-se  este  paradoxo,  inventando-se  numerosos  embustes,  aco- 
bertados com  a  missão  do  Conde  de  Rio  Maior ;  e  uma  proclamação  da 

junta  revolucionaria,  recommendando  a  moderação  e  a  confiança  no 

governo,  teve  o  ef  feito  c^ue  é  ordinário  em  semelhantes  peças,  durante 

as  grandes  commoções  politicas ;  isto  é,  foi  recebida  como  objecto  de 

trivial  formulário,  chegando  a  ser  censurada  por  certas  expressões  va- 
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fús  que  continha  cm  uma   follia  periódica  bem  escripta  que  então  se 

publicava  nesta  capital  ( 1 ) . 

Havia  a  asssmblea  constituinte  regulado  os  governos  das  provin- 

das que  depois  da  revolução  de  1S21  estavam  dependentes  de  juntas 
provisórias  escolhidas  commumcnte  no  meio  dos  partidos  e  a  25  de 

Novembro  foi  nomeado  para  o  logar  importante  de  presi<'ente  desta 
província  Francisco  Vicente  Vianna,  natural  da  mesma  província,  onde 

encetara  sua  carreira  politica  na  magistratura  que  renunciou  depois, 

para  dedicar-S(:  aos  cuidados  da  opulenta  casa  que  possuia ;  esta  no- 
meação feita  por  virtude  da  lei  de  20  de  Outubro  daquelle  anno,  quando 

lambem  teve  lugar  a  primeira  escolha  dos  mais  prcsiilentes  das  outras 

províncias  do  império,  foi  geralmente  apreciada,  a  ponto  que  os  mes- 

mos díscolos  da  ordem  publica  esqueceram-se  por  algum  tempo  de  ha- 

(1)  Echo  da  Pátria,  n.  39  —  Esla  proclamação  era  assim  conc-9- 
bida:  Habitantes  da  Bahia!  Passou  o  assombro  do  raio  que.  vos  ferio; 
convém  agora  examinar  Sf>us  eslragos  ou  consequências. 

A  dissolução  da  asseinbléa  geral  constituinte  c  legislativa  parece 
á  primeira  vista  arrastar  após  si  a  perda  da  justa  liberdade  que  tanto 
desejamos;  mas  não  aconleeeu  assim.  O  decreto  de  12  de  Novembro 
próximo  passado  pelo  qual  S.  M.  I  dissolveu  a  representação  nacional 
é  o  mesmo  que  convoca  uma  nova  assembleia;  mudaram-se  os  obreiros; 
porem  o  plano  do  edilieio  começado  continua.  O  governo  imperial  ain- 

da se  conduz  pelos  iirincipios  constitucionaes  que  lodos  havemos  ju- 
rado. Em  verdade  não  era  possível  que  em  despreso  da  santidade  de 

iuramentos  tan:tas  vezes  prestados  á  face  de  Deus  todo  poderoso,  se 
lançasse  sobre  nosso  terreno  a  semente  do  despotismo  que  não  pode  ve- 

getar em  nossos  climas.  Prudência  e  constância.  Bahianos!"  Esperemos 
pelo  projecto  de  constituição  dupliDadamenle  mais  liberal  que  o  da  ex- 
imcta  assemblén,  como  nos  prometle  S.   M.   o  Imperador. 

O  governo  provisiwio.  desejando  pôr  termo  á  'desgraça  publica. .  ataba  de  convocar,  á  requerimento  do  povo,  e  pelo  órgão  da  camará 
desta  cidade,  um  conselho  composto  de  Iodas  as  autoridades  consti- 

tuídas e  cidadãos  illustrados  e  zelosos  para  que  de  conmium  accordo  to- 
masse as  medidas  extraordinárias  que  se  julgassem  necessárias  na 

crise  actual  as  quaes  o  mesmo  governo  não  podia  por  si  só  tomar,  sem 
ultrapassar  os  limites  de  sua  jurisdicç&o.  Estas  medtdas  estão  to- 

madas . 
Elias  vão  ser  publicadas  com  a  impressão  da  orla  de  17  deste  mez 

C|Ue  ha  sido  approvada. 

Tranquillisai-vos  portanto,  Bahianos.  ''.onfiai  na  magnanimidade 
de  5.  .AI.  nosso  augusto  imperador  e  defensor  perpeluo  e  nas  autori- 

dades que  se  acham  encarregadas  de  vigiar  sobre  õ  nosso  bem  estar. 
Haja  união  e  tranquillidade!  Seja  a  nossa  divisa  independência  cons- 

titucional ou  morte.  Viva  a  Religião  Cathclica  Apostobca  Romana  — 
Viva  o  Imperador  Constituoional  e  sua  augusta  dymnastia  —  Viva  a 
irdependencia  do  império  do  Brasil-  Palácio  do  governo  da  Bahia,  20  de 
Desembro  de  1823.  —  Francisco  Elesbão  Pires  dí  Carvalho  e  .Vlbu- 
querque,  presidente  —  Joaquim  .losé  Pinheiro  de  Vasconcellos,  secre- 

tario —  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bulcão  —  José  Joaquim  Muniz 
Barreto  de  Aragão  —  António  Augusto  da  Silva  —  Manoel  Gonçalves 
Jlaia  Bti:tencourt  —  Felisberto  Gomes  Caldeira. 
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ver  ellc  t^xcrcido  :>  pn-^sideiicia  da  adininisti\n;fu>  pr(i\incial  durante  uma 

p.TVte  da  nccupaícãi)  da  cidade  pelo  general  Madeira.  (2)  (2."  vol .  pat(. 
40). 

O  dia  19  de  Janeiro  de  1S24  foi  o  de  sua  jiosse  e  praticou-sc  esse 

r.ck>  com  toda  a  solemnidadv,  ipial  outr'ora  se  usava  em  iguaes  posses 
dos  caiiitães  generaes;  as  9  lioras  da  manhã  destilaram  para  a  Praça 

Je  Palácio  quatro  batalhões  ile  cai^adores  de  1."  linha  em  grande  uni- 
forme até  ao  do  Terreiro ;  achavam-se  decoradas  de  colchas  de  seda 

de  diversas  cores  as  janellas  das  casas  desta  ultima  praça  e  de  todas  as 
ruas  por  onde  tinha  de  passar  o  préstito  e  as  10  horas  saio  de  palácio 

o  novo  presidente,  com  a  junta  provisória  debaixo  de  um  palio,  sus- 

tentado pelas  pessoas  mais  gradas  da  cidade,  precedendo-lhe  em  alas 
os  officiaes  militares  que  não  entraram  na  parada,  muitos  empregados 

públicos  e  o  corpo  da  Relação,  seguindo  atras  do  pallio  a  camará  mu- 
nicipal com  seo  estandarte :  parecia  c|ue  o  espirito  publico  se  extasiava 

de  praser  com  semelhante  dia  que  lhe  associava  a  leiubrança  de  outros 

passados  em  eras  atrasadas  quando  a  tranquillidade  da  província,  a  pros- 
peridade do  commercio  e  as  mais  fontes  da  riqueza  publica  offereciam 

senão  inteira  felicidade  aos  jx)vos,  ao  menos  a  a])parente ;  innumerosas 

tlôres  lançadas  das  janellas  sobre  aquelle  pallio  autenticaram  o  praser 

publico  da  capital  com  o  novo  delegado  da  surema  autoridade,  em  quem. 

todos  os  espíritos  fatigados  de  tantas  dissensões  depositavam  suas  es- 

peranças, e  com  effeito  esse  presidente  entregou-se  voluntariamente  a 
preencher  a  confiança  do  monarca  que  o  escolhera  e  á  felicidade  de  seus 

conterrâneos,  único  desejo  que  o  ímpellio  a  sobrecarregar-se,  a  despeito 
da  sua  avançada  edade,  de  seiuelhante  encargo  e  em  uma  ejxicha  tão 

espinhosa  á  marcha  governativa. 

Foram  seus  príiueiros  cuidados  destruir  o  progresso  de  scisma, 

ii.trodusído  pelos  principaes  facciosos,  a  cerca  da  tendência  que  di- 

ziam inherente  ao  governo  imperial  para  a  extíncção  do  systhema  ado- 
ptado pelo  Brasil  e  felismente  cooperou  bastante  para  o  faser  acreditar 

e  ordenar  logo  se  procedesse  ás  novas  eleições  primarias,  designando 

para  isso  o  dia  22  de  Fevereiro  e  a  maneira  franca  porque  se  expri- 

mio  o  ministro  de  Estado  da  repartição  dos  negócios  do  Império,  res- 

pondendo no  dia  5  de  Janeiro  aos  offícios  que  havia  recebido  com  da- 
fj^  de  15  e  20  de  Dezembro  do  anno  antecedente. 

Quanto  á  magoa  da  província  pela  dissolução  da  assemblea,  dizia 

->  ministro  em  nome  do  Imerador,  que  não  fora  menor  a  'de  seu  pa- 
ternal coração  quando  se  vio  na  dura  e  indispensável  necessidade  de 

dar  ao  leal  e  genetoso  povo  Brasileiro  esse  motivo  de  descontentamento 

bem  fácil  de  prever,  mas  que  sendo  a  salvação  do  Estado  a  lei  suprema, 

Nota   2 
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a  primeira  lei  a  que  todas  as  outras  coriSiderações  de  (|UaU|uer  naturezp 

e  importância  que  sejam  deviam  ser  suljordinadas,  S.  ̂ F.  I.  como 

chefe  da  nação  e  muito  princi]ialmente  como  defensor  jx^rpctuo  do 

Brasil,  trahiria  sua  consciência  e  o  ma'.s  sagrado  de  seus  altos  deveres, 
se  no  fatal  momento  em  que  vio  este  nascente  f  bem  augurado  impé- 

rio, á  horda  do  abysmo  da  guerra  civil  e  da  anarquia  de  que  nenhum 

cidadão  imparcial  e  prudente  podia  já  duvidar,  curvasse  os  braços 

como  tranquillo  espectador  não  descarregasse  em  mão  firme  e  re- 

soluta o  poderoso  golpe  e  único  que  podia  salval-o  como  com  effeito 
salvou . 

Quanto  á  restituição  dos  deputados  presos  e  deportados  ás  suas 

casas  que  S .  M  .  I .  sentia  vivamente  não  poder  deferir  ás  supplicas 

do  conselho,  porque  sendo  esses  indivíduos  publica  e  geralmente  reco- 

nhecidos por  autores  dessa  horrenda  revolução,  que  esteve  tão  emi- 

nente, afogueando  o  espirito  dos  povos  incautos  e  inexpertos  por  occul- 
ta^  manobras,  com  discursos  eescritos  incendiários  e  anárquicos,  em 

pregando  a  mais  descarada  impostura  com  o  manto  de  liberalismo,  ora 

fingindo  factos  que  nunca  existirão,  ora  desfigurando  ou  interpretando 

sinistramente  os  mais  puros  e  innocentes ;  chegando  a  temeridade  e 

atrocidade  até  o  ponto  de  attentarem  contra  a  sua  sagrada  pessoa,  e  a 

pretenderem  derramar  o  sangue  Brasileiro  no  seio  mesmo  da  augusta 

assembléa  á  que  pertencião,  introduzindo  nella  gente  armada,  por  onde 

devia  principiar  o  horrendo  sacrifício  de  vidas  humanas,  para  satisfação 

Jc  vinganças  e  interesses  pessoaes,  se  não  fosse  tão  jiromptamente 

d'S.solvida:  que  indivíduos  taes,  era  da  mais  evidente  e  imperiosa  ne- 
cessidade, afastar  sem  demora  não  só  do  recinto  da  capital  do  império, 

senão  também  do  mesmo  império,  até  que  se  restabelecesse  e  firmasse 

solidamente  a  segurança  e  tranquillidade  publica,  se  apurasse  a  verdade, 

e  se  cortassem  pela  raiz  causas  que  podiam  renovar  scenas  tão  horro- 

rosas, e  até  mesmo  para  salval-os  da  indignação  publica  contra  elles 

Manifestada  na  corte  e  provindas  circumvisinhas  em  representações  di- 
rigidas á  imp>erial  presença.  Ao  que  accrescla  que  mandando  S.  M.  I., 

coherente  com  os  principios  constitucionaes,  que  esses  indivíduos  fos- 
sem processados  na  forma  das  leis,  no  que  se  trabalhava  com  toda  a 

madureza  e  ci«;cumspecção,  pertenciam  elles  então  ao  poder  Judiciário, 
e  que,  finalmente,  sendo  publico  o  modo  suave  pelo  qual  tinhão  elles 

■■ido  tratados,  lisongeava-se  o  imperador  de  ter  levantado  com  tal  \iro- 
«dimento  um  novo  padrão  á  sua  justiça,  clemência  e  humanidade. 

Que  pelo  que  dizia  respeito  ao  projecto  de  constituição  promettido, 

sentia  S.  M.  o  imperador  ineffavel  prazer  em  communicar  ao  governo 



—  1(.7  — 

piDvisiirio,  (|Ue  tcnclo  ucllc  lialiailiailn  do  coi"ai;â(>  c  vniilaili.-  com  u  seu 
conselho  de  estado,  íôra  íacil  coiiduil-o  c  i)iil)'ical-o  cm  poucos  dias. 
ci.mo  iMitciideu  c.iniprir  á  criíica  situatjão  do  iuípcrio,  i)ara  irainiuillisav 

i':;  tSmidos.  desenganar  os  duvidosos,  en\erL,i)nlKii-  ds  im|)oslores  (|ue 
liniião  ousado  assoalhar  arjjunienlos  contra  o  lilieraH>m(i  <le  suas  idéas 

e  princípios  políticos  e  também  ])ori|ue  entendera  S.  M  .  1.  ipie  um 

oos  maiores  l)L'ns  ([uc  pnchão  vir  ao  ini]>eri()  na  situac^ão  em  (jue  se 

aihava  era  o  ter  quanto  antes  o  seu  co(lii,'(i  po.ilico  por  onde  se  go- 
\  emasse,  verdadeira  arca  de  alliani^a,  com  a  qnal  se  devia  abraçar 

l)ara  salvar-se  do  naufrag^ío  crn  que  se  tem  perdido  todas  as  nações  que 

.iiodernamente  havião  tratado  de  cnnstituir-se:  que  o  dito  projecto  ti- 

iha  sido  communicado  á  todas  as  provincias  circumvisinhas.  e  não  po- 

(ha  tardar  a  chej^ar  ás  mãos  do  governo  provincial  e  das  camarás  res- 

pectAas,  sobre  a  qual  esperava  S.  M.  cpie  .nhre  ella,  darião  sua  opinião 

com  a  franqueza  e  liberdade  oaracteristieas  de  um  povo  digno  de  sjr 
livre. 

Pelii  (|ue  tocava  ás  medidas  de  (|ue  fazia  mençãf)  o  governo  da 

ir.nincia  eni  seu  dito  segundo  olf;c;o,  mandava  S.  M.  responder 

([uanto  á  primeira  e  segunda  que  tendo  sido  magoado  profundamente 

.-.eu  coração  quando  se  vi  o  na  dura  necessidade  de  exterminar  uma  dil- 
uía de  indivíduos,  apezar  do  horror  e  gravidade  de  seus  crimes,  que 

a  nada  menos  tendião  do  que  á  subversão  tolal  do  império,  podia- se 

facilmente  inferir  a  que  ponto  seria  pungido,  vendo  que  necessaria- 

mente devia  ser  i'umerosa  a  lista  dos  espatriados  desta  provincial,  cuja 
falta  com  a  gente  que  havia  sabido,  e  ainda  sahiria,  não  podia  deixar 

de  íazer  nella  um  vasio  immenso  de  terríveis  consequências,  que  appa- 
reterião  com  horror,  quando  cessasse  o  estado  de  inquietação  publica: 

mas  que  pedindo  assim  a  salvação  da  província,  como  dizia  o  conselho, 

só  restava  a  quem  tinha  a  árdua  tarefa  de  governar  homens,  derramar 

lagrimas  sobre  a  sorte  dessas  victimas,  e  procurar  preservar  o  resto  de 

novos  horrores  de  revoluções,  e  todavia  sentia  S.  M.  I.  grande  con- 

solação, lembrando-se  que  o  conselho  na  execução  dessa  medida  se 
conduziria  sem  duvida  com  toda  a  justiça  e  moderação,  de  que  erão 

testemunhas  infalliveis  e  certos  penhores  com  cj^ue  elle  se  tinha  condu- 
liúo  em  crise  tão  importante  c  arriscada. 

Terminava  essa  longa  portaria  mandando  observar  o  decreto  de  23 

de  noxenihro  do  anuo  antecedente  sobre  a  liberdade  da  imprensa,  cer- 

tificando ao  governo  que  S.  M.  I.  estava  bem  persuadido  que  o  con- 

selho em  todas  estas  medidas  não  attentara  senão  na  salvação  da  pro- 

víncia que  se  achava  quasi  no  estado  de  anarquia;  que  vira  com  par- 
ticular satisfação  a  proclamação  que  se  dirigio  ao  povo  bahiano  e  da 
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(;i'a!  se  lhe  renic?ilern  copia.  ])or  achar  iiellas  como  co])iada.s  suas  ]3a- 

tcrnaes  intenções,  e  justamente  afiançado  ao  mesmo  povo  o  seu  HIk-- 
ralismo,  assegurando  que  passava  a  tomar  as  mais  poderosas  e  effi- 

cazes  medidas  para  manter  e  firmar  a  segurança  e  tranquillidade  pu- 

blica desta  provincia,  e  que  se  achavão  nomeados  os  presidentes  e  se- 

cretaries das  províncias,  na  forma  decretada  pe".a  assembléa,  e  expedi- 
das as  ordens  para  que  quanto  antes  se  recolhessem  para  tomar  posse 

de  seus  respectivos  empregos. 

Já  porém  a  este  tempo  circulava  impresso  o  projecto  de  consti- 
liiição  politica,  alguns  exemplares  do  qual  forão  remcttldos  á  Camará 

municipal  desta  cidade  pela  secretaria  d'estádo  dos  negócios  do  impé- 
rio em  portaria  de  17  de  dezembro  de  1823,  e  o  senado  da  camará  do 

Rio  de  Janeiro,  officiando  áquella  camará  em  20  do  mesmo  mez,  par- 

t''cipou-lhe  ao  mesmo  tempo  a  resolução  que  havia  tomado  de  pedir  a 
S.  M.  jurasse  e  fizesse  jurar  a  observância  desse  projecto,  ao  que 

annuira.  conforme  também  o  mesmo  senado  lhe  communicára  em  ou- 

tio  officio  de  9  de  janeiro  de  1824.  Parece  inquestionável  que  se  em- 
pregarão suggestões  para  que  com  effeito  o  referido  projecto  fosse 

peias  camarás  municipaes  approvado  tal  e  qual  se  achava  redigido  pelo 
conselho  de  estado,  e  ou  fosse  por  effeito  delias,  ou  pelo  receio  de  que 

qualquer  demora  em  sua  adopção  fizesse  periclitar  a  causa  constitu- 
cional; é  certo  que  a  referida  camará  municipal  convidando  por  um 

edital  á  casa  de  suas  sessões  as  pessoas  amigas  do  bem  publico  ])ara 

em  o  dia  10  de  fevereiro  tratar-se  desse  objecto,  declarava  já  naquelle 
edital  nada  encontrar  no  mencionado  projecto  que  não  fosse  tendente 

a  felicitar  o  império.  No  dia  aprasado  um  numeroso  concurso  congre- 

gou-se  com  rapidez  nas  casas  da  corporação  municipal,  e  a  despeito 

de  alguns  discursos  oppostos  venceu-se  que  se  pedisse  ao  governo  im- 

perial fosse  tal  projecto  jurado  como  constituição,  exarando-se  de  tudo 
a  seguinte  acta,  que  importa  ser  aqui  consignada,  segundo  o  propósito 

adoptado  nas  presentes  Memorias  e  mesmo  pela  relevância  de  sua  ma- 
téria. 

"Aos  dez  dias  do  mez  de  fevereiro  de  1824  annos  nesta  cidade 
da  Bahia  e  casas  do  conselho  em  mesa  de  vereação,  onde  forão  vindos 

o  doutor  juiz  de  fora  do  crime  e  interino  presidente  da  camará  Luiz 

Paulo  de  Araújo  Bastos,  vereadores  e  procurador,  e  onde  compare- 
cerão o  excellentissimo  presidente  desta  provincia,  o  doutor  Francisco 

Vicente  Vianna,  e  bem  assim  todas  as  autoridades  ecclesiasticas,  civis, 

e  militares,  e  mais  cidadãos  abaixo  assignados,  precedendo  a  esta  reu- 
nião o  edital  da  camará  de  4  do  corrente,  pelo  qual  convidava  todas  as 

pessoas  amantes  da  causa  publica  para  o  fim  de  se  conhecer  a  opinião 
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j',t'r;il  ilaqiiclla  parti'  dos  liali'taiites  dfsta  ]>niviiK-ia,  imr  (|u;'iii  a  camará 
ii  prfscuta.  soliro  o  projecto  de  cun.stitiiic;ão.  apresentado  jior  S.  M  . 

o  imperador,  e  coordenado  pelo  conselho  de  estado  em  data  de  1 1  <U' 
dezembro  de  1S23;  abi  formando  todas  as  referidas  ])essoas  um  conse- 

lho com  esta  camará,  cujo  presidente  fez  uma  fala  análoga  ao  olijecto. 

foi  unanimemente'  decididt)  (jue  o  resultado  deste  conselho  era  sem  du- 

vida o  que  se  de'>  ia  ter  ])or  opinião  geral  pela  maneira  ampla,  com  que 
f  -i  convocado,  e  prr  se  terem  reunido  tantos  cidadãos,  e  passando-se  a 
tr:itar  do  referido  projecto  de  constituirão  unanimenvnte  se  concor- 

dou, e  assentou  pelo  consL-lho.  (|ue  Iol^o  e  lo^^o  se  ]iedissc  nuiito  respei- 
l^.samente  a  S.  M.  I.,  que  se  digne  de  fazer  puliiicar,  jurar,  e  mandar 

jurar,  e  observar  como  constituição  do  impei  io,  o  mesmo  projecto,  pois 

são  bem  obvias  as  vantagens,  que  resuUão  á  esta  ])rovincia,  e  á  todo  o 

império,  de  termos  desde  já  uma  constituição,  como  bem  ponderou  a 

caniara  desta  cidade  no  seu  edital  de  4  do  corrente,  e  igualmente  o  seu 

])residente  na  falia  acabada  de  fazer,  com  as  quaes  razões  se  conforma 

todo  este  conselho ;  mas  como  S .  M .  I .  com  a  maior  franqueza  trans- 

mittio  á  esta  camará  o  dito  projecto,  para  solire  elle  fazer  suas  refle- 

xões, e  como  a  mesma  camará,  para  cumprir  este  dever  tão  importante, 

como  melindroso,  ruizcsse  conhecer  á  opinião  publica  dos  habitantes 

dn  seu  termo,  para  de  ac:ordo  com  ella  poder  com  segurança  marchar 

cm  negocio  de  tanta  gravidade  e  interesse,  por  isso  declarou  e  exigio 
o  presidente  da  camará  que,  com  a  mais  plena  libjrdade,  e  com  verda- 

deiro patriotismo  o  conselho  dissesse  seus  sentimentos  sobre  todo  o  pro- 

jecto, e  então  o  mesmo  conselho  offereceu  sobre  elle  suas  /eílexões, 

declarando  porem  (pie  ellas  não  devin.m  por  maneira  alguma  empecer, 

cu  embaraçar  o  juramento,  e  observância  do  projecto  como  eonstitui- 

çãc,  mas  sim  que  muito  respeitosamente  se  levassem  á  jjresenç.i  e  con- 

sideração de  S.  i\I .  I.  ]3ara  o  mesmo  augusto  senhor  dar-lbcs  .íttenção. 

([ue  julgar  conveniente  e  coinpativel  com  o  bem  do  império,  pelo  qual 
S.  M.   I.  se  tem  mostrado  tão  zeloso  e  interessado. 

"A  primeira  reflexão  é  sobre  o  cap.  1.",  tit.  5.°,  art.  137,  que 
flá  aos  conselheiros  do  Estado  a  qualidade  de  vitalícios,  qualidade  sem 
d.i\ida  contraria  á  natureza  de  seus  cargos,  a  confiança  e  dignidade  de 
vS .  M .  I .  e  mesmo  ao  bem  geral,  porque  este  muitas  vezes  exigirá  que 
?e  mudem  os  mesmos  coriselheiros  e  não  é  decoroso  que  uma  constitui- 

ção negue  ao  chefe  supremo  da  nação  uma  prerogativa  que  pela  natureza 
cabe  e  compete  a  todo  o  homem  do  amplo  direito  de  escolher  e  mudar 
de  conselheiros,  sendo  por  isso  conveniente  que  os  conselheiros  de  es- 

tado sejão  eleitos  e  demittidos  ad  niitum  pelo  Chefe  da  nação  como  seu 
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moderador,  com  poder  de  aniijliar  o  seu  numero  tanto  quanín  o  exija 
o  l>em  do  Estado. 

"A  segunda  é  sobre  o  cap.  8  do  mesmo  citado  tit.  5.",  o  que  não 
'lá  á  força  militar  da  2.='  linlia  aquella  garantia  que  pede  o  bjm  publico, 
c  que  é  mesmo  conforme  á  esta  classe  subsidiaria  da  força ;  porquanto 

o  mesmo  capitulo  deixa  reger  disposição  do  ix)der  resi^ectivo  o 

emprego  da  mesma  força  -irniada  sem  differença,  como  parece  ser  pre- 

cise pelo  que  to;a  á  2."  linha  que  composta  de  proprietários,  agricul- 
tííres,  conimerciautcs  e  aríislas,  todos  com  e,stabekcimcntos  cm  sua  pro- 

v:vic'a,  parece  não  ter  aqr.-clle  gráo  nccscsario  c!e  sc~r.rar;ça  e  de  ccr- 
lesa  de  uns  estabelecimentos  quando  pensa  que  é  amovível,  sem  saber 

os  casos  e  circunistancias  cm  que  isso  possa  tei  luga;.'  sjndo  por  con- 
seguhile  mais  seguro  (jue  liaja  a  este  respeito  uma  declaração,  isto  é, 

fine  os  corpos  da  2."  linha  não  sejão  obrigados  a  sahir  fora  do  seu  dis- 
Iricto  senão  quando  perigar  a  independência  e  integridade  do  império, 

("(vendo  porem  liaver  a  esíe  respeito  r.ma  expres:a  declaração  para  sci- 
eucia  e  descanço  dos  interessados. 

Accordou-se  e  dcliberou-se  mais  em  conselho  o  seguinte:  1."  que  se 
rogasse  a  S.  M.  o  Imperador  que  faça  convocar,  (juanlo  antes  e  cm 

(iu:il(|uer  tempo  o  corpo  legislativo  na  forma  determinada  no  projecto 

inie  fica  cumo  constiiuição,  d'gnando-se  de  des;s;'r  di  jiroposito  d<; 
n  ■,  nir  uma  nova  assemblca  constituinte  do  império. 

"2."  Que  se  .''gradeça  muito  respeitosamente  a  S.  INI.  I.  a  consi- 

dei"ação  em  que  ?e  dignou  ttnnar  a  acta  do  conselho  reunido  nesta  ci- 

dade aos  14  d^  Dezembro  do  anuo  passado,  fazjndo  com|)bta  iu-<^'-ça 
a(j  nosso  patriotismo  e  adhesão  que  temos  á  sua  imperial  e  sagrada  pes- 

soa, cujos  interesses  achão-se  de  ta!  maneira  ligados  á  rosperidade  do 

império  do  Brasil  que  esta  e  aquellas  formam  um  idêntico  objecto;  jior- 
qiianto  nada  ha  tão  justto,  nem  mais  lisongeiro  para  os  jjabitantes  desta 

cidade,  do  que  darem  por  si,  e  em  nome  de  todos  os  bahianos  um  so- 
lemne  testemunho  de  eterna  gratidão  ao  grande  príncipe  Brasileiro  (|uc 
todo  se  tem  votado  e  dedicado  á  felicidade  dos  Brasileiros. 

"3."  Que  se  rogue  com  as  ma'ores  instancias  a  S.  M.  I.  a  ve- 
rificação da  sua  promessa  feita  a  esta  i^rovincia  de  vir  ve!-a,  e  visital-a, 

como  mandou  communicar  pelos  emissários  desta  camará,  pois  estando 
Os  habitantes  tão  satisfeitos  com  os  benefícios  de  S.  J\I .  I.,  sentem 

todavia  a  mais  viva  pena  de  não  verem  o  seu  augusto  imperador  entre 

si,  para  conhecel-os  de  perto,  para  fazer-lhes  ,justiça,  para  remediar- 

Ihes  seus  males,  e  emfim  prestar-lhes  tudo  quanto  ptjde  um  princqse 
benéfico  e  justo. 

"4."  Que  visto  pedir-se  a  S.  M.  I.,  que  o  projecto  seja  approvado, 
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inililicado  e  jura-lo  dtstlc  já  ciinio  cunstituiiiãd  dn  íiuiktíci,  não  cmuLm 

'|iK'  progrida  a  elci(;ão  de  deputados  ])ara  a  nova  asscnil)'éa  constituinte, 
não  só  porque  esta  eleição  não  i)ode  ter  lojjar,  e  c  infructifera,  uma  vez 

jurado  o  projecto,  sinão  ])oniue  a  repetição  de  eleições  sentem  os  po- 
vos gravíssimos  incommodos  pjlas  grandes  distancias  da  provincia :  e 

sendo  por  isso  de  ah^^oluta  necessidade  não  perd'.'r-se  tem])o  em  nego- 
cio tão  importante,  cpic  o  excellentissimo  presidente  da  provincia  faça 

expedir  coni  a  niaiur  brevidade  as  necessárias  ordens  á  todas  as  cama- 

rás ])ara  ijue  facão  soljr'estar  nas  ditas  eleições,  ate  que  S .  ̂í .  I . ,  a 
quem  compete  a  approvação  desta  medida,  haja  de  resolver  o  quc  lhe 

parecer  mais  justo. 

"5."  Que  não  só  jjela  precedente  rasão,  mas  porcpic  releva  a  olic- 
d'encia  de  súbditos  leaes  submetter  á  consideração  e  approvação  do 

sef  augusto  imperador  tudo  quanto  entendem  ser  vantajoso  á  causa  do 

imi^jcrio  constitucional,  que  a  camará  desta  cidade  faça  subir,  ([uanto 
a'Ues.  á  augusta  presença  de  S .  M  .  I .  a  presente  acta.  para  que  se  digne 

de  npproval-n,  no  caso  que  assim  o  julgue  conveniente. 

"6.°  Que  sendo  mútuos  e  idênticos  os  interesses  de  todos  os  hnbi- 
tf-nles  da  provincia  se  transmitia  á  todas  as  camarás  delia  a  presente 

Hcta  para  seu  conhecimento,  e  para  jntelligencia  da  maneira  de  pensar  e 

çentir  dos  seus  concidadãos  sobre  o  mais  importante  objecto,  como  é  o 

de  uiTia  constituição  ou  lei  fundamental,  da  qual  tem  de  pender  nossa 

presente  e  futura  felicidade,  a  fim  de  que  espalhando-se  o  sentimento 
de  uma  parte  dos  habitantes  da  provincia  nós  formemos,  para  assim 

c^izer,  uma  opinião  geral  de  accordo  e  mutua  intelligencia,  ficando  cer- 
to;, e  seguros  uns  a  respeito  dos  outros,  e  quanto  antes  possão  chegar 

á  presença  de  S.  M.  I.  os  votos  de  toda  a  província,  evitando-se  as- 

sim a  mais  pequena  delonga  em  negocio  de  tanta  urgência.  De  que 
para  constar  se  mandou  escrever  e  lavrar  a  presente  acta,  que  foi  lida 

e  approvada  por  todos  do  conselho  por  a  acharem  conforme.  E  eu 

Joaquim  António  de  Athaide  Seixas,  escrivão  do  Senado  da  Camará,  o 

escrevi."   (Seguião-se  as  assignaturas). 

Por  espaço  de  oito  dias  esteve  patente  o  livro  de  vereações  para 

assinar-se  a  acta  que  fica  transcrlpta,  cuja  discussão  foi  calorosa,  dis- 
tinguindo-se  entre  os  oradores  o  doutor  Miguel  Calmon  du  Pín  e  Al- 

meida, declarando-se  e  votando  contra  o  conselho  de  estado,  •lue  dizia 

òcr  inútil  nos  governos  representativos,  e  até  ocioso,  se  não  perigoso, 
á  existência  de  um  corpo  assas  qualificado,  quando  para  a  confecção 
das  leis  existia  o  senado  e  a  camará  dos  deputados,  accrescentando  que 

a  vitaliciedade  dos  respectivos  conselheiros,  precia  tirar  ao  imperador 
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a  faculdade  de  nnidar  de  conselhos  quando  julgasse  conveniente,  e  ala- 

nas dava  uma  independência,  ephemera  e  prejudicial  em  algumas  hy- 

pctheses,  a  uma  corporação  escusada  no  estado  onde  devião  ser  inde- 

pendentes, e  muito  independentes  os  quatro  grandes  poderes  que  o  com- 
põe.  (3).    ,  __ 

(3)  Uenipltida  iii'la  ramaia  municipal,  ao  govnrno  impiTial  acoin- 
piniiando  o  lran.-.uini)lii  da  acta  qiif  acima  sl-  tran.-cr;nrii.  icsiiondeii 
o  ministro  de  esíalo  compelenlc  di_'sla  maneira: 

Foi  presente  a  S.  M.  o  in]]icrailor  o  officlo  da  oamara  da  cidade 
da  Bailia,  acompanhando  o  (iMino  de  vereação  exiraordinario,  cele- 

brada na  mesma  c-idade  no  dia  10  de  levereiro  próximo  passado,  a  fi.m 
de  se  recolherem  os  volos  dos  habitant"s  sohre  o  projecto  de  constitui- 

ção offerecido  pelo  mesmo  augusto  senhor.  Exultou  S.  M.  I.  de  pra- 
zer, vendo  a  unanimidade  e  enlhusiasmo  com  que  essa  parte  tão  inte- 

ressante do  império,  approvãndo  o  dito  projecto,  pede  que  elle  seja 
quanto  antes  jurado.  Não  falharão  as  esperanças  de  S.  M.  I.,  tendo 
previsto  com  a  sua  natural  sagacidade,  que  um  povo,  que  acabava  de 
dar  ao  mundo  as  mais  decisivas  provas  de  valor  e  cimslancia  na  defeza 
de  sua  independência  contra  o  inimigo,  não  podia  deixar  de  possuir  em 
alto  gráo  um  puro  e  bem  entendido  amor  de  liberdade,  e  QV.e  no  meio 
mesmo  dessa  fluctuação  e  divergência  de  opiniões,  que  tem  agitado  a 
provinda,  inevitáveis  nas  grandes  reformas  politicas  e  que  pareciam 
annunciar  uma  pe.iorosa  dssidencia  entre  os  povos  delia,  tudo  desappa- 
receria,  logo  que  do  alto  do  throno  soasse  no  meio  delles  a  voz  do  im- 

perador, do  sen  defensor  perpetuo,  do  primeiro  e  maior  dos  Brasilei- 
ros, chamando-os  á  concórdia,  e  offerecendo-lhes  em  penhor  um  có- 
digo liberal  de  leis  fundamentaes.  qu"  enchesse  suas  esperanças,  li- 

gando para  bern  commum  o  monarclia  e  os  sulxlilos.  Annuindo  pois 
S.  M.  I.  aos  desejos  e  instancias  do  povo  dessa  província,  e  aos  de 
outras  muitas  que  tem  subido  á  sua  augusta  presença,  e  formão  já  a 
maioridade  da  nação  Brasileira,  tem  resolvido  jurar  e  mandar  jurar 
o  mesmo  projecto  como  constituição  do  império;  para  o  que  vão  ex- 
pedir-se  immedialamente  as  ordens  necessárias. 

Não  foi  também  pequeno  o  prazer  de  S.  M.  I.  vendo  a  respeitosa 
lil)erdade  com  que  o  povo  que  compunha  a  sobredita  ver(\ação  extra- 
o:'dinaria.  sem  se  oppor  a  que  seja  immediatamenie  jurado  o  projecto 
la!  qual  se  acha  redigido,  offerece  todavia  suas  reflexões  sobre  o  ar- 

tigo 137  do  titulo  5.".  capitulo  7.°.  qne  faz  vitalícios  os  conselheiros 
de  estado:  e  sobre  o  capitulo  8"  do  mesmo  titulo  r,.".  onde  queria  que 
M  declarasse  positivamente,  que  as  tropas  da  2.'"  linha  não  serião  nunca 
tiradas  dos  seus  respectivos  dislrictos,  senão  no  caso  de  perigar  a  in- 

dependência e  intejrridade  do  império;  liberdade  que  faz  honra  ao  ge- 
neroso povo,  que  a  tomou.  ;omo  prova  não  equivoca  da  sua  franquesa 

e  lealdade,  e  da  justiça  que  faz  á  immortal  liberalidade  e  sinceridade  do 
S.  M.  I.,  quando  offereceu  o  projecto  do  constituição  á  approvação 
do  seus  leaes  súbditos. 

E  com  quanio  desejasse  inuito  S.  .M .  I.  poder  responder  já  a  esta 
representação,  manda  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  impé- 

rio, participar  á  sobredita  camará,  que  requerendo  todas  as  outras 
Que  se  jure  o  projecto  sem  restricção,  não  é  possível  por  ora  fazer  nelle 
mudança  alguma,  não  havendo  inconveniente,  em  que  se  remettam  es- 

sas observações  para  quando  se  fizer  a  revisão  marcada  no  mesmo  pro- 
jecto. 

Com  tudo  querendo  S.  M.  o  imperador  deixar  em  perfeita  tran- 
quillidade  a  tropa  da  2."  linha,  não  só  dessa  província,  mas  de  todo  o 
império,  sobre  seu  ftduro  destino,  empenha  sua  palavra  imperial,    que 
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Siiccessivanu-nte  foram  i-lK-^'aiul(i  as  adas  de  mitraí;  camarás  adhc- 
rindo  á  ta!  projecto,  notando-se  entre  todas  ;.  da  villa  de  S.  Jorj!;e  dos 

JIIicos,  que  lo>;o  jurou  observal-o  como  lei,  mas  qando  tudo  parecia 
prortietter  alguma  serenidade  na  ordem  publica,  começou  na  capital  da 

provinc'a  de  Pernambuco  a  desénvolver-se  o  germem  revolucionário, 
(pie  desabrochou  com  a  proclamat,;ão  do  systema  democrático. 

Um  brigue  mercante  cpic  para  essa  província  eslava  a  sahir  '-ar- 
rcgado  de  farinha  de  mandioca,  foi  apresado  neste  porto  em  a  noite 
de  30  de  março  de  ordem  do  commandante  do  brigue  de  guerra  Bahia, 

e  logo  conduzido  jxda  escuna  de  guerra  Atlante  para  fora  da  barra  para 

onde  no  dia  imnicdiato.  seguiu  o  brigue  Bahia,  apoderando-se  delle  com 
o  desígnio  de  conduzir  esta  presa  para  o  Rio  de  Janeiro :  semelhante 

facto  em  outro  tempo  produziria  diminuta  sensação,  mas  era  assas  me- 

lindrosa a  quadra  para  que  se  tachasse  com  indi  ff  crença,  e  amanheceu 

o  dia  1."  de  abril  em  continua  agitação.  Os  coriphêos  da  é]TOca  reu- 

nirão-se  logo  em  grande  numero  na  sala  da  camará  municipal,  cujo  sino 
fizeram  consecutivamente  tocar,  e  de  balde  tentou  o  presidente  obstar 

ao  ajuntamento  tumultuario  officiando  neste  sentido  ao  commandante 

das  armas,  pelo  que  tocava  aos  militares,  que  erão  os  que  pela  maior 

parte  constituião  essa  reunião:  mas  foi  somente  o  juiz  do  crime  Luiz 

Paul  ode  Araújo  Bastos,  que  teve  a  coragem  de  recusar-se  ao  chamado 

TIO  pnfrptanfn  nnncn  n  T^-'nnfIar:í  snbii-  rio  siins  rpsnpí-livas  nrnvinoin«. 
SMivn  nn  ensn  piJirt-arln  rio  nnri''Tr'  n  '■r.rlirn'>nflpní>.i:i  nu  iplparirindp  dn 
'rmprin  popin  fn'  spn^rirp  onn  imnoi-in'  niIPT-õn.  o  n  nonformn  ;í  nn- 

fiirpzn  f^as  rlif.Ts  tronas  p  alp  ="  nchn  nm  ;inT''p  ,TPTn)pl:ií'n  nn  'pi  nr- 
gamVn  dns  pnvprnns  nrnvineiap=. 

T^,  rpsnnprionrln  fin  jnais  pnnipúíln  no  rlilo  Iprmo  rfr'  \-prpnpMn.  mandn 
S.  'V .  T.  nnvfipMi.ir  ;')  mp«mf  "imnr.T.  nnp  bn  por  npm  annrnv';ir.  nnp 
.«!p  nHn  nrippf''!  n  nnpin^p^n  f]p  rlpiinl/rloc  nnrn  n=ípnih'i'a  POPíf ifninf". 
p  ppssem  dpsrlo  i.-í  fio  pIpípõps  pnrn  ns  plpifoi-pf:.  TÍsfn  nvo  iiirndn  o  nrn- 
.ippfo  r-^Rsa  fnn'i'iprp  n  npppssirfnrlp  íIí^  min  inslnllni^íín-  "  ns  novas  pIp'- 
pnp<:  flp\'pn  SP1"  jíí  fpifaí:  piti  p"prn!'mi'l-'iln  i!:i  piiiml  ■' wii'"(i.  m  'ipe-imflii  ;ís 
instrpppnp^.  npp  spr^p  rpmpffirl^c:  ^  tnrins  n=:  nrnvippiní  imm"diafn- 
'ppntp  ripnfs  r<r-  iiirai^n  n  mpsuno  nrnipcfp.  Tip'n  irvandp  'nlerpssp  nu- 
Vilirn.  rnp  hl.  do  ''p  fnzprprn  prnnT^fnmpnfp  as  Ipís  anxilinpps  iprii.e- 
ppponvpis  p.irn   r,  .nrrlnn-.opfri  rli  "pnstitiiipãn . 

Manrla  Pm1"'m  S>'.  'W.  T.  asrmdpr-T  an  povo  Hpssp  nrnvinpin  n  vivn 
rfpoio  nvo  m.Tpifpsfa  ri"  \nv  rpfrp  si  -->  son  imnp''qdnr.  p  ppi^ppIiio 
ri  'fpn.snr  p  nnp  nnivprsnl.  p  narf  ipinnr-lhp  mip  hem  lli"  pnrrpsnnnrlp  cmr>. 
a  sipppr.i  dittiinsipnn.  pm  rtpp  p=tn  rtp  ir  vp1-o.  p  rinviI-o.  Insn  niip  n 
p'P-prnp  r'n  inipprin  ^-^  nrinhp  nm  npr!nP'>"n'p  rpirnljir.  p  n  mpsmn  an- 
ffucfn  spnlior  pns.-.n  Ip-vnnfnr  rr\^n  rinc  ■'rnhnlhns.  ppt  rinp  psln  pWPp- 

nlinrlfi-  piip  O.  AI  T  -il.',  hprp  popv^^pp^rlo  dn  ppppssidarlp  aiip  l,pm  ns 
hops  mnnnr.-lins.  dp  vísií.TPm  mipdnmpplp  r"  «pus  pslndos.  para  vp- 
i'pnT  nn"  cpiiçi  prnnrins  olhns.  p  npnlnnrpm  nor  suas  próprias  mãos  as 
p"CP=sidarIps  r\o  p.ada  nnin  das  prnvúipins.  p  nnvirem  da  born  insPnna 
fip  SP, IS  snbdlfns  r.  vpivlndp.  aiip  rnil  nprldPTiIps  nffnslnm  dos  pps  do 
Ihvnno.  Palnnin  dn  Rin  Mp  .Tniipu-n  pm  II  dp  mnrpn  dp  \92'í.  —  João  .«?c- 
vrrinnn  MnripJ  dn  Cosia. 

Nota  3 
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do  respectivo  procurador,  declarando  of  fi  "iahnente  ([ue  só  compare- 
reria  quando  para  isso  legalmente  fosse  ciiamado.  o  que  fez,  apenas 

recebeu  ordem  do  presidente  da  província,  declarandn-lhe  que  immedia- 
taniente  reunisse  a  camará  afim  de  receber  esta  uma  representação  que 

alguns  cidadãos  querião  apresentar-lhe . 

Reunirão-se  logo  os  vereadores,  e  aberta  a  sessão.  re([uererão  mui- 
tos dos  que  nesse  dia  figuravão  de  procuradores  do  povo,  que  para  o 

bem  da  provincia,  socego  e  tranquillidade  publica,  delia  se  pedisse  a& 

pn.'sidente  a  prompta,  breve  e  fiel  execução  da  acta  de  17  de  dezemijro 
de  1823,  visto  haver  sido  approvada  pelo  ini])erador,  a  quem  ficava  a 

responsabilidade  pela  execução  e  males  que  se  houvessem  de  seguir  da 

falta  de  tal  execução:  que  em  attenção  ás  extraordinárias  circumstan- 
cias  da  provincia,  em  que  se  fazia  necessário  que  ella  tivesse  um  corpo 

de  confiança  e  eleição  publica,  se  elegesse  já  e  em  três  dias  um  con- 
selho interino  de  provincia,  que  com  o  presidente  respectivo  regulasse 

os  negócios  delia  até  que  houvesse  o  conselho  decretado  em  lei . 

A  soldadesca  desenfreada  augmentava  a  trepidação  publica  com 

varies  attentados  que  praticava,  derramada  em  grupos,  e  o  presidente, 

proclamando  em  o  dia  2,  recommendando  a  manutenção  da  ordem  pu^ 
blica,  determinou  em  deferimento  á  sobredita  representação,  qué  em 

o  dia  5  do  mesmo  me-z  de  abril  se  reunisse  o  collegio  eleitoral  para  a 

nomeação  do  conselho  do  governo  reclamado :  esta  determinação  po- 
rem era  mais  dictada  pelo  desejo  de  contemporisar  que  por  vontade 

conscienciosa,  e  assim  o  patenteou  a  maneira  por  que  respondeu  ao 

collegio,  cujo  officio  fez  parte  da  acta  seguinte: 

"Aos  cinco  dias  do  mez  de  abril  de  1824  annos,  terceiro  da  inde- 
;)endencia  e  do  império,  nesta  cidade  de  São  Salvador  Bahia  de  Todos 

os  Santos,  e  paços  do  concelho  delia,  onde  se  achavam  reunidos  os  elei- 

tores do  districto  desta  dita  cidade,  para  ef feito  de  procederem  á  elei- 

rão  de  um  conselho  interino  de  governo,  na  conformidade  declarada 

na  acta  antecedente ;  áhi  foi  ponderado  pelo  collegio  eleitoral  á  una- 

r.imidade  de  votos,  que  não  se  achando  esta  provincia  representada  in- 

teiramente por  elle  para  proceder  á  mesma  nomeação,  se  fazia  con- 

veniente ao  excellentissimo  presidente  desta  provincia,  por  ordem  de 

quem  fora  convocado  o  mesmo  collegio,  um  officio  pedindo  a  expli- 

cação sobre  certos  quesitos  que  se  julgavão  indispensáveis  precedes- 
sem á  mesma  eleição,  o  que  assim  se  executou,  sendo  o  conteúdo  do 

referido  officio  o  seguinte:  —  "Ilhno.  e  Exmo.  Sr.  —  O  collegio 
eleitoral  do  termo  desta  cidade,  convocado  pela  camará  delia  por  or- 

dem de  V.  Ex.,  para  o  fim  de  proceder  á  eleição  de  um  Conselho  in- 
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tiriíio  lia  maneira  c  turma.  i\w  a  li'i  (Icli-niiiiia.  \c'iulii  i\uc  a  ]iro\iii- 

cia  não  se  .iclia  intciranieiUL'  rc()resi.'iilachi  por  i-llo,  ciiira  (.-m  iluvida 

livoscfi;iiir  na  mesma  fk'ic;ão,  sem  i|ue  sejão  resolvidos  por  \'.  F,x.  os 
(iiRsitos  seguintes:  1."  Se  a  elciçãu  (leste  eonsellio  interino  é  precisa 

[ara  segurança  e  tranquillidadc  da  província?  2."  Se  o  requerimento 
dii  povo,  enviado  pelo  órgão  da  camará  a  V.  Ex.  foi  deferido  com 

|:'cna  liberdade?  3."  Que,  no  caso  do  collegio  eleitoral  resolver  a  elei- 
(;ão  do  conselho  interino,  confcrmc  :i  affirmaliva  dos  dois  primeiros 

(•iiesitos,  si  \' .  líx.  at fiança,  que  imniedialamente  ha  de  fazer  convo- 
car os  el.Mtores  das  outras  partes  da  província  jiara  formar  o  conselho 

na  forma  da  lei  ?  Deus  i^uarde  a  \' .  Ex .  Bahia  em  mesa  do  colleglo 
eleitoral  5  de  abril  de  1824.  António  Augusto  da  Silva,  presidente  — 

Joaquim  Ignacio  da  Silva  1'creira,  Secretario.  —  José  Porfírio  Gomes 
ue  Sousa,  escrutinatlor.  —  Francisco  António  do  Souza  Uze'.,  escru- 

tinador." 

.A'  este  of{'i.io  deu  o  cxcellcntiss'mo  jiresidente  a  resposta  se- 
guinte : 

"Ulmos.  Srs.  Recebendo  neste  instante  a  participação  do  colle- 

^n'o  eleitoral  conipo.sto  dos  eleitores  desta  cidade,  cumpre-me  satisfazer 
íem  demora  aos  quesitos,  que  me  são  dirigidos. 

Quanto  ao  ])rimeÍro,  não  me  parece  de  absoluta  necessidade  ao  bem 

estar  da  província  a  eleição  do  conselho,  porque  não  ha  successo  algum 

extraordinário,  que  exija  tão  accelerada  nomeação,  a  ([ual  pode  ser  ar- 

guida de  nuUa  e  irrita,  por  não  serem  convocados,  nem  se  acharem  reu- 
nidos todos  os  coUegios  eleitoraes  da  provinda,  a  cujo  bem  estar  pode 

providenciar-se,  convocando-se  um  conselho  orovincial,  se  circumstan- 
cias  urgentes  demandarem  essa  convocação.  Não  fiz  logo  convocar  o 

conselho  em  respeito  á  resolução  da  acta  de  1."  de  Fevereiro,  que  levei 

á  presença  de  S.  iM.  I-,  ficando  por  tanto  affecto  este  negocio  á  deli- 
beração do  mesmo  augusto  Senhor. 

"Quanto  ao  segundo,  me  parece  responder  satisíactoriamente,  que  a 
solução  foi  providencia  de  momento,  para  socegar  alguns  espíritos 

em  effervescencia,  e  para  dar  um  incontrastavel  testemunho,  que  tudo 

sacrificaria  para  assegurar  a  tranquillidadc  puljlica.  e  promover  a  fe- 
licidade dos  meus  compatriotas. 

"Quanto  ao  terceiro,  :ne  parece  responder  satisfactoriamente,  en- 
viando ao  mesmo  collegio  eleitoral  a  copia  do  decreto  de  S.  M.  I.,  que 

declarando  estar  prompto  a  jurar,  e  fazer  jurar  a  constituição  do  im- 
pério em  25  de  Março,  me  faz  acreditar,  que  em  breves  dias  também 

será  jurada  a  sobredita  constituição  nesta  cidade,  e  logo  depois  se  proce- 
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dera  á  eleição  dos  novos  eleitores,  em  conformidade  da  mesma  lei  fun- 

damental do  império,  sendo  tanto  legal,  e  effectiva  a  eleiqão  dos  con- 

;-.tiheiros  deste  governo,  e  não  interina,  de  muita  pr)i!ca  duração,  e  por 
conseguinte  de  nenhuma  utilidade  á  província . 

"Porém,  se  não  obstante  as  razões  ponderadas,  o  collegio  eleitoral 
assentar,  que  convém  convocar  os  outros  coUegios  eleiloracs,  para  que 
íe  possa  com  legalidade  eleger  os  conselheiros  de  !]ovcrno,  afianço  ao 

collegio  eleitoral,  que  instantemente  farei  igxpedir  as  orJens  para  reu- 
nião de  todos  os  collegio:,  eleitoraes  em  seus  respectivos  districtos, 

inarcando-lhes  prazo  para  enviarem  á  camará  desta  capital  as  listas  dos 
consellieiros  votados. 

Deus  guarde  a  \'v .  Ss.  Palácio  do  governo  da  Bahia  5  de  Abril 
de  1824.  • — Franc'sco  \'iccnte  \'ianna.  presidente. 

Ulmos.  Srs.  jiresidente  e  mais  membros  do  collegio  eleitoral  reu- 

nido nesta  cidade."  Acccrdou  o  mesmo  collegio,  que  ''visto  que  a  res- 
posta do  excellentissimo  presidente  não  era  concebida  em  termos  dc- 

cis'vos,  e  cathegoricos,  mostrando  não  querer  o  mesmo  presidente  to- 

mar a  si  a  responsabilidade  deste  objecto  de  tanta  imiMrtancia,  igual- 

mente este  collegio  não  devia  encarregar-se  de  responder  por  uma  elei- 

ção, que  se  considerava  nu"a  e  irrita:  accordando  mais  não  ser  da  com- 

petência deste  collegio  e  pedir  a  S.  Exa.  a  convocação  de  todos  os  elei- 
tores existentes  na  província,  para  elegerem  o  conselho  do  governo  na 

conformidade  da  lei  de  20  de  Outubro  do  anno  passado,  pois  é  da 

competência  de  S.  Kxa.  fazel-o,  ou  deixal-o  de  fazer,  ou  do  povo  re- 

querel-a,  se  lhe  parecer,  que  elle  se  afasta  da  le; .  Do  que  par;\  constar 

lavrou-se  este  termo  assignado  peio  presidente,  secretario,  e  escruti- 
nadores, e  eleitores,  e  cu  Joaquim  Ignacio  da  Silva  Pereira,  secretario 

c  escrevi."   (Seguião-se  as  assignaturas)  . 

No  dia  seguinte  porém  dirigio  o  presidente  circulares  aos  ouvi- 
dores das  comarcas,  para  reunirem  os  collegios  eleitoraes  respectivos 

dentro  de  um  mez  daquelle  dia  para  a  nomeação  de  seis  conselheiros. 

mas  o  juramento  da  constituição  aguardado  para  o  dia  3  de  maio  veio 

também  nullificar  semelhante  ordem,  e  esse  acto  teve  logar  nesta  ci- 

dade com  o  aparato  e  lusimento  compativel  com  o  tempo.  Por  edital 

a  24  de  abril  convidou  a  camará  municipal  aos  habitantes  da  mesma 

Cidade  para  assistirem  no  indicado  dia  a  ta!  acto,  na  egreja  cathedral, 

depois  do  qual  se  conservaria  por  oito  dias  em  sessão  permanente,  des- 

de as  10  horas  da  manhã  até  as  2  da  tarde,  para  deferir  o  juramento 

uos  que  para  isso  se  apresentassem,  permittindo-lhes  todas  as  demons- 
tr?.ções  do  publico  regosijo  em  semelhantes  dias,  e  a  aurora  de  3  de 



-  177  — 

,  maio  foi  festejada  com  salvas  de  cento  c  um  tiros  dos  navios  de  guerr» 

V  fortalezas,  reunindo-se  ás  7  horns  da  manhã  na  Praça  da  Piedade 

tí'da  a  força  da  1."  e  2."  linha  sob  o  conim;mdo  do  governador  das  ar- 

mas, seguindt)  d'alli  para  a  praça  de  Palácio,  donde  formou  alas  até 
o  largo  do  Terreiro,  e  ás  10  horas  sahio  o  presidente  do  palácio,  acom- 

panhado iJela  camará  e  muitas  outras  pessoas  gradas,  em  direitura  á 

calhedral  levando  o  secretario  do  governo  'i  constituição,  ([ue  alli  por 
este  foi  lida  apenas  se  concluiu  a  missa  sokmne.  celebrada  pelo  vi- 

fjario  capitular  que  deferio  ao  presidente  o  juramento,  seguindb-se-lhe 

o  cabido,  a  camará,  o  governador  das  armas  e  outras  autoridades,  ter- 

minado o  qual  entoou-se  o  hymno  1  ■  Deum  laudamus  em  I^ellissima 
nifsica,  com^K)sta  pelo  professor  Damião  Barbosa  de  Araújo. 

Parecia  ao  menos  apparentem:-!itc  divisar-sc  o  prazer  por  seme- 
iliante  acto,  qut  terminou  perlo  dys  4  horas  da  tarde,  retirando-se  a 

torça  militar  a  quartéis,  e  offerectndo-se  ao  publico  em  a  noite  desse 

dia  e  na  dos  dois  seguintes  uma  brilhante  illum!nação  "m  frente  da 

."Jisa  da  camará,  que  a  mandou  preparar,  divisando-se  alli  dentro  de 
um  rico  caiTiarim  a  effigie  augusta  do  monarcha.  cujo  apparecimento 

ioi  saudado  com  as  mais  prazenteiras  demonstrações  de  entusiasmo. 

O  presidente  da  província  que  em  officios  circulares  de  28  do  mez 

antecedente  se  havia  dirigido  a  camará  municipal,  e  aos  chefes  das 

di  ff  crentes  repartições  publicas  para  assistirem  a  semelhante  acto,  em 

conformidade  do  decreto  de  11  de  março  do  mesmo  anuo,  fez  espa- 

ihyr  a  proclamação  que  se  transcreve  pela  belleza  de  sua  dicção  e  prin- 
cípios de  illustração  que  apresenta. 

"Habitantes  da  província  da  Rabia!  Este  4  o  dia  sokmne  e  ven- 
turoso de  sellar  com  religioso  e  irrevogável  juramento  o  pacto  da  nossa 

liberdade  civil  e  independência  politica,  a  promessa  de  manter  pura  e 

intacta  a  religião  de  nossos  pais,  e  de  sustentar  firme  e  inabalável  o 

tr;  no  con?Hti!c'or!?.'  do  nosso  augusto  imper';''or  o  senhor  D .  Pedro 
i."  e  sua  imperial  dynastia.  A  grande  carta  constitucional,  que  jura- 

mos, carta,  tiue  outorga  ao  Brasil  a  dignidade  de  uma  nação  livre,  foi 

ccncertada  no  sanctuario  da  mais  illimiinada  politica;  nossos  mesmo» 

r.omijatriotas  mais  distinctos  pelas  suas  luzes,  e  amor  da  prosperidade 
nacional  tem  levantado  este  indcstructivel  monumento  de  liberalidade, 

e  de  gloria :  os  princípios  nelle  desenvolvidos  são  emanações  de  uma 

razão  profunda,  estão  escriptos  com  indeléveis  caracteres  enl  vossos 

mesmos  corações. 

"Neste  código  constitucional  da  nação  Brasileira  estão  bem  de- 
marcados os  limites  dos  poderes,  que  devem  reger  as  províncias  do 

grande  império.    Ao   imperante  cumpre  sor   o   primeiro   representante 
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(la  nação,  sanccionar  as  leis  discutidas  nas  suas  camarás,  fazer  exe- 
cutar todas  as  disposições  legislativas,  moderar,  e  manter  o  equilíbrio 

moral  de  todos  os  poderes.  E'  bem  expressamente  designada  a  nianc-ira 
de  ser  eleita,  e  convocada  a  representação  nacional:  estão  bem  decla- 

rados os  direitos  individuaes  dos  cidadãos  Brasileiros.  Nosso  mesmo 

imperador  guiado  pela  sã  razão,  e  animado  do  amor  do  bem  geral,  tem 
marcr.do  os  alicerces  de  tão  nobre  e  magestoso  edificio,  tem  indicado 

..os  sábios  ministros  do  seu  conselho  as  solidas  bases,  sobre  que  devião 

cr-nstituir  o  novo  código  da  legislação  Brasileira,  a  lei  fundamental  do 

i.nj.erio  do  trópico  meridional,  o  nobre  titulo  da  liberdade  politica  doí 
habitantes  do  afortunado  território,  que  banha  o  Amazonas  e  Prata. 

"Nesta  forma  de  governo  monárquico  representativo  todos  os. 
la.os  de  luzes  espalhados  se  concentrão  em  um  só  foco:  cidadãos  en- 

riquecidos de  idéas,  amadnrecidcs  com  a  experiência  dos  homens  e  dos 

negócios  humanos,  se  reúnem  para  deliberar  e  resolver  o  que  seja  mais 

conveniente  á  nação  representada:  pessoas  de  todos  os  estados  concor- 

rem para  a  formação  das  leis.  O  povo  propõe  suas  necessidades  e  in- 
teresses pelo  org.ão  fiel  de  seus  procuradores,  sustenta  seus  inalienáveis 

e  imprescreptiveis  direitos  pela  virtude  de  seus  representantes.  Estes 

(.rotegem  seus  constituintes  contra  as  violências  das  autoridades  'consti- 
tuídas, defendem,  que  não  scjão  esbulhados  de  suas  fortunas  por  im- 

posições expres';ivas.  e  ruinosas.  Kstas  as  grandes  vantagens  da  camará 
electiva . 

"Mas  sendo  variável  esse  poder  legislativo,  composto  de  elemen^ 
tos  sempre  mudáveis,  e  sendo  perigosa  a  mobilidade  das  leis,  para  ha- 

^•e]  mais  estabihdade  nas  instituições,  mais  madureza  nas  delil>erações, 
mais  acerto  na  decisão  dos  objectos  apresentados  a  discussão,  se  faz 

necessário  um  corpo  intermédio,  e  estável,  que  sustentando  a  realeza, 

juntamente  preserve  a  nr.^ão  dos  movimentos  precipitados  de  uma  só 

ramara  de  deputados.  Xa  cotnposiç?iO  deste  conselho  de  anciões,  con- 

êdho  formado  de  membros  permatíentes.  vitalícios,  e  respeii-avels  pela 
Idade,  mostra  o  nosso  .Migusto  imperador  os  desejos  tilais  ardentes  de 

fixãf  sohré  a  terra  da  SaiUa  Cni2  a  p;iz,  a  liberdade,  e  geral  {eiicidâde. 
filie  Irieshio  sê  líniita  i  escolher  õs  senadores  eohi  õ  rtUnierO  triplicado 

íiè  propostos  peios  cOi>giõs  elèitOraêS;  Assini  prcSiirâ  corihedet  os  rí- 
iladãõS  mais  distinctos  do  \íistissitnO  ihlperiò.  reóorripensar  as  lettfâS, 

Serviços  iiteís.  e  importantes  dos  beneméritos  da  pátria. 

"Estabelecido  o  governo  monárquico  constitucional  e  representa- 
tivo, governo  e'ogiado  peles  mais  famosos  génios  da  antiga  Roma,  go- 

\':rno.  em  o  qual  tem  adquirido  o  império  da  nobre  Albião  incalcu- 

lável prospenaade,  esiá  acabada  a  obra  da  nossa  emancipação,  orga- 
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riisado  completamente  o  systm  .:  da  nossa  gloriosa  iiulepcndencia,  fi- 

xados os  principios  de  direito,  (|iie  devem  res^er  a  nação  Hras-kira.  O 
iirsso  imperador  eonstitiiciunal  tem  cumprirjo  sua  imperial  palavra,  offe- 

recendo-nos  a  mais  liberal  constituif^ão :  merece  pois  o  verdadeiro  ti- 
mlo  de  Ijemfeitor  dos  homens  para  celebridade.  Seu  nome  esclarecido 

deve  ser  escrito  dentre  os  iiiais  famosos  fundadores  dos  impérios,  deve 

íer  com  gloria  conservado  nas  memorias  liirftor-cas  do  imivrio  do  equa- 
dor, 

''No  di^  25  de  março  á  face  dos  altares  santos,  tomando  por  tes- 
tehiúnnás  a  Deus  e  homens,  jurou  o  nosso  imperador  solemnemente 

yuardar  os  foros,  e  direit6<t  dos  tidadãos  Brasileiros.  A  rclisnão  de 

tão  santo  juramento  nos  afiança  a  áUíi  ínv'olabilidade.  juremos  igual- 
mente manter  illesos  os  direitos  do  trono  constitucional,  em  cuja  reci- 

procidade, e  identidade  de  interesses  é  que  consiste  o  justo  equllibrio, 

(|ue  faz  a  duração  dos  impérios,  e  a  felicidade  dos  ]iovos .  A  fé  pu- 

1,'ica  é  o  primeiro  sustentáculo  da  maquina  politica,  e  a  historia  nos 

apresenta  exem|i!i)s  de  bens  constituidos,  (jnc  pela  não  guardarem,  ca- 
birào  e  desapparecerão . 

Em  nome,  ois,  da  pátria,  que  sempre  nos  deve  ser  cara,  penetra- 

dos de  todo  attlor,  ç  <2!1thuãiasrno  pe!a  sua  felicidade,  profiramos  o  puro 

e  íirme  juramento  de  cumprir,  e  guardar  fielmente  a  constituição  po- 

litica do  império  Brasileiro,  e  dirijamos  devotOss  preces  ao  .Supremo  Ar- 
bitro do  universo,  para  que  o  engrandeça  e  faça  prosperar,  e  que  a  nossa 

posteridade  viva  feliz,  debaixo  das  sabias  leis  deste  código  augusto  até 

a  derradeira  idade  do  mundo.  Palácio  do  governo  da  Bahia  3  de  Maio 

dç  1824.  —  Francisco  Vicente  Vianna,  presidente". 

Germinava  porém  solapadamente  o  espiriío  de  intriga,  augmentada 

peia  indiscij)lina  militar  de  alguns  corpus,  entre  os  quaes  mais  temivel 

se  tornava  o  3."  batalhão  de  1."  linha,  crendo  durante  a  luta  no  recon- 

VftVD,  c  comixjsto  pela  maior  parte  de  libertos  e  outras  pessoas  de  clas- 
peg  heterogéneas,  sem  officiaes  educados  no  rigorismo  dessa  disciplina, 

th:\  necessária,  especialmente  em  corpos  que  entrão  victoriosos  em  qual- 

([i:i'T  parte:  o  terror  de  novas  commoçces  politicas  augmentava-se  em 
IMoporção  do  asp;  cto  carregado  que  tomava  a  revolta  de  Pernambuco, 

a  rual  .se  dizia  contar  nesta  provinem  bastantes  sectários;  o  commer- 

c.o  progressivamente  augmentava  de  anniquilação,  a  deportação  dos 

Fortuguezes  crescia  todos  os  dias,  e  foi  no  centro  de  tantos  males  que 

principiou  a  aparecer  quantidade  de  moeda  falsa  de  cobre,  em  conse- 
ciuencia  do  que  expedio  o  presidente  em  14  de  Agosto  as  ordens  que 

estavão  ao  seu  alcance  as  authoridades  judiciarias,  afim  de  obviarein 

a  semelhante  mal,  do  qual  ainda  hoje  consideravelmente  se  resente  esta 
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provinda,  iwis  qiié  de  nada  servirão  aquiírar!  ordens,  em  uma  quadra 

em  que  a  trepidação  publica  facultava  a  pratica  do  crime,  e  sua  mipu- 
nidade  aos  que  o  quizessem  praticar. 

Passava  com  ef feito  i>or  certo  que  a  facção  do  Recife,  á  cuja  testa 

se  achava  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  contava  com  o  apoio 

de  alguns  indivíduos  de  não  pequeno  vulto,  e  dois  de  seus  emissários 

íorão  capturados  com  grande  numero  de  proclamações  no  sentido  re- 

volucionário, os  quaes  bem  como  os  commandantes  da  escuna  Maria 

da  Gloria  e  o  brigue  Consfitmção  ou  Morte,  e  o  segundo  commandante 

deste    Toão  Guilherme  Rattcliff    (4)    tendo  sido  apresados  pela  cur- 

(4)  Dos  individues  compromettidos  na  insurreição  apenas  três  fo- 
rão  depois  executados.  Raleliff,  Melrowicli  e  Loureiro:  havião  sido 
presos  á  bordo  de  uma  embaroação.  em  que  se  achou  uma  quantidade 
de  proclamaçõí>s  incendiarias.  O  primeiro  era  Portuguez.  o  segundo 
Maltez.  o  ambos  officiaes  <ln  brigue  de  guerra  Constituirão  ou  Morte, 
empresado  no  bloqueio  da  Barra-grande;  e  o  terceiro  Brasileiro  e  com- 

mandante da  escuna  Marin  da  Gloria,  também  empregada  no  mesmo  ser- 
viço. Apesar  de  não  terem  sido  ronvencidos  de  haverem  lomado  parle 

nmi  activa  nesse  bloqueio,  de  ser  o  processo  informe,  das  testemunhas 
terem  deposito  unicamente  de  ouvir  dizer,  e  de  se  haver  provado  que 
Loureiro  fora  comiiellido  n  embarcar.  fo)'ão  todos  condenmados  na  pena 
máxima  da  lei.  ao  niesmo  tempo  que  a  outros,  aprisionados  em  reb?llião 
aberta,  se  concedeu  amnistia. 

Esta  severidade  pode  talvez  ser  explicada  com  referencia  aos  negó- 
cios de  Portugal.  Ratcliff  havia  .sido  official  de  uma  das  secretarias 

d'estado  em  Lisboa,  e  se  offerec<^ra  para  redigir  o  decreto  do  banimento 
da  rainha,  na  nccasião  em  que  se  negara  a  .jurar  a  constituição:  foi 
portanto  a  sua  morte  considerada  mais  como  oblação  á  cólera  da  realeza 
offendida.  do  que  como  castigo  rjnvido  ao  seu  ci^ime.  e  como  os  compa- 

nheiros deste  homem  desgraç:)do  estivessem  com  elle  envolvidos  nos 
mesmos  termos  do  processo,  ,julgou-se  indispensável  que  soffressem 
a  mesma  pena. 

Xo  curto  espaço  de  tempo  que  medeou  entre  a  sentença  e  sua  exe- 
cução, Rafcliff  traçou  sobre  a  parede  do  oratório  as  .seguinle.s  linhas: 

Quid  mihi  mors  nocuit?  virtus  pnst  fata  virescif 
Nec  saevi  gladio  perit  illa  ityranni. 

A  morte  em  que  me  of fende?  Alem  da  oamoa 
Reverdece  a  virtude,  e  não  se  extingue 
Sob  o  cutelo  do  feroz  IvTanno 

O  mérito  destes  versos  é  talvez  insignilicante:  a  segunda  linha  é 
ale  de  metrificnção  defeituosa,  mas  parecem  demonstrar  a  convicção 
do  escriptor.  Traduzido  ao  cadafalso  exclamou:  "Morro  innocente! 
Praza  a  Deus  que  meu  san.sue  se.j;»  o  ultimo  que  se  derrame  pela  li- 

berdade do  RrasU!"  Pretendia  fazer  um  discursa  ao  novo.  m'as  não  liie foi  isso  permittido.  Loureiro  mostrou  afauns  svmptomas  de  pavor  mas 
Metrowich  e  Rafcliff  morreram  com  coragem. 

Lord  Cocbrane  regressou  á  Pern.ambuco,  e  unido  ao  general  Liuia 
tomou  medidas  para  termin.ir  a  guerra  no  interior  da  província:  o  que 
cumpietamente  conseguio.  1'arnhyba.  Rio  grande  do  Norte,  e  Ceará 
successivamente  se  sujeitaram  ás  forças  imperiaes.  e  assim  acabou  em 
Fuocos  mezes  a  celebre  confederação  do  Equador.  (Armitage,  Histor.  do 
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veia  Maria  da  Gloria,  foião  r-l-  íIÍiMíis  (t  este  porto  c,  dcllc  ciivfaKlosi 

para  o  Rio  de  Janeiro :  cii/.ia-se  mais  que  c)  governador  das  anuas  l-'c'-- 
lisherto  Gomes  Caldeira  havia  promettido  o  mesmo  apoio  á  diversos 

ofliciaes  de  Pernambuco,  que  depois  assas  figurarão  nessa  revolta 

raiando  com  ellea  estivera  no  recôncavo,  mas  que  elevado  ao  commaiido 

das  armas  variara  de  i)rincipios,  perseguindo  a  quantos  conhecia  (|ue 

compartião  dos  mesmos  príticípios ;  estas  increpações  subirão  de  ponto» 

(■níre  os  exaltados  ao  vercm-o  não  tolerar  aci.js  de  violência  contra  os 

1'i'rtuguezes.  mas  a  disciplina  militar  apenas  se  «livisara  nos  batalhões 

1."  e  2."  de  linha  pela  autoridade  de  seus  respectivos  commandantes 
os,  então,  majores  José  Leite  Pacheco  e  Alexandre  Gomes  cie  Argolo 

ferrão,  hoje  elevados  a  maiores  postos  e  dignidades,  bert!  como  no 

batalhão  expedicionário  de  ̂ íínas  Geraes.  geralmente  composto  de  mi- 

licianos doíninãdos  do  espírito  de  moralísação,  que.  especialmente  en- 
tão, distinguia  os  hottietís  do  campo  daquella  província. 

P  batalhão  5."  conimandâdi9  pelo  major  José  .'Vntonio  da  Silva 
Castro,  destituido  dos  necessários  dementos  de  obediência  passiva, 
devia  ter  sido  dissolvido,  mas  não  acontece»  assim,  e  seus  attentados 

repetidos  assas  comprometterão  a  dignidade  do'  major  José  António 
da  Silva  Castro,  oiie  o  commandava,  em  o  dia  20  de  outubro  recebeu 

este  official  ordem  do  governador  das  armas  de  passar  o  respectivo 

commando  ao  major,  hoje  coronel,  Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca,  e  de 

seguir  para  a  corte  em  virtude  de  determinação  imperial :  esta  ordem 

fo'  por  elle  cumprida  em  o  dia  22,  dirigindo  então  aos  seus  soldados 
uma  breve  allocução.  pela  qual  lhes  recommendava  a  observância  de 
sers  deveres;  mas  semelhante  determinação  foi  encarada  como  filha 

da  vingança  do  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  que  commandava 

ixs  armas  da  província,  e  o  apparecimeanto  consecutivo  de  insultantes 

libellos  famosos,  ameaçando  sua  existência;  a  frequência  dos  clubs 

c-  a  arrogância  e  descomedimento  da  soldadesca  do  mesmo  3."  batalhão, 
da  do  4."  a  quem,  e  do  corpo  de  artilheria  estava  entregue  a  policia  da 
cidade,  annunciavão  um  próximo  rompimento,  e  este  sobreveio  mais 

cedo  do  que  se  esperava. 

Na  madrugada  de  25  do  referido  mez.  achando-se  o  major  Ar- 

gollo  com  0  2."  batalhão  em  exercício  no  campo  de  S.  Pedro  e  o  ma- 
jí;r  Leite  Pacheco  ensinando  recruta  aos  milicianos;  uma  força  do  men- 

cionado  3."  bitaMião,  municiada  de  pólvora  e  bala,  valendo-se  do  si' 
isncio  que  então  reinava,  e  da  confiança  e  dcsprevenção  cm  que  se  acha 

va  toda  a  mais  tropa,  cerca  a  casa  de  habitação  dp  referido  governadoí 
da^  armas,  o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  na  ladeira  do  Bereó, 

cio  tempo  em  que  este  ainda  tranquillo  dormia,  serj^o  5  horas  da  IM-' 
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j-^hã.^  O  grande  arruidov  o  toque  ck-  i.-(i:::2ta.  v;  uni  tiro  casuallilunte  dis- 

parado acórdão  uma  senhora  que  liabi  :;va  na  mesma  casa.  a  qual  che- 
jíaiido  a  uma  das  janellns,  e  vendo-a  toda  cercada  pela  rua  e  quintal, 

despertou  logo  o  governador,  que  sem  tratar  de  esconder-se,  vestindo- 

óe  a  pressa  e  mandando  ahrir  a  porta  da  rua,  que  já  os  soldados  rebel- 
ilados  tratavão  de  arrombar,  apresentou-se  á  turba  dos  assassinos  na 

janella  do  centro,  perguntando-lhes  o  que  pretendião,  ao  que  respon- 
'lerão  em  altas  vozes,  que  não  querião  por  seu  commandante  o  major 
Pacca,  e  sim  José  António  da  Silva  Castro,  que  elle  mandava  para  o 

Rio  de  Janeiro. 

Uma  voz  porem  depois  disto  surgio  do  Meio  d^js  assassinos  morra 

Vclisherto,  e  á  essa  voz  seguio-se  uma  descarga  de  oito  a  dez  tiros  que 

passarão  por  entre  o  governador,  empregando-se  nas  janellas. 

A  presença  e  attitude  impávida  do  corpnel  iFelisberto  pouco  in- 
fluirão sobre  os  amotinados,  dentre  o.s  qvVaes  surgio  outra  voz  de  morra 

Felisberto,  e  a  esta  voz  seguio-se  ilova  descarga  de  cerca  de  doze  tiros, 

que  elle  evitou  retirando-se  para  o  interior  da  casa,  tornando  a  appare- 

cer-!hes  na  mesma  janella  com  espada  e  chapéo.  em  cuja  occasião  falloii 

á  Síjldadesca,  declarando-lhes  que  o  major  Castro  era  chamado  á  corte 
tie  ordem  imperial,  mas  que  o  fossem  buscar  que  tudo  se  arranjaria: 

coiitinuou  a  exprobar-lhes  o  crime,  recapitulando-lhes  os  deveres  dê 
subordinação;  comtudo  quando  continuava  a  fallar  foi  interrompido 

•por  outra  voz  dos  soldados,  que  até  alli  estavão  deitados  sobre  o  ca- 

pim do  quintal,  afim  de  vedar  a  fuga  por  esse  lado.  clamando  —  quem 
estiver  éinarello  vá  para  o  quartel  —  morra  Felisberto!  —  e  a  este 
brado  de  morte  a  maior  parte  dispararão  as  espingardas  sobre  o  seu 

general,  que  então  recebeu  uma  bala  na  cabeça,  não  mortal,  e  sobre  a 

já  mencionada  senhora,  que  com  duas  meninas  nos  braços,  e  outra  pela 

mão  implorava  a  piedade  dos  scelerados,  piedade  que  ellas  só  encon- 
trarão na  Providencia,  por  serem  todas  preservadas  do  furor  dos  sica^ 

rios . 

O  coronel  Felisberto  ainda  pôde  fechar  as  portas  da  janella  em  que 

.se  achava,  mas  o  sacrifício  ainda  não  estava  ultiniado:  um  .grupo  de 

três  scelerados,  commandados  pelos  alferes  Jacintho  Soares  de  Mello ( 

e  José  Pio  de  Aguiar  Ourgel,  havião  subido  e  conseguido  arrombar  duas 

portas,  que  davão  pfiva  a  sala.  mas  atites  que  fizessem  o  mesmo  á  ter- 

ceira porta,  aquefe  Fçlisberto  abrio-a  e  se  ai^resentou  perante  e;l;s. 
Sua  presença  austera,  sua  face  banhada  em  sangue  de  alguma  fó:m5 

imposcrão  respeito  aos  assassinos,  que  ficarão  como  pasmados :  diri- 

.  gio-se  logo  ao  aH?fes  Jacinto,  estranhando-lhe  o  excesso  a  que  o  tiih.T 
levado  sua  loucura,  e  este  of  íicial  quasi  attonito  lhe  dava  a  voz  de  preso, 
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si-m  (|uo  todavia  lhe  «lisscsse  a  (lue  ordem,  como  elle  llic  i)er{,'iintára. 

l''eiisl)erii(  (irdcnoi'-lhf  que  chamasse  o  major  Casiro,  prumelteiulo  es- 
liUecer-se  de  tão  criminoso  ])rocc(hmenlo,  mas  ([irando  elle  seguia  em 

demanda  daiiucUe   major  Castro,  encontroii-sc  com  o  a'.feres  Giirgcl, 
que  o  animou  a  voltar  ao  governador,  a  quem  isoladamente  disse  que 

o  seguisse  jireso  para  o  ([uartel  do  3."  l)atalhão.  Felisberto  sem  se  al- 

l'.'rár  respondeu-lhe  que  não  duvidava  ir  preso,  com  tanto  que  lhe  desse 
l;;.lavra  de  honra  de  o  livrar  de  todo  e  c|ualquer  insulto,  que  os  sol- 

dados lhe  podessem   tazer:  o  alferes  Jacinto  isso  prometteo,  porém  a 

palavra  de  honra  militar,  este-  penhor  de  tamanho  peso  e  consideração 
entre  os  que  sabem  presal-o,  foi  vilmente  traída,  e  o  coronel  Felisberto 
ao  passo  que  o  aco:ni)anhava.  chegando  ao  patamar  da  escada  recebeu 

cutra  bala  sobre  a  venlha  esquerda,  por  tiro  que  lhe  disparou  um  dos 

.'oldados  que  estavão  na  mesma  escada  com  o  alferes  Gurgel,  pelo  qual 
foi  também  insultado  de  palavras,  quando  reprovava  ao  primeiro  a  falta 

de  sua  promessa:  Felisberto  ferido  mortalmente,  não  pôde  soffrer  os 

convicios,  e  segurando  o  mesmo  alferes  Gurgel   deu-lhe  alguns  tom- 
bos, mas  foi  immediataméntc  atravessado  por  outra  bala  sobre  o  peito, 

e  por  outras  da  descarga  que  sobre  elle  fizerão  os  soldados  ao  signa! 

dos  referidos  officiaes,  caindo  morto  no  patamar  onde  tal  scena  se  pas- 
sava, e  onde  ficou  seu  cadáver  deitado  em  humilde  esteira,  em  que  a 

piedade  de  um  escravo  o  accommodára,  até  ser  de  noite  e  ás  escuras 

í.  induzido  em  uma  sege  para  o  jazigo  da  igreja  de  S.    Pedro  Velho. 

B'  doloroso  por  certo  o  fazer  reviver  hoje  narração  tão  minuciosa ; 
com  tudo  cumpre  á  historia  futura  o  ser  orientada  de  todos  os  porme- 

nores de  um  facto  tão  atroz,  em  que  tiverão  parte  muitos,  que  actual- 

mente suppõe  ser  acreditados,  inculcando-se  como  primeiros  propugna- 
dores  a  favor  da  ordem  publica.   Para  maior  vergonha  os  sicários  e 

assassinos  não  se  esquecerão  de  conduzir  furtivamente  do  quartel  do 
coronel  Felisberto  quanto  poderão  e  estava  mais  á  mão;  soltarão  no 

quartel  do  batalhão  3."  foguetes  do  ar,  ao  passar  pelo  seu  ])ortão  no 
convento  de  S.  Bento  o  isolado  cadáver,  vomitarão  imprecações  contra 
&ua  memoria  lia  mesma  igreja,  onde  reinava  a  Solidão,  e  otule  uni  só 

aiiiigo  de  Felisberto  tião  ouSou  apparecei',  rtípetirãò  os  ináultos,  HãO 
poupando  porém  o  ehapéo  armado,  que   furtivamente  tirarão  do  cai- 

xão . 

Logo  que  e.KpifoU  0  governador  das  arniás.  rcunirão-se  os  solda- 

c'o^  do  piquete  assassino  ao  restante  do  batalhão,  qUe  se  achava  esten- 
dido pela  ladeira  e  rua  de  S.  Bento,  conimandado  pelo  capitão  Fran- 
cisco Macário  Leopoldo,  e  augmcntado  de  força  com  a  de  quasi  todo 

o  batalhão  4.°,  de  que  era  coniniandante  o  coronel,  então  major,  Fran- 
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cisco  da  Costa  Branco,  batalhão  esse  que  estando  naquelle  dia  de  ser- 

viço em  guardas  e  destacamentos,  abandonou  seus  jwstos  para  refor- 
çar os  facciosos,  praticando  de  igual  maneira  as  praças  que  existião 

no  quartel,  que  insubordinando-se  contra  o  seu  commandante,  por  sug- 
gestões  de  quem  lhes  devia  dar  o  exemplo  de  obediência,  marchou  a 

encorporar-se  aos  outros  que  já  então  se  achavão  reunidos  no  forte 

de  S.  Pedro  ao  corpo  de  artilharia,  que  seti  major  Joaquim  José  Ro- 

drigues conseguira  revolucionar. 

O  2."  batalhão  de  linha,  que  segundo  íôra  dito,  achava-se  em  exer- 
cício no  campo  de  S .  Pedro,  logo  que  soube  pelo  sargento  Joaquim  Pe- 

dro Berlink,  que  estando  às  ordens  do  general  pôde  evadir-se  pelo 

quintal  á  favor  da  escuridão  da  madrugada,  que  o  governador  das  ar- 
ni£LS  se  achava  cercado,  marchou  acceleradamente  para  o  seu  quartel 

a  municiar-se  de  pólvora  e  bala,  para  evitar  as  consequências  desgra- 

çadas que  se  seguirão,  mas  como  já  estas  tivessem  occorrido  conservou- 

se  no  mesmo  quartel,  não  querendo  dar  principio  á  guerra  civil,  pra- 

ticando de  igual  maneira  os  batalhões  1."  de  linha,  e  1."  de  miliicas, 
antigamente  de  Henrique  Dias,  que  ao  chamado  do  seu  commandante, 

o  tenente  coronel  Manoel  Gonçalves,  encorporou-se  ao  precedente  ba- 
talhão com  tresentas  praças,  e  o  batalhão  de  Minas,  a  respeito  do  qual 

algumas  censuras  se  fizerão,  por  isso  que  occupando  uma  parte  do  edi- 

ficio  que  servia  de  quartel  ao  3."  batalhão,  mais  conhecido  por  Piri- 
quitos,  conservou-se  estacionário  durante  a  catastrophe  do  coronel  Fe- 

lisberto . 

Apenas  ultimou-se  o  assassinato  do  governador  das  armas,  alguns 

oííiciaes  e  soldados  do  3."  batalhão  dirigirão-se  á  casa  de  habitação 

do  major  José  António  da  Silva  Castro,  participando-lhe  o  que  acabava 

de  acontecer,  e  pedindo-lhe  que  marchasse  a  reassumir  o  respectivo 

commando;  mas  elle  recusou-se  a  principio  a  esse  convite,  dirigindo- 

sc  no  entanto  ao  presidente  desta  maneira:  —  Ulmo.  e  Exmo.  Sr. 

Apressadamente  faço  este  a  V.  Exa.  dando-lhe  parte  que  agora  mesmo 

vierão  á  minha  casa  alguns  officiaes  do  batalhão  n.  3  e  de  mais  ou- 
tros, pedirem  a  minha  presença  naquelle  quartel  para  representarem  a 

V.  Exa.  cousas  que  fazem  a  bem  da  pátria  e  do  nosso  imperador:  de 

nada  delibero  sem  ordem  ou  parecer  de  V.  Exa.  pwrque  quero  em  tudo 

obedecer  ás  ordens  de  V.  Exa.  Quartel  de  minha  residência  25  de 

Outubro  de  1824.  —  José  António  da  ,<^^""  Cnatro  (major). 

A's  seis  horas  da  manhã  dirigio  esta  lacónica  participação  ao  mes- 
mo presidente,  declarando  achar-se  em  triste  situação,  sem  nada  delibe- 
rar em  quanto  o  governo  não  desse  as  suas  ordens ;  comtudo  apertado 

pelas  exigências,  seguio  para  o  acampamento  do  forte  de  S.  Pedro, 
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i  lide  fui  n'ivl)itlo  1'iiliT  vi\;is,  dirii^iiulo-sf  succfssiv;iiiuiilc  á  cllc  os 

(Idiis  officiacs  coiiiiiian(l;inti.s  do  piíiiiult-  assassino,  iiin  dns  i|iiais  o 
ri  feres  Jaciíitho  Soares  de  Mello,  possiiido  de  alegria  liriilal  lhe  disse: 

mu-  comiiiaiidantí,  venceu  a  liberdade,  morreu  o  tyranno,  nossa  honra 
e^iá  vingada;  dando  depois  alguns  vivas  ao  imperador,  grilando  tam- 

bém alguns  morrão  os  corcundas  e  os  perus. 

Cumpre  todavii  di/.ei-se,  que  supposto  a  niiinião  publica  assacas.se 

;.o  major  José  .\iit;in-o  n  haver  tido  iwrte  em  semelhante  attentado, 
nenhum  dos  seus  actos  ])ublicos  inclina  o  juixo  para  tal  assertiva:  é 

eerlo  {|ue  devia  pro-eder  á  prisão  dos  sicários  logo  que  assumio  o  com- 
n^ando  do  batalh.ão.  mas  lambem  é  inquestionável  cpie  as  circumstan- 
cias  politicas  não  podiam  ser  mais  melindrosas,  c  que  a  prudência  e  a 

reflexão  dictavão  se  contemporisasse :  Dizia-Sv?  que  elle  havia  of  fe- 

ri eido  o  apoio  do  mesmo  batalhão  ao  brigadeiro  José  Manoel  de  Mo- 

laes,  quando  negou-se-lhe  a  posse  do  conimando  das  armas  por  sug- 
íícstões  do  coronel  Felisberto,  e  não  entra  em  duvida  que  este  proce- 

dimento, aliás  ajustado  á  execução  de  uma  ordem  imperial,  lhe  havia 

produzido  a  indisposição  daquelle  coronel,  cuja  altivez  se  tornava  pouco 

conforme  cm  uma  cpocha,  na  f|ual,  elle  mesmo  havia  plan- 

tado o  espirito  de  insubordinação  militar  contra  o  genera'  Jji- 

batut,  declarando  aos  que  o  prenderão  no  exercito  —  c^ue  os  generaes 

n~.u  se  prendião,  mas  sim  matavão-se,  segundo  já  ficou  referido.  Seja 
como  fôr  o  major  José  António  obrigado  a  apresentar-se  á  frente  do 

sen  corpo,  que  ainda  existia  no  quartel  de  S.  Bento,  dirigio-lhe  uma 

forte  aP.ocução,  -pcla  qual  lhe  reprovava  o  procedimento  vergonhoso 

f(Ue  acabava  de  praticar  proclamando-lhe  no  sentido  de  ordem  apenas 
acabou  de  postar-se  no  campo  de  S.  Pedro,  (5)  instando  ao  presidente 

para  nomear  qualqu.cr  offic'al  que  commandasse  o  dito  batalhão. 

(5) — i::iniai-ailas!  Cedendo  aos  idgci.i  e  rcpcl  iilas  inslancias  dos  s.- 
rdiores  officiaes  deste  eorpo,  que  lenho  a  honra  de  conimandar,  resol- 
\  i-me  a  apresenlar-me  á  sua  Irentp,  depois  qup  me  foi  annunciado, 
Que  por  utn  suncesso  extraordinário,  o  impi'evisto  havia  perecido  o 
gi  neral  governador  das  armas,  e  que  o  batallião  havia  pegado  em  ar- 

mas para  pedir  a  minha  rest.ituicão  ao  mesmo  oommando,  de  cujo 
cpuimando  salii  para  obedecer,  como  devia,  á  ordem  que  me  foi  irtti- 
n;ada,  de  que  S.   M.   I.   e  C.  me  mandava  ir  a  sua  augusta  presença. 

Em  l.ão  crilieas  e  urgentes  circnmstancias.  não  me  era  possivel 
srr  psi)PC''ador  indifferenle  dos  males,  que  ameaçavam  esta  oidade,  fi- 
cnndo  entregue  aos  horrores  da  guerra  civil. 

Salvar  os  meus  concidadãos,  ou  morixn-  na  gloriosa  empresa,  era 
o  que  cumpria  ao  caracter  e  dever  de  um  soldado,  verdadeiramente 
:unigo  da  sua  pátria:  (iiiiado  por  estes  sentimentos,  e  de  nenhuma  ma- 

neira pelo  desejn  de  reassumir  o  commando,  moslrei-me  a  testa  dos 
ir.eus  oompanheiros  de  armas  para  que  a  sua  snrt.o  fosse  t.amhem  a 
ndnha.  Mas.  Ingo  que  consegui  ver  algum  tanto  restabelecido  o  soceso, 
ofliciei   uma   e   outra   vez   ao   excellentissinio   presidente,   requerendo- 
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O  toque  de  rebate  em  todos  os  quartéis,  c  o  mo.imeiíto  inesperado 

das  tropas,  despertarão  a  população  da  cidade,  (|ue  liovrorou-se  ao 
saber,  os  motivos  que  produsião  semelhante  alarme  e  um  terror  geral 

se  apoderou  dos  ânimos  de  quanto  tinhão  mais  a  perder :  ninguém  se 

julgava  seguro;  ns  embarcações  servem  de  abrigo  a  innumeras  pes- 
scas,  a  quem  os  escondrijos  do  interior  das  habitações  promettião  uma 

existência  precária,  as  lojas  e  tavernas  íecharam-se  rapidamente ;  as 

•iiiíís  da  cidade  apenas  apressntavão  officiaes  e  soidacos;  desappare- 
ceii  inteiramente  o  conimercio  ordinário ;  cs  géneros  de  primeira  ne- 

cessidade subirão  logo  aum  preço  excessivo,  e  a  consternação  se  vio 

ri:traíada  í.m  todos  c.-;  :;:r.ib':i:itc:.;.  O  commandante  do  batalhão  de 

Minas,  c  o  do  niincicnado  1."  batalhão  de  milicas  enviarão  immedia- 

t.imente  unia  reiorc'  '^  ■-■•••-'la  para  a  porta  da  casa  da  habitação  do 

; :  jjid::":t:,   lado   (ii  x-ja   Matriz   de    vS.    Pedro   velho,   afim 

de  garantirem  s'.n  p.  >>.•'.  l  iignidadc;  c  esse  pres'dcnte,  verdadcira- 
nicntc  atterrado.  considerando  n  capital  da  provinuia  entregue  a  -mia 
slatocracia,  ou  antes  anarquia,  assentou  em  rer.r.ir  lojo  cm  sua  casa 

um  conselho  provincial  para  o  consultar  sobre  cs  objectos  do  dia.  offi- 
ciando  nesse  sentido  ao  ciianceVct  du  relação,  r.o  intendente  da  ma- 

rinha, aos  desembargadores  Francisco  José  de  Freitas,  e  Luiz  Paulo  de 

Araújo  Bastos,  ao  Juiz  de  orphãos  e  presidente  interino  da  camará 

iMLuiicípa!  António  Calmon  du  Pin  c  A'meida.  António  Vaz  de  Car- 

vidho,  a  camará  municipal,  ao  coronel  Franc'sco  José  Lisboa,  a  José 
Aivares  do  Amaral,  aos  deputados  eleitos  José  Lino  Coutinho,  desem- 

bargador António  da  Silva  Telics.  o  cónego  Jcsé  Cardoso  Pereira  de 

Alello  e  a  todos  os  commandantes  dos  cor^Ms  de  1.-'  e  2."  linha,  deter- 
minando a  estes  que  conservassem  a  frente  dos  mesmos  corpos  p  m 

cíficial  de  confiança,  afim  de  serem  mantidos  em  discipiina.  d'rigindo- 

íe  :gua'mentfí  a  algumas  authoridades  mi'itares  das  principacs  villas  tia 

província,  jirevenindo-as  de  haver  assumido  o  commando  das  armas, 

lhe.  qiio  nonioassc  um  nffi-jiai.  que  mo  suli.syiliiisse  no  cunimando  do 
batalhão,  e  ficasse  responíavel  p.da  nianiilí-ncãõ  'la  sua  bua  oi-dem.  e 
rliíciplina.  Aposar.  poi'('m.  d.i  minha  supiilic-.i  c  tios  ninlivos.  em  que 
a  funilei,  não  houve  S.  Exa.  i)or  bom  annuii-  aos  meus  ard"ntes  dese- 

jos, antes  me  ordenou  que  continuasse  a  connnandar  interinamente  o 
batalhão.  A'  vista  de  uma  ordem  tio  positiva,  não  me  restava  outra 
alternativa,  se  não  a  de  lhe  prestai    meeira  obedicni-.ia. 

Meus  dignos  e  bravos  camaradas,  se  não  quereis  perder  <"•  conceifo 
que  até  aqui  tendes  merecido  aos  vossos  chefes,  e  a  todos  os  habitantes 
deste  império,  continuai  a  observar  a  mais  exacta  e  rigorosa  disciplina; 
respeitai  as  autordades  constifuidas,  e  consagrai  a  mais  perfeita,  o  ina- 

balável fidelidade  ao  nosso  augusto  imperador  constitucional.  Viva 
S.  M.  I.  e  C.  Viva  a  indepenilerfcia  do  Brasil.  Viva  o  presido.nte  da 
i)!-oviiicia.  Campo  do  forte  de  S.  Pedro,  25  de  outubro  de  1824.-^osé 
António  da  Silva  Castro,  major  commandante  do  3."  batalhão. 



—  187  — 

i-ni  qiKUilo  o  ini|n'i;uliir,  mi  n  futist^llu)  i)i(i\  iiicial  qw  i;i  s(.t  coiivociido 
não  dccidissvm  o  contrario.  rectminuMiadnclo-lhes  ifíualniciitc  mantivcs- 

>i.'ni  a  traníiuillidade  publica  em  seus  respectivos  districlos.  visto  qtip 
innii>ria  não  cliegasstm  alli  alterados  os  boatos  sobre  o  tumulto  mi- 

litar da  parte  da  trona  da  ijjuarnií^ão  que  havia  occnrrido  na  cidade,  do 

(jua!  tinha  resultado  ficar  morto  o  governador  das  armas. 

Rcuniu-se  com  ef  feito  o  conselho,  e  s""do  nelle  jiroposto  se  o  go-  Nota  4 
V'^rno  das  armas  de\ia  recabir  em  um  conselho  composto  de  militares, 

fiu  no  official  de  niainr  p:\tente  (lué  existisse,  venceu-se  (|uanto  a  este, 
em  conse(|uencia  do  (|ue  coulie  lai  commando  ao  lirigadeiro  Luiz  An- 

tíinio  da  Fonsecií.  Machado,  até  a  resohição  do  imperador  e  com  obe- 

diencia  ao  presidente  da  provincia,  obrigando-sc-lhe  os  chefes  dos  ba- 

talhões a  obcdecer-lhe  em  tudo,  e  fazei-o  obedecer  por  seus  subordina- 
lios  :  todavia  tal  era  o  estado  d;i  obediência  militar  nesta  quadra,  que 

para  tornar-se  exequivel  a  decisão  do  conselho  cpie  fica  transcripta, 
foi  necessário  c|Ue  assim  o  quizesse  outro  conselho  reunido  no  forte 

■le  S.  Pedro  (6)  e  composto  de  officiacs  de  artilharia.  Não  era  o  bri- 

(6)  Aos  25  dias  do  corrente  mez  de  outubro  do  anno  do  nascimento 
li''  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  182i.  achando-so  reunidos  na  casa 
que  servo  de  Secretaria  da  brigada  de  ar:lilhai-ia  os  officiaes  abaixo  as- 
.?ignados.  para  didiberareni  sobre  o  parecer  fio  eonsellio.  convocado  pelo 
cxcellentissinio  presidente  desta  provincia.  ;lati\anienle  ao  modo  por- 

que luivia  de  organisar-se  o  governo  militar  interino  desta  província, 
ria  Talla  dn  fnllecidu  ]''elisberto  Gomes  (baldeira,  até  que  &.  M.  I.  e  C. 
ha.ja  por  bem  nomear  um  governador  das  armas,  sendo  o  parecer  do 
"offirido  conselho,  que  visto  não  ser  adnussivcl  um  governo  composto 
de  uma  junta  de  vários  membros  tirados  dos  difterentes  corpos,  pelas 
di'lo!igas  e  morosidades  próprias  de  semelhante  forma  de  governo  e 
que  são  incompatíveis  com  a  rapidez  com  que  devem  ser  tomadas  as 
i'c«o!ucõe<i  militares,  nevia  em  tal  caso  seguir-se  o  regulamento  militar, 
que  manda  conferir-se  o  governo  das  armas  ao  oíficial  mais  antigo, 
e  graduado  da  provincia;  os  mesmos  officiaes  d(>pois  de  imoderadas  è 
discutidas  as  razões  propostas  pelo  conselho,  convierão  unanimemenie 
nas  resoluções  seguintes:  1.°  Qne  se  acceite  para  governarlnr  iiilerinn 
dí!?  armas  o  brigadeiro  Luiz  .\ntonio  da  Fonseca  Maoliailo.  visto  reunir 
n;-  circumstancias  que  a  lei  exige; 

'^.°  Que  os  ajudant.es  de  ordens  do  dito  governador  nf.o  devem  ser 
os  mesmos,  que  até  agora  teem  servido  como  ;taes; 

3.°  Que  ao  referido  governador  interino  seja  addido  um  secreta- 
rio, o  qual  os  mesmos  officiaes  abaixo  assiçnados  dosejão  que  se.ia  o 

Bachand  Innocenoio  da  Rocha  Galvão,  por  depositareni  nelle  sua  con- 
fiança. —  .To-iquim  .losé  Rodrigues,  major  da  brigaila  de  arfilharia; 

I'fdro  Luiz  de  Menezes,  capitão  ciirnmandanle  de  artilharia  ligeira;  .José 
Ignacio  de  Mello,  capitão  fl"  artilharia:  Josi-  Moreira  da  Silva,  capitão 
graduado  e  sccrelai-io;  Sérgio  José  Velloso.  1."  lenente;  Gregório  dos 
Santos  Nogueira,  1.°  tínente;  Manoel  .Tose  de  .\zevedo  Coutinho  1."  te- 

nente:-Manoel  Coelhi-i  de  .Mmeirla  Sande,.  1.""  tenente;  Manoel  Joaquim 
Xavier.  1.°  tenente;  Francisco  Lopes  .lequiriçá,  tenente;  José  Francisco 
Soares.  I."  tenente;  João  Victor  da  Silva  Lobo.  2."  tenente;  Herculano 
António  Pereira  da  Cunha.  2."  tenente;  José  Macário  Velloso,  2."  te- 

nente; Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  2.°  tenente;  António  Pe- 
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gadeiro  Machadu  revestido  do  caracter,  e  qualidades  necessárias  para 

exercer  semelhante  commissão,  em  crise  tão  terrivel ;  frouxo  por  con- 

dição, sem  perícia  militar,  e  sem  outro  algum  prestigio,  sua  authori- 

dade,  felizmente  de  pouco  tempo,  limitou-se  a  reproduzir  um  mero 

phantasma,  e  a  soldadesca  desenfreada,  entre  a  qual  especialmente  pri- 
mou a  de  artilharia,  engrossada  por  grupos  de  paisanos  da  classe  mais 

ordinária,  impunemente,  e  com  o  maior  despejo,  praticou  attentados  e 

violências  em  grande  escala,  derramada  pelas  ruas,  e  açulando  o  animo 

dof  soldados  de  outros  corpos,  que.  para  evitarem  rompimentos,  esta- 
belecerão piquetes  em  pontos  avançados  dos  seus  quartéis,  medida  que 

obrigou  a  maiores  males,  e  que  foi  igualmente  imitada  pelo  corpo  de 

artilharia.  Tinha  o  presidente  conseguido  que  se  recolhessem  aos  seus 

quartéis  os  batalhões  3."  e  4."  e  proclamado  aos  habitantes  apenas  lhe 
fci  possível  satisfazer  a  essa  formalidade,  mas  as  suggestões  daquelle 

corpo,  e  as  noticias  espalhadas  de  propósito  de  que  seriam  aggredidos 

ner.ses  quartéis,  fizerão  com  que  ás  onze  horas  da  noite  do  mesmo  dia 

25  ellas  tornassem  a  reunir-se  no  forte  de  S.  Pedro,  e  no  dia  seguinte 

amanheceu  mais  ameaçador  que  o  antecedente,  por  isso  que  a  cada  mo- 

^nento  se  esperava  realisado  o  boato  de  que  os  corpos  dissidentes  vi- 

essem ás  mãos  com  os  outros.  O  presidente,  pois.  reuniu  nova- 
mente o  conselho  que  antecedentemente  havia  convocado,  pelo  qual  foi 

decidido,  sobre  indicação  do  major  José  António  da  Silva  Castro;  que 

todos  os  corpos  militares  que  existião  na  capital  marchassem  desarma- 

dos para  a  praça  da  Piedade,  onde  devião  abraçar-se  fraternalmente; 

que  uma  pessoa  de  comideração  fosse  ao  Rio  de  Janeiro  informar  ao 

imperador,  que  nada  devia  recear  da  mudança  do  systema  politico,  para 

cuja  commissão  foi  lo^o  escolhido  o  medico  José  Lino  Coutinho,  com 

ciianto  o  presidente  para  isso  propuzesse  o  desembargador  Luiz  Paulo 
de  Araiijo  Bastos,  e  não  deixa  de  ser  notável  que  esta  ultima  indicação. 

e  outras  mais  de  pouca  importância  adoptadas  neste  conselho,  qlie  du- 
tou  desde  as  nove  horas  da  manhã  até  as  três  horas  da  tarde,  deixas- 

sem de  ser  consignadas  na  respectiva  acta.  que  foi  assim  concebida. 
Aos  26  de  outubro  de  1824  nesta  cidade  do  Salvador  Bahia  de 

Todos  os  Santos,  e  residência  do  illustrissimo  e  excellentissimo  senhor 

cho  Gurgalha.  1."  Ii-nnntp  graduado;  Clpmenlo  Anlmiio  Caetiié.  2."  to- 
ncnle.  Manoel  'la  Roeha  Lima.  2.°  Inncnle;  José  Vicente  de  Amorim 
Bozerra.  2."  leiíenle:  Daniel  (iomes  de  Freitas.  2."  tenente;  Jernnymo 
José  Velloso.  2."  tnente;  irmino  Mendes  Limoeiro.  2."  tenente;  Fran- 

cisco Vicente  Vianna.  2.°  tenente;  I^naoio  José  de  Macedo,  a.iudante; 
António  Lopes  Benevides,  2."  tenente;  Bernardino  de  Senna  Guasina, 
alferes;  Francisco  Pereira  da  Cruz.  2."  tenente:  António  Marcellino 
Dorea,  1.°  tenente  de  artilharia;  Francisco  José  Gamara,  2.°  tenente; 
Januário  Agostinho  Sucupira.  2.°  tenente. 
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f.rcsiflente  da  provincia,  rcsidoncia  cm  mu'  se  adiava  n-itnido  sci^tinda 

\'\-z  o  conselho  provincial,  convocado  por  cartas  assignadas  pelo  mesmo 
cxcellentissimo  senhor  presidente,  c  composto  das  pessoas  abaixo  assi- 

j;nadas,  jxiri  o  fim  de  resolver  sobre  os  artigos  2."  e  3."  da  acta  da 
oficialidade  militar,  reunida  no  forte  de  S.  Pedro,  acta  Cjue  é  copiada 

no  fim  deste  termo,  e  unicamente  foi  assentado  ([ue  a  escolha  dos  aju- 
dantes de  ordens  do  governador  das  armas,  assim  como  o  secretario, 

|ara  cujo  Jogar  era  indicado  o  bacharel  Innocencio  da  Rocha  Galvão, 

era  da  respectiva  competência  do  mesmo  governador  das  armas,  sendo 

portanto  próprio  do  mesmo  governador,  e  não  do  conselho  provincial. 

E  sendo  mais  proposto  pelo  excellentissimo  senhor  presidente  qual 

.«;eria  a  medida  mais  conveniente  ])ara  soccgar  os  corpos  militares  in- 
quietos, foi  unicamente  resolvido,  que  os  comuíandantes  terião  muita 

\igilancia  em  manter  a  disciplina  de  seus  respectivos  corpos,  e  fazer 

guardar  os  cartuxames  em  depósitos  seguros;  occupar  os  soldados  em 

cntinuos  exercícios  militares,  e  promover  a  conciliação  entre  os  diffe- 
rcntes  corpos,  que  se  achavam  em  desconfiança:  e  para  constar  fiz 
este  termo  e  o  escrevi,  o  Secretario  Marcos  António  de  Souza. 

Francisco  Vicente  Vianna,  presidente ;  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada, 
Furtado  de  Mendonça,  Luiz  António  da  Fonseca  Machado,  governador 

i-iterino  das  armas,  António  Calmon  du  Pim  e  Almeida,  presidente  do 
Senado,  Tristão  Pio  dos  Santos,  Luiz  António  Barbosa  de  Oliveira, 

Francisco  José  Lisboa,  Christovão  Pessoa  da  Silva  Filho,  José  Pires  de 

Carvalho  e  Albuquerque,  José  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  José  Brune 

Antunes  Guabiraba,  António  \'az  de  Carvalho,  José  António  da  Silva 
Castro,  major  commandante — Joaquim  Satyro  da  Cunha,  major  com- 

niandante  interino  d'artilharia,  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos,  José  Lino 
Coutinho,  Paulo  Maria  Xabuco  de  Araújo,  major  commandante  inte- 

rino de  cavallaria,  Francisco  da  Costa  Branco,  major  commandante  do 

batalhão  n.  4,  António  Ferreira  França,  António  da  Silva  Telles.    (7). 

Já  não  era  a  primeira  vez  que  se  havia  posto  em  pratica  essa  me- 
dida burlesca  de  abraços,  entre  soldados  de  opiniões  dissidentes  (8) 

e  a  experiência  que  então  convenceu  a  inutilidade  de  semelhante  idéa, 

agora  a  tornava  mais  precária,  ou  antes  mais  perigosa,  os  majores  Leite 

(7)  Os  nwjoros  L"ite  Paclieco.  o  Argolo  deixarão  dn  assi- 
ernnr  i.-sta  acta,  por  nan  se  actiarem  presfnlPs  A  '■oncliisão  do  conseinu, 
lendo-se  retirado  á  pressa  jiara  conterem  a  rtisciplin.i  dos  seus  respecti- 

vos soldarlos.  nos  iiuarteis,  que  já  eslavam  cm  movimento,  em  conse- 
quência da  aggressão  que  algumas  praças  do  3."  batalhão  havião  feito 

roç  que  constituirão  as  escoltas  de  que  aquelles  officiaes.  por  segurança 
pe£Soal,  se  havião  feito  acompanhar,  quando  vierão  para  lai  conselho. 

(8)  Quinto  volume,  pagina  114. 
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Pacheco  e  Argolo  reconhecerão  tal  ])er;go,  temerão  que  os  batalhões 

de  seu  respectivo  cominando  compromettessem  a  conducta  militar,  que 

iité  então  os  distinguia,  «-ntre  outros  de  sentimentos  diametralmente 

oppostos.  e  como  sua  conservação  dentro  da  capital,  a  carretaria  de  ne- 
cessidade os  males  que  elles  desejavão  evitar,  deliberarão  sair  da  mesma 

e  tomr  posições  na  villa  de  Abrantes,  se  léguas  ao  nordeste  delia,  i^ara 

onde  seguirão  a  uma  hora  da  manhã  do  dia  27 .  com  os  mencionados 

baialhões  1-"  e  2.",  acompanhando-os  o  ilajor  Francisco  da  Cost-i 

Branco,  que  tomou  n  commanrlo  em  chefe  desta  força,  como  o  uais 

i;radi:ado  por  antiguidade  no  posto. 

O  presidente  da  província  que  particularmente  c  com  antecedência 

foíil^e  desta  medida,  e  não  a  reprovou,  posto  que  fingisse  por  tempos 

ignoral-a,  reunio  pela  terceira  vez  o  sobredito  conselho,  que  deliberou 

proclamasse  o  mesmo  presidente  ao  povo  da  provinda,  e  aos  batalhões 

niie  se  haviam  retirado  sendo  a  proclamação  quanto  a  estes  concebida  e 

enunciada  em  termos  conciliatórios :  que  a  não  aproveitar  semelhante 

conciliação,  elle  consentisse  no  estacionamento  de  taes  corpos  em  lu- 

;-,ares  distantes  que  designasse:  que  esta  força  se  conservaria  na  ma'h 
rcstricta  subordinação  á  .-ieus  superiores,  sendo  soccorrida  com  os  ven- 

cimentos que  lhe  pertencessem  até  deliberação  imperial;  que  fosse  logo 

enviada  ao  barão  da  Torre,  e  aos  mencionados  commandantes  um  emis- 

í.-u-io  de  reconhecida  estima  e  probidade,  para  melhor  reduzil-os  a  con- 
rordia;  que  o  presidente  officiasse  ás  authoridades  civis  e  militares  do 

leconcavo.  acerca  do  que  o  conselho  havia  resolvido  para  o  socego  e 

iranauiUidade  da  província,  e.  finalmente,  que  se  desse  ao  imperador 

uartc  circumstanciada  de  quanto  havia  occorrido.   (9). 

(9)  As  pessoas  nue  inicrferirão  neste  conselho  forão.  além  do  ore- 
sidenle  e  secretario  o  vigário  da  Vicloria.  depois  bispo  do  Maranlião, 
Mbrcos  António  de  Souza;  o  desembargador  Luiz  Joaquim  Duque  Es- 

trada Furtado  de  Mendonça,  cónego  José  Cardoso  Pereira  de  Mello; 
chefe  de  divisão  Tristão  Pio  dos  Santos:  António  Vaz  de  Carvalho:  The- 
odoro  de  Beaurepaire,  José  Aníonio  da  Silva  Castro,  major  oomman- 
tíante:  Paulo  Maria  Nabuco  de  Araújo,  major  commandante;  Manoel 
Gonçalves  da  Silva,  tenente  eominandante  coronel  do  1."  batalhão  da 
C.°  linha:  José  Bruno  Antunes  Guabiraba.  tenente  coronel  eoinman- 
dante  do  batalhão  de  artilharia  de  milicias;  António  Lopes  Talirá  Ba- 
hiense,  major  cotnniandanie  do  batalhão  n.  2  da  2."  linha;  Ki^ancisoo 
da  Paula  e  Araújo,  major  commanrlanle  rle  Pirajá:  Luiz  Anionio  da 

l*"onseca  Machado,  governador  das  armas  interino;  Joaquim  Satyro  da Cunha,  major  commanilante  interino  de  artilharia;  Manoel  Francisco 
de  Souza,  capitão  oommaudante  interino  do  cavailaria;  Chrisfovão  Pes- 

soa da  Silva  Filho,  official  maior  da  junta  da  fazenda;  António  da  Silva 
Telles:  Manoel  Ignacio  da  Cunha  Menezes;  António  Ferreira  França; 
José  Ribeiro  Soares  da  Rocha:  Joaquim  José  Rodrigues,  major  de  ar- 

tilharia; José  Lino  Rodrigues,  ditro  Coutinho;  António  Augusto  da  Silva; 
Francisco  José  Lisboa:  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos  e  António  Calmon 
du  Pin  e  Almeida. 
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Ri-ijucnu  lia  iiK'snia  ni.-casi;"ici  o  major  Josi'  AnUmii)  da  Silva  Cas- 
tro se  cMTfvcsst'  na  acta,  (|IK'  cllc  havia  acccilado  no  dia  25  o  ininiiiaiidi) 

do  3."  ba^ailião  jur  assim  IIi'o  It-r  orilcnado  o  ]ir(.'sidentc  cm  uíliciu  de  Nota  P 
iiiual  data,  devendo  cessar  log<j  ([ue  na  capital  se  restabelecesse  o  so- 

ceso  piib'.'co  ( 10^  que  no  mais  curto  ('^^oaí^o  de  tempo  se  procedesse  á 
r.ma  dtvns.a  para  s^r  ]nniido  o  a;í!ír^  ssor,  ou  aggressores  da  morte  do 

^o\<,rr.a.'or  cas  arir.as,  s:m  o  íH-j  ap])a:ecvria  a  licença  na  tropa,  e  se 
('oclaravn  irrtspo'.:s:i\el  ]>í;la  disciplina  daquclle  batalhão,  c  por  ultimo 

que  á  visla  da  m^ueira  par  (|ue  haviãn  pro:eclido  o  1."  e  u  2.  ■  batalhões 
obiiiiulo  ccnlru  o  que  se  decidira  no  conselho  se  tomassem  medidas 

cnerg^icas,  para  a  rcccuclHi^ão  dos  ânimos  i;iqux'.os  dos  mi.itares.  (11)- 

Eir.  cumprimento  de  semell-.anie  de'.ibera<;ão,  nomeou  o  presidente 
c  coronel  João  Ladisiáo  de  Figueiredo  c  Mello,  bem  como  o,  então,  te- 
renie  coronel  M.moel  Ignncio  da  Cunha  e  i\lt.nezes,  depois  coronel  e 

Visconde  do  Rio  Wrmelho.  para  encarregado  da  commi.ísão  concilia- 

'.oria,  os  qua.s  íorão  conductores  dos  seus  officios  ao  mencionado  ba- 
rão (12)  e  aos  conimandantes  da  iorqa  acampada  na  vila  de  Abrantes, 

(10,1  Sfiiuiu  presente  a  este  suv-c-iiu  o  ollieio,  ciul'-V.  S.  dirige,  re- 
quci'endo  que,  para  salvar  a  sua  honra  iiiililar.  em  perigo  de  ser  iiila- 
mada  de  ambição,  fosse  nomeado  um  cuiiiiiuindante  para  o  5."  linta- 
Ihaii.  cuiupre-Mie  ordenar  a  ̂ '.  S.  cpie  eiiiilinue  eni  cominandal-o,  para 
iiiaiiler  a  disciplina  militar  do  m<'iiriunad(i  corim,  e  soeego  pulilico  desta 
cidade.  Para  esto  ser  restabelecido  cumpre,  que  se  exe<>ute  a  ordem 
anlcrior.  p 'la  qual  tinlia  sigiiitieado  a  V.  S,  que  fizesse  marcliar  p.ira 
os  seus  quartéis,  não  só  as  de  seu  comniaiulu,  corno  também  todas  as 

(  utras  coinpanliKis.  que  se  li\'esseni  reunido,  iuilicando  a  maneira,  por 
a\u'  se  podião  reeolhi-r  sem  perturbar  a  Iranquiljinaric  publica:  o  que 
l.irlicipo  par.i  sua  iiitelligeiícia.  i'  devida  exicueão.  Deus  guarde  a  V. 
Sa ,  Halii.-i  25  de  Outuliro  ile  1824.  Francisco  Vicente  Viaiina  —  Seiílic' 
Sr.r.LTpnío  mór  José  António  da  Silva  Castro. 

(It)  Resolva  o  conselho  ser  excêntrico  de  sua  oouiiielencia  a  ma- 
téria do.s  dois  primeiros  artigos,  e  que  acerca  do  uUuuo  estavãu  loma- 

das  as  providencia?. 

(12)  Illusírissinio  senhor.  — -  Ouando  me  desvelava  juntamente 
com  o  conselho  de  provincia,  c-ompusto  dos  mais  dislinctos  cidadãos 
di'fta  capital,  a  restaiielecer  a  paz  e  tranquillidade  publica,  que  tinha 
sido  alierada  polo  flesastroso  acontecimento  do  dia  25  do  corrente; 
quando  considerava  lerem  sido  dadas  as  mais  acertadas  providencias 
em  beneficio  dos  iiabilanies  desta  capital,  acontece  que  o  1."  e  2."  ba- 

talhões de  1."  linlia  se  ausentassem  d!'sla  capital,  ao  amanhecer  do  dia 
27  do  corrente,  com  mal  fundadas  desconfianças:  e  como  pode  acon- 

tecer, que  os  mesmos  hatalliõ 's  tentem  aiiontar  maior  partido,  incor- 
porando alguns  soldados  do  bafalhão  de  V.  Sa.  evitando  qualquer  reu- 

nião com  os  sobreiliins  corpos,  a  cujcs  commandantes  lambem  faço 
partiC'ipação  da  resolução  do  conselho,  e  disposições  pacificas  em  seu 
favor,  por  que  foi  accordado,  (iiio  fossem  convidados  a  regressar  á  seus 
quaiteis,  como  constará  a  V.  Sa .  da  acta  do  conselho  e  proclamações, 
(uie  com  esta  trarismitlo  pelos  Snrs.  coronel  e  tenente  coronel  JoãoLa- 
disláo  de  Figueiredo  e  Mello  e  Manoel  Ignacio  da  Cunha  Menezes;  e 
quando  não  aproveite  inteiramente  esta  medida,  permanecendo  alguma 
parte   da  tropa   preoccniiada,   tem   rcíolvido   c  mesmo  conselho,  que   fi- 
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i'13)  c  dirii,'iu-si,'  ás  autoridades  civis  c  militares  do  recôncavo.  inii.Ii- 

r.uido  no  mesmo  dia  ettas  proclamações:  '" Pacíficos  habitantes  da  Ba- 
ilia !  Por  dons  dias  o  socearo  da  cai)ital  da  Província  tem  sido  pertur- 

Lado.  Bravos  comhaíentes,  ornados  de  verdes  louros,  ufanos  pelas  vi- 

ctorias  adquiridas,  tem  empunhado  as  armas  contra  seus  próprios  ir- 
mãos, comoanheiros  das  suas  inarciaes  fadigas,  de  seus  tritunphos.  e 

da  sua  gloria :  armas  que  ;  ó  devem  ser  empregadas  contra  os  inimigos 

da  nação-  Porém  apesar  destp  estado  de  a^^^itaçtão,  é  resp^it^ída  a  pri- 

meira autoridade  da  província,  é  obedecido  o  de'cgadú  do  poder  su- 
];rcmo.  A  -Drudeacia  c  siii<edoria  dos  cidadãos  distincíos  por  seus  ta- 
Iriitos.  luzes  fi  virtudes  sociaes,  e  reimidos  em  conselho  provincial,  re- 

gula a  marcha  do  governo,  dirige  com  a  mais  acertada  combinação  ao 

bem  commum  as  paixões  exaltadas.  A  voz  da  razão  é  attendida;  a  or- 
dem nasce  da  desordem,  a  regra  succede  a  confusão,  a  justiça  triunfa 

da  força,  a  .segurança  pul.-lica  e  repouso  dos  particulares,  que  é  o  fim 

<]:vj  humanas  associações,  segue-se  a  sustos  continuados:  tudo  ss  torna 
iianquillo  debaixo  da  protecção  das  leis  c  nome  augusto  do  nosso  amado 

imperador.  O  presidente  da  provincia  identificado  á  sorte  da  pátria; 

c  aos  nosso.s  verdadeiros  interesses,  concidadãos,  vos  annuncia  que  as 

leis  do  império  serão  vossas  guardas,  e  durante  o  dia  e  noite,  escoltas 

fieis  vigiarão  sobrf  vossa  segurança.  Em  toda  parte  achareis  o  sreptro 

qut  ustacinnuda  ';m  log;^rfi^.  qu:-  por  mim  serão  marcados,  sendo-llies 
pagos  os  seus  postos  p  mais  vfincimenfos.  om  qiinnfo  sp  oonservaram 
subordinados  aos  Srs.  chefes  e  na  obediência  das  legitimas  autoridades, 
fi;'mps  no  systoma.-quo  tomos  jurado,  obedientes,  ás  leis  do  império  e 
dr-lerminações  de  Sua  M.  I.  Deos  Guarde  a  V.  S.a.  Bahia.  28  de  Ou- 

tubro de  182'i.  —  Fr.iiicisco  Vicente  Vianna,  presidente.  Ulustrissimo 
Benhor  barão  da  Tor»-e  dfc  Garcia  d'Avila. 

(l.S)  Resolvendo  o  conselho  convooado  em  27  do  corrente,  que  se 
nroclamassn  aos  habitantes  da  provincia.  e  corpos  que  se  tinlião  re- 

tirado desta  cidiide,  assegurando-lhes  que  podiam  regressar  aos 
seu>-  quartéis,  «  qu;indo  (•  não  fizessem,  lhes  seriam  pagos  os  seus  prets 
e  vencimentos,  conervando-se  na  mais  perfeita  subordinação  aos  seus 
ciíefes.  nos  lugares  marcados  por  este  governo,  e  sem  reunir  mais  pes- 

soas de  outros  corpos  milicianos;  cumpre-me  communicar  a  V.  Sa 
que  os  senhores  coronel  e  tenente  coronel  João  Ladisláo  de  Figueiredo 
e  Mello  e  Manoel  da  Cunha  Menezes,  vão  encarregados  pelo  mesmo  ao- 
verno  para  assegurar  a  V.  Sa.  e  aos  soldados  do  seu  c-ommando  a  re- 

solução do  conselho,  constante  da  acta  junta  por  copia,  que  só  teve  em 

suas' vistas  manter  a  harmonia  entre  cidadãos  preoccupados  de  des- ecnfianças,  e  que  ns  habitantes  desta  capital  se  conserv&o  firmes  no 
.juramento  de  constituição  do  império  e  obediência  a  sua  M.  o  Impe- 

rador, fazendo  os  mesmos  protestos  os  commandantes  dos  corpos,  que, 
«p  acíião  estacionados  nesta  cidade.  Deos  .auarde  a  V.  S.i.  Bahia.  28 
de  Outubro  de  1824.  —  Francisco  Vicente  Vianna.  presidente  —  S.'^- 
idior  sargento  mor  conmiandante  do  1.°  batalhão  de  1."  linha  nesta cidade. 

Do  mesmo  teor  e  data  se  cxperiio  ao  outro  comrnandanle  do  2.° 
batalhão. 



—  193  — 

itnperial  qut  assegurará  vossa  traiK|uilliciaile,  (|Uc  cunsci  vara  tutlo  «ém 

respeito,  c  obediência  ás  autoridailes  legalini'nl<'  coiislituidas.  Cotrti- 
nae  |)OÍs,  cidadãos,  iio  exercício  pacifico,  de  vossas  diárias  occupô^ 

^Õ€s :  as  paixões  serão  acalmadas,  o  socego  geral  inteiramente  restabe- 

lecido:  vivei  tran(juillos.  Bailia,  26  de  Outubro  dt-  1824.  —  Franci^ico 

Vicente  \'^ianiia.  presidente." 

A  noticia  dos  movimentos  sediciosos  da  ca]>ital,  alterada  pelo  lerrw 

de  muitas  pessoas  que  emigravão  para  diversos  pontos,  foi  altamente 

reprovada  pelas  villas  do  Recôncavo,  cujas  camarás  municipaes,  de 

accordo  com  as  pessoas  de  maior  importância,  de  seus  districtos,  toma- 

rão todas  as  medidas  preventivas  de  segurança  publica,  e  evitar-se 

qualquer  aggressão  da  soldadesca  .sediciosa,  distinguindo-se  nestas  me- 
didas a  de  Cachoeira  e  de  Santo  Amaro,  bem  como  o  governador  de 

Iiaparica  António  de  Souza  Lima,  que  logo  no  dia  25  de  Outubro  di- 

rgiu-se  ao  presidente,  participando  as  providencias  de  que  havia  lan- 
^do  mão  á  favor  da  ordem :  todavia  esta  retirada  de  dons  corpos,  que 

ainda  conservavão  a  disciplina,  pela  actividade  de  .seus  respectivos  com- 
mandantes,  ao  passo  que  oppunha  forte  barreira  ao  desenvolvimento 

de  qualquer  trama  contra  a  forma  de  governo  que  se- tentasse  realizar, 
augmentou  o  desanimo  entre  a  população  da  capitai :  a  ideia  de  que 

estes  corpos  terião  de  operar  contra  os  que  havião  tido  parte  no  assas- 

sinato do  governador  das  armas,  os  rumores  espalhados  de  breve  desen- 
\olvimento  de  novo  systema  e  o  medonho  quadro  da  guerra  civil,  que 

a  todos  se  apresentavam  fez  com  que  a  mesma  capital  em  breve  offe- 

recesse  no  seu  interior  a  maior  solidão,  que  era  contrastada  com  a  vi- 
talidade assombrosa  do  seu  littoral  produzida  f>elas  innumeras  familias;, 

que  se  embarcavão,  já  buscando  asylo  á  bordo  das  innumeras  embarca- 
ções surtas  no  porto,  já  seguindo  j>ara  differentes  pontos  do  recôncavo, 

á  despeito  da  segurança  individual  e  de  propriedade,  que  lhes  eram  prc- 
meltidas  em  proclamações  do  governo  provincial,  género  de  escriptos, 

que  já  então  não  tinha  apreço,  sendo  justamente  consideradas  entre  os 

actos  de  sediço  formulário. 

Essa  emigração  porém  fez  melhor  conhecer  los  díscolos  da  ordem 

a  reprovação  do  seu  attentado :  alguns  tratavão  logo  de  evadir-se  para 

evitarem  o  castigo  que  reputavão  ínfallivel,  e  outros  para  de  a'guma 
sorte  attenuarem  o  attentado,  que  havia  tido  logar,  tratavão  de  publi- 

car van  manifesto,  cujo  primeiro  sinatario  foi  o  capitão  graduado  do  3.® 

batalhão  F"rancísco  Macário  Leopoldo,  e  onde  apenas  se  via  assignade» 
iim  só  official  superior,  o  Major  Joaquim  Satyro  da  Cunha,  comman- 

dante  interino  da  artilharia,  não  sendo  poucos  os  que  depois  retrata- 
rão suas  assignaturas,  á  pretexto  de  as  terem  prestado  por  coação.   A 
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.iiistoria  futitra  interessará  em  ter  presente  este  manifesto,  no  qual  em 

►:\erclade  alguns  factos  verídicos  se  apontão  a  respeito  do  coronel  Fe— 

.'lieberto  Gomes,  e  por  isso  aqui  lh'o  consigno.  "Os  officiaes,  officiáçs 
iaíeriores  e  soldados  desta  guarnição,  animados  dos  mais  sinceros  e  ar- 
«dcntes  desejos  de  manter  a  paz  e  socego  publico  desta  bella  província, 

...e  de  ver  intacta  a  unidade  do  império  Brasileiro,  e  illeza  em  todo  elle  a 

•autoridade  deS.  M.  I.  eC.o  senhor  D.  Pedro  1."  julgão  necessa- 
=vio  offerecer  ao  publico,  e  particularmente  aos  seus  bravos  camaradas 

•»lps  outras  províncias  do  império,  uma  succinta  e  franca  exposição  das 

cansas,  que  preparavão  o  desastroso  successo  de  25  do  corrente  e  do 
jiiais  (|ue  se  lhe  seguio. 

"Felisberto  Gomes  Caldeira,  homem  destituído  de  luzes  e  da  mais 

oommum  educação  falto,  porém  hábil  por  instincto  e  astuto  em  ma- 

nejar a  intriga,  depois  de  concorrer  no  exercito  pacificador  para  a  pri- 
são do  general  Labatut.  urdio  nesta  cidade  uma  conspiração,  para  que 

se  não  acceitasse  o  governador  Moraes,  enviado  por  S .  M .  I . ,  pintando 

aquelle  militar  com  as  negras  cores  dos  mais  graves  defeitos :  tramou 

.3  demissão  do  coronel  Lima,  e  conseguio  empolgar  o  governo  das  ar- 

mas, a  cujo  alvo  havia  constantemente  alterado  a  sua  desmedida  am- 

'bição.  Este  novo  Mário,  a  quem  já  no  exercito  o  general  Labatut  qua- 
lificava de  homem  perigosíssimo,  apenas  empunhou  a  espada  do  poder, 

soltou  á  rédea  as  negras  paixões,  que  o  dominavam,  sendo  primeiras 

-victimas  do  seu  despotismo,  orgulho  e  brutalidade,  aquelles  mesmos 
C|i:e  enganados  com  o  seu  verdadeiro  caracter,  servirão  de  degraus  a  sua 

■immerita  elevação.  Elle  foi  o  principal  motor  da  ultima  revolução  de 
Pernambuco,  pelas  amplas  e  seguríssimas  promessas  de  cooperação, 

feitas  aos  chefes  que  a  emprehenderão .  Ameaçou  lançar  das  janella», 

«baixo  aos  membtos  da  junta  provisória,  e  allucinado  com  o  posto,  á 

que  se  via  elevado,  considerava  todos  os  cidadãos  como  vis  escravos, 

a&s  quaes  podia  conculcar.  Soberbo,  e  arrogante,  a  lei  para  elle  era  a 

sua  imperiosa  vontade,  disposta,  em  cada  um  dos  dias,  segundo  a  maior 

cu  menor  quantidade  de  bebidas  espirituosas,  com  que  frequente- 
mente se  embriagava,  dando-se  em  vergonhoso  espectáculo,  até  nos 

dias  mais  celebres  e  solemnes :  e  para  exercer  o  seu  despotismo,  e  sa- 

ciar o  seu  génio  orgulhoso  e  vingativo,  mandava  chamar  ante  si  o  ci- 

dadão militar  ou  paizano,  que  era  objecto  do  seu  ódio.  e  de|X)is  de  vo- 

mitar contra  elle.  quantas  injurias  e  infâmias  lhe  vinhão  a  boca,  agar- 
rava-o  muitas  vezes  pelas  vestes,  e  á  tombos  o  lançava  pela  escada  a 
baixo. 

Escolheu  para  ter  a  seu  lado.  aquelles  homens  que.  pelos  seus  vi- 
/cios  e  máos  costumes  erão  o  alvo  da  sátira  e  ódio  do  povo,  a  fim  de 
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que,  ein  taes  satélites,  podesse  achar  dignos  extciitores-  dos  seus  des- 
potismos e  perversidades.  Adíniittia  ilenuncias  secretas  e  sem  ma-is  in- 

formação alguma,  sem  até  ser  ouvido  o  denunciado,  o  man- 
dava prender,  c.  conservava  recluso  por  tlilatadt)  temiX),  tião 

lhe  dando  a  saber,  nem  no  tempo  da  prisão,  nem  depois  da 

soltura,  o  motivo  de  tal  castigo;  outras  vezes  fazia  embarcar  repen- 

tinamente, para  i>  Rio  de  Janeiro,  o.  individuo,  que  tinha,  tido  a  .des- 

çrai^a  de  lhe  ser  representado,  como  pessoa  suspeita,  sem  ([ue  se  dignasse 
de  fazer  saber  ao  pul)lic().  nem  aiiula  ao  mesmo  individuo,  as  razões 

de  tão  violento  |)iocedimento.  o  qual  exercia  de  preferencia  entre  ,03 

cificiaes  mais  beneméritos  e  que  mais  se  distinguirão  na  guerra  e  na 

Independência.  IiVfanlava  nas  ordens  do  dia  qualquer  official  por  uma 

fnera  suggestão  de  seus  satellites.  Infligia  aos  .soldados  penas  arbitra- 

rias pela  mais  leve  queixa,  até  em  occasiões.  em  que.  para  se  compro- 

var o  crime,  deveria  preceder  um  conselho  de  investigação:  outras  ve- 
zes porém,  cedendo  a  empenhos,  se  fazia  declarado  protector  dos  réus, 

influindo  nos  conselhos  de  guerra,  cujos  vogaes  se  vião  na  alternativa 

de  lhe  desagradar,  ou  de  faltar  a  justiça.  Apoiava  todos  os  actos  ar- 

bitrários de  seus  validos,  consentindo  c|iu'  empregassem  soldados  em 
serviços  particulares,  e  até  em  trabalhos  ruraes.  e  apadrinhando  as  suas 

mais  escandalosas  perversões  e  despotismos. 

Possuia  uma  grande  lista  de  prorcripção.  onde  se  achavam  inscri- 

ptos  innumeraveis  cidadãos,  os  quaes  viviam  mais  aterrados,  que  se  ti- 
vessem suspensa  sobre  a  cabeça  a  espada  de  Damocles, 

Destribuia  com  a  maior  desigualdade  os  prémios  e  os  castigos,  se- 
gundo os  caprichos  do  seu  ódio,  ou  da  sua  af feição:  e  permittia  que  os 

officiaes.  seus  apaniguados,  tivessem  presos  na  fortaleza  seus  soldados, 

que  delles  se  queixa  vão.  para  evitar  outras  C[ueixas.  e  representações; 

coarctando  por  este  modo  o  sagrado  direito  de  petição;  donde  procede- 
rão muitas  deserções  mos  corpos. 

Tinha  em  tanto  esquecimento  o  bem  das  tropas,  cjue  governava, 

que  tendo-se  passado  um  grande  lapso  de  tempo,  desde  a  campanha,  em 
que  ellas  arrojavão  destas  praias,  as  falanges  Luzitanas,  e  firmavão  em 
alicerces  de  bronze  a  gloria  da  nossa  pátria,  ainda  agora  existião  sem 

premio,  as  fadigas  e  patriotismo  dos  militares  mais  beneméritos,  por 
nunca  se  haver  feito  a  devida  proposta,  de  maneira  que  nenhum  official 

ainda  sabe  de  sua  effectividade,  existindo  muitos  aggregados  e  addidos; 

com  manifesto  detrimento  da  boa  organisação  e  disciplina  dos  corpos. 

Finalmente  uma  serie  de  attentados,  'njustiças  e  despotismos  que 
seria  muito  prolixo  enumerar,  perpetrados  contra  o  decoro,  dignidade 

€  segurança  dps  cidadãos,  exercitavão  contra  aquclle  cidadão,  digo  go- 
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■"íernador  a  aversão  e  vingança  da  maior  parte  do  povo  e  tropa ;  aversão 
«  vingança  que  subirão  de  ponto  pela  decidida  protecção,  com  que 

apoiava  os  crim<?s.  e  atrocidades  commettidas  pelo  commandaute  na. 

villa  da  Cachoeira,  a  cujos  mais  respeitáveis 'habitantes  elle  dirigia, 
affrontosos  nomes,  ameacando-os  com  prisões  e  açoutes. 

Foi  nesta  fatal  conjectura,  e  exarcebada  disposição  dos  ânimos,  que 

o  desaccordado  governador  intimou  o  major  José  António  da  Silvas 

Castro,  conunandante  do  3 .  *  batalhão  de  linha,  a  ordem  de  apresentar-se 

no  Rio  de  Janeiro  a  S.  M.  I.,  para  onde  já  havia  remettido  presos  al- 

guns officiaes  beneméritos,  que  conseguia  diffamar  na  imperial  pre- 
sença. 

Extranhando  o  dito  batalhão  a  separação  do  seu  comniandantc,  e 

a  desgraça  que  via  eminente  sobre  a  cabeça  daquelle  bravo  official,  que 

havia  organisado.  disciplinado  e  conduzido  ac  campo  de  honra,  onde 

tantas  vezes  alcançara  os  loiros  da  victoria,  resolveu  supplicar  a  S .  M . 

O  imperador,  constitucional,  a  conservação  do  major  José  António,  pelo- 

intermédio  do  mesmo  governador,  o  qual  sabendo  desta  resolução,  de- 
clarou que  se  tal  fizessem,  os  iria  attacar  e  distruir  com  força  maior;, 

decidido  porém  o  batalhão  a  fazer  todos  os  esforços  para  obter  a  rein- 
tegração do  seu  major,  que  já  então  havia  passado  a  outro  o  commando,. 

enviou  no  dia  25  de  Outubro  pelas  seis  horas  da  manhã  uma  deputa- 
ção composta  de  officiaes,  e  soldados  para  pedirem  ao  governador  que 

sobre  estivesse  na  execução  da  ordem  até  ulterior  decisão  de  S .  ]\I .  I . 

C. ;  porém,  elle  colérico  e  soberbo,  bem  longe  de  prestar  ouvidos  á 

supplica  que  sem  duvida  seria  benignamente  recebida  por  S.  M.  I. 

tratou  com  o  maior  despreso  a  deputação  insultando-a  com  os  mais  in- 

juriosos impropérios,  de  maneira  que  irritados  os  ânimos  dos  officiaes 

e  soldados,  intimarão-lhe  que  se  rendesse  preso  á  ordem  de  S .  M .  I .  ; 

então  elle  empunhando  duas  pistolas  carregadas  assestou-as  contra  o  pai- 
dos  officiaes;  uma  lhe  negou  fogo,  a  outra  pela  cólera  que  o  cegava. 

foi  neste  tempo  que  os  soldados  lhe  disparavão  as  armas,  e  o  fizeram 

cair  por  terra,  sendo  origem  de  sua  morte  a  sua  protervia  e  demasiada 

temeridade.  Este  inesperado  successo  fez  pegar  em  armas  a  todos  os- 

corpos  de  guarnição,  dividindo-os  em  dous  oppostos  e  desiguaes  par- 

tidos :  um  menor  em  forças  que  mostrava  querer  vingar  a  morte  do  im- 

perador, digo  governador,  e  outro  mui  superior,  que  sem  pretender  ata- 

car, dispunha-se  unicamente  a  repellir  a  aggressão.  Em  tão  mimosa 
crise,  anhelando  o  excellentissimo  presidente  da  província  atalhar  os 

males  incalculáveis,  que  ameaçavão  os  pacíficos  habitantes  desta  capital, 

na  contingência  de  uma  guerra  civil,  convocou  um  conselho  extraordi- 

nário, a  que  forão  chamados,  todos  os  commandantes  dos  corpos,  afim- 
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de  deliberarem  sobre  os  meios  mais  adequados,  ao  restabelecimento  da 

paz  e  socego  publicn:  alii  se  resolveu  c|ue  se  entregasse  o  governo  inte- 
rino das  armas  ao  cxcellentissimo  brigadeiro  Luiz  António  da  Fonseca 

Mr.chado,  por  ser  a  patente  mais  graduada  da  província;  <•  que  depostas 
as  armas,  se  reunissem  na  nianliã  do  dia  seguinte  no  Campo  da  Piedade, 

os  batalhões  de  um  e  outro  partido  para  se  ■.ongratularem,  ai)ertando-se 
mutuamente  com  estreitos  abraços  de  cordial  fraternidade.  Mas  (juando 

amanheceu  o  seguinte  dia,  em  i|ue  todos  os  cidadãos  se  lisongeavão  de 

ver  serenada  a  procellosa  tempestade,  e  restituida  aos  seus  corações  a 

antiga  alegria,  pela  remoção  do  perigo  publico,  soube-se  com  espanto 

que  os  dous  commandantes  dos  1."  e  2."  batalhões  de  linha,  faltando 
aquillo  mesmo  que  se  havia  tratado  no  conselho,  tinhão  fugido  preci- 

pitadamente da  cidade,  com  o  favor  das  sombras  da  noite,  em  direcção 

ao  recôncavo,  por  onde  forão  espalhados  o  susto  e  o  terror.  Em  face 

das  circumstancias  fielmente  expendidas,  «[ue  motivo  pode  justificar 

não  extranha  resolução  da  parte  dacineUes  officiaes?  Porventura  nos 

virão  elles  empunhar  contra  a  pátria  sacrilegas  armas?  Ou  temos  dado 

indicio,  o  menor,  d  enos  querermos  subtraliir  á  obediência  devida  ao 

nosso  augusto  imperador? 

Se  adoramos  e  defendemos  a  nossa  pátria,  se  respeitamos  as  mes- 
mas leis,  e  obedecemos  ao  mesmo  imperante,  porque  f<^em  de  nós 

aquellas  tropas,  conservando-se  ainda  em  attitude  guerreira,  como  se 
fossemos  seus  inimigo^?  Povos  do  recôncavo!  prosegui  tranquillos  nas 
vossas  tarefas  diária,  e  trabalhos  usuaes.-  Subsiste  entre  vós  o  mesmo 

trabalho  e  segura.iça,  socego  e  confiança,' que  felizmente  reina  nesta 
cidade;  e  estai  r^rtos  que  os  officiaes  e  soldados,  que  agora  a  guarne- 

cem, trazendo,  >r';!in  lamente  gravados  em  seus  corações  a  fidelidade, 

qt'e  jurarão  11  co;is  ituição.  e  a  S.  M;  o-imperador  constitucional,  não 

desejão  levar,  ao<  vossos  lares,  o  esírond©  da  guerra,  nem  voltarão  ja- 

mais, contra  o  pátria  as  terriveis: armas,  com  que  a  defenderão  e  pro- 
testão  defender  dos  seus  inimigos. 

E  vós  bravos  camaradas,  que  em  um  níOmento  de  allucinação  aban- 
donastes os  vossos  quartéis,  tornai  para  elles  sem  recuo  algum,  e  voltai 

ao  seio  de  vossas  familias,  que  vos  esperão  saudosas.  Se  sois  Brasi- 

Jeiros,  este  nome  honroso,  e  suave  aos  nossos  ouvidos,  deve  apagar  nos 

vossos  corações  todo  o  criminoso  desejo  de  ver  correr  o  sangue  de  Bra- 

sileiros vossos  irmãos  e  companheiros  de  armas.  Esqueção-se  de  parte 

a  parte  os  erros,  que  voluntariamente  ou  involuntariamente  se  tenhão 

conimettido;  cesse  o  choque  das  paixões  exaltadas,  que  ameação  dis- 

solver os  vinculos  do  corpo  social,  e  podem  abrir  fácil  caminho  á  in- 

vasão Lusitana,  e  não  presteis  ouvidos  as  envenenadas  suggestões  dos 
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vossos  inimigos  internos,  idolatras  vis  do  despotismo,  que.  imputando- 

nos  inten-ções  sinistras,  pretendem  lançar  entre  nós  o  pomo  fatal  da  dis^ 
cordia;  afim  de  que.  entre  as  vagas  das  dissenqões  civis,  naufrague  a 
arca.  santa  da  constituiçãe,  e  assome  em  seu  logar  o  monstro  horrendo 

do  poder  absoluto.  Bahia  30  de  Outubro  de  1824.  (Seguião-se  as  assi- 
gnaturas). 

No  dia  seguinte  seguiram-se  digo  pubhcou-se  outro  manifesto  da 
força  estacionada  em  Abrantes  aos  habitantes  da  provincia.  assim  cour 

cebida:  Bahianos !  \'os  conheceis  qual  a  nossa  conducta  civil  e  militar, 
desde  o  glorioso  dia  2  de  Julho  de  1823.  dia  em  que  alcançamos  com- 

pleto triumpho  dos  Lusos  oppressores  da  liberdade  Brasileira  e  já  an- 
tes em  todo  o  tempo  da  nossa  porfiosa  luta.  Nunca  fomos  chefes  de 

revolução  e  nem  assistimos  ao  conselho  dos  impios,  que  hydropicos 

de  honras  e  dignidades,  procuravão  a  deposição  das  autoridades  consti- 

tuídas pelo  nosso  amabilissimo  imperador  constitucional  D.  Pedro  1.". 

desta  verdade  offer^e  não  equivoco  testemunho  o  fierrenho  dia  1."  de 
Abril,  dia  em  que  data  a  desordem  e  confusão,  que  hoje  na  capital  da 

provincia  reina  entre  cidadãos  pacificos,  qiie  ha  pouco  recolhidos  ao 

seio  de  suas  famílias  inda  não  bem  limparão  o  suor,  que  corria  de  seus 
r  sonhos  semblantes,  depois  das  marciaes  fadigas.  Sempre  fomos  os 

primeiros  a  observar  as  ordens  de  S .  M .  I .  e  C . .  dimanadas  do  ex- 

cellentissimo  presidente  e  governador  das  armas.  Os  clubs,  é  verdade, 

se  trequentavão ;  as  revoluções -queriam  apparecer,  desejavam  espíritos 
vertiginosos  unir  a  provincia  da  Bahia  ao  systema  de  Carvalho,  em  o 

Recife  de  Pernambuco,  aceitando  seus  emissários,  munidos  de  incen- 

diarias proclamações  e  manifestos:. o  que  tudo  não  ignora  a  corte  do 

Pio  de  Janeiro ;  mas.  por<íiestino  da  Provideficia.  sempre  ficarão  abor- 

tados taes  projectos,  o  que  então  se  devia  attribuir  ás  fadigas  das  pri- 
meiras autoridades  da  provincia;  e  se  o  infausto  dia  25  de  Outubro- 

obscureceu  nossa  gloria,  os  exaltados  dêem  parabéns,  não  a  sua  em- 

preza,  mas  a  philantropia  do  fallecido  governador  das  armas;  que  de- 

sejando descarregar  a  espada  da  justiça,  deixava-a  escapulir,  quando 
se  lembrava  dos  deveres  de  p>ae ;  eis  o  motivo,  que  obrigava  no  meio 

dar  maiores  afflições  romper  nestas  expressões:  —  Não  quero  fazer 
vktimas  Brasileiras,  desejo  antes  acabar  as  mãos  destes  exaltados.  — - 

O  mesmo  general  das  armas  muitas  vezes  recitava  aquelle  dito  de  S. 

M .  I .  —  Que  antes  queria  padecer  cem  annos  de  remorsos  do  que  der- 
ramar sangue  de  um  Brasileiro :  mas  ah  !  elle  enganou-se  ! ! ! 

Homens  mais  cruéis,  que  a  mesma  crueldade,  armados  de  ferro  e 

fogo,  em  o  dia  25  de  Outubro,  cercão  o  quartel  general,  prendem  o  go- 
vernador das  armas,  e  quando  dous  officiaes.  o  trazião  escoltado,  affi- 
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ançando  suas  palavras  (te  honra  de  Ilic  (.'Oiiservareni  a  vida.  c<Jin  toda' 

aleívosia  fazem  sigiial  as  tropas,  a  (jiial  11h-  dá  uma  descarga  cerrjidai- ' 

lecebendo  com  indizível  prazer  uma  vida  tão  preciosa  á  ])rovincia  dâ' ' 
Bahia,  (juanto  necessário  ao  Brasil  inteiro;  eis  meus  caros  compatrio- 

tas, e  iuiiaiites  da  boa  ordem,  eis  o  premio,  (jue  recelieu  o  tíovernador' 
das  armas  da  Bahia,  nomeado  i)or  S.    M.    1.  e  C.  ! 

Eis  a  recompensa  que  tem  aquelle,.  que  por  libertar  a  ])rovinciá,  e- 

com  ella  o  Brasil  inteiro,  já  dos  Lusitanos,  já  de  ingratos  Brasileiros,' 
por  tantas  vezes  não  duvidou  encarar  a  pmpria  morte,  batcndo-se  com 
denodado  valor  no  campo  da  gloria. 

Nós  o  quizemos  saber,  foi  tarde,  ])orque  o  mesmo  foi  cercarem  o 

quartel-general,  que  elle  ser  preso,  e  logo  assassinado. 

Os  soldados  do  1 ."  e  2.°  batalhão,  além  de  muitos  milicianos,  tendo  ■ 

á  frente  os  seus  commandantes,  e  mais  officiaes  possuirão-se  da  mais 

justa  indignação ;  quizerão  marchar  contra  os  traidores,  más  ( oh !  sa- 

grada subordinação,  (|uanto  não  imperas  em  peitos  verdadeiros  mili- 

tares!!!) o  excellentissimo  presidente  ordena  que  se  não  movão  de  seus* 
quartéis ;  os  soldados  obedecem ;  não  sabem  arredar  o  pé ;  e  para  mais 

realçar  sua  constância,  soffrem  que,  a.  sua  frente,  passem  impunes 

os  assassinos,  que  bem  cavalgados  dão  jjarabens  mutuamente  por  terem 

perpetrado  o  maior  dos  attentados ;  o  que  tudo  indicavão  seus  semblan- 
tes prasenteiros,  esquecidos  do  crime  à  pouco  commettido,  á  despeito 

da  subordinação  militar,  da  constituição  militar  e  até  da  mesma  natu- 
reza. E  precisamos  ainda  mais  ]>rovas  da  nossa  generosidade?  Aqui 

não  para  o  crime.  O  corpo  do  governador  das  armas,  já  entregue  aoS' 
horrores  da  morte,  é  insultado  por  um  punhado  de  furiosos  soldados,. 

que  clamavão  sem  cessar.  Acabou-se  o  infame,  o  traidor,  o  tyranno!' 
Convoca-se  um  conselho  em  casa  do  excellentissimo  presidente,  que, 

apesar  do  seu  innato  valor  (cousa  maravilhosa  na  sua  idade!)  de  sabe- 
doria, e  prudência,  de  que  é  ornado,  nada  pode  manifestar,  vende 

á  testa  daquelk  conselho  alguns  dos  chefes  da  revolução :  estes  fallão; 

e  quando  se  trata  do  assassino  mostrão-se  indi  ff  crentes,  attribuindo-o 
ao  acaso,  acaso  que  naquelle  funesto  dia  tantos  males  acarretou  a  toda 

província;  acaso,  que  permittio  o  saque  do  quartel  general  depois  de 

morto  o  governador  das  armas ;  acaso,  que  produzio  a  paralisação  do 

commercio,  a  fuga  de  muitas  famílias,  que  escaparão  do  horror  e  con- 
fusão; acaso,  que,  emfim,  deu  motivo  a  serem  delapidados  alguns  par- 

ticulares na  cidade  baixa  por  aquella  tropa  insubordinada  de  Periqui- 

tos, 4."  batalhão  de  artilharia  origem  de  todos  os  males  e  horrores  da- 
província. 

Em  toda  a  noite  de  25  levamos  debaixo  das  armas,  apesar  de  ser- 
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mos.  ameaçados  por  interpostas  pessoas ;  raiou  o  dia  26,  no.s  malvado* 
Hão  ha  mudança :  continua  o  conselho,  que,  depois  de  variou  .lebates, 

assenta,  que  a  tropa  cúmplice  em  crimes  tão  desastrosos  se  abraçasse 

com  aquella,  só  disposta  a  sustentar  o  juramento  prestado.  Aqui,  O' 
Bahianos,  julgai  bem.  e  fazei  justiça  a  nossa  causa!  Deviamos  por  ven- 

tura dar  demonstrações  de  amisade  para  com  quem  pretendia  atraiçoar- 
no.";?  Pode  acaso  unir-se  a  luz  ás  trevas,  o  crime  á  innocencia?  Talvez 

decidaes.  que  para  poupar  sangue  Brasileiro  a  tudo  nos  deviamos  ex- 
por; nós,  possuídos  de  tão  justo  sentimento,  assim  o  fizemos,  quando 

deixamos  os  nossos  quartéis  com  todas  as  commodidades.  nossos  pou- 

cos bens.  e  sobretudo  nossas  familias,  para  nos  livrarmos  de  ter  a  mes- 
ma sorte  do  governador  das  armas,  especialmente  o  commandante  do 

2."  batalhão,  que  na  tarde  desse  dia  foi  procurado  para  ser  assassinado; 

e  occupamos  o  ponto  onde  nos  achamos  hoje  reunidos.  Quem  assim  pro- 
cede, Brasileiros,  não  é  rebelde,  é  leel ;  não  é  cruel,  é  humano,  esco- 

Uientlo  antes  expòr-se  aos  maiores  sacrifícios,  do  que  entregar-vos  aos 
horrores  da  anarquia. 

"Nós  appellamos.  não  para  a  ingratidão  e  crueldade,  mas  para  a 
opinião  publica,  que  nunca  se  engana  em  decidir  pró.  ou  contra  este  ou 

aquelle  partido. 

V  Passamos  em  silencio  outras  muitas  circumstancias,  que  occor- 

revão ;  não  "publicamos,  que  os  batalhões  insubordinados,  aproveitando 
se  da  hora,  em  que  o  2."  batalhão  se  achava  em  exercicio  no  campo  de 
S..  Pedro,  e  o -commandante  do  1."  nas  recrutas  das  milicias,  conse- 

guirão seus  fins  sinistros. 

"Por  modéstia  não  publicamos  o  modo  insubordinado,  com  que  se 
portou  em  o  dia  26  o  4."  batalhão,  lançando  fora  seu  benemérito  com- 

rnandante,  o  major  Francisco  da  Costa  Branco,  destinando-se  igual 

sorte  aos  majores  do  1."  e  2."  batalhão. 

"Se  defender  autoridades  constituidas,  sustentar  os  direitos  do 

tlirono,  e'da  religião,  manter  a  segurança  individual,  é  crime,  somos 
jniii  ■  criminosos ;  aliás  se  é  virtude,  somos  dignos  de  vosso  respeito  e 
consideração. 

■'Aqui  nos  achamos,  hoje  reunidos  em  nome  de  S.  M.  I.  e  C. 
para  não  augmentarmos  partidos,  para  sustentarmos  a  dignidade  da 

provincia,  é  com  ella  a  de  todo  o  império .  — -  Francisco  da  Costa  Bran- 

co, major  commandante  da  força.  —  José  Leite  Pacheco,  major  com- 

mandante do  1."  líatalhão.  —  Alexandre  Gomes  de  Argollo  Ferrão, 

major  commandante  do  2.°  batalhão." 

Forão  em  parte  satisfeitas  as  exigências  dos  desordeiros,  offici- 
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íinclo  o  presidente  aos  capitãfs  mores,  conimandantes  dos  cor^o  de  2." 

linha,  e  juizes  de  fora  das  villas  da  Cachoeira,  S.  Amaro,  J' .  Fran- 
cisco, e  Maragogipe  para  que  não  consentissem  solicitar-se  na  distri- 

ctor.  de  sua  jurisdicção  soccorros  de  alguma  ([ualidade,  ou  se  formas- 

tem  caixas  militares,  á  titulo  de  subsidio  dos  batalhões  emigrados, 

nrocurando  cada  imi  delles  remover  cjuanto  podesse  induzir  descon- 

lianças  entre  os  cori)os  divorciados ;  comtudo  nada  disto  obstou  ã  que 

a  força  de  Abrantes,  fosse  engrossada  pelo  batalhão  de  Minas,  que  á 
ella  se  reunio,  vindo  da  capital  na  manhã  do  dia  13.  não  obstante  seu 

commandante,  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camará,  receber  em  caminho 

uma  portaria  do  presidente,  mandando-lhe  (|ue  regressasse  para  a  ci- 

dade, por  deferência  ao  Major  Joaíiuim  José  Rodrigues  que  isso  exi- 
gira. Neste  mesmo  dia  reiterou  o  major  António  o  offerecimento  de 

seguir  com  o  batalhão  do  seu  commando  para  Pernambuco,  ou  qual- 

quer outro  ponto  do  império,  e  o  presidente  acceitando  este  offereci- 
mento, mandou  logo  promptificar  os  transportes  necessários.  No  meio 

porem  de  taes  preparativ  s.  a  força  estacionada  em  Abrantes  havia 

formado  conselho,  em  o  qual.  entre  outras  medidas  congruentes  á  causa 

publica,  igualmente  tratou  de  aproximar-se  mais  á  capital,  e  esta  me- 
dida, que  os  dissidentes  eíicararam,  f>ela  peior  parte  exarcebóu  a  tal 

jonto  os  coripheus  da  desordem,  que  o  presidente,  receiando  compro- 

metter  á  tranquiUidade  publica,  ordenou  immediatamente  aos  que  com- 

mandavam  a  mesma  força,  que  não  se  movessem  do  ponto  em  que  es- 
tavam sem  ordem  delle,  proclamando  de  novo  aos  habitantes,  para  que 

depozessem  o  temor  de  que  estavão  predominados . 

Comtudo  imperando  sobre  todas  as  classes,  não  contaminadas  do 

prisma  sedicioso,  a  ideia  de  que  o  mesmo  presidente  se  achava  coagido 

entre  o  poder  dos  revoltosos,  jxjr  conseguinte  suas  ordens,  ainda  os 

mais  expontâneas,  eram  recebidas  debaixo  daquelle  aspecto,  e  ficavão 

inexequíveis ;  o  presidente  reconheceu  isto.  e  em  o  dia  28  passou-se 

occultamente  para  bordo  da  curveta  Maria  da  Gloria,  nacional,  que  es- 
tava surta  no  porto,  sendo  apenas  acompanhado  por  um  dos  officiaes 

do  partido  exaltado,  o  major  José  Joaquim  Rodrigues,  o  qual,  victima 

de  sua  credulidade,  deixou  de  ausentar-se  da  provincia,  como  preten- 

dia, confiado  na  promessa  de  protecção,  que  o  mesmo  presidente  pro- 
testava prestar-lhe.  Uma  tyjxjgraphia  tinha  sido  de  antemão  conduzida 

para  essa  curveta,  e  logo  que  a  ella  chegou  o  presidente  fez  imprimir 

€  depois  rémetteu  para  terra  esta  proclamação ! 

Bahianos!  E'  o  vosso  presidente,  o  vosso  maior  amigo  que  vos 
falia.  Concentrado  na  capital  da  provincia  nas  actuaes  circumstancias, 

não  podia  dirigir  os  negócios  públicos  á  bem  da  vossa  segurança.  Era 
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portanto  necessário  cullocai-me  em  um  ]X)uto,  donde  podesse  fallar, 
especialmente  á  força  armada,  com  aquelle  gráo  de  energia  própria  a 

iim  delegado  de  S .  M .  I .  sustentando  a  causa  da  nação  e  do  impera- 
dor. Estou  a  bordo  da  curveta  Maria  da  Gloria.  Nada  tendes  a  temer. 

Todo  me  consagro  ao  trabalho  de  firmar  a  vossa  trancjuillidade.  Tenho 

expedido  ordens  i  tropa  residente  na  cidade,  e  a  estacionada  fora  delia: 

aquella  para  effectuar  o  seu  embarque  para  Pernambuco,  e  a  esta  par^ 

conservar-se  obediente  as  minhas  determinações.  Entretanto  a  ordem 

publica  se  manterá.  Cada  cidadão  tem.  pela  constituição,  um  asylo  in- 
violável em  sua  casa.  e  portanto  direito  para  a  guardar  e  defender. 

Observai  as  leis  e  oljedecei  ás  autoridades. 

Manter  a  causa  da  independência  e  integridade  do  império,  con- 
servar a  sua  forma  de  governo  monárquico  e  constitucional,  debaixo  dos 

felizes  auspicios  de  nosso  augusto  imperador,  o  senhor  D.  Pedro  1.*, 
e  sustentar  o  decoro  e  dignidade  da  provinda,  da  nossa  fiel  província 
da  Bahia,  seja  o  objecto  de  todos  os  nossos  cuidados.  Bahianos !  o  vosso 

presidente  nada  mais  exige  de  vós  do  que  o  mesmo  comprimento  dos 
vossos  deveres. 

O  vosso  caracter  é  assaz  conhecido,  a  vossa  fidelidade  é  o  tim- 

bre da  vossa  gloria.  Bordo  da  curveta  Maria  da  Gloria,  28  de  novem- 

bro de  1824.  Francisco  Vicente  Vianna,  presidente."  Havia  então 
chegado  de  Pernambuco,  enviado  pelo  brigadeiro  Francisco  de  Lima 

e  Silva,  o  coronel,  hoje  tenente  general  Antero  José  Ferreira  de  Brito, 

que  alli  servia  de  quartel  mestre  general,  durante  a  occupação  da  ca- 

pital daquella  provincia,  pelas  forças  imperiaes  enviadas  do  Rio  de  Ja- 
neiro á  subjugar  á  celebre  confederação  do  equador :  esse  coronel  tinha 

sido  expressamente  enviado  pelo  mencionado  brigadeiro,  logo  que  soube 

os  acontecimentos  do  dia  25  de  Outubro,  e  o  presidente  a  cujas  ordens 

ia  estar,  encareggou-se  em  o  dia  28  de  Novembro  do  commando  das 

forças  acampadas  em  .\brantes  autorizando-o :   (14) 

(14)  Também  havia  chegado  do  Rio  de  .Jaiifiro  o  tenente  general 
José  Eloy  Pessoa,  encarregado  do  commando  da  brigada  de  artilharia, 

que  devia  acompanhar  para  a  campanha  'do  sul,  mas  inimediatamente 
seguio  para  Itapoan.  donde  proclamou  aos  soldados  dessa  brigada,  e  na 
mesma  occasião  dirigio  o  seguinte  offioio  ao  major  Joaquim  Satyro. 
que  se  achava  no  cominando  desta  arma.  Ulmo.  Sr.  —  Como  encar- 

regado por  &.  M.  I.  do  commando  de  artilheria.  conformemente  a 
portaria  expedida  pela  secretaria  da  guerra,  que  apresentei  ao  excel- 
lentissimo  governador  das  armas  nesta  provinoia  no  dia  17  do  corrente 
e  ao  officio,  que  ao  mesmo  excellentissimo  senhor  dirigi  com  data  de 
19  do  corrente,  em  que  participo  as  justas  razões,  que  á  bem  do  ser- 
■viço  de  S.  M.  I.  me  obrigavão  a  não  tomar  conta  do  dito  commando 
da  cidade,  e  a  relirar-me  esperando  as  ordens  de  S.  M.  I.,  para  esle 

ponto,  onde  livre  de  traições,  em  posições  vantajosas  para' impedir  a guerra  civil,  e  para  executar  com  segurança  qualquer  determinação  do 



—  203  — , 

1.°  A.'  assumir  o  conim;iiiilo  da  torça,  estacumada  nas  appruxlma- 

ções  desta  cidade;  2.»  a  tomar  qis  posições,  que  julgar  mais  convenientes, 

fará  impedir  a  deserção  dos  soldados  destinados  a  expedição  de  Per- 
nambuco, ordenada  por  S .  M .  I .  e  outros  quaesquei  que  pretendessem 

«iljandonar  seus  corpos,  digo  postos;  3.°  a  conservar-se  em  observa- 
ção dos  movimenios  contrários  á  ordem  publica  que  tivessem  logar 

nesta  cidade,  a  qual  soccorrerih  com  a  possivci  brevidade;  empregando 

of-  meios  que  estivessem  ao  seu  alcance  para  o  estabelecimento  da  or- 

dem publica;  4."  a  requisitar  as  autoridades  civis  e  desta  província,  to- 

<loj  os  soccorros  que  fossem  necessários  as  tro])as  do- seu  commando;. 
5."  a  requisitar  aos  commandantes  militares  toUas  a»  iorças,  que  jul- 

gassem convenientes,  para  cumprir  os  artigos  mencionados ;  6 . "  a  exe- 
cutar todas  as  ordens,  que  fossem  expedidas  pelo  governo  a  tal  res- 

citc. 

mesmo  augusto  senlior;  existe  a  leal  tropa  que  desapprovandu  alta- 
mente o  atroz  e  vil  assassínio  de  seu  general,  e  a  coação  em  que  se 

acbão  as  primeiras  autoridades,  que  se  veein  nessa  cidade  ameaçado»- 
pela  força,  traição,  e  punhaes,  dtis  malvados  matadores;  vai  esteai  u 
província  impedindo,  que  appareça  nella  o  mesmo  vertiginoso  espiiilo 
republicano,  que  lem  leito  a  desgraça  de  Pernambuco,  e  parece  ser  o 
mesmo  de  Sergipe,  cujos  sucíessos  últimos  mculcão  plano  concertado 
com  a  Bahia;  como  comniandante  de  lartilliaria,  disse:  e  por  todas  a» 

razões  expendidas  acima,  mais  de  propósito  para  que  V.  S".  em  tempo 
algum  se  possa  chamar  á  ignorância  e  desculpa  de  sua  insubordina- 

ção e  desobediência,  ordeno  a  V.  Sa .  que  immediatamente  se  relire- 
para  este  ponto  de  llapoan,  com  todos  os  .-uldados  promplos  e  oili- 
ciaes  que  ainda  existem  no  corpo,  trazendo  consigo  o  parque  da  bri- 

gada e  quanta  munição  for  possível  transportar,  fazendo  fogo  em  caso. 
de  ataque,  contra  a  pouca  e  pérfida  tropa  ainda  estacionada  nessa 
capital,  se  pretender,  ■-impedir-lhe  o  passo:  e  quando  V.  Sa^ 
não  se  possa  retirar  com  o  pai-quc  e  munições,  ordeno  que  gradual  e 
c<>cullíimeníè  o  faça  transportar  para  boido  da  curveta  Maria  dn  Glo- 
1  ia.  onde  será  recebido  por  o  seu  honrado  cominandante,  e  depois  dessa 
intrega  V.  Sa.  com  o  restante  do  batalhão,  ou  se  recolherá  a  dita  fra- 

gata, afim  de  ser  conduzido  para  aqui.  ou  marchará  por  terra  para 
este  ponto,  onde  infalliveln>ente  o  espero  até  o  dia  28  do  corrente. 
Executando  V.  Sa.  esta  ordem  eu  me  responsabiliso  inteiramente  por 
esse  apparente  acto  de  insubordinação  de  V.  Sa.,  e  do  batalhão  para 
corn  o  coacto  geni/ial  das  armas;  aliás  si?  V.  Sa.  a  não  cumprir  exacta- 
HÉenle,  e  no  tempo  determinado,  punido  como  relielde.  responderá  a  S. 
M.  I.  por  os  maltas  que  possa  ijniduzir  sua  desobedienria,  e  desde  logo 
eonsiderando-se  como  preso  á  ordem  de  S.  M.  I.  se  entregará  como- 
tal  a  bordo  da  dita  fragata.  Lembro  a  V.  Sa.  que  já  a  maior  parle  dos 
officiaes  e  soldados  se  aohão  aqui,  e  que  pelo  menos  demorando-se  ain- 

da alguns  dias  nessa  cidade,  não  -se  pouparão  os  camaradas  ao  labea 
de  sócios,  cooperadnreç.  e  correos  da  má  gente  do  3."  batalhão.  Outrc* 
sim  asseguro  a  V.  Sat  em  nome  de  toda  a  divisão  aqui  estacionada,  e 
de  todos  os  nossos  camaradas  a  sua  immunidade  e  segurança  indivi- 

dual, até.  decisão  rie  à.  M.  I.  V.  Sa.  fará  ler  em  parada  do  c-orpo  à. 
proclamação  inclusa  para  sciencia  dos  seus  deveres.  Deos  guarde  a  V. 
Sa.  Quartel  em  Itapoan  24  de  Novembro  de  1824.  Ulmo.  Sr.  Sargento- 
nr!(5r  Joaquim  Satyro  da  Cunha  — -José  Elov  Pessoa  da  Silva. 
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Os  principaes  tactores  da  publica  trepidação,  conhecendo  que  nada 

mais  lhes  restava  á  fazer,  tratarão  de  evadir-se,  e  o  presidente,  consi- 
derando segura  a  cidade  por  taes  providencias,  prefixou  o  embarque 

do  batalhão  3.".  ordenando  a  approximação  da  força  estacionada  em 
Abrantes,  que  occupou  a  capital  immediataniente  logo  que  se  effectuou 

aquelle  embarque,  e  preenchido  por  esta  forma  o  fim  para  que  se  pas 

sara  para  bordo  da  referida  curveta,  tornort  logo  para  terra,  sendo  seu 

desembarque  um  neto  de  ]<ompa  iriumphal.  a  que  se  seguio  esta  procla- 

mação . 

"Generosos  Bahianos !  E'  em  nome  da  pátria,  e  em  nome  do  nosso 

imperador,  o  senhor  D.    Pedro  1."  que  vos  falia  o  vosso  presidente. 
Em  comprimento  dt  minha.i*  jjromessas  ordenei  as  mais  efficazes 

providencias  em  nosso  favor :  a  publica  tranquillidade  foi  restabele- 
cida: não  foi  baldada  vossa  confiança,  a  ordem  social  foi  restabelecida. 

Espero  que  não  seja  alterado  o  socego  que  gozamos.  Todos  concorrerão 

para  conservação  da  paz  da>provincia,  porcpie  a  felicidade  de  cada  par- 
ticular depende  necessariamente  delia.  Vivei  tranquillos.  Não  só  te- 

nho a  louvar  os  cidadãos  amantes  da  boa  ordem,  que  permanecendo 

quietos  em  seus  lares,  com  o  seu  exemplo  de  obediência  ao  governo 

iegal,  desarmarão  esses  poucos  mal  inieucioiíados,  qut  cspalhavão  se- 
mentes de  discórdia.  As  mesmas  autoridades,  que  muito  restrictamentt 

comprirão  as  ordens  do  governo,  emanada^  da  pruneira  autoridade 

provincial,  sáo  digna»  de  todo  louvor.  Um  bravo  official  tem  dado  as 

mais  certas  provas  de'  sua  coragem,  do.  seii  patriotismo :  a  Bahia  res- 
])ettará  em  todo  tempo  suas  virtudes  militares:  o  juizo  da  posteridade 

escreverá  seir  nome  illustre  na  lista  dos  que  salvarão  a  pátria  em  dias 

nziagos.  Chefes,  officiaes,  e  soldados  do  heróico  exercito  Bahiano,  que 

fostes  em  outro  temoo  o  terror  dos  inimigos,  o  assombro  dos  oppres- 

íores  da  nossa  liberdade,  o  firme  esteio  da  independência  da  nossa  pá- 

tria, depois  de  haverdes  salvado  pelo  vosso  valor  na  porfiosa  luta  da 
:guerra  lusitana,  á,  salveis  pela  vossa  lealdade  inabalável  do:-,  horrores 

da  guerra  civil,  e  da  anarquia.  Continuae  a  ser,  pela  vossa  fidelidade, 

o  exemplo,  a  inveja  de  vossos  concidadãos,  cumprindo  o  dever  sagrado 

de  nianter  illesa  a  integridade  do  império,  a  segurança  da  província, 

que  vos  está  commettida,  maior  gloria,  a  maior  virtude  vos  espera! 
a  nação  Brasileira,  o  imperador,  vos  deverão  sua  defesa;  nossos  vin- 

douros abençoarão  vossos  nomes.  Essa  será  a  mais  gloriosa  recom- 
pensa dos  vossos  trabalhos,  das  vossas  fadigas. 

E'  deplorável  a  cegueira  dos  que  se  deixão  allucinar  por  criminosas 
pa'xões.  Elles  tem  sido  instrumentos  dos  seus  infortúnios.  A  voz  pu- 
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bhcí.  os  condcmna.  A  segurança  da  província  e  do  Brasil  exige.  <jiie 

cu  execute  as  medidas  policiaes  para  que  estou  positivamente  auton- 

sado  por  ordens  imperiaes.  A  justit^a  reclama,  (|uc  não  figue  impu- 
nJdo  tão  medonlii)  attentado.  As  leis  vingarão  tão  grande  atrocidade. 

Assim  serão  desarmadas  as  paixões  rebeldes,  os  cidadãos  viverão  tran- 

quillos.  Mas  eu  confio,  (jue  a  clemência  de  S.  M.  o  imperador  pou- 

pará, quanto  seja  possível,  que  a  espada  <]'Astréa  derrame  o  sangue 
Brasileiro.  Confiae  em  o  vosso  augusto  imiíerador;  sua  politica  é  li- 

beral :  todo  seu  interesse  é  a  felicidade  do  seu  povo :  nenhum  tem  ex- 
pirado victima  de  suas  opiniões  liberaes.  digo  desvairadas.  Imitador  de 

Tito  considera  perdido  o  dia,  em  que  não  faz  alguém  feliz. 

Tudo  annuncia  que  o  seu  reinado  será  tranquillo,  que,  consolidado 

o  império  constitucional,  viveremos  contentes  e  felizes.  Bahia,  4  de 

dezembro  de  1824.  Francisco  Vicente  Vianna,  presidente. 

O  brigadeiro  Machado  cônscio  de  sua  incapacidade,  deu  demissão 

do  commando  das  armas,  em  que  não  passava  de  um  autómato,  sendo 

substituído  em  tal  commando  e  no  mesmo  dia.  pelo  coronel  .\ntero, 

mas  o  imperador,  a  cujo  conhecimento  haviam  chegado  as  primei ras^ 

noticias,  que  ficão  referidas,  as  quaes  na  capital  do  império  ainda  to- 

rão  mais  assustadoras,  depois  de  haver  dissolvido  o  batalhão  3.°  (15) 
por  decreto  de  16  de  Novembro,  nomeou  no  mesmo  dia  o  brigadeiro 

José  Egydio  Goi'dilho  de  Barbuda,  para  commandar  as  armas  nesta 
província,  suspendendo  nella  as  garantias  constitucionaes.  para  serem 

envolvidos  na  revolta,  punidos  militarmente  por  uma  commissão  mi- 
litar nomeada  e  presidida  pelo  mesmo  brigadeiro   (16)     tomou     este 

(15)  Sendo  convpniente  riscar  da  linha  do  exercito  um  corpo,  que 
pelos  orimes  de  muitos  de  seus  indivíduos  se  tem  tornado  odioso,  fal- 

tando a  pratica  da  cega  obediência  militar,  segundo  o  expresso  no  artig» 
147  do  cap.  8."  da  constituição  do  império,  pisando  a  honia.  timbre 
do  exercito  Brasileiro;  hei  por  hem  dissolver  o  3.°  batalhão  dp  imça- 
dores  da  província  da  Bahia,  dando  posterior  destino  aos  indivíduos 
reconhecidos  réos.  pela  forma  que  tenhu  ordenado  peio  decreto  datado- 
de  hoje:  e  aos  innocenles,  aquelle  que  tem  direito  a  esperar  de  minha 
imperial  magnificência  e  justiça.  O  conselho  supremo  militar  assim 
o  tenha  entendido  e  n  faça  executar.  Paço.  em  16  de  Novembro  de  18^4 
da  independência  e  do  império. 

Com  a  rubrica  d  S.  .M.  I.  —  João  Vieira  de  Carvalho. 

(16)  Porquanto  está  em  perigo  a  segurança  da  provinda  da  Bahia,- 
pela  revolta  de  parte  da  guarnição  das  tropas  de  sua  oapital.  do  que 
poderá  seguir-se  risco  á  segurança  do  estado,  e  sendo  necessário  occor- 
rer  oom  medidas,  que  entre  outras  é  o  essencial  a  prompta  puniçãa 
de  um  crime  tanto  mais  atroz,  quanto  é  escandalosa  a  conducta  dos 
assassinos  de  seu  próprio  governador  dt  armas  o  coronel  Felisberto 
Gomes  Caldeira,  na  qual  derão  um  perigoso  exemplo  e  rebeldia  decla- 

rada ás  leis  e  autoridades  constituídas,  incutindo  o  susto  e  a  deso- 
lação dos  pacíficos  e  honrados   habitantes  daquella  c-apital    que  tanto 
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■posse  do  seu  emprego  em  o  dia  16  de  Deéembrzo,  e  passando  lDgò'á 
Tiomear  pára  tal  commissão  os  coronéis  Nicolâo'  Carneiro  da  Rocha, 
António  Manoel  de  Mello  e  Castro.  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  e 

Silvestre  José  da  Silva,  em  logar  do  coronel  Ignacio  Antunes '  Guirha  • 
Tfie*.  que  se  escusou,  pretextando  moléstia,  para  relator  foi  nomeado 

o  desembargador  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos,  commissão  esta  que 
Iraballiaria  todos  os  dias  não  santificados  no  palácio  do  governo,  e  em 

crdem  do  dia  de  19  determinou,  que  a  22  do  mesmo  mez  se  fizesse  as 
lionras  fúnebres  militares  ao  coronel  Felisberto  ijomes  Caldeira,  em 

TÍrtude  do  que  fora  ordenado  pelo  imperador,  tendo  lugar  á  cerimonia 

Tc-ligiosa  com  extraordinária  pompa  na  igreja  de  S.  Pedro  Velho,  onde 
Tiavia  sido  inhumado,  e  orando  o  reverendo  Dr.  Joaquim  de  Almeida 

sobre  as  palavras  do  livro  da  Sabedoria  —  Consummatus  in  brevi 
explevit  têmpora  multa.   (17) 

direito  tem  a  protecção  do  governo:  hei  por  bem,  depois  de  ouvir  o 
meu  conselho  de  estado,  na  forma  do  §  25  do  art.  179  do  tit.  8."  da 
constituição  do  inipeTio:  ordenar,  que  se  suspendão  neste  caso  as  for- 
inalidades  ordinárias  nos  processo*  crimes,  e  pelo  tempo  necessário 
á  pnniçãn  de  tão  horrivel  attentado:  mandando  oriar  na  província  da 
Bahia,  uma  commissão  militar.  comi)nsta  do  governador  das  armas,  o 
brigadeiro  José  Egídio  Gordilho  Barbuda  como  pri-siiiPnte.  de  quatro 
vogaes.  que  serão  os  coronéis  mais  antigos,  que  se  acharem  mais  pró- 

ximos do  quartel  general,  e  de  um  juiz  letrado  relator,  nomeado  pelo 
mi  smo  governador,  o  qual  fará  julgar  breve  p  summariamenfe  os  réos 
■convencidos  de  assassinos  do  governador  das  armas  Felisberto  Gomes 
Caldeira,  e  de  serem  cabeças  da  revolta  do  dia  25  de  Outubro  próximo 
passado,  tudo  na  forma  dos  artigos  1.°,  8.".  15  e  10  dos  de  guerra  do 
regulamento  do  exerci-fo;  assim  c-omo  julgava  os  indivíduos  do  4.°  ba- 

talhão de  caçadores  de  1.'  linha  e  do  corpo  de  artilharia,  e  niesmvi  do 
3.°  batalhão  de  caçadores  'quando  não  estejam  implicados  immediata- 
mente  no  assassínio,  que  por  esse  delícto  serão  punidos)  que  recusa- 

rem obedecer  as  minhas  imperiaes  ordens  de  se  unirem  ao  governa- 
dor das  armas,  por  mim  nomeado,  para  o  restabelecimento  da  disoi- 

plma  militar:  sendo  por  tal  effeifo  quintados  os  mesmos  corpos  depois 
de  reunidos,  e  redusidos  á  obediência,  e  os  officiaes  delles  assim  eon- 
A'fncidos  e  punidos  na  ronformidade  do  ai'tigo  15  do  re^ilamento  do exercito. 

As  competentes  autoridades,  a  quem  o  conhecimento  deste  perten- 
cer o  tenha  assim  entendido  eo  facão  executar.  Paço  16  de  novembro 

d-  1924.  3.0  da  independência  do  império. Com  a  rubrica  de  S.  M.  I. — 
João  Vieira  de  Carvalho. 

(17)  Por  subscripção  promovida  entre  offieiapí>  da  guarnição  fo- 
rão  trasladados  com  ponujoso  acompanhamento  os  ossos  desse  coronel 
para  a  igreja  da  catedral  em  a  noite  de  24  de  Outubro  do  anno  seguinte 
sendo  presidente  da  província  o  conselheiro  João  Severiano  —  Maciel 
d?.  Cunha,  digo  Costa,  depois  visconde  e  ultimamente  Marquez  de  Que- 

luz. Um  soberbo  nuiusoleo  achava-se  preparado  para  recebel-o  neste 
templo,  no  qual  em  o  dia  immediato.  anniversario  do  assassinato,  oe- 
lebrou-se  um  solemne  officio  pelas  dignidades  e  corporação  capitular, 
assistindo  a  semelhante  acto  o  presidente  da  província  e  mnumeras 
pes.soas  da  classe  mais  elevada  da  sociedade,  satisfez  as  honras  milita- 

res desse  acto  fúnebre,  em  que  sérvio  de  orador  o  supradito  Dr.  Joaquim 
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Uma  comniissão  militar,  trilmtial  odioso  por  sua  essência,  e  traba- 

5!:ando  no  calor  das  paixões,  devia  necessariamente  corresjwnder  ao  con- 
ceito que  (iella  se  formara:  com  ef feito  encetou  os  seus  trabalhos  em 

o  dia  3  de  Janeiro  de  1825  e  a  15  do  mesmo  mez  o  infeliz  major  Joa- 
quim Satyro  da  Cunha  soffreu  a  pena  capital.  C|ue  lhe  fora  imposta, 

não  no  patíbulo  como  estabelecera  a  sentença,  porem  arcabusado.  substi-  -..•..'« 
tuição  esta  devida  ao  singular  repudio  do  algoz  José  do  Rgypto,  que 

prcferio  cumprir  a  jxfna  de  morte,  que  anteriormente  lhe  havia  sido  im- 

{■•osta  por  crimes  civis,  a  executar  a(|uella  sentença,  e  ao  passo  que  esta 
commissão  tratava  de  preencher  os  fins  da  sua  creação.  o  ouvidor  do 

crime  procedia  a  rigorosa  devassa  contra  os  outros  complicados  no  as- 
sassinato do  coronel  Felisberto  Gomes,  em  conformidade  do  decreto 

de  24  de  Dezembro  de  1824,  que  supprio  o  lapso  de  tempo  decorrido, 

segimdo  a  legislação  dessa  epocha. 

Comtudo  ajjenas  passou  o  assombro  e  o  terror,  começou  a  desenvol- 

ver-se  o  espirito  publico  contra  tal  commissão,  e  um  Impresso  que  en-  Nota  6 
tão  appareceu  mostrando  a  sua  illegalidade,  motivou  .ser  arbitrariamente 

preso  o  administrador  da  typographia  nacional  Francisco  José  Corte 

Imperial,  jjelo  brigadeiro  Gordilho,  sem  outro  principio  mais  do  que 

o  de  não  querer  declarar  o  autor  dessa  publicação,  que  afinal  foi  jul- 
gada sem  crimianlidade.  soffiendo  todavia  aquelle  administrador  longa 

prisão  na  fortaleza  do  mar.  até  ser  solto  por  ordem  imperial,  sendo  o 

presidente  da  província  sobremaneira  frouxo  neste  particular,  e  por 

isso  que  as  suas  requisições  concernentes  neste  particular,  digo  a  tal 

soltura  forão  inteiramente  menoscabadas  por  aquelle  commandante  mi- 

litar. Parece,  porém,  que  esta  relutância  instigou-o  porem  a  ideias  de 
commiseração,  implorando  por  officio  de  26  de  Janeiro  a  clemência 

iinf)erial  a  favor  dos  que  havião  tomado  parte  nos  acontecimentos  de 

25  de  Outubro,  victima  de  cujo  delkto  expirou  também  com  a  vida  o 

tcn'^-nte  do  3."  batalhão  Gaspar  Lopes  Villas-Boas.  fuzilado  em  22  de 

Março  por  sentença  da  commissão  militar,  a  ([ual  encerrou  os  seus  tra- 

balhos a  30  de  Maio,  passando  a  relação  da  província  a  julgar  os  ou- 
tros envolvidos  no  crime :  exige  porém,  a  imparcialidade  histórica  se 

de  Almeida,  unia  brigada  eomposlu  de  dous  batalhões,  e  findo  o  mesmo 
aoto,  forão  estes  restos  moríaes  recolhidos  a  uma  sepultura  acima  do 
arco  do  cruzeiro,  em  cuja  campa  se  lê  este  epitáfio  - —  Aqui  jazem  os 
ossos  do  (]oron?l  Felisberto  Gomes  Caldeira  governador  das  .armas  desta 
província,  distincto  servidor  da  pátria,  e  amigo  leal  do  imperador,  des- 

graçadamente morio  no  dia  25  de  Outubro  de  1824  —  A  chave  do  cai- 
xãn  que  os  encerrava,  foi  então  confiada  a  gruarda  daqnelle  presidente 
•pelos  mesmos  oficiaes,  e  por  elle  enviada  em  7  de  Junho  de  1826  ao 
vice-presidente  Manoel  Ignacio  da  Cunha  Menezes,  por  oecasião  de  re- 
tirar-se  para  a  corte. 
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diga  qwe  muitos  sem  divida  seriam  os  justiçados  por  essa  coTnraissãA>. 

a  não  ser  genialmente  benéfico  e  propenso  a  filantropia  o  brigadeiro 

Gordilho,  que  a  presidia.   (18) 

Pelo  que  fica  referido,  conhece-se  que  a  administração  do  presi- 

dente Francisco  Vicente  Vianna  nada  apresenta  de  importante  ao  au- 

Hota  7  gniento  da  provincia,  por  causa  exclusivamente  empregada  em  manter 

a  tranquillidade  publica,  alterada  por  continuados  movinrcntos  revolu- 
cionários; contudo  foi  durante  o  seu  governo  que  se  soube  haver  a 

Inglaterra  reconhecido  a  independência  deste  império,  cuja  noticia  che- 
gada a  Pernambuco  por  um  vaso  inglez,  alli  entrado  de  Liverpool  a  17 

de  Fevereiro,  foi  logo  transmittida  a  esta  provincia  pelo  general  Fran- 
cisco de  Lima  e  Silva,  que  alli  servia  de  presidente,  e  posto  que  se 

achasse  ainda  assombrada  esta  capital  pelos  acontecimentos  de  que 

se  ha  dado  breve  relação,  a  importância  de  semelhante  participação, 

feita  pelo  presidente  a  todas  as  estações  publicas,  no  dia  24  daquelle 

mez,  em  que  recebeu  os  officios  daquelle  general,  tez  renascer  os  âni- 
mos, e  todos  a  porfia  se  esmerarão  em  patentear  o  seu  enthusiasmo 

cônscios  de  que  esse  procedimento  seria  com  presteza  miitado  por  to- 

das as  mais  potencias  e  firmando-se  assim  a  tranquillidade  do  imperiO'. 
E  também  digno  de  memoria  o  seguinte  acontecimento. 

Havia  já  muitos  annos  que_se  sabia  ser  fácil  a  communicaçao  de 
diversas  villas  das  comarcas  austraes  desta  provincia  com  a  de  Afinas 

Geraes,  com  quanto  inúteis  tivessem  sido  as  ordens,  e  mesmo  despezas 

não  pequena^,  empregadas  com  a  abertura  de  differentes  estradas,  para 

tomar-se  patente  tal  communicaçao,  em  consequência  do  que  alguns 
habitantes  da  vila  de  Santa  Cruz  de  Porto  Seguro,  havião  aberto  uma 

picada,  no  espaço  de  oito  léguas  de  matta,  não  obstruída  de  rochedos 

e  rios ;  e  sem  que  todavia  rompessem  até  os  campos,  suppondo  ser 
ainda  muito  extensa  a  mesma  matta,  entrarão  naquella  villa,  em  o  dia 

30  de  Abril,  Quintiliano  José  Gomes,  seu  pai  Joaquim  José  Gomes  e 

dous  peões  José  da  Silva  e  Luiz  Costa,  saidos  do  centro  de  Minas- 

novas  com  uma  porção  de  gado  vaccum  e  cavallar,  deparando  casual- 

(18)  Por  edital  de  27  de  Abril  do  mesmo  brigadeiro  forão  intima- 
dos o  major  Joaquim  José  Rodrigues  .capitão  Francisco  Macário  Leo- 

poldo, os  alferes  facintho  Soares  de  Mello  e  João  Pio  do  Amaral  Gur- 
ge',  o  cirurgião-mór  José  Polibio  Paraguassu',  o  soldado  particular 
Francisco  Peixoto  Verás  e  o  cabo  Bento  José  da  Costa,  lodos  do  ex- 
tincto  3.»  batalhão,  assim  como  os  alferes  do  4."  batalhão  Francisco 
Paraassu'  ou  Junqueira,  o  cadete  José  Rocha  Galvão  e  o  bacharel  In- 
nocencio  Rocha  Galvão,  todos  ausentes  por  se  haverem  evadido  ás  pes- 
quizas  feitas  para  a  sua  prisão,  que  por  decisão  da  commissão  militar 
eram  mandadas  dizer  de  facto  e  de  direito,  por  seu  curador  nomeado 
o  padre  António  da  Trindade  Antunes  Meira,  advogado  que  então  se 
achava  nesta  cidade,  e  dotado  de  bastante  illustração  jurídica. 
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mente  a  dita  picada,  depois  <le  al),'iins  dias  de  caininlm.  sem  oiilra  cer- 

teza de  direcção  que  a  constante  por  tradicção.  A  relação  destes  serta- 
iiistas,  assegurando  ser  faoilimo  o  trajecto  <|ue  havião  effectuado,  abun- 

dante de  pastagens,  agua,  e  de  moradores  da  saliida  da  niatta  eiii  di- 
ante, e  a  sua  chegada  três  dias  antes  daquelle,  em  (|ue  por  louvável 

costume  alli  se  commemora  a  invocação  da  Santa  Cruz  e  o  anniversario 

do  facto  histórico,  nunca  contestado,  de  haver  o  descobridor  do  Bra- 

sil em  egual  dia  inaugurado  no  próprio  lugar,  em  (|ue  existe  a  fregue- 
zia,  a  cruz  (19)  que  por  annos  deu  nome  ao  continente  deste  império,, 
servirão  de  incentivo  maior  a  tal  obscuridade. 

(19)  A  villa  de  Santa  Cruz,  da  qual  ti'alar-.S(3-!ui  mais  .implanirntu- 
na  topografia,  jrnsa  da  vista  mais  pilloi'Psea,  sol)ro  a  Baliia  que  entro- 
os  poquenos  promontórios  de  Santo  António  e  Corna-vci molha  formou 
a  naluiuza  para  surgidouro  de  niuilos  o  grandes  navios,  abrigada  de 
lesnorilcsfo  no  sul  prío  mar.  p  do  sul  ao  no?'le  i):>la  terra.  Sua  Inlilude.. 
segundo  Roussin  é  de  16'  18"  50"  ao  Sul.  e  29"  53"  e  59"  de  longitude- 
ao  oesti-  de  Lisboa,  sendo  a  variação  magnética  ao  nordesie:  na  parte' 
C€nli'al  desta  haliia  desa,ana  o  rio  João  Tyha.  que  banha  a  freguesia 
situada  á  sua  margem,  cuja  foz,  posto  não  se.ja  muito  larga,  admille 
comtudo  vasos,  que  demandarem  14  palmos,  sendo  immulavel  por  ser 
de  pedra,  p  sumiiiami-ntp  mansa,  jini'  issn  qup  as  va.sas  dp  alto  mar  an- 
niquillão-se  nos  recifes  oppostos  a  marçem,  digo  enseada.  Em  outro 
tempo,  e  em  outro  paiz  um  eterno  padrão  autpntioaria  ao  século  pre- 

sente e  aos  vindouros  esse  facto  histórico  de  tamanha  importância; 
mas  hoje. ... ! 

O  coronel  João  Ladisláo  de  Figueiredo  e  .Mello,  quando  deimlado 
á  assembléa  provincial,  propoz  em  sessão  de  18  de  -\bril  de  1837,  que 
alli  se  levantasse  uma  cruz  de  mármore  preto,  assentada  sobre  o  seu 
calvário  do  mesmo  mármore,  em  quadrado  de  cantaria  de  três  degraus, 
guarnecido  de  balaustrada  de  bronze,  em  lugar  da  antiga  o!'uz  de  ma- 

deira que  o  nobre  autor  do  projecto  suppunha  ainda  existir,  mas  de 
que  nem  mais  noticias  ha;  comtudo  para  que  as  economias,  os  orça- 

mentos e  a  illustração  do  tempo,  deicharão  com  menos  preço  essa  indi- 
cação, que  assaz  honra  ao  que  a  fez.  —  O  sal3Ío  visconde  de  Cavru'.  Hist. 

doí.  prinoip.  succes.  do  Brasil,  tom.  1,  pag.  100,  diz  a  respeito  da  in- 

dilf''rença  de  que  a  principio  fallei :  E'  ainda  je  admirar  que  sendo 
a  Bahia  Cabralia  de  Porlo-seguro,  a  que  deu  ancorada  a  armada  Por- 
tugueza  que  primeiro  avistou  este  continente  e  onde  (segundo  n  tra- 

dição, as  nãos  da  índia,  arribaram  para  rofrescarem,  ora  apenas  con- 
tenha limitada  villa.  Resta  por  tanto  fazer  votos  de  ahi  se  Imantar 

uma  culade  de  mi'moria."  E  não  menos  admirável  é  n  epilogo  que  se 
transcreve  do  opúsculo  Descobrimento  do  Brasil  obra  do  erudito  Fran- 

cisco Adolpho  Varnhagem,  infatigável  descobridor  de  antiguidades  da 
pátria.  E  o  Brasil  se  descobrio.  Onde  são  porem  os  padrões  de  tão  glo- 

rioso acontecimento  e  transcedente.  que  influio  na  sorte  de  tantos  ho- 
mens? A  Bahia  Cabralia.  vai  pai'a  quatro  séculos  que  espera  por  este 

nome.  e  com  mais  razão  espera  um  monumpnto  que  a  enobi'ece,  e  a 
terra  visinba  altamente  o  reclama.  O  ilheo  ainda  não  teve  a  fortuna 
de  servir  de  base  a  uma  torre  luminosa,  que  em  quanto  utilise  aos 
navegantes,  qual  outro  pharol  de  Alexandria,  accuse  ao  viajante,  em 
testemunho  de  gratidão,  que  foi  alli  idanlada  a  primeira  arvore  do 
christianismo  e  se  celebrou  primeiro  a  religião  do  nosso  paiz!  Pois 
já  que  fallão  provimentos  físicos,  procuremos  nós,  ajudados  pelos  Son- 

dai, Vasconcellos,  e  com  o  auxilio  dos  modernos,  apregoar  estes  e  ou- 
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Fatigado  [)orim  o  presidente  \'ianna  por  tantos  revezes  que  se  ha- 
vião  distinguido  no  tempo  da  sua  administração,  sollicitou  e  obteve  de- 

missão do  governo  provincial,  sendo  agraciado  pelo  monarca  com  a 

gram  cruz  da  ordem  imperial  do  governo,  o  titulo  de  barão  do  Rio  das 

contas,  e  outras  mercês,  notando-se-!he  apenas  que  livrassem,  digo  hou- 

vesse sido  menos  sincero"  para  com  o  infeliz  major  Joaquim  Satyro, 
o  qual  preza  da  sua  bôa  fé,  e  acreditando  nas  promessas  de  validosa 

protecção,  que  aquellé  lhe  havia  feito,  durante  os  dias  calamitosos  que 

se  seguirão  ao  assassino  do  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  dei- 
xou de  ausentar-se,  como  fizerão  outros,  talvez  mais  culpados  nesse 

ciime.  que  expiou  com  a  vida,  conforme  ficou  referido. 

Para  succeder-lhe  foi  nomeado,  por  carta  imperial  de  8  de  Abril 

de  1825,  o  conselheiro  d'estado  João  Severiano  Maciel  da  Costa,  e  pa- 
lece  que  a  Providencia  compadecida  dos  niaies,  que  passava  anterior- 

mente a  provinda  lhe  preparava  sob  este  governo  scenas  consiratantes : 

tros  factos  do  ínnilurio  cm  que  os  destinos  da  P'ovifi''ncia  nu--  t-A-^r- vavão  o  heiro. 

\'n:í  de  gentes,   de   prodígios  elieio. 
Da  -America  feliz,  porção  mais  ilca. 

cuja  historia  não  teve  nem  Barros,  nem  Coutos,  nem  Farias,  nem  He- 
reras.  apesar  de  ser  uma  das  que  mais  tendem  a  sublimar,  e  encarejer 
òs   faetn?   lusitanos. 

Cumpre  porfrri  dizer  que  a  despeito  de  tal  indifferença  os  habi- 
tanles  lie  Ptirtn  Searucn  cnnsiderão  a  c-he.sada  de  Quintiliano  José  Go- 

mes, como  digno  de  attenção:  varias  canções  populares  em  seu  louvor 
compostas  por  psse  motivo,  servirf.o  de  patentear  o  reconhecimento 
que  os  liiiiiiinavu.  parecendo  digno  de  perpetuar-se  aqui  o  sfguinte 
Soneto,  feito  enfão  por  um  daquelle^  habitantes,  não  por  belleza  poe- 

t"'ca.  que  distinga,  mas  por  ser  apenas  dictado  apenas  pelo  patriotismo, 
Que  infelizni"n!e  parec-e  haver  espavorido  .ibandonado  o  Brasil. 

Cançado  de  lutar  com  meus  pesares. 
Producfos  da  saudade  f  da  ternurn. 
?eníi-me  arrebatado  a  immensa  altura, 
Donde  nada  era  a  terra,  nada  os  mares. 

Sobre  um  monte  me  achei,  am-  f  ■    '  •  "<  área 
Nnni  templo  de  soberba  architectura, 
Obr.i  prima  em  desenho  e  na  pintura. 
Dns   quatro   que   ladeão   seus   altare.s. 

Num  delles  de  brilhantes  radiado 
AUi  vi  dous  heroes  em  suinma  gloria 
Com  legenda  destarte  ao  dextro  lado 

Vê  mortal,  já  do  templo  da  Alemoria. 
Do  gram  Quintiliano  o  busto  honrado. 
.\  par  do  busto  de  Cabral    na  Historia. 
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■com  efíeito  a  2,?  de  Setembro  entrou  o  brigue  nacimial  Tibctio,  que 

sahira  do  Rio  de  Janeiro  a  11  do  mesmo  mez,  e  a  circumstancia  de  tra- 
zer a  bandeira  Portugueza  no  mastro  grande,  produzio  na  população 

encontradas  sensações  que  se  tornarão  de  inteiro  jubilo  ao  constar  logo 

que  era  conductor  da  noticia  de  haver  Portugal  reconhecido  a  inde- 
pendência do  Brasil,  effectuandu  o   respectivo  tratado.    (20) 

Espontaneamente  illuminou-se  a  cidade  em  a  noite  desse  dia  e  nas 
cio:  dia.s  seguintes,  tendo  lugar  as  demonstrações  publi-cas  do  governo 
á  osse  acto  em  o  ília  IS  cdui  as  costumadas  salvas  das  fortalezas,  e  na- 

vio?', de  guerra. 

A'  noite  do  mesmo  dia  compareceu  o  ])residente  em  o  theatro  pu- 
blico, que  apresentou  extraordinária  concurrencia,  e  esse  presidente 

(|i,L  onze  dias  antes  alli  havia  quasi  profeticamente  annunciado  a  breve 

chegada  da  noticia  de  tal  reconhecimento,  nas  allocuções  que  tinha  jxjr 
costume  dirigir  aos  espectadores,  antes  de  entrar  os  vivas  sediços  e 

u.^uaes  em  semelhantes  occasiões,  foi  com  o  maior  enthusiasmo  acolhido 

nos  outros,  que  apresentou  annunciando  o  referido  tratado,  que  razo- 
avelmente devia  pôr  termo  a  odiosas  suspeitas  e  dissensões  oriundas 

de  ensinamentos-  O  dia  12  de  outubro  foi  igualmente  votado  ao  prazer, 

(.omo  aquelle  em  (uie  se  memorava  o  auniversario  natalício  do  augusto 

principe  que  constituio  a  autonomia  do  Brasil,  e  um  objecto  digno  das 

attenções  dos  homens  de  probidade  foi  reservado  para  elle. 

Já  noticiou-se  em  outro  volume  das  presentes  Memorias  o  esta- 
belecimento e  fundação  do  seminário  de  S .  Joaquim,  começado  pelos 

i.íipulsos  benéficos  de  Joaquim  Francisco  do  Livramento,  e  concluido  Not*  o 

pela  coadjuvação  de  muitos  bemfeitores  da  humanidade,  entre  os  quaes 

merecerá  sempre  distincto  lugar  o  negociante  porluguez  José  António 

Rodrigues  Vianna  foi  pois  nesse  dia  que.te\e  lugar  a  trasladação  (21) 

dor  infelizes  órfãos,  do  seu  humilde  aposento  em  S.  José  para  aquelle 

famoso  edificio,  um  dos  mais  nobres  que  decorão  esta  capital,  sahindo 

dali:  ás  9  horas  e  meia  da  manhã  acompanhados  por  todas  as  pessoas 

de  mais  alta  jerarchia  ate  o  seminário,  onde  os  esperava  o  presidente 

(20)  Começou  a  ter  execução  esse  tratado  em  o  dia  3  de  set,iimbro 
de  1826. 

(21)  Este  acto  solemne  foi  perpetuado  com  uma  ins&rípção  que 
se  lé  em  helln  mármore  aoirnii  iln  por!  i  da  isçn'.ja.  contendo  em  caracte- 
rts  e  forma  própria  o  seguinte:  Debaixo  dos  auspícios  do  muito  pode- 

roso senhor  D.  Pedro  1.°.  imperador  constitucional,  e  defensor  per- liiMuo  dn  Brasil.  !orf:o  reculliido^  nesta  casM  pia  e  seminário,  os  meni- 
nos orlaos  no  di-i  12  de  Ontnhrn  fie  tR2r).  dia  venturoso  da  liberdade 

Brasileira,  nafalic-io  do  augusto  fundador  do   jumto  império,  annivepN 
-sano  de  sua  gloriosa  acclamação.  Era  segundo  presidente  da  província 

João  Severiano  Maciel  da  Costa".) . 
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que  assistiu  ao  solemne  Te-Dcum  laudamus  entoado  pelo  vigário  capi- 
tular, antes  do  que  orou  sublimemente  o  padre  João  Quirino  Gomes, 

e  a  successiva  entrada  dos  órfãos  que  ficarão  entregues  aos  desvelos  e- 
sollicitude  do  seu  novo  reitor,  o  desembargador  da  relação  eccleslas- 

tica  António  dos  Santos  Correia,  achando-se  a  respectiva  igreja  sobre- 
maneira ornada,  c  sol)resaindo  os  famosos  painéis  que  nella  se  divisão, 

cbra  do  insigne  pnitor  Bahiano  José  Teófilo  de  Jesus.  Segundo  os  es- 
tatutos da  casa  esse  estabelecimento  está  sob  a  mspecção  do  governo- 

provincial,  em  qualidade  de  delegado  do  imperante,  e  João  Severiano, 

durante  o  tempo  de  sua  administração,  desenvolveu  a  favor  delle  o 

mais  vivo  interesse,  que  o  distinguia  em  tudo  quanto  respeitava  á  pu- 
blica utilidade. 

Quando  porem  o  reconhecimento  da  independência  pelo  iío\erno 

Portuguez  promettia  a  estabilidade  da  paz,  e  desnecessidade  de  um 

exercito  suj^erior  ás  forças  da  população  do  império,  os  negócios  da 

Banda  oriental,  e  a  detecção  de  Rivera  vierão  burlar  todas  essas  espe- 
ranças, e  em  consequência  de  taes  movimentos  seguirão  para  o  Rio  de 

Janeiro  em  o  dia  21  de  dezembro  os  esquadrões  de  1 .'  linha,  bem  como 
a  brigada  de  artilharia  de  Santa  Catharina  que  aqui  se  acharão,  vindos 

por  occasião  dos  acontecimentos  de  25  de  outubro,  do  anno  anterior, 

sendo  nesse  mesmo  dia  lançada  no  estaleiro  de  Itapagipe  a  quilha  da 

fragata  Bahiana,  cuja  construcção,  promovida  por  uma  subscripção  dos 

habitantes  da  pmvincia.  offereceu  ao  imperador  o  coronel  Joaquim  Pi- 

res de  Carvalho  e  Albuquerque,  depois  visconde  de  Pirajá,  e  o  presi- 
dente votado  a  dar  importância  a  semelhantes  actos  de  patriotismo, 

augmentou  o  festivo  concurso,  que  entáo  houve,  fazendo  salvar  as  fra- 

gatas Thetis  e  Nicteroy,  que  tinhão  vindo  fundear  defronte  de  arse- 

nal, ao  signal  previamente  ajustado  de  haver  elle  dado  as  três  panca- 
das de  costume  na  cavilha  da  caverna  mestra,  findaiido-se  sem  mais 

cousa  notável  o  'uino  de  1825. 

O  seguinte  facto  será  sempre  memorável  nesta  província:  por 
muitas  peças  officiaes  que  se  hão  transcripto  nestas  Memorias  ficou 

já  conhecida  a  promessa  que  o  imperador  havia  feito,  durante  a  luta  da 

independência,  de  visitar  esta  província,  logo  que  lhe  fosse  possível, 
promessa  cuj«  complemento  por  vezes  lhe  fora  lembrado,  e  a  31  de 

janeiro  chegou  da  capital  do  império  o  paquete  nacional  Leopoldina, 

trazendo  a  noticia  da  partida  do  monarca,  em  direcção  a  este  porto,  nos 

princípios  de  fevereiro.  Exultou  o  povo  Bahiano  com  essa  noticia,  que 

apezar  de  não  vir  com  caracter  official  (22)  foi  logo  ̂ ransmittida  pelo 

(22)   Essa  participação  feita  pelo  ministro  da  marinha  visconde 
0epois  marquez  de  Paranaguá,  em  12  de  Janeiro,  atrazou-se  na  viagem; 
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presidente  a  todas  as  corporações  e  estações  da  capital,  recomniendando 

■ao  cabido  e  prelados  dos  conventos  o  exercício  das  preces  ac  Todo-po- 

deroso.  p)ela  feliz  viagem  das  pessoas  imperiaes,  e  ao  i>ubIico  as  demons- 

trações do  regosijo  á  cliegada  dos  augustos  hospedes.  Esta  recommen- 
dação  f)arece  era  só  dictada  pelo  dever,  pois  que  todos  á  porfia  se  pre- 

paravão  desde  logo  a  testemunhar  ao  augusto  príncipe  o  seu  reconhe- 

cimento. O  palácio  do  governo  , que  devia  servir  de  residência  ao  impe- 
rador, e  mais  pessoas  imperiaes  que  o  acompanhavão,  foi  primorosa- 
mente decorado,  abastecido  de  quanto  era  necessário  para  taes  hospedes ; 

a  camará  municipal,  segundo  lhe  ordenara  o  presidente,  promoveu  a 

aliastança  de  viveres  na  capi*al.  e  uma  riquíssima  tenda  foi  levantada 
no  largo  do  theatro,  para  nella  descatiçarcm  as  augustas  pessoas  em 

«ti?  subida  á  cidade  alta,  antes  de  proseguirem  para  a  cathedral,  cons- 

truindo-se  igualmente  nas  portas  de  S.  Bento,  e  no  fim  da  rua  do 
Collegio  dous  elegantes  arcos  triunfaes,  que  rivalisavão  em  gosto  e  ri- 
tjUeza.  Assomou  o  dia  27  de  Fevereiro,  e  surgio  neste  porto  a  esquadra, 

■commandada  pelo  vice-almirante  barão  de  Lousel,  e  composto  da  nau 

Pedro  1.",  cujo  commandante  era  o  chefe  de  esquadra  Francisco  Ma- 
ria Telles,  da  fragata  Piranga,  commandada  pelo  capitão  de  mar  e 

guerra  Scharfir,  e  da  Parcguassu  .  da  qual  era  coinrnandante  o  capitão 

de  mar  e  guerra  Wehh,  acompanhando-a  a  fragata  franceza  FAniége 

ccntudo  é  notável  que  um  escritor  coevo,  tratando  de  semelhante  via- 
gem a  dissesse  inesperada  e  filha  de  rreeios  do  imperador  sobre  a  tran- 

quillidade  da  Bahia:  na  redacçí.o  destas  Memorias  tenho  seguido  o 
principio  de  ref('r:r  i'  não  comentar,  e  uor  isso  aos  homens  imparciaes 
e  especialmente  aos  que  estarão  presentes  aos  negócios  e  estado  da 
Bahia,  nessa  c-pn  a.  offereço  o  seguinte  trecho  da  Historia  do  Brasil, 
pelo  Inglcz  Jo)ir  ViiiiMage.  afim  de  que  se  ajuize  do  ?ráo  do  critério 
que  devem  iiv.r  r  nbras  taes,  escritas  por  extrangeiros,  que  algumas 
vezes  servi  in  :;iif!i   ?  do  órgão  agente*  de  partidos  e  facções. 

"Chegarão.  :-  i-ste  tempo,  á  Bahia  noticias  exaggeradas  a  respeito 
da  carta  de  lei  iiimamente  publicada  em  Portugal,  que  produzirão 
sérios  receios  de  rccolõnisarão.  Os  Europeos  erão  alli  menos  nume- 

rosos, do  que  no  Rio  de  Janeiro,  sua  preponderância  social  era  menos 
e  a  recordação  dos  soffrimentos  que  havião  experimentado  durante  o 
ultimo  cerco  estava  gravado  no  seu  peito.  Muita  animosidade  se  exci- 

tou, e  o  grito  de  morrão  os  Portugupzes  espalhou-se  por  toda  a  cidade, 
apezar  dos  esforços  do  presidente  para  o  abafar. 

Conhecendo  este  estado  de  inquietação.  D.  Pedro  decidio-se  a  ir 
Visitar  aquella  cidade,  para  onde  foi  acompanhado  pela  imperatriz.  Nas 
suas  preparações  para  a  viagem,  precedeu  com  a  celeridade  que  o  ca- 
racterisava  em  semelhantes  occasiões.  e  cheg-ou  alli  sem  ser  esperado no  mez  de  Fevereiro  de  1826.  A  agitação  estava  felizmente  em  seu  co- 

meço, e  as  seguranças  pessoaes  de  S.  M..  ajudadas  pelas  providencias 
dl-  marquez  de  Queluz,  a  esse  tempo  presidente,  bastarão  para  resta- 

belecer a  paz  em  toda  a  província".  Com  tudo  apezar  de  ser  totalmente 
falso  este  trecho  histórico,  um  escritor  nacional  não  duvidou  seguií-o. 
Ve.ja-se  o  Compendio  da  Historia  do  Brnsil  por  J.  l.  de  Abreu  e  Lima 
tom.    2.  pag.    50, 
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ao  commando  de  M .  Gautier,  e  o  presidente  (jue  ligado  a  de-  crcs  do- 
governo,  não  podia  sair  ao  sen  encontro,  a  apresentar  ao  imperador  snas 

felicitações  em  nome  da  província,  cometteu  semelhanU-  encargo  ao 
conimandantr  úh  fragata  Thcti.s.  o  visconde  de  Maceió.  Í23j 

Acompanharão  ao  imperador  á  bordo  da  nau  capitanea  a  imperatriz, 

e  a  princeza  imperial  D.  Maria  da  Gloria,  ora  rainha  de  Portugal, 

cf^nstituindo  apenas  sua  comitiva  dons  gentis -homens,  dous  viadores, 

dous  guarda-ronpas,  o  esmoller-mór,  o  capellão  do  exercito,  os  mestres 
da  princeza  imperial,  seis  moços  da  catnara,  oito  damas,  açafatas  <.■  re- 

tretes, e  uma  companhia  da  guarda  de  archeiros,  e  pouco  depois  de  fuh 

dear  a  esquadra  desembarcarão  as  pessoas  imperiaes  no  arsenal  da  ma- 
rinha, entre  os  coj^Iises  applausos  da  multidão  que  apinhou  as  ruas, 

bordadas  de  alas  da  força  da  guarnição  desde  aquelle  arsenal  até  a  ca- 
thedral.  Foi  ern  verdade  triumíal  e  magestoso  este  desembarque:  S.  S. 

M .  M .  e  princeza  debaixo  de  um  rico  pallio.  erão  prece<lidas  por  todas 

;is  pessoas  de  maior  jerarchia.  e  cabido  de  cruz  alçada,  entre  incessan- 
tes vivas:  seguirão  pela  ladeira  da  Preguiça,  e  depois  de  descançarem 

TIO  pavilhão  do  largo  do  teatro,  continuarão  sté  a  cathedral.  á  renderem 

fracas  ao  Supremo  Regedor  dos  impérios,  recolhendo-se  á  palácio  onde 
receberão  as  congratulações  de  infinitas  pessoa»,  sendo  publicada  jxjuco 

(23)  Exprimio-se  então  o  presidente  desta  maneira:  Senhor  —  In- 
terprete e  órgão  dos  sentimpntos  do  povo  desta  província,  confiada  ao 

meu  cuidado,  apresso-me  a  depositar  aos  pés  de  V.  M.  I.  uma  reite- 
rada homenajçem  dp  sua  obediência,  amor  e  fidelidade,  e  bem  assim  a 

expressão  sincera  dn  sou  rpcoTihe.-'imento.  eterna  gralidão.  e  indisivel' jubilo  pela  honra,  que  recebe  de  ver  em  seu  seio  o  grande,  o  immortal 
fundador  e  libertador  do  império,  aoompanhado  dos  dous  mais  caros 
penhores  do  seu  coração  S.  M.  a  imperatriz,  e  a  augustissima  princesa 
imperial,  delicias  nossas. 

Senhor,  depois  d"  tantas  angustias,  trabalhos,  e  sacrificios.  por 
salvar  a  nação  da  anarquia,  e  para  obter,  e  sustentar  a  independência 
do  império;  que  lembrança  mais  digna  de  um  grande  monarca,  que  a 
de  querer  ver  uma  iirovincia;  que  foi  o  principal  teatro  da  guerra,  e 
ni  qual,  por  assim  dizer  se  deoidic;  e  sellou  a  causa  da  independên- 

cia? E  que  jubilo  e  consolação  para  o  peneroso  povo  delia  ao  ver  com 
pcns  olhos,  e  contemplar  com  attenção  o  grande  heróe.  qu'»  só  conhecia 
pelo  glorioso  resultado  de  suas  emprezas.  pelas  suas  reconhecidas  vir- 

fude.ií,  e  pela  liberalidade  d.'  sua  politica?  Sim,  senhor,  este  povo  1'iel. e  agradecido  suspira  pelo  nio/nento  de  ver  saltar  em  terra  a  V.  M.  T.. 
e  sua  augustissima  família.  Não  podendo  utrapa^sar  as  raias,  que  me 
sãc  marcadas,  como  presidente  da  província,  sem  ordem  positiva  de  V. 
M  I.,  encarrego  ao  vi.^conde  de  Maceió,  commandante  da  fragata  The- 
til-,  da  grata  e  honrosa  comissão  de  ir  primeiro  que  ninguém,  beijar 
a  mão  de  V.   M.   I..  c  ser  portador  desta. 

A  grandeza  de  V  ,M.  I.  c  sua  natural  bondade  me  afianção  o  be- 
mgno  ac'0lhimenfo  da  homenagem,  que  leva  este  povo  fiel  á  augusta 
presença  d?  V.  M.  I.  a  cuja  voz  ajunto  também  a  minlia.  jurando-se 
preciso  é  a  V.  M.  I..  e  a  sua  gloriosa  dinastia.  Deos  guarde  por  mui- 

to- annos  a  V.  M.  I.  Bahia,  15  de  Fevereiro  de  1826.  A  V.  M.  I.  beija 
a  mão  o  seu  humilde  e  fiel  vassallo.  —  Visconde  de  Queluz. 
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depois  esta  proclamação  do  imperador.  (241  "Habitantes  da  provinda 
da  Bahia !  Km  desempenho  da  minlia  imperial  palavra,  eis-me  entre  vós, 

a  agradccer-vos  o  quanto  trabalhastes  na  expulsão  dos  Luzitanos,  que 
forão  nossos  oppressores.  Estou  certo,  que  se  eu  tivesse  vindo  á  esta 

província  (logo  que  ella  adherio  á  santa  causa  da  independência)  ja- 
mais seus  habitantes  terião  soffrido  os  insultos  feitos  jielos  anarquis- 

tas, que  enganan^io-os  os  querião  capacitar,  de  que  eu  não  era  fiel  á 
causa,  que  primeiro  que  elles,  e  (\uc  rodos,  l^avia  proclamado :  mas  a 

Providencia,  que  vela  sobre  tudo.  não  consentio  que  a  vossa  illusão  du- 
rasse por  muito  tempo,  e  depois  ([ue  entrastes  no  caminho  da  ordem, 

tendes  visto  quanto  esta  provincia  tem  ausíirientado.  c  (la(|ui  em  dfante 

vereis  quanto  ha  de  augmentar.  Agora  que  entre  vós  me  acho,  dizei- 
n)e  com  toda  a  franqueza  o  que  necessitaes  i)ara  eu  de  prompto  dar  o 

remédio,  e  poder  depois,  com  pleno  conhecimento  da  causa,  mandar  da 

corte  do  Kio  de  Janeiro  minhas  imperiaes  ordens.  Sou  vosso  defen- 
sor, ninguém  tem  mais  interesse  do  que  eu  na  felicidade  de  todo  o  povo 

Biasileiro,  e  disto  deveis  estar  capacitados.  —  Iinf^erador." 

Por  espaço  de  oito  noites  successivas  esteve  brilhantemente  illu 
minada  toda  a  cidade,  e  entre  muitos  actos  com  que  o  imperadot  quiz 

perpetuar  a  sua  visita  a  esta  provincia,  .<ão  dignos  de  memorias  os  de- 
cretos de  perdão  aos  presos  senleiciados  até  quatro  annos  de  prisão. 

(24)  (Antes  do  sair  do  Rio  de  .laneiro  despediu-se  dos  Fluminen- 
ses desta  sorte:  Fluminenses  —  O  desejo,  que  lenho  de  conhecer  (se 

possível  fòr)  todo  os  nieiH  súbditos,  e  que  elles  pessoalmente  me  conhe- 
ção;  a  intima  convicção,  em  que  estnn,  que  as  dissenções  havidas  em  al- 

gumas províncias  (como  a  experiência  me  mosirou  em  as  duas  á  que 
já  fui)  tem  nascido  de  eu  não  estar  ao  facto  de  suas  necssídades,  para 
de  pron>pto  lhes  dar  remédio,  e  finalment  ■  a  minha  i).ilavi;i  dada  aos 
habitantes  da  provincia  da  Bahia,  que  logo  que  foss<'  a  indeiiendencia 
d^i  império  reconhecida,  eii  honraria  aquella  provincia  t-uni  a  minha 
presença,  ínstão  a  que  eu  cumpra  a  minha  íníperial  jialavra,  pai-líndo 
para  a  referida  provincia  em  n  dia  3  do  próximo  mez  de  fevereiro,  agra- 
tíecer-lhe  quanto  se  empenharão  em  expulsarem  os  Lusitanos.  Deixo 
ertre  vós  meu  filho,  e  minhas  três  filhas  menores;  meus  ministros 

d'estado.  autorísados  para  seguirem  com  o  exiiedien'e  r>rdinario.  e  para proverem  sohre  algum  incidente,  (que  Deus  não  permilta  que  haja)  . 
No  dia  2i  de  março  sairei  da  provincia  da  Bahia,  afim  de  chegar  á  esta 
em  tempo  de  poder  abrir  a  nossa  assembléa  legislativa,  como  ordena 
a  constituição  do  império,  que  nos  rege  e  regerá.  Se  um  pai  tem  obri- 

gação de  prover  as  necessidades  de  seus  filhos,  quanto  maior  não  será 
o  dever  de  um  soberano  para  com  os  seus  súbditos?  Si  eu  tenho  estado 
entre  vós  pelo  tempo  de  dezoito  annos,  não  terão  os  Bahianos  o  direito 
de  me  possuir  entre  si.  pelo  diminuto  espaço  de  um  niez  São  verdades 
inoontestaveis,  e  elles  são  merecedores  de  uma  tal  honra.  Vós  mui  bem 
o  conheceis,  e  ninguém  poderá  duvidar  da  nec«ssidade  desta  minha  de- 

liberação, que  alem  da  politica  é  de  justiça.  Saudoso  de  vTis  me  aparto, 
e  vos  recommendo  socego.  Rio  de  Janeiro  31  de  Janeiro  de  1826.  — 
Imperador- 
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011  que  este  prazo  lhe  faltasse  para  expiarem  maiores  penas,  e  aos  de- 

sertores que  em  tempo  determinado  sf  apresentassem  à  seus  respecti- 

vos corpos,  concedendo  igualmente  a  graduação  do  posto  cÍl-  ;iccesso, 
ou  a  effectividade  do  encargo,  quando  já  o  tivf  ss-dm  até  coronel  in- 

clusive, aos  officiaes  su;ieriores  dos  corpos  de  1  .'  e  2.'  linlia.  aos  do 
estado  maior  empregados  naquelles  corpos,  e  bem  assim  -.  pela  mesma 
forma  aos  mai.s  antigos  de  cada  corpo,  desde  alferes  até  capitão  in- 

clusive . 

Votado  o  imperador  a  conhecer  as  necessidade-  publicas,  e  a  occor- 

rcr  com  remédio  áquellas  que  estivessem  n-'*  orlàt/  de  suas  attribuições, 
marcadas  na  lei  fundamental  do  impeiio.  elle  foi  assidun  e  intatigavel 

<m  visitar  todas  as  estações  publicas,  rnsas  df;  frkicação  religiosas  e  de 

caridade,  estendendo  á  estas  ultimas  sua  ben-.fic-.ncia  com  donativos  pe- 
cuniários :  visitou  alguns  pontos  próximos  d;-  cidade,  onde  mais  em- 

penhada fora  a  luta  da  independência;  assistii  á  parada  feita  em  o  dia 

1.°  de  março  no  Campo  grande  de  S.  Pedro  pelas  tropas  da  guarnição, 
cuja  pericia.  aceio  e  uniformidade  mandou  louvar  em  ordem  do  dia, 

assignada  por  seu  ajudante  de  cainpo  o  brij^rideiro  barão  do  Rio  Pardo, 

€  dalli  em  diante  abrio  o  cofre  das  graça.',  apreciáveis  nos  governos 
monárquicos,  servindo  de  ministro  do  S'U  expediente  o  presidente  da 

província,  e  de  seu  privado  João  Gomes  la  Silva;  á  esta  capital,  em 

nemoria  dos  successos  por  que  passará,  concedeu  o  titulo  de  leal  e  va- 
lorosa, por  aviso  de  20  de  março,  confirmado  depois  por  decreto  de 

25  de  agosto;  premiou  munificentemente  aos  que  lhe  constou  haverem 

se  tornado  notáveis  por  sci  viços  prestados  á  prol  da  causa  publica  do 

lirasil.  e  que  ainda  não  tinhãn  compartido  daquellas  graças;  concedeu 

ao  batalhão  de  Minas  o  uso  da  medalha  de  campanha  da  independência, 

não  ol;stante  nunca  haver  entrado  em  acção,  deu  aos  cónegos  da  ca- 

thedral  o  tratamento  de  senhoria;  foi  a  ilna  de  Itaparica,  e  desejoso 

õc  visitar  a  villa  de  Cachoeira,  cujo  heroísmo  tanto  apreciava,  para  alli 

partio  em  um  vapor  no  dia  8  de  março,  acompanhado  da  imperatriz. 

Rivalisarão  os  habitantes  desta  villa,  hoje  cidade,  em  testemunhar 

ao  monarca  o  prazer  que  os  dominava,  e  tudo  quanto  podia  servir 

df  ornamento  a  semelhante  visita  foi  com  profusão  e  gosto  despendido, 

desde  o  cães  até  a  igreja  matriz  achavão-se  as  ruas  tapetadas  de  panno 
verde,  um  bello  pavilhão  de  damasco  e  tela  estava  juntp  a  esse  cães, 

onde  as  pessoas  iinperiaes  entrarão  para  oscular  o  Santo-Lenho.  uma 
fingida  fortaleza  com  doze  peças  no  alto  da  Conceição  do  Monte,  na 

villa,  e  outra  com  nove  na  povoação  fronteira  de  S.  Félix,  servirão  de 

salvar  a  chegada  de  S.  S.  M.  M.,  que  apenas  assistirão  ao  Te-Deum 

celebrado  naquelUi  igreja,   retirando-se   pouco   depois   para  a   Capital, 
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sem  querer  o  imperador  iitilisar-se  da  magestosa  hospedagem,  que  a 

generosidade  dos  habitantes,  lhe  havia  preparado,  fazendo  communi- 

caveis  tri's  bellas  casas  contíguas,  a  do  vigário  Manoel  Jacinto,  major 
Bacellar  e  Espinola,  nas  quaes  a  decoração  interna,  e  a  profusão  de 

quanto  era  necessário  transccndião  reahnente  ri  toda  exi>ressão. 

Três  noites  successivas  brilharão  a  illuminaçáo  na  villa,  c  na  po- 

voação fronteira  ao  longo  do  rio  Paraguassu',  não  annuindo.  porém, 
aos  pedidos  da  respectiva  Camará,  que  reclamava  a  elevação  dessa  villa 

á  cathegoria  de  cidade,  com  a  denominação  de  Petrópolis,  ou  Cidade  Nota  10 

da  Restauração,  em  quanto  não  se  ultimasse  a  ponte  delia  para  S .  Fé- 
lix, obra  que  nunca  se  levou  a  effeito,  com  quanto  por  edital  de  23  de 

Agosto  aquella  corporação  municipal  tentasse  promovel-a. 

Permaneceu  o  imperador  nesta  capital  até  19  de  Março  em  que 

tornou  para  o  Rio  de  Janeiro,  por  não  lhe  permittirem  os  negócios  do 

estado  conservar-se  por  mais  tempo  fora  da  corte,  e  antes  de  retirar- 
sc  ordenou  a  jimta  da  fazenda,  fizesse  concertar  a  igreja  Cathedral; 

mandou  construir  a  casa  começada  junto  ao  hospital  militar  para  ser- 

vir de  theatro  anatómico,  autorisando  a  compra  em  Inglaterra  de  ins- 
trumentos precisos ;  e  conhecedor  das  vantagens  do  canal  de  Itapagipe, 

cmeçado  pelo  illustrado  Conde  dos  Arcos,  determinou  que  fosse  ulti- 
mada, ficando  semelhante  obra  incumbida  ao  commandante  das  armas, 

a  quem  o  ouvidor  do  crime  prestaria  trinta  presos  de  justiça;  acceitou 

o  offerecimènto  que  lhe  fizerão  os  religiosos  Franciscanos,  da  parte 

do  seu  edifício  onde  existe  a  aula  de  desenho,  e  reconhecendo  a  sin- 

ceridade e  dedicação  dos  Bahianos  a  sua  pessoa,  durante  o  tempo  em 

que  entre  elles  se  conservou,  deu  disto  testemunho  irrefagavel,  despe- 

dindo-se  delles  por  meio  desta  proclamação :  Habitantes  da  provincia 

'la  Bahia !  E'  chegado  o  momento,  digo  prazo  por  mim  dado  para  re- 
tirar-me  á  corte.  Os  interesses  geraes  do  império  assim  o  exigem. 
Parto  no  dia  21,  como  já  havia  dito,  e  sinto  não  poder  demorar-me  mais 

entre  vós.  As  desionstrações  de  alegria  e  fidelidade  com  que  me  mi- 

rnoseas.  farão  com  que  eu  sempre  me  lembre  dos  habitantes  desta  pro- 
vincia. assim  como  espero,  que  sempre  vos  lembreis  de  mim,  em  quem 

tendes  um  soberano,  que  arrosta,  e  arro.5tará  todos  os  perigos  pela  sal- 

vação dos  seus  súbditos,  que  busca  faztr-se  conhecer  delles  de  todos 
os  modos,  para  que  jamais  possão  ser  illudidos  e  levados  ao  precipício, 

por  aquelles,  que  se  intitulão  amadores  da  pátria  e  da  liberdade,  e  que 

só  querem  depositar  agrilhoando-a  e  tratando  unicamente  de  seus 
interesses  á  despeito  da  causa  publica. 

O  amor  da  pátria  e  do  povo  tem  sido  sempre  o  alvo  a  que  tenho 

dirigido  meus  tiros;  e  assim,  Bahianos,  executae  lítteralmente  a  cons- 
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tituição ;  cumpri  minhas  ordens  imperiaes,  e  o  resultado  do  que  vos 

ordeno,  será  vossa  felicidade.  Bahia,  19  de  Março  de  1826.  —  Impe- 
rictor.  Com  effeito  embarcarão  as  pessoas  imperiaes  no  dia  20,  sem 

acompanhamento,  e  no  dia  seguinte  se  fez  a  esquadra  de  vela  para  o 

Rio  de  Janeiro,  onde  chegou  em  1."  de  Abril.  Restituido  o  presidente, 
como  saida  do  imperador,  ao  livre  exercicio  da  administração  provin- 

cial, elle  de  nada  se  esquecia,  que  por  qualquer  maneira  interessa-se  ao 

publico.  (25)  Conhecido  já  por  luminosos  escriptos.  relativo  á  civili- 

sação  dos  indigenas,  que  ora  infelizmente  são  tão  esquecidos,  estabe- 
leceu acertadas  providencias  para  a  civilisação  das  familias  Botucudas, 

que  se  havião  apresentado  ao  destacamento  do  Rio  da  Salsa,  desper- 
tando com  illustradas  insinuações  o  zelo  religioso  do  vigário  Joaquim  i 

Pereira  Botelho,  a  quem  os  recommendou,  e  activando  o  génio  pres- 

tante, do  commandante  daquelle  destacamento  o  capitão  Pedro  Victo- 

vino  da  \'eiga  Ferraz.  ''Continue  dizia-lhe  elle,  em  um  dos  seus  offi- 
cios,  a  tratal-os  com  brandin-a,  buscando  attrail-os  com  promessa»  de 
bom  tratamento,  e  de  donativos  desses  insignificantes  géneros,  que  elles 

desejão:  note  porém  V.  M.  que  as  promessas  que  fizer  devem  sei 

cbrervadas,  porque  o  selvagem,  ainda  que  o  seja.  tem  tino  bastante  para 

se  escarmentar  da  primeira  falta  de  fé  com  elle  praticada,  e  desta  con- 

ducta  iniqua  dos  nossos  encarregados  da  civilisação  delles,  tem  o  es- 

tado a  enorme  perda  da  falta  de  tantos  braços,  como  a  historia  mos- 
tra .  Convide-os  V .  M .  a  fazerem  suas  culturas,  mandando  assinar- 

íhes  das  terras  devolutas  a  que  fôr  necessário  para  cada  casal,  e  puna 

severamente  pelos  meios  legaes  as  pessoas  que  nellas  perturijarem . 

Que  prazer  não  sentia  minh'alma  a  ouvir  que  elles  mesmos,  que  já  teem 
alguma  religião,  pedem  o  baptismo.  Xão  perca  V.  M.  occasião  algu- 

mas destas,  entendendo-st  com  os  sacerdotes  para  imbuiiem  nos  prin- 

cipies necessários  os  adultos  com  toda  brandura  e  precisão." 
Outros  factob  de  bastante  transcendência  occorrerão.  no  período 

desta  admmistração.  á  historia  do  Brasil,  que  a  tornarão  lembrada,  e 

laes  são  a  declaração  da  guerra  ás  provincias  unidas  do  Rio  da  Prata 

pelo  governo  imperial,  cujo  manifesto  de  11  de  Dezembro  de  1825, 

elle  publicou  por  meio  de  um  bando  em  o  dia  18  de  Janeiro  do  anno  de 

que  se  trata ;  a  noticia  do  nascimento  do  augusto  Senhor  principe  impe- 
rial, que  hoje  felizmente  rege  os  destinos  do  império,  noticia  esta  que 

foi  luzidamente  festejada,  e  a  da  certeza  de  haver  fallecido  a  10  de 

Março  o  rei  D  João  6.°  recebida  a  16  de  Abril  pelo  brigue  sueco 
Princesa  Joscphina,  entrado  de  Lisboa  com  trinta  e  cinco  dias  de  via- 

(25)   Veja-se  a  memoria  sobre  a  necessidade  de  abolir-se  a  inlro- 

di.cc&o  de  escravos  Africanos  no  Brasil  —  C ''mbra  1824. 
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fjeni.  Foi  porém  notável  ijue  nenlnim  acto  se  pi  atiçasse  cm  dciiiunstra- 

tcão  de  pezar  na  capital,  <|ne  antes  (jue  outra  al.i;iima  ilo  império,  aco- 
lhera esse  monarca,  a  (|ueni  o  Brasil,  deve  nniilos  heneficios.  (26) 

Dr-ni  queria  o  Visconde  de  Queluz  ([ue  hoje  se  evitasse  semelhante  cen- 
sura, mas  parece  que  judiciosas  considerações,  e  mesmo  o  dever,  lhe 

dicta^ão  o  contrario,  c  por  certo  que  a  obrar  diversamente  talvez  mo- 

t-vasre  maior  desconfiança  aos  que  consideravam  essa  morte  como  um 

preludio  de  males  á  causa  da  indei")endencia  já  t-ntão  consolidada. 
Houve  porém  um  Bahiano  de  reconhecido  saber,  (j  brii,'adeiro  Manoel 

Ferreira  de  Araújo,  que  não  compartindo  dos  ])rtc()nceitos  vulgares 

desenvolveu  o  jçenio  talentoso  <|ue  o  ennobrecia  numa  composição 

poética  de  bastante  mérito  a  memoria  deste  rei.  (|ue  fez  circular  im- 
pressa, comjjensando  todavia  a  capital  do  império  o  indifferentismo 

das  provincias.  ]X'las  solemnes  exéquias  que  alli  tiverão  lugar.  Já  fi- 
cou declarado  haver  o  visconde  de  Queluz  ado])tado  as  medidas  mais 

enérgicas  para  extinguir  o  fabrico  da  moeda  falsa  de  cobre,  e  antes  de 

abandonar  a  administração  provincial  duplicou  a  actividade  nesse  in- 
teressante objecto :  todavia  burladas  forão  todas  as  suas  diligencias  e 

esforços;  o  mal  estava  radicado,  passava  por  certo  que  tinhão  jjarte 

nesse  fabrico  pessoas  de  classe  elevada,  e  além  disso  importava  uma 

\erdaíleira  antinomia  a  adopção  dessas  providencias,  —  cir- 

culando autorisada  semelhante  moeda.  Fo"  durante  a  luta  da  indepen- 
dência que  o  governo  provisório  installado  na  Cachoeira,  fez  reduzir  á 

moeda  de  80  reis  uma  porção  de  cobre,  para  occorrer  ás  despezas  da 

causa  publica,  e  n  imperfeição  de  tal  moeda  e  sua  diminuição  de  peso, 

açulando  como  era  de  esperar,  os  especuladores  partiinilares  á  fabri- 

cnl-a,  fez  com  que  em  poucos  tempos  não  se  conliecesse  esta  daquella, 
]  or  ser  toda  imperfeita .  Cumpria  pois  ao  mesmo  governo,  logo  que  se 

restaurou  a  capital,  vedar  a  circulação  de  tal  moeda,  especialmente 

quando  então  por  vezes  muitos  recusavão  .-ecebel-a.  mas  não  aconteceu  ^^ota  11 
a;sim,  e  o  que,  segundo  exactos  cálculos,  podia  remediar-se,  quando 
muito  com  a  perda  de  40:000$000,  valor  da  que  nesse  tempo  girava, 

custou  milhões  de  cruzados  á  fazenda  publica,  occasionando  males  ex- 

traordinários de  que  ainda  hoje  se  resente,  e  por  muitos  annos  resen- 

t'r-se-á  a  provincia. 

Chamado  o  visconde  de   Queluz,  então  a   representação  nacional, 

como  Senador  do  imijerio  pela  provincia  da  Paraíba,  em  a  qual  havia 

(26)  Nenhum  homem  sensato  e  imparcial  poderá  revocar  isto  em 
duvida,  e  como  existo  publicada  unia  excellente  obra  do  Visconde  de 

Cayru',  intitulada  —  Memoria  dos  benefioios  politicos  do  Senhor  rei 
D.  João  6."  —  a  ella  remetto  o  leitor. 
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-tJcerddo  lugares  de  magistratura,  e  cujos  habitantes  o  volver  dos  annos 

nâo  tinham  apagado  a  lembrança  da  sua  honradez,  rectidão  e  prudên- 

cia, entregou  o  ojoverno  provincial  an  conselheiro  respectivo  Manoel 

Ignacio  da  Cunha  Menezes,  em  7  de  Julho,  embarcando  immediata- 

r.iente  para  o  Rio  de  Janeiro  em  um  brigue  Americano,  como  mero  par- 

ticular, e  não  sem  alguns  dissabores  promovidos  pelos  que  não  soffrião 

de  boamente  a  maneira  franca  e  imparcial  de  sua  administração. 

Começou  este  vice  presidente  o  seu  governo  ordenando  a  execução 

ti?  portaria  imperial  de  11  de  Xovembro  do  anno  anterior,  relativa  a 
abertura  de  uma  estrada  nova  desde  a  villa  de  Porto  Seguro  até  o  Salto 

Grande  de  Belmonte,  para  cuja  obra  fòi  consignada  a  quantia  de 

t  :600$  pelas  rendas  da  respectiva  comarca,  despresadas  as  duvidas  que 

a  Gamara  (27)  daquella  villa  havia  apresentado  ao  visconde  de  Que- 

luz e  nomeando  para  administrador  desta  obra,  o  capitão  João  António 

da  Conceição  e  Figueiredo;  continuou  á  fazer  executar  as  ordens  exis- 
tentes relativas  ao  fabrico  de  moeda  falsa,  e  como  então  o 

Gesapparecimento  de  muitos  escravos  da  capital  fizesse  recear 

Nota  12  existência  de  algum  plano  de  insurreição,  ou  quadrilha  de  ladrões  que 

os  enviavão  para  o  interior,  tomou  sobre  aquillo  cautelosas  medidas, 

estabelecendo  para  0  2.°  caso  destacamentos  militares  na  passagem  do 

Rio  de  Joannes,  na  estrada  de  baixo  do  Rio  Jacuipe.  na  passagem  de- 
ncminada  do  Salvador,  no  rio  Jacumerim,  pouco  acima  da  feira  de 

Capuame,  em  cujos  lugares,  já  em  tempo  antigo  tinhão  existido  anti- 
gos presídios,  distribuindo  também  o  corpo  de  policia  em  diffe- 

rentes  pontos,  onde  mais  facilmente  podesse  preencher  os  fins  da  sua 
instituição. 

O  anno  de  1827  entrDu  assaz  luctuoso  para  a  provinda,  pela  in- 
fausta noticia,  recebida  a  6  de  Janeiro  de  haver  passado  a  melhor  vida 

a  íaigusta  imperatriz  do  Brasil,  a  senhora  D.  alaria  Leopoldina  Jose- 
pha  Carolina,  as  10  horas  e  um  quarto  da  manhã  do  dia  11  do  mez  an- 

tecedente, e  os  Bahianos  que  lhe  consagravão  a  mais  cordeal  af  feição, 

hem  como  muitos  estrangeiros  existentes  nesta  capital,  anteciparão  o 

in':enso  pezar  que  delles  se  apoderou,  trajando  logo  rigoroso  lucto,  ao 
['.'mposo  edital  que  para  logo  publicou  a  Camará  Municipal  em  o  dia 

Í27)  Impugnava  a  cauiaia  a  abertura  de  nova  estrada  a  pretexto 
de  ser  desnecessária,  exislindo  uma  antiga,  para  cuja  conservação  lem- 

brava ser  melhor  applicar-se  a  mencionada  quantia  de  1:600$000. 
Consta  de  sua  informação,  resolvida  em  vereação  de  26  de  Junho  de 
1826  que  neste  anno  e  ate  aqueile  ília  tinhão  flescido  dè  Minas-Geraes, 
muitas  boiadas,  duas  tropas  de  bestas  muares,  e  uma  cavallaria,  termo 
•empregado  no  interior  para  designar  a  manada  de  cravados,  que  vai 
vender-se. 
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10,  deste  precitailo  niez  e  transformou  em  geral  sentimento  as  sccnas 

de  prazer  a  que  mais  annos  se  entregavão  os  habitantes  dà  ca)>iial. 

Contudo  limitavão-se  as  demonstrações  de  pesar  do  governo  a  orde- 
n.ir  a  suspensão  dos  trabalhos  dos  tribunaes  por  espaço  de  oito  dias, 

a  dobres  de  sinos  na  igrejas,  e  a  tiros  compassados  das  fortalezas,  jk-Io 
mesquinho  principio  de  que  não  estavão  os  cofres  públicos  habilitados 

I  ara  outra  alguma  despeza,  e  a  excelsa  princeza,  exemplar  modelo  das 

heroinas  i|ue  honrão  os  annaes  Germânicos.  (28)  a  augusta  filha  de 

Francisco  1.°,  imperador  da  Áustria  e  rei  de  Bohemia  e  Ungria,  cum 

a  piinceza  Maria  Thereza  Carolina,  filha  de  Fernando  4.",  rei  das  duas 
Sicilias,  não  teria  na  capital  desta  provincia,  sempre  distincta  por  sua 

piedade  religiosa,  na  capital  que  sempre  excedeu  a  todas  em  demons- 

trações publicas  de  magoas  pelo  fallecimento  de  seus  antigos  monar- 
cas (29)  e  onde  abunda  o  clero  secular  as  communidades  religiosas  e 

0=.  templos   (30)   um  único  suffragio  publico  por  sua  alma  se  o  vis- 

(28)  Efficatius  oblingatur  animi  civilatum  quibis  inter  obsides 
pneltae  (Germanoe)  quo  que  noblles  imperantur.  Presse  quin  etiam 
snncium  aliquid  et  providum  putant;  neo  aut  consilia  carum  adsper- 
nanlnr.  ;uit  responsa  negligunl.  Aurinia.  et  complures  celide  veueratas 
sum,  nom  adulacione.  Severa  illic  matrionia;  nec  ullam  partem  magis 
ioudaveris.  •  ■  Nec  se  mnlier  exlratiitiim  cogitatioiíes.  extraque  bellu- 
vuii!  a^us  pulet...  Soo  vinmehun,  sic  perendum:  accipire  se,  quae 
liberis  iar  violata  ac  digna  reddat,  quae  accipiunt  marrlum,  quo  modo 
unum  corpus  unamque  vitam,  nec  ilIa  cogitatio  ultra,  nec  íongior  cu- 
piditas  sii  tanquam  maritum.  Seri  matrimoniiim  ament.  Tacit.  Mor. 
Germ.  cap.  8,  18,  19. 

(29)  .\.justada  a  escriptura  do  casamento  da  então  archiduqueza 

d' Áustria,  na  capital  desse  império  em  29  de  Novembro  de  1816,  e  ra- 
tificada aos  5  de  Abril  do  anno  iinrnediato,  parfio  para  o  Rio  de  .Ta- 

neiro.  a  bordo  da  nau  D.  João  6.°  capilanea  da  esquadra  que  escoltou, 
e  recebeu  as  bênçãos  imperiaes  na  capella  imperial  daqiiella  corte  em 
O  dia  6  de  Novembro  immediato  ao  da  sua  chegada.  A  importância  des- 

te consorcio,  não  podia  escapar  ás  vistas  perspicazes  do  illustrado  Dr. 
Pradt.  qui'  em  ?na  obra  sobre  o  conpTesso  de  Vienna  diz  —  .Tá  as  filhas 
do  Soberano  do  Brasil  vão  sentar-se  nos  tronos  da  Europa,  a  filha  dos 
Césares  vai  associar-se  ao  sceptro  do  Brasil;  outras  a  seguirão  e  os 
dous  mundos,  confundindo  o  seu  sangue  em  lugar  de  o  derramarem, 
mutuamente  substituirão  os  laços  de  familia  as  cadeias  de  que  erão 
carregados,  e  assim  approximarão  a  humanidade  para  o  destino  que  o 
céu  lhe  tinha  assinado  quando  a  criou,  e  era  composta  de  uma  só  fami- 

lia. animada  dos  mesmos  sentimentos,  pois  que  a  tinha  dotado  das  mes- 
mas faculdades. 

f30)  Sirva  de  exemplo  a  despesa  feita  pelos  cofres  da  fazenda  desta 
pvovinoia  como  funeral  do  rei  D.  José  em  24  de  Fevereiro  de  1774  — 
Armação  do  mausoleo  na  catedral,  exclusive  a  madeira  que  foi  forne- 

cida pelo  arsenal  de  marinha    1 :400$714 
Cera    2:100$560 
Propinas  aos  que  recebião    1 :460Í300 
Musica         207$64a 
Oração  fúnebre    Õ2$C00 

5:201$214 
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conde  de  Pirajá  a  sua  custa,  e  auxiliado  por  alguns  de  sua  familía, 

não  suprisse  essa  indifferença  fazendo  celebrar  no  magestoso  templo 
do  convento  dos  Franciscanos  as  pomposas  exéquias  que  alli  tiverão 

Ilibar  a   15  de  Março. 

Os  que  sabem  calcular  as  differenças  de  pi  ecos  das  épocas  remotas, 

confrontadas  com  as  actuaes,  ajuizarão  da  sumptuosidade  desse  acto 

religioso,  a  par  da  qual  porem  se  torna  mui  superior  a  que  teve  lugar 

na  capella  imperial  da  corte  a  25  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  em  que 

SC  trata  1827)  cuja  descripção.  então  publicada  em  uma  folha  perio- 
(licr..  talvez  não  offenda  o  fim  destas  Memorias,  sendo  aqui  também 

perpetuadas . 

Sobre  um  plinto  de  figura  retangular  de  25  palmos  e  meio  de  com- 

primento, e  21  palmos  de  largura,  cortados  os  ângulos  aos  7  palmos 

do  face,  se  levantarão  quatro  arcos,  que  da  extremidade  da  volta  su- 
perior ao  pavimento  tinhão  35  palmos,  e  cuja  abertura  laterq]  era  de 

.5  palmos,  e  a  dos  tojJos  de  11. 

Cada  um  destes  ângulos  cortados,  ou  membros  dos  entre  arcos, 

tmha  salientes  duas  columnas  da  ordem  composta  com  seus  corres- 

jx.)ndentes  pedestaes,  o  entabolamento,  tornejando  estes  alizares  dos 

arcos,  e  os  ângulos  internos,  em  cujo  massiço  descançava  a  archite- 
ctura,  que  tinha  de  grossura  um  palmo  e  quatro  de  sofito.  Por  cima 

do  entabolamento  das  columnas,  nas  quatro  faces  angulares,  se  via  um 

arco  tendo  por  s;u  remate  uma  ellipse.  com  o  eixo  maior  horisontal, 

coroada  de  uma  jarra,  de  cujo  remate  pyramidal  até  o  chão  se  conta- 
vão  48  palmos. 

Os  quatro  membros  a  que  se  encostavão  as  oito  columnas,  os  fri- 
sos das  cimalhas,  o  centro  dos  sofitos  dos  arcos  e  as  grossuras 

dos  membros,  interiores,  erão  revestidos  de  velilho  de  prata ;  os  capi- 
teis das  columnas  de  velilho  de  ouro.  e  as  columnas  divididas  do  terço 

de  altura  a  base,  em  forma  torcida  de  galão  e  renda  larga  de  ouro,  e 

nos  dous  terços  ao  capitel  em  caneluras  de  galão.  As  columnas,  bases, 

r-edestaes,  architraves,  cornijas  e  fachas  dos  sofitos  dos  arcos  e  ditas 

das  grossuras  dos  membros  estava  tudo  coberto  de  velludo  preto  com 

finos  galões  de  ouro  largos  e  estreitos,  conforme  os  differentes  iocaes 

é  exigido;  e  com  tal  profusão  (|ue  bem  se  patenteava  a  grandesa  e  ma- 
gnificência, que  se  recommendou  transluzisse  nesse  fúnebre  apparato. 

')s  áticos  erão  apainelados,  tendo  no  centro  u:/ia  ampulheta  de  prata, 

cm  caixa  de  ouro  e  aos  lados  duas  azas  de  prata,  tudo  em  relevo,  allu- 
dindo  a  rapidez  do  tempo,  em  que  nos  foi  roubada  a  nossa  auffusta 

soberana.  As  ellipses  havião  por  moldura  uma  ramagem  de  louro  com 

realces  de  ouro.  apresentando  em  claro  escuro  sobre   fundo  prelo  os 
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seguintes  emblemas,  cujas  leiulas  erão  de  leiras  douradas.  O  lado  di- 
reito da  entrada  tinha  o  sol  escondendo-se  no  horisonte  com  esta  le- 

j;enda :  —  Major  em  occasu:  significando  que  S.  M.  a  imperatriz  na 
proximidade  de  sua  morte  dera  maiores  e  mais  exhuberantes  provas 
de  seu  egrégio  e  religioso  animo.  E  do  esquerdo  mostrava  uma  rosa 

cahindo-llie  as  folhas,  com  este  letreiro:  —  Vitam  non  prorogat  os- 
trum ;  indicando  (|ue  a  purpura  da  magestade  não  teve  poder  para  di- 

latar por  mais  annos  a  vida  preciosa.  O  do  lado  direito  da  capella-mór 
patenteava  uma  fonte,  de  cuja  concha  se  entornara  agua  por  tnda  a 

parte  com  esta  inscripção  —  Omnibus  afluentur;  expressando  a  pro- 

fusa liberalidade  não  só  com  os  seus  súbditos,  mas  para  com  os  estran- 
geiros. 

O  da  esquerda  tinha  um  turibulo  exhalando  fumo,  com  o  seguinte: 

—  Sacros  in  usus ;  alludindo  aos  ardentes  cultos  que  rendeu  aos  al- 
tares. No  meio  dos  entrecolumnios  se  lião  também  quatro  disticos, 

mostrando  quatro  das  principaes  virtudes,  que  eminentemente  possuiu 

na  vida,  escriptos  em  caracteres  maiúsculos  de  ouro,  com  analogia  aos 

ciiblcmas  que  lhe  ficavão  em  cima ;  çrão  os  seguintes : 

Fidellicima  conjux 
Dulcíssima  mater 

Charitatis  cultrix 

Varae  devotionis  servatrix 

Os  feixos  de  cada  um  dos  quatro  arcos  erao  ornados  de  lindas 

tarias.  realçadas  de  ouro,  e  em  fundo  roxo  em  letras  do  mesmo  me- 

fal  M.  L.  J.  C.  cifra  do  nome  da  imperial  defunta.  Do  plinto  deste 
íTTe  facto  para  o  centro  subião  três  degráos.  O  primeiro  da  largura  de 

dous  palmos  e  meio,  e  os  outros  de  dous  palmos,  seguindo  a  configu- 
ração externa,  forrados  de  velludo  preto  com  dous  galões  de  ouro  fino 

nas  arestas.  Em  um  estrado,  de  palmo  e  meio  de  altura,  guarnecido  com 

mais  profusão  de  galões,  estavão  os  despojos  imp.eriaes:  o  manto  im- 
perial de  velludo  verde  orlado  de  larguíssimo  galão  de  ouro,  forrado 

de  setim  amarello,  com  as  fitas  das  ordens,  (a  do  Cruzeiro,  da  Con- 

ceição, da  Torre-espada,  Cruz-estrelada  de  Alemanha,  S .  Fernando  de 

ífespanha,  e  Santa  Izabel  de  Portugal)  de  um  lado  e  de  outro  o  ves- 
tuário do  seu  uso  nos  dias  de  grande  galla,  e  no  meio  delle  se  via  uma 

pyra  entalhada  e  dourada  com  três  festões  de  fuma  pendentes,  extincto 

o  lume.  lendo-se  na  parte  principal  da  pyra,  em  uma  tabeliã  este  pun- 
gente, quão  verdadeiro  distico. 
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Amoi,  Desiderium, 
Lacrimae, 

Nobis,  Nihil  amplius 

Superest. 

Um  transparente  véo  de  fumo  com  espíguílha  de  ouro  cobria  es- 
tes saudosos  despojos.  Oito  esqueletos  pega  vão  nas  arestas  da  urna 

que  na  altura  de  nove  palmos  e  meio  do  ultimo  degráo  se  via  suspen- 
dida. Roupas  de  escomilha  preta,  orladas  de  espiquilha  de  ouro,  se- 

meadas de  lagrimas  de  prata,  nos  diversos  arregaçados,  segundo  as 

attitudes  dos  esqueletos  lhes  descião  das  cabeças  e  hombros,  e  prendião 
cios  lados. 

As  dimensões  da  urna  erão  de  nove  palmos  na  sua  maior  largura, 

c  treze  no  comprimento,  toda  coberta  de  velludo  preto,  guarnecida  á 

ctmalha,  apaineladas  e  fundo  de  largos  galões  de  ouro,  com  um  grande 
florão,  entalhado  e  dourado  no  centro  do  mesmo  fundo.  Na  face  em 

frente  da  porta  principal  cuberto  de  um  finíssimo  véo  preto  se  via  o 

retrato  de  S.  M.  a  imperatriz,  entre  uma  larga  moldura  de  finos  ga- 

lões de  ouro  sobre  velludo  preto .  Na  face  fronteira  á  capella-mór  avul- 
tavão  as  armas  imperiaes  do  Brasil  e  da  Áustria  em  um  só  escudo, 

tendo  por  cima  a  coroa  do  império  do  Brazil,  tudo  coberto  de  um  igual 

véo  com  espiguilha  de  ouro.  No  centro  do  almofadado  da  parte  da 

capella  do  Sacramento  esta  legenda: 

Algida  lápis  teget 

Quae  dirá  mors  discerperda 

curavit 

Dulcis  Leopoldinae  corpus 
cor 

Magni  Petri 

E  no  da  parte  da  capella  do  Senhor  dos  Passos: 

Dum  púbis  púbere  jacit 

Spiritus  vilit  Deo 
resurget 

Hace  totae  Leopoldinae  carae 
sors  in  aeternum 

erit 

Estas  duas  inscripções  erão  de  letras  de  ouro  sobre  o  fando  preto» 



Nos  quatro  ângulos  da  uma,  logo  abaixo  cia  cimallia,  cstavão  quatrc 

cavtiras  com  azas  prateadas,  com  coroas  douradas  na  cabeça,  desi- 
gnando a  categoria  da  imperial  fallecida.  Sobre  esta  urna  avultava  o 

catafalco,  coberto  de  um  riquissimo  panno  de  velludo  preto,  com  largos 
galões,  franjas  e  borlas  na  orla  e  cancos,  uma  grande  cruz  de  damasco 

de  ouro  e  branco  no  centro.  Rematava  tudo  a  coroa  im])eri;d  collo- 
cada  em  cima  de  uma  almofada  de  velludo  preto  semeada  de  estrellas 

de  ouro,  com  borlas  e  galões  do  mesmo  metal.  No  tecto  da  igreja  es- 
tavão  os  timbres  das  casas  de  Bragança  e  Áustria  —  o  dragão  e  a 
águia  de  duas  cabeças  de  cujas  garras  sahião  quatro  grandes  cortinas 

de  velludo  preto,  forradas  de  setim  branco,  (|ue  vinhão  prender  a  ci- 

malha  da  igreja  no  espaço,  que  compreliende  o  cruzeiro,  e  dahi  pcn- 

di.no  a  meia  altura  da  parede,  em  pontas  farjwdas,  formando  o  pavi- 
lhão ou  sobrecéo  deste  monumento .  Quarenta  e  oito  tocheiros  de  prata 

forão  collocados  nos  dous  lados  sobre  o  pavimento  e  o  primeiro  degráo. 

Ornavão  os  lados  da  urna,  em  três  linhas  de  differentes  alturas,  cento- 

e  vinte  casticaes  também  de  prata,  e  tanto  uns  como  outros  estiverão- 
lambem  permanentemente  de  cirios  accesos.  A  armação  da  igreja  era: 

correspondente  a  grandeza  e  magnificência  e  riqueza  do  mausoleo. 

A  capella-mór,  assim  como  o  coro,  e  as  paredes  debaixo  delle,  se  acha- 
vão  vestidas  de  pannos  pretos  quarteados  de  galões  de  ouro  entre  fu- 

ros e  variados  de  branco.  O  espaldar  e  o  dorcel  do  altar-mór,  o  soHo- 

do  excellentissimo  bispo  capellão-mór,  e  o  cortinado  da  tribuna  de  S. 

M.  erão  de  damasco  roxo.  O  frontal  do  altar  e  as  guarnições  da  im^ 
perial  tribuna  erão  de  velludo  negro.  Os  festões  que  ornavão  a  arqui- 
\o!ta  do  painel  do  altar  e  a  sanefa  da  tribuna  imperial,  de  velludo  roxo, 

tudo  guarnecido  de  largos  galões  de  ouro  fino.  Os  lados  do  expaldar 

do  altar-mór  e  as  pilastras  com  almofadas  de  velilho  de  prata.  Es- 
tas tribunas  fe  todas  as  mais  do  corpo  da  igreja)  tinhão  sanefas,  cor- 

tinas e  cobertores  de  velludo  preto  e  nestes  um  grande  florão  com  re- 
alces de  ouro  no  centro  de  um  omboide,  feito  de  galão  de  ouro  e  de 

jrata,  além  dos  da  ourela;  e  nas  bacias  das  tribunas  dous  ramos  Je 

cyprestes  com  os  mesmos  realces  de  ouro  em  aspa  com  os  ramos  ca- 
bidos. Armavão  a  parte  superior  das  mesmas  tribunas,  formadas  de 

galões  as  correspondentes  cimalhas  e  empenas,  cujos  tímpanos  erão  de 

\e!ilho  de  prata. 

A  cimalha  real  foi  toda  guarnecida  de  festões  pendentes  de  panno 

preto,  engrossadas  de  velilho  de  prata. 

O  arco  da  capella-mór,  e  os  dous  do  cruzeiro,  alem  das  sanefàs- 

0  cortinas,  erão  embellecidas  com  iguaes  festões,  mas  de  velludo  pre- 

to, igualmente  engrossados  de  velilho  de  prata,  com  galões  e  franjas- 
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•de  ouro .  As  pilastras  que  dividem  os  altares  lateraes  do  corpo  da  igre- 
ja seguião  o  mesmo  gosto  de  almofadados  de  velilho  de  prata  formando 

facha,  e  moldurado  dous  galões  amarellos  e  dous  brancos. 

Como  a  percinta  que  guarnece  a  igreja  entre  as  tribunas,  e  a  ar- 
qninolta  dos  altares,  foi  ornada,  ficarão  as  pilastras  divididas  em  duas. 

Na  parte  superior  a  meia  da  altura  do  capitel  dourado  se  collocarão  em 

tarjas  de  bello  desenho,  tocadas  de  ouro  os  realces,  os  seguintes  em- 
Ijlemas,  segundo  a  ordem  da  esquerda,  entrando  a  porta  principal,  to- 

dos pintados  de  claro  escuro  seguido,  digo  sobre  fundos  pretos,  e  as 

legendas  em  letras  de  ouro  sobre  fundo  roxo  que  lhe  formara  a  orla: 

Xo  1."  via-se  a  cobra  em  circulo  com  a  cauda  na  bocca,  e  a  legenda: 

Furisque  ah  origim  pendet.  No  2."  uma  mão  colhendo  imi  formoso 

fructo  de  uma  arvore:  Vidit,  quod  esset  pulchrum.  No  3."  uma  náo 

.agitada  pelas  ondas:  Portu  meliore  quiescam :  No  4."  a  lua  entre  nu- 
vens: Clarior  en  tenebres.  Proseguia  pelo  lado  direito,  descendo 

do  cruzeiro  para  a  porta,  apresentando  o  5."  emblema  um  lou- 
reiro ferido  pelo  raio:  Nec  lauro  parcit:  O  6."  a  fénix  entre  as  cha- 

mas :  Ne  moriar.  morior.  O  7."  um  facho  apagando-se :  Etiam  mori- 
tndo  coruscat .  O  ultimo  uma  coroa  de  louro :  Immortalitate.  Na  parte 

inferior  das  mesmas  pilastras.  a  meia  de  altura  entre  os  altares,  se  lião 

as  seis  épocas  principaes  da  vida  da  imperatriz.  No  centro  de  bera 

armadas  tarjas  realçadas  de  ouro.  tendo  no  remate  os  symbolos  desi- 
gnativos das  mesmas  épocas,  e  postos  pela  mesma  ordem,  começando 

pela  esquerda  se  lião  estas  saudosas  e  nunca  esquecidas  datas,  que  por 

serem  actos  da  vida  forão  incriptos  em  letras  de  di  ff  crentes  cores,  é 

diversos  caracteres,  sobre  fundo  branco,  e  os  symbolos  erão  em  claro 

escuro  sobre  fundo  preto.  Do  I."  22  de  Janeiro  de  1807.  A  letra  era 
allemã  e  dourada.  O  symbolo  o  sol  nascendo,  designando  a  data  do 

nascimento.  O  2.°  12  de  Maio  de  1827.  A  letra  era  cor  de  rosa  e  o 

cnracter  Romano.  O  áymbolo  duas  mãos  unidas  em  união  conjugal 

e  aquelle  mmiero  20  a  idade  que  tinha  no  tempo  do  consorcio.  O  3.° 
5  de  Novembro  de  1827.  Letra  azul  celeste,  e  o  caracter  gripho.  O 

sjmljolo  uma  estrella  sobre  o  Pão  de  assucar.  recordando  o  appareci- 
mento  deste  astro  brilhante  neste  venturoso  império. 

Como  a  quarta  pilastra  é  occupada  pelo  púlpito,  bem  como  o  que 

lhe  fica  em  frente  proseguia  pelo  outro  lado  o  4."  symbolo:  4  de  Abril 
de  1819.  A  letra  era  cõr  de  lyiio  e  o  caracter  Itálico.  O  symbolo  uma 

rosa  e  no  sen  cálix  as  letras  M.  II.  significando  o  nascimento  da  se- 
i.rora  D.  Maria  II,  rainha  de  Portugal  e  o  numero  22  a  idade  de  S. 

yi .  a  imperatriz  ao  tempo  deste  feliz  acontecimento.  O  5."  2  de 
rJezembro  de  1825.  A  letra  côr  de  purpura,  e  o  caracter  nacional.   O 
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synibolo  um  amor  perfeito,  tendo  nas  duas  (olhas  superiores  P.  R.  I. 
M .  desifjnando  o  nascimento  do  serenissimo  principe  imperial  e  a  idade 
de  sua  auj,'usta  mai  nesta  época.  O  ultimo:  11  de  Dezembro  de  1826. 
A  letra  era  preta  e  o  caracter  nacional .  O  symholo  a  ampulheta  que- 

brada. Eis  a  época  desgraçda  de  tão  seiísivel  perda.  A  varanda  do 
coro,  as  portas  e  columnas  que  lhe  ficão  inferiores,  estavão  todas  ̂ uar- 
r.ccidas  de  sanefas,  cortinas  e  cobertores  do  velludo  preto  com  galões, 
e  franjas  de  ouro  e  prata.  A  bancada  da  quadratura  era  coberta  de 
panno  preto,  digo  roxo,  e  todo  iiavimento  da  igreja  de  baeta  preta. 
-As  três  portas  da  igreja  na  parte  externa  forão  revestidas  de  fúne- 

bres e  ricas  armações:  as  duas  lateraes  com  pórticos  menores  de  em- 
penas triangulares,  e  a  do  centro  com  mais  elevado  pórtico  de  empena 

semicircular,  tendo  no  tympano  um  ovado  ao  baixo  com  moldurado  de 
folhas  de  louro  realçadas  de  ouro,  com  a  seguinte  inscripção  em  le- 

tras douradas  sobre  fundo  branco  : 

Deo 

Viro  et  vero 
Pro 

Cônjuge  erepta 
Petrus  primus 

Fundit  bumiliter  preces. 

Foi  debaixo  da  inspecção  do  excellentissimo  monsenhor,  sumilher 

'da  cortina,  inspector  da  imperial  capella,  que  se  fez  a  escolha  deste 
sumptuoso  mausoléo.  As  inscripções  latinas,  a  escolha  dos  emblemas, 

symbolos,  e  épocas  são  de  um  respeitável  sábio  da  nação. 

O  risco  e  a  invenção  foi  do  architecto  das  obras  nacionaes  e  im- 

periaes  Pedro  Alexandre  Carróe.  O  retrato  de  S.  M.  a  imperatriz  era 

do  eximio  pincel  do  pintor  da  camará  imperial,  director  da  academia 

das  bellas-artes  Henrique  José  da  Silva,  único  retrato  que  existe  por 
ser  feito  em  duas  sessões,  que  a  mesma  augusta  Senhora  concedeu  a 

este  abalisado  artista.  A  mais  pintura  dos  emblemas,  ornatos,  timbres 

e  letreiros  de  Francisco  Pedro  do  Amaral,  pensionista  da  referida  Aca- 
demia . 

A  armação  do  mausoléo,  a  igreja  de  Pedro  José  de  Mello,  armador 

da  capella  imperial,  e  a  obra  de  calrpinteiro,  de  José  Joaquim  Custodio, 

mestre  então  das  obras  do  Paço  imperial. 

A's  três  horas  da  tarde,  o  som  de  artilharia  das  fortalezas  e  em- 

barcações de  guerra,  combinado  com  os  lúgubres  sons  dos  sinos,  exar- 
cebarão  a  nossa  saudade,  e  reclama  vão  a  orações  que  a  igreja  offerecé 
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pelas  almas  que  morrem  no  Senhor.  Concorreu  logo  immehso  povo  á 
imperial  capella,  á  qual  chegou  Sua  M.  I.  ás  5  horas,  achando-se  já 
a  Corte,  o  corpo  diplomático,  e  representações  da  nação,  que  occupa- 

vâp  as  tribunas,  a  saber,  na  capella-mór,  do  lado  do  evangelho,  o  corpo 
diplomático,  e  do  lado  da  epistola  os  gentis  homens  e  veadores,  e  no 

corpo  da  igreja  nas  primeiras  os  grandes  não  empregados  no  paço,  se- 
nadores e  deputados,  è  nas  segundas  as  damas  de  S.   M.   e  altezas. 

O  excellentissimo  Marquez  de  Cantagallo,  capitão  da  imperial 
guarda,  e  o  tenente  da  mesma  o  illustre  Francisco  Xavier  Raposo,  to- 

marão logar  na  frente  do  tumulo  formando  alas,  por  todo  corpo  da 

igreja  e  cruzeiros  os  soldados  da  mesma  guarda  com  as  armas  em  fu- 
neral, assim  como  estava  a  guarda  militar.  O  excellentissimo  e  reve- 

rendíssimo bispo  capellão-mór,  acompanhado  do  seu  cabido  tomou  as- 
sento na  capella-mór,  sem  mitra,  sem  báculo,  e  occupando  sua  cadeira, 

se  começarão  as  matinas,  cujos  responsorios,  da  composição  do  maes- 
tro I\Iarcos  Portugal,  forão  primorosamente  cantados  pelos  músicos 

da  imperial  camará  e  capella,  regidos  pelo  mesmo  celebre  compositor. 

No  espaço  de  quatro  horas  que  durou  esse  of ficio  religioso,  se  conser- 
vou a  melhor  ordem,  occupando-se  todos  em  tristes  recordações  das 

virtudes  da  fallecida  imperatriz,  segundo  o  exemplo  de  seu  augusto 
soberano,  que  acompanhava  o  clero  nos  psalmos,  lições  e  orações 

lendo-as  com  attenção  devota,  em  um  livro  que  banhava  com  suas  la- 
grimas saudosas,  já  tantas  vezes  presenciadas,  e  principalmente  quando 

dous  dias  antes  junto  ao  tumulo,  que  encerrava  seus  preciosos  restos, 
deu  pleno  desafogo  a  sensibiidade  do  seu  penalisado  coração. 

No  dia  26  as  nove  horas  da  manhã  se  formou  a  tropa,  da  guar- 
nição da  corte,  commandada  pelo  brigadeiro,  ora  marechal  de  campo, 

Lazaro  José  Gonçalves,  no  largo  do  Paço,  com  armas  em  funeral,  e 
iim  parque  de  artilharia  que  dava  tiros  em  quanto  duravão  os  officios 
religiosos  com  intervallos  de  dez  em  dez  minutos. 

As  ohze  horas  chegou  S.  M.  o  imperador,  com  sua  augusta  filha 
a  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  rainha  de  Portugal,  e  senhoras  infan- 

tas. O  corpo  diplomático  e  mais  pessoas  já  mencionadas  estiverão  pre- 
sentes á  missa,  que  celebrou  o  excellentissimo  e  reverendíssimo  bispo 

capellão-mór,  assistido  do  seu  cabido,  revestido  de  ricos  paramentos 

pretos.  Os  professores  ostentavão  sua  costumada  perícia,  desempe- 
nhando a  excellente  musica  do  já  citado  compositor  que  igualmente  a 

presidio . 

Acabado  o  incruento  sacrifício  da  propiciação,  recitou  o  illustrís- 
simo  Januário  da  Cunha  Barbosa,  cónego  e  pregador  da  mesma  im- 

perial capella,  uma  eloqeunte  oração  em  que  tomou  por  tema  as  pala- 
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vras  do  livro  de  Judith  —  Et  erat  hoec  in  omnibus  famosissima,  quo- 
niam  timebat  Dominiiim  valde,  nece  erat  iiiii  lotiuerelur  di  illa  ver- 

bum  malum:  —  que  significa  segundo  a  traducção  de  Pereira  —  E 
ella  era  cstimadissiina  de  todos,  porque  tinha  muito  temor  de  Deos,  e 

aão  havia  ninguém  que  dissesse  delia  uma  palavra  de  desdouro ;  e  pro- 
poz-se  a  mostrar  na  augusta  imperatriz  uma  piedade  sem  fingimento, 
e  sem  prejuizos;  uma  doçura  só  própria  de  uma  alma  enriquecida  do 

céo;  uma  caridade  sempre  activa  e  bem  regulada  pelas  leis  do  evan- 
gelho. Sobejas  provas  a  esta  bem  escolhida  proposição  offereção  as 

illustres  acções  praticadas  pela  saudosíssima  soberana,  digno  objecto 
da  nossa  saudosissima  saudade.  Resistimos  ao  desejo  de  apontar  as 

bellezas  da  eloquência,  porque  estando  impressa  esta  oração,  são  escu- 
sados os  ensaios  de  uma  não  illustrada  analyse. 

Acabada  a  oração  o  illustrissimo  e  reverendíssimo  bispo  capellão- 
mór  com  o  seu  cabido,  desceu  a  quadratura  para  as  absolvições;  que 

fizerão  os  illustrissimos  monsenhores  Cunha,  Perdigão,  Roque,  excel- 
lentissimo  fidalgo,  ultimamente  S.  Exa.  reverendíssima,  que  terminou 
este  acto  religioso,  a  que  se  seguirão  três  descargas  de  mosquetaria  da 
tropa  mencionada,  e  uma  salva  de  parque  de  artilharia,  de  29  tiros 

(numero  igual  o  de  annos  em  que  S.  M.  I.  honrara,  e  edificara  o  mun- 
ào)  a  que  responderão  as  fortalezas  e  embarcações  de  guerra.  Por 

carta  imperial  de  26  de  Setembro  do  anno  antecedente  havia  sido  no- 
meado o  senador  Nuno  Eugénio  de  L,ossio  e  Sellz  para  successor  do 

visconde  de  Queluz,  comtudo  seu  quasi  efémero  governo,  que  durou 
de  17  do  referido  mez  de  IMarço  até  20  do  seguinte  em  que  partio  para 
a  corte,  nada  apresentou  de  notável,  além  de  ser  em  seus  últimos  dias, 
U  e  15  de  Abril  que  entrarão  neste  porto  a  sumaca  S.  José  e  Maria, 

vinda  de  Pernambuco,  é  o  brigue  Trindade  que  arribou  de  sua  vi- 

agem para  o  Rio  Grande  do  Sul,  por  ser  bem  como  aquella  sumaca,  rou- 

bada a  pequena  distancia  da  barra,  por  um  dos  muitos  corsários  de 

Buenos-Ayres,  que  então  começarão  a  infestar  as  costas  desta  provín- 
cia, e  de  outras  do  império,  e  da  insurreição  dos  escravos  do  engenho 

Victoria  no  termo  da  Cachoeira,  em  22  de  março,  o  que  dictou  a  pro- 
videncia do  estabelecimento  dum  destacamento  de  40  praças  naquellas 

villas. 

Progressivamente  continuarão  esses  corsários  a  augmentar  os  ma- 
les do  já  definhado  commercio,  sendo  raro  o  dia  em  que  não  praticas- 
sem apressamentos  e  roubos,  apezar  dos  cruzeiros  de  algumas  embat 

cações  de  guerra,  enviadas  para  proteger  os  vasos  mercantes,  sendo 
apenas  tomado  um  bergantim  escuna  pelo  brigue  de  guerra  Imperial 

Pedro,  cujo  commandante  o  1."  tenente  Joaquim  Leal  Ferreira  descrê- 
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vet'  desta  sorte  o  combate  que  por  tal  occasião  sustentou.  Illho.  e 

Exmo.  Snr.  Participo  a  V.  Exa.  que  no  dia  23  do  corrente,  pelas  6 

horas  da  manhã,  a  45  milhas  ao  sul  deste  porto,  avistei  em  muita  dis- 

tancia pela  proa  duas  embarcações  a  S .  S .  O . ,  sendo  esta  armada  em 

bergantim  escuna  e  outra  a  pataxo,  este  com  nossa  bandeira  içada  e 

aquella  com  a  da  republica  de  Buenos  Ayres.  Dei-lhe  caça,  e  observei 
que  tendo  rompido  o  fogo  de  um  para  outro  as  oito  horas,  este  cessou 

as  9  horas,  e  o  pataxo  arreiou  sua  bandeira.  Prosegui  na  caça,  mas 

como  a  distancia  que  estava  delles  ainda  era  muita,  houve  tempo  do 

bergantim  inimigo  poder  guarnecer  o  pataxo  com  gente  sua,  de  sorte 

que,  quando  a  uma  hora  da  tarde  os  meus  tiros  lhe  chegarão  rompi  o 

fogo  sobre  o  bergantim  inimigo,  que  já  muito  antes  me  havia  atirado 

bastantes  tiros,  aos  quaes  não  quiz  responder  por  não  estar  perto.  As 

duas  horas  é  quarenta  e  cinco  minutos,  isto  é,  depois  de  uma  hora  e 

três  quartos  de  combate,  no  qual  muito  sof fri  o  fogo  do  pataxo,  a  quem 

não  respondi  por  ser  o  meu  maior  empenho  tomar  o  bergantim  ini- 

migo, com  quem  me  occupei  somente,  consegui  obrigal-o  a  arreiar  ban- 
deira, isto  depois  de  duas  abordagens  que  elle  tentou  dar-me.  O  pa- 

i-'xo  apenas  isto  fez  fugiu  a  todo  panno,  e  não  poude  ir  ao  seu  alcance, 
pelo  receio  de  perder  esta  preza  já  tomada,  e  por  me  ser  preciso  levar 

muito  tempo  com  um  pequeno  bote  (porque  as  demais  embarcações 

visinhas  e  do  bergantim  inimigo  estavão  varadas  de  bailas)  fazer  passar 

as  guarnições  de  uma  para  outra  embarcação.  Este  bergantim,  segundo 

afíirmão  os  prisioneiros,  se  denomina  Patagonia,  é  de  guerra,  e  anda 

á  corso,  sua  guarnição  no  principio  da  acção  constava  de  quarenta  c 

oito  homens,  não  incluindo  os  prisioneiros,  dos  quaes  alguns  estavão  ao 

seu  serviço ;  sua  força  é  de  uma  peça  de  bronze  de  rodízio  calibre  24, 

e  cinco  caronadas  de  12.  De  minha  parte  houve  um  marinheiro  morto 

e  quatro  feridos,  e  do  inimigo  quinze  mortos  incluindo  o  commandante. 

e  a'guns  feridos. 

Tenho  á  meu  bordo  prisioneiro  uni  tenente,  dous  guardas  mari- 
rhas,  um  capitão  de  presa,  cinco  soldados,  e  o  restante  da  marinhagem. 

Também  se  acha  a  meu  bordo  o  piloto  José  Lourenço,  que  commandava 

o  Pojuca  e  vinte  c  três  individues  que  forão  da  sua  guarnição.  Tenho 

alguma  ruina  pelos  altos  deste  bergantim,  em  consequência  do  encontro- 

com  o  inimigo  na«  duas  vezes  que  tentou  abordar-me.  Resta-me  signi- 
ficar a  V.  Exa.  que  toda  minha  guarnição  se  portou  valorosamente 

e  com  enthnsiasmo .  Deos  guarde  a  V .  Exa .  por  muitos  annos .  Bordo 

c'o  Imperial  Pedro  surto  na  Bahia  24  de  Setembro  de  1827  —  Ulmo. 

_Jí',xmo.  Snr.  Vice  presidente  Manoel  Ignacio  da  Cunha  Menezes  — 

Joaquim  Leal  Ferreira,  1."  tenente  commandante. 
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Circtilavão  então  boatos  relativos  á  existência  de  tramas  contra  à 

ordem  publica,  dizendo-se  ora,  que  «.c  tentava  proclamar  o  impirndor 
como  absoluto,  ora  que  se  maquinava  desenvolver  o  systema  democrá- 

tico; o  encontro  de  semelhantes  systemas  e  a  qualidade  dos  que  drziam 

dirigi!-os,  erão  motivos  bastantes  jiara  tornar  incriveis  semelhantes  l)o- 

atos,  todavia  elles  chegarão  officialmente  ao  imperador,  alguns  indi- 

víduos de  pe((ueno  vulto  forão  presos  e  processados,  e  em  consequên- 
cia dos  receios  da  corte  a  respeito  das  províncias  foi  logo  escolhido 

para  presidente  o  brigadeiro  José  Egídio  Gordilho  de  Barbuda,  o  c|ual 

em  virtude  da  carta  imperial  de  29  de  Agosto  tomou  posse  da  adminis- 

tração da  província  em  o  dia  11  de  .outubro,  cinco  dias  após  a  sua  clie- 

gada  a  este  porto  a  bordo  da  náu  Pedro  l.**. 

Algumas  predisposições  havia  contra  este  brigadeiro,  desde  o  seu 

cominando  das  armas  nesta  província,  e  o  procedimento  arbitrário  que 

teve  com  o  administrador  da  typographia  nacional,  de  que  já  atraz  se 
deu  noticia,  estava  ainda  muito  recente,  tendo  subido  de  valor  com  as 

censuras,  que  soffreu  do  jornal  Padre  Amaro,  que  se  publicava  em 

Londres;  alem  disto  achava-se  a  provincia  reduzida  ao  abysmo  da 
moeda  falsa,  cujas  fabricas  até  com  o  rnaior  desprezo  trabalhavao,  e 

existião  nas  proximidades,  e  dentro  da  capital,  e  o  receio  ordinário  da 

perda  desta  moeda,  que  sempre  acompanhava  os  ânimos  a  chegada  dos 

ncvos  presidentes,  foi  para  com  este  excessivo,  espalhando-se  talvez 
acintosamente  que  alli  vinha  munido  de  ordens  restríctas  á  semelhante 

respeito :  debaixo  deste  principio,  começarão  a  apparecer  siniptomas 

de  relutância  contra  semelhante  moeda,  que  muitos  recusavão  receber, 

outros  esquivarão-se  a  tal  recebimento,  elevando  a  preço  excessivo  os 

géneros  em  que  traficavão,  e  o  dia  21  de  novembro  foi  com  cffeito- 
aiterrador,  apparecendo  fechadas  todas  as  casas  onde  o  povo  se  provê 

dos  objectos  de  !•*  necessidade  á  vida,  e  apresentando-se  em  campo 
o  principio  da  anarquia,  o  presidente  apressadamente  fez  publicar  um 

bando,  pelo  qual  ordenava  que  todas  essas  casas  ímmediatamente  se 

abrissem,  expondo  á  venda  aquelles  géneros,  em  quanto  o  governo  reu- 

nindo e  ouvindo  o  conselho  que  passava  a  convocar,  não  tomava  as  me- 
didas mais  consentâneas  as  criticas  círcumstancias :  reunio-se  com  ef- 

feito  o  conselho  em  o  dia  24,  que  approvou  a  deliberação  adoptada  pelo 

presidente,  começando  desde  logo  a  tratar  dos  meios  de  extirpar  essa 

moeda  da  circulação,  para  o  que  também  forão  ouvidos  alguns  nego- 
ciantes Britânicos,  e  o  corpo  do  commercio  desta  cidade. 

Sabe-se  que  eSfa  matéria  bem  tardiamente  foi  discutida  em  sessão 

sf.creta  das  camarás  legislativas,  e  eis  o  primeiro  parecer  da  commissãa 
da.  fazenda : 
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■'A  commissão  de  fazenda  vio  o  officio  do  vice-presidente  da  pro- 

\i'nc:a  da  Bahia,  enviado  á  camará  pelo  ministro  e  secretario  d'estado 

■dos  negócios  da  fazenda,  e  a  representação  feita  por  António  \'az  de 
Carvalho,  Francisco  Belens,  Francisco  Ignacio  de  Cerqueira  Nobre, 

-negociante  nesta  provincia,  que  se  offerecem  a  con^ril/uir  para -a  ex- 
tin-no  da  moeda  falsa  de  cobre  que  por  fatalidade  alli  circula  em  ma- 
nifcto  damno  do  commercio  e  do  estado. 

Os  referidos  negociantes  compromettem-se  a  mandar  vir  da  Eu- 

ropa por  sua  conta  e  risco  800  mil  arrobas  de  cobre,  cO!"tados  segimdo 

■os  modelos  que  lhe  forem  dados,  comtanto :  1 ."  que  não  paguem  dí- 

Teit(.e  de  entrada;  2.°  que  lhes  seja  comprado  pelo  preço  de  640  réis 

•o  arrátel;  e  3."  que  o  pagamento  deste  preço  S€  faça,  eníregando-lhes 

no  fim  de  cada  semana,  metade  da  moeda  que  for  -.-unhada.  E  assim 

■j_"esumem,  que,  sem  gravame  do  estado,  poder-se-hn  verificar  a  ex- 

í-nção  da  moeda  falsa,  trocando-a  por  nova  e  legal,  dentro  de  um  prazo 
"determinado  na  cidade,  e  nas  villas  e  povoações  da  provincia. 

A  commissão  não  podendo  por  falta  dos  necessarioí  esclare.:imen- 

tos,  interi>ôr  juizo  algum  sobre  a  bondade  económica  do  plano  offe- 
ler.ido  pelos  representantes,  e  deixando  a  dexteridade  do  governo  o 

exame  de  semelhante  objecto  quando  seja  mister  para  a  operação  que 

se  deseja,  recorrer  ao  arbítrio  de  alguns  capitalistas  o  fornecimento  do 

cobre,  que  deva  ser  cunhado;  passa  a  tratar  da  necessidade  de  ser  cu- 
i:hado,  digo  de  se  adoptar,  quanto  antes,  uma  medida  legislativa,  que 

embarace  pelo  menos  o  progresso  do  mal,  que  já  ha  dous  annos  soffre 

a  Bahia,  pelo  curso,  e  prodigioso  augmento  da  moeda  falsa.  Tanto. 

<jriando  pode  julgar  a  commissão  a  vista  dos  papeis,  que  lhe  forão  pre- 
sentes, aquelle  mal  é  gravissimo  e  parece  ter  sido  o  resultado  de  duas 

causas  igualmente  poderosas:  1.°  a  notória  fraqueza  da  moeda  de  co- 

bre, que  se  emittia  na  provincia  com  o  cunho  de  legal;  2.*  a  indiscreta 
medida,  que  tolerou  ou  autorisou  o  recebimento  da  moeda  falsa  nas 

repartições  da  fazenda,  e  o  pagamento  dos  empregados,  e  mais  despe- 

■ijas  publicas  na  mesma  moeda.  Aquella  pelo  excessivo  lucro  que  offe- 
recia,  excitou  a  falsificação  assim  no  estrangeiro  como  dentro  do  paiz. 

E.-íta  pela  indirecta  legitimação  que  dera,  animou  aquelles,  que  dantes 
se  empregavão,  e  que  depois  mais  cuidarão  no  fabrico  da  moeda  falsa, 

listas  duas  causas  reunidas  a  publica  e  escandalosa  impunidade,  que 

■de  um  tal  crime  tem  havido  como  por  ostentação,  na  cidade  da  Ba- 
ilia, derão  emfim  a  natureza  de  moeda  corrente  a  um  villissimo  cunho, 

que  ninguém  julgaria  digno  de  circular  entre  um  povo,  que  se  achasse 

no  berço  da  civilisação.  e  sem  contacto  algum  com  as  nações  cultas  do 

rinundo.    A'   camará   forão   trazidas   algumas   amostras   deste   cunho,   e 
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iK-ni  que  haja  dif  (iculdade  em  crer  que  elle  gere  em  uma  provinda  do 
iiufierio,  o  facto  é  que  não  só  corre,  mas  até  abunda  no  mercado  da  Ba- 

Iva;  tendo  já  produzido  um  ágio  forte,  encarecido  os  géneros,  entor- 

pecido a  marcha  do  commercio  interior,  e  excitado  por  fim  a  inquie- 
t.ição,  que  acompanha  sempre  a  falta  de  confiança.  Semelhante  estado 

de  cousas  é  calamitoso  e  reclama  do  corpo  legislativo  uma  providencii 

immediata.  A  commissão  reconhece  que  a  mais  efficaz  de  todas  13 

providencias  ao  alcance  do  poder,  seria  a  reforma  total  do  nosso  cunho 

de  moeda  de  cobre,  dando-se-lhe  mais  algum  valor  intrínseco,  resti- 

tuindo-o  a  natureza  de  simples  troco,  e  despojando-o  do  caracter  de 
tnoeda,  que  lhe  tem  sido  emprestado  pelas  circumstancias  di  ff  iceis,  em 

of.e  nos  temos  achado.  Esta  reforma  que  serviria  de  começo  ao  mellio- 
ramento,  aliás  urgente  do  sistema  monetário  do  império,  acabaria  de 

uma  vez  com  a  falsificação  do  nosso  cobre  amoedado.  Mas  reflectindo 

por  uma  parte  na  lentidão,  com  que  se  realisaria  aquella  reforma,  que 

além  de  assentar  em  um  plano  mais  vasto,  exigiria  neste  momento  o 

sacrifício  de  avultadas  sommas,  e  por  outra  parte  na  imperiosa  neces- 

sidade de  acudir-se  de  prompto  á  província  da  Bahia,  onde  o  mal  em 
questão  se  aggrava  de  dia  em  dia,  a  commissão  entendeu  que  de\ia 

recorrer  a  outro  arbítrio,  que,  posto  não  fosse  tão  efficaz,  todavia  po- 
desse  minorar  a  gravidade  daquelle  mal.  O  arbitrio  consiste  em  desau- 

torizar ou  fazer  cessar  a  circulação  da  moeda  falsa,  prohibindo  a  sua 

entrada,  e  sabida,  nos  estabelecimentos  públicos,  e  sujeitando  as  penas 

da  lei,  aquelles  que  acceitarem  como  moeda.  E  sendo  certo  como  a 

commissão  presume,  que  a  justiça  nacional  não  soffriria  hoje  que  se 

votasse  ao  rigor  das  leis,  ou  á  uma  perda  irreparável  a  propriedade  de 

numerosos  cidadãos  da  Bahia,  que  possue  moeda  falsa,  recebida  na 

cr.sa  da  fazenda,  e  outras  repartições  publicas  em  paga  de  ordenados, 

ou  troca  de  mercadorias,  parece  também  certo  que  o  estado  deve  a  custa 

dos  seus  cofres  resgatar  agora  todo  o  cunho  falso  corrente,  muito  em- 
bora se  faça  effectiva  depois  a  responsabilidade  da  autoridade,  ou  au- 

toridades, que  dispensando  as  leis,  e  talvez  menosprezando  o  interesse 

publico,  tolerarão,  ou  ordenarão  a  inaudita  circulação  tão  prejudicial 
da  dita  moeda. 

Nem  se  diga  que  este  meio  sem  o  da  reforma  geral  do  nosso  cunho 

■é  um  meio  paliativo.  Graças  a  imperícia,  ou  imprudência  dos  falsos 
labricadores  da  Bahia,  a  moeda  que  sae  dos  seus  tomilhos  é  conhecida 

feio  tacto  somente  e  não  haja  medo  que  alguém  ouse  recebel-a  desde 
que  o  seu  giro  fôr  declarado  criímnoso,  e  que  a  fazenda,  e  o  banco,  e 

o  corpo  de  commercio  sejão  obrigados  a  regeital-a.  Igualmente  pensa 
a  commissão  que  o  resgate  proposto  deve  ser  estensivo  ao  cobre  verda- 
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deiro  legal,  que  tem  sido  cunhado,  €  eniittido  pela  casa  da  m.oeda  d». 

Bahia,  porque  sendo  como  é  fraquissimo,  continuaria  a  dar,  como  tem. 

cado.  um  grande  motivo  a  falsificação. 

E  pelo  que  respeita  aos  sacrifícios  de  fundos,  que  demanda  toda 

operação  do  resgate,  constando  a  commissão  por  pessoas  entendidas, 

que  a  somma  total  da  moeda  de  cobre,  falsa  como  verdadeira  actual- 
mente em  giro,  superabundante,  no  mercado  da  Bahia,  não  poderá 

montar  a  mais  de  3  1|2  a  4  milhões,  a  mesma  commissão  se  persuade 

que  com  os  capitães  empregados,  digo  indicados  no  projecto,  que  tem 

a  lionra  de  submetter  ao  exame  da  camará,  conseguir-se-ha  a  mencio- 

i.ada  operação,  sem  que  falte  ao  commercio  e  mais  usos  da  vida  o  -ne- 
cessário troco. 

Eis  o  projecto:  A  assembléa  resolve:  Art.  1.°  O  governo  fará 
iTocar  por  moeda  de  cobre  cunho  desta  corte,  e  por  cellulas  emittidas 

lielo  tesouro,  toda  a  moeda  de  cobre,  que  actualmente  gira  na  Bahia, 
oevendo  realisar  o  dito  troco  dentro  de  um  termo  breve,  assim  na  cidade 

como  nas  villas  e  povoações  daquella  província. 

Art.  2."  Para  esse  fim  o  governo  poderá:  1."  dispor  das  sommas 

»jue  ora  existem  no  cofre  da  mesa  de  inspecção  da  Bahia;  2.°  applicar 
dté  200  contos  em  cobre  do  cunho  desta  corte,  que  serão  fornecidas 

pelo  thesouro  publico,  e  debitados  á  casa  de  fazenda  daquella  provin- 

oa;  3."  contrair  um  empréstimo  de  100  até  300  contos  também  de  cu- 
»ino  desta  corte,  ou  em  notas  do  banco  com  as  condições  que  julgar  mais 

tavoraveis,  e  com  hypotéca  para  o  pagamento  do  capital  e  juros  nas 

icndas  da  alfandega  da  mesma  provincia.  Art.  3."  As  cédulas,  que 
emittidas  forem,  deverão  ser  impressas,  numeradas,  encadernadas  e  as- 
signadas  competentemente,  e  correrão  como  moeda  de  cobre,  dentro  da 

^•rovincia  somente,  devendo  ser  amortisados  annualmente  pela  respe- 
ctiva casa  da  fazenda  na  razão  de  IjZO  do  seu  valor  total  pelo  menos. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  26  de  outubro  de  1827.  —  Mi- 

guel Calmon  du  Pin  e  Almeida  —  Manoel  José  Sousa  França  —  Joa- 

quim Gonçalves  Ledo  —  N.  P.  de  C.  Vergueiro  —  F.  B.  B.  Pe- 

reira.'" Continuava  a  provincia  no  estado  de  quietação,  e  felizmente  parece 

que  contribuía  para  garantir-lhe  esse  estado  o  credito  que  depositava 
noE  agentes  do  poder,  especialmente  nos  que  formavão  o  conselho  do 

governo,  que  em  verdade  se  dedicavão  á  felicidade  da  mesma  provín- 
cia. Os  começos  dos  trabalhos  desse  conselho  forão  em  verdade,  de 

utilidade  publica;  pretendeu-se  comprar  cinco  casas  pertencentes  á  or- 

Cim  3.'  de  S.  Francisco  contíguas  á  alfandega  para  amplial-a,  nos 
lermos  da  portaria  da  secretaria  d'estado  dos  negocies  da  fazenda  de 
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'21  de  Maio  de  1825,  contra  o  que  porem  informou  o  respectivo  pro- 
vedor, que  achou  ser  mais  vantajosa  ao  fim  projectado  a  acquisição  dos 

armazéns  e  parte  da  casa  do  coronel  José  de  Barros  Pimentel,  com  as 

que  ficão  por  baixo  da  igreja  do  Corpo  Santo,  tomando-se  por  arren- 
damento; providenciou  sobre  o  concerto  das  fontes  da  capital,  tratou 

da  remoção  da  cadêa  publica  para  o  forte  do  Barbalho ;  exigio  dos  ou- 
vidores das  comarcas  indicassem  os  lugares  que  devião  ser  elevados  á 

categoria  de  villas,  conforme  a  attribuição  que  lhe  conferio  a  lei;  pro- 
videnciou sobre  o  melhoramento  da  administração  do  Lazareto;  repre- 

sentou ao  governo  central  sobre  a  necessidade  que  havia  de  illun-..nar- 
¥e  a  cidade,  pedindo-se  para  isso  ao  imperador  a  applicação  do  imposto 
que  se  arrecadara  para  a  illuminação  da  corte,  (31 )  não  se  esquecendo 

igualmente  de  occorrer  com  providencias  interessantes  aos  abusos  que  Nota  13- 
se  notavão  nas  differentes  aulas  publicas  com  longas  ferias. 

Occupava  então  todas  as  attenções  dos  poderes  do  estado  a  moeda 

fóisa  de  cobre,  e  em  virtude  do  decreto  de  27  de  novembro,  (32)  foi 

para  sua  execução  nomeada  pelo  decreto  de  4  de  dezembro  uma  com- 

(31)  (A  resolução  de  8  de  Novembro  deste  anno  fez  extensiva  a 
todas  as  capitães  de  províncias  a  medida  aqui  lembrada. 

(32)  Tendo  a  assembléa  geral  legislativa  resolvido:  1.»  que  .o  go- 
verno faça  trocar  por  moeda  de  cobre  do  peso,  valor  e  typo  da  que  é 

cunhada  nesta  corte,  e  por  cédulas  emittidas  pelo  thesouro,  toda  moe- 
da de  cobre  que  actualmente  gira  na  província  da  Bahia;  devendo  rea- 

lizar o  dito  troco  no  tempo  mais  breve  possível,  assim  na  cidade  como 
nas  villas  e  povoações  da  província;  2."  Qne  para  este  fim  o  governo 
possa:  1.°  dispor  das  forças  existentes  no  cofre  da  meza  de  inspecção 
da  Bahia,  proveniente  dos  impostos,  que  se  cobravão  por  ella;  2.°  ap- 
plicar  até  200  contos  de  réis  na  moeda  de  cobre  declarada  no  artigo  i." 
que  serão  fornecidas  pelo  thesouro.  e  debitadas  a  casa  de  fazenda  da- 
quella  província;  3."  contrair  um  empréstimo  de  100  a'té  300  contos 
de  réis,  com  aS  condições  que  julgar  mais  favoráveis  e  com  hypoteoa 
para  pagamento  do  capital,  e  juros  nas  rendas  da  alfandega  da  provín- 

cia, e  no  productu  dos  impostos,  que  se  cobiavão  pela  meza  de  ínspe- 
cçãQi:::f4eando  applieados  de  ora  cm  diante  ao  referido  empréstimo,  cujo 
Capital  e  juros  será  amortisado  e  pago  pela  junta  da  fazenda,  em  quanto 
não  fòr  estabelecida  a  caixa  filial  determinada  na  lei  da  fundação,  a 
qual  pertence  esta  operação.   3.»  Que  o  governo  determine  a  formula 
Ías  cédulas,  que  houver  de  emittir  para  c^ircularem  como  moeda  den- 
ro  da  província  somente  e  serem  amortísadas  pelas  repartições  decla- 

radas no  art.  2.°  recebendo  a  junta  da  fazenda  as  cédulas  estragadas 
c  substituindo  por  novas  as  que  estragar.  4.°  Que  findo  o  praso,  qu^ 
SC  marcar  para  o  troco,  a  moeda  de  cobre,  trocada  na  forma  acima  de- 

terminada, seja  fundida  e  aproveitada  pelo  modo  que  parecer  ao  go- 
verno; hei  por  bem  sancionado  a  referida  resolução,  que  ella  se  observe 

e  tenha  seu  dvido  comprimnto.  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  do 
meu  conselho,  ministro  e  secretario  d'es'lado  dos  negocias  da  fazenda, 
o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  necessários. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  27  de  Novembro  de  1827,  sexto  da  in- 
dependência e  do  império.  Com  a  rubrica  de  S.  M.  I.  Miguel  Calmon 

i'.u  Pin  e  Almeida. 
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missão  composta  do  presidente  Gordilho,  e  dos  negociantes  António 

Vaz  de  Carvalho,  Pedro  Ferreira  Bandeira  e  Joaquim  José  de  Oliveira, 

a  qual  dando  principies  aos  seus  trabalhos,  começou  em  o  dia  2  de  Ja- 
neiro de  1828  convocando  por  um  edital  os  que  quizessem  concorrer 

para  o  empréstimo  de  300:000$0(X).  Era  de  justiça  que  os  membros  de 

tal  commissão  fossem  os  que  para  esse  fim  concorressem  com  maior 

quantia,  e  também  devia  esperar-se  que  aquelles  que  antes  do  decreto 
de  27  de  Novembro  não  duvida\am  perder  o  valor  da  moeda  falsa,  que 

tivessem,  se  prestassem  agora  ao  empréstimo,  mas  infelizmente  não 

aconteceu  assim,  com  a  maior  lentidão  marchava  este  negocio,  e  entre 

vinte  e  cinco  casas  de  commercio  das  principaes,  apenas  obteve  52 :000$ 

inclusive  os  membros  da  commissão  que  unicamente  entrarão  com 

12:000$  ao  juro  de  quatro  por  cento,  e  cinco  de  ainortisação  annual, 

l'avendo  outros  tão  indifferentes,  ou  tão  resentidos  da  parte  dos  lu- 
cros dessa  especulação  criminosa,  que  nada  quizeram  prestar. 

Habilitada  a  commissão  para  começar  no  resgate  da  moeda  falsa, 

lendo  recebido  200 :000$  em  cédulas  e  igual  quantia  em  moeda  legal  de 

cobre  vinda  do  Rio  de  Janeiro,  foi  designado  por  edital  de  17  de  Março 

o  dia  21  do  mez  seguinte  para  essa  substituição,  que  terminaria  no  dia 

20  do  mez  immediato,  ficando  prohibida  a  circulação  de  qualquer 

moeda,  que  não  fosse  resgatada  nesse  periodo,  e  comprada  a  peso  pelo 

governo,  regulando  a  400  rs.  por  libra;  para  sub  commissarios  dessa 

operação  nas  villas,  cabeças  de  comarcas  de  Jacobina,  Ilhéos,  e  Porto 

Seguro  forão  nomeados  os  respectivos  juizes  ordinários,  vigários  e  ca- 

jitães-mores,  devendo  nestas  começar  o  resgate  em  1."  de  maio  e  ter- 
minar na  primeira  villa  designada  em  o  dia  20  deste  mez,  e  nas  outras 

a  15. 

Erão  excluídas  de  tal  operação  as  moedas  de  10  e  5  réis,  e  prohi- 
bida como  contrabando  a  exportação  de  qualquer  moeda  de  cobre  por 

virtude  do  decreto  de  29  de  Fevereiro,  mas  não  impedia  esta  medida 
a  subir  rapidamente  essa  espécie  a  um  ágio  excessivo  sobre  o  papel 

moeda.  Começou  a  commissão  da  capital  em  seus  trabalhos,  para  que 

foi  preparado  o  armazém  que  fica  inferior  ao  salão  das  sessões  da  ca- 
mará municipal,  uma  guarda  de  40  praças  commandada  por  um  capitão 

sérvio  de  manter  alli  a  ordem,  durante  os  trinta  dias  aprazados  para 

fal  operação  que  por  estas  e  outras  medidas  cautelosas  se  ultimou  sem 

perturbação,  que  algumas  denuncias  anónimas  ao  governo  asseguravão 

estar  preparada  para  dias,  e  por  cujo  motivo  chegarão  a  ser  presos,  al- 

guns que  posteriormente  se  justificarão. 

A  enorme  quantidade  de  moeda  falsa  apresentada  fez  logo  antever 

di  ff  lealdades  no  respectivo  resgate  por  falta  de  cédulas,  e  a  commissão 
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lia  capital  fez  então  einittir  440:000$  em  cautelas  impressas,  c  assina* 
das  por  dons  dos  seus  membros,  dos  valores  de  1$,  25$,  50$  e  100$, 

vjue  serão  admittidas  em  circula(;ão  como  moeda  legal,  c  consideradas 

como  créditos  da  divida  publica,  mas  esta  medida  dictada  pelas  circums- 

tancias,  occasionou  pelo  tcnipo  adiante  novos  males  jiela  facílima  fal- 

sificação com  que  forão  alterados  os  valores  que  representavão. 

Abrio-se  então  novamente  a  casa  de  moeda  desta  capital,  digo  ci- 

aade,  para  cunhar  em  moedas  de  80  réis  9.329  arrobas  de  cobre  já  cor- 
tadas em  rodinhas,  e  2.333  arrobas  da  mesma  chapinha  em  moedas  dt 

-10  réis,  vindas  do  Rio  de  Janeiro,  bem  como  vinte  pares  de  cunhos  pela 

fragata  ingleza  Briton,  ficando  o  pagamento  dessa  chapinha  e  da  mais 

que  viesse,  a  cargo  da  junta  da  fazenda,  e  só  applicavel  á  amortisação 

da  divida.  Comtudo  havia  chegado  a  tal  grão  o  desprezo  dos  fabrica- 
dores  de  moeda  falsa,  que  pouco  tardou  a  apparecer  na  circulação  uma 
nova  do  valor  de  80  réis,  quarenta  e  vinte  réis,  summamente  perfeita, 

maravilhando  que  no  recunho  de  uma  tal  inundação  de  quasi  seis  milhões 

de  crusados,  e  em  tempo  em  que  a  legislação  criminal  fulminava  a  pena 
de  morte  em  semelhante  crime,  um  único  infeliz  teve  de  soffrer  esta 

pena  e  foi  Manoel  Joaquim  de  Sant'Anna,  que  de  Cachoeira  havia  sida 

enviado,  o' qual  em  27  de  Outubro  expirou  no  patibulo,  em  consequên- 
cia de  ser  encontrado,  recunhando  moedas  f'i  40  réis  para  80  réis,  como 

jornaleiro  do  proprietário  dessa  fabrica  que  foi  absolvido.  Esse  mise- 
rável era  tão  indigente  que  foi  a  Casa  da  Santa  Misericórdia  que  se 

encarregou  de  sua  defeza,  e  com  justiça,  foi  qualificada  essa  sentença 

de  importar  num  assassino,  revestido  de  formas  jurídicas. 

Antes  porem  que  se  desse  principio  ao  resgate  da  moeda  de  cobre 

verificarão-se  nesta  capital  os  receios  de  insurreição  de  escravos  Afri- 

canos que  sahirão  da  cidade  buscando  os  sitios  de  Armação  e  Cabula,  on- 
de reunirão  outros,  com  os  quaes  seguirão  ás  immediações  de  Pirajá,  mas 

com  as  medidas  enérgicas  do  presidente,  fazendo  logo  marchar  contra 

e';es,  o  corpo  de  policia,  e  o  batalhão  de  2."  linha  ao  commando  do  co- 

ronel Manoel  Jerónimo  Gonçalves  da  Silva,  conseguiu-se  abafar  esta 
revolta,  dando-se  todavia  bastantes  mortes  e  excessos,  que  os  insurgi- 

dos praticarão,  incendiando  e  destruindo  os  lugares  por  onde  pasaa- 
vão.  Havião  já  muito  tempo  que  essas  scénas  horrorosas  não  se  repro- 

ouzirão,  mas  o  que  acabava  de  acontecer  parece  que  importava  so- 
mente em  um  ensaio  de  outras  maiores  de  que  adiante  se  fará  menção. 

A  25  de  Março  abrio-se  a  nova  aula  publica  de  desenho,  no  convento  de 

S .  Francisco :  foi  brilhante  este  acto,  a  que  assistio  o  presidente  e  in- 
Dumeras  pessoas,  recitando  nessa  occasião  o  lente  respectivo  António 

Joaquim  Franco  Vellasco  uma  bella  allocução;  expondo-se  então  o  re- 

Nota  14 
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trato  de  S.  M.  o  imperador,  tirado  por  esse  professor  alli  mesmo  por 

consenso  do  monarca.  Já  ficou  declarado  que  o  presidente  Gordilho 

havia  soffrido  graves  censuras,  por  actos  illegaes  que  praticara  quando 

commandante  das  armas,  e  seus  adversários,  aproveitando-se  dessa  cir- 
cumstancia.  o  incalcavão  como  dotado  de  tendências  para  o  governo 

absoluto,  de  cujas  ideias  tachavão  dominados  alguns  membros  do  mi- 

nistério que  o  nomeou  presidente;  mas  esta  imprecação,  que  facil- 

mente cahiria  com  o  menos  preço  que  lhe  desse  o  presidente,  não  ajus- 
tava ao  génio  do  general  Gordilho,  que  açulava  os  seus  desaffectos  com 

-correspondências,  e  artigos  que  elle  mesmo  redigia  e  fazia  publicar  nas 

folhas,  que  lhe  votavão  dedicação;  essa  opposição  cresceu  com  sus- 
pender e  recolher  a  prisão  do  forte  do  mar  o  coronel  António  de  Souza 

Lima,  governador  da  ilha  de  Itaparica,  a  favor  de  quem  as  publicas 

sympatias  conspiravão,  e  com  a  publicação  de  certo  jornal  intitulado 

Soldado  de  Tarimba,  folha  pouco  notável  pelas  diatribes  com  que  insul- 
tava a  quantos  por  qualquer  forma  discordavão  do  presidente. 

Foi  então  conveniente  apparecer  em  4  de  Março  um  novo  jornal 

intitulado  Bahiano,  folha  bem  escripta  e  inteiramente  infensa  ao  pre- 

sidente: a  guerra  dos  f)eriodicos  subia  cada  vez  mais,  o  jury,  então  li- 

mitado a  conhecer  os  abusos  da  liberdade  da  imprensa,  trabalhava  as- 

siduamente sem  se  alterar  de  alguns  boatos  que  circulavão,  de  preme- 
fiiiar-se  contra  elle  alguma  cousa;  contudo  o  attentado  praticado  em  a 

tarde  de  23  de  Junho  contra  o  desembargador  IMiguel  Joaquim  de  Cer- 
queira e  Silva,  juiz  de  direito  daquelle  tribunal  confirmou  por  alguma 

forma  taes  boatos. 

Havia  nesse  dia  sido  condemnado  o  capitão  de  policia  José  Nunes 

da  Silva  em  três  mezes  de  prisão  e  200$  réis  de  multa,  sobre  accusação 

de  António  Pereira  Rebouças,  e  buscando  em  sua  casa  o  referido  ma- 

gistrado, a  pretexto  de  pedir-lhe  certo  lugar  que  indicou  para  sua  de- 
tenção na  cadeia  publica,  ao  momento  em  que  por  esse  magistrado  era 

urbanamente  acompanhado  até  o  topo  da  escada,  e  deferido  ainda  muito 

alem  do  que  pretendia,  com  a  maior  traição  e  cobardia  apunhalou-o  em 
diversas  partes  do  corpo,  praticando  de  igual  maneira  com  o  escriptor 

destas  Memorias  e  uma  sua  irmã,  que  acodirão  aos  clamores  de  seu  pai ; 

a  noticia  desse  acontecimento,  grassando  com  rapidez,  fez  com  qua  in- 
num-eras  pessoas  sahissem  em  busca  do  assassino  que,  perseguido  por 

todos  os  lados,  e  sem  mais  poder  aproveitar-se  de  outras  armas  de  que 

estava  munido,  foi  nessa  mesma  tarde  preso,  sof  frendo  pelo  tempo  adi- 
ante severo  castigo  na  sentença  que  lhe  impoz  a  relação  do  districto. 

A  geral  benignidade  que  caracterisa  os  Bahianos,  associada  a  convicção 

<la  innocencia  das  três  mencionadas  victimas,  desenvolveu-se  nesta  occa- 
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sií;o  de  uma  forma  admirável;  o  presidente  Gordilho  cm  todas  as  suas 

peças  de  expediente  official  (33)  mostrou-se  assas  imparcial,  e  os  ju- 
rados, não  podendo  ser  indifferentes  em  semelhante  negocio  dirigirão 

fo  imperador  esta  representação :  Senhor.  —  Os  Juizes  de  facto,  elei- 
tos na  conformidade  da  lei  para  tomarem  conhecimento  dos  abusos  da 

lihcrdade  da  imprensa  na  provincia  da  Bahia,  ainda  horrorisados  da 

atrocidade  com  que  em  sua  própria  casa  fora  assassinado  o  desembar- 

gador ouvidor  geral  do  crime  e  juiz  de  direito,  Miguel  Joaquim  de  Cer- 
queira e  Silva,  pelas  cinco  horas  e  meia  da  tarde  do  dia  23  do  corrente, 

vem  respeitosamente  implorar  á  V.  M.  I.  ás  mais  promptas  e  salu- 

tares providencias,  de  que  necessitão  para  que  possão  continuar  com  se- 
gurança no  desempenho  das  obrigações  de  um  tal  emprego. 

A'  mezes.  Senhor,  que  os  representantes  se  vião  compromettidos 
c  ameaçados  pela  firmeza  de  caracter,  com  que  bem  no  seu  respectivo 
tribunal  sustentado  a  dignidade  da  ki  contra  altivos  infractores,  que  se 

jalgavão  incólumes  sobre  a  prepotência  provinciana  até  que,  finalmente, 

em  o  indicado  dia  23,  José  Nunes  da  Silva,  capitão  do  corjx)  de  policia, 

comparece  em  diante  dos  jurados,  em  conselho,  como  autor  de  uma  carta, 

pjV''<ada  ̂ .ela  ir  pr^-.  ?a  CD.Tra  o  ;■  d-dío  Anton-o  Pereira  Rebouças; 
e  sendo  .'ilâi  conve^.-co  de  .•lumr.iadcr,  f  ■  conJjinaado  na  forma  da 

lei  em  três  mezes  de  prisão,  e  200$000  de  pena  pecuniária :  declarando- 
se  logo  o  instrumento  ostensivo  de  façanhoso  partido,  que  nesta  cidade 

dera  origem  e  sustentava  o  periódico  intitulado  Soldado  de  tarimba 

(partido  que  tão  visivelmente  tem  roubado  o  socego  aos  cidadãos  cons- 
tStucionaes,  fieis  súbditos  de  V.  M.  I.  pelas  personagens,  que  nelle 

figurão)  ;  e  não  podendo  o  assassino  saciar  o  seu  brutal  furor  nos  re- 

(33)  O  ministru  de  eslado  dos  negócios  tia  justiça  José  Clemente 
Pereira  respondendo  ao  presidente  acerca  de  sua  participação  á  tal  res- 

peito estabeleoeu  a  providencia  cpie  consta  do  aviso  seguinte: 

Ulmo.  Esmo.  Sr.  Accuso  a  recepção  do  nfficio  de  V.  Exa  de  24 
do  mez  passado,  no  qual  V.  Exa.  refere»  o  horrível  attentado  commetti- 
do  nessa  cidade,  pelo  capitão  de  policia  José  Nunes  da  Silva  contra  o 
desembargador  ouvidor  geral  do  crime,  Miguel  Joaquim  de  Cerqueira 
e  Silva,  seu  filho  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva  e  sua  filha  D. 
Felisberta  Joaquina  de  Cerqueira  e  Silva  que  forão  perfidamente  apu- 

nhalados em  sua  casa  por  aquelle  assassino  no  dia  23  do  mesmo  mez, 
e  das  copias  das  ordens  que  V.  Exa.  expedira  em  consequência,  para 
se  proceder  na  forma  da  lei,  e  supposto  aos  juizes  compita  o  julgamento 
do  réo,  com  tudo  não  alheio  ao  lugar  que  V.  Exa.  occupa  o  mandar 
proceder  nas  diligencias  convenientes  para  se  acharem  as  provas  que 
existirem  de  tão  atroz  crime:  convindo  que  para  o  futuro  se  tomem 
as  medidas  necessárias  para  que  os  réos  condemnados  á  prisão  pelo  jury 
scjão  immediatamente  capturados,  para  que  se  não  repitão  actos  tão 
criminosos.  Deos  guarde  a  V.  Exa.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  17 
de  fulho  de  1828.  —  José  Clemente  Pereira  —  José  Egidio  Gordilho 
de  Barbuda. 
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presentantes  collectivamente,  ou  separados,  dirigio-se  a  casa  do  ma- 

gistrado, juiz  de  direito,  e  sob  pretexto  de  pedir-lhe  explicação  á  sen- 

tença, que  acabava-lhe  com  o  condemnar,  quando  o  dito  juiz  com  a  ur- 

banidade  e  circumspecção  que  o  caracterisão,  depois  de  responder-lhe, 
Cespedia  o  réo  condemnado ;  foi  quando  este,  empunhando  de  uma  faca, 

que  consigo  levava,  ferio  gravemente  não  só  ao  mesmo  ministro,  como 

também  ao  filho  deste  e  a  uma  filha  que  acodião  aos  gritos  de  seu  pai 

inerme  e  desapercebido.  Semelhante  attentado,  Senhor,  por  qualquer 

face,  que  se  encare,  é  sempre  tanto  mais  considerável,  quanto  ataca  a 

causa  publica  e  a  segurança  individual,  pelo  que  se  tem  enchido  de  cons- 
ternação e  luto  toda  a  cidade ;  que  parecia  ter  razões  bastantes,  para  não 

ver  germinar  çm  seu  seio  tão  inhumanos  e  ousados  monstros. 

Com  o  terror  elles  nada  menos  pretendem  que  tornar  odiosa  a 

constituição,  que  tanto  os  ancêa ;  e  um  tal  estado  de  cousas  não  deixará 

de  produzir  funestíssimas  consequências  se  V.  M.  I.  com  a  mesma 

pC'uerosa  e  previdente  mão  com  que  dentre  as  trevas  do  colonismo, 
fe?  surgir  o  império  da  lei,  não  occorrer  em  sua  defeza  contra  a  fatal 

vingança  de  traiçoeiros  déspotas.  As  províncias,  por  isso  que  distantes 
da  vista  de  V.  M.  I.  e  dos  poderes  nacionaes,  ainda  mais  do  que  a 

corte,  necessitão  de  óptimos  administradores,  que  de  accordo  com  a 

opinião  publica,  se  desvelem  unicamente  na  guarda  e  defeza  do  código 

íacrosanto  das  liberdades  publicas. 

Eis  ahi.  Senhor,  sobre  o  que  chamão  os  representantes  a  augusta 

attenção  de  V.  M.  I.,  a  fim  de  que,  quanto  antes,  se  dessasombre  esta 

prc\nncia,  e  triumphe,  como  tanto  urge  a  ordem  legal,  um  pouco  espa- 

vorida agora.  E  R.  Alce.  (Seguião-se  as  assignaturas  de  40  juizes  de 
facto) .  Xão  cessavão  porem  as  folhas  que  se  publicavam,  de  sustentar 

a  mesma,  senão  mais  acrimoniosa  polemica,  e  foi  quasi  sem  se  esperar 

que  a  11  de  Setembro  partiu  o  governador,  digo  presidente  GordilhOi 

para  o  Rio  de  Janeiro,  em  virtude  do  aviso  de  11  do  mez  anterior,  que 
o  chamava  a  ir  alli  receber  ordens  do  imperador. 

Acreditou-se  a  principio  que  semelhante  ordem  importava  uma 

demissão  honrosa,  mas  aconteceu  o  contrario  e  a  1."  de  Novembro  elle 
tornou  a  aportar  nesta  cidade,  já  revestido  do  titulo  de  visconde  de 

Camamu'  com  grandeza,  em  consequência  de  haver  determinado  o  aviso 
de  15  de  Outubro  tornasse  a  encarregar-se  da  administração  provin- 
cial. 

Seu  desembarque  foi  apparatoso,  mas  atra\-ez  do  vivo  enthusi- 
esmo,  e  applausos  que  lhe  prodigalisava  a  multidão  que  o  acompanhava, 

desde  o  arsenal  até  o  palácio  do  governo  conhecia-se  que  o  despeito  e 
o  acinte  erão  o  movei  principal  destes  regosijos. 
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Reassumio  pois  a  presidência,  que  durante  a  sua  SCiselicia' exerci- 
tara o  vice-])residt'iite  Manoel  Ifjnacio  da  Cunha  Menezes,  e  foi  seu 

primeiro  acto  governativo  ])ôr  em  execução  o  aviso  de  15  de  outubro, 

expedido  pela  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  guerra,  jjelo  que  man- 
t'(ui-se  abolir  o  lugar  de  governador  da  ilha  de  Itaparica,  por  não  se  con- 

formar essa  autoridade  com  a  categoria  de  villa,  a  que  essa  ilha  havia 
sido  elevada;  comtudo  no  meio  de  tantos  elementos  desseminados,  a 

presença  prestigiosa  desse  presidente  assas  concorreu  a  que  o  commei- 
cio  e  lavoura  surgissem  do  abatimento  em  que  se  achavão,  especialmente 

dejKjis  de  desassombrados  dos  males  que  lhe  causavão  os  corsários 

das  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata,  com  as  quaes  celebrou  o  go- 

verno imperial  a  convenção  ajustada  em  27  de  agosto  (1828)  e  rati- 
ficada a  30  do  mesmo  mez. 

O  dia  1 ."  de  dezembro  foi  pelo  presidente  destinado  para  a  aber- 
tura dos  trabalhos  do  conselho  de  província ;  era  a  primeira  vez  que  se 

punha  eni  pratica  essa  disposição  consignada  na  constituição  do  impé- 

rio, e  o  visconde  de  Camamú  quiz  assim  destruir  as  increpações  ódio-  ̂ nta  15 
SÓS  que  lhe  fazião  seus  desaffectos.  Tiveram  lugar  as  sessões  desse 

tonselho  em  um  dos  salões  do  convento  do  Carmo,  o  nobre  arcebispo 

metropolitano  disse  na  véspera  sua  primeira  missa  pontificial  ao  Es- 
pirito Santo,  e  ])erto  das  10  horas  do  indicado  dia  compareceu  com 

grande  estado  o  presidente,  que  recitou  então  o  relatório  que  aqui  se 

perpetua,  até  por  ser  a  primeira  peça  dessa  natureza,  que  teve  lugar 

nesta  provincia.    (34) 

Em  comprimento  ao  artigo  80  da  constituição  do  império,  e  das 

ordens  de  S .  M .   I .   eu  venho  f azet  a  exposição  do  estado  desta  pro- 

(34",  Compuiiha-se  o  conselho  dos  seguinlos:  Fran&isco  António  de 
Sdiiza  Usei  com  267  votos  —  António  Vaz  de  Carvalho  com  259  —  O 
Vipario  Virente  Ferreira  de  Oliveira  com  207  —  Coronel  João  Ladis- 
!íKi  dl"  Figueiredn  Mello  com  191)  —  Coronel  Manoel  Ignacio  da  Cunha 
\!i'nezes  com  191  —  Coronel  Francisco  José  Lisboa  com  184  —  Dos- 
ciiibargadoí'  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcpllos  com  180  —  José 
■Vhares  do  Amaral  com  1(56  —  Capitão  niór  Francisco  Elesbão  Pires 
com  162  —  O  barão  da  Torre  cum  162  —  I)('seuiI)arf;ador  Joãn  Hicanio 
lia  Costa  Dormund  com  15õ  —  Conexo  José  Ribeiro  Soares  da  Rocha 
i'om  151  —  Conesío  José  Cardoso  Pereii'a  de  Mello  com  150  —  Desem- 
haigador  António  Calmon  dn  Pin  e  Almeida  com  150  — ^  Pedro  Fen-e.  a 
Bandeira  com  146  ■ —  João  Carneiro  da  Silva  Reiro  com  142  —  Desem- 
bai-gador  Luiz  Paulo  du  Araujn  Bastos  com  125  —  Pedro  Rodrigues 
Bandeira  com  123  —  O  vigário  Lourenço  da  Silva  Magalhães  Cardoso 
'om  122  —  Õ  barão  fl'  S.  Francisco  com  12!  —  l^azaru  Manoel  Mun'? 
dn  Medeiros  com  1!9  —  Manoel  (ioncalves  Maia  Bittencourt  com  119 
-  Pedro  Pires  (innics  com  118  —  O  barão  de  Ilaparic.i  com  116  —  O 

barão  de  Maragogipe  com  108  —  Ignaeio  José  Simões  di'  i'.arvalho  Ve- 
Ihi.  com  107  —  losé  António  do  Vallecom  104  —  José  João  Muniz  com 
19"  —  António  de  Castro  Lijna  com  103  —  Doutor  António  Policarpo Cabral  com  102. 
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vmcia,  congratulando-me  cm  primeiro  lugar  com  este  conselho,  não 

só  pelo  acto  de  sua  installação,  como  pelo  progresso  do  systema  consti- 

tucional, de  que  demos  nesta  reunião  o  mais  certo  e  irrepagavel  teste- 

munho. Graças  sejam  dadas  ao  grande  fundador  do  nosso  edificio  po- 
litico, e  louvores  e  louvores  á  assembléa  geral  da  nação,  que  com  tanto 

fervor  e  constante  sabedoria,  tem  concorrido  para  firmar  a  segurança 

e  prosperidade  da  nação,  digo  do  Brasil.  Não  poderei  de  certo  desen- 
volver com  clareza  todos  os  detalhes  dos  diversos  ramos  da  adminis- 

tração da  provinda,  confiada  aos  meus  cuidados ;  porém,  como  per- 
inittem  minhas  forças,  eu  passo  a  fazer  uma  resenha  abreviada  de  quanto 
aie  lembra  dizer. 

Escuso  fazer  aqui  menção  das  leis  já  promulgadas,  e  que  tem  tido 

execução  nesta  província,  cujas  vantagens  são  reconhecidamente  sabi- 

das; o  conselho  porém  olhando  para  os  tropeços,  que  algumas  parti- 

cularmente tem  encontrado,  e  possão  encontrar,  é  de  crer,  que  reconhe- 
cendo a  necessidade  de  supprir  pequenas  lacunas,  á  que  estão  sujeitas 

as  cousas  humanas,  faça  suas  obervações  a  fim  de  subirem  ao  alto  co- 
nhecimento de  S.  M.   I.   como  manda  a  constituição. 

A  arrematação  dos  meios  direitos  da  alfandega,  em  comprimento 

da  lei  respectiva,  tem  sido  de  grande  interesse,  e  ninguém  deixará  de 

confessar,  que  o  deleixo  no  regimen  daquella  repartição  foi  conside- 
rável ;  o  rendimento  do  mez  atrazado  chegou  a  152  :0(X)$  e  o  do  próximo 

passado  orça  a  137:000$.  Com  a  abolição  da  meza  da  inspecção,  creou- 
sfc  uma  nova  repartição  para  cobrança  dos  direitos  de  exportação,  a 

qual  sendo  collocada  em  um  lugar  próprio,  facilitou  as  transações  com- 

merciaes:  o  plano  desta  administração,  organisado  por  pessoas  enten- 
didas e  zelosas,  toi  posto  em  execução  pela  junta  da  fazenda,  c  se  acha 

submettido  a  aprovação  imperial. 

A  operação  do  resgate  da  moeda  falsa  de  cobre,  que  salvou  este 

[rovincia  dos  horrores  da  miséria,  e  da  desgraça,  foi  feito  em  confor- 
midade da  lei,  e  felizmente  concluído  mediante  as  medidas  extraordi- 

nárias de  que  a  commissáo  se  vio  compellida  a  lançar  mão.  Forão  res- 

gatados para  cima  de  cinco  milhões  de  cruzados  da  dita  espécie,  e  emit- 
lio-se  por  troco  duzentos  contos  em  moeda  legal  de  cobre,  200 :000$ 

tm  cédulas  vindas  da  corte,  440:000$  em  créditos  da  commissão,  fi- 
cando o  resgate  em  divida  que  ainda  se  não  tem  pago.  Nascendo  daqui 

o  ágio  que  tem  hoje  a  moeda,  é  de  esperar  que  sabias  medidas  do  po- 
der legislativo  levem  o  credito  do  papel  emittido  a  justo  equilíbrio.  Não 

tem  cooperado  pouco  para  o  excesso  deste  mesmo  ágio  a  abundante 

emissão  das  notas  da  caixa  dos  desconnf»  desta  cidade,  sem  ̂   se  te- 
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Ilha  podido  pagar;  ao  corpo  legislativo  compete  dar  providencias  a  rcs- 
Ijeito  deste  estabelecimento  de  summa  utilidade  publica. 

A  lei  de  15  de  outubro  de  1827,  que  manda  crear  escolas  elemen- 

tares, tem  occupado  o  conselho  do  governo,  e  na  falta  das  informa- 

t;ões  da  camará,  apenas  se  tratou  e  resolveu  acerca  da  organisação  das 

escolas  da  ddde;  mas  grandes  são  as  difficuldades,  que  se  encontrão 

em  se  acharem  os  edifícios,  que  são  necessários  para  se  pôr  em  pratica, 

o  método  Lencastrano.  A  este  conselho  agora  compete  era  observância 

da  lei  fixar  o  numero  dos  que  devem  mais  haver.  A  biblioteca  publica 

desta  cidade  está  precisando  de  uma  reforma;  ella  tem  seis  mil  e  qui- 

líhentos  volumes,  e  precisa-se  comprar  mais  livros,  afim  de  facilitar  o 
estudo  da  nossa  mocidade,  que  concorre  com  anciã  ás  aulas. 

As  instituições  dos  hospitaes  da  caridade,  e  dos  lázaros,  são  dignos 
de  bem  merecerem  a  consideração  deste  conselho:  melhores  estatutos 

devem  fazer  o  objecto  de  sua  retorma. 

O  novo  collegio  dos  orphãos  é  por  si  recommendavel ;  seus  es- 

tatutos approvados  por  S.  M.  I.,  segundo  os  quaes  se  dirige  a  instru- 

cção  e  economia  do  estabelecimento,  cuja  marcha  instructiva  parece  va- 

garosa. Possãc  os  homens  ricos  e  bemfazejos,  imitando  os  seus  bemfei- 

tores,  prestar-se  em  beneficio  de  tão  filantrópico  estabelecimento.  A  Ba- 
hia gosa  de  proeminência  da  educação  da  classe  pobre  sobre  as  outras 

provindas .  O  collegio  tem  cincoenta  e  nove  órfãos  e  quarenta  pensio- 
nistas. 

O  estado  da  cadeia  da  cidade  é  o  peior  possível,  e  a  sua  posição 

sobremaneira  má;  os  infelizes,  que  nella  se  achão,  aos  olhos  da  huma- 

ridade  desaíião  a  compaixão.  Ao  governo  de  S.  M.  I.  já  foi  pre- 

sente a  necessidade  de  uma  nova  cadêa,  lembrando-se  para  isto  a  for- 
taleza do  Barbalho,  cuja  despesa  foi  orçada  em  pouco  mais  de  43:000$. 

C;onvem  estabelecer  casas  de  correcção  e  trabalho,  que,  a  imitação  de 

todos  os  paizes  policiados,  separão  o  criminoso  do  correcional.  A  agri- 
cultura faz  a  industria  e  riqueza  da  nossa  província,  e  ella  não  pôde 

progredir  sem  se  fazerem  estradas,  edificam-se  pontes,  e  abrirem-se 

canaes ;  a  lei  que  acaba,  de  ser  publicada,  de  29  de  Agosto,  deste  anno, 

tem  já  providenciado  de  maneira  a  eífectuarem-se  essas  obras  por  meio 
de  emprezas. 

São  também  mui  necessárias  algumas  obras  publicas,  como  cemi- 

térios, que  não  temos,  boas  fontes  etc,  objectos  de  que  depende  a  saúde 

do  povo,  e  servem  para  sua  commodidade,  e  mesmo  aformoseamento 
da  cidade. 

O  estabelecimento  de  um  jardim  botânico  e  muzêo,  num  paiz  como 

o  nosso,  que  abunda  em  tantas  maravilhas,  facilitará  -não  só  o  estudo 
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de  sciéttcias  natiiraes,  como  melhor  habilitará  o  lavrador  laborioso.  Uma 

colónia  Irlandeza,  enviada  pelo  governo  de  S.  M.  I.  para  esta  pro- 
víncia, em  numero  de  duzentos  e  vinte  e  duas  pessoas,  e  formando 

cento  e  uma  famílias,  se  acha  no  lugar  de  Taperoá,  comarca  de  Ilheos, 

fazendo  um  estabelecimento  sendo  dirigida  por  uma  commissão  de  pes- 

soas de  confiança,  que  tem  formalisado  um  regulamento,  que  foi  man- 

dado observar;  parece-me  que  este  objecto  deve  occupar  muito  a  atten- 
çãfi  do  conselho. 

O  decreto  de  8  de  novembro  de  1827  mandou  applicar  os  rendi- 
rientos,  que  erão  destinados  á  illuminação  da  corte,  para  a  desta  cidade, 

e  providencias  se  tem  dado  para  que  ella  seja  em  breve  gradualmente 

iiluminada,  como  requer  uma  boa  policia. 

Eis  aqui,  senhores,  tudo  quanto  me  occorreu  dizer,  e  finaliso  por 

inteirar  ao  conselho,  que  a  paz  interna  da  província  se  tem  conservado, 

e  que  tudo  marcha  em  harmonia  para  manutenção  da  ordem  publica. 

Bahia,  1.°  de  Dezembro  de  1828  —  Visconde  de  Camamu'". 

A  novidade  de  semelhante  acto  atraio  extraordinária  concurrencia 

de  expectadores ;  comtudo  o  conselho  teve  de  lutar  com  embaraços  não 

pequenos,  e  pouco  fez,  sendo  notável  que  logo  no  anno  seguinte  dei- 
xasse de  reunir-se  no  dia  aprazado,  por  falta  de  membros,  e  que  fosse 

mister  intervir  o  governo  imperial  neste  negocio.  Foi  também  neste  anno 

que  teve  logar  a  nomeação  dos  primeiros  juizes  de  paz,  e  como  ainda 

então  o  povo  escolhia,  as  eleições  forão  assas  meritórias   (35) . 

(35)  Pela  novidade  serão  também  perpetuados  aqui  os  nomes  dos 
Juizes  de  paz  das  freguezias  desta  cidade,  e  seu  termo  apurados  em  o 
1."  de  abril. 

Freguesia  da  Sé  —  Juiz:  coronel  .loão  Ladisláo  de  Figueiredo.  — 
Supplente,  João  Gonçalves  Cezimbra. 

Santa  Anna  —  Juiz.  José  Bernardo  da  Silva  Couto.  —  Supplente, 
Francisco  Lopes  de  Carvalho. 

Rua  do  Passo  —  Juiz,  Domingos  José  António  Rabello.  —  Supplen- 
te, Luiz  dos  Santos  Lima. 
S.  Pedro  -  Velho  —  íuiz,  Francisco  Ribeiro  Pessoa.  —  Supplente, 

Manoel  José  de  Mello. 
Victoria  —  Juiz,  José  Francisco  Cardoso.  —  Supplente,  Franoisco 

de  Paula  de  Araújo  e  Almeida. 
Santo  António  Alem  do  Carmo  —  Juiz,  Pedro  Rodrigues  Bandeira' 

—  Supplente,  Justino  Nunes  do  Sento  Sé. 
Brotas  —  Juiz,  Joaquim  de  Castro  Lobo.  —  Supplente,  Francisco 

Loui%nço  da  Costa  Lima. 
Conceição  da  Praia  —  [uiz,  M:inoeI  José  Guedes  Chagas.  —  Sup- 

piente,  António  Ribeiro  da  Silva. 
Pilar  —  Juiz.  Luiz  Pereira  Lima-  —  Supplente,  Bernardo  de  Araújo. 
Penha  — ■  Juiz,  António  da  Costa  Coelho.  —  Supplente,  João  José de  Freitas. 

Santo  Amaro  da  Ipitanga  —  Juiz,  Bernardino  Marques  .Mussurunga. 
n-  Supplente,  José  \nionio  Guimarães. 
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Devia  o  prcjidente  obstar  ao  progresso  das  folhas  que  o  menos- 

cabarão, não  consentindo  nas  virulências  e  sarcasmos  das  do  lado  op- 
çosto,  que  passara  por  certo  serem  por  elle  revistas  antes  de  entrarem 

nos  prelos,  mas  parece  que  isto  não  estava  nas  suas  forças;  em  conse- 

Quencia  deste  apoio  cresciam  as  increpações,  e  já  com  franqueza  se  af- 

{■rmava  traniar-se  contra  a  forma  de  governo  constitucional,  de  cujo 
partido  o  faziam  corifêo,  não  duvidando  outros  accrescentar  ser  essa 

a  missão,  que  fora  buscar  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  um  membro  do  mi- 

nistério era  publicamente  arcusado  desse  crime.  As  eleições  vieram  in- 
cendiar mais  os  ânimos,  e  assim  o  anno  de  1829  entrou  carregado.  Um 

acto  de  imprudência  do  juiz  de  direito  o  desembargador  Caetano  Fer- 

raz Pinto  ia-se  tornando  seria  a  tranquillidade  publica  da  capital ;  no 

dia  14  de  Maio,  tratando-se  do  julgamento  do  redactor  do  periódico 

intitulado  o  Bahiaiw,  aquelle  magistrado  portou-se  desconmedido,  para 

coin  o  advogado  do  accusador ;  suscitarão-se  altercações,  e  á  estas  a  che- 
gada do  ajudante  dordens  Francisco  Joaquim  Alves  Branco,  á  frente 

de  uma  porção  de  soldados  da  guarda  provincial,  que  tomarão  as  portas 
da  casa  das  sessões  com  baionetas  calladas,  sendo  logo  presos  alguns 

que  o  mesmo  desembargador  dizia  terem-no  insultado !  Este  aconteci- 
que  em  outros  temos,  e  com  outras  pessoas  não  merecia  importância, 

sérvio  porem  de  incremento  as  odiosidades.  i 

Por  determinação  imp)erial  regressou  á  sua  provincia  o  batalhão  de 

milicias  de  Sabará,  conhecido  geralmente  por  batalhão  de  Minas,  que 

havia  vindo  soccorrer  a  causa  da  independência,  embarcando  para  Ca- 

Cotegipe  —  Juiz,  Coronel  José  Maria  de  Pina  e  Mello.  —  Supplen- 
te,  Manoe4  Marques  da  Silva  Guimarães. 

Matta  de  S.  João  —  Juiz,  tenente-coronel  João  José  de  Sepúlveda 
e  Vasconcellos.   —  Supplente,  António  Teixeira  Franco. 

Monle-gordo  —  Jniz,  Manoel  de  Souza  Rodrigues  Machado.  —  Sup- 
plente, Feliópe  Neri  da  Silva. 

Santa  Anna  do  Catu'  —  Juiz,  José  Alvares  da  Silva-  —  Supplente, Manoel  José  de  Araújo  Borges. 
Paripe  —  Juiz,  Manoel  Tavares  França  —  Supplente,  José  de  Mello 

de  Carvalho. 
Matoim  —  Juiz,  José  César  de  Bittencourt.  —  Supplente,  Paulo  José 

dtí  Mello. 
Pirajá  —  Tuiz,  João  Ferreira  de  Bittencourt-  —  Supplente,  João 

Rodrigues  Antunes. 
Torre  —  Juiz,  O  Visconde  da  Torre.  —  Supplente,  António  de  Ávila 

Pereira. 
Passe  —  Juiz,  José  Ferreira  Bandeira-  —  Supplente,  António  da 

Rocha  Pitta. 
Itaparica  —  Juiz,  António  Francisco  de  Barros.  —  Supplente,  José Silvano. 

Vera-Cruz  —  Juiz,  Joaquim  dos  Santos  Menezes.  —  Supplente,  Pe- dro Celestino  dos  Santos. 

Santo  Amaro  do  Catu'  —  Juiz,  Ignacio  Pinto  Machado.  —  Supplen- te, Manoel  José  Teixeira  Machado. 
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chr>eira  em  30  de  Julho,  para  dalli  seguir  por  terra.  Posto  que  não  che- 
gasse a  tempo  de  entrar  em  acção,  não  se  pode  escurecer  que  era  com- 

j^osto  da  gente  mais  esclarecida  e  moralisada,  e  que  durante  sua  estada 
de  uns  poucos  de  annos  bastantes  af feições  grangeou. 

Em  officio  de  6  de  Julho  participou  o  presidente  á  nova  camará 

municipal  que  tomara  posse  a  2,  achar-se  prompta  uma  grande  porção 
de  lampeões,  e  já  armados  os  da  freguezia  da  Praia,  afim  de  que 
elia  tratasse  de  promover  a  respectiva  illuminação  que  seria  paga  pela 
fazenda  publica.  Foi  de  Lisboa  que  o  presidente  Gordilho  mandou 
buscar  dous  lampiões  para  servirem  de  modelo  aos  mais. 

Por  officio  de  17  de  outubro  mandou  suspender  o  administrador 

do  correio,  pelos  entraves  com  que  obstava  a  remoção  desse  estabele- 
cimento.  (36) 

Trepidavão  porem  os  ânimos  com  as  noticias  que  circulavão  de 

commoçõe£  pr  pulares  e  em  o  dia  3  de  Agosto  deste  anno  (1829)  o  lo- 
que  de  rebata  em  todas  as  guardas  fez  tal  assombro  na  cidade  baixa, 

qué  esta  imm.diatamente  íechou-se,  buscando  muitos,  abrigos  nas  em- 
barcações surtas  no  porto ;  não  se  soube  a  origem  de  semelhante  alarme ; 

di£se-me  que  este  proviera  do  incêndio,  mas  não  existio  incêndio  em 
ponto  algum  da  cidade,  nem  disso  derão  sinal  os  sinos  da  igreja.  O 
extraordinário  interesse  que  resultaria  do  estabelecimento  regular  da 

pescaria  de  garoupas  nos  Abrolhos,  dictou  a  formação  de  uma  compa- 
rhia ;  Domingos  José  António  Rebello  chegou  a  dar-lhe  começo,  obtendo 
por  decreto  de  17  de  Setembro  de  1829  a  sesmaria  das  cinco  ilhotas 
de  Santa  Barbara  nos  Abrolhos  e  a  Barra- Vermelha,  mas  até  hoje  não 
tem  produzido. 

A  noticia  da  chegada  da  segunda  imperatriz  do  Brasil  ao  Rio  de 

Janeiro  foi  aqui  solemnisada  com  sumptuosidade :  uma  famosa  e  bri- 
lhante illuminação,  que  durou  de  19  a  21  de  novembro  no  Passeio  Pu- 

blico, attraio  a  concurrencia  de  toda  população  da  cidade,  e  em  explen- 
dido  baile  ̂ ^m  palácio  no  ultimo  dia  forão  os  actos  de  regosijo,  desenvol- 

vidos pela  commissão,  composta  do  presidente  visconde  de  Camamú, 
barão  de  Itapororocas,  barão  de  Maragogipe,  Pedro  Rodrigues  Ma- 

cieira, António  Vaz  de  Carvalho,  António  Moniz  Barretto  de  Aragão, 
Salvador  Moniz  Barretto,  coronel  José  Maria  de  Pina  e  Mello,  Petro 
Ferreira  Bandeira,  Manoel  João  dos  Reis,  Joaquim  José  de  Oliveira, 

António  Luiz  Ferreira,  Wencesláo  Miguel  de  Almeida,  e  António  Pe- 
droso de  Albuquerque,  cada  um  dos  quaes  esmerou-se  em  tornar  o  acto 

(36)  Desde  Setembro  de  1820  acliava-se  este  estabelecimento  na 
rua  de  S.  Pedro  em  uma  casa  de  Justiniano  da  Costa  Ferreira,  alu- 

gada por  288$  por  anno:  começou  em  suas  operações  no  logar  para 
onde  foi  transferido  em  23  de  Outubro  de  1829. 
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mais  brilhante,  sendo  com  effeito  siimmamtttc  esplendido  o  b.iilc  que 

apresentarão  cm  palacit»  d'-  -'"vcrno,  onde  reinou  o  brilhantismo,  a  pro- 
fusão e  o  aceio.  Com  tudo  es  festejos  da  camará  municipal  em  o  dia 

29  do  indicado  mez  forão  mais  orthodoxos,  consistindo  em"um  brilhante 

'l'c-Deum  na  Cathedral,  em  que  foi  orador  o  Dr.  Joaquim  de  Almeida, 
e  para  cuja  despeza  concorrerão  os  meml)ros  da  mesma  camará,  desen- 

volvendo um  testemunho  do  mais  exalta  Jo  patriotismo  como  promo- 

ver, em  memoria  desse  consorcio,  um  collegio  (37)  ou  casa  de  edu- 

cação f>ara  meninos  desvalidos,  debaixo  do  titulo  Pedro  e  Amélia,  a;^i- 

t.indo  para  isso  uma  subscripção,  que  infelizmente  não  chegou  a  cor- 

responder ás  vistas  do  publico,  com  quanto  para  agentes  de  tal  subscri- 
ção, a  camará  escolhesse  pessoas  assas  idóneas,  quaes  o  marechal  João 

Chrisostomo  Callado,  então  commandantc  das  armas,  pela  corporação 

militar  officiando-lhe  neste  sentido.  "Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  —  Pro- 
pondo-se  esta  camará  a  eternizar  a  época  dos  felizes  desposorios  de 
S.  M.  o  Imperador,  com  um  estabelecimento  philantropico.  qual  seja 

uma  casa  de  educação  de  meninas  desvalidas,  que  será  denominada  Pe- 

(37)  A  oamara  municipal  desta  leal  e  valorosa  Cidade  propondo- 
Sfi  a  etiTnisar  a  epocha  dos  felizes  rlesposorius  de  S.  M.  Imperador 
com  indelével  monumento,  que  marcha  a  par  da  duração  da  indepen- 

dência e  constituiçr>o,  dadivas,  inmiortaes  com  que  este  monarcha,  ten» 
penhorado  os  corações  Brasileiros,  e  e.xigindo  a  sabedoria  e  génio  phi- 

lantropico do  século,  que  padrõjs  de  tanta  Iranscedencia  se  ostentam  com 
o  timbre  da  beneficência,  tem  adoptado  o  seguinte  projecto: 

i.°  Abrir  uma  subscripção  por  Iodas  as  classes  de  seu  districto, 
nomeando  para  cada  uma  os  encarregados  nec-essarios  de  a  promover, 
a  fim  de  se  estabelecer  uma  casa  de  educação  para  meninas  desvalidas, 
que  terá  o  titulo  de  Collegio  de  Pedro  e  Amélia. 

2.°  convidar  as  outras  camarás  da  província  para  cooperarem  com 
o  capital  por  igual  maneira. 

3."  Que  logo  que  se  tenha  consegiiidu  pela  dila  subscripção  um  ca- 
pital de  50:000$,  a  camará  nomeará  nma  commissão  que  se  designará 

cemmissão  philantropica  para  tratar  da  oi'ganjsação  dos  estatutos, 
aquisição  do  edificio,  arrecadação,  e  apolicação  dos  fundos. 

4.°  designar  uma  caixa  para  guarda  da.-;  quantias  que  se  recebe- 
rem á  cargo  do  procurador  da  camará,  com  escripluração  competente 

para  se  fazer  a  devida  entrega  á  commissão  philantropica  quando  se 
estabelecer. 

5."  Publicar-se-ha  pela  imprensa,  mdividualmente,  os  subscripto- 
rcs  de  cada  classe  com  o  produoto  tnlal  correspondente,  ficando  desde 
.já  entendido  que  os  nomes  destes  veneráveis  bemfeitores  da  humani- 

dade, serão  gravados  em  uma  lamina  de  mármore,  que  se  conservará 
110  topo  da  sala,  que  servir  de  refretoria  ao  collegio. 

Convida,  pois,  a  Gamara  a  todos  os  cidadãos  do  seu  districto,  para 
(pie  desenvolvendo  uma  nobre  emulação,  a  ajudem  em  tão  grande  empre- 

sa, que  tem  por  fim,  gloria  ao  monarc-a,  amparo  a  humanidade,  serão  gra- 
vados, digo  desvalida  e  renome  eterno  ao  caracter  dos  bahianos. 

Bahia,  em  camará.  23  de  Novembro  de  1829.  Francisco  José  Lis- 
boa, P.;  José  de  Barros  Rei^,  Lazaro  José  Jambeiro,  Innocencio  José 

de  Castro,  José  Bernardo  da  Silva  Couto.  José  Aotonio  de  Freit9.s,  Fran- 
cisco António  c}a  Silya  IJzel,  Justino  >'unes  de  Septp  Bé- 
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dro  e  Amélia,  —  por  considerar  ser  este  o  padrão  que  a  provinda  da 

Bahia  possa  erit^ir,  como  conforme  com  a  sabedoria  e  génio  do  século, 

assim  como  mais  capaz  de  emparelhar  no  progresso  das  gerações  fu- 

turas com  a  duração  dos  immortaes  monumentos,  independência  e  cons- 
tituição, com  que  o  monarca  soube  eternisar  sua  gloria  e  penhorar  a 

gratidão  dos  Brasileiros,  tem  esta  camará  encetado  a  gloriosa  empresa, 

de  abrir  uma  subscripção  por  todas  as  classes  do  seu  districto  para  a 

inauguração  daquelle  estabelecimento,  e  contando  com  o  patriotismo  de 
V.  Exa.,  o  tem  nomeado  para  promover  a  dita  subscripção  pela  classe 

militar  esperando  que  V.  Exa.  no  desempenho  de  tão  grata  commis- 

,são.  dê  mais  uma  prova  de  seu  reconhecido  zelo  pela  gloria  do  mo- 

narca, e  de  philantropica  sollicitude  pela  interessante  causa  da  huma- 
nidade desvalida. 

Deos  guarde  a  V.  Exa.  Bahia,  paço  da  Camará,  12  de 

Dezembro  de  1829.  Ulmo.  Exmo.  Senhor  governador  das  armas  da 

província  da  Bahia.  —  Francisco  José  Lisboa,  José  António  de  Frei- 
tas. Francisco  António  de  Souza  Uzel,  Justino  Nunes  do  Sento  Sé, 

Innocencio  José  de  Castro,  José  de  Barros  Reis,  Lazaro  José  Jambeiro, 

José  Bernardo  da  Silva  Couto.  Do  mesmo  teor  e  data  se  expedirão  as 

classes  abaixo  designadas .  M agistratura  ■ — •  Chanceller  António  da  Silva 
Telles,  Dezembargadores  António  Calmou  du  Pin  e  Almeida,  Manoel 

d'js  Santos  Martins  Vallasques.  Commercio  —  Commendador  António 
Vaz  de  Carvalho,  José  António  Ribeiro  de  Oliveira,  Manoel  José  de 

Magalhães,  António  Joaquim  Rodrigues  da  Costa,  Manoel  Francisco 

Lopes,  Francisco  José  da  Rocha.  Lavoura  —  Visconde  de  Pirajá,  Paulo 
José  de  Mello  de  Azevedo  e  Britto,  Coronéis  José  Maria  de  Pma  Mello, 

João  Ladisláo  de  Figueiredo  e  Mello.  Empregados  civis  —  Joaquim 

Carneiro  de  Campos :  Thesoureiro  geral,  Innocencio  José  Galvão,  In- 

tendente de  Marinha ;  Professores  —  Cónego  António  de  Almeida  Pa- 
checo Cesláo,  Vicente  Ferreira  de  Magalhães,  António  Agostinho  de 

Castro  Barretto;  Empregados  da  justiça  ■ —  José  Olímpio  Gomes  de 
Souza,  António  Ferraz  da  Marta  Pedreira,  Joaquim  da  Ccjsta  Amado; 

Advogados  —  José  Mendes  da  Costa  Coelho,  Lúcio  Pereira  de  Azevedo, 

Luiz  Tavares  de  Macedo;  Clero  secular  — •  Cónego  José  Ribeiro  Soa- 

rfs  da  Rocha;  Vigários  —  Lourenço  da  Silva  Magalhães  Cardoso,  Vi- 

cente Ferreira  de  Oliveira :  —  Classe  medico  cirúrgica  —  Doutores 
J..sé  Lino  Coutinho.  António  Polycarpo  Cabral,  João  Ricardo  da  Costa 

Dormund;  Boticários  —  Manoel  Diniz  Ribeiro,  João  Lourenço  Seixas, 

\"<ctorino  dos  Santos  Silva;  Músicos  —  André  Diogo  Vaz  Multum, 
José  dos  Santos  Barretto;  —  Ourizrs  —  António  Aleixo  Bezerra,  Pe- 

i':o  Nolasco  Torres,  António  Jacinto  Galvão.  —  Pedreiros  —  Gonçalo 
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topes  Perdifjão.  Manoel  do  Nascimento  de  Jesus.  Capitão  José  Fer- 

nandes do  O'.  —  Campinas  —  José  Ksteves,  Josó  Borj^es  Leal,  Boni- 

fácio P*iirtado.  ---  Marchirirox  —  Ignacio  dos  Martyrcs,  Dionizio  Pe- 

leira  de  Sant'Anna.  —  Sapateiros  — ■  Manoel  do  Carmo,  Júlio  José  de 
Souza,  Joaquim  José  António.  —  Alfaiates  —  Manoel  Pinto  da  As- 
sunipi^ão.  Alberto  Mafjno  Moreira,  digo  Loureiro,  Luiz  José  Pereira. 

-  Tanoeiros  —  João  Nunes  Monteiro.  Manoel  .António  Monteiro,  Do- 

mingos do  Carmo  Henriques.  —  Caldeireiros  —  António  Alvares  Pe- 

reira. João  Gonçalves  de  Souza  Lima,  Francisco  da  Silva  Viegas.  — 

Carpinteiros  —  João  da  Costa  Carvalho,  Manoel  de  Góes  Muniz  Telles, 

Domingos  Pereira  Lisboa.  —  Ferreiros  —  José  Venâncio  da  Ressur- 

reição, Ricardo  Joaquim  da  Conceição,  capitão  Jerónimo  Moniz  Go- 
mes. 

Dirigiu-se  igualmente  a  camará  ao  presidente  da  Provincia  á  to- 

das as  mais  camarás  delia,  bem  como  a  Sua  M.  o  L.  que  prasenteira- 
mcnte  acolheu  a  idéa  da  proposta  do  collegio.  (38)  e  continuou  o  mesmo 

\!.-;conde  de  Camamu'  a  administrar  a  provincia.  fazendo  quanto  estava 

c'e  sua  parte  para  atalhar  os  males  resultantes  da  episootia  que  então 
grassava,  e  empenhando  todas  as  suas  forças  na  extirpação  da  moeda 

f^-.lsa  de  cobre,  mas  como  a  provincia  devia  ainda  passar  por  scenas 

mais  horrorosas  pelas  oito  horas  e  um  quarto  da  noite  de  28  de  Fe- 
vereiro de  1830.  recolhendo-se  o  mesmo  presidente  a  palácio,  do  seu 

costumado  passeio  de  todas  as  tardes,  ao  desembocar  a  rua  de  Baixo 

para  o  iargo  do  Tlieatro.  um  individuo  montado  a  cavallo  descarregou- 

(38)  Foi  presente  a  S.  M.  o  Impei-ador  n  offitio  da  camará  munl- 
(••inal  da  cidade  da  Bahia,  na  dala  de  11  de  riezenit>ro  próximo  passado, 
Pm  que.  dirigindo  ao  mesmo  augusto  senhor  as  felicitaçÕPs  pelo  seu 
venturoso  consorcio,  participa  que.  em  applauso  de  tão  menioravel 
acontecimento,  e  depois  de  render  graças  a  Deos  pein  prosperidade  e 
ausíiiipnto  da  dynastia  imperial  do  Brasil,  pro.iertara  promover,  por  meio 
d '  uma  subscripção  em  toda  a  provincia  da  Bahia,  o  estabelecimento  de 
unia  casa  dp  educação  das  meninas  desvalidas  com  o  lilulo  de  Pedro  e 
Amélia,  na  f<irma  do  edital  impresso,  que  acompanhou  o  referido  offi- 
cio,  pedindo  par.i  tão  digna  empreza  a  imperial  protecção. 

E  s^^ndo  muito  agradável  a  S.  M.  I.  que  a  mencionada  c-amara,  pos- 
suída de  um  nohi'p  enlhusiasmo  e  por  motivo  daquelle  faustuosissimo 

succpsso.  aue  assígnala  ma  das  ppochas  mais  gloriosas  a  este  império. 
se  tenha  distinguido  por  uma  acção  ião  patriótica  e  henefica.  em  au- 

xilio da  mocidade  desamparada  dn  sexo  feminino,  que  não  menos  re- 
r^liiMia  os  desvelos  da  caridosa  humanidade:  manda  pela  seci^etaria  dos 
•íuroesso.  que  as~ignala  unio  das  eiiochas  mais  gloriosas  a  este  império, 
bem  approvar  sua  louv.ivel  resolução,  oomo  que  Tior  certo  s»  torna  digna 
'h"-  maiores  elogios,  mas  que  se  dignaré  proteger  um  estaheleL'imento 
tão  philantrnpiro.  oiie  em  todos  os  tempos  sprvirá  dP  modelo,  de  padrão 
iio  zpIo.  sensibiliílriile.e  pureza  de  suas  intenções  e  ao  certo  de  suas  in- 

tenções, e  no  ací-ilo  de  suas  providoncias.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em 
19  de  janeiro  de  1830.  Marquez  de  Caravellas, 
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lhe  nm  reforçado  tiro  de  pistola,  quasi  a  queima  roupa,  seguindo  im- 
punemente a  todo  galoj^x;  pela  rua  das  cabanas  de  S.  Bento  até  a  la- 

deira do  Bercó,  continuando  dahi  até  a  rua  dos  Capitães,  sem  que  pes- 

soa alguma  fizesse  o  menor  esforço  para  i^ierseguil-o,  em  consequên- 
cia de  ninguém  juppor  tanta  ousadia  no  assassino,  a  quem  a  claridade 

da  lua  não  incutio  o  menor  receio. 

O  infeliz  visconde  ainda  apanhou  o  chapeo  que  lhe  havia  cabido 

quando  recebeu  o  tiro,  e  dirigio-se  a  casa  próxima  do  barão  de  Mara- 

gogipe,  hoje  pertencente  ao  barão  de  Passe,  onde  entrou  já  coadjuvado 

por  alguns  escravos  da  mesma  casa,  mas  dentro  em  poucos  instantes 
expirou,  sem  que  ao  menos  tivessem  sua  viuVa  e  filha,  a  triste  conso- 

iação  de  receberem  seus  últimos  suspiros,  com  quanto  fossem  a  correr 

de  palácio  até  aquella  casa.  Foi  sepultado  com  a  maior  pompa  e  todas 

as  honras  que  lhe  eram  devidas  na  igreja  do  Hospício  da  Piedade,  igno- 

lando-se  ainda  com  exactidão  quem  fosse  o  scelerado  autor  de  seme- 
lhante crime,  e  a  noticia  desta  morte  penalisou  vivamente  S .  M .  o  Im- 

perador, que  em  verdade  tinha  nelle  um  súbdito  zeloso  e  fiel.  Era  o 

visconde  de  Camamu'  filho  do  desembargador  José  Júlio  Henriques 
Gordilho  de  Cabral,  e  de  D.  Maria  Barbara  Cabral  Velloso  de  Bar- 

buda; nasceu  em  1.°  de  Agosto  de  1773  na  villa  da  Chamusca,  onde 
ícu  pai  exercia  o  lugar  da  magistratura,  e  educado  como  convinha  á 

nobreza  do  seu  nascimento,  fez  progressos  nos  estudos  preparatórios; 

acompanhou  sua  mai  á  ilha  da  Madeira,  onde  assentou  praça  no  corpo 

(ie  artilharia  subindo  logo  depois  a  official  por  seus  estudos;  seguio 

cnlli  para  o  Rio  de  Jantiro  em  1809  e  continuou  no  serviço  militar  no 

1."  regimento  de  cavallaria,  até  que  acompanhou  ao  Conde  dos  Ar- 
cos, para  esta  cidade,  já  elevado  ao  posto  de  major,  e  condecorado  com 

o  foro  de  fidalgo  cavalleiro :  of  fereceu-se  para  marchar  contra  os  fa- 
cciosos de  Pernambuco  de  1817,  do  que  resultou  o  ser  elevado  a  tenente 

coronel  e  dignificado  com  a  commenda  da  ordem  de  Christo. 

Foi  nomeado  coronel  pelo  primeiro  imperador  do  Brasil,  e  com- 
mandante  geral  das  tropas  de  segunda  linha  desta  província;  comtudo 

recusou  a  junta  ge-ral  provisória  que  então  existia,  cumprir  semelhante 

despacho,  remettendo  preso  para  Lisboa,  o  agraciado,  por  se  haver  pro- 
nunciado a  favor  da  causa  do  Brasil,  e  tornando  dalli  para  o  Rio  de 

Janeiro  foi  enviado  a  reunir-se  nesta  província  ao  general  Labatut ; 
inas  acoçado  pelas  tormentas  que  soffreu  na  viagem,  teve  de  arribar, 

sendo  por  bastante  tempo  privado,  por  moléstias  graves  que  padeceu, 

de  prestar  o  menor  serviço.  Foi  depois  de  brigadeiro,  nomeado  para 
commandar  o  deposito  na  corte,  tendo  tamboin  desenvolvido  as  bellas 

ijualidades  de  óptimo  swvidor  do  estado  ni  ;,residencia   da  província 
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de  S.   Pedro  do  Rio  .Grande  do  Sul,  cujo  lugar  exerceu  antes  de  ser 

elevado  a  commandante  das  armas  desta  província. 

Por  íaliecimeuto  do  visconde  de  Camomu'  entrou  na  adniinistra- 
(;ão  da  província  João  Gonçalves  Cezimbra,  membro  do  conselho  do 

{joverno  delia,  por  haver-se  disso  escusado  o  comniendador  Pedro  Ro- 
drigues Bandeira,  pretextando  moléstias,  e  durante  todo  o  tempo  que 

sérvio  prestou-se  ao  comprimento  de  seu  ministério  com  a  maior  acti- 
vidade e  honradez;  no  dia  9  de  Abril  do  mesmo  aimo  de  1830  entrou  do 

Rio  de  Janeiro  a  curveta  Maria  Izabel,  conduzindo  por  novo  presidente 

o  desembaigador  Luiz  Paulo  de  Araujo  Bastos,  hoje  barão  dos  Fiaes, 

c  o  marechal  João  ChrisosLomo  Callado,  como  commandante  das  ar- 
ni:is,  ambos  os  quaes  ccuteçarào  a  servir  em  o  dia  13  do  referido  mez 

c^c  Abril,  e  foi  no  tempo  desta  administração  que  o  juiz  de  paz  da  villa 
íje  Caetité,  Joaquim  Venâncio  de  Azevedo  renietteu  uma  porção  de 

pedras,  descobertas  no  districto  daquella  villa,  as  quaes  sendo  submetti- 
das  ao  exame  do  interessante  conselheiro  e  senador  Manoel  Ferreira 

Camará,  deu  o  parecer  seguinte:  Ulmo.  e  Exnio.  Snr.  —  Vou  do 
modo  que  me  é  possível  satisfazer  á  requisição  que  V.  Exa.  me  fez  no 
.seu  ofíicio  de  12  do  mez  que  acabou,  c  começarei  por  dizer  a  V.  Exa., 

que  as  pedras  de  que  me  enviou  as  amostras,  são  ametistas,  e  cristaes 

de  rocha;  aquellas  contadas  pelos  orictognostos  e  pelos  que  com  ellas 

iraiicão  entre  as  preciosas,  ainda  que  pertenção  ao  género  das  segun- 

das, que  por  muito  vulgares,  posto  que  iguaes  eni  dureza  e  brilho  fal- 
tando-lhes  somente  a  cor,  são  tidas  erh  menor  conta.  Ha  contudo  entre 

as  amostras,  três  que  teem  algum  morecimcnto  para  a  mineralogia:  a 

pnmeira  é  um  chrystal  de  rocha,  cor  de  berillo,  a  segunda  cor  de  to- 

p.izio,  a  segunda,  digo  terceira  a  qiie  se  assemelha  ao  opalo. 

As  segundíLs  achão-se  em  grande  quantidade  na  provinda  de 

Goyaz;  e  de  tão  longe  são  transportadas  para  a  Europa,  onde  se  ven- 

dem por  topázios,  a  quem  não  tem  maior  conhecimento  de  pedras,  que 

áepois  de  lapidadas  enganão  aos  olhos  mais  exercitados.  A  mina  agora 

descoberta  no  recinto  de  Caiteté  íará  concurrencia  a  de  Goyaz,  por  sc- 

-em  as  pedras  de  igual  natureza  e  ficarem  mais  perto  do  mercado  da 

Europa.  Todas  são  pedras  de  pouco  valor,  e  todavia  convidam  a  ser 

transportadas  de  preferencia  ao  algodão,  café,  assuoar  e  outros  géne- 
ros que  o  interior  produz. 

A  moda  da-lhe  mais  valor  e  quando  quem  as  extrahe,  e  limpa  obtém 

6^000  i>or  libra,  da-se  por  contente  e  julga  ter  feito  um  bom  negoci
o : 

caindo  porem  semelhantes  pedras  nas  mãos  industriosas  dos  Europeus
, 

com  uma  só  libra  de  boas  amethistas  fazem  mais  de  600$;  a  só  lapida- 
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çáo  lhes  faz  triplicar  o  valor,  e  dia  virá  em  que  essa  mã«  de  obra  fique 
no  Brasil  que  as  proi^iz . 

Apesar  do  que  afiiljo  de  dizer,  acho  que  o  juiz  de  paz  de  Caetité 

merece  ser  elogiado,  ijor  ter  cumprido  com  aquella  parte  do  seu  regi- 

mento, que  lhe  impõe  o  dever  de  fazer  conhecer  os  productos  e  rari- 

dades do  seu  districto ;  sobrecarga  que  a  lei  lhe  impoz,  e  que  não  é  das 

mais  fáceis  de  cumprir  pela  falta  de  luzes,  e  conhecimento  em  que  quasi 

ír.dos  laborão;  e  se  a  tão  pouco  custo  chegássemos  a  conhecer  as  pro- 
Gucções  dos  três  reinos  da  natureza,  baratos  e  muito  baratos  nos  fi- 

carião  preciosos  conhecimentos  de  que  as  gerações  vindouras  poderão 
ti; ar  grande  partido. 

A  província  da  Bahia  não  é  tão  rica  em  mineraes,  como  as  provm- 

cias  mineiras,  não  se  pode  todavia  chamar  pobre,  porque  abunda  em 

mineraes  de  ferro,  de  que  o  Brasil  possue  uma  nunca  vista  riqueza,  de 

que  a  seu  tempo  tirará  maior  utilidade,  do  que  tem  tirado,  e  pode  tirar 

ouro  e  diamantes:  e  razões  tenho  para  suppor  esta  província  mais  ri- 

ra do  que  aquellas  em  cobre  e  prata.  Não  me  fundo  para  assim  o  jul- 
gar na  grande  massa  de  cobre,  que  se  achou  entre  esse  engenho  e  a 

villa  de  Cachoeira,  no  sitio  Mamocabo,  pesando  80  arrobas,  tida  pelos 

n;meralogistas  portuguezes  como  cobre  nativo;  por  tal  eu  a  tive  tam- 

t<m  antes  de  poder  encarar  melhor  semelhantes  objectos;  fundo-me  em 
cobre  que  me  foi  mandado,  quando  estudante  em  Coimbra,  achado  na 

serra  da  Borracha,  termo  de  Jacobina,  que  não  era,  como  aquelle  fun- 
dido, mas  virgem .  E  pelo  que  respeita  a  prata  tive  ultimamente  motivos 

para  julgar  verdadeira  a  historia  que  nos  contão  da  descoberta  que  delia 

fizera,  no  mesmo  termo,  um  paulista  chamado  Moribeca,  e  que  dizem 

que  morrera  nas  prisões  dessa  cidade  por  não  querer  descobrir  o  sitio 

em  que  a  achava,  o  que  fizera  por  se  não  dar  a  recompensa  que  pe- 
dira. Sempre  tive  por  fabulosa,  e  exagerada  semelhante  descoberta, 

mas  ultimamente  se  me  apresentou  no  Rio  de  Janeiro  mineraes  de 

chumbo,  de  que  provavelmente  se  seguia  para  fimdir  a  prata,  extrahi- 
dos  de  uma  veia  que  está  perto  de  outra,  que  se  acha  entupida,  e  que 

não  sem  grande  fundamento  se  suppõe  ser  a  que  produzia  a  prata ;  por- 

que alem  de  se  achar  entupida  de  propósito,  achão-se  perto  delia  ruinas, 
e  deterioramentos  de  uma  velha  fundição.  Se  bem  me  lembro  acha-se 

esta  ruina  na  freguezia  do  Urubu'. 
Ora  como  V.  Exa.  mostra  ter  por  semelhantes  cousas,  um  zelo  e 

interesse,  por  desgraça  pouco  vulgares  nos  que  estão  a  testa  da  publica 

administração,  eis  dous  objectos  que  muito  conviria  fazer  examinar 

pelos  comp)etentes  juizes  de  paz.  Terminarei  este  meu  officio  dizendo 

a  V.  Exa.  que  muito  folguei  de  ver  no  do  juiz  de  paz  appenso  ao  de 



vossa  Exa.  á  ijue  respomlo  que  já  se  estendeu  a  esta  província  o  tra- 
balho do  ferro  em  pequeno,  que  com  o  grande  deixei  bem  estabelecido 

im  Minas  Geraes:  jMDr  meio  daquelle  quakiuer  obtém  hoje  com  ]5ouco 
custo,  e  em  poucas  horas  o  ferro  de  que  precisa;  trabalho  de  que  tem 

vindo  á  província  poderes,  que  tanto  lhe  faltavão  para  animar  a  mi- 
neração e  cultura,  que  depois  de  tão  preciosa  aquisição  muito  sc  tem 

augmentado.  Falto  de  copista  sufficiente,  c  peior  que  isto  impossibí- 

Tvado  de  estar  por  muito  tempo  sentado,  pelos  meut  males  nefriticos, 
ainda  davão  as  minhas  poucas  forças  para  satisfazer  a  V.  Exa.  em 

semelhantes  matérias  (se  é  que  tanto  tenho  conseguido)  quando  jul- 
gue necessário  a  causa  publica.  Deos  guarde  a  V.  Exa.  Engenho  da 

Ponta  12  de  Agosto  de  1830  —  Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor 

presidente  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos  —  Manoel  Ferreira  da  Camará 

de  Bittencourt  e  Sá."  Permanecia  a  província  no  remanso  da  paz  e  tran- 
(luíilidade  quando  algumas  embarcações  chegadas  do  Rio  de  Janeiro 

trouxeram  as  sementes  de  sua  conflagração,  com  a  noticia  do  partido 

que  se  havia  creado  e  desenvolvido  contra  o  primeiro  e  augusto  Impe- 
rador, entre  essas  sementes  foi  de  grande  calibre  a  proclamação  que  S. 

Magestade  havia  dirigido  os  habitantes  da  província  de  Minas  Ge- 

raes (39)  e  dando-se  a  ella  um  exaltado  apreço,  precedeu  a  Bahia  em 
sua  conflagração  a  todas  as  mais  partes  do  império. 

Uma  multidão  de  pessoas  de  todas  as  classes  apoderou-se  em  4  de 
Abril,  logo  cedo,  da  fortaleza  do  Barbalho,  tomando  a  direcção  dessa 

(39)  Mineiros.  E'  esta  a  segunda  vez  que  tenho  o  prazer  de  me 
achar  entrn  vós.  E'  esta  a  segunda  vez  que  o  amor  que  eu  tenho  ao  Bra- 

sil aqui  me  conduz.  Mineiros  —  não  me  dirigirei  somente  a  vós;  o  in- 
teresse é  geral:  eu  fallo  pois  a  iodos  os  Brasileiros.  Existe  um  partido 

desorganisador,  que  aprovei tando-se  das  circumstancias  puramente  pe- 
culiares da  França  pretende  iliudir-vos  oom  invectivas  contra  minha 

inviolável  e  sagrada  pessoa,  e  contra  o  governo,  afim  de  representar  no 
Brasil  scenas  de  horror,  cobrindo-o  de  luto,  com  o  intento  de  empolga- 

rem emprejios,  e  saciarem  suas  vinganças  e  suas  paixões  particulares, 
a  despeito  do  bem  da  pátria  (a  que  não  attendem)  que  tem  traçado  o 
plano  revolucionário.  Esorevem  sem  rebuço,  e  coneilão  os  povos  á  fe- 

deração; o  cuidão  salvar-se  deste  crime  com  o  artigo  não  permitte  al- 
teração alguma  no  essencial  da  mesma  lei. 

Haverá  um  altfnlado  niaior  contra  a  constituição,  que  juramos  de- 
fender e  sustentar,  do  que  pretender  alteral-a  na  sua  essência? 

Não  sei'á  isto  um  ataque  manifesto  ao  sagrado  juramento  que  pe- 
rante Deos  nós  todos  voluntariamente  prestamos?  .\h!  caros  Brasileiros, 

eu  não  vos  fallo  agora  como  vosso  imperador,  e  sim  como  vosso  cordial 
amigo.  Não  vos  deixeis  illudir  por  doutrinas,  que  tanto  tem  de  sedu- 
ctoras,  quanto  de  pri^niciosas.  Elias  só  podem  concorrer  para  vossa  per- 

dição e  do  Brasil  e  nunca  para  vossa  felicidade  e  da  pátria.  Ajudal- 
me  a  sustentar  a  constituição  tal  qual  existe  e  nos  juramos.  Conto  com- 
vosco,  contae  commigo.  Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto,  22  de  Feve- 

reiro de  1831.  —  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do 
Brasil. 
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lorça  o  coronel  de  2."  linha  António  i-,opes  Tabira  Bahiensc,  e  em 
poucos  momentos  apresentava  aquella  fortaleza,  e  o  campo  fronteiro, 

unia  lorça  extraordinária  de  pessoas  de  todas  as  classes;  tinha  saido 

antecedentemente  para  o  i<io  de  Janeiro  a  charrua  Animo  Grande, 

trítnsportando  os  deputados  desta  província,  que  não  quizeram  annuir 

as  requisições  que  lhe  fizeram  para  demorarem  sua  partida  (40j  e  logo 

que  sahirão  íorao  presos  dous  oííiciaes  do  2."  batalhão  d^  1.'  imiia 
e  recolhidos  a  bordo  da  fragata  Isabel,  por  suspeitas  de  tenlanem  con- 

tra a  ordem  publica ;  mas  arribando  cm  o  dia  o  aqueiles  deputados,  por 

lazer  agua  o  navio  que  us  transportava,  forão  mmiediatamente  bus- 

cados por  grande  porção  daquellcs  inculcados  patriotas,  pedin^o-lhesi 
que  obstassem  os  males  que  promovia  o  governo  provincial,  e  como  essa 

exigência  e  estado  de  conflagração  da  capital  mcutiào  sérios  receios, 

dirigirão  logo  ao  governo  o  seguinte  officio.  —  Ulmo.  e  Kxmo.  Sr. 
Os  deputados  e  senadores  abaixo  assignados,  cuidadosos  pelas  criticas 

circumstanciai>,  em  que  se  acha  a  província,  prestes  a  ser  mergulhada 

no  sangue  da  i,uerra  civil,  e  zelosos  do  ̂ m  da  pátria,  se  reunirão,  e 

tendo  conferenciado,  entre  si,  levão  a  presença  de  V.  Exa.  as  seguin- 

tes reflexões;  1."  Que  o  povo  Bahiense  sobremaneira  sollicito  por  sua 
liberdade,  ficou  agitado  com  .as  íunestas  noticias  que  vieráo  do  Kio  de 

Janeiro;  mas  que  esse  movimento  não  teria  cliegado  ao  seu  auge,  se- 
não fosse  a  indiscreta  e  illcgai  prisão  de  2  officiaes  do  batalhão  n.  2. 

2."  A  prisão  destes  mesmos  offidaes  a  bordo  das  fragatas  surtas  neste 

porto,  o  que  na  verdade  é  contrario  a  constituição  deste  império.  3." 
Finalmente  a  descontiança  quasi  geral  dos  militares,  e  paisanos  de  que 

tats  prisões  arbitrarias  se  estendao  sobre  elles,  tanto  mais  por  não  se 
haver  convocado  o  conselho  do  governo,  no  critico  estado  em  que  se 

(40)  Ein  igual  sentido  havião  dirigido  ao  governo  esta  represea- 
lação:  Excellentissimo  senhor  presidente  em  conselho:  —  Os  cidadãos 
Brasileiros  abaixo  assignados,  a  vista  das  últimos  noticias,  que  são  che- 

gadas do  Hio  dl'  Janeiro,  pelas  quaeí  se  conhece,  e  pela  representação  dos 
vinte  e  quatro  eepreseatanies  da  nação  alli  residentes  dirigidas  a  !á. 
M.  I.  que  um  partido  lusitano,  tentando  sempre  destruir  a  obra  da  nossa 
Uberdade,  e  independência,  teve  a  audácia  de  levantar  o  collo,  espan- 

cando, ferindo  e  matando  os  Brasileiros  natos,  correndo  assim  o  precioso 
sangue  de  nossos  compatriotas;  e  ignorando  quaes  os  resultados  de  tão 
funestos  acontecimentos,  receiando  por  isso  da  segurança  e  immunidade 
do>  seus  depurados,  que  daqui  estão  próximos  a  partir  para  a  corte  do 
Hio  de  Janeiro,  usando  do  direito  de  petição  garantido  pela  lei  funda- 

mental, vem  requerer  a  V.  Exa.  em  conselho,  haja  de  fazer  substar  a 
sahida  da  charrua  Animo  Grande,  ou  de  outra  qualquer  embarcação 
que  esteja  prompta,  ou  tenha  de  levar  os  nossos  representantes  para 
aquella  corte,  até  que  nolicias  ulljriores  venhão  pòr  em  tranquillidade 
seus  ânimos  preciosos,  e  vacilantes  sobre  a  seguridade  de  sua  indepen- 

dência, e  liberdade  constitucional.  Seguem-se  102  assignaturas. 
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acha  a  província  quando  se  espalha  que  tem  havido  conselhos  secretos, 

compostos  de  pessoas  que  não  gosam  da  confiantja  jniblica. 

Nestas  circunistancias  os  abaixo  assi^nados  entende  me  nesta  con- 
formidade representào  a  V.  Exa.,  como  primeiro  res|X)nsavcl  pelos 

damnos  de  desordens  da  provincia,  para  (|ue,  procurando  remediar  a  crise 

cm-nente,  faça  soltar  os  dons  officiaes,  proclame  sem  perda  de  temiio 

PO  povo,  assegurando-lhes  as  garantias  individuacs  do  cidadão,  e  affi- 

ançando-lhe  a  illesa  manutenção  de  sua  liberdade;  convocando  também 

li. iro  o  conselho  do  governo,  afim  de  se  tomarem  quacsquer  outras  me- 
didas necessárias  à  segurança  e  tranquillidade  da  provincia. 

Bahia  4  de  Abril  de  1831  —  Manoel  Alves  Branco,  Manoel  IVlana 

do  Amaral,  José  Lino  Coutinho,  Francisco  de  Paulo  d'Araujo  e  Ai-     Nota    16 
mi'ida,  António  Pereira  Rebouças,  Cassiano  Spiridião  de  Mello  Mattos, 
Tose  Soares  Ribeiro  da  Rocha,  Francisco  José  Coelho  Netto,  Visconde 
do  Rio  Vermelho. 

No  emtanto  agglomeram-se  a  multidão  na  praça  de  Palácio,  e  o 
presidente  depois  de  no  mesmo  palácio  reunir  um  conselho,  composto 

dos  representantes  da  nação  acimu  designados,  e  dos  membros  da  Ca- 
mará municipal,  enviou  as  dez  horas  da  noite  á  fortaleza  do  Barbalho, 

uma  deputação  composta  do  deão  da  cathedral,  Manoel  José  Gonçal- 

ves Pereira,  membro  do  governo  digo  conselho  do  governo  do  presi- 
dente do  corpo  municipal  Innocencio  José  de  Castro,  e  do  deputado 

doutor  Francisco  de  Paula  de  Araújo  c  Almeida,  a  saber  da  força  alli 

reunida  o  que  pretendia,  voltando  esta  commissáo  com  o  seguinte  es- 

cripto.  "Os  commandantes  de  corpos,  tropa  e  povo  que  se  achão  reu- 
nidos neste  campo,  e  fortaleza  do  Barbalho,  considerando  que  violen- 

tas transgressões  da  constituição  se  tem  praticado  nesta  provincia,  sendo 

a  mais  saliente  a  ultima  prisão  de  dous  officiaes  Brasileiros,  só  pelo 

facto  de  serem  constitucionaes,  e  defensores  da  independência  amea- 

çada violentamente  pelos  últimos  factos  praticados  no  Rio  de  Janeiro, 
oor  uma  facção  republicana,  digo  lusitana  recolonisadora ;  e  querendo 

segurar  sua  tranquillidade,  e  direitos  garantidos  pela  constituição  tem 
resolvido  com  as  armas  na  mão. 

1.0  Que  o  commandante  das  armas  o  major  Callado  seja  imme- 

diatamente,  e  logo  mesmo,  deposto  de  tal  emprego,  e  embarcado  para 

partir  para  o  Rio  de  Janeiro,  a.  dar  conta  perante  o  governo  imperial 

e  constitucional  de  seus  procedimentos.  2."  Que  seja  nomeado  interi- 

namente um  militar  brasileiro  nato.  de  confiança  e  conceitos  públicos, 

c  de  patente  superior,  que  substitua  aquelle  emprego.  3."  Que  o  com- 

rn.nndante  de  2."  batalhão  de  caçadores,  seii  major  e  todos  mais  com- 

mandantes e  officiaes  portuguezes,  que  não  se  reunirão  a  este  campo, 
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sejâo  postos  em  custodia  e  segurança,  *  também  expedidos  da  provín- 

cia. 4.°  Que  o  commandante  da  Policia  Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca, 
seja  também  immediatamente  mudado,  e  substituído  no  commando  do 

mesmo  corpo  por  outro  official  igualmente  do  conceito  publico.  5."  Que 

o  artigo  1."  da  fixação  das  forças  de  terra,  e  o  respectivo  da  de  mar 
sejam  quanto  antes  postos  em  execução,  para  o  qual  o  excellentissimo 

senhor  presidente  dará  quanto  antes  as  necessárias  providencias.  6." 

Que  qualquer  signa!  de  hostilidade  contra  tropa  e  o  povo  aqui  reu- 

nidos, ou  desembarque  de  qualquer  força  do  mar  ou  outra  alguma  reu- 
nião de  força,  ou  Portuguezes  paisanos  armados,  será  considerado  como 

ciggressão  e  nesse  caso  o  povo  e  tropa  tomarão  a  offensiva  com  todo 

denodo  e  furor  das  armas.  7."  Que  o  sobredito  povo  e  tropa  armado 
úá  vinte  e  quatro  horas  para  que  os  artigos  acima  se  ponhão  em  rigo- 

rosa execução,  esi>ecialmente  o  do  embarque  e  deposição  do  comman- 
dante das  armas,  e  declarão  ainda  explicitamente,  que  só  largarão  as 

armas  quando  comprirem  taes  medidas  requisitadas  nos  artigos  acima, 

devendo  precedentemente  ser  recolhido  ao  quartel  o  2.°  batalhão,  e  os 
soldados  mandados  pôr  em  plena  liberdade. 

Quartel  e  acampamento  do  Barbalho  4  de  Abril  de  1831,  ás  onze 

horas  da  noite.  —  António  Lopes  Tibiriçá  Bahiense,  coronel  comman- 
dante da  força :  Francisco  Xavier  Bigode,  tenente  coronel  do  batalhão 

')2 ;  Pedro  Ribeiro  Sanches,  sargento  mór  commandante  do  batalhão  20 

de  1.'  linha:  José  Francisco  de  Pinho,  capitão  de  cavallaria;  António 
João  Fernandes  Pizarro  Gabizo,  capitão  do  batalhão  5  de  1.*  linha; 
Joaquim  Ignacio  Ribeiro,  capitão  commandante  do  corpo  de  policia ; 

Thomaz  Alves  Ottan  e  Silva,  major  commandante  interino  do  93 ;  José 

Gabriel  da  Silva  Daltro,  major;  João  de  Souza  Netto.  tenente  coronel; 

António  da  Silva  Lima,  coronel ;  Francisco  dç  Paula  de  Miranda  Cha- 
ves, tenente  coronel  graduado  de  artilharia  commandante  da  fortaleza; 

José  Joaquim  Leite,  major ;  Manoel  Francisco  Serapião,  alferes  aju- 
dante do  batalhão  n.  121  ;  Bernabé  de  Uzeda  e  Lima,  capitão;  João 

Francisco  Cabussu',  tenente:  Manoel  Vieira  Machado,  capitão  com- 
mandante da  fortaleza  de  Monserrate ;  Pedro  Paulo  de  Moraes  Rego, 

capitão:  Bernardino  Ferreira  Nóbrega,  capitão  cirurgião  mór ;  Caetano 

.•\lberto  de  Moraes,  capitão  commandante;  André  Corsino  Bananeira, 

2.*^  tenente  de  artilharia  de  2."  linha;  João  Gomes  do  Espirito  Santo, 
major  graduado;  Francisco  Félix  Soeiro  Daltro.  major  graduado  do 

l\atalhão  94." 

Em  conáequencia  da  resposta  da  commissão  reunio-se  logo  o  con- 
selho do  governo,  e  assentou  o  seguinte:  Aos  quatro  dias  do  mez  de 

ebri]  do  anno  de  1831,  nesta  leal  e  valorosa  cidade  da  Bahia,  e  palácio 
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<ia  provincin,  onde  se  achava  o  excellentissimo  senhor  presifltnte  I.uiz 

Paulo  de  Araujo  Bastos,  ahi  comiiarecerão  os  abaixo  assijjnados,  niem- 

oios  do  corpo  legislativo,  do  conselho  do  governo  e  da  camará  nuinic.i- 
IKil,  iiiie  forão  todos  convocados  pelo  mesmo  senhor  presidente,  o  i|ual 

passou  a  expor,  que  esta  capital  se  achava  em  uma  altitude  perigosa,  em 

razão  de  ajuntamentos  iiopulares,  e  de  tropas  (pie  havião  em  vários  \o- 

gaies  da  cidade,  e  que  ignorando  a  causa  de  um  tal  movimento  lhe  cum- 

])ria  dizer,  que  mediante  o  seu  governo  tinha  sem])re  obrado  da  me- 

lhor bôa  fé,  e  segundo  a  constituição  jurada,  que  a  todo  o  custo  pro- 

testava manter,  e  que  finalmente  nesta  conjunctura  pedia  a  cooperação 
de  todo  o  conselho,  afim  de  se  tomar  uma  medida  salutar  á  bem  da  tran- 

(|uil:da(le  publica,  o  que  immedialamente  se  poria  em  execução,  e  que 

entretanto  havia  já  dado  ordens  positivas  para  que  as  tropas  não  fi- 
zessem- o  menor  movimento  contra  os  cidadãos,  e  sim  se  conservassem 

obedientes  ás  ordens  do  governo,  debaixo  da  maior  responsabilidade ; 

em  consequência  indicava  o  conselho  legislativo,  outro  do  conselho  do 

governo,  e  outro  da  camará  municipal,  a  fim  de  por  meio  delia  se  saber 

quaes  erão  as  pretenções  do  partido  do  povo  reunido,  para  se  darem  as 

providencias  qiie  o  caso  pedisse,  sendo  logo  nomeados  o  senhor  deputado 
Dr.  Francisco  de  Paula  de  Araujo  e  Almeida,  senhor  conselheiro 

do  governo,  deão  Manoel  José  Gonçalves  Pereira,  e  o  senhor  presi- 

d''nte  da  camará  municipal  Innocencio  José  de  Castro,  os  quaes  saindo 
a  cumprir  esta  commissão,  delia  voltarão  dando  conta,  que  tendo  ido 

aj  campo  da  fortaleza  do  Barbalho,  alli  acharão  grande  numero  de  pai- 
íanos  armados,  e  a  maior  força  militar  da  cidade,  que  poderia  montar 

tudo  de  três  a  quatro  mi!  homens,  alem  de  muita  gente  armada  que  cons- 

tava existir  em  alguns  outros  pontos,  e  communicando  á  sobredita  for- 
ça, que  da  parte  do  conselho  reunido  ião  saber  delia  quaes  os  motivos 

e  as  necessidades  que  a  tanto  a  obrigavão,  responderão  por  escripto, 

o  que  consta  da  declaração  abaixo  transcripta.  a  qual  sendo  lida.  e  posta 

em  discussão,  foi  o  mesmo  conselho  acerca  de  cada  itm  dos  artigos  da 

dita  declaração  de  parecer  seguinte : 

1 ."  Que  em  quanto  ao  1 ."  artigo,  supposto  reconhecesse  o  conselho 
a  necessidade  de  se  suspender,  o  commandante  das  armas  nas  criticas 

circumstancias  em  que  se  achava  a  província,  comtudo  a  lei  de  20  de 
Outubro  de  1823,  no  artigo  24,  §  14  providenciava  a  respeito,  fazendo 

este  negocio,  dependente  do  conselho  do  governo,  este  resolveu  por 

unanimidade  de  votos  a  suspenção  do  dito  commandante  das  armas, 

por  assim  instar  a  causa  publica,  o  qual  deveria  ser  logo  enviado  para 

a  corte  do  Rio  de  Janeiro.  Em  quanto  ao  2."  que  recahisse  interina- 
riente  o  commando  das  armas  na  patente  mais  graduada  da  província, 
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atfento  o  impedimento  por  moléstia  do  brigadeiro  Luis  António  Fon- 

seca Machado.  Emquanto  ao  3."  que  fossem  unicamente  demittidos  do 
eommando  do  batalhão  n.  2  de  1 ."  linha  o  tenente  coronel  commandante 

p  seu  major,  e  bem  assim  todos  os  mais  commandantes,  e  majores  dos 

corpos  de  1  .*  linha  nascidos  em  Portugal,  por  assim  o  pedir  a  segurança 
da  província,  devendo  igualmente  estes  commandantes  e  majores  sus- 

pensos se  retirarem  quanto  antes  para  a  corte,  logo  que  se  proporcione 
Gccasião  opportuna. 

Em  quanto  ao  quarto  4."  o  senhor  presidente  já  se  achava  munido 
de  ordens  do  ministério  para  dar  o  eommando  do  corpo  da  policia  a 

quem  julgasse  capaz  para  bem  o  desempenhar;  e  outro  sim  tendo  já 
o  actual  commandante  pedido  sua  demissão,  nada  de  novo  deliberou  o 

mesmo  conselho,  senão  que  o  mesmo  senhor  presidente  da  província, 

cumprisse  com  a  referida  ordem  do  ministério  sendo-lhe  lembrado  como 
cfficia;  digno  de  preencher  o  referido  eommando  o  tenente  coronel 

Rodrigo  de  Argollo  Vargas,  em  o  que  concordou. 

Em  quanto  ao  5."  que  já  estava  resolvido  pelo  ministério  e  encar- 
regado ao  commandante  das  armas  a  execução  do  artigo  10  da  lei  da 

fixação  das  forças  de  terra,  deverá  o  commandante  das  armas  interino 

cumprir  o  referido  artigo.  Emquanto  au  6.°,  que  tendo  o  senhor  pre- 
sidente já  passado  por  mais  de  uma  vez  as  mais  terminantes  ordens  ao 

commandante  das  armas,  para  que  as  tropas  debaixo  do  seu  eommando 

se  mantivessem  em  perfeito  estado  e  obediência,  abstendo-se 

de  todo  e  qualquer  movimento,  e  da  menor  hostilidade  con- 
tra   ainda    mesmo    os    cidadãos    que    armados     apparecessem  (41) 

(41)  Ulmo.  Exmo.  Snr..  Convém  prevenir  a  V.  Exa.  que  não  é  da 
n'iente  deste  governo,  que  hajam  movimentos  da  parte  da  tropa  contra 
quaesqiier  cidadãos  que  appareção  ainda  armados,  sejam  os  motivos 
quaes  forem.  Deos  guarde  a  V.  Exa.  Palácio  do  governo  do  Bahia,  4 
de  .\bril  de  1831.  —  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos.  —  Sr.  marechal 
ccmmandante  das  arma?..  O  presidente  da  provincia  ordena  ao  Senhor 
commandante  dns  armas  e  á  toda  tropa  debaixo  das  ordens  deste  go- 

verno, que  não  facão  o  menor  movimento  e  ainda  menos  hostilidades, 
o  conservando-se  a  tropa  unicamente  em  estado  de  observação,  e  obe- 

diente inteiramente  as  ordens,  que  lhe  forem  enviadas  por  esíe  mesmo 
governo,  debaixo  da  mais  rigorosa  responsabilidade.  Palácio  do  go- 

verno (ín  Bailia,  4  do  Abril  de  1831.  —  Bastos.  Ulmo.  e  Exmo.  Snr. 
—  O  principal  objecto  deste  governo  é  evitar  a  menor  desordem,  e  der- 
Ttimamento  de  sangue:  tenho  mandado  uma  deputação  aos  Brasileiros 
reunidos  no  Barjialho.  e  desejo  saber  o  que  se  pretende  do  governo;  diz- 
se  que  para  o  lado  do  Forte  de  S.  Pedro,  tem-se  ouvido  tiros,  o  que 
duvido  a  vista  das  minhas  ordens  e  da  segurança  a  obedi- 

ência a  ellas,  como  V.  Exa.  a  pouco  me  declarou  e  eu  con- 
fie. Novamente  dirijo  e  reitero  a  V.  Exa.  as  mesmas  or- 

dens sobre  seu  estado  passivo,  e  desejo  ser  informado  se  com  effeito 
houverão  e.sses  tiros  e  dos  motivos  deíles.  Deos  guarde  a  V.  Exa.  Pa- 

lácio do  governo  da  Bahia,  4  de  Abril  á  meia  noite  de  1831.  —  Luií 
Paulo  de  .\raujo  Bastos.  —  Snr.  Marechal  commandante  das  armas, 
João  Chrisostomo  Callado. 
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julgou  que  a  este  respeito,  vistas  as  respostas  do  sobredito  commandante' 
daí  armas,  nada  de  novo  tinha  a  accrescentar.  Em  quanto  aol.";  as  re- 

soluções acima  tomadas  seriam  immediatamentc  postas  em  execução, 

mas  que  a  respeito  da  prompta  sahida  do  commandante  das  armas  sus- 

penso para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  era  impossivel  ao  governo  da  pro- 

vincia  o  poder  assim  realisal-a  no  brevíssimo  espaço  de  vinte  e  quatro 
horas  como  se  exigia ;  ;x)rem  que  se  faria  no  menor  tempo  possível, 

proporcionando-sc-lhe  logo  uma  das  fragatas  surtas  neste  porto,  para 
onde  se  poderá  passar  até  seguir  viagem . 

E  que  finalmente  0  2."  batalhão  será  mandado  recolher  aos  seus 
respectivos  quartéis,  e  oostos  os  soldados  em  plena  liberdade  debaixo 

da  disciplina  e  oixlem  de  seus  respectivos  commandantes.  Tendo  assim 

deliberado  o  conselho  a  respeito  dos  cjuesitos  c|ue  lhe  forão  propostos, 

elle  exige  que  logo  que  fôr  suspenso  o  actual  commandante  das  armas, 

recolherão-se  tranquillos  ás  suas  casas,  e  a  tropa  á  seus  quartéis  onde 

.se  conservarão  obedientes  á  lei,  e  aos  seus  chefes,  a  fim  de  que  se  res- 
tabeleça o  socego  publico,    se  mantenha  a  constituição. 

E  para  constar  se  lavrou  a  presente  acta,  que  eu  António  Joaquim 

Alvares  do  Amaral,  secretario  do  governo,  escrevi  e  assignei  como  con- 

selheiro supplente  do  mesmo  governo .  — ■  Luiz  Paulo  de  Araújo  Eas- 

*..'S,  Manoel  Gonçalves  Pereira,  Luiz  dos  Santos  Lima,  Justino  Nunej 

de  Sento  Sé.  António  Joaquim  Alvares  do  Amaral,  António  Pereira  Re- 

bouças,  Innocencio  José  de  Castro,  Manuel  Alves  Branco,  António  Fer- 
reira França,  Manoel  Maria  do  Amaral,  José  Lino  Coutinho,  Francisco 

de  Paula  de  Araújo  e  Almeida,  Francisco  Dias  Coelho  Netto,  Luiz  José 

de  Oliveira,  Casiano  Speridião  de  Mello  Mattos,  Visconde  do  Rio  Ver- 

melho, José  Mendes  da  Costa  Coelho,  Joaquim  António  Moutinho,  An- 
tónio Polycarpo  Cabral,  João  Ferreira  de  Araújo  França. 

Com  excesso  reforçava-se  o  campo  e  fortaleza  do  Barbalho,  e  no 

dia  seguinte  constava  de  mais  de  oito  mil  homens  o  numero  dos  alli  reu- 

nidos, todos  armados;  o  presidente  officiou  no  mesmo  dia  ao  comman- 
dante das  armas,  intimando-lhe  achar-se  suspenso  de  suas  íuncções,  ao 

que  elle  nenhuma  duvida  objectou,  exigindo  apenas  que  lhe  fossem  man- 

dados em  sua  companhia  para  o  Rio  de  Janeiro  os  commandantes  e  al- 

guns officiaes  dos  corpos  de  1.'  linha,  que  havião  deixado  de  reunir- 
se  ao  Barbalho,  ficando  com  seus  respectivos  corpos  na  fortaleza  de  S. 

Pedro,  ao  que  o  governo  não  annuio,  respondéndo-lhe  que  somente  te- 
ria logar  essa  sahida  quanto  aos  commandantes  e  majores  dos  mesmos 

corpos,  que  houvessem  nascidos  em  Portugal. 

No  dia  5  reunio-se  outra  vez  o  conselho  do  governo  com  os  metn- 

/bros  que  haviam  funccionado  a  primeira  vez  e  então  tomou-se  a  deli- 
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beração  seguinte:  Aos  cinco  dias  do  mez  de  Abril  do  anno  mil  e  oi- 
tocentos e  trinta  e  um,  nesta  leal  e  valorosa  cidade  da  Bahia,  e  palácio 

do  governo  da  província,  aonde  se  achava  o  excellentissimo  senhor  pre- 
sidente, foi  de  novo  reunido  o  conselho  convocado  hontem.  composto 

dos  membros  abaixo  assignados.  para  se  deliberar  a  respeito  do  anda- 
mento dado  as  medidas  constantes  da  acta  antecedente,  sobre  a  qual 

uma  vez  apresentado  pela  respectiva  deputação  ao  pov  e  tropa,  que  se 

acha  no  campo,  e  fortaleza  do  Barbalho.  íizerão  estas  a  representação 

I>or  escripta  que  vai  abaixo  mencionada .  E  passando  o  conselho  a  tra- 

tar desse  objecto,  se  recebeu  um  ofiicio  da  data  de  hoje  em  que  o  ma- 
rechal João  Chrisostomo  Callado  accusando  a  participação  que  lhe  foi 

feita  de  estar  suspenso  do  commando  das  armas  da  província,  declarou 

obedecer  a  ella,  e  estar  prompto  a  embarcar  amanhã,  para  bordo  da  fra- 
gata Izabel,  otferecendo  igualmente  um  termo  lavrado  e  assignado  pelos 

officiaes  que  se  achavão  reunidos  na  fortaleza  de  S.  Pedro,  o  qual 

vai  adiante  também  transcripto  a  respeito  do  que  foi  o  conselho  de  pa- 

recer, que  não  era  possível  acceder  á  requisição  que  se  fazia  do  em- 

barque dos  corpos  de  1.'  linha,  e  estando  já  resolvido  na  acta  de  hon- 
tem pelo  que  toca  aos  commandantes  e  majos  nascidos  em  Portugal, 

de\"endo  o  governo  da  província  dar  aquelles  todos  e  mais  officiaes  pas- 
saportes para  sahirem  da  mesma  província,  querendo. 

Quanto  porem  á  representação  acima  dita  do  povo,  e  tropa  esta- 
cionada na  fortaleza,  e  campo  do  Barbalho  foi  o  conselho  do  seguinte 

parecer:  Que  a  respeito  do  1."  artigo,  não  podia  dar  o  assentimento 
por  ser  impraticável  um  tão  accelerado  embarque  do  ex-commandante 
das  armas,  carregado  de  família,  senão  no  dia  de  amanhã  como  eUe 

mesmo  representou,  e  isto  até  para  não  parecer  uma  espécie  de  oppres- 
são,  e  vexame  a  um  official  general  de  quem  já  não  havia  a  receiar. 

Quanto  ao  2."  continuava  o  conselho  ainda  a  reflexionar  da  mesma 
sorte,  e  maneira  por  que  o  tinha  feito  na  sua  primeira  decisão;  que  não 

sendo  essencialmente  preciso  para  segurança  da  província,  e  desvaneci- 

mento dos  receios  incutidos,  nos  ânimos  do  denodado  e  bravo  povo  Ba- 
hiano,  a  expulsão  de  officiaes  subalternos  dos  seus  respectivos  corpos, 

como  era  a  dos  officiaes  superiores  majores,  e  commandantes  não  pa- 
recia justo,  e  nem  legal  que  se  augmentasse  a  lista  dos  que  deixarão  de 

continuar  no  exercício  actual  de  suas  funcções  militares,  tanto  mais, 

quanto  a  vista  do  peditório  que  fizerão  os  commandantes,  e  officiaes 

do  2.°  batalhão  de  caçadores,  e  55.°  corpo  de  artilharia,  para  acompa- 
nharem ao  ex-commandante  das  armas  com  seus  respectivos  corpos,  e  a 

cuja  primeira  parte  tinha  annuido  o  conselho,  era  naturalmente  de  es- 

perar, que  estes  corpos  em  breve  ficassem  apurados  de  semelhantes  of  fi- 
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ciaes  do  nascimentii  PorlURuez.  l'elo  que  ptertence  ao  ò.",  que  não  ha- 
vendo o  conselha  rv-solvido  determinadamente  acerca  da  nomea(;ão  do 

tenente  coronel  Rodrigo  de  Arf^ollo  Vargas  para  conimandantc  de  po- 
licia, e  só  sim  lembrado  ao  senhor  jiresidente,  nad;i  custava  em  annuir, 

que  ficasse  por  ora  inter  mamerte  conimandando  atiiiellc,  o  capitão  mais 

antigo,  até  que  de  accordo  o  mesmo  senhor  presidente,  com  o  comman- 
dante  interino  das  armas,  pozesse  no  effectivo  commando  da  policia  a 

Mm   individuo   idóneo,   c   de   reconhecida  confiança.    (42). 

Quanto  ao  4."  artigo  finalmente,  que  nada  mais  tem  o  conselho  a 
accrescentar  ao  que  em  suas  decisões  respondeu  ao  pedido  de  tropa,  e 

o  ]:iovo  acerca  da  execução  do  artigo  1."  da  lei  da  fixação  das  forças 
de  terra,  por  ficar  pertencendo  ao  commandante  interino. das  armas; 

e  pelo  que  toca  aos  empregados  civis  Portuguezes,  o  senhor  presidente 

affiançou.  que  em  quanto  a  si  coubes?e  daria  as  devidas  providencias 

para  os  desempregar,  uma  vez  que  provado  lhe  fosse  que  elles  erão  es- 

(42;  Eis  aqui  o  iernio  lavrado  ppla  força  que  se  achava  na  forta- 
leza de  í^.  Pedro:  Aos  4  dias  de  Atirii  do  aimo  de  1831.  nesta  fortaleza 

de  ti.  Pedro,  em  que  se  aohão  reunidos  o  commandante  das  armas,  e 
os  commandantes  dos  corpos  de  primeira  linha,  os  quaes  são  os  do  ba- 

talhão n.  2,  o  tenente  Guilherme  José  Lisboa,  o  do  batalhão  20  o  te- 
uente  coronel  Luiz  .Maria  Cabral  de  Teiv  ee  o  do  5.°  oorpo  de  artilha- 

ria o  coronel  Vicente  António  Buis,  e  alli  sendo  chamados  pelo  com- 
mandante das  armas  lhe  apresentou  estes  dous  officios  diri.sidos  com 

data  de  ho.je,  do  excellentissimo  presidente  da  província,  um  em  que 
lhe  conmTunicava  a  sua  suspensão  do  commando  das  armas,  por  assim 
instar  a  causa  publica,  segundo  a  disposição  do  artigo  24,  §  14  da 
lei  de  20  de  outubro  de  1823,  e  outro  em  que  lhe  participou  ter  recâ- 
hido  o  dito  cominando  na  pessoa  do  coronel  do  exercito,  do  estado 
maior  viscond-  d;'  l'irajá,  que  deve  tomar  conta  delle;  e  outro  sini,  que 
os  batalhões  (lue  ,-i'  achão  reunidos  nesta  fortaleza  immediatament* 
se  recolhão  a  quniteis,  aonde  se  devem  oonservar  sem  ser  debaixo  das 
armas  demitfidn  ^lí^rlarado  nesta  nccasião  obedecer  aos  ditos  officios, 
p  tudo  quanto  nelles  se  contem,  ouvio,  e  consultou  aos  ditos  comman- 

dantes dos  corpos,  que  forão  do  iiarecer  seguinte:  Que  não  podendo 
nas  actuaes  cireumstancias  respo.isabilisarem-se  mais  pela  disoiplina 
sentarão  em  pedir  ao  governo  o  embarque  dos  mencionados  oorpos  para 
a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  conjunctamonte  oom  o  excellentissimo  mare- 
cbol  Callado,  visto  ser  esta  a  opinião  de  todos  os  officiaes  dos  mesmos 
corpos,  á  excepção  (Jo  commandante  e  officiaes  do  5.°  batalhão,  e  do  oom- 
mandante  do  batalhão  20  e  os  mais  commandantes  .julgão  assim  pode- 
rem-se  evitar  os  funestos  acontecimentos  que  podem  ter  lugar  depois 
de  uma  crise  que  desde  hontem  tem  decorridos.  E  por  estarem  todos 
conformes  com  o  que  fica  referido,  assignarão  esperando  o  deliberação 
do  governo.  Quartel  do  Forte  de  S.  Pedro,  5  de  Abril  de  1837.  —  Vi- 

cente António  Buis,  coronel;  Guilherme  José  Lisboa,  tenente  coronel; 
João  Caetano  Rosado,  mujor;  Epifânio  Ignacio  da  Cruz,  major;  Luiz 
Manoel  Gonçalves,  capitão,  por  todos  os  capitães;  Pedro  José  Alvares, 
1.°  tenente  do  5.°  corpo  de  artilharia  por  todos  os  primeiros  tenentes; 
Francisco  Fernandes  Duarte,  2."  tenente  do  5.°  corpo  de  artilharia 
por  todos  os  2os.  tenentes;  José  Xavier,  capitão,  por  todos  os  capitães; 
António  Telles  Barretto,  por  todos  os  tenentes;  António  José  Fernandes 
Braga,  por  todos  os  alferes. 
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trangeiros,  por  se  acharem  fora  do  artigo  6.^  §  4."  da  constituição  do> 
nnperio . 

O  conselho  ficou  sobremaneira  satisfeito,  vendo  que  o  conceito  que 

fazia  da  honra,  e  prudência  do  povo,  e  tropa  Bahiana  se  havia  reali- 
sado,  dando  desta  maneira  os  povos  que  se  gabão  de  serem  civihsados 

uma  plena  e  não  equivoca  demonstração  de  que  elle  tem  muito  avançado- 

na  carreira  dessa  procurada  civilisação .  E  para  constar  se  lavrou  a  pre- 
sente acta,  que  eu  António  Joaquim  Alvares  do  Amaral,  secretario  do 

governo  escrevi.  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos  —  João  Gonçalves  Ce- 

zimbra  —  Luiz  dos  Santos  Lima  —  João  Ladisláo  de  Figueiredo  Mello 

—  Manoel  José  Gonçalves  Pereira  —  Justino  Sento  Sé  —  Vicente  Fer- 

reira de  Oliveira  —  Cassiano  Speridião  de  Mello  Mattos  —  José  Lino 

Coutinho  —  Francisco  José  Coelho  Netto  —  Manoel  Alves  Branco  — 
Francisco  de  Paula  Araújo  e  Almeida  —  António  Ferreira  França  — 
Manoel  Maria  do  Amaral  ■ —  Visconde  do  Rio  Vermelho  —  António  Pe- 

reira Rebouças  —  Luiz  José  de  Oliveira  —  Innocencio  José  de  Castro- 

■ —  José  Mendes  da  Costa  Coelho  —  José  Francisco  Cardoso  de  Mo- 

laes  —  António  Polycarpo  Cabral  —  João  Ferreira  de  Araújo  França 

—  Joaquim  António  Moutinho.  Art.  1.°  Os  commandantes  da  força 
annada,  e  o  povo  reunidos  na  fortaleza  do  Barbalho,  scientes  da  reso- 

lução do  excellentissimo  senhor  presidente,  tomada  em  conselho,  a  vista- 
da  acta,  que  lhes  foi  lida,  estão  concordes ;  e  esperão  que  sejão  os  artigos 

o  mais  breve  possível  executados,  princialmente  quanto  ao  embarque 

do  commandante  das  armas,  e  do  commandante  e  major  do  2."  bata- 

lhão, sem  o  que  aqui  novamente  protestão  não  largarem  as  armas,  sendo- 
hoje  mesmo  embarcados  para  tranquillidade  publica,  embora  saião 

quando  possível  for,  tendo  sempre  em  cuidado  a  maior  brevidade.  Art- 

2°  Tem-se  mais  a  ponderar  que  não  parece  politico,  c  próprio  á  subor- 
dinação e  disciplina  militar,  que  continuem  a  servir  nos  mesmos  cor- 

pos os  subalternos  Portuguezes,  que  não  se  reunirão  com  seus  soldados 

a  este  campo,  por  isso  que  devem  ser  considerados  traidores,  quando  os 

Brasileiros  em  geral,  e  a  mais  decidida  opinião  publica  manifestavão  o 

espirito  em  defender  a  liberdade,  a  independência,  e  a  constituição ;  e  por 

issc  pedem  a  reflexão  do  excellentissimo  conselho  a  tal  respeito. 

Art.  3."  Também  foi  geralmente  admirado,  que  se  nomeasse  para 
commandante  do  corpo  de  policia  um  brasileiro  malvisto  pelo  seu  in- 

d-gno  procedimento,  tão  sabido  nas  crises  desta  província;  chegando  a 
.ser  indifferente,  e  largando  o  commando  do  seu  corpo,  quando  elle 

marchava  a  reunir-se  aos  mais  Brasileiros,  que  defendido  da  aggressão 
hiPÍtana,  e  quando  foi  positivamente  pedido,  que  fosse  nomeado  um  of- 
ficial  do  conceito,  e  confiança  publica. 
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Art.  4."  Finalmente  o  povo  e  tropa  desta  província,  espera  que  o 
excellentissinio  senhor  presidente  não  lhe  Jê  jamais  o  menor  motivo 

de  desconfiança,  esperando  que  tenha  em  particular  attenção  estes  in- 
numeros  Portuguezes  que,  sendo  estrangeiros  pela  lei,  occupão  cargos 
e  empregos  com  geral  desgosto,  e  desconfiança  dos  Brasileiros  lUhianos. 

c  cuja  continuação  em  laes  empregos  não  pode  deixar  de  alimentar  bem 
fundados  descontentamentos. 

Art.  5."  O  povo  e  tropa  reunidos  neste  acampamento  jiode  asse- 
verar ao  excellentissimo  conselho,  que  elles  seguirão  fielmente  a  senda 

da  ordem,  e  da  subordinação,  desejando  concluir  seu  rasgo  de  patrio- 
tismo com  aquella  tranquilidade,  e  moderação,  que  faz  o  esplendor  dos 

povos  civilisados.  Fortaleza  do  Barbalho  as  dez  horas  e  um  cjuarto  da 

manhã  do  dia  5  de  Abril  de  1831 .  António  Lopes  Tibiriçá  Bahiense, 

coronel  commandante  da  força  armada.  —  Francisco  Xavier  Bigode, 
tenente  coronel  commandante  do  batalhão  n.  92.  —  Thomaz  -•Mvares 

de  Ottan  e  Silva,  major  commandante  do  93.  —  Paulo  Maria  Nabuco 

de  Araújo,  tenente  coronel  commandante.  • —  .António  João  Pizarro, 

Cúpitão.  —  João  Francisco  de  Pinho,  capitão  commandante  de  cavalía- 
ria.  —  Francisco  Cardoso  Pereira  de  Mello,  tenente  coronel.  —  Pedro 

Paulo  de  Moraes  Rego,  capitão  commandante  do  batalhão  20.  —  Fran- 

cisco da  Costa  Branco,  coronel.  —  João  de  Souza  Netto,  tenente  co- 

ronel .  —  Pedro  Ribeiro  Sanches,  sargento  mór  graduado .  —  Francisca 

Félix  Sueiro  Daltro,  major  graduado  do  batalhão  24.  —  Joaquim  Igna- 

cio  Ribeiro,  capitão  commandante  do  corpo  militar  de  policia.  —  Fran- 

cisco de  Paula  de  Miranda  Chaves,  tenente  coronel  graduado  de  arti- 

Iheria.  e  commandante  da  fortaleza.  —  Manoel  José  Bahia,  cirurgião 

mór  do  batalhão  n.  13  de  1."  linha.  —  José  Fernandes  de  Oliveira 

I.ima,  1 ."  tenente  do  3 ."  corpo  de  artilheria  da  2.°  linha.  —  André  Cor- 

sino  Bananeira,  2,°  tenente  do  dito.  —  João  da  Silva  e  Oliveira,  coro- 

nel. —  José  Joaquim  Leite,  major.  —  João  Ribeiro  Pereira  de  Lacerda, 

1.'  tenente  do  5."  corpo,  commandante  do  destacamento  de  artilhe- 

ria (43)".  O  presidente  ordenou  no  mesmo  dia  5  ao  marechal  Callado 

(43)  Cumpre  notar-se  que  era  de  grande  roga  nesse  tempo  uma 
representação  que  alguns  deputados  levarão  no  Rio  de  Janeiro  á  de- 

cisão de  S.  M.  I.  em  17  de  março  de  1831,  e  apezar  de  que  actualmente 
pouco  ella  interessa  á  historia,  achamos  sempre  conveniente  publical-a 
nesse  volume.  "'Senhor  —  Os  representantes  da  nação,  abaixo  assigna- 
do.s,  doidos  profundamente  dos  acontecimentos  que  tiverão  lugar  nesta 
capital,  especialmente  no  dia  13  do  corrente  mez.  por  occasiSo  dos  fes- 

tejos que  se  disposerão  não  tanto  para  solemnisar  o  feliz  regresso  de 
V.  M.  I.,  como  principalmente  para  ludibriar  e  maltratarr  os  Bra- 

sileiros amigos  da  liberdade  e  da  pátria,  que  forão  de  facto  cobertos 
de  opprobios  pelo  partido  lusitano,  que  se  insurgio  de  novo  no  meio 
de  nós,  entre  gritos  de  vivão  os  Portuguezes  entre  morrão  os  sr^iciosos 
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ciiic  fizesse  seguir  para  seus  quartéis  a  força,  que  se  achasse  na  forta- 

leza de  S.  Pedro,  pennanecendo  alli  sem  estar  debaixo  d'armas  e  logo 
no  dia  7  communicou  ao  cidadão  João  Gonçalves  Cezimbra  não  poder 

continuar  na  administração  da  província  em  consequência  de  seus  pa- 

c'ecimentos  phisicos.  pelo  que  o  convidava  a  tomar  a  presidência,  acei- 
tou o  vice  presidente  o  encargo  e  os  movimentos  da  villa,  hoje  cidade, 

de  Santo  Amaro,,  occorridos  em  os  dias  6  e  7  obrigarão-no  logo  a  reu- 

nir o  conselho  do  governo,  reforçado  com  os  membros  da  represen- 

tação nacional  pela  provincia,  conselho  esse  que  approvou  aquelles  mo- 
vimentos, tomando  mais  as  deliberações  constantes  da  acta  que  se  se- 

gue: "Aos  nove  dias  do  mez  de  abril  do  anno  de  1831  nesta  leal  e  va- 

lorosa cidade  da  Bahia,  e  palácio  do  governo  da  provincia,  onde  se  acha- 
^  a  reunido  o  conselho  do  mesmo  governo  para  sua  sessão  ordinária, 

alli  comparecerão  os  membros  do  corpo  legislativo,  a  saber,  os  senhores, 

António  Ferreira  França,  José  Lino  Coitinho.  Manoel  Alves  Branco, 

Iiancisco  de  Paula  de  Araujo  e  Almeida,  Manoel  Maria  do  Amaral, 
losé  Ribeiro  Soaraes  da  Rocha,  António  Pereira  Rebouças,  Cassiano 

p.  anarqidcns.  e  violências  df  todo  o  género,  de  que  tem  sido  victimas 
nlfiuns  patriotas,  cujo  sangue  foi  derramado  eni  uma  aggressão  pérfida 

p  .já  d'antemão  premeditada  por  homens  que  no  delírio  de  seus  crimes 
erão  claramente  protegidos  pe'lo  governo  e  pelas  autoridades  subalter- nas como  elles  mesmo  blasonavão.  comprometfendo  até  com  inc-rivel 
audácia  o  nom":-  augusto  e  respeitável  de  V.  M.  I.  e  C.  .iulgão  do  seu 
dever  como  cidadãos,  em  que  recahirão  os  votos  dos  seu.s  compatrio- 

tas, como  bons  Brasileiros,  muito  de  perto  interessados  na  conserva- 
ção da  honra  e  dignidade  da  nação  e  na  estabilidade  do  trono  consti- 

tucional, elevar  a  sua  voz  até  a  augusta  presença  e  alta  concepção  de 

^■.  M.  I.  e  C,  a  triste  situação,  em  que  se  achão  os  negocies  da  pa- 
tvia,  e  pedindo  instantemente  as  providencias  necessárias,  já  para  o  res- 

tabelecimento da  ordem  e  do  socego  publico,  .já  para  desafronta  do  Bra- 
sil vilipendiado  e  pungido  no  mais  delicado  e  sensível  do  brio  e  pun- 

donor nacional,  provi(Jencias  estas,  que  não  devem  todavia  exorbitar 
do  circulo  ordinário  da  fiel  execução  das  leis,  punindo-se  na  confor- 

midade delias  os  autores  e  complices  dos  attentados  commettidos,  e 
responsabílisando-si'  as  autoridades  que  por  notória  conivência,  ou  apa- 
tliica  indifferença  deixarán  o  campo  livre  aos  assassinos,  e  perturba- 
rioi-es  da  paz  e  tranquilidade  commum.  Senhor,  os  sediciosos  á  sombra 
do  auETusto  nome  de  V.  M.  I.  e  C.  contínuão  á  execução  de  seus  pla- 

nos tenebrosos;  os  ultrages  crescem,  á  nacionalidade  soffre.  e  nenhum 
povo  tolera  sem  resistir,  que  o  estrangeiro  venha  impor- lhe  no  seu 
pi-ojirio  paiz  um  jugo  ignominioso.  De  estrangeiros  que  si'  honrão  de 
ser  vassalos  de  D.  Miguel,  e  de  outros  súbditos  da  Senliora  D.  Ma- 

ria 2.",  se  compunhão  em  grande  parti'  esses  grupos  que  nas  noites  de 
13  e  14,  nós  vimos  e  ouvimos  encher  de  impropérios  e  baldões  o  nome 
B''asileiro,  espancar  e  ferir  a  muitos  de  nossos  compatriotas  á  pretexto 
de  federalistas,  de  uma  questão  politica,  ?uja  decisão  pende  do  juízo 
e  deliberação  do  poder  legislativo,  nunca  do  furor  insensato  e  sanguí- 
nrrío  de  homens  grosseiros,  cujo  entendimento  é  de  mais  alienado  por 
suggestões  e  traidores.  Os  Brasíl?íros  tão  cruelmente  offendídos,  os 
B''asileíros  que  se  ameaça  ainda  com  prisões  parciaes  e  injustas  nu- 

trem no  seu  peito  a  indignação  mais  bem  fundada  e  mais  profunda, 



—  265  — 

■Sjjeridião  de  Mello  e  Mattos,  Luiz  José  de  Oliveira,  Francisco  José 
Coelho  Xetto,  Manoel  dos  Santos  Martins  Vellasques  e  António  Fer- 

nandes da  Silveira,  os  qiiaes  forão  convidados  pelo  excellentissimo  se- 

nhor vice-presidente,  afim  de  prestarem  seu  ])arecer  no  conselho  acer- 
ta de  alguns  objectos  tendentes  á  segurança  e  tranquillidade  publica 

desta  cidade,  e  provinda;  cm  conse(iuencia  de  que,  depois  de  tratadas 

af  matérias  abaixo  declaradas,  e  conformando-se  o  conselho  do  mesmo 

governo  com  a  opinião  daquelles  nossos  representantes,  resolveu  o  se- 

guinte: "Que  approvava  o  procedimento  do  conselho,  que  se  reunio 
na  villa  de  Santo  Amaro  no  dia  6  do  corrente,  constante  da  competente 

acta.  que  foi  lida  em  virtude  de  cuja  deliberação  foi  deposto  do  com- 
niando  do  batalhão  da  mesma  villa  o  tenente  coronel  Manoel  António 

la  Silva,  contra  o  qual  se  deve  proceder  como  fôr  da  lei,  em  razão  de 

constar  ter  disposto  da  força  armada,  e  atacado  a  respectiva  casa  da 
camará . 

2."  Que  não  devendo  sahir  deste  porto  a  fragata  Isabel,  nem  al- 
guma outra  embarcação  de  guerra  nacional,  visto  estarem  á  serviço  da 

província,  podião  ser  transportados  para  o  Rio  de  Janeiro  tanto  o  ex- 

não  íí'udo  possivpl  calcular  atp  onde  checarão  os  seus  resultados,  se 
acaso  o  governo  não  cohihir  descle  já,  semelhantes  desordens,  senão 
tomar  medidas  para  que  a  offronta  feita  ã  navjão  sejp  quanto  antes  re- 

parada. Os  representantes  obaixo  assignados  assim  o  esperão  confia- 
dos na  sabedoria  e  patriotismo  de  V.  M.  I.  e  C.  á  despeito  dos  trai- 

dores que  possão  rodear  o  throno  de  V.  M.  1.  e  C,  os  quaes  não  te- 
rno força  bastante  para  suffocar  estes  clamores  que  saem  de  corações 

ulcerados,  mais  amigos  do  sen  paiz  e  da  justiça. 
As  circumstancias  são  as  mais  urgentes  e  a  menor  demora  pode  em 

taes  casos  ser  funestissimos.  A  confiança  que  convinha  ter  no  governo 
está  quasi  de  todo  perdida,  e  se  por  ventura  ficarem  impunes  os  alten- 
tados  contra  que  os  abaixo  assignados  representão.  importará  isto  uma 
declaração  ao  povo  Brasileiro  de  que  lhe  cumpre  vingar  elle  mesmo 
por  todos  os  meios  á  sua  honra  e  brio  tão  indignamente  maculados. 

Esta  linguagem,  senhor,  é  franca,  é  leal:  ouça  a  V.  M.  I.  e  Ç.. 
persuadido  de  que  não  são  os  aduladores  que  salvão  os  impérios,  sim 
íiiiuelles,  que  ■tem  bastante  força  d'alma  para  dizerem  aos  príncipes  a 
verdadí.  ainda  que  esta  o?  não  lisongêe.  A  ordem  publica,  o  repouso 
do  estado,  o  throno  mesmo,  tudo  está  ameaçodo  su  a  representação, 
que  os  abaixo  assignados  respectivamente  dirigem  a  V.  M.  I.  e  C, 
não  fôr  atlendida,  e  os  seus  votos  completamente  satisfeitos.  Rio  de 
Janeiro,  17  de  Março  de  18.31.  —  Honorato  José  de  Barros  Paim  —  Ve- 

nâncio Henriques  de  Rezende  —  Manoel  Odorico  Mendes  —  António 
João  de  Lessa  —  José  Martiniano  de  Alencar  —  Augusto  Xavier  de  Car- 
vídho  —  losé  Maria  Pinto  Peixoto  —  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão 
—  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha  —  Francisco  de  Paula  Barros  — 
Baptista  Caetano  de  Almeida  —  Manoel  Pacheco  Pimentel  —  Nicolau 
Pereira  de  Campos  Vergueiro  —  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  —  João 
Fernandes  de  Vasconcellos  —  José  Joaquim  Vieira  Souto  —  António 
Paulino  Limpo  d'Abreo  —  António  de  Castro  Alvares  —  José  Custodia 
Dias  —  Joaquim  Francisco  .\lvares  Branco  Moniz  Barreto  —  Cândido 
Baptista  de  Oliveira  —  Vicente  Ferreira  de  Castro  Silva  —  Manoel  do 
Nascimento  Castro  e  Silva  —  António  José  da  Veiga. 
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commandante  das  armas,  como  os  mais  oíficiaes  depostos  na  charrua 
Animo  Grande. 

3.°  Que  se  deve  proceder  na  conformidade  das  leis  sobre  o  facto, 
que  se  referio,  de  haver  um  escaler  da  dita  fragata  embaraçado  uma 
tomada  de  contrabando  pelos  competentes  guardas,  empregando-se  fogo 
de  mosquete,  e  de  que  até  resultara  uma  morte,  segundo  constava. 

4."  Que  tomando  em  consideração  um  requerimento  feito  ao  con- 
selho, assignado  por  seiscentos  e  nove  cidadãos,  os  quaes  instavão  por 

varias  providencias  á  bem  da  provincia,  constante  de  dez  artigos,  se 

deferisse  a  cada  um  delles  da  maneira  seguinte.  Que  em  quanto  ao  1." 
artigo,  se  vão  organisar  na  forma  requerida  as  guardas  nacionaes. 

Que  em  quanto  a.  oZ."  dcvião  as  nossas  forças  militares  de  todo  o 
género  ser  confiadas  á  cidadãos  Brasileiros  natos  e  de  confiança  pu- 

blica. Que  relativamente  ao  3.°,  se  hão  de  cumprir  as  ordens  dadas, 
para  que  se  não  retirem,  para  o  Rio  de  Janeiro  as  forças  navaes  estacio- 

nadas neste  porto.  Que  a  respeito  do  5."  só  poderão  ser  removidos 
CS  actuaes  empregados  civis  por  sentença  em  consequência  de  queixa 

ou  accusação;  e  em  quanto  aos  que  houverem  de  ser  nomeados  se  po- 
cltrá  obstar  ao  exercicio  por  meio  de  embargos  na  forma  das  leis.  Que 

acerca  do  6.°  não  tem  lugar  o  cumprimento  da  acta  d  el7  de  Dezembro 
de  1823,  porque  ella  limitando-se  ao  reconhecimento  da  independência 
viiia  a  ser  contraria  ao  pedido  dos  representantes,  e  que  reflectindo- 
se  sobre  o  requerido  no  artigo  10.  o  conselho  passará  a  nomear  uma 
commissão  do  seu  seio  para  indicar  quaes  os  Portuguezes  que  reco- 

nhecidos perturbadores  da  paz  da  provincia  devem  ser  mandados  sair 
delia  para  seu  socego  e  tranquillidade . 

Que  em  quanto  ao  7 ."  se  passa  a  recommendar  aos  juizes  de  paz, 
que  facão  as  competentes  buscas  naquellas  casas  de  Portuguezas,  aonde 
constar  haverem  depósitos  de  armas,  procedendo-se  na  forma  dos 
artigos  209  a  214  do  código  criminal.  Que  relativamente  ao  S.°  se  tem 
de  pôr  provisoriamente  em  execução  o  decreto  de  11  de  Dezembro  de 

1830.  conforme  o  pedido  no  artigo  9.°,  ficando  assim  tudo  providen- 
ciado. 

Finalmente  resolveu  o  conselho,  que  a  commissão  indicada  para 

cumprimento  do  deliberado  sobre  o  artigo  15  envolvido  no  8.°,  fosse 
composta  dos  senhores  conselheiros  Santos  Lima,  Deão,  e  Sento  Sé, 

e  que  bem  assim  se  cumprisse  quanto  antes  todas  as  resoluções  toma- 
das. O  senhor  vice-presidente  deu  por  concluída  esta  sessão.  E  para 

constar  se  lavrou  a  presente  acta,  que  eu  António  Joaquim  Alvares  do 

Amaral,  secretario  do  governo,  escrevi  e  assignei  como  conselheiro  sup- 
plente.  —  João  Gonçalves  Cezimbra  —  Luiz  dos  Santos  Lima  —  João 
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Ladisláo  de  Figueiredo  e  Mello  —  Manoel  José  Gonçalves  Pereira  — 

Jnstino  Nunes  de  Sento  Sé  —  Vicente  Ferreira  de  Oliveira  —  António 

Joaquim  Alvares  do  Amaral." 

No  dia  6  embarcou  o  general  Callado  no  porto  da  dambôa  para 

bordo  da  fragata  Maria  Isabel,  com  todas  as  honras  e  consideração  de- 

vidas á  sua  pessoa,  e  nesse  mesmo  dia  passou  a  administração  da  pro- 
víncia ao  membro  do  conselho  João  Gonçalves  Cezimbra.  Não  podia 

ser  insensivel  o  nobre  e  sábio  arcebispo  metropolitano  ás  scenas  de  hor- 
ror que  parecião  eminentes,  e  publicou  logo  esta  belíssima  pastoral : 

"D.  Romualdo  António  de  Seixas,  por  mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé 
ppostolica,  arcebispo  da  Bahia,  metropolitano  do  Brasil,  do  con.selho  de 

de  S .  M .  I .  o  imperador  e  grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa. 

A'  todos  os  fieis  da  nossa  diocese  saúde,  paz  e  benção  em  Jesus  Cbristo, 
nosso  divino  Salvador.  Depois  de  havermos  implorado  entre  o  vestí- 

bulo e  o  altar  o  inapreciável  beneficio  da  paz,  tranquillidade  desta  bella 

província,  e  de  todo  o  império,  pedindo  com  especialidade  ao  Pai  das 

misericórdias,  e  Deos  de  toda  a  consolação,  á  exemplo  do  grande  arce- 

biípo  de  Millão  Santo  Ambrósio,  em  egual  crise,  que  poupasse  a  effu- 
sâo  de  sangue,  e  os  horrores  da  guerra  civil,  não  permitte  a  ternura 

e  zelo,  que  anima  o  nosso  coração  pela  vossa  felicidade,  que  guardemos 

o  silencio  em  uma  tão  importante  occasíão,  em  que  os  nossos  dictames 

í  advertências  patemaes  podem,  se  não  auxiliar,  e  dirigir  o  vosso  pa- 
triotismo, ao  menos  patentear- vos  o  verdadeiro  interesse,  que  tomamos 

pela  gloria,  e  prosperidade  desta  mimosa  porção  do  nosso  império. 

ílas  sem  involver-nos  em  theorias  e  questões  politicas,  alheias  do  nosso- 
mmisterio,  c  ias  quaes,  stgundo  o  pensamento  de  uma  celebre 

escriptora  dos  nossos  dias  (49)  a  religião  participa  ordina- 

riamente do  ódio,  que  o  calor  dos  partidos  pôde  attrahir  sobre  os  eccle- 

siasticos  menos  circumspectos,  só  vos  diremos,  que  esta  religião  di- 

vina e  amável,  que  se  acommoda  maravilhosamente  a  todo  a  sorte  de 
systémas,  ou  formas  de  governo,  porque  ella  baixou  do  céo  para  illu- 
mirar,  e  aperfeiçoar  todos  os  homens,  e  todos  os  povos  do  universo; 

esta  religião  celestial  só  é  inflexível,  e  incapaz  de  transigir  sobre  a  ne- 
cessidade da  obediência,  e  respeito  ás  leis,  e  autoridades  constituídas, 

porque  não  ha  systema  nem  forma  de  governo,  nem  espécie  alguma' 
de  associação  que  possa  subsistir  sem  o  laço  da  obediência,  primeira 

condição  de  todo  o  pacto  social.  E'  este  o  dever  sagrado,  que  o  mesmo 
filho  de  Deus  persuadido  com  seu  exemplo  e  doutrina,  e  que  os  seus- 
discípulos  proclamarão  altamente,  ensinando  que  toda  a  alma,  isto  é, 

todo  o  cidadão  de  qualquer  classe  ou  gerarchia  que  seja,  deve  estar 

(49)   Madame  Stael. 
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sujeito  aos  poderes  estabelecidos,  obedecendo-lhes  7ion  ad  oculum,  ou 

por  um  temor  servil,  mas  por  convicção,  e  por  um  principio  de  consci- 
ência non  solum  propter  iram,  scd  ctiam  propler  consciention.  Oh !  e 

quantos  nos  consolamos,  amados  filhos,  e  se  moderão  os  nossos  receios, 

ao  vermos  que  no  seio  mesmo  dos  elementos,  que  costumão  produzir  a 

confusão  e  a  revolta,  á  vós  desteis  o  magnifico  exemplo  da  subordina- 

ção á  voz  das  autoridades,  mostrando  a  par  da  mais  intrépida  coragem 

uma  submissa  docilidade  ao  império  da  lei!  Se  é  próprio  das  discórdias 

civis,  e  reacções  populares  desenfrear  todas  as  paixões,  e  transformar 
quasi  em  feras  ainda  os  homens  mais  cultos  e  polidos,  como  infeliz- 

mente attestão  as  historias  de  todas  as  nações,  um  povo  com  as  armas 

na  mão,  e  electrisado  pelo  fogo  da  liberdade,  que  escuta  mais  a  voz  da 

razão  e  da  lei,  que  a  do  ódio  e  da  vingança,  é  certamente  um  povo 

lieroico.  e  de  quem  não  pôde  deixar  de  esperar-se  toda  a  grandeza  dos 
mais  generosos  sentimentos.  Nós  confiamos,  amados  filhos,  que  não 

desmentireis  jamais  a  idéa,  que  havemos  formado  do  vosso  caracter 

religioso  e  politico .  Nada  mais  natural,  mais  legitimo  e  louvável,  do  que 

o  zelo,  e  os  sacrifícios  pela  defeza  da  independência,  e  da  liberdade; 

nunca  pode  ser  demasiada  a  vigilância  e  attenção,  para  sustentar  uma 

■".ão  preciosa  conquista ;  mas  é  preciso  não  p)erder  da  lembrança,  que 
quando  este  bem  é  mais  inestimável,  tanto  o  seu  abuso  pôde  ser  no- 

civo, e  fatal  a  sua  própria  conservação.  Sim!  os  extremos  tocão-se  qua- 

si sempre,  e  não  é  raro  ver-se  passar  da  anarquia,  e  da  licença  ao  ps^fo 
do  mais  feroz  despotismo.  Roma  esquecida  da  sua  antiga  virtude,  é  a 

força  de  Hepurar  essa  liberdade  que  levantara  o  colossal  edifício  da 

sua  grandeza,  vio-se  emfim  reduzida  á  vergonhosa  necessidade  de  ta- 
zer-se  escrava  da  mais  impraticável  tyrannia,  como  observa  um  dos 
seus  mais  profundos  e  liberaes  historiadores:  (45)  e  não  vimos  nós 

em  nossos  próprios  dias  a  mais  illustrada  nação  do  universo,  cançada 

de  violentas  agitações,  e  deploráveis  excessos  produzidos  pela  licença, 

lançar-se  nos  braços  de  um  soldado,  que  a  escravisou  por  tantos  annos, 
pretendendo  até  suffocar  os  monumentos  daquella  santa  liberdade,  com 

que  a  religião  ousara  ensinar  aos  reis  os  seus  deveres  á  face  de  uma 

corte  corrompida,  e  na  presença  do  mais  absoluto  monarca  da  Eu- 

ropa. (46)  .  Ah !  não  permitta  o  céo  que  cheguemos  a  tal  estado  de  hu- 

(45)  [Non  aliud  discordantis  patrice  remedium  fuisse  quam  ab  uno 
regretur.  Tácito  Ann.  L.  2.  O  mesmo  diz  Florus  f aliando  de  Au- 
gusto. 

(46)  E'  um  facto  attestado  por  Mr.  Masuyer  nas  suas  Considera- 
ções sobre  o  estado  actual  das  Sociedades  na  Europa,  ijue  Bonaparte 

-nãc  permittio,  que  se  reimprimissem  os  sermões  do  celebre  Massillon 
senão  com  a  condição  de  supprimirem-se  todas  aquellas  passagens, 
cnde  o  pregador  falia  dos  direitos  dos  povos  e  dos  deveres  dos  princi- 
:pes.  __       _      ,_      ,__.^,  .^r 
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niilhação  c  abatimento;  mas  o  iinico  meio  de  o  prevenirmos  c  conjurar- 
mos, é  sem  duvida  um  sincero  amor.  e  inalterável  adhesão  á  esse  co- 

cí-go  tutelar,  ijue  aceitamos  debaixo  dos  mais  sagrados  auspicios,  e  que 
só  nos  pôde  guiar  com  seguran(;a  entre  os  escolhos,  e  abismos  (juc  nos 

rocleião;  seJa  elle  o  centro  inexpugnável,  em  torno  do  qual  se  reunão 

todos  os  Brasileiros,  animados  de  espirito  de  paz,  de  união,  Ç  de  con- 

córdia, que  na  fraze  de  S.  Cypriano  não  pode  jamais  ser  vencida,  ao 
mesmo  passo  o  reino  dividido  contra  si  mesmo  será  assolado, 

e  cahirá  casa  sobre  casa,  conforme  o  oráculo  do  Evangelho.  Longe, 

longe  de  nós  esse  mal  entendido  patriotismo,  e  orgulhosa  politica  dos 

antigos  povos,  que  olhavão  como  synonimos  os  nomes  de  estrangeiro, 

e  de  inimigo,  os  mais  illuminados  filósofos  do  paganismo  reprovarão 

esta  máxima  anti-politica,  incubando  a  humanidade  como  a  província 
das  virtudes  sociaes,  e  um  dos  mais  eloquentes  defensores  das  publicas 

liberdades,  o  orador  Romano,  deplorava  vivamente  que  as  violências 

pi  atiçadas  contra  os  estranhos  tivessem  gradualmente  habituado  o  povo 

de  Roma  a  ser  injusto  e  cruel  para  com  os  seus  próprios  concidadãos 

e  patrícios.  Assim  a  moral  de  Jesus  Christo  no  intuito  de  regenerar  o 
mundo,  e  unir  todos  os  homens  como  membros  de  uma  só  família,  e 

filhos  do  mesmo  pai  celestial,  não  podia  deixar  de  desenvolver  e  san- 

cionar estes  puros  dictames  de  uma  razão  esclarecida,  não  só  persua- 
dindo o  esquecimento  das  injurias,  e  a  caridade  para  com  os  próprios 

inimigos,  mas  também  condemnando  toda  a  sorte  de  violências,  e  de 

attentados  contra  a  vida  humana,  cujo  sangue  o  Senhor  protesta  re- 

clamar da  mão  das  mesmas  feras,  como  para  encher  de  horror,  diz  Bos- 
suet,  e  fazer  tremer  os  homens  sanguinários  que  não  respeítão  a  ima- 

gem de  Deus  gravada  em  todas  as  creaturas  racionaes.  Lembremo-nos 
emfím  da  santidade  dos  solemnes  juramentos,  que  prestamos  á  face  dos 

altares,  invocando  o  nome  de  um  Deus  três  vezes  santo  e  terrível,  que 

sendo  por  nós  nada  teremos  a  receiar  —  .si;  Deus  pro  nobis,  quis  contra 
nos?  Pacíficos,  tolerantes,  humanos,  e  até  generosos  uns  para  com  os 

outros,  continuai  tranquillos  no  exercício  de  vossas  profissões  á  som- 
bra das  leis  e  dos  poderes,  a  quem  foi  confiada  a  espada  da  justiça  para 

vingar  as  vossas,  e  as  publicas  affrontas,  e  punir  os  temerários  aggres- 
sores  da  noasa  existência  politica. 

As  fontes  da  grandeza  e  felicidade  de  um  povo,  a  industria,  o  com- 
mercio,  e  as  artes,  as  sciencias  e  as  mais  luminosas  instituições  da  sa- 

bedoria, não  podem  prosperar  senão  no  seio  da  paz  e  da  confiança.  E' 
mediante  este  comportamento  digno  de  Brasileiros  honrados,  e  fieis 

observadores  das  leis  de  Jesus  Christo,  que  o  Deus  dos  exércitos  aben- 
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coará  o  nosso  patriotismo,  e  o  tornará  invencível  contra  todas  as  tra- 
inas e  maquinações  dos  inimigos  da  nossa  liberdade. 
E  como  só  deste  Supremo  Regulador  do  universo,  e  Arbitro  dos 

impérios  dejjende  a  belleza  e  estabilidade  da  ordem,  e  harmonia  social, 
e  se  o  Senhor  n.lo  guardar  a  cidade,  debalde  se  canção  e  velão,  diz  o 

real  profeta,  aquelles  que  a  defendem  exhortamos  a  todos  os  sacerdo- 
tes seculares  e  regulares,  que  nas  missas  privadas  e  solemnes  accrescen- 

-tem  a  oração  —  Deus  a  que  Sancta  desideria,  recta  concilia  —  diri- 
-gindo-se  ao  Céo  fervorosas  supplicas,  como  as  arvores  mais  effica- 
XQ.Z,  e  dignas  dos  ministros  da  religião.  Para  constar  mandamos,  que 
esta  se  publique  á  estação  da  missa  conventual  em  todas  as  freguezias 

cle.«ta  diocese,  registrando-se  no  competente  livro.  Dada  nesta  cidade 
da  Bahia  sob  nosso  signal  e  sello  das  nossas  armas,  aos  10  de  abril  de 

.1831  —  Romualdo,  arcebispo  da  Bahia.  —  Lugar  do  sello  —  O  cónego 
Bernardino  de  Sentia  c  Soiim,  secretario  de  S.  Exa.  Revma. 

Continuou  a  reunir-se  em  palácio  o  conselho  do  dia  4  e  no  dia  15 
resolveu  que  sahissem  da  província  bastantes  Portuguezes  como  conhe- 

cidamente contrários  á  causa  do  Brasil,  mas  o  presidente  João  Gon- 
çalves Cesimbra  soube  illudir  esta  disposição,  de  sorte  que  foi  quasi 

inútil  a  reclamação  que  lhe  fez  o  coronel  Portuguez  João  Pereira  Leite, 
.  assim  concebida : 

"Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  . —  Remettido  ao  silencio,  nas  alternativas 
porque  no  decurso  destes  últimos  vinte  dias  tem  passado  esta  provín- 

cia parecerá  talvez  que  tenho  desamparado  o  cargo  que  exerço  de  côn- 
sul da  nação  Portugueza,  cujos  súbditos  tem  sido  victimas  dessas  mes- 
mas alternativas  mas  restricto  ás  minhas  instrucções,  tem  sido  só  o 

meu  cuidado  não  sahir  fora  do  seu  circuito,  não  por  ser  indifferente, 
aos  males  de  meus  concidadãos,  mas  para  que  não  pesassem  sobre  mim, 
•ou  não  me  fossem  imputadas  consequências  que,  os  podessem  aggravar, 

chiando  fora  das  minhas  attribuições .  Se  pois  não  tewho  sido  indiffe- 
rente aos  males  porque  no  dito  periodo  passarão  os  súbditos  Portugue- 

7es,  roubos  que  se  lhe  fizerão,  e  assassinatos  que  bradão  aos  céos  uma 

justa  e  prompta  reparação ;  também  o  não  posso  ser  á  illegal  deporta- 
ção que  Se  lhes  fulmina  na  acta  de  15  do  corrente  mez,  com  manifesta 

infracção  dos  artigos  4.°  e  5.°  do  tratado  de  20  de  agosto  de  1825,  e 
até  da  constituição  do  império,  pela  qual  ao  mesmo  tempo,  se  pugna, 

c  se  promette  sustentar .  Os  Portuguezes  que  ao  abrigo  daquelle  so- 
lemne  tratado  se  transportarão  para  esta  província,  e  nella  como  estran- 

geiros residião,  traficavão,  e  exercião  suas  profissões,  estavão  confia- 
dos na  segurança  individual  e  de  propriedade  estipulada  no  mesmo  tra- 
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tado.  e  que  é  conforme  ao  direito  natural  c  das  gentes,  fielmente  obser- 
vado jx)r  todas  as  nai;ões  do  mundo.  Portugal  não  está  na  guerra, 

nem  este  império  a  tem  declarado  a  aquelle,  não  ha  lei  alguma  que  pro- 
liiba  aos  Portuguezes  de  residirem  e  traficarem  nu  Brasil;  o  precitado 

trabalho  lh'o  permitte  no  artigo  5.",  como  pois  sem  reconhecida  infra- 
cção deste  artigo,  e  daquelle  direito,  se  poderá  jamais  dizer  legal  uma 

acta,  filha  do  momento,  e  fundada  numa  representação  tumultuosa  que 

se  diz  ter  seiscentas  e  tantas  assignaturas,  de  cujas  pessoas  se  ignora, 
e  talvez  se  não  ache  entre  ellas,  uma  só  de  proprietários,  capitalistas  ou 

•pessoas  de  representação?  Seiscentas  e  tantas  assignaturas  não  podem 
formar  a  opinião  publica  numa  cidade,  que  dentro  em  si  contem  mais 

de  cem  mil  almas,  quanto  mais  que  é  um  axioma  bem  sabido,  e  dos  me- 

lhores publicistas,  que  do  numero  não  se  deriva  a  opinião  publica  mas 

sim  da  qualidade,  profissões  e  estado  dos  indivíduos  que  a  enuncião. 

Debaixo  destes  princípios,  como  cônsul  da  Nação  Portugueza,  e 

em  nome  delia,  restringindo-me  a  este  ponto  por  me  parecer  dentro  das 
minhas  attribuições,  e  de  meu  rigoroso  dever,  exhorto  V.  Exa.  como 

primeira  authoridade  da  província,  para  cjue,  ou  por  si,  ou  fcizendo  con- 

v(»car  o  conselho  que  dictou  a  referida  acta,  haja  por  bem  declaral-a 
irrita  e  de  nenhum  effeito,  como  contraria  ao  tratado  de  27  de  Agosto 

de  1825,  a  lei  fundomental  do  império,  e  ao  direito  nacional  das  gen- 

tes ;  declarando  outro  sim,  que  os  súbditos  Portuguezes  podem  com  se- 

£,urança  e  no  goso  das  ímmunídades  que  lhe  são  concedidas,  como  es- 
trangeiros, continuar  a  residir,  traficar,  e  a  exercer  suas  profissões 

r.esta  provincia,  em  quanto  não  infringirem  as  leis  do  império,  em  cujo 

caso  serão  processados  pelas  autoridades  constituídas,  e  punidos  con- 

fcrme  as  mesmas  leis.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Consu- 

lado de  Portugal  na  Bahia,  24  de  abril  de  1831 .  —  Illustrissimo  e 

JExcellentíssimo  senhor  vice-presidente.  —  João  Pereira  Leite,  cônsul 

de  Portugal." 

Continuava  a  capital  estacionaria  quando  por  fora  delia  germi- 

nava o  espírito  dos  partidos,  distinguindo-se  a  villa.  ora  cidade,  de  Santo 
Amaro,  onde  o  tenente-coronel  Manoel  António  da  Silva  bastante  in- 

commodou  a  seus  desaffectos,  e  a  da  Cachoeira,  da  qual  forão  manda- 

âos  sair  quarenta  e  dous  Portuguezes,  por  contrários  á  causa  publica 

do  Brasil,  acto  que  não  foi  approvado  pelo  governo  em  conselho,  que 

crdenou  logo  fossem  soltos  nesta  cidade :  mas  pouco  tardou  a  exaltar- 

-:e  desabridamente  a  mesma  cidade,  e  apparecerem  scenas  que  horrori- 
■são  ainda  hoje,  depois  que  na  manhã  do  dia  13  foi  morto  na  cidade 
baixa  o  Brasileiro  Victor  Pinto  de  Castro,  e  circulou  com  rapidez  ser 
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o  autor  do  assassinato  o  Portuguez  Francisco  António  de  Souza  Para- 
nhos. 

Commetterão-se  por  essa  occasião  crimes  espantosos,  desappare- 
ceu  a  tranquillidide  publica,  acommodando-se  apenas  a  populaça  exal- 
toda  depois  que  o  Dr.  Cypriano  José  Barata  de  Almeida  desceu  á  ci- 

dade baixa,  e  dalli  desviou  as  classes  tumultuosas  que  a  occupavão, 
arrombando  portas  e  commetendo  todos  os  mais  excessos  que  pratica 
o  homem  allucinado,  e  o  vice-presidente  Cezimbra  tendo  da  sua  parte 
empregado  tudo  quanto  podia,  para  evitar  o  progresso  de  semelhantes 
desatinos,  proclamou  logo  ae,  povo,  parecendo  ainda  dominado  da  ideia 

lie  ser  aquelle  assassinato  devido  a  um  Portuguez .  Bahianos !  E'  com; 
bastante  magoa  no  meu  coração,  que  vejo  de  novo  levantada  a  desordem 

entre  nós,  por  um  ass"assino  Portuguez ;  o  sangue  Bahiano  pede  vin- 
gança, entretanto  Bahianos!  que  vos  cumpie?  Confiai  nas  autoridades 

legalmente  estabelecidas,  que  porão  em  execução  a  lei  contra  estes  mons- 

tros sedentos  do  nosso  sangue :  os  Portuguezes  inimigos  da  nossa  in- 
dependência, e  liberdade  brevemente  serão  mandados  sahir  desta  ci- 

dade, como  o  tem  resolvido  o  conselho  para  esse  fim  reunido;  confioi 

em  mim  que  serei  solicito  em  dar  comprimento  ao  que  foi  então  deli- 

berado, e  que  pelo  vehiculo  da  imprensa  deve  chegar  ao  vosso  conhe- 

cimento ;  mas  convém  que  desde  já  vos  retireis  as  vossas  casas,  e  occu- 

pações  honestas,  afim  de  que  eu  possa  obrar  com  a  energia  conveni- 

ente- Palácio  do  governo  da  Bahia,  13  de  Abril  de  1831. — João  Gon- 

çalves Cezimbra." 

No  dia  22  do  mez  de  que  ora  tratamos  (Abril)  entrou  do  Rio  de 

Janeiro  com  doze  dias  o  paquete  Imperial  Pedro,  conduzindo  o  general 

Antero  José  Ferreira  de  Britto  como  commandante  das  armas,  e  a  no- 
ticia dos  movimentos  occorridos  naquella  corte  em  o  dia  7  de  Abril  em 

que  abdicou  a  coroa  o  Sr.  D.  Pedro  1.".  e  esta  noticia  sérvio  de  gran- 
de escalla  a  acalmar  as  indisposições  que  começavão  a  desenvolver- 

se  Por  ordem  superior  houve  theatro  publico  nos  dias  23,  24  e  25  em 

aitenção  a  taes  noticias,  e  o  vice-presidente  proclamou  logo  da  seguinte 
maneira:  Horrados,  e  valorosos  habitantes  da  Bahia,  escutai-me.  Um 

príncipe  Brasileiro  (tem  completado  todos  os  nossos  desejos),  de  nas- 
cimento occupa  hoje  o  trono  imperial  do  Brasil,  nosso  compatriota, 

doutrinado  por  nós  mesmos,  segundo  os  princípios  liberaes  que  pra- 
ticamos, elle  fará  o  nossa  fortuna,  a  fortuna  do  Brasil  inteiro.  A  Pro- 

videncia Divina,  que  não  cessa  de  velar  os  destinos  do  brioso  povo  Bra- 
sileiro tem  completado  todos  os  nossos  desejos,  e  esperanças,  acabando 

por  um  acontecimento  politico  as  desconfionças  que  suffocavão  os  pei- 
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tos  de  todos  os  amigos  da  i)atri,i ;  nada  mais  nos  resta  ;i{,'oia  ;»  desejar. 

Bahinnos.  uniãn  para  com  toda  a  gmnde  família  Hrasileira;  jiaz  e  amj- 

sade  para  com  .is  estranj,'eÍros  em  .ireral  e  particularmente  para  cuni 

9s  Portugueze'^  (luo  entre  nós  vivem,  li),'ndos  por  ttTnos  vincnlos.  K'a 
laros  piítricios  meus,  entoemos  lodos  o  hvmno  —  \'iva  a  Conslitniçiio 

politica  <lo  imjierio.  \'iva  .S .  ̂ I.  Sr.  D.  Pedro  2."  im])erad<)r  do 

Brasil.  \'iva  a  representai,-ão  Nacional.  Viva  a  rejjencia  em  nome  do 

imperador.  Vivam  os  Brasileiros.  \'iva  a  Bahia.  Palácio  do  j;overno 
lia  Bahia.  23  de  .\bril  de  1831 .  —  João  Gonçalves  Ce/.imhra.  Referimos 

já  qucjírande  jiarte  dos  Portuguezes  haviâo  procurado  refn};i<>  a  in-r- 

iegniição  que  solfria  á  hnrdo  das  embarcações  surtas  no  por- 
to e  o  vice-presidente  João  Gonçalves  Cezimbra.  que  não 

concordava  com  actos  illeg;aes,  depois  de  ter  ordenado  ao  ouvidor  «^e- 

lal  do  crime  (47)  suspendesse  o  comprimento  das  ordens  (|ue  a  res- 
peito da  exclusão  dos  mesmos  Portuguezes  receliera,  fez  tornarem  as 

suas  primeiras  habitações  em  terra,  os  C|ue  delia  estavão  retirados, 

scompanhando-o  nessa  occasião  bastantes  pessoas  alheias  á  semelhan- 

tes actos  illegaes,  que  havião  occorrido.  e  em  concquencia  de  um  con- 
.vife  da  camará  municipol  houve  um  explendido  Te-l)eum  laudamus  no 

dia  1."  de  Maio  na  igreja  do  ho.spicio  da  Piedade,  em  ajjplauso  aos  mo- 
vimentos de  7  de  Abril,  servindo  de  orador  o  padre-mestre,  jjregador 

imperial  \'icente  de  Santa  Maria.  Nota  17 
Era  com  ef  feito  terrivel  á  época  i>ara  os  Portuguczcs,  ainda  para 

os  (jue  estavão  em  Portugal    (48)   contudo  sujiposto     não     deixas.sem 

(47)  O  vice-pi-esidenle  dn  província  Qrdena  ao  senhor  flese.nliar- 
gador  ouvidor  geral  do  crimfi,  sob'e.ste.ia  na  exeeueão  da  ae^ta  do  con- 

selho do  froverno  d"  1-5  do  corrente,  que  lhe  foi  Iransmitlida  em  iiorta- 
ria  de  20  do  mesmo,  para  a  pôr  em  execuçãn.  fazendo  sahir  da  província 
quanto  antes  os  indivíduos  nella  declarados,  guardada  a  consliluieão  e 
as  leis.  visto  ferem  cessado  inteiramente  os  motivos  pelos  qnaes.  o  con- 

selho si>  vío  forçailo  a  tomar  lai  drlibiTiieão.  em  dof<>rinienlii.d('  luiui  r  ■- 
presentação  com  mais  de  seiscentas  Mssígnalui"as;  devendo  convindo  fi- 

car na  intelligoncía  de  que  deu  proc"der  com  toda  eivrgia  e 
na  forma  ilas  leis  contra  todo?  aquelles  que  se  possa  provai-  serem  per- 

turbadores do  soeego  publico  sem  nenhuma  excepção,  d"  nalui'alídade 
ou  condifío:  por  se  fazer  mister  segregar  os  perlui'ltadores  denírê  os 
pacíficos  o  honrados  habitantes,  que  aliás  vesentidos  e  escandalis:idos 
dos  novos  e  procedimentos  anárquicos,  reclamão  esta  providencia. 

O  que  i-imipra.  Palácio  do  governo  da  Baliia.  em  23  de  Abril  de 
1831.  —  Cezimbra. 

{48;  De  um  jorna!  francez  extrahimos  o  seguinte  estado  polílico 
da  Portugal  em  4  de  outubro  de  1829.  —  23190  presos,  40790  emigia- 
dcs  escondidos.  1122  assassinados.  108  casas  incendiados.  17316  pro- 

priedades sequestradas.  Afora  os  juslíçados,  e  não  contando  com  os  per- 
seguidos, e  com  os  presos  na  iUia  da  Madeira  e  dos  .Vço-es.  —  Jornal 

du  Havre  de  22  de  outubro. 



—  274  — 

sempre  de  appareccr  alguns  actos  illegaes,  que  a  actividade  e  energia 

do  governo  provincial  não  podia  evitar,  começou  a  divisar-se  um  aspecto 
mais  animador  depois  que  se  fez  publica  a  seguinte  representação  dos 
hal)itantes  do  recôncavo: 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Os  cidadãos  Brasilei- 

ro;- abaixo  assignados  habitantes  do  recôncavo  da  Bahia,  proprietários 
€  fasendciros  todos  unidos,  horrorisados  e  ameaçados  da  guerra  civil 

proveniente  da  anar(|u;a.  em  que  tem  os  hypocritas  da  liberdade  prece- 

pitado  por  vezes  essa  infeliz  cidade,  hoje  victima  de  execranda  revolu- 

ção desterrada  em  partidos  e  tyranisada  pela  ambição ;  desejosos  de 

que  se  restabeleça  a  paz.  segurança  e  tranquillidade  publica,  conciH- 

ando-se  os  ânimos,  e  guardando-se  religiosamente  a  constituição  Bra- 

çílcira,  e  por  consequência  respeitando-se  os  nossos  sagrados  direitos; 

ju!;'ão  do  seu  rigoroso  dever  deixar  o  estado  de  observação  em  que  es- 
lavão  até  agora,  e  concorrerem  para  tão  justos  fins.  com  todas  as  suas 

faculdades,   força  e  energia. 

Por  quanto:  rejirescntão  a  \" ,  Exa.  (|'.ie  os  interesses  da  provin- 
da padecem  perda  incalculável,  assim  na  parte  da  nossa  agricultura, 

j^rincijial  base  da  riciueza  nacional,  como  na  parte  do  commercio.  e  in- 

dustria. (|ue  concorrem  igualmente  para  aquella  ri(|ueza.  que  faz  a  pros- 
peridade dos  impérios.  A  agricultura  soffre,  e  desfallece  quando  não 

tem.  capitães  para  sustentar,  e  refazer  a  sua  pátria:  estes  são  indispen- 
sáveis em  toda  parte,  e  muito  mais  no  Brasil,  cuja  riqueza  é  sempre 

Gependente  dos  productos  de  sua  lavoura,  e  este  também  dependente 

do  avanço  dos  capitalistas,  que  para  pobreza  e  vergonha  da  nação  vão 

ser  agora  deportados  contra  o  voto  geral  da  provincia.  e  somente  por 

i:m  furor  inconsiderado,  ou  por  um  plano  odioso,  e  a  todos  os  respei- 

tos impolitico  e  íyranno.  O  commercio  perseguido,  e  atacado  sem  se- 

gurançr-i  alguma,  fugitivo,  'evando  consigo  muitos  mi!  contos  em  va- 
lores reaes,  para  tazer  a  fortuna  do  paiz  civilisado  e  hospitaleiro,  que 

o  receber,  deixa,  esta  provincia  vazia  de  capitães,  e  de  concurrentes  no 

mercado,  onde  os  nossos  géneros  decahirão  ao  nivel  do  seu  custo,  mes- 

mc  nessa  mingoada  producção  que  possa  depois  obter-se :  e  não  ha- 
vendo productos  do  paiz,  já  pela  falta  de  capitães,  já  pela  baixa  dos 

preços,  que  desanimão  aos  seus  productores.  como  poderá  prosperar  a 

pátria  e  a  nação  ? 

A  industria  nascente,  e  precisada  de  soccorros  dos  indispensáveis 

capitães  succumbirá  no  berço ;  e  o  nosso  irremediável  arrependimento 

augmentará  o  mal  geral,  para  o  qual  à  inconsideração,  a  ignorância  de 

ims,  a  iiypocrisin.  e  apostazia  de  outros  concorrerem  de  mãos  dadas  com 
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a  terrivel  anarquia.  Esta  provincia.  exccllentissimo  senhor,  l)cm  que 

t^nha  imiitos  mil  'habitantes,  tem  também  mil  legoas  para  se  po- 
vcar,  e  cultivar ;  os  Brasileiros  natos  são  mais  propensos  a  nobreza  da 

aí^ricultura ;  e  a  exix^riencia  tom  mostrado,  que  muito  poucos  aprovei- 
tão  no  commercio. 

Como  pois  se  poderão  tornar  rapidamente  commerciantes,  e  en- 

cher o  vácuo  em  que  fica  a  praça  da  Bahia,  sem  que  esta  metamor- 

phose  seja  i)r^\sentida  nos  interesses  |>ari;culares  do  povo,  e  nas  ren- 
das publicas  do  estado? 

Que  de  consequências  tristes,  e  funestas  não  virão  desse  mal  insa- 
nável, que  agora  fazemos  a  nós  mesmos ! 

Quantas  e  quantas  de  nossas  patrícias  pobr;js  deixarão  de  ser  am~ 

paradas  por  maridos,  e  pães  desvelados  que  se  arraigavão  e  se  natu- 
ralisavão  que  edificavão  propriedades  e  testavão  aos  jovens  brasileiros 

o  que  no  próprio  paiz  ganhavão  com  sua  industria  e  trabalho  e  ajun- 
tavão  com  a  maior  economia! 

Serão  por  ventura  estes  males  que  hoje  dos  Portuguezes  re- 

ceiamos?  A  intolerância  outr'ora  da  Frano'i  para  com  os  Protestantes, 
e  de  Portugal  para  com  os  Judeos  justificão  a  decadência  em  que  va- 

mos ficar.  Nem  nos  hade  convencer  o  sofistico  argumento  de  que  vi- 
rão capitalistas  estrangeiros  supprir  a  falta  daquelles,  que  nem  pelos 

ia(;os  de  fraternidade,  nem  pelas  razões  de  interesse  deixamos  de  per- 

seguir desapiedadamente.  E  como  se  resolverá  mais  a  vir  para  o  Bra- 
sil o  estrangeiro,  que  pelos  recentes  factos  de  tyrannia,  olhará  para  nós 

como  para  um  povo  bárbaro,  sem  moral,  nem  civilisação ;  e  por  con- 
sequência sem  caracter  nacional  e  nem  ao  menos  hospitalidade  ? ! ! 

Os  Estados-Unidos  da  America,  pelo  contrario,  conhecendo  me- 

lhor seus  interesses  tem  feito  e  augment*ado  sua  força  e  riqueza,  não 
só  pelas  suas  leis  e  costumes,  como  também  recebendo  em  seus  braços 

todos  os  estrangeiros  do  universo;  e  por  isso  é  hoje  uma  nação  respei- 
tável e  rival  da  soberana  dos  mares.  Não  são  também  os  colonos  AUe- 

mães,  e  Irlandezes  tirados  das  prisões  da  Europa,  que  hão  de  vir  po- 
voar o  extenso  e  inculto  litoral  do  Brasil;  elles  só  servem  de  sobre- 

carregar a  nação  com  despezas.  ou  aos  particulares  caridosos  com  es- 

molas. E  é  quando  felizmente  expirou  o  funesto  trafico  da  espécie  hu- 
mana, e  que  devíamos  aproveitar  a  todo  o  panno  a  aragem  do  norte, 

que  impellio  para  nossas  praias  (outr'ora  hospitaleiras)  esses  vasos 
carregados  de  gente,  que  falia  a  mesma  linguagem,  e  segue  a  mesma 

religião,  que  robusta  e  ambic'osa  trabalha,  e  accumula  fundos  sobre 

fimdos  para  os  Brasileiros  herdarem,  e  gozarem  no  remanso  dos  cam- 

jK,s,  no  fausto  das  cidades;  é  quan;lo  por  um  piano  refractário  se  prc- 
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tende  cortar  pelas  raízes  as  respectivas  cepas  e  velhos  troncos  da  nossa 

geração;  e  até  exterminar  nossos  patrícios,  nossos  parentes  e  uma 

grande  parte  da  população  industriosa  e  útil  que  já  tínhamos. 

Os  abaixo  assignados  deixando  de  proseguír  em  outros  muitos  ar- 

gumentos de  igual  convicção,  continuão  a  mosirarem-se  sensibilísados. 

Porquanto;  não  é  constitucional,  nem  justo,  que  uns  poucos  de  mora- 
dores da  cidade,  ou  de  quak|uer  villa,  sendo  uma  pequena,  e  quasi 

imperceptível  fracção  do  todo  da  população  deste  grande  império,  não 

tendo  consultado  a  vontade  geral  delia,  nem  recebido  poderes  alguns 

psra  representarem  pela  sua  infinita  maioria  infrinjão  a  mesma  cons- 
tituição, e  ataquem  js  direitos  positivos  dos  habitantes  da  província, 

que  alias  tem  os  seus  verdadeiros  representantes  na  assembléa  geral, 

onde  hoje  trabalhão  com  a  costumada  sabedoria  no  bem  commum  do 

Brasil.  Os  abaixo  assignados  reconhecem  nas  leis  todo  vigor  neces- 

sário para  conter,  castigar,  providenciar,  acautelar,  defender,  e  final- 
mente fazer  justiça.  Mas.  excellentissimo.  Senhor,  falta  talvez  a  força 

precisa  nas  autoridades  para  fazerem  realizar  a  sua  ímmediata  execu- 

ção; e  desta  falta  tem  resurgido  grandes  males  ao  Brasil. 

A  crise  actual  em  que  se  acha  essa  capital  pelas  repetidas  revolu- 

ções prova  essa  necessidade,  e  exige  imperiosamente  todos  os  nossos 

e-sforços.  e  até  mesmo  sacrifícios  de  nossas  vidas,  e  de  nossos  fi- 
lhos. 

Portanto  V.  Exa.  e  todas  as  mais  autoridades  legaes  desta  pro- 
víncia podem,  e  devem  desde  já  contar  com  as  nossas  pessoas,  e  bens 

em  soccorro  da  capital,  em  apoio  da  lei,  e  da  monarquia  constitucional 

Brasileira.  Recôncavo  da  Bahia,  18  de  1831..  (Estarão  duas  mil  e  cem 

sssignaturas) . 

O  secretario.  António  Joaquim  Alvares  do  Auuirál. 

Fermentava  sempre  porem  o  espirito  de  indisposição  contra  os 

Portugtiezes.  e  eram  indigitados  alguns  que  devião  evacuar  a  provin- 

da; no  dia  15  do  mez  de  que  tratamos,  Abril,  reunindo-se  o  conselho  do 

governo  com  alguns  dos  deputados  que  já  havemos  mencionado,  deter- 

EiJijOU-se  que  quanto  antes  se  mandassem  sahir  da  mesma  província 

certos  índividuos  daquella  nação,  determinando  se  igualmente  que  fos- 

sem expulsos  todos  os  frades  Portugtiezes  que  andavão  dispersos;  to- 

dos os  Portuguezes  que  derão  baixa  dos  corpos  de  1.'  e  2.*  linha,  por 
se  declararem  não  Brasileiros;  e  todos  os  Portuguezes,  especialmente 

caixeiros,  que  em  qualidade  de  perturbadores  do  soccorro  publico  fos- 

sem remettidos  como  taes  ao  intendente  geral  da  policia.  Determinou- 

se  mais  que  não  se  consentissem  desembarcar  mais  nesta  cidade  Por- 
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tiignez  alfjum  solteiro,  f|iu'  não  fosse  negociante,  artista,  ou  lavradores 
crit;ajados  na  fornvi  la  lei  de  13  de  outubro  de  18,30.  fieando  todos  o.i 

mais  Portusíuezes  que  não  estivessem  nestas  circunistancias  obrigadas, 

para  jwderetn  desembarcar,  a  darem  caução  idónea,  assignada  por  ci- 
dadão Brasileiro,  amigo  da  causa  da  constituição  e  independência. 

Todavia  deixou  o  presidente  de  dar  comprimento  a  esta  determi- 

nação, mas  os  novos  -icontecimcntos  que  sobrevierão,  criando-se  um 
jiai  tido  na  fortaleza  de  S .  Pedro,  e  outro  nos  (juarleis  da  Palma  e  Santo 

António  da  Mouraria,  obrigarão  o  governo  a  expedir  a  seguinte  ordem 

|ara  tal  comprimento.  O  conselho  do  governo  encarregado  da  presi- 
dência da  província  da  Bahia. 

Faz  saber  aos  habitantes  da  mesma  pro\  incia,  que  por  este  governo 

foi  expedida  ao  desembargador  ouvidor  geral  do  crime,  intendente 

..le  policia,  a  portaria  do  theor  seguinte : — O  vice-presidente  da  provín- 
cia ordena  ao  senhor  desembargador  ouvid(jr  geral  do  crime,  intendente 

d.í  policia,  que  mande  ímmediatamente  executar  a  acta  do  conselho  de 

15  de  Abril  deste  anno.  sobre  deportação  dos  Portuguezes  constantes 

da  dita  acta.  que  para  o  mesmo  íim  já  lhe  foi  por  copia  remettida  por 

este  governo  da  Bahia  14  de  Maio  de  1831. — Cesimbra. 

E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  este  .se  publicará  ao  som  de 

caixas  pelas  ruas  desta  cidade.   Dado  sob  sello  das  armas  imperiaes, 

p'r  mim  assignado. — Manoel  da  Silva  Baraúna,  official  maior  graduado' 
da  secretaria  do  governo  o  fez  os  17  de  Maio  de  1831.  O  Secretario, 

António  Joaquim  Alzures  do  Amaral. 

Xo  dia  17  de  Abril  a  villa  de  Santo  Amaro  foi  victima  de  alguns 

atrentados,  mas  o  presidente  Cezimbra  conseguio  reduzir  tudo  ao  seu 

antigo  estado  de  pacificação,  e  occorrendo  nesta  capital  os  distúrbios  co- 

meçados a  12  de  Maio,  o  mesmo  presidente  reunio  em  palácio  o  conse- 

lho, no  qital  assentou-se  no  que  declara  a  seguinte  acta:  "Aos  13  dias 
do  mez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  um,  nesta  leal  e  valorosa 

cidade  da  Bahia,  e  palácio  do  governo  da  província,  onde  se  achava  o 

excellentissimo  senhor  vice-presidente  João  Gonçalves  Cezimbra,  ahi 

comparecerão  o  excellentissimo  e  reverendissimo  senhor  Arcebispo,  o 

excellentissimo  senhor  visconde  de  Pirajá.  commandante  interino  das 

armas,  os  membros  do  conselho  do  governo,  da  camará  municipal,  do 

conselho  geral  da  província,  os  senhores  desembargadores,  empregados 

públicos,  ecclesiasticos,  civis,  militares,  negociantes,  e  outros  cidadãos 

iI'ustrados,  e  zelosos  do  bem  publico,  todos  abaixo  assignados,  e  que 

forão  convocados  pelo  mesmo  excellentissimo  senhor  vice-presidente, 

para  em  conselho  geral,  e  de  commum  accordo  com  elle  assentaram  nas 
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providencias,  que  se  devião  adoptar  para  ser  restabelecida  a  ordem,  e 

tianquillidade  publica,  que  se  achavão  alteradas  por  causa  do  ajunta- 
mento no  forte  de  S.  Pedro,  de  parte  da  tropa,  e  paisanos  armados, 

que  alli  se  tinhão  reunido  em  attitude  hostil  no  dia  antecedente,  e  diri- 
gido ao  governo  as  proposições  transcriptas  em  primeiro  logar  abaixo 

ciesta  acta.  E  sendo  pelo  senhor  vice-presidente  dito.  que  era  preciso- 
tomar  medidas  salutares,  a  fim  de  não  sobrevir  o  menor  incommodo 

aos  habitantes  da  província,  nem  de  forma  alguma  se  derramar  o  san- 
gue Brasileiro  pela  diversidade  de  opiniões,  que  se  tinha  manifestado 

entre  os  acampados  no  dito  forte,  e  a  maioria  dos  cidadãos,  e  tropa  da 

mesma  provincia,  que  para  alli  não  tinha  concorrido,  entrou  logo  em 
discussão  se  o  conselho  reunido  era  legal,  se  consultivo,  ou  deliberativo, 

e  finda  esta  se  venceu  que  estava  legal,  visto  ter  sido  convocado,  para 

salvação  da  pátria,  socego  e  paz  dos  seus  habitantes,  e  bem  assim  que 
se  devia  considerar  consultivo. 

Em  consequência  do  que.  depois  de  algumas  questões,  foi  unani* 

^niemente  accordado,  que  se  nomeasse  uma  deputação  comjxjsta  do  ex- 

cellentissimo  e  reverendíssimo  Senhor  .arcebispo,  e  dos  senhores  des- 

embargadores António  .augusto  da  Silva,  e  brigadeiro  Antero  José  Fer- 

reira Brito,  afim  de  que  dir:gindo-se,  como  se  dirigio,  ao  referido  forte 

■Je  S .  Pedro,  reduzisse  a  gente  alli  armada,  a  que  como  irmãos,  largasse 

a.s  armas  e  se  recolhesse  as  suas  casas,  e  quartéis,  affiançando-lhe  o  es- 

((uecimento  de  todos  os  factos,  ou  bens  ou  mal  até  então  por  ella  pra- 

ticados, e  sem  que  para  o  futuro  se  podessem  reputar  criminosos.  Re- 
gressando a  deputação  de  sua  incumbência,  expoz  cyiie  forão  baldados 

todos  os  esfor^jce  que  fizera  para  conciliar  aquella  gente  armada,  visto 

que  esta  affirmava,  que  só  largaria  as  armas  quando  o  senhor  vice- 
presidente  entregasse  o  governo  ao  conselheiro  immediato,  tomasse 

posse  do  commando  das  armas  o  senhor  brigadeiro  Antero,  legalmente 

r orneado,  se  observasse  a  acta  de  15  de  Abril  deste  anno  sobre  a  de- 

portação dos  Portuguezes,  fossem  soltos  os  presos  apontados  no  ter- 
ceiro artigo  de  suas  proposições,  e  ficasse  em  perpetuo  silencio  o  que 

tinhão  praticado;  p  que  ouvido  o  conselho,  e  sendo  já  muito  tarde,  se 

assentou  que  se  suspendesse  a  sessão,  a  qual  com  ef feito  foi  sus- 

pensa pelo  senhor  vice-presidente,  que  de  accordo  com  o  mesmo  con- 
selho declarou  esta  sesfão  permanente,  em  quanto  durasse  a  necessi- 

dade. 

No  dia  seguintes  reunindo-se  o  conselho  pelas  dez  horas  da  ma- 

nhã, e  continuando  a  sessão  permanente,  para  tratar-se  sobre  a  resposta 

que  havia  trazido  a  deputação,  venceu-se  que  em  solução  á  ella  fossem 

enviados  -pelo  governo  os  artigos  abaixo  transcriptos  em  segundo  lo- 
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j^f;.r  a  (jiie  só  par.i  bem  da  província  se  podia  annnír.  K  porque  a  res- 

I'OÍto  do  primeiro  sobre  a  deportação  dos  Portiigiiezes  declarasse  o  se- 

nhor vice-i)residente  (|iie  não  queria  tomar  sobre  si  a  resiwnsaljilidade 

de  sua  execu(;ão,  jK-la  forma  concebida  na  mencionada  acta  de  15  de 

Abril,  por  ser  contraria  a  lei.  ao  código  criminal,  e  ao  din'ito  das  gen- 
tes, conforme  os  tratados  sobre  o  (|ue  protestava:  o  conselho  juljíou  |)or 

inuito  convincente  (para  salva<;ão  da  pátria  e  tranquilli<ladc  de  seus  ha- 
bitantes) acceder  a  execução  do  artigo  de  deportação,  e  concordou  ftn 

SC  declarar  deliberativo,  como  se  declarou  piara  este  caso  somente,  e  to- 

m(.u  sobre  si  a  responsah-lidade  do  mesmo  nrtÍTO,  aceitando  o  referido 
[.lotesto. 

Continuou  então  a  sessão  com  o  conselho  consultivo,  e  passou-se 

a  discutir  se  se  devia  nomear  uma  outra  deputação  para  ir  a(|uel]e  forte 
apresentar  os  artigos  pela  forma  apresentada  no  conselho,  e  vencendo- 

se  pela  affirmativa.  forão  nomeados  os  senhores  deão  Manoel  José  de 

Castro  Mascarenha.s,  cónego  Bernardino  de  Senna  e  .Souza,  e  conse- 

lheiro do  governo  Justino  Nunes  de  Sento  Sé,  os  quais  tvndo-se  para 

rilli  encam-nhado,  regressarão  expondo,  que  aquella  gente  armada, 
concordando  com  o  primeiro  e  quarto  artigos;  todavia  não  annuirão  aos 

segundo,  e  terceiro,  exigindo  que  o  mesmo  senlior  vice-]:>i-esidente  en- 
tregasse logo  o  governo  da  provincia,  e  fosse  o  senhor  brigadeiro  An- 

tero empossado  no  commando  das  armas,  sendo  também  logo  soltos  o 

.'il teres  secretario  do  batalhão  n.  5,  e  os  sargentos  que  .se  achavão  pre- 

sos: o  que  tudo  ouvido  pelo  conselho,  e  o  mesmo  senhor  vice-presidente, 
lesolveu  este,  depois  de  ouvir  o  parecer  do  conselho,  officiar,  como 

logo  officiou,  á  camará  municipal  desta  cidade  para  emjxjssar  ao  senhor 

brigadeiro  Antero  do  commando  das  armas,  assim  como  ao  senhor  coin- 
mandante  interino  das  armas,  o  excellentissimo  senhor  visconde  de 

Pirajá,  para  ficar  nesta  intelligencia  e  por  se  terem  concluído  os  obje- 

c!os,  para  que  se  convocou  o  conselho,  levantou  o  senhor  vice-presi- 

dente a  sessão.  E  para  constar  se  levrou  a  presente  acta.  que  eu  Ber- 

n;:rdino  Luiz  da  Costa  Carneiro,  official  da  secretaria  do  governo,  no 

impedimento  do  secretario,  escrevi.  (Seguião-se  as  mais  assignatu- 
ras)  . 

Cumpre  notar-se  que  no  dia  12  sublevou-se  o  batalhão  de  1.»  linha 

n .  20.  da  provincia  do  Piauhy.  aqui  estacionado,  e  forcou  o  seu  co
m- 

mandante  a  sahir  pelas  6  horas  da  manhã  de  seus  quartéis  em  
direcção 

a  fortaleza  de  vS.  Pedro  onde  entrou,  a  pretexto  de  recolher-s
e  da  chuva 

qtie  então  cahia ;  no  dia  seguinte  muito  cedo  reunio  o  presidente  João 

Conçalves  Cezimbra  o  conselho,  cuja  acta  fica  transcrip
ta,  apresentando 
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ao  iiK-sini»  coiisellif>  tini  pape!  que  liavia  recebido  daijuella  pirinlcza,  e 
cuja  phiasc  indicava  mais  um  rescripto.  não  continuando  a  sua  leitura 

á  exigência  de  varias  pessoas,  que  indicavão  ser  um  papel  inteiramente 

Inirlesco;  mas  a  resposta  dos  facciosos  de  S.  Pedro  a  primeira  com- 

iiiissão  do  governo  derramou  a  coiisternai^ão  em  toda  sala  do  governo, 

<3igo  conselho,  que  ficou  quasi  estupefacto  e  alguns  membros  como  as- 

sombrados, começarão  a  orar  no  sentido  das  exigências  do  partido  in- 

íurgido.  Outros  se  considerarão  como  coactos,  pois  que  o  salão  se  acha- 
va cheio  de  povo.  cujo  partido  se  ignorava;  finalmente  a  discussão  se 

prolongou  até  as  í)  horas  da  tarde:  foi  remettido  ao  gONc-rno  um  oífi- 
cio  de  todos  os  commandantes  dos  corpos,  que  protestavào  pela  sua  pa- 

'lavra  de  honra,  a  adhesáo  ao  governo  existente,  a  sustentação  da  or- 
•:!- ni  e  da  lei:  de  então  em  diante  as  cousas  tomarão  nova  face;  uma 

rciun'ão  c  concórdia  dos  batalhões  não  dissidentes  começou  a  formar- 
se  logo  em  favor  da  lei  e  da  tranquillidade.  Ao  batalhão  5."  aquarte- 

lado na  Palma,  e  ao  2."  em  Santo  Anfonio  da  Motiraria  concorrerão 

o?  mais  conspicuos  cidadãos  de  toda  ordem  e  empregados  públicos,  ar- 
rnnndo-se  contra  o  partido  declarado  na  fortaleza  de  S.  Pedro,  e  nos 

c'i;!s  14.  15,  16,  e  17  um  forte  acampamento  achava-se  estabelecido  na- 
qíielks  aquártelamentos :  mas  todos,  em  quanto  se  inflamavão  no  mais 

fogoso  enthusiasmo.  erão  ao  mesmo  tempo  geralinente  possuídos  dos 
fentimentos  de  coii  fraternidade  e  horror  de  ver  derramada  uma  só  gota 

■de  sangue  Brasileiro.  Isto  fez  que  se  conservassem  inteiramente  fieis 
.ás  ordens,  c  deliberações  do  governo  os  acampamentos  da  Palma  e  Santo 

António  da  Mouraria,  e  c|ue  os  cidadãos  sensatos  tivessem  a  cada  mo- 

mento o  insano  trabalho  de  andar  contendo  a  tropa  de  1."  e  2.°  linha, 
4Ue  se  enfurecião  (juando  se  julgavão  insultados  pelos  do  outro  par- 

tido, e  isto  principalmente  depois  que  uma  deputação  da  fortaleza  de 

S.  Pedro  teve  a  indiscripção  de  vir  ler  no  acjuartel amento  da  Palma, 

uma  proclamação,  na  qual  o  povo  e  tropa  reunidos  naquella  fortaleza 

:-e  acclamavão  triumjihantes.  Poi  então  que  a  guerra  civil  esteve  immi- 

iientc.  eainda  depois  de  acalmada  a  ef  fervescencia  publica,  bastante  cus- 
tou a  conter  novamente  os  ânimos,  irritados  pela  irreflexão  do  vigá- 

rio de  S .  Pedro.  Tvourenço  da  Silva  Magalhães  Cardoso,  que  apresen- 

tou e  i>edio  a  leitura  daquella  proclamação  dos  dissidentes  na  fortaleza 

de  S.  Pedro,  exigência  essa  que  o  mesmo  vigário  fazia  na  melhor  fé, 

-p,or  isso  que  não  capitulava  com  o  partido  da  desordem.  O  governo 

em  conselho  continuou  em  suas  deliberações,  até  que  no  dia  16  pela  uma 

liora  da  tarde  appareceu  em  palácio  uma  deputação  da  referida  for- 

tleza  de  S .   Pedro,  vindo  tratar  dos  artigos  de  confraternidade,  para  o 
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ijiie  foi  iioiiR-ada  |><jr  :icclaniai;ão.  outra  tomniissão  tio  jxirtido  não  <Us- 
sidente . 

No  (lia  15  ik:  Maiti  entregou  o  vicc-presulfiite  Cezimbra  a  admi- 

ii'«tração  da  província  por  adiar-sc  doente,  ao  uicmbro  do  conselho  do 
governo  Luiz  dos  Santos  J-,itiia,  c  no  entanto  (juc  no  espaço  de  cinco 

dta?  trepidava  a  ca|)iial  entre  os  partidos  desenvolvidos  nos  quartéis 

lia  Palma  e  fortaleza  de  S .  Pedro,  terminou  apenas  esse  estado  de  ter- 
ror depois  de  assignados  os  seguintes  artigos: 

1."  Cumprir-se  a  acta  de  15  de  Abril  como  ncUa  se  contem,  envi- 
ando-se  ao  desembargador  geral  do  crimç  para  ser  executada  sobre  os 

designados,  mandando-lhcs  copia  da  acta  e  assignaturas.  com  a  intima- 

ção de  sahir  15  dias  depois  da  intimação,  c  solire  os  que  não  vão  espe- 
cificados pelos  nomes,  segundo  a  relação  vinda  da  thesouraria. 

2."  Serem  postos  em  liberdade  todos  os  individuos.  que  tendo  sido 

iliegalmente  presos  não  se  acharem  pronunciados,  ou  formação  de  culpa, 

e  squelles  que  tendo  sido  legalmente  presos,  não  a  tiverem  ao  presente, 

!'■  vendo 'decorrido  o  termo  da  lei. 

3."  Lançar-se  um  vto  de  eterno  esquecimento  sobre  os  factos  po- 

líticos que  tiverão  lugar  de  12  do  corrente  até  nqui. 

4.»  Ser  um  preliminar  de  paz  e  harmonia  a  cessação  de  insultos 

de  qualquer  natureza  de  uma  e  outra  parte,  pena  dos  procedimentos  que 
A'-  leis  estabelecem . 

S."  Ser  vedado  o  uso  de  qualquer  indicio  de  triumpho  ou  victoria, 
jue  uma  e  outra  parte  possa  ou  pretenda  dar  sob  pena  correcional  dos 

respectivos  juizes  de  paz.  Bahia,  16  de  Maio  de  1831.  —  Luiz  dos 
Santos  Lima.  vice-presidente,  Antero  José  Ferreira  de  Brito.  Romu- 
?.lclo.  arcebispo  da  Bahia. 

Da  commissão  da  Palma  —  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho  — 

António  Polycarpo  Cabral  —  Francisco  Gonçalves  Martins  —  Vis- 

conde de  Pirajá. 

Da  commissão  do  forte  de  S.  Pedro  —  Domingos  Mondim  Pes- 

tana —  Francisco  José  da  Silva  Castro  —  Félix  José  de  Mello  e  Silva 

—  Bernaidino  Ferreira  Nóbrega. 

Foi  depois  disto  que  entrou  no  exercicio  da  administração  da 

1  rovincia  o  membro  do  conselho  Luiz  dos  Santos  Lima.  bem  como  do 

commando  das  armas  o  general  Antero  José  Feireira  Britto,  e  o  novo 

{.residente  proclamou  logo  ao  povo  da  seguinte  maneira: 

Habitantes  da  Bahia!  A  tranquiUidade  publica  acaba  de
  ser  alte- 

rada, e  uma  crise  é  certo  que  ameaçou  esta  famosa  capital ;  ma
s  mmto 
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pi  de  o  patriotismo  Brasileiro,  porque  tiido  se  acommodou  sem  que  o- 

seio  Bahiano  fosse  salpicado  do  nosso  sangue.  Chamado  a  occupar  in- 

terinamente a  presidência  da  provincia  pela  força  da  lei,  ando  ancioso 

Ce  restabelecer  de  todo  a  paz  de  que  muito  precisamos,  e  para  a  qual 

tidos  devemos  cooperar,  pondo  para  isso  de  parte  mal  entendidos  ca- 

prichos . 

Esqueçamo-nos  para  sempre  do  que  entre  nós  se  passou  e  haja 
uma  reconciliação  geral.,  própria  de  Brasileiros,  que  se  anião,  e  amão 

a  liberdade  da  pátria. 

O  estado  violento  em  iiue  nos  vimos  sirva  de  exemplo,  para  que 

jamais  se  empreendão  rompimentos,  que  sem  duvida  podem  trazer  após 

si  a  anarquia,  a  guerra  civil,  e  o  mais  que  devemos  temer.  Com  a  cons- 

tituição diante  dos  olhos,  e  pçssuido  daquelle  amor  que  consagro  ao 

meu  paiz.  eu  vos  protesto  Brasileiros,  assim  conduzir-me  nos  dias  pou- 
cos da  minha  administração,  mas  entretanto  peço  me  ajudeis  com  os 

vossos  conselhos,  com   vossa  amisade. 

Socegai  pois,  e  contai  comigo.  Viva  a  constituição;  viva  a  Bahia. 

l'alacio  do  governo  da  Bailia.  16  de  Maio  de  1831.  —  Luiz  dos  Santos 
l,tma . 

O  primeiro  acto  administrativo  do  novo  presidente  foi  mandar  des- 

embarcar para  o  arsenal  de  marinha,  todos  os.  militares  que  estavão  pre- 

sos nâs  embarcações  de  guerra,  ficando  alli  a  disposição  do  comman- 
dante  das  armas;  e  continuou  ;i  acalmar  o  ressentimento  desenvolvido 

(vn  diversas  villas,  e  povoações  da  provincia  contra  vários  indivíduos 

nascidos  en.  Portugal:  mandou  substituir  por  um  destacamento  de 

trinta  praças  o  pequeno  que  existia  em  Villa  Nova  da  Rainha,  e  concor- 

tendo  bastante  i^ara  tranquillidade  da  provincia,  teve  de  entregar  a  ad- 

m'nistração  da  mesma  provincia  ao  desembargador  Honorato  José  de 
Barros  Paim,  que  assumio-a  em  o  dia  21  de  Junho. 

Foi  este  o  primeiro  presidente  nomeado  pela  regência  que  .succedeu 

a  D .  Pedro  1 ."  e  não  se  pode  negar  que  á  simima  probidade  e  honradez 
que  o  distinguia,  reunia  também  os  melhores  desejos  de  ver  prosperar 

a  provincia;  depois  de  empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  res- 
tabelecer a  antiga  tranquillidade  da  mesma  provincia.  entregue  aos  seus 

cuidados,  deu  grande  apreço  a  criação  dos  corpos  de  guardas  munici- 

paes;  criou  também  o  corpo  de  guardas  municipaes  perma- 
nentes, e  os  de  guardas  nacionaes,  e  em  a  noite  de  31  de 

Agosto  não  trepidou  a  capital,  com  o  alarme  que  produzio 

o  corpo  de  artilharia,  que  existia  aquartelado  na  fortaleza  de  S. 

Pedro,  c  que  commettew  algxms  excessos  em  diversas  casas  que  arrom- 
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boti.  O  presidente  proclamou  logo  recommemlando  a  ordem,  c  em  pou- 
cas horas  estava  applacado  o  motim  do  referido  cor]io.  concorrendo- 

bastante  para  isto  a  franca  cooperação  dos  guardas  municii>aeR,  que 
assas  trabalharão,  distinguindo-se  nisto  o  corjx)  da  freguesia  da  Concei- 

ção da  fraia.  sob  o  commando  do  tenente  coronel  José  de  Lima  Xolire. 
Pretendião  os  leigos  do  hospício  de  Jerusalém  illudir  a  lei  de  9  de  De- 

zembro de  1830.  alienando  todos  os  bens  que  pudessem  do  mesmo  hos- 

pício;  mas  o  presidente  transtornou-lhes  esse  inteiTto,  passando  a<|uelle 
hospício  á  administração  do  collegio  dos  orphãos  de  S.  Joa(|uim.  en- 

tão regido  pelo  digno  arcebispo  actual,  e  foi  desta  forma  que  evitou  a 

perda  infallivel  de  semelhante  estabelecimento.  Rm  a  noite  de  quinta- 
teira,  27  de  outubro  varias  denuncias  apparecerão  ao  presidente  da 

].rovincia.  e  com.nandante  das  armas:  os  guardas  municipaes  csti verão 

ci.m  toda  vigilância,  e  cputelas  nas  rondas  nocturnas.  Pelas  sete  horas 

t.  meia.  pouco  mais  ou  menos  da  manhã  seguinte,  apresentarão  se  no 
(Kiartel  do  batalhão  n.  10  um  Costodio  Bento,  e  um  fulano  Rocha,  que 

fera  militar,  e  dingindo-se  ao  capitão  Moraes,  pedirão  o  comprimento 
éc  sua  promessa :  então  esse  capitão  mandou  tocar  a  pagar,  fallou  ao 

batalhão,  proclamando  —  que  o  governo  nos  atraiçoava,  que  os  Portu- 
{!j\i«zes  se  tinhão  armado,  e  que  aquclles  soldados  devião  já  ir  ganhar 

a  palma  da  victoria.  sustentando  a  liberdade  em  perigo  —  Nessa  occa- 
si;.o  muitos  honrados  officiaes  lhe  fizerão  varias  reflexões,  apresentando 

sua  loucura,  e  o  risco  em  que  se  Ja  metter :  taes  forão  o  tenente  Fran- 

cisco Lopes  Jequiriçá  hoje  major  e  mais  alguns :  outros  metterão  a  sua 

espada  na  bainha,  declarando  que  não  o  acompanhavão. 

Em  um  momento  se  reunirão,  ao  toque  de  innumeros  apitos,  im- 
mensos  guardas  municipaes.  postados  em  vario:?  pontos  do  município, 

de  sorte  que  em  duas  horas  estavão  tomadas  os  embocaduras  das  ruas, 

r-fora  os  corpos  disponíveis,  e  promptos  a  marcharem  a  qualquer  ag- 
gressão,  a  espera  das  ordens  do  presidente,  e  os  commandantes  geraes 
ii\alisavão  em  valor,  enthusiasmo.  e  desejos  de  vingar  uma  tal  affronta. 

O  sempre  honrado  batalhão  9.  sob  o  commando  do  honrado  tenente 

coronel  António  Corrêa  Seara,  tornou-se  credor  dos  maiores  elogios : 

e!!e  manteve-se  na  melhor  ordem,  e  o  batalhão  faccioso,  conservando- 

ce  na  praça  e  não  sentindo  outro  auxilio,  que  os  males  que  os  aguar- 

davão  os  valentes  municipaes,  e  est'outro  batalhão,  começou  a  desani- 
mar ;  e  tendo  ordem  de  se  retirar  a  seus  quartéis,  ainda  uma  vez  ten- 
tou reunir-se  no  forte  de  S .  Pedro ;  mas  vendo  :i  grande  força,  que  se 

oppunha  a  sua  entrada  allí,  recolheu-se  ao  quartel:  então  apertarão-se- 

Ihe  as  linhas :  O  batalhão  9,  um  grande  reforço  de  guardas  municipaes 

da  freguezia  da  Sé  a  pé  e  a  cavallo  e  cavallaria  de  linha,  guardas  mu- 
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n-cipaes  de  S.  Pedro,  sitiarão-no,  e  desarmando-o,  fizerão-no  embar- 
rar para  bordo  da  curveta  Defensora. 

Constou  antecedentemente  que  para  o  campo  do  Barbalho  se  reu- 
nia um  grupo  de  facciosos,  que  procurava  fazer  sua  juncção  com  o  ba- 

t.tJhão  insurgido.  De  facto,  pela  ladeira  do  Carmo  desceu  o  troço  de  pai- 
sanos, que  chegaria  a  quarenta  homens,  e  postando-se  na  baixa  dos  Sa- 

pateiros, foi-lhes  impedida  a  passagem,  pelos  guardas  municipaes  do 
■curato  da  Sé.  e  rua  do  Passo;  então  tomando  outra  vez  o  campo  do 
fíarbalho.  descerão  pelo  Rio  das  Tripas  e  poderão  pelas  Brotas  e  Rio 

Vermelho,  postar-se  no  Campo  Grande  e  Forte  de  S.  Pedro.  Chegou 
tsta  noticia  ao  cnmmandante  das  armas,  e  marchou  logo  para  alli  a  ca- 

Vcillaria  municipal  da  Sé,  SanfAnna  e  S.  Pedro,  a  quem  os  facciosos 
receberão  com  uma  descarga  de  cavallaria.  digo  fuzilaria ;  então  o  com- 

m.^ndante  das  armas  fez  marchar  para  aquelle  ponto  o  batalhão  9,  e 

jm  grande  reforço  de  infantaria  .municipal,  que  acommettendo  aquella 

força,  dispersarão-na.  sendo  preso  então  um  tenente  e  mais  alguns. 

Outras  prisões  houverão,  pelos  vigilantes  guardas  municipaes  nos 
diversos  pontos,  como  fosse  a  de  um  Lima,  natural  de  Pernambuco,  e 

outros  cujos  crimes  os  fazião  notáveis  na  opinião  publica.  Destruído 

assim  o  celebre  tumulto  tão  preconisado,  pelas  seis  horas  da  tarde,  o 

commandante  das  armas,  reunio  toda  columna.  composta  das  guardas 

municipaes  a  pé  e  a  cavai  lo.  do  batalhão  9.  cavallaria  de  linha,  artilha- 

ria etc.  e  postando-se  na  praça  de  palácio,  em  uma  de  cujas  janellas  es- 

tava o  presidente  da  provinda,  entoou  diversos  vivas,  que  forão  alta- 

■r.iente  correspondidos,  retirando-se  ao  depois  em  continência  ao  mesmo 

pre^idenf:    .|i:c  iez  esta  pr'.clamação : 

Bahia.))  .<•'  .Á^wuns  indniduos  da  m.i' ••  if  ma  nl.-?'-"-  .■ladjuvalos 
por  um  resto  de  soldados  insubordinados  do  batalhão  n  .  10.  tendo  á 

sua  frente  três  ou  quatro  of ficiaes  indignos  de  cingirem  a  banda,  arro- 

jarão-se  Tiontem  a  affrontar  o  espirito  publico,  e  a  perturbar  a  nossa 

trsnquilfidade.  apresentando-se  em  forma  hostil,  e  sedinos-imente  para 
talvez  ao  depois  reproduzirem  nesta  bella  cidade,  as  mesmas  horriveis 

scenas,  que  ultimamente  tiverão  logar  em  Pernambuco:  mas  o  seu 

monstruoso  projecto  infelizmente  abortou  mediante  o  valor,  e  intre- 
pidez dos  nossos  patricios.  uns  como  militares  e  outros  como  gn.nrdas 

•municipaes  em  corpos  respeitáveis.  O?  rebeldes  virão-se  obrigados,  em 

pouco  tempo,  a  largarem  ignominiosamente  as  armas,  e  a  nossa  mosque- 
taria  fez  perseguir  aos  que  romperão  o  fogo.  sendo  logo  presos  alguns, 

e  desapparecendo  os  mais.  Parece  que  foi  este  o  ultimo  esforço  que 

^  cãbilda  de  malvados  tinha  a  fazer,  e  cujo  resultado  deve  persuadir  aos 
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qoe  escaixirâo  o  vigor  Ja  lei,  que  não  é  possivi-1  supplanlar  luitsn  amor 
pela  constitui(;ão  c  pela  paz. 

A  ordem  está  de  todo  restabelecida  e  nada  anu'at;a  a  sc;jn.a)n,a  pu- 
blica. Resta  que  nos  felicitemos  mutuamente,  e  que  continwtnos  a  ser 

vi};ilantes  na  jjuarda  da  constituirão.   Palácio  do  j^ovenio  da  Bahia,  29    Nota   18 

de  Outubro  de  1831.  —  Honorato  José  de  Barros  Paini. 

Em  consequência  do  rompimento  do  batalhão  de  1."  linlia  ii.  10, 
foi  dissolvido  por  acto  imperial  de  26  de  novembro,  e  em  o  novo  anno 

de  18.'^2  começou  a  ter  logar  a  nomeação  dos  officiaes  que  deviam  sor- 
.  ir  em  um  novo  corpo  de  guardas  municipaes  pagas;  no  dia  13  de  Fe- 

vereiro começou  este  novo  corpo  a  prestar-se  ao  serviço,  e  é  in{|ue';- 
liojiavel  que  desde  sua  creação  até  hoje,  tem  cabalmente  desempenhada 

as  obrigações  que  lhe  são  inherentes,  correspondendo  os  soldados  á  aeti- 
\idade  e  honradez  dos  seus  dignos  commandantes  e  officiaes.  Eis  o 

primeiro  regulamento  que  lhe  deu  o  presidente: 

Artigo  1."  Haverão  rondas  de  infantaria,  e  cavallaria  por  toda  a 
cidade  e  seus  arredores,  tanto  de  dia  como  de  noite. 

Artigo  2."  As  de  dia  bastarão  de  um  a  dons  guardas,  salvo  nos  ar- 

redores da  cidade,  ou  ruas  menos  povoadas  Usarão  de  apitos,  e  api- 
tarão quando  precisarem  de  reforço,  que  lhes  será  immedialamente  dado 

{.e'as  rondas  que  estiverem  próximas,  c  guardas  nacionaes  e  municipaes 
da  visinhança. 

Artigo  3."  E'  de  obrigação  das  rondas:  1."  Observar  que  em  qual- 

q-jer  licita  reunião  causada  por  algum  esjjectaculo,  ou  outro  motivo  jus- 
to, se  conserve  a  ordem  e  a  tranquillidade,  e  no  caso  de  haver  indicios 

de  perturbação,  avisar  a  qualquer  juiz  de  paz  mais  visinho,  para  que 

vá  mandar  dissolver  a  mesma  reunião,  executando  então  o  que  por 

eMe  em  pessoa  fôr  determinado.  2."  Prender  toda  e  (|ualquer  pessoa 
que  estiver  espancando,  ameaçando,  injuriando,  furtando,  damni ficando, 

ou  per]->etrando  qualquer  outro  crime,  e  bem  assim  as  pessoas  que,  já  o 
houveram  a  pouco  commettido,  as  quaes  serão  immediatamcnte.  e  di- 

recta levadas  ao  juiz  de  paz  mais  próximo,  com  as  testemunhas  presen- 

c.aes  do  facto  para  se  proceder  contra  ella  na  forma  da  lei.  3."  Pren- 
der os  que  em  numero  de  três,  ou  mais  estiverem  reunidos,  dando  in- 

dicios de  assim  estarem  para  perpetrar  algum  crime,  e  os  que  da  mesma 
forma  estiverem  de  noite  em  numero  de  cinco,  ou  mais  sem  um  fim 

reconhecido  e  justo,  serão  logo  presos.  4."  Prender  aos  que  se  acha- 
rem fazendo  tunndto,  motim  e  assuada,  ç  praticando  alguma  acção  evi- 

dentemente of  fensiva  da  moral  publica,  e  bons  costumes.  5."  Prender  aos 
que  trouxerem  armas  offensivas  de  qualquer  especiCj  excepto  os  mili- 
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tares  estando  em  serviço,  e  trasendo  as  do  seu  uniforme.  6."  Os  que 
forem  achados  com  instrumentos  próprios  para  furto,  ou  outro  qual- 

quer crime,  assim  como  os  que  usarem  de  distinctivos  que  não  lhe  com- 

I.(jtem.  7.°  Examinar  apalpando,  os  que  se  tornarem  suspeitos  para 
conhecer  se  trazem  armas,  ou  instrumentos  prohibidos,  e  prendendo- 

,os  quando  estes  sejão  encontrados.  8.°  Prender  os  que  estiverem  dou- 

dos furiosos,  ou  embriagados.  9."  Conduzir  á  presença  de  qualquer 
Juz  de  paz  os  que  se  fizerem  suspeitos  pelo  lugar  e  tempo,  uma  vez 

que  não  dêem  satisfactoria  razão  de  sua  actual  conducta.  10.°  Não 

consentir  gritos,  nem  vozerias  pelas  ruas,  condusidos  em  taes  ex- 

cessos á  presença  do  juiz  de  paz  do  districto  para  punil-os  conforme 

as  posturas  do  municipio.  (.luando  depois  de  avisados  se  não  abste- 
rhão. 

Artigo  4."  A^  ronda.s  poderão  entrar  de  dia  em  casa  alheia  para 
prender  réo  que  nella  se  refugiar,  tendo  sido  encontrado  em  flagrante 
delicto. 

Fora  deste  caso.  quer  de  dia.  quer  de  noite,  não  poderão  entrar, 

ainda  sabendo  que  nella  se  acha  refugiado  algum  criminoso,  pois  que  en- 

teio só  lhes  cumpre  requerer  ao  dono  da  casa  qu  elh'o  entregue,  e  sendo 
regado  farão  guardar  as  entradas  e  sabidas,  e  dando  ijarte  ao  juiz  de 

pu/.  t;;.ii-  '.■;  .;  •  .lUi.í:  u.  ■:  '.y.L-  Uics  for  determinado. 

Artigo  5."  Também  poderão  entrar  em  casa  alheia,  quer  de  dia, 
quer  de  noite,  quando  for  de  dentro  pedido  soccorro,  ou  nella  houver 

incêndio,  e  se  estiver  praticando  violência  contra  alguém.  Nas  taber- 

nas-, porém,  lojas,  açougues,  estalagens  e  outras  casas  publicas  poderão 
as  rondas  entrar  sempre  que  for  preciso  para  prender  criminosos,  e 

dispensar  reuniões  de  escravos  ou  qualquer  outra  que  esteja  nos  ter- 

mos do  artigo  3 . ".  §  1 . ". 

Artigo  6."  Quando  houver  resistência,  opondo-se  quaesquer  indi- 
víduos a  que  sejam  presos,  apalpados,  ou  observados,  ou  embaraçando 

por  qualquer  forma  o  cumprimento  dos  deveres  declarados  nestas  ins- 

trucções.  poderão  as  rondas  applicar  a  força  necessária  para  se  effe- 

ctuar  a  deligencia  sem  que  cnrrão  risco  os  da  ronda,  ou  os  que  as  aju- 
darem . 

Artigo  7."  As  rondas  cumprindo  com  os  seus  deveres  sem  excepção 

de  pessoa  guardarão  todavia  para  com  todos  a  necessária  prudência, 

civilidade,  tircumspecção.  e  o  respeito  devido  aos  direitos  dos  cida- 
dãos . 

Artigo  8-°  Farão  conduzir  a  sua  morada  qualquer  morto,  grave- 

mente ferido,  ou  espancado  que  encontrarem;  e  os  que  forem  mísera- 
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veib,  a  casa  de  Misericórdia,  prestando-lhe  no  momento  todo  o  soccorro, 

q.'*"  exige  a  luimanidade. 

Artigo  9."  Os  criminosos  serão  presos  á  ordem  do  jniz  de  ()az  dos 
ciistrietos.  em  c|iie  foram  achados  os  mesmos  criminosos. 

Artigo  10.  Aos  commandaiites  das  res[/ectivas  conn)anir:as  darão 

r.s  rondas  parte  cireumstanciada  de  tudo  quanto  praticarem  c  obser- 
varão, com  declaração  do  logar,  hora.  e  tcstemuniias,  as  quaes  não  se 

schando  presentes,  chamarão  dons,  oii  três  visinhos  para  testemunlia- 
rem,  sendo  seus  r.omes,  e  moradas  especificadas  na  parte  para  serem 

procuradas  pelo  juiz  competente. 

Artigo  11.  As  partes  assim  dadas  serão  logo  levadas  em  seus  ori- 
ginaes  aos  juizes  de  paz,  á  cu.la  ordem  forem  presos  os  criminosos,  e 

ÚL  todas  far-se-ha  um  extracto  contendo  somente  os  factos,  e  observa- 

ções com  todas  as  circumstancias  do  tempo,  lugar.  etc.  para  ser  re- 
mettido  ao  presidente  da  província,  e  no  mesmo  dia. 

Artigo  12.  O  commandante  geral  do  referido  corpo  de  guardas 

municipaes  perin.inente  fará  registrar  a.s  instrucções,  e  distril)uir  co- 
pia pelos  commandantes  das   respectivas   companhias. 

Palácio  do  governo  da  Bahia,  11  de  Fevereiro  dt  1832  —  Hono- 
rato José  de  Barros  Paim. 

Em  officio  de  17  de  Fevereiro  dirigio-se  ao  juiz  de  fora  de  Ma- 

ragogi]ie.  c  juiz  de  paz  de  Itaparica  recommendando-lhes  a  pratica  de 

varias  providencias,  que  evitassem  o  engrossar-se  a  força  sediciosa  que 
achava-se  reunida  no  arraial  de  S.  Félix,  defronte  de  Cachoeira;  re- 

metteu  quantidade  de  armamento  para  todas  as  villas  visinhas  daquelle 

arraial  e  tendo  escolhido  o  coronel  visconde  de  Pirajá  para  comman- 
dar  a  força  que  se  retmisse,  designando  egualmente  nessa  occasião  o 

tenente  coronel,  hoje  brigadeiro,  Luiz  da  França  Pinto  Garcez,  e  o  te- 
nente coronel,  actualmente  coronel  Joaquim  José  Velloso,  conseguio  em 

poucos  dias.  restabelecer  a  tranquillidade  publica  naquelle  arraial,  para 

o  que  também  concorreu  a  incapacidade  dos  que  figuravão  de  chefes 

sediciosos,  distinguindo-se  nesta  lucta  por  seus  serviços  o  juiz  de  paz 
dl  Cachoeira,  Francisco  António  Fernandes  Pereira,  e  o  de  S .  Gonçalo, 

João  Pedreira  do  Couto. 

O  visconde  de  Pirajá  publicou  então  a  seguinte  ordem  do  dia  27 

do  referido  mez  de  F^evereiro: 

Honrados  habitantes !  A  demagogia  no  maior  apuro  emprestou  vosso 

solo,  alterando  o  socego  que  gozaes  nas  frescas  margens  do  Para- 

guassu',  e  Caquende.  O  aspecto  bellico  dirigido  por  scelerados  vos  fez 
abandonar  vossas  casas,  e  procurar  azilo  em  logar  seguro.    Hoje  que 

Nota  19 
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dssappareceii  o  assedio,  que  os  insurgentes,  qiiaes  podendos  procurar 

il.udir  a  lei,  escapando  imunes  do  attentado  mais  atroz  que  se  ha  visto, 

me  faz  ordenar-vos  em  nome  do  excellentissimo  presidente,  que  vades 

ocaipar  vossas  casas,  tornando  cada  classe  as  suas  officinas.  \'^ossos 
irmãos  de  armas,  sollicitos  em  seus  deveres,  estão  com  as  armas  na 

mão  para  sustentarem  as  garantias  em  o  nosso  código  tão  recommen- 
dados. 

Honrados  compatriotas,  mormente  os  immortaes  Galvões.  Pedrei- 

ras e  o  valente  Brandão  e  outros,  em  nome  da  pátria  vos  requeiro  agra- 

deçaes  a  essa  valorosa  gente,  que  em  torno  de  vós  sustentarão  a  digni- 
dade da  provincia,  c|ue  acceiteiii  minha  gratidão  pelo  restabelecimento 

fia  ordem  publica  e  que  pelo  céo  serão  abençoados,  pois  com  seus  es- 

forços privarão  essa  villa  do  flagello  que  lhe  preparavão  monstros  se- 
dentos do  humano  sangue.  Não  deis  quartel  á  malvadez,  deixai  que 

opere  á  justiça,  pois  da  impunidade  do  crime  tem  nascido  nossos  males. 

Procurai  a  extincção  dos  moedeiros  falsos,  desses  inimigos  da  pros- 

peridade provincial,  que  tem  reduzido  a  nossa  praça  commercial  a  fa- 
zer banca  rota.  Não  sejamos  mais  sollicitos  em  destruir  anarchistas,  que 

íabricadores,  de  moeda  falsa;  um  altera  a  tranquillidade  publica,  outro 

consome  as  rendas  do  estado.  Amados  cachoeiranos,  confiai  no  governo 

e  em  breve  tereis  o  socego  que  desejaes. 

Quartel  do  commando  da  força  em  Santo  Amaro,  27  de  Fevereiro 

de  1832  —  Visconde  de  Pirajá.  coronel  commandante  da  força  contra 
0£  rebeldes  e  anarquistas. 

Por  decreto  de  23  de  fevereiro  foi  reintegrado  no  serviço  o  coronel 

José  Eloy  Pessoa,  que  sem  duvida  com  illusão  do  governo  imperial  do 

Senhor  D.  Pedro  l.",  havia  sido  leformado,  sendo  encarregado,  depois 

de  sua  restituição  ao  serviço,  de  ensinar  as  obras  de  fortificação,  e  foi 

neste  mesmo  anno,  que  se  publicou  o  decreto  da  regência  de  25  de  Se- 

tembro do  anno  anterior  que  levou  a  classe  de  villas  a  aldeia  de  Na- 
zareth  das  farinhas  e  a  ilha  de  Itaparica.  Continuou  o  presidente  a  dar 

todo  impulso  á  creação  dos  corpos  da  guarda  nacional,  e  de  grande  au- 
xilio, nisso  lhe  foi  a  nomeação  do  visconde  do  Rio  Vermelho,  para 

commandante  superior  da  mesma  guarda  nacional  da  capital,  por  de- 
crete de  11  de  ̂ laio,  digo  Abril  do  anno  que  tratamos  (1832). 

A  cokra-morbus  começou  a  desenvolver  seus  terríveis  estragos  na 

Inglaterra  e  França,  mas  o  presidente  avisado  disto  pelos  ministros 
Brasileiros  alli  existentes,  empregou  todas  as  providencias,  com  as 

Guaes  evitou  o  contaminar-se  aqui  semelhante  mal.  Com  ef feito  tudo 

promettia  a  prosperidade  da  provincia,  mas  era  chegada  a  época  de  de- 

por a  presidência  o  desembargador  Honorato  José  de  Barros  Paim,  e 
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pi^r  carta  imperial  de  13  de  Abril  foi  nomeado  o  desembargador  Joa- 

quim José  Pinheiro  de  Vasconcellos  para  a  sucixtlor  neste  loj^ar,   iNi    Nota  2ff 
íjiial  tomou  posse  em  4  de  Jimho,  cm  conscfiucncia  de  assim  n  instar 

aqc.elle  fíre^identr- . 

ÍÇDDITHMENTO 

Desde  que  priíicipiajnos  a  tratar  dos  negócios  politicus  da  inde- 

pendência do  imjx-rio  nesta  provincia,  tentamos  a  publicatjão  dos  pri- 
nieiros  passos  para  isto  oocorridos  na  Cachoeira  e  Santo  Amaro,  no- 

ticiando os  respectivos  papeis.  Demorou-se  porem  sua  a(|uisição,  e  ix)r 
isto  é  somente  no  presente  volume  que  podemos  cumprir  nosso  intento, 

addicionando  a  publicação  de  c.itras  oeças  im]X)rtantes  á  fortificação 

da  provincia. 

Aos  vinte  e  um  dias  do  mez  de  Agosto  de  1822  nesta  villa  de  Nossa 

Senhora  do  Rosário  do  porto  da  Cachoeira  em  os  paços  do  conselho 

tíeila.  casas  da  camará  e  meza  de  vereação  onde  se  achavão  jiresentes 
o  doutor  juiz  de  tora  presidente  António  Cerqueira  Lima.  vereadores 

actnaes  o  tenente  coronel  Jerónimo  José  Albernaz  e  capitão  António 

de  Castro  Lima,  e  por  ausência  do  outro  vereador  Francisco  José  da 

S".\a  e  Almeida  veio  o  do  anno  transacto  Joaquim  Pedreira  do  Couto, 
e  o  procurador  actual  o  capitão  Manoel  Teixeira  de  Freitas  e  sendo  ahi 

todos  juntos  despacharão  papeis  em  beneficio  comnium  dn  oovo,  c  TX>' 

oue  em  consequência  de  um  officio  que  o  doutor  juiz  de  íóra  presi- 

dente havia  recebido  do  coronel  de  cavallaria  José  Garcia  Pacheco,  com- 

mandante  da   forca  armada  estacionada  nesta  villa,  para    fazor  convi- 
dar, e  chamar  todos  os  cidadãos  e  lavradores,  proprietários  conspícuos, 

^aia  ahi  se  tratar  do  interesse,  e  bem  da  villa,  e  ainda  da  provincia,  e 

com  ef  feito  sendo  juntas  e"  reunidas  as  pessoas  da  nobresa  e  mais  ci- 
dadãxis  conspícuos,  e  lavradores,  todos  proprietários  desta  villa,  e  seu 

teimo,  que  poderão  comparecer  neste  acto,  porque  alguns  deixarão  de 

vsr  por  causa  dç  moléstias,  como  fiserão  saber  por  suas  cartas,  e  logo 

t.esta  vereação  relatou  o  doutor  juiz  de  fora  presidente  que  elle  ha- 

via recebido  um  officio  que  leu,  o  <iual  é  do  teor  seguinte:  Em  con- 

sequência da  carta  que  recebemos  dos  patriotas  de  Santo  Amaro  e  S. 

Fiancisco,  e  representação  que  a  acompanhavão,  o  que  tudo  remetto 

por  copia  a  V.  Sa.  requeiro,  se  sirva  de  mandar  convocar  quanto  
an- 

tes os  vereadores,  e  procurador  de  Senado,  assim  como  também  
to- 
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dos  os  cidadãos;  proprietários  e  todas  as  mais  pessoas  boas  do  districto, 
para  se  proceder  nos  termos  da  dita  carta  e  representação. 

Deos  guarde  a  \^  S.a.  Quartel  da  viila,  17  de  Agosto  de  1822. 

.[.)h'  (krcia  Pacheco  de  Moura  Pimentel  e  Aragão,  coronel  comman- ciante  da  força  armada.  Em  o  qual  officio  vinha  incluida  por  copia  a seguinte  carta: 

lllustrissinios  Senhores.  —  E'  chegada  a  occasião,  em  que  julga- 
tíK.s  indispensável  á  defesa  da  nossa  cau.sa  o  estabelecimento  de  um  go- 

verno geral,  não  só  para  o  recôncavo,  e  comarca  da  Bahia,  mas  também 

para  torla  província,  pois  que  a  acclamação  de  Jacobina  e  \'a!en(;a,  em 
diíferentes  comarcas  exige,  que  se  faça  extensivo  o  dito  governo. 

A  chegada  da  tropa  Européa,  o  final  desengano  da  junta  provi- 
Sf)ria,  que  recusando  acceitar  um  nosso  officio,  deu-nos  a  ultima  prova 
de  sua  natural  fraqueza,  e  a  presença  até  hoje  infructuosa  do  bloqueio 

do  Rio  chegado  a  seis  dias.  e  que  se  acha  em  frente  da  esquadra  do  Ma- 

deira: tudo  isto  nos  obriga  a  tomar  desde  já  esta  medida,  que  nunca 

derxamos  de  reconhecer  necessária,  e  que  só  apenas  desejamos  espassar. 

Incluso  offerecemos  o  plano  em  que  accordamos;  que  sendo  o  mesmo 

adui>tado  por  vossas  senhorias  não  duvidamos  que  seja  immediatamente 
posto  cm  pratica. 

Para  haver  a  maior  celeridade  possível  na  reunião  dos  deputados 

da  villa,  nós  nos  encarregamos  de  convidar  e  transmittir  este  plano  á 

Abrantes.  Itapicuru'.  Inhambupe,  e  Agua  fria;  e  vossas  senhorias  quei- 
rão  encarregar-sc  de  fazer  o  mesmo  a  Maragogipe,  Jaguaripe,  Pedra 
Branca  e  Valença. 

Tencionamos  fazer  a  sessão  extraordinária  para  sanccionar-se  o 

dito  plano  no  dia  21  do  corrente,  c  no  seguinte  faremos  a  eleição  dos 

deputados  destas  duas  villas,  os  quaes  logo  que  forão  eleitos,  partirão 

para  esse.  afim  de  se  reunirem  com  o  que  elegerem  ahi,  e  com  os  de 

Maragogipe  e  Jaguaripe  se  possível  fôr.  e  de  começarem  logo  a  exer- 

cer suas  funcções.  Por  isto  esperamos,  que  vossas  senhorias  facão  a 

pr^dicta  sessão,  e  a  sua  eleição  nos  nossos  dias,  que  indicamos:  assim 
como  que  preparem  decentemente  a  casa  hospital  para  sessões  e  sede 
do  conselho.  Deos  guarde  a  Vs.  Sas.  Villa  de  S.  Francisco,  13  de 

Agosto  de  182,'^.  De  Vs.  Sas.  amigos  fieis  e  criados.  —  Bento  de 
Arr.ujo  Lopes  Villas-boas,  Joaquim  Ignacio  de  Cerqueira  Bulcão,  Fe- 

lisberto Gomes  Caldeira.  Manoel  de  Vasconcellos  Souza  Bahiana,  .\n- 

tonio  Maria  da  .Silva  Torres.  Luiz  Lopes  Villas-boas.  José  de  Araújo 
Aragão  Bulcão.  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  Galvão,  Luiz  Manoel 

de  Oliveira  Mendes.  Francisco  Maria  Sodré  Pereira,  Joaquim  José  Pi- 
rheiro  de  Vasconcellos.   Miguel   Calmou  du   Pin   e  Almeida,   António 
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loíé  Duarte  de  Araiijo  C.oiidiín,  António  Joaqiiifu   Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque . 

Em  consequência  do  que,  elle  doutor  juiz  de  fora  presidente  mon- 
dava fazer  as  competentes  participações  para  a  presente  vie:|a<;ão  e 

sendo  ah.  reimidos  todos  os  abaixo  assignados  foi  dito  polo  me.icionâdo 
coronel  José  Garcia  Pacheco  de  Moura  Pimentel  e  Aragão,  que  achando- 
;e  reconhecido  p<lr,  ,>nvo  e  tropa  desta  villa.  coronel  conimandante  da 
força  armada  desta  villa,  requeria  antes  de  tudo  prestar  juramento  na 
camará,  e  nas  mãos  do  seu  presidente,  vereadores,  e  procurador  da  ca- 

mará, e  não  constando  da  acta  lavrada  no  dia  25  de  Junho,  em  que  se 
declarou  nseta  villa.  a  acclamação  da  regência  de  sua  aíteza  real.  a  nome- 

ação e  reconhecimento  do  chefe  da  força  armada,  visto  que  pelo  menci- 
onado termo  de  vereação  todas  as  autoridades  civis  e  militares  do  distri- 

cto  forão  reconhecidas,  exercendo  as  suas  funcções  e  attribuições,  que 
até  aquelle  referido  dia  e  sendo  proposto  por  aquelle  dito  coronel  que  os 
cidadãos  presentes  declarassem  se  o  reconhecião  ou  não  como  chefe  da 
força  armada  desta  -villa.  foi  decidido  pela  maioria  dos  cidadãos  que  pre- 

sentes estavão.que  reconhecião  o  sobredito  coronel  José  Garcia  Pacheco 
per  chefe  da  força  armada,  em  consequência  do  que  passando  elle  dito 
coronel  ao  lado  direito  do  doutor  juiz  de  fora  presidente,  lhe  foi  por 
este  deferido  o  juramento  de  obediência  a  sua  alteza  real  regente  cons- 

titucional do  Brasil,  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  e  fidelidade  a 
causa  do  Brasil,  e  de  observar  exactamente  a  disciplina  do  seu  corpo 
conforme  os  regulamentos  militares,  o  que  feito  passou  o  mesmo  co- 

ronel a  ler  abi  a  representação  seguinte:  Senhores  —  As  principaes 
villas  do  recôncavo,  e  hoje  de  quasi  toda  a  província  tem  acclamado, 
corno  é  notório,  regente,  cnstitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brasil, 
ao  herdeiro  do  throno  Portugnez.  o  sereníssimo  .senhor  príncipe  D. 

Pedro  de  Alcântara,  assumindo  deste  modo  a  vontade  geral  dos  habi- 
tantes deste  reino,  que  desejão  se  imir  a  um  centro  governativo  em  seu 

território,  afirn  de  conservarem  sua  dignidade  e  cathegoria. 

Todos  sabem,  senhores,  que  esta  acclamação  foi  por  nós  feita  e 

pelos  nossos  concidadãos  sem  alteração  do  regimen  e  administração  da 

província ;  por  isso  que  descançavamos  na  bem  fundada  esperança,  de 

que  não  seriamos  contestados  nem  pelo  governo  civil,  nem  pelo  mili- 
tar; aquelle,  por  que  havia  já  af firmado  em  seus  officios  a  el  rei  e  a 

S .  A .  R .  que  era  o  voto  geral  dos  Bahianos ;  este,  por  que  não  podia 

moralmente  oppôr-se  em  nome  da  constituição  a  opinião  publica  deste 

leino  assas  pronuriciada  por  dous  terços  de  suas  províncias.  Po- 
rem, senhores,  já  não  é  possível  digo  vos  é  estranho,  quanto 

nossa  esperança  ha  sido  illudida! 
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Em  verdade  apenas  soou  em  nossa  capital  o  grito  da  salvação  do 

Brasil,  ou  a  acclamação,  que  fizemos,  da  regência  do  nosso  augusto 

príncipe;  logo  por  um  lado  o  pretenço  conquistador  Madeira,  rodeado 

de  insubordinada  tropa  de  Portugal  maculou-nos  em  suas  proclama- 

ções e  ordens,  com  o  epitheto  de  sediciosos  e  rebeldes.  E  passando  im- 
mediatamente  a  obrar,  equipou  canhoneiras,  que  tem  hostilisado  as  ilhas 

de  Santo  António  e  Maré,  a  costa  da  Saubara,  e  barra  de  Parassu' ; 
ícandou  metralhar  Itaparica,  encravar  a  artilharia  da  sua  fortaleza;  in- 

terceptou a  nossa  communicação  com  a  cidade,  aprisionando  e  rou- 

bando as  embarcações  que  fazião  nosso  cpmmercio  interior,  e  prohi- 
bindo  a  importação  de  mercadorias  e  viveres  para  o  recôncavo ;  fez 

mandar  tropa  lusitana  e  barcas  de  guerra,  para  atacar  e  occupar  a 

rica  povoação  de  Nazareth ;  e  finalmente  preparar-se  com  estrépito  e 

terror,  para  accommetter-nos ;  e  obstar  a  entrada  da  esquadra,  que  vem 

da  corte  do  Brasil  em  nosso  soccorro;  e  por  outro  lado  a  junta  provi- 
sória do  governo,  aliás  composta  de  sábios  e  honrados  Brasileiros,  de 

quem  a  pátria  esperava  tudo ;  ou  por  coacção,  ou  por  fraqueza  natural 
não  respondeu  a  participação  do  acto  da  acclamação  de  S.  A.  R.  feita 

Ideias  camarás  e  autoridades;  tem-se  abstido  de  toda  correspondência 
cwmnosco,  e  finalmente  pelas  suas  proclamações  de  12  e  23  de  Julho 

próximo  passado,  se  declarou  contra  nós,  arguindo-nos  de  rebeldes,  e 

facciosos,  e  forçando  com  tão  inauditos  procedimentos  a  nossa  involun- 
tária subtracção  a  sua  autoridade. 

Deixamos,  senhores,  de  observar  miudamente,  quanto  seja  irri- 

sório, que  o  oppressor  da  Bahia  appeUide  fiel  a  uma  assaz  pequena 

fracção  da  província,  e  rebelde  a  toda  ella;  constitucional  a  mingoada 

caterva  de  soldados  e  illudidos  Europeos  da  Bahia,  e  facciosa  a  nume- 

rosa povoação  da  província  interior .  E  bem  assim  não  analisemos  a  ■ 

escandalosa  inconsequência  da  junta  do  governo,  que  havendo  reconhe- 

cido á  pouco  como  facção  só  numerosa  na  classe  mercantil  aquella  por- 
ção de  homens,  que  se  oppunha.  e  ainda  se  oppõe  ao  reconhecimento  da 

regência  de  S.  A.  R.  reconhece  agora  como  facciosa  toda  província, 

porque  esta  tem  feito  aquelle  mesmo  reconhecimento.  A  esta  não  pen- 

sada opposição,  que  os  governos  da  Bahia  fazem  a  nossa  vontade  de- 
clarada, e  a  vontade  de  todo  o  Brasil,  accresce  agora  a  nunca  esperada 

opposição  do  ministério  e  cortes  de  Lisboa,  que  respeita  os  officios  da 

eamara  e  junta  provisória  desta  província,  relativos  a  catastrophe  de 

fevereiro  deste  anno.  E  por  despacho  as  supplicas,  que  pelo  órgão  des- 
tas autoridades  lhe  fasião  o  envillecido  e  desgraçado  povo  da  Bahia, 

acabão  de  remetter  para  esta  cidade  um  batalhão  de  soldados  precursor 
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.le  outros  batalhõe.s.  com  i|iic  no?  pretendem  recolonisar  em  nome  da 
ronstitui^ino . 

A  face  do  exposto,  senhores,  é  tão  evidente,  que  se  desvanece  de 
todo  a  esperança,  que  tínhamos,  de  que  o  governo  da  província  coope- rasse comnosco,  e  de  que  nos  viesse  de  r.ishoa  o  remédio  de  nossos  ma- 

les, quanto  é  urgente  a  necessidade  de  recorrermos  em  nosso  actual  es- 
tado dos  meios  que  nos  deu  a  natureza,  para  garantirmos  a  nossa  se- 

gurança pessoal,  e  real,  ora  ameaçada,  e  para  sustentarmos  a  justa causa,  em  que  briosamente  nos  empenhamos.  K  sendo  de  eterna  ver- 
dade, que  a  acefalia  repugna  a  boa  existência  de  um  povo  civilisado; 

e  que  de  um  centro  commum  de  autoridade  depende  a  força  moral  e 
íisica  de  uma  sociedade  qualc|uer :  parece.  c|ue  o  meio  único  a  que  pode- 

mos recorrer  em  nosso  aótual  estado,  é  o  estabelecimento  de  um  go- 
verno geral,  que  administre  esta  província  em  nome  de  S.  M.  R.,  o 

sereníssimo  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara.,  regente  e  defensor  do  Bra- 
sil, segundo  as  regras  do  governo  representativo,  já  proclamado  no  Rio 

de  Janeiro;  e  que  nos  defenda  das  aggressões  que  intenta  contra  nós 
o  pretenço  conquistador  desta  província;  que  o  recôncavo,  tem  esperado 
{.ela  cooperação  desta  capital;  que  elle  não  tem  querido  alterar  o  re- 

gimen da  província,  é  já  bastante  prova  o  não  haver  installado  a  cin- 
coenta  dias  uma  autoridade  superior,  e  geral,  cuja  falta  combinada  com 

a  boa  ordem.-  que  se  ha  guardado  no  recôncavo,  é  outra  prova  mais  bas- 
tante ainda  da  unidade,  generalidade  dos  votos  dos  seus  habitantes,  á 

favor  da  causa  da  regência  do  nosso  augusto  príncipe. 

Cunjpre,  portanto,  senhores,  que  cuidemos  desde  já  na  eleição  dos 

mmistros  que  d;  .em  formar  o  governo  proposto. 

Esta  eleiçfi. .  cunverr  absolutamente  que  seja  feita  pelo  modo  não 

só  o  mais  legal,  r  mio  mais  fácil  de  executar-se  com  promptidão,  attento 
o  apurado  estado  em  que  nos  achamos. 

Por  um  dos  dous  modos  podemos  fazel-o;  a  saber,  ou  pela  assem- 
bléa  dos  eleitores  da  parochia,  ou  pela  camará  das  villas  coligadas.  E 

como  o  primeiro  nos  pareça  impraticável  ou  porque  actualmente  se  não 

poesa  reunir  aquella  assembléa.  ou  porque  a  sua  reunião  necessaria- 

mente morosa  não  caiba  no  tempo,  que  urge  a  cada  momento ;  e  ao  con- 

trario o  segundo,  além  de  ser  o  mais  análogo  aos  princípios  populares 
e  constitucionaes ;  seja  a  nosso  ver  o  mais  fácil  e  prompto:  por  esta 

razão,  em  verdade  grave  e  imperiosa,  requeremos  em  nome  da  tropa  e 
cidadãos  desta  villa  o  segtiinte: 

1."  Que  se  installe  um  conselho  interino  de  governo  desta  provín- 

c'a,  composto  de  deputados  eleitos  a  pluralidade  absoluta  de  votos  pelas 
camarás  e  homens  bons  das  villas  coiligadas  ou  que  actualmente  tem 
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acclamado  a  regência  constnucionai  de  sua  alteza  real,  na  razão  de  um 

deputado  por  cada  uma  das  ditas  villas. 

2."  E  por  quanto  é  assaz  notória  a  urgente  necessidade  de  esta- 
belecer-se  desde  já  o  dito  conselho,  e  não  caiba  na  estreiteza  do  tempo 

reunir-se  para  isto  todos  os  deputados,  que  o  sobredito  consellio  inte- 

rino do  governo  se  repute  installado,  e  entre  em  exercicio  de  suas  fun- 

cções  logo  que  se  reunirem  cinco  deputados. 

O  local  para  esta  reunião  e  residência  do  conselho  será  a  villa  de 

Cachoeira,  ficando  todavia  no  mesmo  conselho  a  faculdade  de  mudar 

cm  caso  de  necessidade. 

O  presidente,  e  secretario  de  cMKelho  serão  nomeados  dentre  si 

pelos  deputados. 

3.°  O  conselho  tem  por  fim  governar  esta  província  em  nome  de 
sua  alteza  real  o  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  grincipe  regente  cons- 

titucional e  defensor  perpetuo  do  Brasil,  observando  a  legislação  exis- 
tente, que  sua  alteza  reaj  ha  mandado  observar ;  e  sustentar  a  regência 

r'o  mesmo  augusto  príncipe,  segundo  os  princípios  do  governo  represen- 
tativo já  proclamado  na  corte  do  Brasil,  obedecendo  e  executando,  e 

farendo  executar  as  suas  ordens  reaes  e  direitos  já  publicados,  ou  que 

sí  publicarem . 

Todas  as  autoridades  civis  e  militares  sem  excepção  alguma  fica- 
rái    subordinadas  a  este  conselho. 

4 . "  Çk^t  as  camarás  darão  aos  seus  respectivos  deputados  uma  pro- 
(uração  concebida  no  espirito  do  artigo  procedente,  e  que  cada  um  depu- 

íado  preste  nas  mãos  do  presidente  da  sua  respectiva  camará  o  jura- 
tnento  de  obediência  ao  sereníssimo  principe  regente  constitucional  e 

defensor  perpetuo  do  Brasil,  ò  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  e  bem 

rsirn  de  cumprir  fielmente  o  que  lhe  incumbir  a  sua  dita  procuração. 

5."  Uma  copia  da  presení-e  acta  será  também  dada  a  cada  um  depu- 
tado para  sua  inlelligencia  e  execução. 

Que  o  conselho  interino  logo  que  seja  installado,  taça  tornar  a  to- 
das as.  autoridades  ecclesiasticas,  civis,  e  militares  e  a  todos  os  cidadãos 

das  villas  e, cidades  que  já  tem  accalmado,  e  para  o  futuro  acclamarem 

a  S.  A.  R.  o  juramento  de  fidelidade  e  obediência,  a  regência  consti- 

tuc-onal  no  sereníssimo  principe  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara  e 
30  conselho  interino  do  governo  em  seu  real  nome. 

E  outro  sim  estabeleça  uma  commissão  da  junta  da  fazenda  para 

dirigir  as  finanças;  é  nomear  um  commandante  em  chefe  interino  da 

ti;rça  armada  da  provinda  até  que  chegue  o  immediatamente  nomeado 

por  sua  alteza  real,  o  qual  commandante  em  cheie  proporá  ao  conselho 
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os  commandurues  superiores  de  difíereiítes  pontos  de  defes.-i  .|iic  hão 
i!c  ficar  inlerinamente  subordinados  ao  dito  commandame  em  elieíe. 

6."  yue  este  conseliio  int<;rino  se  dissolva  e  cessem  l(«ia>  as  suas 

íuncções,  logo  que  a  capital  desta  província  tiver  acclamado  e  recoiihe- 

lido  a  regência  de  sua  alteza  real,  e  logo  que  da  mesma  cai>itai  se  te- 
nha evadido  a  tropa  de  Portugal,  devendo  com  tudo  antes  de  sua  disso- 

lução, promover  a  installaçâo  de  um  governo  provincial  igual  aos  que 

se  acharem  instaUados  nas  províncias  que  tem  adherido  a  causa  e  in- 

tegridade e  regência  do  Brasil :  mas  isto  em  caso  do  sereníssimo  prin- 

c'pe  regente  não  houver  até  então  provido  a  csse  respeito  segui. du  us 
princípios  constiíucionaes .  O  coronel  commandante  da  força  armada 

J*  sé  Garcia  Pacheco  de  Moura  Pimentel  e  Aragão;  D.  Braz  Bahhazar 

da  Silveira;  coronel  de  infantaria;  tenente  coronel  de  cavallaria;  Jeró- 
nimo José  de  Albernaz  e  José  Joaquim  de  Almeida  e  Aragão,  sargento 

mor  de  cavallaiia;  Joaquim  José  Baeellar  e  Castro;  sargento 
mór  de  infantaria  miliciana.  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro;  sargent» 

mór  Manoel  José  de  Freitas. 

li  procedendo-se  neste' mesmo  acto  a  votação  para  eleição  do  depu- 
tado que  com  os  das  outras  víllas  devião  formar  o  conselho  interino  d» 

governo  da  província,  a  cunfonnidade  dos  artigos  approvados  acima, 

.sahio  eleito  pela  maioria  dos  votos,  o  bachaiel  formado  Francisco  Ge- 

mes Brandão  Montezuma,  ao  qual  por  se  achar  ausente  foi  accordado 

escrever-se  uma  carta  de  participação  da  sua  nomeação,  ])ara  vir  pres- 

tar o  juramento  na  conformidade  do  artigo  4°  do  plano. e  representação 
acima  transcripta,  e  de  tudo  mandarão  fazer  este  termo  em  que  assi- 
fnou  o  doutor  juiz  de  fora  presidente  e  mais  membros  da  camará,  com 

as  pessoas  presentes  e  eu  Jacinto  Lopes  da  Silva,  escrivão  da  camará 

o  escrevi.  —  Lima.  Albernaz,  Castro,  Pedreira,  Teixeira.  José  Garcia 
de  Moura  Pimentel  e  Aragão,  coronel  commandante  da  força  armada ; 
D.  Braz  BaJthazar  da  Silveira,  commandante  coronel  de  infantaria; 

José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  sargcnlo-mór ;  Joaquim  José  Bacellar 
e  Castro,  major  Je  infantaria ;  o  vigário  Francisco  Gomes  dos  Santos  e 

Almeida ;  o  padre  vigário  Alexandre  Ferreira  Coelho ;  Frei  José  de  S . 

Jacinto  Mavignier,  pregador  régio  effectivo,  examinador  das  três  or- 
dens militares;  capitão  António  Cerqueira  Pinto;  tenente  Clemente 

Jorge  Martins  Milagres.  Capitão  Manoel  da  Paixão  Bacellar  e  Castro; 

alferes  José  Garcia  Cavalcanti  Albuquerque;  capitão  Jo.sé  Fernandes 

(!e  Almeida;  cónego  Anselmo  Dias  Rocha;  Domingos  da  Silva  Guima- 

rães, capitão  de  milícias;  Francisco  da  Cunha  Nabuco  de  Araújo,  no- 
meado secretario  da  província  do  Espirito  Santo;  padre  António  José 

I,opes  de  Carvalho  e  Portugal;  padre  José  Martins  Maltavo  de  Mello; 
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r'i;incisfu  Caciaiio  da  Silveira  e  Souza;  Francisco  Gomes  Mrmoorvo; 
alferes  de  milícias  Juãu  Borges  Ferraz;  José  Moreira  Guimarães  Ju- 

1'ior;  João  Machado  da  Silva;  António  Lopes  Ferreira  e  Souza;  José- 
Ferreira  Sarmento ;  José  Paes  Cardoso  da  Silva ;  capoUão  commandante 

António  Pereira  Rebouças;  João  Pedreira  do  Couto;  Luiz  Ferreira  da 

Rocba;  Germano  José  da  Silva  Pinto;  capitão  ajudante  Bento  José  de 

Almeida;  padre  \'icente  Ferreira  Gomes:  padre  Joa(|uim  José  de  Araújo 
Lima;  José  António  Mourão;  Francisco  Machado  da  Silva;  Florentino 

Rcfdrigues  da  Silva ;  capitão  Francisco  Rodrigues  da  Costa  Veiga ;  Car- 

los Joaquim  de  Magalhães,  Manoel  Joaquim  de  Sant'Anna;  Manoel 

Teixeira  de  Sant'Anna:  António  de  Souza  Galvão;  Manoel  José  da 
Silva  Lemos;  Miguel  Barbosa  Cabral;  Agostinho  José  dos  Santos; 

Francisco  José  da  Costa  Farias;  José  Joaquim  de  Sant'Anna  Cerqueira, 
António  Martins  da  Silva  Reis.  Domingos  José  Fernandes,  José  Fran- 

eÍ5.co  do  Nascimento  Vianna.  alferes  António  José  de  Oliveira,  José 
Alves  dos  Santos  Souza.  António  Maria  de  Moura,  Francisco  de  As- 

sis do  Rosário,  Anacleto  Pinheiro  Barretto,  José  Zacarias  de  Oliveira, 
Joaciuim  António  Moutinho.  Manoel  Luiz  fie  Azevedo,  António  Félix 

òí  Souza  Flstrella,  capitão ;  Frei  António  de  S .  José  Gomes,  pelo  Revmo. 

Snr.  Vigário  José  da  Costa  Moreira,  José  António  de  Souza  Lopes, 

ptídre  Manoel  Alves  Moreira  da  Fonseca;  Alferes  Manoel  dos  Santos 

Mauris,  Joaquim  de  Sant'Anna  Borges,  José  Ricardo  Rodrigues  da 
Silva.  Domingos  Francisco  de  Souza.  Manoel  Ignacio  da  Silva,  Antó- 

nio José  Alves  Bastos,  Manoel  Joaquim  Ricalde  Pereira  de  Souza  e 

Castro.  Manoel  José  Ferreira  de  Oliveira,  alferes  Migue!  Branco  da 

S'lva  Chaves.  José  \'ieira  Tosta,  José  Silvério  de  Almeida,  Manoel 
Pereira  de  Sampaio,  alferes  António  Manoel  de  Azevedo,  José  Pereira 

Castro.  António  Pereira  de  Sampaio.  Manoel  Borges  Falcão,  José  de 

Oliveira  Lopes,  alferes  Bernardo  ^Tiguel  da  Cunha  Soares,  alferes 

Francisco  de  Paula  Pinto.  José  Joaquim  de  Almeida  e  Aruizáo,  sar- 
gento mór  de  cavallaria :  Francisco  Macário  Leopoldo,  Theotonio  José 

Machado  de  Barros  e  Oliveira.  Francisco  Paes  Cardoso  da  Silva,  José 

Leonardo  Muniz  Barretto.  José  Peringrino  da  Gama,  Joaquim  José 

Ribeiro  Guimar.nes.  Manoe!  Ferraz  da  Motta  Pedreira.  Manoel  José 

Rodrigues  da  SiUa.  Manoel  Francisco  do  Nascimento  \'ianna,  IManoel 
Maurício  Pereira  Rebouças,  Manoel  José  Pereira,  Manoel  Gonçalves 

da  Silva.  ̂ Manoel  José  de  Freitas.  Luiz  António  dos  Santos,  Feliciano 

Peneira  da  Silva  Castilho. 

Certidão  passada  pelo  escrivão  da  junta  da  fazenda  real  Francisco 
Guimarães  da  Silva. 

Certifico  que  revendo  o  livro  do  tombo  de  todas  as  rendas  reaes, 
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siihsidios,  propriedades,  foros,  e  mais  bens  pertencentes  a  S.  A.  l. 
r.elle  a  folhas  82  se  aclia  a  medição  e  tombamento  das  terras  da  for- 

taleza de  S .  Paulo  da  f regnezia  do  Morro,  o  qual  o  seu  tlieor  c  na  for- 

ma se^niinte:  Fortaleza  de  S.  Taiilo  do  presidio  do  Morro:  —  Inscri- 

pção  sobre  a  poria  e  armas  reaes.  —  O  cxcellentissimo  senhor  Vasco 
Fernandes  Cezar  de  Menezes,  conde  de  Sabugosa,  do  conselho  de  S . 

M.  que  Deos  guarde,  alferes  mór  do  reino,  alcaide  mór  da  villa  de 

Alemquer,  comendador  da  ordem  de  Christo,  das  commendas  de  S, 

Pedro  dos  I.ouraes,  capitão  general  de  mar  e  terra  do  estado  do  Bra- 
til.  mandou  fazer  esta  fortaleza  no  anno  de  1730. 

Aos  14  dias  do  mez  de  outubro  de  1702  annos,  na  ilha  do  Morro 

e  fortaleza  de  S.  Paulo  do  mesmo  presidio,  na  comarca  dos  llheos, 

dí"sta  capitania,  doze  léguas  distante  da  capital  delia,  onde  eu  escrivão 
iio  tombo  dos  próprios  de  S .  M ,  fui  indo,  em  companhia 

do  desembargador  Miguel  Serrão  Diniz,  conselheiro  chan- 
celler  da  relação  da  Bahia,  desembargador  procurador  da  fasenda  real, 

e  mediadores  do  conselho  abaixo  assignados  para  o  eífeito  de  tombar, 

medir,  confrontar,  e  descrever  esta  fortaleza,  e  praticados  todos  os  exa- 
me? e  averiguações  necessárias,  se  achou  que  na  referida  distancia  de 

doze  para  treze  léguas  de  mar  ao  sul  da  cidade  da  Bahia,  está  a  ilha  do 

presidio  do  Morro.  A  sua  figura  lhe  dá  este  nome;  principia  a  sua 

grande  eminência  quasi  a  jjerpendiculo,  sem  base  pyramidal  em  que 

seguramente  se  sustente  no  logar,  e  ponta  que  olha  ao  norte,  e  pelos 

lados  corre  ao  mar;  o  subir  pelo  leste  a  costa  que  vai  correndo  por  fora 

da  ilha  para  as  villas  do  sul  pelo  oeste  o  mar  navegável  entre  o  mesmo 

Morro,  é  a  terra  firme  de  Jequiriçá,  com  largura  de  meia  légua,  que 

vai  continuando  por  dentro  do  mesmo  presidio  em  mar  mais  favorável 

par;,  as  mesmas  ilhas  do  sul  ou  terra  firme,  ao  dilatado  continente  desta 

America.  A  guarnição  deste  presidio  ou  moradores  delle,  occupão  perto 

de  meia  légua,  sem  foro  algum,  por  ser  a  terra  da  coroa,  em  que  tem 

feito  casas  de  vivenda  para  seus  aquartelamentos.  pela  parte  da  costa 

do  mar  largo,  com  caminho  para  o  sul.  e  divide  cm  um  rio  chamado 

Zimbo,  e  terras  de  João  de  Liques,  e  pela  parte  da  Gamboa,  fazendo 

caminho  de  Sueste,  parte  com  outro  caminho  e  terras  de  Manoel  Fer- 
nandes, e  desta  divisão  por  diante  continuão  os  moradores  desta  ilha, 

que  estão  em  terras  suas.  ou  dos  seus  senhorios.  Fortificou-se  o  Mor- 

ro, em  que  está  o  forte  de  S.  Paulo,  que  flanquea  o  mar  da  entrada  den- 
tro da  ilha,  A  sua  figura  é  um  retangulo  co.n  330  palmos  de  comprido, 

e  de  largo  120,  faz  a  bateria  frente  para  a  entrada  do  mar.  e  no  meio 

delia  está  a  bandeira,  e  18  peças  de  ferro  montadas,  á  entrada  da  for^ 

taleza  é  pela  parte  da  montanha  no  pavimento  do  terreno  fronteiro,  em 
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(,ue  está  o  ccrpo  da  guarda,  casa  e  quartéis,  com  a  face  para  o  interior 

tio  terraplano ;  une-se  a  este  forte  a  cortina  exterior  da  grande  mura- 

lha, que  para  a  parte  do  sul  e  interior  do  presidio  vai  seguindo  á  raiz 

da  montanha,  e  o  caminho  com  ângulos  salientes  obtusos,  e  outros  re- 

iiitrantes;  no  meio  desta  grande  cortina,  avança  para  o  mar  o  angulo 

saliente  maior  com  seus  flancos  chamado  forte  velho,  com  3  peças  de 

ferro  montadas,  e  em  toda  m?ãs  cortina  IS;  faz  a  muralha  600  passos 

de  comprido  mais  ou  menos,  correndo- a  figura  ioi  ingulos  e  flancos 
desde  o  forte  da  barra,  té  a  rampa  da  servidão  principal  do  mar  para 

o  presidio,  em  que  está  o  corpo  da  guarda,  a  qual  tem  de  comprido  90 

palmos,  no  qual  se  inclue  também  o  armazém  do  armamento,  tulha  de 

farinha  e  mais  convnodos  dos  officiaes,  e  da  parte  esquerda  pega  a  la- 
ileira  que  sobe  para  a  praça,  ou  parada  da  guarnição  do  presidio,  em 

cujo  logar  está  o  oratório  para  os  of ficios  divinos,  em  uma  casa  grande 

de  taipa ;  subindo  da  praça  para  a  montanha  do  Morro  em  meia  ladeira 

c-síá  uma  muralha  que  atravessa  o  caminho  com  servidão  por  uma  ro- 
tura feita  na  mesma  muralha,  que  serve  de  fechar  a  entrada  para  cima, 

cujo  muro  tem  100  palmos,  e  fazendo  angulo  continua  com  60  palmos, 

e  tornando  a  voltar  continua  com  100  palmos,  e  no  centro  da  guarda 

está  a  casa  da  pólvora  com  o  âmbito  fechado  de  muro  por  fora  de  mais 

de  60  palmos,  cada  lado,  mais  superior  a  dita  casa  da  pólvora  está  o  ter- 

reno alto  com  pouco  espaço  do  que  franqueia  a  entrada  do  presidio  so- 
bre a  bateria  grawde  da  pancada  do  mar,  não  tem  o  dito  terreno  obra 

alguma  artificial,  e  pela  vantagem  do  sitio,  estão  nelk  três  peças  de 

ferro  montadas  com  handeira,  tem  o  corpo  da  guarda  na  casa  da  pala- 

menta  com  35  palmos,  em  que  está  a  guarnição  actual,  para  as  senti- 

r.ellas  explorarem  as  novidades  do  mar  da  parte  da  entrada  do  presi- 

dio. Continua  a  montanha  maior,  subida  para  o  dito  cume.  e  a  cabeça 

do  Morro,  na  qual  está  a  capella  abatida  em  cobertura,  e  toda  arrui- 

nada, com  pouca  distancia  a  casa  terrena,  em  que  rrtora  o  padre  capellão, 

de  30  palmos  dé  frente  e  60  de  fundo,  e  continuando  para  o  sul  por 

rm  lugar,  ou  paço  estreito  e  entre  dous  despenhadeiros  dos  lados,  na 

extremidade  da  cabeça  do  Morro,  que  circumexplora  o  mar  largo,  está 

o  reducto  razo  de  60  palmos,  chamado  Zimheiro,  com  3  peças  de  ferro 

montadas,  que  flanquião  a  Prainha,  por  estar  esta  com  igual  direcção 

sobre  o  forte  S.  Luiz,  como  também  flanqueia  a  costa  do  mar  largo 

oor  se  dominar  tudo  do  alto  deste  logar ;  esta  fortaleza  serve  de  de- 

fensa as  villas  de  Cayru',  Canlamu'  e  Roipeba,  e  povoação  do  Rio  de 
Contas,  que  são  os  celleiros  da  Bahia,  como  o  Egypto  o  foi  do  povo 
Romano;  e  nesta  conformidade  houve  o  dito  conselheiro  chanceller,  e 

juiz  do  tombo  esta  medição,  e  confrontação  por  bem  feita,  do  que  fiz 
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•  stc  termo  (juc  todos  assignarão .  R  en  Jost-  niilartc  ila  Silxiira,  cscii- 
vão  cio  tombo  qne  o  escrevi.  —  Serrão,  Souza,  Manotl  de  Oliveira 
Mendes,  Alexandre  Marcjiies  da  Silva.  E  logo  no  mesmo  dia,  mez,  e 

;.riiio  acima  declarado,  passarão  o  dito  ministro,  juiz  do  tombo,  desem- 
bargador procurador  da  fazenda  e  medidores  abaixo  assignados  ao  forte 

de  S-  Luiz,  no  Ingar  Prainha  adjacente  a  mesma  ffirlaleza  de  S.  Pau- 
lo acima  tombada,  e  feitos  os  exames  e  medições  necessárias,  acharão 

t|uc  da  parte  do  mar  largo  chamada  da  Prainha,  em  que  faz  enseada 

por  ser  capaz  de  desembarque,  faz  frente  a  sua  entrada  ao  caminho, 

que  vem  da  povoação  do  presidio  ao  caminho  do  Morro,  em  que  está 

o  corpo  da  guarda,  de  paredes  de  taipa,  coberto  de  telha,  que  faz  frente 

para  o  poente,  a  sua  figura  é  de  retangnlo  irregular,  qu<>  o  maior  lado 

<Jo  reducto  é  de  50  palmos,  com  5  peças  de  ferro  montadas,  que  flan- 

(jiiião  por  dous  lados  a  prainha,  e  os  mais  estão  de  encontro  a  monta- 
nha, que  para  a  parte  da  entrada  corre,  e  passando  os  sobreditos  ao  sitio 

onde  se  acha  a  fonte  principal  interior  do  Morro,  antes  de  chegar  ao 

reducto  S.  Luiz,  está  a  fonte  do  presidio  feita  de  pedra  e  cal  á  custa 

(la  coroa,  com  boas  abobadas  nos  canaes.  e  passagem  do  cam;nho,  corre 

perenemente  pela  abundância  das  aguas  do  presidio,  inda  na  maior 

esterilidade,  e  nesta  conformidfide  houve  elle  conselheiro,  juiz  do  tom- 

bo por  bem  descripta,  tombada  e  medida  esta  fortaleza,  e  todos  os  seus 

lertences  de  que  mandou  fazer  este  termo  que  todos  assignarão. 

E  eu  José  Gularte  da  Silveira,  escrivão  do  tombo  dos  próprios  de 

S .  M .  que  o  escrevi .  —  Serrão,  Souza,  Manoel  de  Oliveira  Mendes, 
Alexandre  Marques  da  Silva, 

FORTIFICAÇÃO   DA    CAPITAL 

A  defeza  da  província  da  Bahia  consiste  na  boa  opposiçáo  que  se 

deve  fazer  ao  inimigo  í]uando  entrar  na  barra,  ç  depois  de  estar  fun- 

deado. Quando  o  inimigo  entrar  pela  barra,  todos  os  fortes  devem 

fazei  deligencia  por  lhe  empregar  o  maior  numero  de  tiros,  logo  que 

o  viiem  dentro  do  alcance  de  sua  respectiva  artilharia.  Os  tiros  de 

bala  rasa  são  de  raaior  utilidade.  Qtiando  o  inimigo  estiver  fundeado 

^evem  os  fortes  continuar  a  fazer-lhe  fogo,  se  estiver  debaixo  do  alr 

cance  de  sua  artilharia,  e  estando  fora  delia,  então  se  poderá  inquie- 

tar com  algumas  embarcações  cheias  de  materiaes  combustíveis,  as  
quaes 

se  conduzem  de  noite  a  uma  direcção,  que  vá  ter  ás  inimigas,  e  quando 

já  estiverem  próximas  a  delias  se  lhe  põe  fogo,  retirando-se  
os  condu- 

ctores  em  canoas,  isto  se  consegue  dando  algum  premio  aos  
conduclo- 

res. 



—  30Q  — 

O  mesmo  se  pratica  com  aquelles  que  querem  ir  cortar  as  amarras 
ás  embarcações  inimigas. 

Guando  o  inimigo  fizer  o  seu  desembarque,  deve-se-lhe  disputar 

com  tiros  de  peça  carregados  de  bailas,  os  quaes  devem  principiar  logo 
que  o  inimigo  estiver  dentro  do  alcance  da  artilharia,  porém  se  acon- 

tecer chegar  á  praia,  então  se  deve  fazer  o  uso  de  metralha. 

Quando  o  inimigo  tiver  feito  o  seu  desembarque,  procurará  for- 

mar-se  e  apoderar-se  da  fortificação  que  nchar  naquella  posição.  'Os 
defensores  lhe  não  devem  dar  tempo  a  isto.  fazendo-lhe  um  fogo  muito 
vivo,  não  só  com  as  armas,  mas  também  com  a  artilharia  p>osta  na 

frente  e  nos  flancos,  e  sendo  necessário  a-tacal-o  mesmo  com  a  baioneta 

e  chuço.  E'  necessario_forti ficar  com  peças  de  artilharia  todos  os  pon- 
tos que  podem  offerecér  um  desembarque;  esta  praça  tem  para  sua  de- 

feza,  pela  marinha,  principalmente  do  flanco  do  Svil,  o  reducto  do  Rio 

Vermelho  com  9  peças,  e  pelo  forte  da  Barra  com  16,  o  de  Santa  Ma- 

r'a  com  12.  o  de  S.  Diogo  com  7.  a  bateria  de  S.  Paulo  com  18.  o  da 
Ribeira  com  30.  o  de  S.  Fernando  com  11,  o  forte  de  S.  Alberto  com 

7,  o  do  Monserrate  com  9,  o  da  Passagem  no  flanco  do  norte  com  8, 

e  o  forte  do  mar  com  46.  e  pela  parte  de  terra  o  forte  de  S .  Pedro  com 
22.  o  do  Barbalho  com  22.  o  de  Santo  António  além  do  Carmo  com 

13.  que  fazem  ao  todo  230  peças  de  dif ferentes  calibres,  dos  quaes  91 

são  umas  inúteis,  e  outras  defeituosas,  vindo  a  fazer  capazes  de  ser\-iço 
somente  139.  cujo  numero  é  muito  diminuído  para  guarnecer  tantos 

fortes  e  posições  que  devem,  ser  guarnecidas,  por  isso  deve-se  tomar 
todas  aquellas  peças  que  houver  nos  navios,  as  quaes  devem  ir  nessa 

occasião  para  Itapagipe.  ou  para  o  Boqueirão. 
Quando  o  inimigo  intenta  fazer  um  desembarque  sempre  o  proteje 

conr.  o  fogo  de  náos,  fragatas,  ou  barcas  canhoneiras,  se  aquellas  não 

tem  fundo  para  a  poderem  proteger;  também  procura  ])ersuadir  que  o 

faz  em  differentes  partes  para  enganar  aos  defensores,  afim  de  os  obri- 
gar a  dividir  suas  forças .  Xeste  caso  é  necessário  que  a  guarnição  oiide 

•ie  fizer  o  desembarque  faça  tal  signal.  afim  de  se  reunir  a  guarnição 

■•:.?  posições  próximas,  e  que  havendo  barcas  canhoneiras  se  empreguem 
contra  as  do  inimigo. 

Talvez  que  os  barcos  da  Cachoeira  possão  fazer  o  mesmo  effeiro 

com  alguma  pequena  obra  que  se  lhes  faça. 

Pela  situação  desta  cidade  devemos  julgar  que  o  inimigo  querendo 

apoderar-se  delia,  não  fará  o  seu  desembarque  pela  frente,  para  se  não 
metter  entre  dous  fogos,  mas  procurará  desembarcar  no  Rio  Verme- 

lho, ou  por  cima  de  Itapoã ;  comtudo  é  preciso  que  nesta  occasião  Já 

estejão  todas  as  ladeiras,  que  dão  sabida  para  a  cidade  alta.  fortifica- 
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das  com  boas  palliçadas,  tendo  duas  peças  de  artilharia  por  dttraz  da 

paliiçada  que  estiver  na  parte  superior,  assim  como  todos  os  caminhos 

que  pela  parte  de  terra  dão  entrada  na  cidade,  devem  estar  fortificadas 

com  flixos,  ou  outro  qualquer  género  de  fortificação  i>assageira,  que 

anime  aos  defensores  nas  retiradas  de  uma  as  outras  posições.  Para  a 

deíeza  do  desembarque,  no  Rio  Vermelho,  tem  o  reducto  da  fachina 

qre  ainda  está  em  bom  estado,  porem  com  o  tempo  dá  lugar  a  acabar- 

Se  a  fortificação  permanente  que  está  principiada  e  adiantada,  deve- 
se  findar.  Também  se  devem  montar  algumas  peças  na  situação  de 

S.  Braz,  por  cima  do  canal  de  Itapagipe,  fazendo  na  mesma  situação 

urna  fortificação  de  terra,  em  quanto  se  não  pode  revestir  para  offcn- 
íler  o  inimigo  pela  frente  quando  queira  passar  para  cima,  ou  entrar 

no  canal  de  Itapagipe.  Da  mesma  forma  é  necessário  montar  3  ou  4 

jieças  de  24  no  forte  de  Santo  Alberto,  e  não  as  havendo  deste  calibre, 

sendo  de  menor  serão  montadas  junto  ao  Noviciado,  para  de  uma  ou 

cutra  forma  defenderem  aquella  praia  cruzando  com  o  forte  do  Mon- 
serrate . 

Como  se  achão  montadas  só  para  respeito  91  peças  inúteis  e  defei- 
tuosas, é  necessário  que  na  occasião  sejão  removidas  para  livrarem  aos 

cefensores  das  ruínas  que  ellas  lhe  podem  causar;  do  mesmo  modo  se 

devem  evitar  a  confusão  que  fazem  muitos  calibres  em  um  só  forte  pe- 
queno, o  qual  nunca  deve  ter  mais  do  que  um  a  dous  calibres  e  nest* 

lilliiço  caso  devem  estar  separados. 

E'  muito  natural  que  o  inimigo  faça  toda  deligencia  para  se  apo- 
derar do  forte  do  mar,  porque  o  pode  inquietar  muito;  assim  para  a 

guarnição  se  defender  com  mais  valor,  é  necessário  segurar -lhe  a  reti- 

rada por  meio  de  um  caminho  de  communicação,  que  se  faz  com  jan- 
gadas presas  umas  as  outras,  e  de  dez  em  dez  uma  bóia,  ou  barco  que 

as  segure:  se  acontecer  retirar-se  a  commissão,  digo  guarnição  deve 

trazer  toda  pólvora  e  não  o  podendo  fazer  se  deve  lançar  ao  mar. 

Caiando  esta  cidade  occupava  somente  a  extensão  de  portos  á  portos, 

tinha  para  sua  defeza,  nos  flancos  os  fortes  de  S.  Pedro,  Barbalho,  e 

Sar.to  António  além  do  Carmo,  e  pela  frente  da  parte  de  terra  uma 

trincheira  com  um  fosso  aquático  que  era  o  dique;  porém  hoje  que  a 

cidade  occupa  maior  extensão,  de  forma  que  os  referidos  fortes  estão 

quasi  inúteis,  a  trincheira  desfeita,  o  dique  entulhado  em  muitos  pon- 

tos., é  necessário  fortificar  com  toda  attenção  a  estrada  que  vem  á  ci- 

dade pelo  Rio  Vermelho.  Brotas  e  fonte  das  Pedras,  por  ser  a  que  offe- 

tect  ao  inimigo  entrada  na  cidade  sem  se  expor  ao  fogo  dos  referidos 

fortes.  Havendo  neste  porto  uma  bahia  tão  extensa,  que  pode  fundear 

ndla  livre  de  fogo  das  fortalezas  unia  grande  esquadra  inimiga,  é  mui- 
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to  natural  fazer  o  seu  desembarque  na  ilha  de  Itaparica,  para  apoderar- 
se  delia  afim  de  refrescar  e  tratar  a  sua  tropa,  e  com  descanço,  meditar 

o  lugar  em  que  ha  de  fazer  também  para  tomar  esta  cidade,  logo  que 

o  nosso  descuido  lhe  der  lugar  a  isso.  e  também  esperar  a  reunião  de  al- 

guns desertores,  e  traidores  ao  seu  legitimo  soberano,  e  a  pátria,  para 

haver  delles  noticias  da  guarnição,  e  habitantes  no  estado  presente  e 

vertm  se  dif  ferem,  daquellas  que  lhe  tem  dado  as  espias  que  trazem  com- 
sigo;  o  meio  de  obstar  o  dsembarque  na  referida  ilha  é  postar  em  massa 

o?  seus  habitantes  municiados  com  algumas  peças  de  campanha,  espin- 
gardas, chuços  e  espadas,  divididos  por  aquellas  posições,  que  poder 

cíferecer  desembarque  com  ordem  de  se  reunirem  aquelle  que  fizer  o 

signal  determinado,  para  ahi  disputarem  o  desembarque  na  hora  de  fa- 
zer e  depois  de  feito.  Em  quanto  ao  meio  de  evitar  os  traidores  o  reino 

<le  Portugal  nos  faz  ver  que  nesta  c'dade  se  deve  fazer  antes  da  v^inda 
do  inimigo,  o  que  o  mesmo  rei  tem  feito  e  continua  a  fazer  depois  da 

sabida  do  mesmo  inimigo.  Também  por  necessidade  se  devem  collocar 

3  ou  4  peças  de  calibre  4  ou  6  na  entrada  de  cada  rio.  e  muito  princi- 
palmente na  villa  de  S .  Francisco  por  ser  muito  necessário  estar  aquella 

posição  livre  de  inimigos,  sendo  todos  seus  habitantes  obrigados  á  dis- 
putarem o  desembarque  com  todo  género  de  armas. 

Não  havendo  nesta  praça  mais  do  que  631  soldados  de  artilharia, 

comprehendendo  neste  numero  doentes  no  hospital  e  recrutas,  segundo 

o  estado  effectivo  do  batalhão,  e  havendo  28  peças  de  campanha  no  par- 

que, é  evidente  que  os  artilheiros  divididos  pelo  {jarque,  peças  dos  for- 

tes, e  por  aquellas  que  se  devem  tomar  dos  navios,  e  montarem-se  pe- 
las posições,  não  podem  chegar  para  por  dous  em  cada  uma  peça,  por 

isso  é  inteiramente  necessário  instruir  aquelles  que  devem  trabalhar  na 
occasiáo  da  necessidade,  não  só  no  exercício  de  bateria  volante,  mas 

também  de  praça.  Havendo  também  somente  no  estado  effectivo  dos 

dons  regimentos  de  linha.  1275  soldados  comprehendendo  o  numero  de 

•doentes  no  Hospital,  inválidos  e  recrutas,  os  quaes  com  a  milícia  da  ci- 
dade ainda  fazem  um  numero  muito  diminuto  para  a  defeza  de  toda 

marinha,  e  da  parte  de  terra  desta  cidade,  assim  é  necessário  por  ser 

a  guerra  defensiva,  na  qual  todos  tem  obrigação  de  trabalhar  chamar 

lodos  os  habitantes,  formar  uma  columna,  dividida  em  três  brigadas, 

a  primeira  encarregada  da  defesa  do  forte  de  Santo  Alberto  até  o  fim 

da  praia  de  S.  Thomé.  a  qual  deve  ser  formada  de  200  soldados  de  li- 
nha, do  regimento  de  milícias  de  Pirajá.  e  de  todos  os  habitantes  ds 

-Agua  de  Meninos,  até  a  dita  posição  de  S .  Thomé  fazendo  as  suas  pa- 

ladas.  uma  no  Senhor  do  Bomf im.  e  outra  na  praia  de  N .  S .  da  Es- 
cada, a  qua!  se  deve  entregar  seis  peças  de    campanha,     e    devem  ter 
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j.roinptas  no  local  de  Ttapagipe  2  ou  3  barcas  para  a  prompta  passagem 
de  uma  a  outra  p>arte. 

A  sesíunda  briíjada  deve  ser  encarregada  da  defesa  do  forte  de  S. 

Diogo  até  a  Torre  e  ella  pode  ser  formada  de  200  soldados,  do  regi- 
unto  de  milícias  da  mesma  Torre,  e  todos  os  habitantes  que  morão 

>  fortf  de  S.  Pedro  para  adiante  até  a  referida  Torre,  e  fazer  suas 

paradas,  uma  na  Torre  e  outra  em  Itapoan,  a  qual  se  deve  entregar  6 

^:ecas  de  campanha. 

A  terceira  brigada  será  encarregada  de  toda  defeza  do  forte  de  S. 

niogo  até  o  de  Santo  Alberto;  será  formada  do  resto  da  tropa  de  linha, 

'  i-  milícias  e  mais  habitantes  da  cidade,  fará  suas  paradas,  uma  no 
.  iign  de  S.  Bento,  outra  no  terreiro  de  Jesus,  a  qual  se  devem  entre- 
.u;   12  pei;as  de  campanha,  e  4  ditas  que  restão  serão  empregadas  em 

lalquer  das  posições.  Todas  as  peças  de  campanha  que  se  dividirem 

•Ias  brigadas  devem  ser  puxadas  por  bestas,  para  o  que.  as  que  houver 
I  cidade  devem  ser  numeradas. 

Cada  uma  destas  brigadas  além  da  defeza  encarregada  deve  ter 

.:na  guarda  para  não  deixar  passar  pessoa  alguma  sem  passaporte,  ellas 

devem  reunir,  quando  para  esse  fim  tiverem  ordem  ,a  do  centro  re- 
orçará  a  daquelle  lado  onde  se  fizer  o  desembarque  verdadeiro,  o  qual 

.  j  deve  conhecer  pelos  slgnaes.  Supposto  que  o  local  desta  praça 

por  ser  cortado  de  montes  e  valles  profundos,  e  por  isso  só  ad- 
niitte  a  guerra  de  opposição,  e  não  operação  de  cavallaria,  comtudo  é 

■■cessario  que  estejão  nellas  duas  companhias,  de  cavallaria  miliciana, 
^  não  houver  paga,  para  a  bòa  expedição  das  ordens,  as  quaes  podem 

destacar  todos  os  mezes  do  regimento  de  milícias  da  villa  da  Cacho- 
e'Ki. 

Nesta  praça  não  haverá  armamento  para  todos  os  habitantes,  as- 

sim será  necessário  fazer  antes  de  pau  forte  para  introduzir  em  mui- 
tas baionetas,  que  se  achão  no  trem  dadas  por  inúteis,  fazer  taml)em 

muitos  chuços  de  ferro,  e  quando  não  haja  tanto  ferro,  ou  se  queira 

evitar  a  despeza  delle.  se  podem  fazer  de  pau  de  arco.  de  pau  ferro,  ou 

de  outra  qualquer  madeira  forte,  a  qual  produz  o  mesmo  effeito  do 

ferro  nessas  occasiões.  Como  o  inimigo  entrando  neste  porto  fica  se- 

i-hor  do  mar,  e  ha  de  impedir  a  entrada  de  mantimentos  na  cidade,  é 
necessário  estabelecer  armazéns  para  onde  se  transportem  por  terra  os 

msntimentos  necessários  para  o  povo,  para  este  fim  se  devem  mandar 

pessoas  de  autoridade  para  obrigar  a  fazer  os  ditos  transportes  para  o 

armazém  grande,  que  deve  estabelecer-se  em  o  sitio  da  Feira,  e  desta 

para  o  immediato  que  se  deve  estabelecer  no  Cabulla  para  fornecer  a 
cidade . 
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E'  õe  esperar,  que  havendo  constância  nos  defensores  fiquem  sem 
effeiío  os  intentos  do  inimigo,  a  excepção  de  alguma  ruina  que  Jios  po- 

dem causar  com  as  bombas  que  lançarem  na  cidade,  por  quanto  i'ara  os 

evitar  não  me  lembro  de  remédio  algum  senão  o  das  embarcações  cheias 

G€  matérias  combustíveis  como  já  apontei.  Este  é  o  meu  parecer.  — 

Bahia,  15  de  Setembro  de  1809  —  José  Gonçalves  Galrão,  brigadeiro, 
lllmo.  Exmo.  Sr.  O  plano  que  tivemos  a  honra  de  apresenliv  a  V. 

Exa.,  continha  as  regras  mais  adaptadas  para  a  defeza  nesta  cidade; 

comtudo  as  reflexões  feitas  na  generalidade  de  seus  capítulos  exigem, 

que  em  correspondência  aos  qve  são  mais  essenciaes  se  exponhfio  as 

observações  seguintes,  passando  rapidamente  pelas  que  nos  são  mais 

que  necessárias. 

Texto 

Recebi  o  officio  de  V.  Exa.  e  a  copia  do  que  recebeu  do  illustris- 

S'mo  senhor  conde  Linhares,  em  que  ordenava  que  eu  desse  o  meu  pa- 
recer sobre  as  contas  dadas  pelo  governo  interino  da  Bahia,  sobre  as 

fortificações  que  se  devem  fazer  naquella  companhia,  digo  capitania, 

lendo  a  carta  do  governo  da  capitania  da  Bahia  datada  de  17  de  No- 
vembro de  1809.  relativa  as  obras  mandadas  construir  para  a  defeza 

do  porto,  e  cidade  de  S.  Salvador,  acho  ter  terminado  em  primeiro  lu- 
gar cousas,  que  devem  ser  as  ultimas  a  fazer  para  a  sobredita  defeza, 

como  são:  a  factura  de  pallissadas,  barris  fulminantes,  lanças  fumosas,. 

e  outros  artifícios  de  fogo,  canoas  incendiarias,  nadadores,  mergulha- 
dores e  telheiros  para  guardar  as  cousas.  Nas  reflexões  aos  capítulos, 

qye  vem  juntos  a  esta  participação,  digo  a  força  que  merece  cada  um 

destes  meios  defensivos,  segundo  o  meu  parecer,  pois  todos  elles  não 

retardarão  a  tomada  da  cidade,  em  um  só  dia  se  não  se  construírem  as 

fortificações  necessárias :  na  mesma  conta  tenho  a  maquina  infernal, 

e  os  estupes  de  que  se  falia  na  dita  participação;  por  tanto  julgo  que 

CS  dinheiros  se  devem  empregar  em  construcções  úteis  e  solidas,  como 

são:  na  factura  das  baterias  que  bordão  a  marinha,  no  reparo  da  for- 
taleza do  mar,  pelo  que  estes  eleve  a  três  andares  de  baterias  cobertas, 

e  que  tenha  em  si  armazéns  e  cazernas  necessárias^  em  fazer  o  dique 

invadavel,  bordando-o  do  lado  da  cidade  com  bons  entrincheiramentos 

bem  flanqueados,  e  de  um  perfil  capaz  de  montar  artilharia,  e  de  resis- 

tir aos  tiros  delia,  em  fazer  as  fortificações  que  devem  cobrir  a  cidade 

do  lado  do  forte  do  Barbalho,  e  do  de  S.  Paulo,  apoiando  estas  na 

escarpa  do  monte  e  do  dique,  e  cobrindo  as  suas  frentes  se  possível  fôr 

com  as  aguas  deste.  Deve  se  lançar  ~ião  tanto     do    cscarpamento  do 
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ttrreno  como  do  dique,  para  qiu;  as  fortifica(;rjes  destas  frentes,  que 

•jo  do  norte  e  siil  da  cidade,  não  sejão  enfiadas,  isto  é,  não  pos^ím  ser 
r:cochetadns ;  o  que  será  fácil  de  consej^uir. 

Ao  mesmo  teni]X)  se  devç  tratar  de  por  promptas  baterias  fliictu- 

niites,  de  que  fallo  nas  reflexões,  e  as  barcas  canhoneiras  paru  a  defeza 

dl  recôncavo,  onde  ellas  poderão  ser  empregadas  com  muito  maior  van- 

t;!gem,  do  que  na  defeza  da  cidade,  por(|ue  nesta  podem  chegar  até  junto 

as  náos  de  linha,  em  cujo  caso  de  pouco  servem  as  barcas,  e  melhor 

será  até  artilheria  destas  postas  em  baterias  em  terra,  de  que  receberão 

os  navios  inimiçfis  mais  damno :  depois  de-itas  obras  feitas,  se  tratará 

lie  fazer  as  pali^-adas  e  a  bateis  necessários  para  defeza  da  cidade,  se  tra- 
t.irá  das  necessárias  para  a  defeza  da  península)  dij^o  das  obras  cons- 

truídas . 

Quando  estiverem  concluídas  as  obras  precisas  para  a  defeza  da 

cidade,  se  tratará  das  necessárias  para  a  defeza  da  península,  depois  das 

'ia  defeza  do  recôncavo,  e  finalnnente  de  toda  capitania:  sigo  este  pa- 
ri cer,  porque  os  inimijíos  não  farão  uma  expedição  contra  a  capitania 

(Ia  Bahia,  que  se  não  dirija  a  cidade  de  S.  Salvador,  por  só  nesta  acha- 
tem riquezas  (|ue  os  indemnisem  das  despesas  da  expedição,  e  recursos 

nxxssarios  para  a  conquista  da  capitania,  ç  no  caso  de  se  estabelecerem 

:-m  outra  parte,  que  não  seja  na  sobredita  cidade,  com  facilidade  .serão 
extailsos  por  falia  de  meios  conservadores,  e  soffrerão  todo  mal  da 

gutrra.  que  é  fazerem  grandes  e  enormes  ■  despesas  sem  utilidade  al- 
,£;iinia.  Finalmente  julgo,  que  se  não  deve  tratar  da  construcção  de  sa- 

veiros, canoas,  ou  jangadas,  por(|ue  a  serem  precisas,  na  occasião  se 

íomão  as  que  forem  precisas,  digo  as  que  ha,  nem  de  maipunas  infer- 
nacs,  burlotes,  estrepes,  telheiros,  mas  sim  de  boas  baterias  guarnecidas 

Je  grossos  canhões,  e  morteiros  armados  de  revérberos,  e  as  bombas 

cheias  de  mixtos,  deste  modo  conseguiremos  apartar  da  terra  os  na- 
vios inimigos,   fim  a  que  aspiramos. 

1.'  igualmente  a  participação  de  27  de  novemlini  em  que  dá  parte 

c  governo  da  Bahia,  de  (|ue  st  creou  a  junta  encarregada  de  propor  os 

meios  de  defeza  da  capitania,  e  cidade  de  S.  Salvador,  e  qual  .será  a 

ordem  de  seus  trabalhos,  e  remata  dizendo,  que  se  vão  construindo  fo- 

gos artificiaes  e  canoas,  u  que  julgo  inútil,  a  excepção  das  velas  de 

composição  e  de  mixtu.  p.nra  carregar  e  encher  as  boniiias. 

Ohsírvai^ão 

E'  regra  incontestável  que  (luando  se  trata  da  defeza  de  uma  praça 

o  primeiro  objecio  é  cuidar  nas  necessárias  preparações  para  sustentar 

qualquer  ataque;  2."  saber  escolher  que  género  de  guerra  é  mais  pro- 
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ptio  para  defeza  do  pniz,  qtie  espera  ser  atacado:  3."  GomprcViénde,  en- 
tre outras  muitas  cousas,  a  analyse  de  todas  as  obras  de  fortificações 

com  que  a  praça  c  guarnecida ;  suas  propriedades  para  fazer  bom  uso 

delias;  seus  defeitos  para  serem  corrigidos  por  meio  de  reparações 

utris  e  bén-"  entendidas;  igualmente  em  fazer  premunir  a  praça  com 
glande  numero  de  palliçadas,  cordas,  cestõcs,  fachinas,  barris  fulmi- 
íiantes,  c  outros  muitos  artificios  que  são  relativos,  e  favoráveis  para  a 

defeza  de  uma  praça  é  que  influe  muito  para  a  defeza  dos  sitios. 
Logo  se  todos  estes  elementos  são  os  que  contribue  para  encher  o 

primeiro  objecto,  parece  que  de  todos  se  não  deve  descuidar  ao  mesmo 

tempo;  ainda  quando  o  artista  que  reedifica  a  fortaleza,  não  é  o  mesmo 

que  fabrica  a  pallissada,  barris  fulminantes,  etc. 

RIO  VERMEI.H0 

Texto 

A  bondade  deste  parecer,  que  em  summa  contem  ser  proteigida  por 
uma  obra  passageira.  de]jende  do  conhecimento  topográfico  do  loca] 

e  da  planta,  e  perfil  da  fortaleza  somente,  digo,  que  a  obra  que  deve 

susientar  o  entrincheiramento.  deve  ser  fechada  pela  gola  a  fim  de  que 

n.io  possa  ser  tomada  de  revez ;  portanto  julgo  que  a  flexa  é  a  peior  das 

fortificações  que  se  lhe  pode  fazer:  1."  porque  é  que  mais  favorável 

o  ataque  da  frente,  por  faltar-lhe  fo*o  ílanqueante;  2.»  porque  não 
tostumão  a  ser  fechadas  pela  gola.  o  que  faz  com  sejão  facilmente  to- 

madas, e  que  não  podem  prestar  os  soccorros  precisos  as  tropas  ba- 
tidas nos  entrincheiramentos  para  se  formarem  de  novo,  e  tornarem 

ao  ataque;  único  fim  que  se  costumão  construir  semelhantes  obras. 

Observação 

A  fortaleza  do  Rio  Vermelho  é  obra  feita  para  defender  dous 

desembarques  que  lhe  são  collateraes;  está  elevada  a  altura  de  50  pal- 

mos para  poder  ricochetar  sobre  vasos  inimigos,  e  guarnecida  com  pa- 
rapeitos de  fachina.  montados  com  novos  reparos  da  costa.  A  flecha, 

01!  lenieão,  que  se  projecta  fazer  de  obra  passageira  no  oiteiro  da  Mari- 

r;uita  que  commanda  de  flanco  este  reducto,  tem  a  seu  favor  pela  frente 

vim  escarpamento  de  rocha  inacessível,  que  impede  de  estabelecer  para- 

Ilela  no  saliente  da  flecha,  e  só  por  uma  acção  de  vigor  poderá  ser  ata- 
cada; mas  para  se  defender  deste  modo  de  ataque,  se  faz  elaborar  os 

ricochetes,  bombas,  e  granadas  de  sitio,  succedendo  a  tuo  isto,  uma 

^■:gorosa  sortida  qiie  fará  inutilisar  a  acção. 
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Para  evitar  a  surpreza,  sobre  o  fosso  da  gola  deve  haver  uma  ponte 

ilc  comniunica(;ão  para  a  grande  barreira  que  lhe  prende,  onde  estará  a 

guarda  avan(;ada  protegida  pela  artilharia,  e  guarnição  se^'undo  sua  hi- 

flinografica ;  aléin  destes  exi^edientes,  lia  outros  muitos  com  que  os 

sitiados  poileni  defender  se;  como  sejão  fogos  de  artificio,  fornos  de 
prohibir  a  entrada. 

FORTE  DE  S.  aNTONio  Da  BARRA 

Texto 

Este  projecto  é  só  bom  para  se  desejar,  e  não  se  realisar,  pois  a 

barra  tendo  seguido  as  plantas  que  ha  no  archivo,  mais  de  duas  léguas, 
com  fundo  de  uma  até  24  braças  é  quasi  impossivel  a  forças  humanas 

auginental-o,  a  ponto  que  se  podesse  construir  a  desejada  bateria  para 
rohibir  a  entrada. 

Observação 

Tornamos  a  re|X'tir  o  que  se  disse  no  plano  de  defeza  sobre  esta 
fortificação.  A  fortaleza  da  Barra  é  um  pequeno  decagono  irregular, 

:]ue  defende  a  barra:  está  elevada  sobre  um  oiteiro  que  tem  de  altura 

54  palmos,  e  pela  frente  um  recife  que  se  avança  para  o  mar  com  mais 

de  cinco  braças,  para  onde  se  pode  ausímentar,  e  não  para  o  fundo  como 

por  engano  disse  o  copiador,  é  defeituosa  porí|ue  se  deixa  dominar  pelo 

oiteiro  que  lhe  fica  na  retaguarda,  por  cujo  motivo,  parece  ([ue  se  deve 

fortificar  este  oiteiro,  pois  em  regra  todas  as  eminências  das  quaes  o 
inimigo  possa  descobrir  as  obras  que  estão  ao  alcance  do  canhão,  devem 
sei    fortificadas. 

REDUCTO   DE   SaN'TA   MaRIA 

Texto 

Julgo  não  ser  preciso  a  cortina,  quç  se  intenta  entre  Santa  Maria 

p  Santo  António.  po'r  não  haver  canal,  pois  os  navios  podem  passar  na 
(.isiancia  que  quiserem;  e  que  seguindo  o  sobredito  parecer  cahimos 

lio  defeito  de  querendo  fortificar  tudo,  deixarmos  tudo  fraco;  portanto 

on  de  i>arecer,  que  as  baterias  de  Santa  Maria,  Santo  António,  e  S. 

1  i'Ogo  se  ponhão  em  estado  de  não  serem  levadas  de  viva  força,  e  que 

■,  construa  nas  alturas  ao  sul  da  cidade  que  commandão  as  ditas  bate- 

rias, um  entrlncheiramento,  ein  que  estejão  postadas  tropas  encarre- 



—  308  — 

gadas  de  evitar  o  desembarque,  ou  de  fazerem  reembarcar  os  que  es- 
tivessem desembarcados :  o  entrincheiramento  deve  ter  as  condições  de 

wtr.  campo  forte,  e  ser  apoiado  pelas  fortificações  da  cidade. 

Observação 

Este  reducto  que  a  figura  eptagonica,  e  também  defende  a  mari- 

nha, situado  sobre  o  recife  delia,  meia  legoa  distante  da  cidade,  e  afas- 
tado do  forte  de  Santo  António  da  Barra  pouco  mais  do  tiro  forte  de 

canhão,  com  um  desembarque  intermédio,  que  para  evitar  se  propoz  a 

cortina  coberta,  e  com  altura  sufficiente  para  poder  defender  o  canal  ■ 

de  leste,  que  é  o  mais  próximo  á  cidade. 
Para  o  lado  norte  fica  o  reducto  de  S .  Diogo,  que  domina  o  de 

Santa  Maria  a  tiro  de  mosquete;  e  ambos  defendem  uma  pequena  en- 

sebada, e  porto,  na  qual  se  costuma  desembarcar.  E'  também  dominado 
pelo  mesmo  oiteiro  que  domina  o  de  Santo  António,  e  que  deve  ter  a 

mesma  protecção  que  fica  dito  para  o  de  Santo  António,  pois  o  campo 

forte  construído  nas  alturas  ao  sul  da  cidade,  não  pode  commandar  as 

baterias  da  Barra,  nem  se  reunir  a  ellas  com  facilidade  para  obstar 

qucdquer  ataque  iiositivo.  digo   imprevisto. 

BATKR1.\  DA  CaMbÔA 

Texto 

Nas  plantas  que  ha  do  porto  da  Bahia,  não  vem  marcada  esta  ba- 

teria, nei-ri  tenho  planta  alguma  do  forte,  portanto  nada  iX)sso  dizer  a 
respeito  de  sua  bondade,  somente  penso,  que  se  o  terreno  permittir, 

per  causa  da  economia,  o  angmento  se  lhe  deve  fazer  do  lado  de  terra, 

c  não  para  o  mar,  porque  o  avanço  jxira  este  lado.  não  trará  utilidade 

alguma,  attendeudo  a  largura  da  Bahia. 

ObscrzHição 

Esta  bateria,  é  uma  das  de  que  depende  o  desembarque  na  marinha 

desta  cidade ;  é  um  quadrilongo,  que  está  situado  na  margem  da  enseada 

que  forma  esta  Bahia,  conjuncto  á  falda  do  monte  S.  Pedro;  pela  sua 

espalda,  e  a  cavalleiro  lhe  ficãu  ramal  do  forte  do  mesmo  nome,  que 
comina  inteiramente.  moti\o  porque  não  pode  ser  augmentado  para 

o  lado  de  terra  o  seu  terraplano,  sendo  inútil  o  que  se  acha  para  poder 

laborar  com  artilharia  por  não  tei-  O,  ou  pelo  menos  5  brazas  de  largura 
tomo  a  arte  prescreve. 
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BATKRIA  DA    RIBKTRA 

Texto 

Estando  os  forte.s  da  Riht-ira  e  S.  Ktrnaiulo  collucaclos  para  pro- 
teger o  forte  do  mar,  penso  (jiie  se  deve  pôr  em  estado  de  não  poderem 

ser  tomados  a  viva  força,«e  i]iie  se  devem  aiigmeiítar  as  suas  baterias, 

a  ponto  de  não  poderem  chegar  ao  seu  alcance  os  navios  de  guerra; 

para  conseguir  o  que  deverão  haver  nestas  baterias  grossos  canhões  e 
revérberos . 

Observação 

Esta  bateria,  tem  também  a  figura  de  um  quadrilongo,  qne  cobre 

a  ribeira  e  arsenal  real,  tem  dentro  uma  grande  caldeira  onde  se  abri- 
gão  os  escaleres ;  está  situada  defronte  da  fortaleza  do  mar,  e  os  seus 

tiros  defendem  de  flanco  a  porção  da  dita  fortaleza  que  olha  para  a 

barra,  e  pode  arrazal-a  no  caso  de  ser  atacada:  está  distante  da  dita 

fortaleza  dous  tiros  fortes  de  mosquete ;  é  uma  das  defezas  de  con- 
sequência da  bahia,  pela  boa  situação  em  que  se  acha,  pode  ainda  ser 

mais  vantajosa,  sendo  elevada  á  altura  de  poder  ricochetear  sobre  os 

vasos  do  inimigo,  tendo  seu  parapeito  de  7  pés  de  altura,  guarnecido 

com  novos  reparos  da  costa,  e  artilharia  de  grosso  calibre. 

FORTALEZA  DO  MAR 

Texto 

Aos  defeitos  reaes  e  accidentaes,  (|ue  se  apontâo  no  plano  de  de 

feza,  já  S .  A .  mandou  remediar,  mandando  elevar  o  forte  a  uma  for- 

tíjeza  de  três  baterias,  com  armazéns  e  casernas  necessárias  para  a  guar- 
niç.ão,  e  géneros  de  boca  e  guerra;  logo  julgo  attendendo  a  sua  força, 

e  a  ser  protegido  pelas  baterias  da  ribeira  e  S.  Fernando,  ser  desne- 
cessária a  ponte  de  barcas  de  que  se  falia  no  dito  artigo,  como  também 

a  construcção  de  um  cães  em  toda  cidade,  seria  bom  que  o  houvesse, 

mas  na  occasião  presente  só  se  construirão  bons  entricheiramentos  nas 

partes  salientes,  para  nelles  collocar  artilharia,  com  cujas  se  flanquêa 

ioda  praia  intermédia,  e  as  bocas  de  ruas  se  barricarão;  e  nas  casas  se 

farão  atirar  para  tomarem  de  frente,  flamo.  e  de  revez,  an-;  qw  desem- 
barcarem . 
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Obsenmção 

Esta  fortaleza  é  circular  e  está  collocada  na  frente  da  Ribeira  na 

distancia  de  dous  tiros  fortes  de  mosquete,  e  consta  de  uma  praça  alta, 

e  outra  baixa  fazendo  duas  baterias  concêntricas.  Nós  pensamos  que 

r.  nosso  dever  expor  aqui  tudo  quanto  interessa  ao  serviço  de  S.  A. 

K .  e  declarar  o  prejuízo  directo  de  sua  real  fazenda,  de  que  somos  en- 

carregados, tudo  deduzido  do  systema  que  se  tem,  proposto  para  a  de- 
feza  desta  fortaleza,  e  das  muitas  consequências  que  delia  resultão. 

A  fortaleza  circular  é  a  mais  fácil  de  traçar  e  mais  difficil  de  se 

defender;  é  formada  por  linhas  rectas  insensíveis,  que  formão  entre 

.■ii  os  ângulos  infinitamente  obtusos,  não  defende  as  suas  faces,  por- 

■[ue  não  flanquea,  nem  é  flanqueada;  seu  fogo  é  todo  divergente,  que 
se  augmenta  constante  na  razão  de  seu  apartamento ;  e  os  seus  apro- 
chcs  são  sem  reparação;  pelo  contrario  é  o  fogo  do  inimigo,  que  é  todo 

couvergent'  ou  reunido,  e  por  consequência  mais  vivo,  reunido  e  mais 
mortífero. 

E'  sobre  a  figura  e  posição  desta  fortaleza  que  nos  offerece  o  meio 
de  reflectir,  que  amda  sendo  reduzida  a  uma  torre  de  três  andares,  não 

pcide  evitar  de  ser  a  cidade  bombardeada,  nem  prohibir  que  o  inimigo 
possa  desembarcar  no  porto,  o  que  é  manifestamente  demonstrativo, 

porque  a  distancia  da  bateria  da  ribeira  ao  forte  do  mar  é  de  dous  ti- 

ros de  mosquete  ou  de  300  toezas ;  o  alcance  reconhecido  para  a  peça 

de  24  fazer  o  seu  maior  effeito  é  2.S0  até  300  toezas,  que  em  somma 

fazem  600  toezas;  sabe-se  que  os  morteiros  de  12  pollegadas  alcanção 
1600  loezas  e  muito  mais,  logo  se  de  1600  se  diminuir  600,  o  restante 

.«erá  1000  toezas,  distancia  em  que  se  pode  postar  o  inimigo  fora  do 
alcance  dos  tiros  da  fortaleza  para  bombardear  a  cidade. 

Igualmente  se  demonstra,  que  pode  o  inimigo  com  segurança  des- 
embarcar no  porto,  nos  sitios  Curiaxito,  Porto  das  Vaccas  e  Unhão, 

que  ficão  ao  sul  da  fortaleza,  sem  que  o  fogo  desta  o  encommode,  por 

d'star  delle  mais  de  1600  toezas,  o  que  também  succede  querendo  fa- 
zer o  desembarque  ao  norte  da  fortaleza,  nos  sitios  Rosário,  Agua  de 

Meninos  e  Noviciado,  do  que  se  conclue  que  a  torre  elevada  sobre  o 

í(>rte  do  mar.  vem  a  ser  inteiramente  inútil,  antes  por  esta  forma  ten- 

tando o  inimigo  atacal-a  virá  em  poucas  horas  a  cahir  nas  mãos  pelos 
motivos  que  se  vão  a  ponderar. 

A  torre  de  muitos  andares  de  alvenaria,  offerece  ao  inimigo,  o 

alvo  mais  considerável  para  ser  batisada  uma  grande  canhonada,  donde 

as  degradações  dos  materiaes  produzirão  os  mais  enormes  estragos;  a 

abertura  4as  canhoneiras  por  60  gráos  faz  com  que  fiquem  muito  es- 
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postas,  aos  :'cochctcs  i-  a  distaiuia  do  rc-ntro  ilc  uma  n  Diitra  menor 
fir  27  p;iln7(is,  deixa  os  merlõts  cm  islaik)  do  ipie  logo  nos  primeiros 

t  >mhos  <|ue  soffrerem.  íiiiiiini  clespcda(;ados  até  a  mais  intima  textura; 

0'í  cofres  de  nicndeirn  para  .servirem  de  revestimento  ao  interior  das  ca- 

nlioneiras,  a  deslrnição  destes  será  prompla.  e  os  seus  estillia(;os  prodn- 

zirão  os  mais  funestos  ef feitos,  e  o  mesmo  successo  lerão  as  postei- 
tas  ou  véos,  que  se  destina  para  cobrir  as  canhoneiras,  alem  de  que  a 

ii>ertura  inteira  que  exigem  estas  posteiras  diminue  muita  resistência 

dos  merlões,  os  artilheiros  encerrados  nas  casamatas,  serão  infalivel- 

mente suffocados  pelo  fumo,  ou  gaz  pernicioso,  que  se  demora  esta- 

gnado dentro  das  casamatas  c  impedem  não  só  a  respiração,  como  tam- 
[)ein  de  não  poder  fazer  os  tiros  com  certeza,  os  mesmos  artilheiros  se 

acharão  na  cruel  alternativa  de  se  firmarem  sobre  uma  plataforma, 

tendente  a  faltar  ̂   seos  pés  a  cada  instante,  e  debaixo  de  uma  abobada  ou 

bateria  superior  cue  pela  procuração  das  bombas  ameaça  continuada- 
mente o  mais  formidável  estrago,  os  ventiladores  praticados,  sobre  as 

abobadas,  tanto  mais  se  multiplicão  quanto  é  maior  a  desordem,  as  casa- 
matas abertas  pelo  lado  da  praça  serão  expostas  aos  ricochetes  dos 

obiizes  e  bombas,  que  empregando-se  nos  pilares,  não  só  se  seguirá  a 

ruina  destes,  como  do  madeiramento  e  abobadas,  que  sobre  elles  des- 

canção,  a  pluralidade  de  boccas  de  fogo  que  esta  torre  pretende  apre- 
sentar, e  na  qual  tem  toda  sua  confiança,  não  lhe  pode  procurar  mais 

ijue  uma  felicidade  momentânea  por  ser  o  seu  fogo  lodo  indirecto,  r 
.ima  toeza  de  fogo  directo  é  preferível  a  10  toezas  de  fogo  obliquo. 

Nlo  Se  duvida  que  uma  numerosa  artilharia  é  vantajosa  para  defendei 

as  praças,  mas  seus  grudes  effeitos  dependem  absolutamente  de  suas 

lAns  posições,  e  do  uso  que  se  faz  a  propósito  delia. 

O  marechal  de  Vauban  fallando  das  casamatas,  ou  batarias  sub- 

teiraneas,  das  quaes  se  sérvio  no  anno  de  1700.  nos  sitios  de  Neuf  Bri- 

zack,  Laudau,  e  Belfort  affirma  que  os  sitios  que  soffrerão  estas  praças 

tem  dado  a  conhecer  a  pouca  vantagem,  que  o  sitiado  pode  tirar  delias,  e 

os  seus  discípulos  immedíatos  certíficão,  que  antes  de  sua  morte,  este 

grande  homem  restituio  a  despeza  que  tinha  feito  fazer  o  soberano, 

para  as  inúteis  casamatas,  e  se  vê  com  effeito  em  suas  memorias  so- 

bre as  defezas  das  praças,  pag.  259,  que  elle  recommenda  pequenos  ba- 
luartes, e  não  torres  casamatadas. 

O  cavalleiro  António  de  Ville  na  sua  P^ortificação,  pag.  78.  diz 

r|iio  antigamente  se  fazião  nos  flancos,  abobadas,  onde  se  punha  arti- 

lharia coberta,  por  cima  destas  se  fazião  outras  abobadas  para  o  mesmo 

fim ;  mas  que  isto  já  não  estava  em  uzo,  por  cau.sa  das  grandes  incom- 

r.iodidades  que  se  tínhão  visto  succeder  nestas  praças;  logo  que  nellas 
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=e  atiravão,  a  fumnça  enchia  de  tal  forma  estas  abobadas,  que  era  im- 

f  issivel  de  se  demorar  no  seu  interior,  nem  ver  distintamente  para  po- 
dnr  carregar  o  canhão,  apezar  de  alguns  respiradores  que  se  havião 

leito,  de  mais,  que  o  terror  do  canhão  fazia  attemorisar  tudo. 

Trincano,  no  seu  Tratado  do  ataque  das  praças  faz  o  seguinte  dis- 

curso sobre  os  fogos  casamatas  de  Montalembert :  "Eu  não  tenho  mais 
que  duas  cousas  a  oppor  ao  methodo  de  fortificar  de  Montalembert. 

O  1."  uma  despeza  immensa,  e  pouco  proporcionada  ás  vantagens  que 

elle  procura.  2°  os  inconvenientes  que  necessariamente  provém  da  fu- 
maça. 

Primeiramente,  ou  os  seus  revestimentos,  e  casamatas  são  solida- 

mente construídos,  e  em  estado  de  resistir  ao  tiro  do  canhão,  ou  elles 
não  são. 

No  primeiro  caso,  elles  exigirão  uma  despeza  muito  considerável, 

e  serão  de  um  grande  trabalho ;  em  2."  caso  elles  nada  valerão  não  po- 

dendo sustentar  um  sitio.  2."  a  fumaça  em  todas  as  circumstancias 
{.ara  os  subterrâneos  impraticáveis,  em  tempo  de  sitio,  porque  elles  se- 

rão, ou  fechados  da  parte  da  praça,  ou  abertos ;  se  elles  são  fechados 

a  fumaça  os  corromj>erá  apesar  da  chaminé,  e  ventiladores  por  mais 

multiplicados  que  sejão.  A  fumaça  da  pólvora  no  canhão  carregada 

de  vapores  grosseiros,  é  mais  pesada  que  o  ar  ambiente,  e  não  se  eleva; 

é  um  facto  de  experiência :  quando  um  caçador  atira  com  uma  clavina, 

a  fumaça  se  demora  longo  tempo  uaquelle  logar,  de  modo  que  se  re- 
conhece o  lugar  onde  o  caçador  atirou. 

^lontalembert.  para  apoiar  o  seu  fogo  casamatado,  avança  que  um 

vaso  de  linha  em  dia  de  combate  faz  uma  grande  descarga,  sem  que  seja 

inconimodado  de  fumaça. 

Eu.  respondo  (|ue  o  facto  existe,  e  nada  prova  em  favor  do  fogo 

casamatado.  Um  vaso  tem  seus  burdos  abertos,  volta  de  um  ptara  ou- 

tto  bordo,  e  muda  de  lugar  a  cada  instante,  deixa  a  fumaça  em  um  lu- 

l'ar,  e  atira  em  "m  lugar  visinbo. 

Demais,  o  vento  (|ue  sopra  quasi  sempre  sobre  o  mar  é  com  vio- 

lência; dissipa  a  fumaça,  e  refresca  os  pulmões  da  tropa,  e  da  equipa- 
gem, eui  lugar  que  as  casamatas  sendo  estáveis  a  fumaça  as  envenena, 

orrompe,  é  as  torna  insuportáveis  para  aquelles  que  as  babitão.  Se  os 

subterrâneos  de  Montalembert  sã(.>  abertos  do  lado  da  praça,  elles  tra- 

-■'.I.-  um  outro  inconveniente,  iiorque  elles  serão  expostos  aos  ricoche- 
t"s  dos  obuzes.  e  das  bombas,  que  tomantlo  os  sitiados  de  revez,  e  de 

escarpa,  os  desolarão,  .e  os  deixarão  mais  temerosos  em  seus  muros 

subterrâneos,  do  que  se  elles  estivessem  espalhados,  como  succede  nas 

obras  atacadas.  Logo  se  vê  que  este  systema.  que  tira  a  sua  principal 
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ior(;a  dos  foj^os  cnsamntadds.  iifui  ]iiiiK'  ser  iilil  st'  não  iiuaiidii  se  fizer 

ii'.(i  (las  armas  de  íui;i)  iiumius  oI  l\n>i\.is.  \  cja-sc  sdIiic  tudo  o  art .  3." 

cloí".  foj^os  casatiialailiis  nas  Mcniorias  suliri-  a  [i>rtifiia(;ão  perpeiuli- 

ci-.1nr." 

RKnrcTn  vt  s.  ̂ r.nl•RTo 

Texto 

Xada  posso  dizer  a  resi)e:l(i  (leste  rediietn  ]iar  falia  de  plano,  e 

larta  topoijrafica  do  terreno;  este  redneld  qne  medeia  entre  o  de  S. 

l''ernando  «•  o  do  \ii\ieiado.  de\t'  ser  )ir(ite,L;idii  por  um  entrinelieira- 
mento  sei^iincU)  o  ])areeer  <los  offieiaes  v\u  junia;  i'ste.  e  outros  en- 

triíicheiranientos,  qu.'  votão  deverem  haver  de  nm  e  ouiro  lado  da  cidade, 
penso  se  conii)eusarão  toilos  jior  uni  eampo  forte,  eonstruido  no  sitio 

i;iais  vantajoso  jiara  acudir  ao  deseniliarcpu  feito  dai|uelle  lado;  temo 

muito  os  nuiltiplicados  enirineluiramcntos,  ])ori|ue  infallivelmeiite  sen- 

io  muitos  são  fracos,  ou  relativos  aos  seus  relevos,  ou  a  sua  organi- 

s-iv^ão,  ou  a  sua  guarnii^ão.  e  ]iortanto  são  levados  logo  apenas  são  ata- 
cados . 

ObscrracCm 

Este  reducto  é  um  dos  da  marinha,  c[ue  está  situado  quasi  no  fim 

delia  com  a  figura  de  um  exa^ono.  irregular,  muito  antigo,  defeituoso, 

c  de  curtas  defezas,  montado  eom  um  fraco  parai>e;to  de  7  peças  de 

calibre  9.  o  que  deu  argumento  ao  excellentissimo  conde  da  Ponte,  a 

jiroceder  a  uma  vistoria  sobre  sua  utilidade,  na  qual  se  assentou,  que 

.rio  podia  em  nada  cooperar  p;ua  a  defeza  deste  ])orto,  que  devia  ser 

demolido,  e  passava  a  tomar  debaixo  de  um  novo  traço  outra  forma 

mais  defensivel.  que  podesse  flanquear  pelo  lado  do  sul  com  o  reducto 

de  S.  Fernando,  e  pelo  do  norte  com  a  praia  da  (jiqutiaia,  ou  do  No- 

vxiado.  Também  se  assentou,  que  do  Noviciado  até  o  reducto  de  Mon- 
serrate,  que  dista  dous  tiros  fortes  de  canhão,  devia  ser  coberta  a  praia 

eom  um  entrincheiramento  de  obra  passageu-a.  (|ue  se  flanqueasse  mu- 

tuamente para  defender  vários  descmbarf[ues.  que  neste  espaço  se  en- 
contrão, e  que  sendo  assim  defendido,  parece  ter  maior  vantagem,  que 

com  o  campo  forte,  c|ue  se  tem  proposto,  pois  segundo  Vigecio,  a  de- 
fesa é  tanto  mais  útil,  quando  está  mais  ])roximo  ao  lugar,  que  se  quer 

defender.  Esta  ribra  mandou  a  Junta  sns])cnder  para  se  cuidar  tão  so- 
mente na  fortaleza  do  mar.  ficamlo  em  defeza  a  grande  extensão  de 

terreno  onde  se  pode  facilmente  deseniharear.  em  attenç.ão  a  ter  vindo 
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(In  corte  determinada  a  sril>rcdita  olira,  o  não  haver  meios  para  con- 
tinuar outra. 

RKOUCTO  DK   MoNsiíRRATF, 

Texto 

Para  continuar  sobre  o  escarpamento  em  que  está  o  reducto  do 
Monserrate,  uma  bateria  transitória  só  tem  lugar  no  caso  de  haver  um 
grande  exercito  para  fazer  tantas,  e  tão  extensas  obras;  mas  como  as 
forças  disponiveis  não  podem  ser  muitas,  julgo  que  as  fortificações 
a  fazer-se  sobre  Itapagipe  se  devem  reduzir  a  um  forte  na  ponta  de 
S.  Braz,  capaz  de  soffrer  um  assedio,  o  qual  será  construído  de  terra, 
madeira  segundo  um  dos  methodos  de  Montalembert,  e  do  lado  do  sul 

se  construirá  uma  bateria,  no  sitio  da  Senhora  da  Penha;  fronteira 
ao  Morro  de  S .  Braz ;  e  se  formará  um  entrincheiramento  desde  o  si- 

tio da  Bôa  Viagem,  até  o  forte  de  S.  Bartholomeu,  e  deste  até  os  en- 

genhos da  Conceição,  e  Cabrito,  e  daqui  tirar  uma  linha  parallela  á 

margem  direita  do  rio  Camorogi,  ou  Vermelho,  até  encontrar  o  forte, 
ou  entrincheiramento  do  dito  nome;  desta  maneira  nós  reduziremos  a 

defeza  da  península  á  que  somente  nós  devemos  restringir,  attendendo 

a  que  as  forças  disponiveis  não  dão  para  mais ;  e  para  evitarmos  o  per- 
der tudo,  querendo  tudo  conservar.  O  quanto  é  pernicioso  este  systema, 

o  tem  experimentado  a  Áustria  nas  suas  guerras  contra  os  Turcos, 
e  Francezes,  que  guarnecendo  todas  as  suas  fronteiras  de  um  cordão 

de  tropa,  o  qual  não  podia  deixar  de  ser  fraco,  foi  destruído  em  toda 

parte  em  que  foi  atacado. 

Emíim,  excellentissimo  senhor,  relativo  ás  fortificações  da  Bahia, 

attendendo  á  que  os  esforços  do  inimigo  não  se  podem  dirigir  senão 

contra  a  cidade,  pois  só  nesta  é  que  podem  achar  os  meios  de  subsis- 
tência, e  o  reembolso  das  grandes  despezas  de  expedição,  outra  vez  o 

digo,  é  preciso :  primeiro  pôr  a  cidade  fora  de  todo  o  ataque  ímmediato, 
e  ILvre  de  um  bombeamento  tanto  do  mar,  como  de  terra,  pois  este  pode 

causar  tanto,  ou  mais  prejuízo  do  que  o  ser  tomada;  quaes  devem  ser 

as  fortificações  da  cidade  já  disse,  que  só  com  uma  planta  exacta,  em 

que  houvessem  marcados  os  differentes  níveis,  é  cpe  eu  poderia  proje- 

bater,  e  que  sejão,  se  possível  for,  de  maior  calibre,  razão  porque  re- 
seja  batido  com  maior  numero  de  canhões,  do  que  o  com  que  elle  pôde 

ctar  com  acerto;  mas  o  que  posso  af firmar  é  que  lançando  mão  do 

Iccal  e  do  dique,  com  pouca  despeza  se  poderá  fazer  a  cidade  de  S .  Sal- 
v.'dor  de  uma  resistência  infinita,  muito  principalmente  si  evitarmos 

o  desembarque  na  provinda,  onde  ha  tantos  pontos  de  apoio  para  os 
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ciffcnsoios,  quantos  são  os  fortes,  no  cfiitro  dos  ([iiacs  fica  a  grande 

fortaleza  da  cidade.  O  bomlx-atnento  do  lado  do  mar  se  evitará  cle- 

\;uido  o  forte  do  mar  c  as  baterias  da  marinha  á  fonja  projectada,  isto 

é,  a  ponto  de  se  não  apresentar  diante  da  cidade  navio  algum,  que  não 

seja  batido  com  maior  números  de  canhões,  do  cjiie  o  com  que  elle  pôde 

bater,  e  que  sejão,  se  possível  for.  de  maior  calibre,  razão  porque  re- 

provo nas  fortalezas  marítimas,  onde  iiodeni  chegar  náos,  peças  do  ca- 
libre menor  de  24;  nas  em  (|ne  podem  chegar  fragatas  menor  de  18;  e 

na.'",  em  que  podem  chegar  !)rigucs,  lanchas  artilheiras  &c.,  menor 
'•c  12. 

Ohscnvção 

Este  reducto  está  situado  na  ponta  da  enseada  da  praia  da  Gíqui- 

íaia.  ou  do  Noviciado  sobre  o  monte  da  dita  ponta,  que  tem  quatro  bra- 
ças de  altura,  quasi  uma  Icgoa  ao  norte  da  cidade. 

E'  imi  exagono  irregular,  fortificado  com  torreões  em  todos  os 

:ei's  ângulos.  E'  fortificação  antiga,  e  defeituosa,  motivo  porque  não 
póue  resistir  longo  tempo  sem  se  lhe  dar  nOvo  traço,  ou  fazer  sobre  o 

escarpamento  alguma  obra  exterior  (jue  o  proteja. 

E'  justíssimo  que  ss  construa  na  ponta  da  aréa  de  Itapagipe,  e  no 
lugar  fronteiro  de  S.  Braz  os  dous  reductos,  que  o  texto  aponta,  e  po- 

dem ser  de  terra  pillada  com  camisa,  e  grossuras  competentes  para  re- 

sistir ao  maior  calibre,  vindo  por  este  modo,  não  só  a  ficar  defen- 
dida a  embocadura  do  rio  Pirajá,  como  também  a  distancia  que  vae  da 

{■onta  da  arêa,  ou  foz  do  rio,  até  a  fortaleza  da  Passagem,  a  qual  por 

ser  figura  estrellada  é  pouco  defensável  por  que  os  seis  ângulos  reintran- 
íes  de  que  se  compõe,  são  seis  ângulos  mortos,  e  os  salientes  flanqeião 

aparentemente.  O  entrincheiramento  que  o  texto  aponta  desde  o  si- 
tio da  Boa  Viagem  até  o  forte  de  S .  Bartholomeu  da  Passagem,  e  deste 

até  os  engenhos  da  Conceição  e  Cabrito,  e  dalli  tirar  uma  parallela  até 

o  rio  Camorogi  ou  Vermelho ;  a  corda  deste  grande  arco  é  de  7167  toe- 

/as,  e  pouco  mais  e  segundo  a  sua  hicnografia  de  3  pés  para  cada  sol- 
dado, ou  dous  soldados  para  cada  toeza  são  precisos  14,334  homens, 

fora  a  reserva  para  cobrir  estes  entrincheiramento ;  queremos  ainda 

suppor,  que  metade  desta  corda  .seja  protegida  por  ângulos  reíntrantes, 

e  outros  obstáculos  por  onde  o  inimigo  não  possa  entrar,  digo  se  ap- 

proxímar,  ou  continuar  a  linha  de  fogo,  e  que  em  summa  fica  a  ex- 
tinção reduzida  a  tanto  cheio,  como  vasio,  com  tudo  sempre  vem  a  ser 

necessário  7.176  homens  para  defeza  desta  extenção. 

Logo  se  as  forças  disponiveis  que  temos  não  são  bastantes  para 

giiarnecer  grandes  extenções,  como  se  aconselha  neste  artigo,  o  mesmo 
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r|ue  nelle  se  reprova?  Sendo  rei^ra  invariíivcl  que  na  dcfeza  de  um 

paiz  extenso  toda  arte  consiste  de  se  estender  sem  perigo,  ç  de  encurtar 

esta  extenção  pelos  pontos  habilnienre  escolhidos,  que  dispensão  occu- 
p?.v  os  intermediários. 

Em  consequência  das  oliservações  antecedentes  relativas  as  forti- 

ficações da  marinha  desta  cidade,  temos  a  expó  !r  ■.  i|ue  para  estas  se 
porem  em  estado  de  defender  vigorosamente  este  porto,  ou  de  prohibir 

(|ue  nelle  se  faça  qualquer  desembarque,  se  devem  elevar  a  aUura  com- 

petente de  poder  ricoxetar  sobre  os  vasos  inimigos,  tendo  seus  para- 
peitos com  7  pés  de  ahura  e  montados  com  no^  os  reparos  na  costa ;  é 

por  este  meio  (]ue  se  consegue  ficar  verdadeiramente  coberto  do  fogo 

do  inimigo,  e  livre  do  fumo  (|uc  pmduzem  as  casamatas:  as  peças  nion- 

tacas  nos  novos  reparos  tem  a  felicidade  de  mudar  de  direcção,  de  ])o- 

der  fazer  sobre  o  espaldão  um  augmento  de  45"  graus,  e  mais  aberto 
e  abraçar  com  o  seu  fogo  o  quarto  da  circumferencia,  sendo  este  fogo 

tanto  mais  violento,  quanto  a  bateria  fôr  mais  e'cvada  acima  do  nivel 
do  mar,  e  em  distancia  proporcionada  ao  lugar  donde  o  vaso  se  puder 

.'.proximar,  estes  mesmos  reparos  suprimem  as  canhoneiras,  que  tem 
com  ef feito  o  inconveniente  de  enfraquecer  o  parapeito;  c  as  suas 

grandes  aberturas,  desde  o  rasgo  até  a  rola  do  parapeito  descobrem 

louito,  não  só  as  carretas,  como  aquelles  que  servem  as  peças. 

No  caso  em  que  os  vasos  inimigos  se  possão  por  assaz  ])roximos 

as  baterias  para  as  incommodar,  pelo  fogo  disposto  no  cesto  das  aguas, 

2  ou  3  peças  de  12  elevodas  no  logar  mais  eminente  junto  a  l)ateria,  e 

carregadas  com  gros.sos  cartuxos  destruirão  promptamente  as  velas  e 

marinheiros,  que  alli  estiverem  occu)tos ;  e  de  mais  vários  artificios  de 

balas  incendiarias,  e  balas  roxas,  os  oiirigarão  a  deixar  o  higar  por  não 

passarem  pelo  iierigo  de  serem  alli  despedaçados. 

Esta  observação  tem  ])or  fundamento  a  decisão  por  babeis  enge- 
nheiros directores  das  fortificações  da  França,  os  quaes  tem  discutido 

sabia,  e  profundamente  o  contrario  do  que  Montalembert  tem  asseve- 
:ado  nas  suas  fortificações  per])endiculares  com  fogos  casainatados, 

em  concórdia  inteiramente  com  o  parecer  do  illustrissimo  e  excellentis- 

s'mo  senhor  tenente  general  Carlos  António  Xapion,  sobre  a  defeza 
dessa  cidade,  mostrando  nelle  que  nada  ser.á  cajiaz  de  evitar  ser  bom- 

beada, e  que  as  fortificações  da  marinha  devem  ser  postas  em  estado 

de  poder  ricoxetar  sobre  os  vasos,  cuni  parapeitos  montados  com  re- 
paros de  costa,  com  o  rpial  estamos  de  accordo. 

Resta  para  terminar  esta  observação  expormos  também  o  meio 

com  que  a  fortaleza  do  mar  se  poria  em  çstado  de  cooperar  para  a  de- 

feza deste  porto;  para  o  que  nos  parece  muito  conveniente  que  a  ba- 
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leria  híúxn  desta  fortaleza  se  eleve  á  altura  de  puder  ricoclietar  sobre 

fis  vasos  inimigos,  tendo  seu  parapeito  com  7  jx's  de  altura  montad(j  com 
reoaros  tle  costa,  e  no  centro  uma  tt)rre  aufjular  com  parapeito  e  re- 

l-aro  coiiui  fica  dito,  a  fim  de  j^xler  reunir  mais  fo^u  de  um  lado  de- 

t'rm;nailo.  mi  aprcseiUar  uma  rcsla  an  lado  que  intentar  defender 

•,ie  preferencia;  vantaijem  que  se  não  pôde  conse{;uir  na  fortificatjão 

circular,  po's  por  falta  de  flancos  jwde  ser  atacada  vantajosamente  por 
tiulos  os  lados. 

A  defeza  desta  fortaleza,  tonia-se  a  rei)elir,  se  au!j;nientaria  mais 
lendo  um  molhe,  que  lhe  servisse  de  communica(;ã()  segura  para  a  terra, 

a  luial  podia  ser  feita  com  adjutorio  de  2000.  ou  mais  embarcações,  que 

j,:rão  por  differentes  partes  do  Recôncavo,  como  succedeu  na  sua  fa- 
ctura. Com  este  molhe  tão  necessário,  e  com  a  mesma  guarnição  c|ue 

se  tem  i)roposto  para  a  fortaleza  do  Mar  se  coiíseguirá,  que  a  parte 

mais  importante  desta  fortaleza,  que  olha  para  a  barra  tivesse  seu  fogo 

todo  cruzado,  e  podesse  também  arrasar  de  flanco  as  partes  da  marinha. 

que  lhe  ficão  collateraes. 

Texto 

E'  preciso  advertir  que  as  fortificações  para  assegurar  as  barras 
do  recôncavo  sejão  taes  que  possão  soffrer  um  sitio,  e  que  se  flanquecm 

todas  as  suas  partes,  e  podem  ser  construida.s  de  madeira  e  terra  aju- 
dados de  barcas  canhoneiras. 

Obscnvção 

As  fortificações  construidas  de  madeira  e  terra,  tem  mostrado  a 

experiência,  que  não  durão  mais  que  seis  annos,  pois  das  que  se  fize- 

lão  nesta  cidade  no  tempo  em  que  nella  governava  o  illustrissimo  e 

excellentissimo  senhor  conde  de  Aguiar,  já  não  apparecem  nem  vestí- 

gios; são  muito  boas  para  vencer  a  brevidade,  mas  não  a  duração,  prin- 
cipalmente na  marinha. 

Texto 

E'  fora  de  tempo,  e  impossível  termos  nm  intmero  de  navios  suf- 

ficientes  para  resistirmos  aos  com  que  podemos  ser  atacados;  pois  a 

nação  atacante  não  pôde  deixar  de  ser  uma  das  mais  poderosas  nu  mar. 

Xo  caso  de  ter  lugar  a  reclamação,  então  de  poucas  defezas  se  precisão 

na  terra;  mas  sendo  impossível  termos  ao  presente  tal  numero  de  na- 

vios, e  sendo  necessário  fazer  a  defeza  com  os  meios  que  ha,  outra  vez 
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o  digo.  julgo  que  o  que  se  deve  fazer,  é  pôr  as  baterias,  e  fortes  ma- 
ritimos,  em  estado  de  não  poderem  a  elles  chegar  as  embarcações  ini- 

migas, sem  manifesto  damno;  o  que  se  consegue,  fazendo  que  as  ba- 
terias não  possão  ser  mcrgulliadas.  nem  enfiadas,  que  os  defensores 

estejão  cobertos;  que  haja  artilliaria  de  grosso  calibre,  e  bem  servida, 

e  que  as  baterias  sejão  armadas  de  revérberos,  e  que  não  possão  ser 

levadas  de  viva  força  estas  se  poderão  ajudar  com  barcas  canhoneiras, 

e  baterias  fluctuantes,  que  se  podem  fazer  de  cascos  velhos  redobrados, 

c  coljertos  por  cima.  como  as  baterias  fluctuantes  que  Darcon  fez  para 

o  ataque  de  Gibraltar.  No  relativo  ao  uso  dos  burlotes,  e  pequenas 

embarcações  incendiarias,  as  julgo  somente  servirem  para  desprezas,  e 

não  para  defender  dos  inimigos;  pois  a  condução  dos  bruljtes  é  diffi- 

Cil,  e  de  fácil  destroço,  logo  que  se  vem  conduzir,  e  as  pequenas  embar- 
cações somente  poderão  ter  lugar  se  o  porto  da  Bahia,  fosse  apertado, 

e  houvesse  nelle  grandes  correntes,  j)orque  então  encadeando  umas 

l^vucas,  ellas  cahirião  contra  as  embarcações,  e  incendiando-se  então, 
ou  estando  já  incendiadas  causariam  desordem ;  mas  não  havendo  estas 

circumstancias,  meia  dúzia  de  escaleres  armados  os  põe  a  seguro  de  taes 

atac[ues;  como  também  dos  prejuízos  que  lhe  jx)dem  causar  os  mergu- 

lhadores, cortando-lhés  as  amarras;  estes  evitão  os  mariantes  nas  Mo- 

lucas  onde  os  nacionaes  são  dextros  nestes  exercícios,  com  uma  sen- 

linella  na  proa;  o  mesmo  digo  ainda  a  respeito  da  maquim.  infernal: 

como  se  conduzirá  esta  ao  meio  de  uma  esquadra,  não  havendo  cor- 
rentes que  a  levem,  e  não  havendo  a  certeza  de  ella  fazer  a  explosão 

no  tempo  determinado:  e  levaram-na  ao  meio  da  esquadra,  estando  esta 

apartada  da  terra,  julgo  ser  imppssivel,  só  se  os  inimigos  estiverem  dor- 

mindo; depois  de  que  prejuizo  não  pode  ser  para  a  cidade, 

fe  a  explosão  sé  fizer  por  algum  accidente  junto  delia;  basta  ver  o  que 

uma  fez  em  S.  ]\Ialô,  apesar  de  não  chegar  ao  ponto  determinado; 

portanto  julgo  que  não  se  deve  construir  tal  maquina  para  atacar  os 

inimigos,  que  estão  moveis,  e  podem  mudar  de  situação  quando  quei- 
ram ;  mas  que  se  deve  ob.servar  que  os  inimigos  não  uzem  delias  contra 

as  fortalezas,  que  são  fixas,  fazendo  todo  o  possível  ]>ara  as  metter  no 
fundo  antes  da  explosão. 

Observação 

Concedemos  c|uc  o  ])rinicíro  meio  é  difficil  de  cunseguir,  e  o  se- 

gundo tem  a  mesma  íniiiortancia  pondo  as  baterias  da  marinha,  cober- 
tas de  abobadas,  ou  fogos  casamatados. 

O  uso  dos  brulotes,  maquinas  infernaes.  digo  incendiarias,  etc, 

se  tem  applicado  em  defezas  de  praças  maritimas. 
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Varns  (HU'inuni  nina  armada  t'.i>  purlo  de  Adnimctc,  e  d  di-  CVzar 
cm  Lcptis;  os  (mc^íis  doitarfui  17  para  (|iR'imarc'in  a  armada  iMaiuf/a, 
e  Veneziana  quando  sitiavão  Constanlin<i])la.  Os  hurloles,  ou  navios 

<lc  foiío  do  capitão  Drac,  Iiifilez.  liwrfio  nume  applieados  contra  as  ar- 
madas de  Hesp.anha.  sobre  as  costas  da  hi!;l;iterra  no  anno  de  158S. 

As  lanchas  fumosas,  canoas  incendiarias,  nadadores,  ])arcas  eic, 

cavallinhos  de  friza,  c  outros  muitos  artifícios  de  j;ncrra  sfio  reclama- 
dos por  muitos  autores,  que  tr;itarão  da  defensiva  a  fundamento. 

FORT.\I.KZ.\   DO    MOKIÍO 

Texto 

Eu  juljío  que  deve  ser  a  fortaleza  do  Aforro  posta  em  estado  de 

pei feita  defeza;  ns  obras  a  fazer  serão  de  terra  e  madeira;  deve  se 

e\itar  haver  paraiieitos,  e  plataforma  de  cantaria,  ou  de  alvenaria,  dc- 
lOito  quasi  geralmente  commetido  pelo.s  forvificadores  do  Brasil.  A 

^-.larnição  será  um  corpo  de  artilheiros  fixos  e  as  milícias  do  districto 
ludo  debaixo  das  ordens  de  urn  bom  official,  encarregado  do  commando 

da  fortaleza :  de  uma  tal  guarnição  se  alcançará  tudo  o  que  se  pode  cs- 

jícrar,  e  o  serviço  de  S.  A.  R.  ganhará,  por(|ue  não  terá  corpos  indis- 

ciplinados e  máos  para  a  defeza  geral,  pois  taes  são  todos  aque'lcs.  que 
fazem  muitos,  e  .grandes  destacamentos. 

Obscnvção 

Concordamos  inteiramente  com  este  parecer,  c  só  temos  a  dizer, 

que  as  fortificações  da  marinha  devem  ser.  construídas  de  boa  enche- 

laria  até  o  fim  do  revestimento,  e  rj^ue  os  seus  parapeitos  sejão  de  ti- 

jolos e  massa  para  evitar  os  estilhaços,  isto  é,  as  fortificações  da  ma- 
rinha, que  são  banhadas  pelo  oceano. 

Texto 

Eu  penso,  que  no  caso  dos  inimigos  atacarem  a  cidade  do  lado  do 

inar,  somente  de  assalto  é  que  poderá  ser  levada,  pois  o  seu  local  faz 

com  que  ella  não  seja  atacada  regularmente  por  este  lado,  porque  é  que- 

r.';rmos  que  o  inimigo  seja  tão  ignorante  na  arte  militar,  que  venha  to- 
mar o  touro  pelos  cornos,  podendo  atacal-a  pelo  norte,  sul,  e  leste,  onde 

o  terreno  é  igual,  e  lhe  facilita  os  desenvolvimentos  atacantes. 
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Observação 

As  praças  que  estão  em  altura  de  60  até  90  pés  não  podem  ser  le- 

vadas de  assalto ;  é  regra  invariável ;  por  que  querendo  apontar  o  ca- 
nhão a  tanta  altura  não  se  sustenta  no  reparo,  ou  é  preciso  metter  tão 

]  enuena  carga,  que  os  tiros  não  fazem  effeito  considerável,  do  que  se 
segue,  que  só  por  aproxes  jMdem  ser  tomadas,  os  quaes  são  bem  re- 

;'e!lidos  quando  se  collocão  duas  ordens  de  palissadas  no  principio  dos 
escarpamentos,  fazendo  rolar  sobre  elles  barris  fulminantes,  bombas 

incendiarias,  e  outros  muitos  artificies  de  guerra,  tudo  sustentado  por 
3  ou  4  peças  de  campanha  collocadas  nos  vértices  das  ladeiras,  ou  es- 

carpamentos. em  posições  que  possão  tomar  o  inimigo  de  flanco,  de 
escarpa,  ou  de  revez. 

Texto 

Xão  sei  a  razão  porque  dizem  que  se  não  podem  formar  baterias 

cie  ricoxete,  nem  para  que  vem  taes  baterias  onde  não  se  trata  de  ata- 

car praça  alguma,  e  só  se  trata  de  marchas ;  demais  o  estabelecimento 

de  taes  baterias  não  depende  sinão  da  differença  de  niveis,  que  ha 

entre  o  ponto  da  bateria,  e  a  parte  que  se  quer  ricoxetar.  e  não  da  lar- 
,^ura  do  terreno.  Xo  que  diz  respeito  á  segunda  parte  julgo  que  se 

devem  atravessar  as  estradas  nos  pontos  onde  ha  os  desp>enhadeiros 

lateraes,  isto  é,  quando  taes  posições  não  podem  ser  rodeadas  com  bons 

entrincheiramentos  de  tal  figura,  que  não  possão  ser  enfiados;  que 

presentem  ao  inimigo  maior  frente  do  que  elle  pode  ter ;  coberto  de 

um  bom  fosso  bem  flanqueado,  e  bem  palissado.  com  seu  caminho  co- 
berto sendo  possível,  e  com  poços,  no  fundo  dos  quaes  hajão  estacas 

mtttidas;  estes  poços  devem  ser  postos  na  ordem  quinconce  em  toda 

a  esplanada,  e  na  "-aiz  desta  se  porá  um  bom  abatiz :  as  estacas  no  fundo 

dos  poços,  são  de  menos  trabalho  do  que  os  estrepes,  e  de  muito  su- 
licrior  defeza. 

Observação 

Como  os  accessos  [X)ssiveis  para  a  cidade  são  pelas  avenidas  ou 

suas  estradas  que  são  quasi  todas  estreitas,  bordadas  de  despenhadei- 
ros, pouco  capazes  para  nellas  levantar  linhas,  e  cavalleiros  de  contra 

npproxe,  neste  caso  querem  os  que  melhor  tem  propugnado,  que  se 

cortem  estas  estradas  com  bons  travezes  com  a  figura  que  pedir  sua 

posição,  e  guarnecida  com  fosso  bordado  de  estrepes,  para  imjjedir  a 

união  da  tropa  expugnadora,  dispostos  em  figura  de  Dédalo;  porque 
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vj  nos  graiules  rediictos.  e  na  contra  escarpa  é  que  se  pode  formar  O 
iiuinconcc,  (|iie  são  flispostos  do  maneira  «me  formão  os  espaços,  qua- 

drados perfeitos,  e  isiiacs.  lendo  cada  tnn  seis  ])és  de  diâmetro  na  al- 
iara, afim  (Ic  .se  não  poder  vencer  ile  um  salto,  e  sendo  assim  dispostos 

.e  colloca  no  fundo  do  cada  p6i;o  uma  meia  paliss.ida  crav.nda,  (pie  não 

.H'  cle\a  mais  cpie  pé  e  meio  acima  do  terreno. 

Finalmente  fazer  o  diiiue  in\adea\-el  como  era  no  tcmiK)  de  Bat- 
len,  que  servia  de  fosso  aipiatico  á  defeza  desta  cidade  pelo  lado  de 
ItísIc;  levantar  dous  enlrincheiramentos  do  norte  e  sul.  para  recintar 
a  cidade,  e  fazer  outras  muitas  obras  de  defeza,  são  recursos  muito 

próprios  iKira  a  defeza  desta  cidade,  e  muito  bem  lembrados  pela  .sci- 

cncia,  e  grande  comprehenção  do  illustrissimo  senhor  brigadeiro  in.s- 

pector  do  archivo  João  Manoel  da  Silva;  mas  as  difficuldades  que  se 

encontrão  na  execução  destes  projectos  são  muito  di  ff  iceis  de  aplanar; 
j  rocedendo  tudo  da. falta  da  carta  topográfica  da  península,  cpie  se  está 

acabando  de  levantar  para  ser  rcmettida  a  corto,  sobre  a  qual  com  se- 

^'i-rança  poderá  delinear  postos,  entrincheiramentos.  c  outras  obras  que 
julgar  condignas  ao  sitio,  e  de  melbor  defeza  a  cidade. 

Tcrlo 

Confesso  não  entender  este  capitulo ;  penso  que  querem  dizer  que 

se  deve  escolher  um  sitio  onde  se  construa  de  novo  uma  praça,  para 

a  ella  se  retirarem  logo  que  o  inimigo  occupc  a  cidade  da  Bahia,  mas 

:í'o  não  é  o  tpie  se  [jede,  mas  sim  o  modo  de  fazer  com  que  os  inimi- 

gos se  não  apoderem  da  mesma  cidade  da  Bahia,  onde  se  poderão  in- 

('emnizar  de  despezas  feitas  com  a  expedição,  e  onde  acharão  recursos 
immensos  para  a  sua  boa  existência,  e  para  continuar  os  seus  ataques, 

sem  a  posse  da  tpial.  a  guerra,  ainda  sendo  felizes,  lhes  servirá  de  mais 

rr.ina,  do  que  aos  atacados,  em  razão  das  immensos  despezas  que  são 

obrigados  a  fazer,  e  que  não  podem  haver  sem  a  tomada  da  sobredii?.  ci- 
dade . 

OliSíliVcão 

Quizemos  finalmente  dizer,  que  a  defeza  desta  cidade  não  deve 

ser  restrictamente  central:  e  a  experiência  o  confirma,  porque  quando 

os  Hollandezes  a  atacavão  sempre  foi  pelos  flancos,  e  seu  recôncavo, 

onde  ainda  se  conserva  a  memoria  dos  lugares,  onde  lunnxrão  gran- 

des choques;  portanto  é  muito  necessário  defender  da  importância  os 

dous  pontos  extremos  do  isthmo  da  nossa  península,  (jue  fazem  os 

dous  flancos  du  norte  e  sul,  porque  tomado  o  isthmo,  a  cidade  segtre 
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mcessariamente  .  em  lugar  de  qiif  atacando  prinieiro  a  tidade.  se  tem 

Crus  sitios  a  fazer  por  mar;  do  qiic  se  concluc,  que  o  islhnio  c  a  parlo 

mais  importante  da  defcza  da  cidade.  Não  sendo  possivd  reparar  os 

efícitos  do  ataque  da  cidade,  a  península,  se  deve  aproveitar  a  posirâo 

posterior  á  Villa  de  .S.  Franci.sco.  que  se  liga  com  a  peninsula  ]3e]a 

estrada  real  que  passa  da  cidade  jxira  o  interior  do  continente,  afim  de 

tf-rmos  coin  este  a  comnutnicação  fácil,  e  mais  própria  para  fazermos 
a  nossa  retirada  segura. 

E'  nesta  i>osição,  que  a  natureza  tem  disposto  no  seu  interior  um 
j.-olygono  susceptivel  de  maiores  vantagens,  para  defen>iva.  jjor  estar 
aberto  por  um  lado  cotn  o  oceano  pela  frente  com  ris  dous  rios  Joannc 

c  Jacuij^e,  e  j)ela  retíiguarda.  com  o  grande  1'ojuca.  totlos  com  as  mar- 
gens cobertas  de  mattas  espessas,  que  se  dcsfechão  no  inverno  por  um 

quarto  de  lagoa,  com  fundos  baixos  e  aparcelados,  que  impedem  í  inda 

pequenas  embarcações)  levar  artilharia  por  elles  acima; o  quarto  e  ul- 
timo lado,  é  o  que  se  limita  com  a  terra  firme ;  que  se  dilata  até  o  fim 

:los  nossos  sertões,  e  minas,  donde  nos  iiodem  vir  todos  os  soccorros 

continenlaes.  E'  sobre  esta  tccommendavel  posição  que  damos . parece"- 
s€  deve  ostLHjeleter  uma  fri!riie  capaz  de  jirocurar  todos  os  obstáculos  v.:i 

tttraes,  e  factícios  para  repellir  os  projectos  do  inimigo;  donde  se  ]vide 
estabelecer  o  exercito,  reuiiír  as  forças,  formar  no  seu  seio  o  deposit(j 

gCTal  da  subsistência,  para  fazer  avançar  numerosas  emboscadas,  e  ino- 
pinadas sortidas,  e  finalmente  donde  passo  a  jias.so  se  |Kide  disputar 

a"giim  jwnto  vantajoso  para  o  iiámigo. 
Se  é  essencial  defender  a  peninsula  em  que  está  elevada  a  cidade, 

é  ainda  mais  importante,  que  se  defendâo  as  barras  do  Paraguassu',  de 
S.  Francisco,  e  embocadura  do  rio  Cotegipe  crX/  bons  reductos,  que 

se  ílanqueem  mutuamente,  protegidos  com  alguns  navios  armados,  que 

i.íssa  occasião  se  acharem  no  nosso  porto,  afim  de  que  o  inimigo  ja- 

rrais  pos.sa  penetrar  no  interior  do  recôncavo,  porque  nada  é  mais  fa- 
dl  do  que,  vencidas  estas  posições,  ganhar  com  16  léguas  de  marcha  9 

r;a;or  distancia  que  vai  do  Iguape  ao  polygono  assignalado,  e  sermos 

então  nelle  interceptados,  e  cortados  pela  retaguarda,  ou  fazermos  para 

o  interior  uma  retirada  difficil  e  desgraçada.  Pelo  que,  fica  evidente, 

qtte  a  prompta  defeza  das  referidas  barras  é  de  uma  necessidade  abso- 

luta, porque  não  se  deve  deixar  sobre  a  retaguarda,  ou  solirc  o-;  flancos 

algum  pontp  vantajoso  ao  inimigo. 

Para  assegurar  a  comnninicação  interior  com  o  jxilvgono  assigna- 

i^do,  sem  ser  jior  meio  das  referidas  barras,  seria  necessário  uma  ca- 

dèa  de  IQ  iniT  homens  disputados  em  ordem,  e  alguns  corpos  aventu 

fi^iros.  n  Qup  é  impossível  pela  ̂ ran^e  falta  dç  tropa  que  sentimos, 
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(~>s  |n-<|iit.iins  lios  i|u<;  (Ifioircni  c-iiiit.'  ,i  Ijaria  (Jfi  PaiagiiaHsir,  até 

:i  i  iiilnK-adiiia  (lii  rio  Cotcgipt'.  s<'>  <\:ui  cnlraila  a  pequenas  emtiarcaçõe.s, 
f  tem  como  paru-  ilc  sua  deíeza,  as  niariíens  cobertas  de  intriíiculoíj 
i;iaiij;ucs.  de  oikIc  sc  pode  fa/cr  sohrr  o  iniiiii<ío,  fu;íOs  cKrctiltos  o  em- 

pados, uma  das  maiores  vaiitaiíens  que  se  ])rov~ura  para  uma  lioa  ile- 
f  c/a . 

A  inspec(,-ão  da  planta  liiilrograíica  a  csla  junta  faz  ver  a  justiça 
desta  ol)sevvac;ão.  líaliia,  2S  de  Junhu  de  1810.  Xós  somos  com  o 

;nais  profundo  respeito,  ilhistrissimo  e  excellentissimo  senhor,  de  \' . 
I-.xa.  súbditos  os  mais  obedientes.  —  José  Gonçalves  Galeão.  brigadei"o 
e  commaudante  :le  artilharia;  Manoel  Rodrigues  Teixeira,  coronel  en- 

genheiro: José  l-Vancisco  de  Souza  e  .Mmeida,  tenente  coronel  de  ar- 

tilharia; Joncjuim  \'ieira  da  Silva  Pires,  capitão  engenheiro;  Jo3o  da 
Si'va  T.eal.  1  ."  tenente  engenheiro. 
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ANNOTAÇÕES 

jPdtas  ao  Volume  Sexto  das  Memorias  Históricas  e  Politicas 
da  Bahia  pelo  Prof.  Braz  d»  Amaral,  correspondente 
ao  período  que  vae  desde  a  guerra  da  inpendencia  até 
aos  movimentos  em  fuvor  da  federação  da  Província. 

.NOTA  1 

Correram  insistentes  noticias  sobre  o  accordo  dos  o-overnos  de  Por- 
tugal e  Brasil,  á  frente  dos  quaes  estavam  pae  e  filho,  a  saber  D.  João 

\'I  e  D.  Pedro. 
^^or  outra.-i  versões  preparavam-se  tropas  em  Portugal  para  recon- 

quistar o  Brasil  e  esta  situação,  se  chegasse  a  realizar-se,  seria  gra- 
víssimo, attendendo  a  que  parte  da  população  portugueza  era  rioa, 

muito  poderosa  e  influente. 
Muitos  homens  que  faziam  parto  da  admini.«tracão  eram  portu- 

guezes  e  portuguezes  muitos  officiaes  do  exeicito  e  da  armada- 
Vale  a  pena  ler  o  nffirin  do  pn-sidente  da  Bahia  que  vae  abaixo 

transcripfo. 

'"Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Considero  da  minha  olniaaçSo  participar  a 
V.  Exa.  o  seguinte,  para  que  seja  presente  a  Sua  Magestade  o  impe- 

rador. Apparecendo  nesta  cidade  huma  gazeta  francesa  e  outra  inglesa, 
de  11  de  Junho  do  corrente  anno,  em  as  quaes  estavão  escripitos  alguns 
artigos  ou  condições  que  Portugal  propunha  ao  Império  do  Brasil  para 
sua  conciliação,  sendo  expressamente  daclarado  que  S.  M .  Fidelíssima 
seria  o  Imoerador  do  Brasil  e  bua  ̂ Magestade  Imperial  regente  asso- 

ciado ao  Império,  havendo  huma  marinha  e  podendo  o  mesmo  Augusto 
Senhor  faser  livre  escolha  de  cidadãos  de  ambos  os  Estados  para  o 
corpo  diplomático,  houve  por  taes  noticias  atterradoras  grande  alvo- 

roço no  espirito  dos  Portugueses  residentes  nesta  cidade  e  maior  in- 
cunetação  entre  os  Brasileiros.  Para  socegar,  pois.  esta  agitação,  da 
qual  poderião  resultar  terríveis  consequências,  mandei  proceder  a  pri- 

são de  alguns  Portuguezes  mais  apontados  por  seu  lusitanismo  e  que 
tinhão  sido  proscriptos  pela  Acta  de  17  de  Dezembro  de  1823.  Esta 
medida  de  rigor  concoiTeo  para  aquietar  os  ânimos  alvoroçados  dos 
sobreditos  Portugueses,  e  pacificar  os  Brasileiros  muito  descontentes 
e  altercados  pela  idea  de  qualquer  união  anunciada  em  os  ditos  Perió- 
dicos. 

Farei  publicar  pelo  ConstUuoional  desta,  ser  a  noticia  dada  pelo 
Razeteiro  de  Londres,  o  qual  confessa  ser  muito  imperfeitamente  sa- 
fcido  qualquer  negocio  &obre  o  Brosil. 

Acha-se,  pois,  esta  cidade  em  socego  porque  a  massa  de  seus  ha- 
bitadores, principalmente  proprietários  e  capitalistas,  deseja  a  paz  e 

vive  satisfeita  com  o  governo  paternal   de  S.  Magestade  o   Imperador. 
O  governador  das  Armar  affirma  que  a  Tropa  ho  subordinada  e 

fiei.  Se  esta  assim  permanecer,  poderá  contar-se  que  a  íranquillidade 
publica  será  mantida  e  consolidado  o  Governo  Imperial. 

Deus  guarde  a  \  .  Exa.  Palácio  do  fiovemo  da  Bahia'  30  de  Agosto de  1825.   Ulmo.   e  Exmo.   Sr.   Estevão  Ribeiro  de  Resende. 
O  Presidente  da  Província,  JoAt  Sev^ri^no  Maciel  d<i  Costa". 

O  mesmo  Maciel  da  Cosia,  quando  ministro,  no  anno  anterior,  ha- 
v.a  expedido  o  officio  seguinte: 

"Tentando  Portugal  novamente  dirigir  contra  este  Império  foyças 
que  se  dizem  promptas  a  sahir  daquelle  Reino  e  achando-se  S.    .\lag. 
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lliípcriiil.  iílciii  lie  iilisiirx  iili»  iia  jhmio-;;!  ruMsiiliTai.-rici  ili'  iin|inilii:itissi. 
mos  negocioí!  inli'i'iios.  liiiiitiulo  a  dispur  unicuiiuMito  ilus  ii^ciirsos  (li'.sl;i 
rrovincia,  cin  iiuc  tfiii  oiganisado  liiini  oxi^rcilo  para  a  ildesa  da  ca- 
(••ilal  e  liiiina  fsquailia,  hoje  fm-li.'.  mas  qno  não  si-  [iih\i-  iliviílir  pído 
liltoral  imenso  do  Itnporio.  Manda  o  nicsino  AiiRUslo  M-iilior,  jicla  sn- 
.  rolaria  de  Jv^Uido  d(i,>  .\i'gociiis  do  lnipi'i'in.  participar  ao  l'i'i'sid('lili! 
dii  Província  do  Bahia,  que.  exigindo  a  prudência  qui-  a  esquadra  es- 

teja reunida  neste  porlo  ijai^a  levar  prompla  os  pivcisos  soccorros  a 
qualquer  ponto  acoiuniettido,  lie  indispensável  que  cada  i'rovinoia  bu 
\alha  dos  i)rnprios  i^ecursos  no  caso  ili'  ataque,  até  que  seja  daqui  (i|)- 
poitunamente  soccorrida  K,  que  sendo  clu-cada  n  occasião  de  mostrar 
os  brios,  o  Povo  Brasileiro,  que  he  digno  ile  ser  Iívit  e  independente, 
cumpre  em|>regLU'  c.i;.;  efficacia  e  intelligencia  todos  os  mi-ios  de  la- 
slM'  abortar  ns  designiijs  dos  invasores  e  lembrar  ao  mesmo  tempo  aos 
Povos,  com  a  energia  qni>  inspira  o  verdadeiro  patriotismo,  o  sagrado 
dever  de  intimamenie  se  unirem  e  cooperarem  todos,  ainda  a  custa 

dos  mi:is  duros  sacril'icios,  para  o  destroco  e  e.\pul>ão  dos  inimi);'r(. 
de  (fue  depende  a  salvarão  da  Pátria,  o  que  tudo  S.  M.  confia  que  pelu 
mesmo  Presidente  si'rá  desempenhado.  Palácio  do  Rio  de  laneiro,  11 
de  Junho  de  182  5.  João  Sei-eriaiio  Mnciri  d„  Cnsfn". 

Kstas  noticias  tomaram  vulto  r  eram  exai;erada?. 
O  conselho,  já  no  meio  do  anuo  de   18,' 1,  se   liavia   reunido  pai'a    to- 
mar as  medidas  necessárias  e  isto  se  vè  pelo  docnmeiíln  que  sefiui'. 

"Aos  14  dias  do  moii:  de  Junho  de  1825,  nesta  cidade  do  Salvailor. 
Bahia  de  Todos  os- Santos  c  Palácio  do  Governo,  onde  se  achou  reunido 
o  conselho  convocado  por  cartas,  assignadas  pelo  Presidente  da  Provin- 
fia.  e  composto  das  pessoas  abaixo  assignadíis  para  o  fim  de  resolver 

sobre  os  preparativos  e  medidas  que  de\ião'ser  tomadas  pelo  «inverno civil  da  Província,  a  bem  da  segurança,  ora  ameaçada,  segundo  as  no- 
ticias de  Portugal,  foi  pelo  mesmo  presidente  proposto  este  objecto, 

offerecenclo  vanos  artigos:  l."  se  a  Província  da  Bahia  deveria  por-^e 
em  preparativos  de  resistência  contra  as  foi^ças  de  Portugal,  conside- 

radas as  noticias  actuaes?  2°  Quaes  deveriam  ser  esses  preparativos? 
3:-  Se  os  Tribunaes  e  mais  Repartições  Publicas  devem  estabelecer-se 
em  algum  logar  foro.  da  cidade  e  onde  deve  ser  o  seu  assento,  retirando- 
se  os  empregados?  i."  í^e  convém  retirar  para  o  inteiior  da  Província 
as  riquezas  publicas  e  dos  particulares,  os  archivos  e  alfaias  das  Irman- 

dades, Confrarias  e  as  dos  Regulares  e  quando  esta  medida  seja  assen- 
tada, quando  se  deve  faser  constar  ao  Publico  e  de  que  maneira?  5." 

Se  se  deve  permiti  ir  a  sabida  do  navio  Conceição  Oliveira,  que  despa- 
chou para  Gibraltar,  visto  ter  pres:íado  fiança,  ou  se  lie  necessorio  ser 

tomado  para  defesa  da  Província  e  em  tal  caso  o  que  se  deve  contra- 
ciar  com  o  proprietário  delle?  6."  Tudo  o  mais  que  lembrar  aos  vo- 

ga es. 

E  foi  unanimemenfe  decádido  que  se  creasse  liuma  comissão  com- 
posta de  sete  membros,  a  saber.:  o  Tenente  coronel  Manoel  Ignaclo  da 

Cunha  Meneses,  o  desembargador  Luiz  Paulo  de  Araújo  Bastos,  o  des- 
embargador António  da  Silva  Telles,  Francisco  Aiostinho  Gomes,  o 

desembargador  Joaquim  Ignacio  Silveira  ila  Motla.  Dr.  José  Linii_  (.ou- 
tiiiho.  e  o  cónego  Jofí  Riberio  Soares  da  Rocha,  a  qual  comissão  foi 

encarregada  de  "expender  seu  parecer  sobre  os  objectos  propostos  em o  conselho  e  receber  os  pareceres  de  pessoas  instruídas  e  inlcressadas 

no  bem  publico  para  sobre  ellas  e  tudo  rnais  que  lhe  oc-correr.  ai)resen- 

tpr  hum  projecto,  afim  de  ser  discutido  e  delilierado.  Em  segundo  lo- 

gar sendo  proposto  pelo  Ulmo.  c  Exmo.  Presidente  da  Proyinc-ia  se 
o  navio  Conceição  que  se  acliava  carregado  para  sahir  para  (Tibraltar, 

prestada  a  devida  fiança,  deveria  ser  relido  para  defesa  deste  Porto  ou 

ser  permiftida  a  sua  sabida  e  foi  accordado  que  poderia  sahir.  atten- 
drndo-se  somente  a  iiuesfão  pelo  lado  politiro.  ficando,  porem,  este 

negocio  pendente  da  decisão  do  oonselho,  composto  dos  officiaes  mili- 
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hircs  i\r  li'1-ra  r  niai-,  pani  á  vi.-;I;í  (Íl4U>.  ser  rietinitivaiiienh'  íli-librrudo. 
1 1  ni  ilcrlarucãii  ilc  qnc.  o  nccrirjo  do  conselho  foi  de  27  votos  contra  9 
|i.!i'a  saliir  o  nuMO.  E  parii  coji2l.ar.  Marcos  Autonio  de  Sousa,  seciv- 
i.i!'io  do  sovonio  o  L'serevi .  Francisco  Vicimte  Viaunii,  Pi'esidpnfn  — • 
l.uiz  loaquim  Diiqiip  Kslrada  Viirlado  de  Mendonça,  Felisberto  Ciome.3 
0;  Idoira.  José  Barbosa  de  Oliveira,  Tristão  Pio  dos  Santos,  Silvestre' 
•losi'  da  Silva.  António  Ferreira  França.  José  Cardo.-o  Peren^a  de  iMello. 
José  Lino  Coutinho.  Nirolao  Carneiro  da  Roc^ha  Meneses.  Dr.  .Tose  Ave- 
1  no  Barbosa.  José  Hodrisne.s  de  Figueiredo,  António  Polycarpo  tabral, 
Ii.aquini  Ignaeio  Silveira  da  Motta,  Luiz  dos  Santos  Lima,  António  \aT. 
de  Carvalho.  José  1-rancisco  Cardoso  de  Moraes.  Cassiano  Speridião  de 
Ab-llo  i>  Mattos.  Ignaeio  Anliuies  Guimarães,  António  Augusto  da  Silva 
Francisco  Agnstinno  C.omes,  José  IMres  de  Carvalho  e  Albuquerque,  o 
desenibarparlor  chancéller  infei-ino  Agostinho  Pelra  do  Bittencourt.  Ma- 

noel Jo-i'  dl-  Al 'lln,  'JhesDui-eií-o  (ieral.  Joaouiiii  Aiitoniii  de  AlIiauN' 
Seixas.  Escrivão  do  Senado.  Luiz  .Tnsi'  de  Oliveira.  António  da  Silva 
Telles,  Manoel  Ignaeio  da  Cunha  Meneses,  Manoel  Ferreira  de  Arau.io, 
Francisco  Jusi-  de  Freitas,  José  Ahares  no  Amaral.  t'raiii-i>co  In-;!'  i.i~- 
boa.  Lazaro  Manoel  Moniz  de  Aledeiros.  Luiz  António  Barbosa  de  Oli- 

veira, Tliomaz  do  Aquino  Ferreira  da  Silva,  Luiz  Paulo  de  .\raujo  Bas- to?. 

Eslí  conforme   O  official  maior,  José  Albhio  Pereira^'. 

.NOTA  2    ̂   „    ̂   -      „. -^ 

Xa  epnclia  iln  que  eslpnios  tra:Lando  se  caraclerlsava  o  povo  pela 
e.\ailai'ão  ilii  scnluneiito  nativista,  o  que  é  explicável. 

Tal  sentimento  se  torna  ridionlo  quando  não  se  firma,  como  nu 
i;:,liia.  pelo  sacriíicio  feito  na  liuerra. 

Ihnia  aiiimadvei-são  contra  os  portuguezes. 
Fi'am  rreqin'nles  ns  lumullos  entre  portuguezes  e  fillios  do  paiz, 

e;pecia!niente  os  das  ultimas  classes  da  sociedade. 
Alguns  por  sentimento,  outros  com  o  fim  de  aproveitar  a  occa- 

siãc,  para  saltear,  arnia\am  conflictos  e  era-  frequente  ouvir  a  phrasfe 
"'.Mata  marotos'',  signal  de  in.iiirias  e  ataqties  aos  portuguezes,  eru 
g;ande  jiarte  i)i'oprietarius,   iK^gociantes,  ete. 

O  tempo  arrefeciMi  estas  paixões,  pelo  que  isto  precisa  ser  refe- 
T'ido.  poi'  amor  á  verdade.  i)ois  as  gi-raçõcs  que  succedei'am  a  que  vi- 

veu d?  I82.'i  a  1830  não  conhecei'nni  taes  factos,  que  aliás  não  abonam os  que  os  promoviam. 
Eram  diversos  os  partidos  que  ambicionavam  dominar  e,  como  tan- 

tas vezes  acontece  nos  períodos  de  perturbação,  procuravam  em  certas 
iiccasiões  exjilorar  a  ignorância  crédula  c  as  más  paixões  do  vulgo. 
levantando  accusações  falsas  contra  os  vencidos,  para  justificar  os 
allenlados  contra  as  leis  e  as  liberdades  publicas. 

Ilavi-,  u  pari  ido  i-'sla\n'ador  que  dese.java  a  volta  do  Brasil  a 
imião  ,"1110  Portugal  <•  não  ha  duvida  que  disto  se  tratava  em  IJsbòa 
como  no  Rio  de  Janeiro. 

Provam-o  dois  documentos  transcriplos  na  nota  1. 
Havia  um  outro  partido  que  dese.java  manter  a  separação  de  Por- 

iiigal.  voll-uijii.  porém,  ao  regimen  de  governo  discricionai'io  ou  ab.S"- 
liilo-  O  officio  abaixo  transcripto  de  Manoel  da  Cunha  Menezes, 
.■nd(!reçado  ao  ministro  Visconde  de  São  Leopoldo  e  a  resposta  deste, 
que  se  lé  om  seguida,  também  n  di^monstram  cabalmente. 

Tilino.   e  Exmo.   Sr. 

PaifiC'ipo  a  Y.  Kxa..  para  ser  pi-esenle  a  S.  Mágestade  o  Imperador 
ipie.  emliarcandi)  u  Presidente  de-;la  Província  no  dia  20  ild  mez  pas- 
<adn.  a  riiilraiidii  eu  segunda  vez  n.i  Admiiustraçâo  delia,  na  forma  da 
L(-y.  como  .já  conimuniquei  a  V.  Exa.  em  data  de  .5  do  consente,  coni 
seivandti-se  esta  cidade  eui  perfeito  socego,  acontec«o  que  ha  oito  ou 
dez  dias,  tem  sido  de  alguma  maneira  perturbados  os  ânimos  de  seus 
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(«Tinquillos  habitantes,  por  se  liavorpni  Rspfilhado  rumores  do  qm^  n  vis- 
t\iiKlt'  do  Pira.iá  a  trsla  do  liiiiii  partido,  .s"  dispunha  a  aixlainar  S.  M. 
I'  Imperador,  Ahsnliilo,  o  bom  que  oslrs  rniiioi^os  nu'  parorcssom  ;i  prin- 
ripio  do.sjiiilds  de  todo  o  liindaniorito,  o  sim  obra  ilo  ponios  luiliulon- 
(o.s  tiuo  procurando  indií-pur  r^om  o  Poso  as  pi-ssoas  (íra\os  iln  Prnvin- 
cia.  não  cossãu  du  provocar  coioocõos  o  i|"S(irdons.  para  j)or  l-sso  nicio 
ilio^areni  a  smis  criniinusos  lins;  todavia,  polas  iiidapaí.-õi^s  c  pi'-i(pii- 
/as  a  quo  lonho  piocodido,  vim  nu  oonlii'ciinonto  do  ipii-  tai-s  boalos 
nãii  doixarão  do  lor  (irigoni  oní  aiftumas  o\prossiioiis.  lalv/t  uiimiu.-  ili-;- 
(■■•etas  da  parlo  dn  supradito  vi.scoiidi"  o  tias  onaos  aprovoi(,ando-sc  o.s 
Anarquistas  lhos  tom  dailo  aipioilo  ('(ijiirido  (pio  (•(mu-.mii  a  sou<  pla- nos. 

E  como  possão  ehogar  miticias  a  ossa  tViiie  oxagoradas  o  soja  do 
mou  dover  levar  á  proscnça  do  S.  Masoslado  o  Imperador  Indo  quanto 
orrorror  do  extraordinário  nosla  Provinda  fiqm;  inteirado  do  que  re- 

almente oconrre  acerca  doslo  oli.jocti). 

í")ous  guardo  a  V.  Exa.  Paliiciti  do  Doverno  da  Haliia,  20  d9  Mafo 
d'  18:'7.  Ulmo.  e  Kxmo.  Sr.  Viscondn  do.  S.  Leopoldo. 

MmiucI  Itjmirio  dn  Cunha  Mrnrzrs- 

A  esta  participação  o  ministro  respondeu  doslo  modo: 

Chegando  ao  Imperial  conb.'cimenlo.  polo  (irtic-iu  du  Vice-I'ro«i- 
d.Mito  da  Província  da  Bahia  do  2*')  do  Maiu  passado,  havorom-so  allr 
o.-palhado  rumores  vaaos  do  um  pai-lido  quo  pro.ji-ctava  ncclamar  R. 
M.  Imjicrador  .Vbsoluto.  do  cujos  rumores  disslmulailos  anai-chi-his  se 
aproveitarão  e  mai.s  os  oxagerai'ão  para  seus  sinistms  inionlos.  E  tor- 
rando-so  tacs  tentativas  tanto  mais  ilignas  do  exemplar-  caslig-o.  quanto 
(■  notória  a  desapprovação  que  S.  Magestade  Imperial  tem  c-onstante 
e  sinceramonio  maiufestarlo  contra  quaesquer  actos  ou  opiniões  quo 
atacam  e  ferem  a  couslituição  Jurada. 

Manda  o  mesmo  Augusto  Senhor  pela  secretaria  d'Estado  dos  ne- 
gócios rio  Império  que  o  Vico-Prosidente  prosiga  nas  mais  escrupulosas 

investi.iíações  soliro  a  origem  ?>  iiropagadoros  do  taos  hoalo-.  p:.rlic!- 
pando  o  resultado  para  se  proceder  contra  os  perturliadmos  ila  ordem 
o  tranquilidade  publica,  como  lor  do  Jus!  ioa .  Palácio  do  Kin  i|i'  .la- 
lioiro,  n  de  .Junho  de  1827. 

Vi.sroUflc  de  S.   Lropoliln. 

Havia  ainda  o  pai-tido  que  aspirava  instituir  no  Brasil  a  '-''Pi'- 
blic-a  parocendo-me  que  iioste  ̂ riipo  apparccia  uma  frac(;.ao  adoanlada 

que  íevaniava  a  idoa  da  federação  da  província,  o  que  denlro  em  pouco 
(ii  via  produ/.ir  acontocimentos  notáveis.  . 

Por  laes  cau^a><  oram  numerosos  os  boatos,  ferviam  as  lulrigas  e 
muito'  excitavam  a.s  animosidades  ploboas  o  o  quo  se  podi.i  prestar  a 

prcardalo  politico  para  tirar  vantagens,  ou  para  cominomeiler  im- 
rr!?os  ou  adversários,  pois  que  de  toilas  as  torpezas  sao  capa/es  os  sores 
humanos,  dosdo  quo  a  isso  os  impello  o  interesse,  ou  a  iiaixiio. 

Basta  notar  aue  tendo  sido  aqui  ospalliado  um  pam]dUe;lo  soli  o 
t'tulo  "Declarações  foif.as  a  lodos  os  Brasileiros  o  mais  cidadãos  para 

fonliecerem  o  ijoloso  o  falso  svstliema  do  r.overno  ilo  llio  de  .lanon-o". 
o  autor  do  pampldolo  não  teve  escrúpulo  de  pôr  no  mesmo  a  assigna- 
tiira  do  brigadeiro  .Nobre.sa,  assignatora  que  era  falsa,  pois  do  referido 
oscripto  estava   Nobre-ra    innoconte. 

N'ão  devem  cansar  muita  e\;tranhos;i  faes  factos,  altendendo  a  que 
no  principio  do  simmiIí;  19.  o  nosso  povo  saiiia  apenas  do  donunio  co- 
innial  o  notando  que  rr.íora  mesmo,  por  occasião  da  ultima  revolta,  que 
des-fruiu  o  regimen  constitucional,  quasi  todos  os  joi-naes  do  Rio  de  Ja- 
ripíro  disputavam  a  preferencia  ao  lavor  dos  camlilhos  vencedores,  tanto 
T?a  adjectivação  das  qualidades  c  méritos  dos  nionio-.  mino  no  derrame 
de  gare  asm  os  e  iiyiiriaí  aos  que  .se  havií^m  ce;'  '?  ás  leis. 
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AlguHF  SP  procuravam  distinguir  denunciando  os  políticos  venci- 
i'o«  cf<?  roubos  -jo  tlipsouro  publico  o  um  delles,  o  vespertino  Esquerda, 
aperfeiçoou-se  .na  delação  até  chegar  a  publioar  os  nomes  dos  depu- 

tados, .fonadores  c  outros  cidadãos  adeptos  do  systema  constitucional 
abolido,  aponlando-os  assim  ao  ódio  dos  \pnccdore3  e  os  bens  a  intpr- 
ílircfio  ('  no  CKiifisco. 

-NOJA    -.i 

Decreto.  Tendo  siiliido  ;i  Miiiba  Imperial  Presença  Represen- 
tações fie  tantas  Camarás  do  Império  que  formão  já  a  maioridade  do 

Povo  Brasileiro,  ijarticipamlo  (jue  o  Projecto  de  Constituição  que  lhes 
ollcreci  tem  sido  approvado  unanimemente,  e  com  o  mais  patriótico 
erithusiasmo;  pedindo-me  instantemente  que  Eu  Haja  de  por  bem  Ju- 
ral-o  {•  Mandal-o  jurar  já,  como  Constituição  do  Império;  E  conside- 

rando qnão  justas  são  i^-tas  instancias  do,  Lnil  Povo  Brasileiro  peias 
incontrastaveis  vantagens  ipie  se  seguem  de  possuir  quanto  antes  o 
seu  Código  ConsLilucional;  Tenho  resolvido,  com  o  parecer  do  Meu 
lUinselho  de  Esfado  Jurar  e  .Mandar  jurar  o  dito  Projecto  para  fioar 
sendo  Conslituição  Politica  do  Império,  o  qual  juramento  terá  lugar 
nesta  corte  cm  o  dia  25  do  corrente  mez  que  para  esse  fim  Tenho 
designado;  e  fílra  delia,  logc  que  este  Meu  Imperial  Decreto  for  apre- 

sentado ás  respectivas  Aucloridados.  João  íáeveriaiio  Maciel  da  Costa, 
do  Meu  Conselho  de  Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 

gócios do  Império  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os 
despachos  necessários.  Paço  em  1 1  de  Março  de  1824,  terceiro  da  In- 

dependência e  do  Império. 

Com  a  Hubi'ica  de  Sua  Magestade  Imperial  —  João  Severiano  Ma- 
ciel da  Costa. 
Manda  S.  M.  o  Imperador,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 

do  Império,  renietter  a  camará  da  villa  de  Maragogipe  o  exemplar  in- 
cluso do  Decreto  de  li  do  corrente  pelo  qual  ordsnou  o  Mesmo  Augusto 

Senhor  o  juramento  da  Constituição  do  Império.  E  Ha  por  iTefn  que  a 
referida  (lamara  llie  dê  prompta  execução  pela  parto  que  lhe  toca. 
Paia<'io  (Jn  Riu  de  .laneiru  em  1,3  de  Março  de  1824. 

Joãu  Seceriaiio  Maciel  da  Costa- 

Devendo  procedor-se  ao  juramento  da  Constituição  do  Império  do 
Brasil  nesta  Capital  em  3  do  Maio  próximo  em  conformidade  do  De- 

creto de  11  de  Março  deste  anno,  cumpre-me  participar  a  V.  Mces. 
para  fazer  executar  o  referido  Decreto  com  a  possível  brevidade  nessa 
^■illa,  jurando  o  Pi-esiiíiite  de.ssa  Camará,  Vereadores  e  Procui'ador  nas 
mãos  lia  maior  Dignidade  que  celebrar  a  Missa  da  Igi'eja  Patochial  e 
depois  tomará  o  mesmo  Presidente  nos  dias  immediatos  o  meneionado 
juramento,  segundo  a  IVn^mula  nesta  inclusa  a  todos  os  mais  Empre- 

gados Públicos  do  que  fará  lavrar  hum  auto,  do  qual  enviará  copia 
a  esta  Secrelaria  do  Ooverno,  o  que  participo  a  V.  .Mcès.  para  sua  in- 
lílligeiícia  !■  execjiçãn.  L)eii,<  guarde  a  V.  Mcès.  Palácio  do  Governo  da 
Bahia,  l'6  de  Abri'l  de   ISíl.  —  FiVincisco  Vicente  Vianmt. 

Srs.  Drs.  Juiz  de  Fóia,  Presidente,  Vereadores  c  Procurador  da 
Camai^a  da  Villa   de   Maragogipe. 

Sua  Magestade  o  Imperador  Houve  por  bem  ordenar  que  os  Presi- 
dentes das  Pcínincias  deste  Império  nas  informaçõeí  que  lhe  íornn 

exigidas  lieclarem  impreterivelmente  se  as  pessoas  a  que  ellas  se  re- 
ferem, alem  de  terem  a  qualidadp  da  adhesão  á  causa  do  Brasil,  ju- 

rai-am  a  Constituição  do  Império;  i^  que  communiquem  esta  Imperial 
Ordem  ás  authoridades  subalternas  da  sua  respeotiva  Província. 

O  que  Manda  pela  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Império 
participar  ao  Presidente  da  Província  da  Bahia,  para  sua  intellíçencia 



*»  execução     —  Palácio  do  Rio  d>:  Janeiro,  em  15  de  Maio  de  1824.  -^ 
/oão  Soveriiinn  Maciel  dn  Costa. 

Sua  Mageslade  n  Imperador,  conhecendo  a  solicitude  com  que  as 
Camarás  da  Província  da  Bahia  juraram  o  projeclo  da  Consliluicao; 
e  Querendo  dar-lhes  uma  prova  do  seu  Imperial  conlentamento,  Manda 
p(;la  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  que  o  Presidente 
da  referida  Provincia  cm  seu  Augusto  Nome,  louve  as  miuicionadas 
Camarás  por  essa  coiiducta  hem  propi'ia  de  um  Povo  que  presa  a  lioer- 
d;ide  c  que  muito  dosoja  o  bem  geral  da  Pátria.  —  Palácio  do  Rio  do 
Janeiro,  em  16  cie  Junho  de  I9i\.  —  João  Severiauo  Maciel  da  Costa. 

NOTA  4 

Foi  a  que  íe  vae  ler  a  acta  da  s 'ssão  do  Conselho  Proyiiv;ial,  reu- 
iiicio  na  residência  do  presidente  Aianna,  que  era  no  edifício  onde  fun- (ciona  hoje  a  Escola  Polytechnioa. 

Vos  "5  d1a<  do  iiiez  de  Outubro  di  182-'i  nesta  cidade  do  Sial
vador, 

p.^nia  de 'lodos  o.  Santos  e  residência  do  limo.  c-  Exmo.  Sr. 
 Presidente 

f a  Provincia  Francisco  Vicente  Yianna,  residência  em 
 que  se  achava 

reun  do  o  Conselho  Provincial,  convocado  por  cartas
  assipnadas  peh, 

rS  Exnio°  Sr.  Presidente  e  comporto  ,las  pessoas  abaixo
  ass^gna- 

d"fs  íiara  o  fim  de  resolver  se  o  líoverno  das  Armas  pela  nmr
le  do  Go- 

^ernador  Feisherto  Gomes  Caldeira  reveria  recahir  e
m  luim  wnse  lo 

comnosto  de  militares  ou  no  Pr-sidente  da  Província  
nu  em  a  Patente 

n.^iNr  mai^  "raduada-  e  foi  unanimemente  resoivuio  que  suc
cedesse 

no  evèrcTcio  de  Go  ernador  das  .Vrmas  o  Brigadeiro  L
u;.  Anlomo  cia 

Fonv4a  M.ichado  por  ser  o  Official  de  maior  Pat
ente  ouc  s.-  aclla^a 

iTta  Praça  e  a  aue^.  segundo  a  Lni.  competia  entra
r  a  ̂ '^'•v'.  «^^m 

;4ediencirao  Exmo.   Sr:  Presidente  da  Província  e  
ale  llesolueao  de 

^'  ■^F  nara  nue  E«sim  se  executasse,  assignaram  todos  os  Vogaes  do 

Cons?ul^obHgandò-s3  os  Chefes  dos  referidos  '^'í^^^f  ..J^^^a^;^^ 
-,  nhertecer  em  tudo  e  faser  obedecer  os  seos  soldailos  e  r

espeouvos 

nSíhõe'do^eu  comanda.,  ao  mencionado  Brigadeiro  Lm/,  
ntonio  da 

ionVeca  Machado  por  este  Conselho  declarado  (Governa
dor  da.  armas, 

na  rwmaacVma  dita  começando  d.^sde  logo  a  exercer  
o  seo  comn-ando- 

E  p Ti-rconstar,  Marcos  António  de  Souza.  Secretario  do  
Governo,  o  n- 

rrevi  Franci=co  Vicente  Vianna,  Presidente  —  Luiz  .Joaq
uim  IJu- 

qfe  Esíad7"-;Srtado\l7Mondonca  '_  Tose  de  Sá  de
  H-tí-cour  ,..■.- 

inara  tenenfe-coionel  eommandanie  do  Batalhão  de  Mmns 
 —  i  lan 

ii'p/)"iii  Coífa  Branco.  Maior  Commandante  do  Batalhão  n.  i  —  -Aie
- 

Vandrí^oSmes  cie  ArgoUo  Ferrão.  Major  do  Batalhf.o  n  2
  -  .toaquiin 

>-Aivo  da  Cunha.  Major  ooinmandanle  inter  no  da  ̂ \^'^^'%:^]-.^^'-\ 
Ifit»  Pacheco  M.ijor  commandante  do  Batalhão  H-  —  l^.

aulo  Mar  a 

Nabiieo  de  \raujo  Major  de  \  .'  Linha  e  coinma
ndan  ,•  lulei-in,,  d., 

í^r-í-  Linha  -  António  Lop.-s  T-ibivá  Bolnense.  f^^-^^^^^l^^- 
>l',nte  do  ■>  »  Batalhão  de  2."  Linha  —  ̂ "^^<•  Anlnnn.  da  >iha  (.aslio. 

A^^'  a,rumandmít.-  ̂   Manoel  Gonralv.^  Teiu-nl.  Coron,.  coimnau- 

ri-intf  du  Balalhn.i  l."  de  2."  Linha  —  Maimid  l-j'a  l
eiscn  li-  ̂ ou/,l. 

clplUo^^oínmand.nl,.  Interino  da  Cavallaria  --  Lui.  P^m  o
  de  A,-aujo 

Ba^to<  Di.seinliargad.ir  d;i  RelíH-ão  ■  inleiídculc  i.rral  d
n  Ouio— Uliis 

b:^m-l5sso;:'^  shxa  Filho.  ntfic.ial  maior  ̂ '^  J^;':' ,f  ,  .^'^^ J'" 
hlica  -  António  Calmou  du  Pm  e  .\lii)eKla.  ''^^^''j'^".^  '''^*^  ";''''p.,„. 
losé  Rodrisue^  de  Ficueiredo.  Vereador  —  Luiz  dos  Santo.

-  Lima,  lio 

;!  rador  do   Senido  -  .Toaquim    António  <1e.  M^bide^^Seixas 
   Esmvao furador  do  Senado  —  .Toaquim   António  de  Aianme  seixas
.  j:;sli  ̂ 

d    lem.do  -  António  "la  Silva  Telles  -  -^"'^'"Jí-,  -^"f^^^^J^^rV  ,-,. 
António  \-,r  de  Carvalho    -  António  F^^rreira  ̂ '''^^^.^^^''ij^^^. 
df.  Amaral    -    [osé  Ribeiro  iioaves  da  Rocha  —  Fianci

ico  Jo.e  u\i>. 
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bt);i  —  ■rristã.i  Pio  iin>  SiiiUns  —  O  Des.Tubar^iadni-  1- laiicisfo  ..cim'  -ie pjeilns  —  .los.-  .li"  Fivilns  —  .TnsA  I.íno  l^ditniho. 
F,  ísfnflo  cliíiniarli»  o  rolVriílo  Rrigarlpiro  (jovcmailnr  das  Ariiian 

nt>nii';t(ln,  assignnu  taiiihpni  "  Icrnio  ai'ini:i.  liara  i'\i'ir  t  o  ciniircgo. 
na   fofma  d.-olaraila.    Era  supra. 

/yiíi:  António  da  Fonspcn  Mnihiuhi. 
F.-lá  (■■nnConno,  —  Josi:  Mhino  Pereira- 

NOTA  õ 

Como  o  leifor  intellig^iiti?  vao  perceber,  oelo  Jocumenlo  emanado 
do.-,  commandanles  da.s  Iroi  as  acantonadas  em  Abrantes  e  Itapoan,  eram 
u5  assassinos  de  Felisberto  accusados  de  tendências  republicanas. 

nizia-se  naquelle  tempo  que  Felisberto,  partidário  a  principio  das 

mesmas  opiniões,  tinha  mudado  depois  e  se  -transformado  em  zeloso 
imperialista. 

E"  nniitu  difficil  apurar  hoje  u  que  havia  de  verdade  em  taes  lioa- tos. 

Ulmos.   Srs. 
.\ão  sendo  Já  dm  idosas  as  prelentucns  dos  .\narcliislas  na  inlen- 

(.•Go  de  fazerem  apiL^rccei'  á  lace  de  huma  Província  Ião  leal  ao  jura- 
mento de  manter  a  constituição  e  integridade  no  Império  do  Brasil  « 

sitthema  Republicano,  do  qual  Yv.  Sus.  podem  calcuhw  as  horroro- 
sas consequências,  c-umpro-nus  fazer  bem  observar  a  V.  ?as.  que  a 

tropa  que  neste  pon:(o  se  acha  reunida  e  na  Itapoã  he  aquella  que  s() 
pude  sustentar  e  defender  o  bem  desta  Província  para  o  que  tão  brio- 
sumente  se  sacrifica  ás  prívaçocns  que  experimenta. 

Ella  se  «ngrossa  considoravelmenle  todos  os  dias  pela  emigração 

fie  nossos  c.ompanheiros  d'armas  que  não  fazem  causa  commum  com 
os  cebelfics  (.in  r  >nsequencia  de  que  os  malvados  quasi  isolados  na  ca- 

pital tiMitam  abandinial-a  para  tomar  posiçõ:'s  no  Recôncavo,  uml.-  p.u- 
rnais.  algiilH  tempo  se -possam  conservar. 

A  V.  Sas.  pertence  dar  as  provi denc-ias  necessárias  nessa  villa 
afim  de  .se  acautelarem  desta  tentativa,  bem  como  fornecer  a  tropa  de 
\i veros. 

?\ós  nas  ímmediaçoens  da  cidade  vamos  obstar  a  marcha  do  ini- 
migo ]>(»■  terra;  as  forcas  \acionaes  que  t.Muos  \ão  lhes  obstiu'  qnal- 

queT-  desembarque  que  também  facão. 
V.  Sas.  ficão  responsáveis  díreclamenle  a  Nação  Brasileira  o  o 

íí.  Mageslade  o  Imperial  se  não  cooperarem  conmosco  contra  os rebeldes. 

IVus  guarde  a  V.  Sas.  Quartel  da  Villa  de  Abrantes.  22 
de  Novembro  d"  182.i.  Ulmos.  Snrs .  Presidente  e  ]\Iemliros  do  Se- 

nado da  Camará  da  villa  de  Jtaragogípc  —  Francisco  da  Costa  Rranco, 
commandanie  do  r>ivisão  —  ,Tosé  Leite  Pacheco.  Tenente  coronel  com- 
mandante  do  Batalhão  l  —  .\lexandre  Gomes  de  Argollo  Ferrão,  ^ra- 
.ir.r  conimanilanle   do   Batalhão  n.    2. 

.Vccordão  que  se  conserve  no  Archi\o  para  cunslar  —  Maragogíp» 
em  ilamara.  :' I  d.>  .Ndvcmbr.i  .l.'  |S:",.  —  Hilirini.  Piíiirnlrl  ntii-hosn. 1,1'riiii. 

*  *  * 

O  major  Antoní"  Pedi'n  da  Silva  Castro,  conhecendo  a  situação  em- 
baraçosa em  que  o  tinham  posto  os  assassinos  do  coronel  Felisberto  pu- 

bl'cou  a  explicação  que  vae  abaixo  para  justificar  o  seu  proc-edimenio o  se  ver  afastado  da  suspeita  de  coriveíicia  no  crime: 

••Çamarada.í'   Cedendo  aos  rogos,  e  repetidas  instancias   dos   Sr.» 
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(■fliciiii's  (li'<lr  i-DfiJO,  »iiii'  tciiliii  ;i  liiiiua  dl-  t'iiinni;in(lur,  rt'sol\  l-im»  a 
;.|irt'S(.'lil;ii-iiii'  ;i  sua  IrciiU'.  iIi'1jui>í  tiiii-  iin'  fm  amumcimli),  (|iif  pur  uru 
>(ii-i'('.ss<i  cxlrmiivliiuirid,  c  iiuiHcvislu.  Iiliviii  iifii-oido  u  goiícrul  (iú- 
viiriiiidor  das  aniiiis,  v  (|iii'  n  tialalliãu  ha\  ia  iii-^adii  i-iii  arnius  para  po- 
i.ir  a  iiiiiilia  ifsliluirãii  ati  iiifsiiin  cdiuniamln:  di-  cujo  coiiiuiaiido  sala 
\k:\:\  ()l)(uli'ffr,  ciiiiin  di'via.  á  ordi'iu  (luc  i*e  ftji  uiliinadu,  do  quo  S. 
M.  Iinpfi'íal  e  CiJiislilucioual  lUc  niaiulava  u'  ri  sua  augusta  prcsouçii . 
hm  Ião  criticas.  <•  ui'si'iilc!s  circLUuslaucias,  não  me  era  possivol  sw 
i'Npi'ctador  ilidi ITiTeiitc  lios  males,  quu  anicavavão  esta  cidade,  ficando 
(iítrc^uc  aos  lioi-rori's  da  ííuerra  civil.  Salvar  os  nifos  concidadãos,  ou 
riMirriM'  na  jíioriosa  cmnri-sa.  era  o  qui'  cumpria  ao  caraclei-,  e  dovor 
df  uni  solilado  vcrdadciíanicnti;  amigo  da  sua  pali'ia.  Guiado  por  eslcs 
•it  ntiiiKMilos,  1'  de  ncnliuma  maneira  i)''lo  desfjo  de  reassumir  o  coni- 
mando,  inoslrci-mo  á  lesta  dos  nicos  companlieiros  de  armas,  para  que 
a  sua  sorte  lossi-  lamliem  a  minha.  Mas.  logo  (pie  coiiseRui  vi-i'  alguni 
tanto  restaiieleeido  ii  socego;  nfticiei  uma.  e  outra  ve/  ao  Jixino.  Pre- 
sidonte,  roípierendo-liii'.  que  nonieasso  um  ofticial,  que  rne  sub.sliluisso 
i>o  conimando  do  lialallião,  c  Ifcasse  responsável  \HAn.  manulon(;ãp  da 
SUB  hoa  ordem,  c  disciídina.  Apesar,  por(''m.  da  niinlia  supplica  e  dos 
motivo.s,  i-m  que  a  íuiidi'i.  nuo  liouve  S.  F,x.  por  bem  annuir  aos  meos 
ardentes  desejos,  antes  me  ordenou,  que  continiuiòse  a  commandar  in- 

terinamente o  lialallião.  A"  vista  de  uma  orilem  Ião  positiva,  não  me  res- 
tava oulra  altoi'nalivn.  se  não  a  de  lhe  pivstar  inteira  oliediencia . 
"Meus  dignos,  p  liravos  camaradas;  se  não  quereis  perder  o  con- 

cioto,  que  aléqiii   tendes  merecido  aos  vossos  chefes,  e  a  todos  os  ha- 
li  Imites  deste  Império,  c^onlimiai  a  observar  a  mais  exacta,  e  rigorosa 

liplina;  resiieitae  as  autoridades  constiluidas;  e  consagrae  a   mais 
iiiita.  o   inabalável   fidelidade   ao  nosso   augusto   Imperador   (lonsti- 
onal.  Viva  ?>.  M.  Imperial  e  r,on.s.titucional .  --  Viva  a  Independen- 

do Brasil.  —  Viva  o  Presidente  d;i  jirovincia.  (íampo  do   Foi-te  de 
Pedro.  2.")  de  Outubro  de  182 í.  — Jom-  António  da  Silca  Caslro,  ma- 

jj:  comniandante  do  ■^.^■  batallifio". 

Pelo  documento  ([ue  vae  ler  comprchendcrá  <i  leitor  quo  o  presi- 
dente Vianna,  coagiflo  a  conlemporisar  com  os  sediciosos,  emquauto 

e.=teve  na  oapital.  sob  a  espada  flelles.  mudou  dp  linguagem  quando 
deixou  de  ser  prisioneiro  dos  mesmos.  cai)itulando-os  de  anaiY-histas 
■  ■  (irovidenciando  sobre  a  prisão  dos  que  desertaram. 

Sendo  prescRÍe  a  osle  Governo  o  officio  de  29  do  corrente  em  que 
representão  a  urgência  de  providencias  para  reprimir  os  damnados  in- 

tentos dos  desorgnnisadores.  tendo  nomeado  para  commandanle  da 
força  armada  já  postada  em  Pirajá  e  outras  immediaçoens  da  cidade  o 
Coronel  Antero  ^o?<'  Ferreira  de  Britto.  aulhorisando-o  para  requisitar 
a  todas  as  Authoridades  do  Recôncavo  niuniçoi'ns  de  bocca  e  força  do 
tropas. 

Kslou  pei'Suadido  que  com  o  embarque  para  Peinambuco  da"li-opa expedicionária,  tudo  .se  tranquilisar.i.  esperando  jusfamente  que  V. 
-Mcè.  s?  empenharão  em- socogar  os  es)iirilos  assustados  dos  habitantes 
desse  termo,  por  cujo  bem  estar  muito  intere.ssa  e  que  unidos  com  o 
capitão-mói-  d. is  ordenanças,  ao  qual  tenho  offiriado  a  tal  assumpto, 
'.omem  as  medidas  que  forem  mais  conducentes  para  serem  presos  o.« 
òeserlores  do  3."  batalhão  que  fogem  para  não  embarcarem  e  todos 
CS  outros  que  aportarem  aos  districtos  dessa  villa.  Deus  guarde  a  V. 
'Mcês.  Ronlo  da  curvta  Maria  ihi  Gloria,  :í0  de  Novembro  de  1924.  — 
Fvancixrii    Vifriih-    Viiiiina. 
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Sr.s.  Drs .  Juiz  do  Fijra,  P)'e.sidciito,  Veroadoies  o  Procurador  da 
Camará  de  Maragogipf . 

Accordão  que  se  cumpra  o  rogistrc.  Maragosiiph^  nm  Camará  30  da 
Novembro  de  1824. 

António  Ribeiro  —  Pimentel  —  Levino. 

IÁ\- .  Independência  —  Maragogipe  Arcli.    Publ  Bahia. 

Tendo  officiado  a  V.  Mcès.  em  data  de  hoje,  recommcndandu  a 
mais  rigorosa  vigilância  sobre  a  tranquilidade  publica  dessa  villa  e  seo 
íermo.  eni  perigo  de  ser  perturbada  por  dfeserloros  que  fogem  da  cidade 
com  sinistros  fins.  cumpre-me  acrescentar  que  hoje  foi  nomeado  para 
comandante  duma  barc^a  que  deve  collocar-se  na  barra  do  Cavalcante 
Hoberto  Nicoláo  .Marphy  que  he  encarregado  de  regi.ítar  Iodas  as  em- 
í-arcaçoens  que  passarem  e  prender  os  desertores  e  pessoas  suspeitas 
fcaviando-as  logo  para  bordo  desta-  corveta  do  Guerra,  podendo  enten- 
''*J."^.*  com  essa  Camará  que  ao  mesmo  commaudante  poderá  também 
oínciar  sobre  tudo  que  convier  para  se  consosuir  a  captura  dos  deser- 

tores e  conservação  do  socego  publico. 
Bordo  da  Corveta  Maria  du  Gloria.  30  de  .\ovembro  de  1934. — 

Francisco  Vicente  Viayino. 

-NOT.A.  fi 

Foi  susC'itada  uma  questão  sobre  a  liberdade  da  imprensa,  logo  em 
1825,  por  causa  de  haver  sido  preso  por  ordem  do  governador  com- 
manjdante  das  armas  Francisco  Corte  Imperial,  assumpto  que  o  leitor 
comprehenderá  perfeitamcille  com  a  leitura  do  documento  abaixo: 

"Em  10  de  Março  do  1825  nesta  cidade  de  S.  Salvador,  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  cm  casa  de  residência  do  Exmo.  Sr.  Presidente,  onde 
se  achavam  presentes  os  mais  conselheiros  do  Governo,  os  quaes  ti- 
nhão  sido  convocados  por  carta  a  9  do  referido  mez.  sendo  apresentado 
hum  requerimento  de  Francisco  José  Corte  Imperial,  administrador  da 
Typogi'aphia  Nacional  e  offioial  da  secretaria  do  Governo,  o  qual  Corte 
Ijiiperial  se  queixava  de  ter  sido  arbitrariamente  preso  no  dia  antece- 

dente pelo  Governador  das  /Vjrnas,  em  rasão  de  ter  apparecido  no 
nesmo  dia  hum  impresso  com  o  titulo  de  Reflexões  sobre  a  commis- 
são  militar  creada  pelo  Decreto  de  Ití  de  Novembro  de  1824.  Resolveo 
o  Conselho  que  em  conformidade  do  n.  15  do  art.  24  da  carta  3e  Lei 
de  20  de  Outubro  de  1823  fosse  ouvido  o  Brigadeiro  Governador  das 
Al  mas  sobre  o  objecto  da  queixa  do  mesmo  Côrle  Imperial.  Resolveo 
riíais  o  conselho  que  se  respondesse  hum  officio  do  Governador  das 
Armas,  officio  em  que  requisitava  que  fosse  despedido  do  Hospital  Mi- 
lUar  o  Medico  António  Polycarpo  Cabral,  transmittindo  ao  mesmo 
Governador  das  Armas  a  copia  dirigida  aos  Facultativos  do  Hospital 
para  cumprirem  seos  despachos,  e  declarando  mais  que  o  mesmo  Me- 

dico não  podia  ser  despedido  arbitrariamente  do  Hospital,  como  pe- 
dia o  Governador  das  Armas  em  seu  officio  de  9  de  Março.  Resolveo 

mais  o  Conselho  que  seria  conveniente  mandar  buscar  candieiros  á 
Inglaterra  para  ser  illuminada  a  cidade,  sobre  o  que  se  tomariãp  ul- 

teriores deliberações.  E  para  constar  fiz  este  termo.  O  secretario  Mar- 
cos António  de  Souza.  Está  conforme.  O  official  Júlio  César  da  Silva 

no  impedimento  do  official  maior  —  doe.  8,  II,  33,  28  Bibl.  Nac." 

"Aos  12  dias  do  mez  de  Março  de  1825,  nesta  cidade  do  Salvador 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  residência  do  Exmo.  Sr.  Presidente  desta 
Província,  onde  estava  presente  e  mais  Senhores  Conselheiros  do  Go- 

verno na  forma  da  Lei   

3."  Resolveo  o  Conselho  que  o  Exmo.   Sr-  Presidente  levasse  á  pre- 
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^(■'íCa  dl'  !■•■  M-  Imptiiidoí  na  furiiia  ilcliTiniiiaila  no  .S  I 'i  ili>  Vil.  2* 
(la  carta  do  Lei  dtí  1'0  ilc  Outubro  <U-  I.S-.':i  a-quci\.i  .l.'  l>'riiiicisc(i  .Ins,' 

C('irl.o  liiiporial,  Administrador  da  T\'i(OuraiiliJ!i  .Nacional  o  ofCirial  da socrelai  ia  do  Govorno  sobre  o  fado  lía  -íiia  piisâo  i'iii  o  dia  '.i  de  Marro, 
ordenada  iiolo  Brigadi.'iro  rsovernadoí-  das  Armas,  com  as  rosposias 
dfste  em  seus  officios  de  iO  e  11  do  dito  iii"/.,  por  parecer  ao  mesmo 
Conselho  que  em  a  dita  prisão  houcc  (ilnmo  da  liberdade  da  imjtreiísa 
digo  abuso  de  poder  e  olTeiisa  a  segurança  iiuliviílual  e  a  Loi  da  I.i- 
berdadti  da  Imprensa,  sendo  ciladas  as  Leis.  afim  ile  Sua  Magiv^tade 
Imperial  ordenai  as  providencias  que  previnão  para  o  fuluro  lito  ar- 
lulrarios  prooedinienlos. 

i."  Resolveo  a   C.onselhn  que   so   e<;cri'vesse   ao  brigadeiro  Gover- 
nador das  Armas,  que  lendo-se  o  soo  officio  de  10  do  correiíli'  coik'.'- 

bido  nos  seguintes     termos:      Illiiio.  e   lOxino.  Sr.    .\pparei'endo     nesta 
cidade  o  impresso  — ■  Reflexões  sobre  a  Oonimissão  .Militar  —  em  que 
se  ataca  a  creação  da  mesma  ooniniissão.  assim  emqiianlo  ;i  .•nja  orga- 
nisação,  como  emquanto  a  sua  pratica,  dizendo-se  at'';  re[)rovada  en- 

tre as  nações  cultas  e  .julgando  o  meo  dever  imporlanle  para  manter 
a  segurança  e  tranquilidade  publica  da   Pr^ovincia  apurar  quem   liera 
o  Autor  de  hum  tal  impresso,  que  reiirovava  em  sua  Mage.slade  Im- 

perial o  cxercicio  de  sua  Auc-toridade  o  Poder,  no  que  sem  duvida  se 
comette  o  maior  e  o  mais  funesto  crime  que  nas  circnmstancias.  dos 
quaes  ha  bem  pouco  esta  Província,   pode  ser  de  mui   p(^i'igosas  c^m- 
sequcncias,  e  estando  suspensas  pelo  Decreto  de    10  de  .Novembro  do 
anno   passado   as   formalidades   ordinárias    nos   processos   crimes,    ins- 

talada hua  conimissão,  da  qual   sou.  Presidonte,  .jiilgnei-me  por   Lo.ios 
estes  ponderosos  motivos  obrigado  a  jn-ocedí  r  tpianto  ante.s  a  todas  as 
diligencias  necessárias  jiara  descobrir  quanio  fosse  relativo  a  conhciXT 
o  .\utor  do  referido  impresso  pelo  que  mandei  vir  á  minha  presença 
o  Administrador  da  Typographia,  Francisco  Josi^  Còrle  Imperial  e  pre- 

tendendo delle  huma  tal  declaração  ne;^nii-se  absohilamenle  e  jidr  i-sla 
razão   lornou-se   suspeito,   e  como   na    Societlade   civil   a   primeira    Lei 
seja  a  salvação  publica  que  muitas  vezes  demanda  grandes  providen- 

cias, para  se  obter  o  seo  fim,  e  de   mais  consla   que  nosla    Pnnincia 
ainda  a  ordem  publica  não  está  de  tal  modo  estabelecida  que  os  anar- 

quistas e  demagogos  não  trabalhem  occuHamenle  na  continiincãn  dos 
seus  projectos,  por  isso  assentei  tomar  e.xtraordinariamente  a  niedida 
de  prender  o  dito  Corte  Imperial  no  Forte  do  mar,  medida  aliás  que 
julgo  bem  justificada  pelas  razoens  exiiostas  e  da  qual  vou  quanio  an- 

tes informar  a  S.  M.  Imperial,  o  que  participo  a  V.  Exa.  Deus  suarde 
a  V.  Exa.  muirfos  annos.  Bahia  10  de  .Marçn  de  182.")    José  Egidio  Gor- 
nilho  de  Barbuda,  Governador  das  Armas  i>  Presidente  da  Commissão. 
Ilímo.    e  Exmo.    Sr.    Presidente   Franci.-:co  Vicente  Vianna.    .Tulgou   o 
Conselho  não  dever  passar  o  principio  que  i-stabdece  niiqueii!  íiificid. 
i.'=to   hé,   estarem  suspensas   as   formalidades   ordinárias  nos   processos 
«rimes,   installada   huma  commissão  da   qual    hé  presidente  se  julgou 
autorisado  o  Brigadeiro  Governador  das  Armas  para  fazer  extensiva  a 
liísposição  do  dito  Decreto  que  se  limita  lão>ornente  ao  caso  do  assas- 
smio  do  Governador  das  Armas  Felisberto  Gomes  C.aliieií-a  e  .■.>l)e||iâ:i 
do  dia  25  da  Outultrò  do  anno  ))assado.  «"in  conformidade  ao  numero 
Sr.  do  arl.   t.49,  titulo  8."  da  Constituiçiio  e  não  a  todos  os  outros  casos 
crimes  e  policiaes.  quando  pelo  estado  da  Província  estão  as  .\utori- 
dades  em  perfeita  liberdade  para  procerlerem  com  as  formalidades  or- 
ilinarias  da  Lei.   E  para  constar,  fiz  este  termo.   O  secretario  Marcos António  de  Souza. 

O  official  Júlio  César  da  Silva.  No  impe.limenfo  do  Officla!  Maior". 
NOTA  7 

O  império  tratou  logo  oom  o  governe  inglez  de  perseguir  o  trafico 
da  escravatura  africana  por  meio  da  convenção  de  23  de  Novembro  de 
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\»2ú  pelo  que.  tiiriuintlu-so  a  iiniiui-L.;;ão  do.s  pi-elos  mais  Jifficil.  cada 
ili:.  subiu  mais  u  pi-i'L-ii  ilcsta  ."jpfip  i|i'  iiicm  eafloria. 

U  (iocuiuPlilii   a   sogiiii-  pi-iiva   ]   i   a   iiiforiijaçãn  iiriíua. 

Ulmo.  íonhor. 

Ilaveniio  !>ua  Mageslndi}  ImiiiM-ial  c  Sua  MagesLailn  Brilannicíi  ra- 
filicado  a  convenção  que  se  eelebrou  nesta  Corlé  aos  23  de  Novembro 
lio  anuo  passado,  para  o  fim  de  concluir  o  forr.mercio  da  escra\atura, 
tenho  a  honra  de  remetler  a  V.  Ex.  fis  exemplares  inclusos  da  men- 

cionada convenção.  pai'a  que  nessii  Província  seja  cumprida,  de\endo  ^■. 
E.{.  dar-lhe  Ioda  a  publicidade  e  commuiiical-a  ás  autoiidadi's  a  gu<-m 
o  seu  conhecimento  competir.   Deus  sruarde  a  V.  E.v. 

Palácio  lio  }!io  de  J-mciío.   íil  di'  ̂ >i'fi^mt)ro  de   1Hl'7. 

M(irfi>irz  ilr  Qtiefuz 

Senhor  Presidenti'  dn  Província  da  Bahia 

.NOTA  S 

Acerca  de  Joaquim  FrancisCKj  do  Livrami^nto,  fundador  do  Colle- 
pio  dos  Orphãos  de  S.  ]oaquím  na  Bahia,  diz  nas  suas  Ephomerides 
nacionaes,  1831,  íomo  1.",  pags.  108  e  109,  o  seguinte  o  Di'.  José  Ale- xandre TiMxeira  de  -Mello. 

"Nolav  d  ou  anles  smgular  pela  sua  niai.s  do  que  humana  cari- 
dade, pelo  amor  do  próximo  levado  ao  mais  alio  grão,  p,:!Ía  sua  nunca 

desmentida  ahne.Kação  e  desprendimento  das  vaidades  humanas... 
nusceo  na  villa  do  Desterro,  hoje  cidade,  capital  du  província  de  Santa 
Catharina,  .loaquím  Francisco  do  Lí\ramenlo.  cujo  nome  se  tornou  po- 

pular transmudado  no  de  Jrniuo  Jo.iiQnim. 

'      Nasceo  em  uma  sexta-feira  Maior   {20  de  Março  de  1761) . 
"Forão  seos  pães  o  sar.genlo-mór  Thomaz  Francisco  da  Cosia  e 

D.  Mariana  yac-intha  da  Victoria,  naturaes  ambos  das  ilhas  dos  Aço- 
ri..-.  Diz-se  que  fora  mudo  até  aos  7  annos  de  edade.  Começou  cedo  a 
ili'?envolver-se  nelle  o  entranhado  gosto  para  os  actos  religiosos,  a  sua 
liccidida  vocação  para  o  sersiço  da  humanidade  como  um  serviço  feito 
a  Deos.  O  pae  tentou  encaminhal-o  para  a  vida  commercial;  mas  aos 
IS  anãos  foi-llie  forçoso  di-ixal-n  entregue  á  sua  inclinação:  não  quíz 
nunca  tentar  meios  de  se  ordenar,  julgaiido-se  indigno  de  iniciar-se  nas 
ordens  sacras. 

■'Foi  sua  idéa  capilal  fundar  um  asylo  em  que  a  pobreza  recebesse 
os  preciosos  soc^corros  corporaes  e  espírituaes.  Para  esse  fim  vestio 
um  saial  de  lã  pardo.  cín:;io-se  com  uma  grosseira  corda,  guarnecendo 
o  perto  do  habito  com  a  figura  de  um  calixe  e  hóstia,  percorreo  todos 
os  recantos  da  sua  província  com  o  bordão  de  peregrino,  e  depois  a  do 
Rio  Graiide  do  feiíl,  pedindo'  de  porta  cm  porta  esmolas  para  a  reali- snção  dos  seos  sonhos  humanitários. 

"Depois  de  fadigas  que  se  não  referem,  por  aturadas  e  dolorosas, 
.sinão  noi  martyrologios,  vio  o  irmão  Joaquim  cumprida  a  sua  ardente 
«spiração.  traduzida  em  um  vasto  e  magesfoso  edifício  com  a  capaci- 

dade e  dispcisições  necessárias  para  abrigar  um  grande  numero  de  en- 
IVrmos,  contendo  tandUTu  uma  roda  para  expostos  (Como  elle  atten- 
dir  a  todas  as  misérias  e  debilidades  da  humanidade,  o  bom  do  irmão 
Joaquim!) ;  havia  oratório,  botica,  gabinelp  de  receita  e  um  sobrado 
irdependeiLte  para  residência  do  capellao. 

"Elle...  foi  ser  o  enfermeiro:  dislribiiía  as  dietas,  consolava  os 
doentes  em  suas  dores,  animava-os  i"om  as  suas  pi-oprias    jiíãos,  o  sem 
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loiíKir  >ki  loiílagid  ;is>isliii  ans  iiiniiliimiliis,  iiiililiis  \.'zc>  linili-s  s.^-auiilas. M-iii  SI-  i|i'!.ciiitlar  ili-  ornar  u  sou  oraloriu  com  i-iquissiiiia.s  uiiiigons  o 
eíias  cíini  flores  peregrinas. 

•'iM.i  á  Lisboa  •■  ol.linií  da  Itamlía  D.  Maria  I  a  prostai^lo  anniial 
dl'  .100*0(10  iiaiu  a-;  despesas  do  sco  liospilpl. 

"Não  satisfeito  (•■om  ter  fundado  tão  iilil  -'difieio  na  l.'r,ra  tialal. 
parle  para  a  Haliia  pelos  aiinos  ,1,;  ITOi",  a  I«00.  >■  alli  edifipa  o  Semi- 

nário de  Orphãos  de  S.  Joaquim,  onde  lia  um  rclralo  seo,  tirado  sem 
(|iie  elle  o  soiiltesse.  Foi  seyunda  vez  á  Lislioa,  do  onde  voltou  em  180:t 
eoni  uma  prestação  lambem  para  e.sle  seo  no\o  instituto. 

"Na  Bahia  sabe  que  lhe  morrera  o  pae  e  desiste  da  sua  legitima 
em  favor  da  mais  pobre  de  suas  irmíLs.  Deixando  lambem  esta  creaçílo 
Piia.  confiada  a  um  reitor  idóneo,  parlio  o  irmão  Joaquim  para  o  Rio 
(Ic  Janeiro,  onde  D.  João  VI  lhe  confiou  a  educação  de  alguns  orphãos 
e  leve  orcasião  de  apreciar  a  alma  angelioa  -deste  apostolo  do  bem. 
Mas  o  seo  espirito  caridosamente  inquieto  não  lln-  consenli.i  imiiiobi- 
l'far-se  em  uru  iioiito  da  terra:  pyrtio  daqui  em  180!)  para  S.  Paulo 
e  em  Itu'  deixou  padrões  da  sua  acendrada  caridade. 

"De  lá  voltou  para  Jacuesanga.  mii  Angra  dos  Heis.  onde.  em  sua 
l>assa?em  para  S.  Paiiln.  lanhara  os  alicerces  ijara  um  seminário  de 
<'phã(is;  foi  a  seo  pivlido.  que  em  1822  se  nomeou  reitor  daquelle  es- 

tabelecimento ao  virtuoso  Padre  Ari:tonio  Ferreira  Viçoso.  Jiíspo  de- 
jiois  de  Marianna  e  Conde  da  Conreição.  .\  21  de  Maio  de  1820  embar- 

cou ainda  para  Lisboa,  com  n  fim  de  obter  auxilio  para  a  sua  nova  cre- 
ação  e  dalli  partio  para  Roma  lahez  com  o  mesmo  intiiiio;  mas  sen- 

tindo aggravarem-se  os  seos  males  physieos.  voltava  a  terra  natal 
quando  a  morte  o  surpreendeo  em  Marselha  em  1829  aos  ()8  annos  do 
«Ilude. 

"Soffria  o  irmão  Joaquim  de  epilepsia,  a  ponio  de.  nos  'iltimos  tem- 
]>os,  ier  accessos  de  loucura,  em  que  entretanto  "não  proferia  sinão  o 
de  que  seo  coração  estava  cheio".  Tinha  além  disso  uma  edemacia  nas 
pernas,  que  não  r  privava  todavia  de  andar  i>or  toda  a  parte  ás  es- 

molas para  os  seos  pobres  e  os  seos  orphãos-. 
"Quando  morreo.  os  despojos  que  lhe  acharão  forão  resjistros  de 

santos,  livrinhos  devotos,  alguns  .\gniis  Dei  e  a  sua  modesta  roupa,  que 
foi  renieltida  no  anuo  seguiiile  ao  seminário  de  Jacu'MMnga.  como  nv- 
íiquias  veneráveis  de  um  santo. 

"De  quatro  biographias  que  oonsullamos,  relativas  a  este  ser\o  de 
Deos.  -três  o  fazem  nascido  no  dia  22.  Ima.  a  publicada  na  Rcuista  Po- 

pular tomo  li-")  pelo  Gonego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  tal-o  na.scido 
na  pri'sente  data,  e  assim  foi  com  effeito.  como  so  poiírle  verificar  pelo 
.V(.s.s-í//y-  Moiiii.sHcum  Vftiftiis.  1701.  que  marca  para  o  dia  22  o  domingo de  Paschoa  daquelle  anni.  cahindo,  portanto,  a  sexta-feira  Maior  á  20. 

Transcrevendo  a  l.iographia  deste  fervoroso  apostolo  da  caridade, 
outro  não  é  meo  iriliiito  senão  perpi-fnar  cada  vez  mais  a  memorja  de 
tão  vii-fiioso  quanto  amigo  da  humanidade.  —  Xntti  (h>  rdiíor 

Cópiíi  de  Irrs  (■'/)-/o.?  t/o  innãn  JoiKjuim  r.rtr/ih.idus  dos  uriíjinufs 

Louvado  seja  o   Santíssimo   Sacramento. 
•\  paz  do  nosso  Bom  Deos  lhos  assista  em  seos  corações  para  que 

sompre  o  adorem  com  s  ■ntimentos  de  uma  perpolua  humildade.  Já 
a  Vms.  lhes  tinha  escrif.to  dando  parle  da  minha  e-liegiMla  a  esta  ci- 

ilMde  porém  de  pi-oximo  irei  para  Lisboa,  que  me  parece  teremos  por 
todo  o  mez  de  janeiro  até  os  princípios  de  Fevereiro  a  concluir  a  grande 

empresa  de  que  estou  encarregado,  queira  o  mesmo  Bom  Deos  ajudar- 
nip  nella  guiando-me  sempre  com  sua  graça .  Eu  cada  vez  vivo  cercado 
das  inisericordi.ís  Divinas  com  que  me  tem  favorecido,  pois  certamente 
não  deixará  elle  mesmo  de  ajudar-me  até  o  fim  apczar  da  minha  fra- 

queza e  miséria;  não  esqueção  nunca  de  rfí^'1'çm  ao  mesmo  Senhor  me 
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dê  o  dom  da  perseverança;  a  batalha  é  certa  e  a  fraqueza  é  grande; 
porém  com  os  soecorros  da  graça  tudo  se  vence. 

Hei  dc>  estimar  que  essas  meninas  se  vão  criando  para  Esposas  do 
Htnlior  Deos.  afim  de  que  iiaja  quem  desagrave  o  nosso  Bom  Deos,  qu« 
lambem  espero  se  faça  nessa  Illia,  ainda  que  muitos  hão  de  duvidar, 
poréni  as  oliras  de  líens  padecem  muitas  contradicções. 

Vm.  mandará  o  LivTinho  qin;  Uic  dei  das  Memorias  do  Sacramento, 
que  é  para  dar  ao  seo  dono,  que  me  pedio  nesta  cidade,  que  pretendo 
trozer  outros  de  Lisboa;  emfim  Nosso  Bom  Deos  hade  sempre  concor- 

rer com  sua  costumada  misericórdia.  Muitas  recommendações  ao  Sr. 
.Manoel  Rodrigues  e  a  Sra,.  Irmã  Antónia,  e  a  todos  em  geral. 

Capella  da  Senhora  Santa  Anna  10  de  Dezembro  de  1794. 
Deste  humilde  servo  —  Irmão  Joaquim  Franciseo  do  Sacramenlv. 

Louvado  seja  o  sanlissimo  Sacramento. 
Honlem  recebi  a  sua  carta,  e  nella  vejo  o  que  vm.  me  diz,  e  lico 

(-ixn-ando  em  Deos  tudo  hade  cum|)rir  com  sua  Divina  vontade,  e  agora 

pelo  me*mo  portador  envio  as  duas  varas  de  renda  de  ouro  fino  para 
o  noíío  bom  fidalgo,  elle  nos  queira  ajudar  na  santa  empresa  de  que 

anJo  encarregado.  Vms.  não  ces.^^em  de  orar  ao  mesmo  Senhor  no^ 

dê  sempre  a  sua  graça,  para  que  eu  tenha  forças  de  poder  resistir  aos 

asfaltos,  que  de  continuo  armão  os  inimigos  contra  tudo  quo  é  da  glo- 
ria de  Deos  Muito  estimo  que  o  t-r.  João  de  Aviz  se  resolva  ir  para 

a  Cliaridade.  porém  v^-ja  que  lá  vai  achar  muitas 'cruzes,  e  duvido  a  su;i 
pi-rsev 'rança,  ni.-sn  I  -nho  muito  gosto  para  quando  lá  clirgar  vnl-n. 

Minhas  Irmãs,  não  cessem  de  louvar  ao  Senhor  Deos.  que  me  lancn 
s-mpre  á  sua  conta,  para  ina  vá  seguindo  em  tudo  sua  vontade  San- tíssima. Vms.  darão  muitas  recommendações  á  minha  querida  Mai, 
dizendo  que  tome  esta  por  sua.  e  que  me  lance  a  sua  benção,  que  eu 
em  todos  o-  dias  da  minha  vida  não  ideixei  de  orar  ao  S'Mihor  Deos  lhos 
piosperc  com  aquellas  felicidades  espirituaes,  que  tanto  lhes  desejo, 
tiue  o  mais  é  terra,  immundicie,  vaidade,  trabalho,  contradições,  e  fi- rialmenie. 

Eu  estou  de  partida  para  Lisboa,  e  não  se  admirem  caso  haja  mais 
altiuma  demora,  o.ue  talvez  seja  para  maior  segurança  da  santa  em- 

presa; farão  humildes  supplicas  ao  Senhor,  que  me  dê  perseverança, 
rnntinenté;  não  pude  alcançar  por  ora.  mas  ficou  disposto  para  depois 

Fiz  toda  a  dili.^encia  para  ir  algum  Missionário  para  essa  Ilha  s 
tá  ler:'ni  a  consolação;  o  tempo  fslá  muito  calamitoso  para  andarem 
Missionários,  porem  o  mesmo  Senhor  hade  permittir  que  havemos  de 
vév  bem  logrados  os  annuncios  desía  nova  Religião  do  Desaggravo  para 
haver  homens  quo  zelem  a  honra  de  Deos.  e  reparem  a  nossa  Sania 
Mãi,  que  é  a  Igreja  de  Deos-  Eu  assim  o  confio,  como  Vms.  lá  o  terão 
liilo  na  vida  do  Venerável  Padre  Maria  do  I^ado,  e  serão  ditosos  os 

íiue  o  Senlior  oliainnr  a  esta  santa  obra.  A"s  meninas  correm  muito 
]ierigo  as  suas  vocações,  se  cilas  não  forem  acauteladas,  pois  a  moci- 
«iade  do  tempo  piesente  vive  muito  arriscada,  pois  o  demónio  em  eeos 
prmcipios  trabalha  para  derrubar  dos  bons  propósitos  para  depois 
terem  de  sua  mão;  diga  a  ollas  qu''  cuidi-m  muito  á  ser  acauíeladas; 
que  o  Senhor  é  poderoso  para  ajudar  a  quem  por  seo  amor  offerece 
a  sua  vontade,  e  qur-  não  deixa  de  dar  as  providencias  contra  os  as- 
s.-dlos  do  demónio,  mundo,  e  carne;  facão  nisto  muito  estudo,  que  seni- 
)  yc  agradem  a  Deos;  muitos  são  os  chamados,  porém  poucos  os  esco- 
Ihido». 

A  rairha  Irmã  Maria  não  perca  a  esperança  no  Santo  Habito,  e  da.»? 
que  hão  de  servir  do  Desaggravo  do  Santíssimo  Sacramento,  Muitas 
recommendações  a  todos.  quf>  sendo  Deos  servido  nos  vejamos  cedo. 
Rio.  22  de  Janeiro  dr  1708,  De  Vm.  —  O  mais  humilde  servo  inútil — 
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B^niditi»  p  louvado  seja  o  Santíssimo  Snoramfcnto. 
Svri  l».  ni(a.  —  A  ítracii  do  Divino  Senhor  sempre  lhe  assista 

pura  um  perfeito  c-onipU-nionlo  de  sua  santissimn  vontade,  afim  de  o 
Inovar  pom  as  suas  sanlas  doti'riiiinai;õ('S. 

H:\  puucos  dia«  lallei  com  o  Rvm.  F>r.  Padre  Mestre  Salazar,  me 
rico  por  noticia  que  o  Sr.  Fr.  NUuiool  disse  Missa  nova,  o  que  es:tá  o 
llevm.  Padre  Provincial  muito  satisfeito,  etc.;  continue  as  suas  santas 

iTações  por  eile  pai'a  que  seia  hom  Religioso,  c  lambem  por  mim.  Es- 
tamos dando  prmcipio  na  Ilha  Grande  sobre  o  quo  queria  a  muitos 

annos  cslabelec-t^r  nesta  CCirtc  e  agora  parece  que  talvez  abençoe  o  nosso 
bom  Deos  os  ineos  anliços  desejos;  c  ro?:o  peça  a  Nosso  Senhor  me 
faça  um  verdadeiro  hum-lde.  c  essas  almas  que  algum  tempo  querião 
desaggravar  ao  mesmo  Senhor,  não  se  desanimem;  se  n.lo  fòr  por  um 
modo  será  por  oulro:  faoâo  muitas  orações  e  morlifícações,  pois  o 
nosso  Deos  tem  sido  njuito  ultrajado. 

Remctlo  estas  relarõi^s  dos  desacatos  para  offereccr  ás  ditas  al- 
mas, para  que  nestes  infelizes  dias  orem  ao  mesmo  Senhor  eom  dupli- 
cadas orações  e  mortifica.;ões;  talvez  que  ainda  haja  algunin  casa  lá 

como  desejamos  já  a  muitos  annos. 
O  poder  ile  Deos  é  o  mesmo,  e  ainda  fi  aquelle  que  de  nada  fez 

t.udo.  Muitas  rccommendações  A  minha  querida  Mãi,  e  a  todos  de  nossa 
familia.  A  Sra.  Maria  que  nunoa  se  esqueça  cie  pedir  ao  nosso  Deos 
^fenino  se  compadeça  das  minhas  necessidades,  e  o  mesmo  a  todas 
essas  almas  devotas. 

Eu  já  estive  por  duas  vezos  a  ir  para  essa.  porfm  a  Providencia 
•  •  emlíaraçou.  e  ainda  me  vai  embaraçando. 

O  Bom  Deos  como  verdad?iro  Caminho,  Vida  e  Verdade  nos  conceda 
a  sua  Santa  paz.  para  que  nos  amf^mos  como  ellc  quer.  Rio,  2  de  Ja- 

neiro de  1810.  De  Vm.  o  mais  humilde  escravo.  —  Irmão  Joaquim- 
Muitas  recommendações  ao  Sr.  António  José. 
(Extra  hfda  da  Revista  (rimensftl  jo  Iiutituto  Histórico,  Geor/ra- 

pKicc  e  Ethiiographico  do  Brasil,  tomo  22,   1859.  pags.    í/il    a    4Í4^  . 

.NO  IA  9 

No  dia  28  o  imperador  e  a  imperatriz  fizeram  longo  passeio  á  ca- 
ilo.  pela  manhã  para  ver  a  cidade. 

Foi  um  curioso  espectr,^u!o  para  os  lialutanles  esta  xisita  de  so- 
iM-ranos  que  era  a  segunda. 

O  primeiro  aqui  chegado  foi  u  príncipe  regente  D.  .loãn.  eercu  de 
"O  annos  antes. 

D.  .Toão.  porem,  era  um  homem  pesado,  envilhecidu  antes  da 

'ride.  pelos  cuidados  e  desgostos. 
D.  Pedro  era  moço,  aventuroso,  audaz,  e  até  um  pouco  exhubc- 

laiile.  de  modos  bruscos,  respostas  promptas.  aclivo  e  enerjiieo. 
Fallou  ao  povo  das  janellas  do  palácio.  \io  tudo.  assislio  a  um  Te 

Dcioíi  cerimonioso,  no  qual  somente  se  sentaram  os  imperantes  e  os 
membros  da  municipalidade,  lembrança  dos  privilégios  de  que  gosa- 
^am  as  camarás,  bas"  da  representação  nae-ional.  esteio  ilos  governos, 
e  sede  das  liberdades  publicas. 

Depois  do  Tc  Drum  houve  o  lieija-mno  clássico  no-;  fastos  da  mo- 
narchia  portuguesa  (uie  o  novo  império  tinha  adoptado,  como  outras 
muilas  formulas  (U'  aieu]  uiar,  cnfri-  as  quaos  as  commcndas  o  os  tituleis 
honoríficos  e  nobiliário»». 

O  leitor  terá  reparado  qu  ■  furam  eoiicediílas  v"h>;í  (v-casião  niui- 
Ins  mercês  desta  espécie,  tão  valiosas  para  a  \aid:idp  humana. 

NOTA  IO 

Em  20  de  Abril  de  1826  foi  promulgado  un:  decreto  ele^■ando  iTa- 
•Mineira  á  cathoçoria  de  cid^id"  de  Cai-hcira  d"  Paragu???'!'.  com  o  tá; 
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tiilo  (If  nobre.  Estabelecla-sc  lanibnm  a  clausula  de  concluir  a  ponto 
rara  ligar  a  R.  Félix,  era  equiparada  &  Misericurdia  o  hospital  de  ?. 
íoão  de  Iiciis.  (■  era  crendo  iini  coUegio  publico  no  .Sniiinarlo  de  iíe- 
)( n:  seixln  lairilieiii  approvada  a  ei'cc-ção  de  um  inoniiiiienlo  na  pra<;a 
da  Regf>noiae;io. 

.NOTA  11 

(I-  eorsarios  ai't«'nlinus  deram  imiilo  Iraliallio  <■  eaiisarani  giandes 
pie.juizo.s  ao  conimercio  da  balna,  o  que  teve  por  causa  a  lula  que  sus- 
fcniavanios  no  Urugnay  por  c-ausa  desta  província  que  o  .governo  de 
J).   João  VI  liavia  uiinexado. 

Os  patriotas  do  Uruguay,  chamado  até  esse  tempo  Banda  Oriental, 
(.1'ganizarani  na  Republica  Ãrgenlinn  uma  revolta,  atravcs.saiam  o  rio, 
( i:i  numero  de  trinta  e  Ires.  sob  n  commando  de  Juan  l.availeja  fe  eo- 
loeear-am  a  guerra  contra  o  Urasil. 

Tendo  a  Argcrtliiia  incorporado  a  •província  tomou  a  lula 
grandns  proporções  e  niarinhfMro.s  ousados  aproveitai  ain  n  occ-asiSo 
|iara  solicitar  cartas  de  corso,  afini  de  commelter  depredações  e  pira- 

tarias na  costa. 
A  marinha  do  império  occupada  no  sul  não  podia  defender  os  bar- 

co.=-.  mercantes  na  lonp-;,  margem  do  Atlântico,  em  que  í).s  corsários  agi- 
ram, quasi  seniure  livremente,  <•  com  irnrnensa  vantagem  para  elles. 
Em  26  de  Maio  de  1831  suhiiam  ao  governo  fortes  quei.xas  do  cora- 

uierrio,  porque  havia  corsaiios  eui  frente  a<.  porto  e  o  uiuco  navio  de 
gueii'a  aqui  estacionado  não  podia  ir  afugental-os,  porque  este  navia 
a  corveta  Defensora,  não  linha  guai"nigão  sufficienle,  pois  não  havia 
quem  se  alistasse. 

Os  corsários  apuderarani-se  i.!^-  inuitos  navios,  mas  sofrrerauí  tiiii- 
bem  algumas  surpresas. 

Uma  vez  lançando  sobre  uma  sumac-a  sabida  do  porto  uma  lancha, 
jiara  abordar  a  sinnac^a.  foi  a  lancha  aprisionada. 

Ella  pertencia  ao^ corsário  fírnernl  Mnrlin- 
Um  corsário  outro,  chamado  Palagonia,  foi  aprisionado,  mas  di- 

versos delles  infestavam  uupuneniente  a  costa,  apoderando-sc  dos  cor- 
reios, das  mercadorias  p  de  toda  a  espécie  de  valore^i,  assim  como  dos 

próprios  barcos,  constituindo  isto  um  flagello  para  a  população  e  uma 
veigonha  para  o  pai/.. 

NOTA  12 

Esta  questão  dri  iiiocd.i  di-  cobre  faLsa  deu  logar  as  mais  curiosas 
I.rripecias,  as  mais  reprebensiveis  explorações  c  a  intenso  soffrimento 
na  i^ida  intima  do  povo. 

.\  ousadia  dos  moedeiros  inlsos  chegou  a  tal  ponto  que  so  conduz- 
ziam  pela  rua  os  petrechos  da  falsificação. 

Um  dos  documentos  offlciaes  da  epoclia  n-ferc  que  na  ladeira  da 
lonte  das  Pedras  o  cabf»  Francisco  riomes  fie  Ara'i.jo.  que  spgiiia  com- 
mandando  uma  suarda.  desconfiando  de  um  grande  volume  que  era 

levado  por  prelo's  escravos,  aprehpndeu  uma'  fabrica  comi>leta  d" moeda  de  pobre  falsa,  a  qual  tinha  sido  trazida  da  casa  de  um  fiancez 
residente  á  rua  de  Palácio-  Para  dar  idea  do  soffrimento  da  popu- 

lação, basta  dizer  que  os  commerc-ianíes,  sob  o  pretexto  do  ri.sco  de 
pre.juizo  que  corriam  recebendo  dinheiro  de  cobro  que  era  o  emi)re- 
gado  gualmente  na  compra  dos  niantimntos  das  familia»  e  cou.sas  miu 
das.  augmentararn  ati^  o  dobro  n  preço  destes  objec-los,  utilidades  indis- pensáveis para  lodos. 

Em  :':.'  d>  Xoveuibrr.  de  I82T.  leanle  ria  irritação  iiojiular.  fecli:i- ram  os  vendeiros  as  suas  portas,  declarando  só  i)oderein  negociar  com 
o  grande  ágio  citado,  pelo  que  o  presidente  Gordilho  de  Barbuda  pu- 
lilicrtu    um   bandn^  obrigando-os   :,   abrii    immedialamente     as     portas. 
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l!i  uniu  ili'|ii';';  «I  pn-siili-iil.'.  m.  iliii  'JT,,  „<  ii.-RíK-ianlcs  iiii;lc/:.>-.  iiu.'  mi- 
(|ui'lla  opocliii  i-iiiislidiiam  ipiasi  i-m  sua  (iKalidado.  „  alio  iouuiiitcid 
(ia  piai.a.  ciirnliiiiaiKln  cninliiinar  a  ser  rfrcliifla  a  moeria  de  coliro.  com- 
prninfllcndo-s.'  a  i'xtinpruil-a  eomplH.)  c  laiticalriient'-. 

^  A  cii-igiMj)  ilesla  il<'Sgrai.-a  loi  (of  n  (rnvfn^id  inovisorin  da  Çarhoplm 
■  '  li-Mitiii  lia  fiufrra  da  nidcpi-iidi-ncia  ciinliadi)  mdí-las  do  ciiLiri'  com  n 
L-aiisnio  80.  ri(/cndfi-n<!  oiiciilar  «•oiii  o  \alcir  di-  oilfiila  ivis. 

Muitas  pessoas,  priíu-ipalmfiilf  iif^ufiaiílcs.  li/.crain  a  im-sina  f-ousa. 
laiiçando  a.^siin  na  ciiriilacão  psla  moeda  falsa,  11'alizando  .>tiormo« 
lucros. 

Havia  sido  levantado  um  .■mpiçstimo  para  acudir  ao  Iroco  da 
moi'(la  dl-  lol.n-  c  cm  .M  r|<-  Mini  >..  começou  a  reali/ar  esta  operagiio 
■"•  pavimeiílo  lPrref>  da   Camará   Municipal. 

\lé  14  do  Maio  haviam  sido  Irocailos  Ires  iiiilliões  de  ctusados  fi 
30  dia.s,  isto  é.  até  fins  de  Maio.  .se  liaviam  trocado  i>  miltiões  de /ados. 

Em   moeda   ile  cotire   recolluda    .  800  :-'J'7í!8nn 
Km  moeda  para  contar  rio  que  se  iiavin  dado 

cautelas   .,,....    .  000  :7  1C).S480 
F,m  moeda  recebida  do  empréstimo    188 :8(i().?0un 
Km  moeda  ri.>cobida  da  inspecção    .........  27:06.'3Ç9íO 

Tolal  da  moeda  de  coIjip  recolliida   ....        2  .')i2'>^i^^-'~ii 

f)  empréstimo  Icvanlrnir.  havia  sido  de  cem  conios.  a  juro  de  r>  ''•, 
iuuuidade  5  '  '■                                                                     ,                .  . 

.\inda  a  respeito  dos  rocuros  de  ijue  foi  preciso  lançar  mao.  ueve 
»■■"  conhecido  o  seguinlc. 

Tendo  a  .Vssemhléa  r.eral  Legislativa  resolvido:  1.°  que  o  governo 
faça  trocar  por  moeda  de  cobre  do  peso.  valor  e  lypo  da  que  é  Cunhada 
nesta  cOrte  e  por  cédulas  emiltidas  [lelo  Thesoui-o.  toda  a  moeda  de 
fcibre  que  actualmente  gira  na  província  da  Jíahia,  devendo  realizar  o 
ílito  troco  no  termo  mais  breve  yiossivel.  assim  na  cidade,  como  nas 
villas  e  povoações  da  provincia.  2."  Que  para  este  fim  o  governo  possa 
1."  dispor  das  sommas  existentes  no  cofre  da  mesa  da  inspecção  da 
Bahia,  proveniente  dos  impostos  que  se  cobravão  por  ella;  2."  applirxir 
até  2(10  c-fintos  de  réis  na  moeda  de  cobre  declaradír  no  .\rl.  1."  que 
ferão  fornecidos  pelo  Thesouro  e  debitado?  á  flasa  da  Fazenila  daquella 
Provincia;  conlrahir  um  empréstimo  de  100  até  300  contos  de  réis, 
com  as  condições  que  .julgar  mais  favoíaveis  e  com  hypotheca  paia  pa- 

gamento do  capital  e  juro?  nas  renda?  da  .'\lfnnd.'ga  da  provincia  no 
jroductõ  dos  impostos  que  se  cobrarão  pela  mesa  da  inspecção,  ficando 
ftpplcados  dora  em  diante  ao  ref"rido  empréstimo,  cujo  capital  e  ju- 
r"~  será  amortisado  e  paí:o  pela  .Junta  da  Fazenda,  emquanto  não  Un- 

;belecida  a  Caixa  Filial,  determinada  na  lei  de  fundação  á  qual  per- 
•e  esta  operação. 
Que  o  governo  determine  a  formula  das  cédulas  que  houver  de 

einittir  para  circularem  como  moeda  dentro  da  provincia  somente,  e 
Serem  amortisada?  pelas  repartições  declaradas  no  Art.  2.",  recebendo 
a  Junta  da  Fazenda  a?  cédulas  estragadas  e  subsiiluindo  por  novas  as 
que  inutilisar. 

4."  Qne  findo  o  praso  que  se  marc-ar  para  o  troco,  ,1  moeda  de  co- 
l.re   da    provincia    fique   sem  valor, 

5."  Qiii-  a  moeria  de  cobre  tropada  na  forma  acima  determinada 
seja  fundida  e  aprovi-itada  pelo  modo  que  melhor  parecer  ao  governo, 
hei  por  bem,  sanccionando  a  referida  Resolução,  que  ella  se  observe 
e  tenha  o  seu  devido  comprimento.    
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Miguel  Galnion  du  Pm  e  Almeida,  Jo  rueo  Conselho,  miuistro  e  se- 
(-.  etário  de  Estado  do3  Negócios  da  Fazenda,  o  lenha  assim  entendido 
f  faça  executar  com  os  despachos  necessários. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  21  da  Novembro  de  1827,  G."  da  in- 
dependência e  do  Império.  Coni  u  rubrica  de  S.  M.  Imperial.  —  Mi- 

guel Calwon  du  Pin  e  Mmeictn. 

.NO]  A   i;{ 

Na  correspondência  do  g-overno  da  província  se  eiicontram  varioa 
documentos  sohre  a'íSumptos  importantes  tratados  no  periodo  que  va3 
de  1823  a  1830. 

Um  delles  se  occupa  de  uma  solicitação  dos  liaLitanLes  da  Feira 
de  Santa  Anna  para  ser  aquella  povoação  elevada  a  villa. 

Um  outro  versa  sobre  a  queixa  dos  moradores  da  Vila  do  Conde 
que  viviam  inquietados  por  uma  quadrilha  de  salteadores  acoutados  nas 
visinhanças  de  Timbó  e  Rio  da  Prata. 

Um  outro  sobre  a  estrada  começada  pelo  marquez  de  Barbaceníi, 
a  qual  de  Ilheos  se  dirigia  para  o  chamado  sertão  da  Ressaca. 

Ainda  em  o  anno  de  1829  o  mesmo  presidente  se  esforçou  para 
perseguir  os  bandidos    conhecidos  pela  designação  de  Muounans. 

Estes  faccuioras  atirados  pela  policia  lóra  das  regiões  povoadas, 
penetraram  em  .Minas  Geraes. 

Correram  também  procurando  homisio,  para  as  regiões  próximas 
ao  rio  da  Salça,  como  se  vê  do  officio  abaixo  transcripto. 

"Ulmo.  e  E.xmo.  Sr.  Accuso  a  recepção  do  officio  de  V.  Exa.  de 
lõ  do  corrente  me  ordenando  a  prisãu  dos  facciosos  da  Jacobina  e  doa 
-Mucunans  que  so  pissaram  para  esta  comar(:a.  e  já  ficão  expedidas  as 
ordens  a  todos  os  juizes  e  também  a  communiquei  ao  commandante  do 
destacamento  do  rio  da  Salça,  o  que  parricipo  para  intelligencia  de  V. 
Exa.  a  quem  Deus  guarde.   Valença  25  de  Julho  de  1829. 

Ouvidor  da  comarca  de  Ilhéos, — Fravciseo  de  Sovsa  Paraíso". 

Esclarecendo  o  que  se  deprehende  do  officio  do  ouvidor  de  Ilhéos, 
é  praciio  diser  que  a  comarca  da  Jacobina  de  ha  muito  soffria  a  acção 
temivel  de  criminosos  e  bandoleiros  a  tal  ponto  que  em  Janeiro  de  1828 
o  commandante  das  armas  tinha  ordenado  ao  sargento-mór  Inuocjncio 
Eustáquio  Ferreira  de  Araújo  que  seguisse  em  commissão,  com  o  titulo 
de  commandante  militar  interino  para  auxiliar  ás  autoridades  da  Jaco- 

bina no  trabalho  de  corrigir  os  turbulentos  e  desordeiros  que  infestavam 
a  comarca. 

Divsrsos  factos  sc  passaram  por  esse  tempo  que  convém  não 
es<3uecer. 

O  engenheiro  Bellez  (António  Vicente  Bellez)  levantou  a  planta  das 
tciras  daquella  região. 

O  presidente  procurou  organisar  uma  lista  das  cadeiras  de  primei- 
ras lettras  oom  a  designação  dos  lugares  em  que  funccionavam. 
Em  1829  a  renartição  dos  co.WiOs  S3  mudou  para  a  cidade  baixa, 

onde  melhor  servia  ao  commercio,  apesar  da  resistência  do  adminis- 
trador Prudencio  José  da  Cunha  Valle,  segundo  parece,  por  interesses 

pessoaes  e  subalternos. 
Os  gentios  bárbaros  agitavam-sc  em  vários  dislrictos  e  até  ban- 
dos de  ladrões  devastavam  alguns  pontos  do  sertão. 
Assim  é  que  em  10  de  Dezembro  de  1828  precisou  o  visconde  de 

C:amamu'  mandar  entregar  ao  capitão  mór  do  settão  da  Res.saca  Antó- 
nio Bias  de  .Miranda  diversos  géneros  e  100  mil  réis  em  metal,  para 

accomodar  o  gentio  bárbaro  e  catechisal-o;  assim  como  tratava  de  res- 
tabelecer a  esrtrada  que  de  Ilhéos  tinha  sido  aberta  para  o  sertão  da 

Ressaca  p^lo  visconde  de  Barbacenn. 
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Já  fui  li>^'7,  iio  mm  tiu  Maio,  o  vicc-piiísidoute,  .Manuel  Ifíuacio  da 
(.'.imha  Mcnosus,  Imlm  precisado  concerlar  providencias  com  as  auto- 

ridades lio  lllifds  e  l'i)rto  Seguro  para  {'oiiilialiir  as  lril)iis  liarliaras  nus 
tíiTtões  daquelles  distriolos. 

J>oij  rajiios  (Ij  áervii;o  publico  devem  ser  ieinhi-ados,  puis  iiiercri»- 
ram  as  atleiíções  dos  poderes  do  Kslailu,  um  dos  ipiacs  lui  u  ilu  ciisiiiu, 
e  outro  o  (la  cololiIsaçrKr  eslrangeira,  cumerailus  amho.s  iiu  ildininiu  cia 
ailminislravão  i)ortugue/a. 

Foi  nesse  tempo  que  funocionou  o  seminário  no  liosiiicio  dos  an- 
ligos  frades  agostinlios,  ao  Largo  da  Palma,  sendo  preciso  fazer  con- 

certos no  eduicio,  os  quaes  custaram  2:3'-'5$O00.  A  Província  dava 
mnda  ao  seminário  a  subvenção  de  um  ronio  dn  róis.  assim  cnmo  houvo 
por  essa  cpoclia  lamliem  a  prelençâo  de  instituir  o  ensino  para  o  sexo 
feminino,  muito  deíicienfe,  para  não  dizer  systhematioamenie  posto  db 
lado,  até  então. 

Uma  senhora  pretendeu  fundar  uma  escola  de  primeiras  letras  db 
cns-ino  mutuo  para  meninos. 

A  informaçíto  dada  a  esta  preten(;ão  meiece  ser  conhecida,  pop 
que  é  um  inuice  das  ideas  da  epocha.  Ella  dizia  que  não  havia  cadeiras 
txolusivamente  parti  o  sexo  feminino,  ou  porque  o  que  ellas  podem 
aprender  na  infância  não  offereça  perigo  pata  que  aprendam  com  os 
meninos,  ou  porque  o  pouco  que  basta  ás  mullieies,  se  pode  facilmente 
aprender  no  seio  das  famílias. 

Em  182Ú  propoz  ainda  o  presidente  qiie  o  edifício  onde  havia  sido 
<■  Noviciado  dos  padres  jesuitas  fosse  applicado  para  uma  escola  49 
aprendizes  dé  marinha. 

Este  edifício  fòia  no  tempo  do  conde  da  Palma  concedido  por  D. 
•loão  6.°  para  seminário  dos  meninos  orphãos,  doação  que  foi  confir» 
mada  por  carta  imperial. 

Em  Julho  de  1827  havia  a  Irmandade  da  .Misericórdia  proposto 
ao  governo  mudar  o  seu  hospital  para  a  Quinta,  que  era  um  íjazareto, 
comprado  por  subscripção  popular,  no  tempo  de  D.  Rodrigo  dj  .Mene/.i--, 
mais  tarde  conde  de  Cavalleiros. 

O  lazareto,  aliás,  estava  em  péssimo  estado  de  dcsorganisação,  como 
foi  evidenciado  perante  o  conselho  da  província,  mas  doixal-o  passar 
para  uma  instituição  particular  por  causa  disso  seria  gravíssimo  erro 
que  o  governo  evitou. 

José  Egídio  Gordílho  de  Barbuda  foi  nomeado  presidente  da  Pro- 
víncia por  carta  imperial  de  29  de  Agosto  de  1827  e  tomou  posse  do 

governo  a  li  de  Outubro  immediato. 

Teve  depois  o  titulo  de  Visconde  de  Camamu''. 
O  presidente,  attendendo  á  deficiência  dagua  na  cidade  e  ás  diffi- 

ci-ldades  com  que  arcava  a  população,  para  conduzil-a  de  grand(!s  dís- 
tnncías,  mandou  construir  o  cliafaiíz  do  Gravata,  assim  como  um  outro 
na  Praça  do  Commercio,  e  mandou  organisar  o  orçamento  da  despeza 
para  outros  em  Nazareth.  na  Soledade  e  na  rua  íle  João  T^ereirn. 

.\s  nascentes,  de  onde  derivava  o  liquido  para  as  fontes  publicas, 
estavam  em  geral  sujas  e  algumas  en'ulhadas.  pelo  que  foi  preoiso  acu- 

dir a  elles,  afim  de  impedir  qu3  continuassem  a  escacear  as  aguas. 
Começam  a  apparecer  alguns  esforços  em  favor  da  instrucção  pu- 

blica. 
Tem  a  data  de  16  de  Janeiro  uma  portaria  que  manda  que  as  ca- 

marás da  província,  de  accord.o  com  a  lei  de  iri  de  Outubro  de  1927.  com- 
binem as  cadeiras  de  primeiras  lettras  que  convém  crear.  indicando 

03  togares  que  pela  sua  população  devem  receber  esto  hi-nefioiti. 
Úma  disposição  do  governo  recommendou  ao  lente  visitador  das 

aulas  publica?  que  corrigisse  os  professores  que  davam  nuiitos  feria- 
dos, pois,  alem  das  quinta.~-feiras.  comJCça^am  as  ferias  a  1."  de  De- 

".embro,  com  prejuízo  para  a  instrucção  dos  aliímnos. 
Neste  mesmo  anno  de  1827  foi  destruído  um  quilondio  no  distríeto 

de  .\brante3,  que  havia  causado  grandes  dores  nesta  oidade  porque  os 
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Oíciavoí  fiiyiilii.<.  alli  lioiiii.-i;iikis.  .-;('  vin^íavam  rios  seus  anligos  senho- 
res i>  ilo.-i  lioniiMis  i'iii  giTnl.  ti  ■  iiioilir  cnicl.  islu  i-.  f.-i/.ciiiln  rii-i;i- 

rí;ra  roubar  creanças  que  vendiam  a  ciganos. 
O  orcamonto  da  província  nfslc  anno  de  I80O  loi  calcnlaflo  om 

II?:RSI?r8(í.  dish-ibiiida  a  desposa  do  seguinte  nriodn: 

Governo  da  Província      ••..  I0:8tíõ$l'lft 
Consellin  da  Provinoia    S90-?770 

Corpo  legislativo        .  .    l>-^  :8005000 
Instrucção    Publica      •  ■   ■  • . .  39 :  Í50S000 
Bibliotheca    Publica    1 :350SO0O 
Saúde  Publica    550.Ç000 
Civilisação  dos  Tndio>    .  .   .....  1  :í 42.5001) 
.administração   e  corrcin  gerrd    ....  :í:2I0-?00O 
Passeio   Publico    Í)7T?000 
Deçpesas  diversa.*      ..............  1:1  ifi?0OO 

PagaMuii  as  nuinicipalidades  nesse  tempo  o  soldo  ás  tropas  de  >.' 
linha,  como  vae  o  leitor  verificar  pelo  officio  e  labflla  aqui  .iuntos. 

"Sendo  pratica  estabelecidri  pagar-s-  pelas  Gamaras  dn^  districlo- 
i'n  vencimentos  dos  Ma.jores  e  Ajudantes  do?  rorpos  de  2-"  linha  que 
iielle  SI-  achão  •■ri-arlo';,  jtratica  que  talvez  lenha  sido  allei-ada  i)ela 
iccurreiícia  da  guerra  em  que  lutou  esta  Província,  Ordeno  a  V.  .Mrcès, 
que  continuem  a  pagar  como  dantes  os  soldos  e  mais  vencimentos  aos 
sobredito:;  offieiaes.  regulando-se  pela  tarifa  dos  soldos  constante  d:i 
nota  inclusa  e  rpie  principiou  a  ser  ob.^ervada  nesta  Província  em  o 
I.'  de  Dezembro  de  1822.  feita  a  conta  de  taes  vencimentos  a  vista  dfis 
documentos  que  os  mesmos  offieiaes  devpin  apresentar  legalmente  ao 
tempo  até  que  forão  pagos 

Deus  .suardo  a  V.  Mr^^s.  Palácio  do  (lov.Mno  da  Bahia.  IS  de  Agosto de  1823. 

Fronri.ico  Vin-jitr  Viniiv.a.  por  l^residenli'.  Vere/ulores  i'  Proriu'a- 
ilor  da  Camará  da  villn  r|e  .Maragouipe". 

..Tiibclld  <los  soldus  cuivctídidos  ans  offieiaes  rio  cxercUu  d"  Hiosil.. 
pelo  Decreto  de  7  de  Marro  de  1821 

Sargentos  mores    l.j.SOOO 
Ajudantes      ...   .  .   .  •    20.S00O 
Quartéis   mestres    20*000 
Capellaens    1 5*000 
Cirurgioens    mores    ...................  18$000 
Ajudantes  de  cirurgia    15$000 
Capilaens      t'4.?000 
Tenentes     ....    IS.SOOO 
Alferes     .  .  1  õ.íiOOO 

O  Decreto  de  8  de  Maio  do  sobredito  anno  determina  que  nos  cor- 
pos de  2.'  linha  somente  os  Majores  Ajudantes  que  tiverem  sido  tirados 

rfos  corpos  da  1.'  perceberão  os  mesmos  vencimentos  acima  mencio- nados. 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia.  18  de  Agosto  de  1824. 

Está  conforme.  J,ist}  Athinn  1'pivirn- 

O  banditismo  foi  um  dos  flagellos  da  província  naquelle  período, 
como  acontece  em  todas  as  epochas  de  desordem   i'  abalos   politícos. 
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r.diiiii  iinnu  ili5(o  jo  acha  a  parlicijiaçáo  tlc  uin  i:ui'io:,if.iiiiici  íatto 
111'  oJiicin  (III  major  comniuiidanU'  rias  torças  enviadas  contra  oí  ban- 
'lilds  Miiciiiiaiií  ruiual  tiiMJiir.  liiiiOL-riicid  l'',iisla(iiiio  l^crrcir;!  cli;  Arauji), 
ili>  I)  dl'  .Niivciiilirp  ilr  I.Si"J,  ij:i  Villa  liu  Uin  il«'  f.oiila-,  ri'- 
l''rc  qui'  ua  iimitc  di'  t  )iar;i  •,'  iId  iii«'siiii>  luiv..  di-  1  para  l'  horas,  lòra 
aiTiiuiliaila  a  cadiMa  daiiuclla  \iMa,  rii>!ilid(i  17  iirr-n,-.  t|iiusi  lodo,-;  do 
h^mdo  doí  .\tui'aiiaiis.  Ua  Ij  dias  já  qui'  a  cadeia  i.'Sta\a  an-oiribada 
)ii'!o  (jui!  dissiTain  2  [irosos  qui;  licaiaiii,  som  que  o  carcoroiro  a  cor- 

resse) .  .\o  dia  1  appar 'ciMi  iiuiilo  fiado  sollo  ii;i  prai:a  da  cadeia  c  du- 
rante a  noite  so  rleu  a  fuga.  .No  dia  sefriiintc  desappareceu  o  gado,  o 

(jue  indica  ter  eUe  ido  pai'a  alli  de  propósito,  para  masoarar  o  lacto 
IHcmodilado. 

Os  inucnnans  evadidn.s  lomarf.n  a  direceijo  de  Macaliubas  e  esti- 
M.Tão  num   louar  chamado  Alagoa  Clara. 

OtTicio  de  Silva  Castro  de  10  de  Dezembro  de  1820. 

OlTiclo  de  Imioeencio  Kusiaquio  Fei'roira  de  .Vraiijo,  da  \'illa  di» 
Ilio  de  Contas,  em  IS  de  .Maio  de  1820  ao  Visconde  de  Clamamn".  par- 

ticipando o  ai)parecinien:(o  dos  Mucunans  na  fazenda  Santa  Cruz,  per- 
seguição e  combale  em  Iliachão,  resistência  destes  a  uma  força  que 

veio  dl'  Compiisla  e  morte  de  Beraido  e  l''rancisco  Nelto  e  prisão  de 
Bernardino  de  tal,  ataque  delles  á  casa  do  morador  José  Joaquim  do 
Rfgo  nos  talhos  dagua  para  lhes  dar  sal  e  farinha:  perseguição  e  en- 
v'0ntro  no  lugar  Vargem  Torta  c  depois  na  passagem  do  i'io  Gavião. 
O  capitão  de  ordenanças  Agostinho  Ribeiro  de  Novaes  o  seu  genro  Pla- 

c.do  .\ntonio  foram  presos"  por  tel-o?  protegido. 
Tendo  sido  assassinado  o  vi.sconde  de  Camaniu'  aa  tarde  de  28  di; 

l'evereiro  de  1830,  tomou  popse  da  administração  o  conselheiro  do  go- verno. João  Gonçalves  Cesimljra. 
Este  administrador  se  occuppu  do  aproveitamento  das  fontes  quen- 

tes do  Sipó.  si  Ilíada  á  margem  do  rio  Itapicuru".  aproveitamento  que 
se  não  chegou  a  fazei'  como  convinha  de  modo  efficaz  e  com]ileto. 

Tratava-se  também  da  constj-ucção  de  um  pliarol  bom  na  Barra  e 
foram  ouvidas  as  juntas  de  commercio,  agrieullura  e  fabricas,  oiiinando 
todas  pela  realização  desta  necessidade  que  veiu  afinal  a  fazer-se. 

Succedeu-llie  laiiz  Paulo  de  .Vraujo  Bastos,  que  se  occupou  dos 
augmentos  de  que  carecia  o  palácio,  onde  pretendia  inslallar  todas  as 
repartições  da  iirovincia  que  fic-iciam  assim  junto  ao  ailiniiiístrador, 
<  om  imensa  \ aniagem  para  o  serviço  publico. 

í)  terreno  pertencente  ao  palácio  ia  até  a  ladeira  do  Pá,,  lia  Ban- 

deira, p'ois  havia  sido  conipraflo  com  umas  casas  que  alii  existiam; 
Não  só  deviam  ficar  alli  installadas  as  repartições,  como  havei-ia 

um  salão  piara  as  reiiniõi's  do  Conselho,  o  que  não  s"  fez  porque  tendo 
sido  crerida  a  as  si 'mil -li,- a  da  província  pelh.  Acto  .Vdidicional,  que  eraanai;; 
num':'rosa  foi  cedida  a  pai-le  junio  á  ladeira  do  Páo  da  Banileira  ao 
Governo  geral  que  ali  estabeleceu  a  suii  The*»ura:ia  e  lá  está  a  Dele- 

gacia Fisc-al  que  succedeii  á  Thesoiiraria. 

Us  doeiímenlos   aliaixu   Iraii.-ciiplos   jiroxam  alemãs   das   informu» 
:  contidas  uesta  nota . 

"Ulmo.   !■  J';\ii]o.  .-seiílior. 
Tendo  Sua  Magestade  o  Imperador  determinado,  por  portaria  de 

li  de  Dezembro  de  1824  que  V.  Exa.  apresentasse  a  es;la  Secrtaria  de 
Estado  dos  negócios  do  Império  um  Mappa  exacto  da  população  da 
Provinoia  da  Bahia,  especificando-se  nelle  com  precisão  os  domiciliá- 

rios brancos  e  de  c()p  e  quaes  sejão  destes  os  ingénuos,  libertos  ou  ca- 
ptivos:  e  sendo  da  maior  urgência  a  remessa  do  dito  mífppa  para  ser 
apriSiMitado  .'l  As^einbliM  Geral  I,ogislati\a  afim  de  loniar  perfeito  ro- 
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nhecimento  Eslatislico  du  Brasil,  cumpre  que  Y.   Exa.,  sem  perda  do 
tompo.    expeça   as   competentes   ordens   para   o   prompto   cumprimento 
aesta  Imperial  (lelerminação.   Deus  guarde  a  V.   Exa. 

Palácio  do  Rio  di-  Janeiro,  28  de  P'evereiro  de  1826. 

VLscoiulc  de  Caravellns'-. 

■Ulmo.   c  Exmo.  Senhoi'. 
Tendo  Sua  Majestade  Imperial  determinado  por  portaria  de  26  de 

Fevereiro  próximo  passado  que  V.  Exa.  remetesse  a  esta  secretaria 
dl;  estado  dos  negócios  do  Império,  com  a  possível  brevidade,  uma  re- 

lação de  todas  as  cadeiras  de  primeiras  leiras,  gramática  latina,  retó- 
rica, lógica,  geometria,  e  línguas  estrangeiras,  notando  tanto  os  luga- 

res em  que  se  acliam  já  instituídas  comrr  os  que  por  sua  iiopnlacão  me- 
recem a  creação  de  outras,  e  declarando  os  ordenados  dos  professorei 

i-om  rendimento  do  subsidio  litterario,  ou  de  quaesquer  outros  im- 
postos a  favor  das  ditas  escolas,  e  sendo  da  maior  urcencia  a  remessa 

lia  dita  relação  para  sor  apresentada  a  Assembléa  Geral  Legislativa, 
próxima  a  instal!ar-se  afim  de  tomar  conhecimento  de  tão  importante 
objecto,  cumpre  que  V.  Exa.,  sem  perda  de  tempo,  expeça  as  compe- 

tentes ordens,  para  jirompío  cumprimento  desta  determinação. 
Deus  Guarde  a  V.  Exa.  Palácio  do  Rio  de  .Janeiro  28  de  F'  lereiro 

de  J826. 

Viscontlr  de  ('(iracclUií:". 

''Iltujo.  c  Exmo.   Sr. 
Sendo  necessário  promover  o  estudo  da  Esculptura  que  forma  aclu- 

.ilmiMite  hum  dos  objectos  de  Ensino  na  Academia  das  Bellas  Artes  e 
tornando  assim  dispensável  que  se  subministre  a  matéria  própria  para 
o^  ensaios  dos  alumnos.  Manda  S.  Magestade  o  Imperador  que  pela 
secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  que  o  Vice-presidente 
da  Pi'0vinfia  d;i  Bailia,  em  se  pi-oporcionando  occasião  opportuna,  re- 
n^etta.  com  direcção  á  dita  secretaria  de  Estado,  algumas  peças  de  pe- 
iha  das  três  qualidades  de  que  se  ajuntão  amostras,  afim  de  que  os 
E.sculptores  modellando  em  seus  ensaios  algumas  estatuas  e  bustos, 
rypcrimentem  o  partido  que  delias  se  poderá  tirar.  Palácio  do  Rio  de 
.Janeiro  6  de  Março  de  1827. 

Visrc^nde  cif  S.  Leopoldo  ". 

■"Ulmo.   e.  Exmo.  Senhor. 
Tendo  representado  a  camará  fia  villa  de  S.  Francisco  da  Barra 

(iue  seria  de  grande  proveito  a  abertura  de  uma  estrada  de  communi- 
ração  daquella  villa  para  a  cidade  da  Bahia;  Manda  Sua  Magestade  o 
Imperador,  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império,  que  o 
Vice  Presidente  Manoel  da  Cunha  Meneses  indique  os  meios  de  se  fa- 
ser.  com  a  precisa  eoonomia  a  dita  estrada,  declarando  também  a  quanto 
montará  a  respectiva  despesa.  Palácio  do  Rio  de  Tãueiro  11  de  Se- 

tembro de  1827. 

Viscwulc.de  S.  Leopoldo". 

"Ulmo.   e  Exnjp.  Senhor. 
.^Ianda  Sua  Magestade  u  Imperador  pela  secretaria  de  estado  dos 

negócios  do  Império  remeter  au  Vice-Presidente  o  incluso  requerimento 
de  Francisco  Caetano  Ribeiro  Coelho  em  que  p?de,  pelas  rasooas  quõ 
allcga,  ser  provido  na  cadeira  de  Gramática  Latina  na  capital  da  mesma 
Província,  vaga  pela  jubilação  de  João  Lourenço  Barbosa.  E  ha  poj 
hi^m  que  informe  o  que  se  oflerecor  sobre  o  objecto  rir~i:i  -nppijca. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  3  de  .-\gosto  de  1827 

Yiscoi^dr  de  S.  Leopohio". 
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'IlliiiM.   !•  Kxnid.  >i<nhi)r. 
Triifln  participailii  a  siHTolarla  fia  t;amara  dos  Senado^e^  spr  in- 

dispensavrl  para  illiístracão  da  mosma  Camará  no  trabalho  a  i^uo  na 
jiii.puz  ili-  iiiii  planii  ri-giiiH-iital  ilc  colonisação  ostraiigeira  o  coiilip- 
i-iniiMilii  liipiini  apliico  lia-  Icrras  (pw  st»  liã;i  (Xi  (.flçii-ci-r  a<>«  colonos 
Manila  Sua  Magi'staili'  o  Imperador  (pii>  o  Vic^wiii.tvídiMili'  da  1'rovin- 
o.in  da  lialiia  passe  as  urdiiiis  nuccssarias  pura  .1  i-xaiiic  i-  (jrgainento 
dos-  teri'Ciiõs  devolutos  (pje  na  dila  Província  se  yodcni  agricultar  com 
vanlasein.  preli-rindo-se  os  ijue  se  acharem  a  ma>»í.'ni  do  mar.  i.UtT'  rios. 
ou  estradas  e  formando-iie  delles  mappas  (opo^raplúcos-  O  iiuo  assim 
.SC  lhe  participa  ptda  secretaria  do  estado  dos  negócios  do  im))erio  para 
que  o  execute  e  remeta  ú  mesma  secretaria  os  referidos  ninppas  com 
n  informação  que  .inl^ar  conveniente  sobro  este  objecto. 

Palácio  d<i  Rio  de  Janeiro  A  de  Julho  Je   18:!7. 

Vi.iC'X'ule  (íc  S.  Lropohlo". 

"Ulmo.,  e  K.xino.  Senhoi'. 
Í5.  .Mafíostade  o  Imperador  manda  remeliM-  o  roquerinieirin  de  Fran- 

cisco Pereira  IJuIrií.  eni  (pie  alleirando  ter  oblido  permissão  paia  le- 
v;:iUar  uma  fabrica  de  ferro  nas  terras  do  sua  i)ropriedado  na  villa  dn 
Na/.arcth  pede  sa  lhe  conceda  algum  soccorro  em  beneficio  daquelle 
eslabeleciíiienlo.  E  Ha  por  bem  qiu'  V.  Kxa.  intorme.  intiMpomlo  s.'ii 
parecer  sotire  "a  i-eferida  pi'eten(;an. Deus  Guarde  a  V.  Exa. 

l'alacio  do  Rio  de  Janeiro   I."  de  Julliu  de   IS27. 

José  Feliciano  Frrníiivliw  I'iiiliciro' ■ 

Deve  ser  citado  ainda  o  .-rí^uinlr ; 

O  cirurgião  Sabino  Alva"os  da  Rocha  Vieira,  que  m«is  tarde  so 
tornou  tão  famoso  por  ocoasião  da  revolta  que  do  óou  nomo  tomou  o 
dv  Sobinada.  pretendeu  o  logar  de  cirurgião  mor  do  hospital,  o  que  deu 
motivo  ao  docunTMiio  segiiinlu,  por  se  tratar  nelle  de  '.ai  nersonaqem; 

Ulmos.  Srs.  .Nenluuii  fiindaiiii-nl.i  r-  ju.siiça  lem  n  preleiíção  de 
Francisco  fíabino  Alvares  da  Hocha  \ieira  i'm  u  requerimento  juiilo. 
que  acompanhou  o  .Vviso  de  V.  Exa.  de  Zò  de  fevereiro  deste  anuo, 
em  que  pede  ser  nomeado  cirurt'ião  mor  do  hospital  militar  desla  Pra- 

ça, em  attenção  aos  seus  servidos  e  A  haver  obtido  démis.sto  do  poslo 
de  cirurgião-mór  addido  ao  batalhão  u.  -i,  por  quanto  n  referido  lo- 
ycv  se  acha  bem  occupado  por  .Vntonio  JoS''  do  Souza  .Aguiar,  ao  qutn 
aien)  do  respectivo  inspector,  mandei  ouvii  a  esti;  rispojLo,  cu.ia.s  in- 

formações também  juntas  depõem  contra  o  supidicanle  que  de  lórina 
iiiguma  me  parece  que  deve  ser  empregado  nesta  Pro\iiicia.  pois  bem 
bristão  os  funccioiiarios  public-os  'le  espirito  ('.lattado  ipie  ínjui  lia.  0-. 
quaes  si)  servem  de  incommodo  ás  autoridades.  i-nm|iriiido  liiuihnente 
dj/er  a  V.  Exa.  cpie  nesta  occasião  r(íspondi'nd<i  ao  .\viso  dr'  \'.  Exa. 
de  l;'i  do  inesnio  l''evereiro.  satisfaço  ao  que  V.  Exa.  ordena  rm  acima 
loferido.  quanto  ao  estado  do  Jiló  hos])ilal.  S.  Mageslado,  porém  muu- 
di.rá  o  que  foi'  servido.  Deus  guarde  a  \  .  Ex-a.  l';ilacio  do  Governo 
d;.  Bahia,  29  de  Maio  .le  1«2H.  lílmo.  e  Exmo  .^r.  Jo.icmim  ile  Oliveira 
Alvares.  Viscond"  de  (^anu.niu'- 

.XOTA   11 

Facfot  muito  sérios,  indícios  de  ume  questão  swial  oj^  maior  im- 
fi  rtancia,  appareciam,  como  no  principio  do  século. 

Tendo    ip   ,-oriítil7iido    ;i    lil>erdailr    politii--a    coni      a      indopplld^nria. 
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tii.'.n:linli;i-sc  a  incongria-ncia  da  i-scravidão  c  os  rsoravos  mostia\am 
.-yiiiiifnnias  dl'  cpic  si?  aiiit.ivain  pai-n  alcançar  a  sua  lilifidad-. 

Os  iiriçjioiros  syiiiptonias  das  rfvollas  servis  ciuc  vão  rebenUn'.  de- 
pois'da  independência,  apparoceiíi  no  lempo  lU:  visconde  de  i/inianiu'. Os  escravos  exasiierados  ))el(is  siip|)Iicios  (lue  lhes  inlliiiiiiani  os 

senhoi-es  e  vendo,  ao  niestno  lempo  (joe  entie  os  homens  do  paiz  se 
eílahel 'cia  não  só  unia  lilienlade  inoprianiente,  nias  até  a  hc-ni,-!. 
«•onín  se  verificava  pelo  atruiixaniento  da  olmdieueia  ás  auloriíiades  e- 
(•■ndencia  ú  anarchia,  começavam  a  sacudir  as  cordas  corii  que  os  ma- nietavam. 

C.omu  todos  us  paize.s  nm  que  ha  escravos,  soffria  o  Brasil  nmitos 
desasocegos  e  incpiielações  por  causa  das  revoltas  servis. 

Xo  p!-i[iieiro  quarío  do  .«eculo  19.",  ainda  durante  o  perindo  colo- nial, ellas  produziram  grandes  perfurhações. 
Depois  do  inip.'rio  continuou  esle  perigo  a  insjiirar  cuidados  c  não 

foram  poucas  as  revoltas  servis  que  o  jroverno  lev;;  de  abafar. 
Para  fazer  Icm  eomprehonch;r  o  rec^i-io  tpie  delias  tinham  os  pro- 

prietarios  agricola.s,  veja-s-  o  documento  abaixo  Irianscripto,  ciue  >• 
imui  reclamarão  de  senhores  de  engenhos  de  canna  de  ussucar  do  Re- côncavo. 

(is  proprietários  de  Enírenlio  abaixo  assignados.  jconsiderando  o 
tierigo  inmMnenle  que  ameaça  suas  ijessoas  e  bens  e  em  geral  a  todos 
os  habitantes  do  Recôncavo  e  ainda  mais  talvez,  aos  de  toda"  a  Pro- 
vmcia  petas  frequentes  revoltas  dos  escravos,  que  tem  siilo  constantes 
a  V.  Exa.  e  que  a  cada  momento  pocm  em  risco  a  vida  e  a  fortuna 
de  cada  Inun  flelles,  se  vêem  na  indispensável  obrigação  de  represen- 

tar e  pedii-  a  V.  Exa.  a  instauração  dos  Destacamentos  que  já  forão 
mamiados  collocar  por  V.  Exa.  em +Iivorsos  pontos  do_Reconcavo.  em 
virtiide  fio  iilano  poli-jal  de  1(1  de  Dezembro  de  1828.  o  que.  sendo  In- 

dicado na  Proptista  do  Conselho  (leral  da  Província  fora  approvado 
com  os  rieniais  artigos  e  mandado  executar  por  officio  da  Secretaria 
•j;  Eslario  dos  Xegocios  da  Justiça  em  data  de  20  de  Março  de  1829. 

Os  destacamentos,  Exniíj.  Sr,,  ainda  que  nào  sejão  sufficienlfis, 
só  de  per  si,  para  prevenir  quahpier  insurreição  dos  escravos,  que 
ac-tiialmenle  se  lem  accnmulado  na  vasta  extenção  do  Recôncavo,  com 
liilo  inii)oem-llie  respeito,  e  estão  promp.tos  a  acudir  imediatamenie 
■•10  lu.iíar  ein  qiie  a  revolta  appareça,  sendo  esta  lumia  medida  já  san- 
(cionada  iielo  fioverno  de  S.  M,  1..  que  pelo  facto  de  ter  sido  appro- 
vada  e  mandada  pòr  em  execução,  parece  authorisar  as  despezas  que 
pela  Fazenda  Publica  com  cila  se  lenhão  de  fazor. 

Não  sendo,  porem,  da  intenção  dos  Hepresenianles  .sravarem  a  Fa- 
zenda Publica  i'Om  todo  o  peso  daqiiella  despeza.  vão  procurar  por  meiA 

ne  uma  snbscripção  supprir  alguma  parle  delia. 
Os  lb'iuesenlanles  confião  no  interi-sse  ciue  V.  Exa.  tem  sem|ire 

I  .madd  pi'la  conservação  da  tranquilidade  i>nblica.  que.  atlendenflo  a" 
(oje  1'llrs  acabão  ib'  expor,  lia.ia  de  annuir  a  suji  Representação  Barão 
('e  Itapororocas  —  Barão  de  ,Ta,i;uaripe  —  Manoel  ,Iosé  Villêla  de  Car- 

valho —  Francis.-o  Tose  de  Mattos  Ferreira  Lima  —  Rodrigo  António 
lalo-ao  Brandão  —  António  Ca!nion  du  Pin  e  Almeida  —  Barão  do  Rio 
de  Contas  —  Francisco  Vicente  Vianna  —  Anlonio  da  Costa  Pinto  — 
Salvador  :\roniz  Barretio  _  Pedro  Roiz  Bandeira  --  Felisberto  Caldeira 
Brasil  —  Pedro  Ferreira  Bandeira  —  Barão  rte  Maragogipe. 

Em  25  de  Agosto  de  1826  houve  revolta  dos  escravos  e  no  dia  28 
fõi  preso  o  rei  dos  Xegros  com  uma  bandeira  vermelha,  coroa  e  bar- 
ret.--   enfeitados  de  fitas  com   manto   nassado   de   vellutin.i   verde,   com 

.galão  tle  .Quro.  ficando  morta  no  lugar  a  rainha;   o  rei  eslava   ti>rldií 

lie  bí '"*    ' ..   .Moyer.am-se  forças  paca  cjiversos  logares,  como  Cac-hoeira   e  oq- 
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Ku\  III  ili'  1  ii'<ii'iiilii'ii  li'\;ii\lai';iin-.su  ní^  ̂ ■Sfriivos  ii;i  csUinlu  lUt  (Ui- 

|i>:llii,   iiiaUiiiilii   iiiiia    laiiiilia   i|tii'   :jIIí    i'ii(-tinli'ar:Mii . 
Km  I  I  ili'  Mai  CM),  á  imuli',  (•iin,,'ciuaiu  a  íugir  para  o.s  iiiallos  us 

Nagòs  (■  0111  rj,  l<'ii;a  IVira.  oiiliaraii;  111'las  AiMiiarõfS  u  alii  pOí^eraiii  loyo 
ás  oasas.  !■  sai|iii'aiaiii-as.  (Is  iii-urns  ila  arinai;ãii  ili.'  Maimcl  I^nacio 
(la  l.niilia  v  da  il''  1' iMiicisi'(i  J,(Uii'i.'iic:(i  llcrenlaiiu,  nãn  sr  niiiscrain  iiiin- 
a  i'lli's.  nia-i  uns  'JO  nft;rn-:  iidmis  si.  luiilaraiii  ao  liaiulo.  Mai^Miou  o 
coiIjci  ili"  l'iiliciii  ciiiilra  i.'lli's  r  os  Mi',m'0!;.  salii-mlo  ilissu,  luiiiaraiii  i)oU> 
Itiii  das  Pedras  imii  dirt'r(;ã(i  ao  lugar  F.nKomadi-ira,  .piM'to  do  (',al)ulla( 
cifixaruio  no  CaJuillá  8  iiiorlos  o  luruioí!.  Alararani  alli  a  roii.'a  ii"i'  ri'- 
i'iuiu  f  gui-  S(.'i'la  dosliorada.  si'  não  lossi"  um  simi  auxilio  o  lialallião  da 

'lorri'.  (I  iiri>.<id.'iiti'.  xisroinlc  de  ('amamii".  orgaiusoii  uina  ospoeio 
lie  rojiulaim-iito  iiara  o  llccoiu-avo,  lundu  por  lim  acudir  a  policia  em 
(luiiliiuiT  loLiar  otidu  so  perouhossi!  lonlaliva  do  rclicllião  di;  i-scravos. 

e  estabelecendo  a  maufira  pela  qual  os  senhores  de  eng^eidio  deviam 
ajudar  uns  aos  oídros. 

Só  no  anno  do  ISíS  dorain-se  Ires  insurreieões  de  escravos.  Os  se- 

iiiiores  dl'  pretos  do  Heconcavo  propuzeram  colisar-sc  para  ajudar  o 
piiMiii  de  policia  pioposlo  pelo  visc-nnde  de  Cainamu. 

O  presiilenle  coiiiinnnicnu  ao  governo  geral  uma  destas  insurrr-i- 
(:õe?,  assim : 

Ulmo.  e  Exino.  Sr.  Devo  participar  a  V.  Exa .  rpie  no  dia  2Ci  do 

mp/  de  Onlulii'o  ultimo  se  sublevaram  .us  escravos  de  .'i  engenhos  de 
fabricar  assucar  tpio  tein  o  coronel  Josi^AIai-ia  de  Pina  c  .Mello  no  lu- 
par  fie  Cotegipe.  .5  a  (>  IcETuas  distante,  desta  cidade,  em  conseiiuenciu 

do  iine  1'izerani  Ires  mortes  e  pegarairi  togo  em  um  dos  ditos  einívnhos; 
nii;s  em  pouco  lemiio  se  riMinuMiii  ns  .Mílieianos  !■  a  genie  li\re  lio  iii.j- 
('ictn  cpie  lupn  os  peiseyuio,  de  maneira  (pie,  chegando  na  luadriiíiada, 
cio  seguinte  dia  a  tropa  que  mandei  da  oidade,  já  ella  se  fez  desnece.,- 
snria,  porque  a  desordem  não  durou  mais  que  o  momento  da  e.tplo- 
rfio.  Deus  guarde  a  V.  Exa,  1'alacio  do  (loverno  da  Bahia  5  de  Novem- 

bro de  1.Sl'9, 

Ulmo.    e    Kxnio.   Sr.   .tosi'    Clemenie    pereira. 

Vi.Kr,„i,lr   ilr   d 

Xota  i; 

Sondo-me  remeltida  pela  cbanceliaria-mor  do  Império,  a  ley  d» 
27  lie  .\gosto  deglf  annj,  que  .sorve  e!c  Uegimenlo  aos  Conselhos  (rÀraos 
de  Província,  tive  eonseguintemente  de  laser  dar-lhe  execução  o  por 
isoo  mandando  apromptar-  com  a  (Ie\  ida.  decência  uni  salão  do  Convento 
do  Carmo  de«ta  oidade  que  foi  offerccido  poios  seus  religiosos  para 
lasa  das  sessões  fio  iConselho,  tev.  lugiar  a  sua  installação  no  dia  de- 

bontem,  t ."  de  Dezembro,  debaixo  de  Iodas  as  formalidades  marcadèus 
na  Constituição  e  nas  J.jeys,  o  que  tenho  a  honra  de  parijcipar  a  V. 
Exa.    liara   faser  chegar  ao  conhecimenio  de  Sua  Magestade  Imperial: 

Deus  guarde  a  V  Exa  Palac^io  do  Coverno  da  Bahia  2  do  Dezeni- 
í-:o  de   IS2,S. 

llinio.  e  l':\-iiiii.  Sr.  .losi-  Cleincnli'   Pereira. 

\ixi-i)ii(lc  ih'  Ciiiiniliiii 

*  *  * 

'■Ulmo     e  ]'Amo.   Si'.  ... 
Os  Conselheiros  da  Província  abaixo  asslgnadns,  reunidos  ein  eoii- 

formidade  da  Le.v  para  os  trahaliios  da  .sessão  preparatória  que  ho.jc 
dtvia  ter  lugar,  afim  de  ser  amanbã  instalado     o     Conselho  Geral  da 
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ineàiiui  Prinincia,  Ifivím  ao  \;uiilicciiiit.-iito  du  \.  E\;i.  u  uiclu.-ia  copia 
iln  acc-onln  que  tomarão,  á  vista  rio  oxtraordinaiio  líiotivo  porque  doixti 
do  havei'  a  referida  sessão  preparatória.  Deus  guarde  a  V.  Exa.  Sala 
das  sessões  do  Conselho  Provincial  da  Bahia,  30  de  Novembro  de  1829. 

Ilímo.  c  Exmo.  Sr.  Visconde  de  Caniamú.  Presidente  da  Provin- 
da -José  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  João  Ricardo  da  Costa  Dorinundo, 

António  Calnion  du  1'in  e  Almeida,  .loaguim  José  Pinheiro  de  Vascon- 
cellos,  João  Ladislau  de  Figueiredo  Mello,  Vicente  Ferreira  de  Oliveira, 
Praneósco  José  Lisboa,  Barão  de   Itaparica,  Pedro  Ferreira  Bandeira. 

NOTA  iO 

Ordeno  á  Lropa  de  1.'  linha  da  minha  parte  e  da  do  Exmo.  Pro- 
fiidente  da  Província  que  se  reúna  immediatamente  no  Forte  de  S.  Pe- 

dro e  á  da  2."  que  se  achar  reunida  sem  ordem  do  Governo  das  Armas 
ou  d.i  Província  que  se  recolha  immedia;tamente  a  seus  quartéis,  fi- 

cando responsáveis,  os  que  a  comniandarem  da  desobediência  desta  or- 
dem, e  da  menor  hostilidade  que  se  faça  neste  Povo.  Quartel  General 

do  Commando  da?  Arma?  da  Bahia  no  Foríc  de  S.  Pedro  4  de  Abril 
dí  18.11,  João  Chi-isostomo  Callado 

NOTA  17 

Nu  dia  10  df>  Maio  o  batalhão  do  Piauhy  se  revoltou  e  concon- 
trando-se  no  forte  de  S.  Pedro,  se  pronunciou  pela  deposição  do  pre- 

sidente, pela  occuiiaçâo  deste  cargo  por  .\ntero  José  Ferreira  de  Britto, 
commandante  das  armas  pela  deportação  dos  portugueses  e  pela  sol- 

tura das  pessoas  (jue  haviam  sido  presas  dias  antes,  como  perturbado- 
ras da  ordem. 
Foi  convocado  o  conselho  que  esteve  reunido  durante  dois  dias. 
O  presidente  interino  João  Gonçalves  Cesimbra  retirou-se,  dando 

parle  de  doente.  Realisou-se  a  deportação  dos  portuguezes  e  Luiz  do» 
Santos  Lima.  immediato  em  votos  a  Cezimbra  no  Conselho,  assumiu  a 
presidência  da  província. 

Veiu  então  nomeado  do  Rio  de  [aneiro  um  novo  presidente  que  foi 
o  conselheiro  Honorato  José  de  Barros  Paim. 

Corriam  insistentes  boatos  do  sedição  da  tropa,  pois  todos  os  des- 
contentes  proc-uravam    aliciar   os    soldados. 

Nâo  só  havia  tentativas  neste  sentido,  como  so  formavam  socie- 
dades secretas  que  tendiam  ao  mesmo  fim. 

Realmente,  em  .31  de  Agoslo  de  183i,  os  soldados  de  artilheria 
acantonados  no  forte  de  S  Pedro  e  no  quartel  dos  .Vfflictos.  se  suble- 

varam reolapiando  contra  aa  revistas,  os  coUarinhos  ou  poscocinhos 
tfe  sola  e  a  má  qualidade  do  rancho,  pedindo  destituição  do  conmian- 
dante  das  armas,  o  qual  contemporisou,  pedindo  demissão,  sob  pre- 

texto de  moléstia. 
Em  28  de  Setembro  rebentou  outra  sedição. 

NOTA  IJÍ 

Falia  com  que  o  Piesidenlo  da  Provinda  at)rlu  a  =;essan  do  Ciin-i.'!ho 
Geral  em  o  1."  de  Dezembro  de  1831. 

"Senhores  do  Conselho  Geral  de  Província  —  He  com  Ioda  satis- 
fação que,  em  cumprimento  do  art.  80  da  Constituição  do  Império,  aqui 

riié  apresento  para  instruir  a  este  Conselho  acerc-a  dos  negócios  públi- 
cos da  Província  e  das  providencias  de  que  ella  mais  precisa  para  seu 

niellioramento,  cujo  dever  passo  a  preencher,  como  mo  he  possível. 
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KlKM)  ri't;áili)  ilu  l'ii'.^iiUíiu>i;i  cin  liii;i  rimcliu  ;is.->;i-  ;nriM';uia  pulo» 
>iiiiiUi'i'inUMiliis  qiio  tivorãii  priíicipiu  lui  rapiliil  riu  liiipíMiu  (juf  do  lo- 
.i')S  são  i)ali'n(i'S,  ou  não  lonho  pinipíuln  uslorros  paca  ilnsai^inar  ns  (ík- 
pTilns  iii(|Ui('l<>>.  fliaiiuil-iiri  a  iirik'111  i-  iiiaM'i'i'  a  si>niirain.a  da  Piii- 
\iiii'iii;  mas.  ai)i'sar  de  tiirti)  is.S(i  a  tirniKiuilldadi'  publica  iiân  ti'Mi  doi- 
xaao  dt!  ser  alguas  ve/.es  perturbada;  e  iioni  foi  piissivcl  prcvcnu-  o  ul- 
luiio  nuivmienti)  sedieioso  ijue  reli/.Mii-ulc,  suHooadii  logi),  nieilianle 
II  valor  e  i)ati'iolisi)ii)  de  nossos  t:oiicidadã(js,  todavia  lie  cerlo  que  nua 
opinião  rirepiindi'1'aute  se  tem  aberlanieiili'  declarado  contra  os  iiii- 
iiiigos  da  orifein  e  da  paz  publica;  e  por  isso  pode  se  crei  que  esses 
h()inens  illudidus,  ou  terão  lorniabníMite  desistido  de  st'us  li'eslouc'ados 
projeolos.  ou  debalde  lehiarãn  leval-os  a  elTeilo. 

A  instiluii;ão  das  Guardas  IMunicipaes  uiuiLo  tem  cou|)erado  para 
u  roslaboleeiuieiílo  e  eonservatjão  do  soccgo  que  actualnienle  se  des- 
írucla  e  os  seus  esforços,  desenvolvidos  (.'m  Iodas  u»  oeeasiões  pelo  bem 
i'.:\  Causa  Public-a  são  superiores  a  todo  o  elogio. 

Trata-sc  linjo  da  lorinação  das  Guardas  Naeionai's  cm  \lrliidc  da 
l.ei  que  os  ereou;  e  devemos  sem  iluvida  esrierar  (pie  do  estabi-leciuieulo 
dessa  forca  publica  liuu  maior  garantia  recebi>rão  as  leis  e  a  i)iililicii 
iaierna,  como  se  tem  visto  em  outros  Taipes. 

Huma  nova  organisação  de  Guardas  Municipaes  pr\gus  se  aclia  de- 
ej'etada,  e  logo  que  offieialmenle  recebiír  as  compelenti^s  orilens.  farei 
crear  este  corpo  que  decerto  será  composlo  di;  cidadãos  de  toda  a  con- 

fiança y  muiUi  ur'4e  que  eUe  se  ponba  qu;niUi  anies  em  acção;  porque 
.■icbando-se  consideravelnienle  reduzida  a  Tropa  de  1."  linha,  lem  sido 
.■-("ureoarregados  de  serviços  os  Guai'das  Municipaes  os  quaes  precisão 
ler  maior  descanço  para  poderem  melhor  cuidar  dos  seus  próprios  ii'a- iialhos. 

Abalados,  como  tem  estado,  todos  os  elementos  da  nossa  Iriiiiqui- 
lidade,  era  natural  que  o  commercio,  a  .\gi'icullura  o  a  mesma  indus- 

tria igualmente  se  ressentissem  c  por  consequência,  atacadas  assim  as 
fontes  da  riqueza,  as  rendas  publie-as  tem  diminuído  baslanlemente  e 
Se  a  isto  adicionarmos  os  embaraços  que  resuHão  da  actual  circulação 
do  cobre  e  papel,  quasi  tudo  falso,  muilo  maiores  são  em  verdade  os 
entraves  que  reteni  a  prosperidade  de  nosso  Paiz. 

"*  A  instrucção  primaria  vae  continuando  em  progressivo  augmonto, e  nas  Escolas,  tanto  publicas  e  de  em[/rozas  particulares,  grande  be  a 
afluência  de  meninas  de  hum  e  outro  sexo;  também  são  frequentada» 
com  amor  pela  nossa  Mocidade  as  Aulas  maiores;  e  huma  de  Economia 
1'olifica  muito  convém  instituir-se  nesta  capiítal. 

Cnnroiiui'  a  lei  do  orçamento  que  anda  impre.-'sa.  para  o  próximo 
íuino  finaiíeeiro,  bua  quantia  maior  se  acha  marcada  para  a  Biblio- 
tbeca  Publica,  a  qual,  em  consequência,  pode  ser  enriquecida  de  livros 
r  muilo  melhorada. 

Outro  tanto  deve  acontecer  ao  Passeio  Publico,  sendo  melhormenle 
arranjado  ooui  o  augmento  lambem  da  consignação,  e  portanto  nada 

havia  a  desejar  a  i'espeito  destes  dous  estíibelecimenios .  J-'alta-nos  po- 
rem hum  Jardim  Botânico  que  hera  fácil  fasel-o  na  (Juinta  dos  Láza- 
ros, cuja  planta  até  .já  e.xiste;  e  elle  se  tornará  indispensável  hua  vez 

creada  a  cadeira  de  Botânica,  conforme  hua  proposta  deste  Conselho 
que  wnsta  receberá  a  approvação  da  Assemblea  Geral. 

As  casas  de  caridade  dos  Lázaros,  da  Misericórdia  e  dos  Órfãos  tem 
merecido  os  cuidados  do  governo.  As  duas  ultimas,  principalmente, 
soffrem  tlefeitos  graves,  mas  he  de  esperar  ([ue  os  actuaes  Admiiiis- 
Ivadores  procurem  removel-os.  C/oniniunicaii(io  a  taes  estabelecimentos 
I.  impulso  necessário  para  preencherem  com  \;uitagem  os  fins  ile  suas 
instituições. 

Bom  quisera  participar  ao  Conselho  que  se  trniava  du  obra  de  se- 
gurança da  montanha  sobranceira  a  cidade  br.ixa  para  que  principal- 

menln*dí"ifinoii  n  soma  mnrr.ada  na  lei  de  Ib  do  Dezembro  do  anno  pas- 



síido,  debaixo  Jii  lubritíu  d.'  Obras  Publicas  mas  o  não  posío  fazer  por- 

ijuií  u  Oauiara  Municipal  n.'-specliva,  a  quem  a  inesniu  lei  encan-egou tieste  ubjeolo,  segundo  diz,  tein  eiicunUado  seus  ubstaculoí,  de  uiaueira 
íiiie  até  o  presente  nada  se  ha  leito. 

No  Conselho  do  Governo  se  i-esolveu  que  daquiílla  importância  desi- 
gnada para  obris  publicas,  fos.seni  divididas  alguas  pequenas  quan- 

tias pelas  camarás  das  viUas  mais  principaes  da  Província,  porern  nãc 
he  possível  que  ellas  possão  chegar  para  as  obras  de  qiie  t atilo  pre- 

cisão os  Municípios:  mui-tos  delles  ha,  aonde  tudo  lalta  pelo  que  não 
«essão  as  representaçôe-'  e  queixas.  Ib"  nen?ssario  sem  duvida  cuidar 
t:oi-  meios  de  occorrer  a?  despesas  locaes  de  nossas  Villas  e  l'ovoaçõe3 
que  se  achão  quasi  em  total  abandono. 

O  Estabíileci mento  do  correio  jjara  as  villas  rio  Inlerior  he  de  uma 
grande  importância,  nias  talião  os  nníios  porque  a  quantia  consignaiia 
para  semelhante  objecto  mal  c^hega  para  as  despesas  da  administração 
desta  cidade. 

Uma  obra  que  será  muito  inforessante  a  Provm.ia  he  o  melno- 
raijiento  da  intitulada  Barra  l-'alsa  aíim  de  lacilitar  a  navegacãi'  das 
{■equenas  Embarcações  que  viajão  para  os  portos  do  sul  na  estação  in- 
vei-nosa  e  que  ora  estão  stijeitas  a  naufrágios  2  riscos. 

O  Farol  da  liarra  ainda  se  acha  no  mesmo,  mas  cumpre  que  elle 
seja  de  novo  construído,  segundo  o  Plano  .jí  orfranisado,  e  que  exisle 
iie.^ta  casa  applicando-se  para  isso  (juantia  cotTespondente. 

.\ncioso  espero  pela  lei  solire  n  contrabando  do  coinmeií"io  de  es- 
cravos para  que  o  temor  das  penas  ii  >lla  fulminadas  possa  conter  al- 

guns ambiciosos  Negociantes  que  ainda  teutão  adquirir  riquezas  por  meio 
(l6  hum  trafico  tão  vergonhoso  á  humanidade,  offensivo  á  moral  pu- 

blica e  prejudicial  á  nossa  segurança  interna. 
Concluo  fjnalmente  pedindo  »  attenção  do  Conselho  sobre  a  ne- 

cessidade quê  temos  de  estabelwimentos  c^tiloniaes,  conforme  melhor 
convier,  aonde  se  possa  dar  trabalho  aquella  de  nossa  gente  que  o  pro- 

cura para  tirar  subsistência  e  não  acha:  e  bem  assim  aos  ociosos  e  va- 
dios quo  tão  nocivos  são  a  sociedade. 
Eis,  senhores,  quanto  se  me  offerece  a  dizer  na  presente  occasião, 

podendo  assegurar  a  este  conselho  que  serei  incansável  em  sustentar 
u  constituição  jurada,  em  promover  por  todos  os  modos  o  liem  da  nossa 
Pátria  n  em  subníinislrar  todos  os  -íisclarec-i mentos  que  forem  mister 
;.'aro  o  desempenho    de  nossas  funcções. 

Bahia  c  1.°  de  Dezembro  de  LSol. 

Honoroto  Josr  lie  Barro.<!  Paim". 

NOr.\  11) 

Além  da  ordem  do  dia  que  Accioli  publicou  no  le.\:to  assignou  o 
Nisconde  de  Pirajá  o  manifesto  abaixo,  com  as  mesmas  ideas  de  con- 
oiliação  e  congracamento  dos  partidos. 

^fanifcsto  do  Visconik'  de  Pirajd 

"Amigos  compatriotas.  Ha  nove  mezes  recolhido  ao  centro  de  mi- 
nha família  tendo  sido  mudo  esiiectador  de  tristes  sccnas  e  total  des- 

crédito da  Rainha  das  províncias,  aquella  que  no  tempo  da  Indepen- 
dência com  heróicos  feitos  sellou  para  sempre  a  nossa  liberdade  e  in- 

ilependencia-  Hoje  um  partido  desmoralisado.  que  guiado  pelo  frenesi, 
talvez  por  ver  diminuídas  nossas  sendas,  e  o  gyro  circulante,  que  tanto 
distinguia  nossa  praça  comrnercial,  a  quer  precipitar  cm  novos  abys- 
inos;  e  serei  indifferente  a  nossos  maios,  quando  em  todos  os  aconte- 

cimentos de  =ua  honra  e  decoro  não  tenho  poupado  minha  pingue  for- 
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liina   !•   iii-fi.iihi   111   :iiimir  •    \li     i,;ii-.i-   roíiipiitrinUiv,   ipi  •    inui^   (|ui'i'i'- 
moti".'  V  r,iiii>liUiigru>,  i|ui'  cni  milfus  (lai/.-s  m'  tem  ii.-giiilo,  o  \)t)f  olla 
vertido  tanliis  goltas  ilc  saiitçiio,  não  i-stainos  na  pos.si?  delia,  o  sAbiai 
l.eií  não  fslão  scfiiiraiiilo  nossas  parinlias.  iim  Monavrha  UraziU'iro, 
:ião  Icinns  o  nossii  ,jo\i'ii,  (iii<'  no  si-ti  riilin-o  govi-rno  tantos  bens  mis 
augura?  [lara  «lue  é  dt's|ii>rlar  intiinas  rum  si'parai;õcs  di"  [Tovlncias, 
usUinios  no  oíladu  di-  rct^islii-  a  (inaliiuer  potrncia  (lue  ambioioha  nos 
i;iieira  inconiiiiodar,  i-  (.iiiercnios  mudar  ilc  Soberano  Abl  Caros  com- 
liatriolas;  a  Europa  nos  está  obsi'r\audo.  e  os  seos  ambicii>sos  inten- 

tos apagados;  unaiiio-nos  e  salveuio»  a  pai  ria;  a  lerro  e  l'of;o  sejão  le- 
vados a  es<es  innovadores  e  apóstolos  de  flifferenlcs  systemus,  r>  abra- 
sados com  a  Conslituiijão  de  umi  lado  >•  o  S':-.  D.  Pedro  M  de  outro  en- 

loemos  sonoros  vivas  á  religião  di-  nossos  pães.  á  Constituii;ão,  a  S. 
M.  Imperial  e  Constitucional,  a  Assembléa  Legislativa,  á  Regência  o 
ao  valoroso  povo  e  tropa  da  Haliia.  Engenlio  NazareUi,  18  de  Fevereiro 
de  I8;i2.  --  Visrvntlj'  d''  Pi  rojo. 

.\UT.\  J" 

Aecioli  levou  a  sua  iiarrai,'ão  até  u  pnnripio  do  anno  de  I83I,  mas 
no  íim  desta,  em  o  mez  de  Ou'ubr(\  deu-se  uma  oerurrencia  de  impor- 

tância, precursora  de  outras  ipie  ainda  maior  relevo  tiveram,  pelo  que 
incluo  mais  aqui  o  acontecimento  a  que  me  referi. 

Era  forte  o  sentimento  liberal  e  a  idéa  da  federação  das  partes  ou 
províncias  cm  (pie  se  dividia  este  paiz  tão  vasto,  empolgava  a  porção 
mais  adeanlada  das  pessoas  que  se  occ-upavam  de  politica. 

K'  inipossivel  prender  a  um  só  poder  tão  vasta  superfície  de  ter- 
ruorio  povoado,  e  a  iim  pequeno  grupo  de  interesses  os  do  tantos  mi- 

lhões de  indivíduos.  Fossem  mais  enerfricos  e  mais  cultos  os  brasi- 
leiros n  dl'  ha  uiuilo  não  se  sujeitariam  ao  sysíema  que  alií  p  'rmanece. 

Em  1831  se  esboçam  sentimentos  no  povo  que  desde  a  indepen- 
u  'ntia  germinavam. 

O  liberalismo  que  nalguns  pontos  .«e  confundia  com  as  aspirações 
republicanas,  se  viu  seriamente  ameaçado  pelas  inclinaçõt-!»  claranienle 
percebidas  para  a  volta  ao  systeuia  absoluto,  no  qual  se  dizia  que  es- 

tava a  salvação  financeira  e  politica  da  Europa. 
Accusavatn  isso  os  portuguezes  que  haviam  ficado  no  Brasil  e  que 

eiam  prefei'idos  pelo  gõvei'no  para  os  cargos  de  importância. 
AccusavaiTi  aiiiaa  mais  aqui  na  Bahia  a  elles  de  lerem  alimentado 

os  projectos  de  reconquista  de  que  já  falíamos  acima  e  de  que  eram 
novas  edições  a  volta  ao  absolutismo  i'  a  restauração  da  monarchia 
unida  de  Portugal  e  Brasil.  (í  que  se  vinha  logicamente  a  dar  com  a 
iT.-orte  de  D.  João  6.°. 

Não  era  só  isto;  pensava-se  que  a  constituição  organisando  no  Bra- 
sil uin  corpo  politico  fortemente  centralisado.  pre,judica\a  a  expansão 

das  ideas  e  o  livre  deseiivol\  irnenio  da  nação,  pois  que  a^ 
províncias  iriam  gravitar  em  torno  do  c-<'nti'o,  como  realmente  se  deii. 
coii;  iodas  as  más  consequências. 

1'jilão  .-oineçaram  os  es]iiritos  libeiMfs  a  formular  uma  idéa  nova 
—  a  da  federação  das  provincia?  —  que  se  manifestou  aqui  franca- 

mente em  1831  e  qpe  também  havia  de  ter  como  expoente  a  revolução 
do  Rio  Grande  do  Sul,  conhecida  pelo  nome  de  Revolução  dos  Far- 

ra po^!.  . 

Au  niesuio  tempo  a  expulsão  .Jo?  portugruezcs  ei-a  considerada  como 
uma  necessidade  nacional. 

Os  acontecimentos  rio  Rio  de  Janeiro,  onde  as  indisposições  con- 
tra o  imperador  portugue/  provavam  que  eni  bre\e  chegaria  ao  auge 

esta  má  vontade,  ainda  agraviu  este  estado  de  fermentação  do?  espí- 
ritos. 

kié  o  Arti)  \ii/Uii<-»Hil  A  Constituição  f}c\  império,  era.  poriam,  ainda 
peíor. 



E.  pnrtanin,  niniln  PNplicincí  o  afiparecinKinto  das  Ideas  fcrliTa- 
ttvas. 

Fundou— ('  aqui  um  jurual  sob  o  titulo  O  Fi'deral  sob  n  Constitui- 
rão, que  se  editou  nuina  lyiiograpliia  á  rua  do  Pão  de  Lof.  n.  37,  o  qual 

iva  órgão  de  uma  sociedade  federativa,  a  qual  fazia  propaganda  das 
MUiLagens  do  syslema  politico  da  federação,  convindo  notar  que  nessa 
epocha  se  discutia  na  Camará  urna  reforma  constitucional  em  que  ha- 

via sido  pi'oposta  a  federação  da»  provinoias,  como  o  meio  mais  pró- 
prio a  evitar  os  inconvenienlp'!  que  se  apont;ivam  na  ordem  de  cousas 

eiifão  vigente^ 
O  primeiro  ■nriovimenfo  federalista  rompiíu  aqui  em  28  de  Oulu- 

iiro  de  1831,  desgraçadamenle  com  a  iniciativa  de  Iodas  as  revoluçõeí 
do  Urasil,  isto  é.  o  fomento  militar. 

TTma  força  do  batalhão  rle  inlantoria  10  si'  ]iosL(iu  pela  manhã  nn 
Praça  de  !'alaciri.  .juntando-sc  em  lorno  delia  muita  gente  que  preten- 

dia entrar  na  Clamara  Municipal,  afim  de  tomar  deliberações. 
Ao  mesmo  lempo  irronipia  uTna  insurreição  popular  no  bairro  de 

Panfo  António. 

Os  insui'gcnl^'s,  portam,  não  conseguiram  fa/er  ligação  com  a  f.uça 
que  se  achava  na  I':aça  (h'  Palácio,  porque  o  governo  tinha  escalonado 
ljiqueti'.~  no  Terreiro,  Poi-tas  do  Carmo.  t!aixa"do.«  Sapateiros  e  Ladciri do  Carmo,  com  o  fim  de  isolar  o  foco  revolucionário  para  o  abalar 
ni'  bairro  onde  se  estava  formando. 

Pretenderam  us  revoIucionario>,  executando  umu  long:\  marcna. 
alcançar  as  rua.<  crulraes  da  cidade  no  meio  das  quaes  se  acha  á  Praça 
.'le  Palácio,  mas  foram  alcançado.^  nu  Campo  Grande  por  forças  de  ca- 
vallaria  que  os  atacavam. 

.Formando->e  em  guerrilhas,  elles  tirotearam  com  as  Iropas,  resis- 
tindo por  algum  tempo,  nras  foiam  obrigados  a  recuar  depois  de  te- 

rem causado  alguma  pei'da  ao.*  soblados. 
Dispersaram-se   afinal,   sendo   nuiilos   delles  presos. 
O  presidente  da  provinda  deu  conta  ao  governo  do  Riu  de  .Janouo 

do  que  se  havia  passado  no  officio  seguinte: 

Ulmo.  e  Exmo.  Sr. 
Não  foi  exacto  o  raciucinin  qne  fiz  quando  eni  meu  officio  de  23 

de  Outubro  ultimo,  debaixo  ilo  n.  57,  disse  a  V.  Exa.  que  não  esperavn 
quf.  apparecessem  aqui  Ião  depressa  perturbações,  porquanto  no  dia 
28  do  mez  passaílo,  arrebentem  bua  sedição  filha  do  atrevimento  de 
luins  poucos  de  homens  yierdidos  que  cuidavão  poder  com  a  canalha  pre- 

encher seus  hoiriveis  fins. 
.Não  houve  tempo  para  se  fazerem  as  requisições  que  tinhão  cm 

mrnle,  mas  forão  ouvidos  os  vivas  que  se  derão  á  federação,  ao  desar- 
inainenío  e  exclusão  dos  Urasileiro<  nascidos  em  Portugal,  das  guar- 

das municipaes  e  a  deposição  do  actual  commandanfe  da.s  armas. 
Para  conseguirem  o  que  prelendião,  se  apresentaram  logo  pela  ma- 
nhã daquelle  dia  na  l-raça  rleste  Palácio,  em  forma  ameaçadora,  ao 

pé  de  io  homens  do  Hatalhão  n.  10  de  primeira  linha,  comniandados 

pelos  capitães  1'^rancisco  .\nloiuo  de  Mesquita,  e  Jcsé  Joaquim  de  Mo- 
raes o  ahi  parece  que  esprrav.ão  a  reunião  de  mais  gente  cromo  dos  che- 

fes da  revolta  que  eslavão  promuv.'ndo. 
Isto,  porém,  não  foi  fácil  conseguir-so  porque  os  Municipaes,  to- 

mando seus  postos,  conforme  as  providencias  anteriormente  dadas,  evi- 
larão  as  cuiuniunicações.  de  nian:'ii'a  cpie  hum  corpo  lie  re\-oUoso  ai'- 
inados  que  marchou  da  freguesia  de  Santo  António  Alem  do  Carmo. 
;ionde  se  ajuntou,  apossando-se  das  armas  dos  guardas  que  se  achavão 

recolhidos  por  desl»'ix<i  que  houve,  ja  não  poude  vencer  a  Praça,  aonde 
esiava  o  balalhfio  sedicioso,  e  por  isso  j^etroeedeo  n  pelos  subúrbios  se 
encaminhou  para  o  campo  do  Forte  de  S.  Pedro,  aonde  appai'ecendo 
em  forma  de  guerrilha  fez  e-t.T  fogo  ~olire  a  cavallaria  de  linha  e  mu- 
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nioipal  que  paru  alli  sogiiia;  mal  aporcobidos,  pnrfin,  em  pouco  tcmiio 
tiii  perseguida  Ima  t  \l  gciilc.  sendo  presos  logo  alí;ims,  iiu-liisive  o  l.e- 
nente  Alvaio  tíorreiv  d^   Moraes,  'juc  era   (.  (.•oirimaiidatitc, . 

O  tialalhão  10  quando  \  lo  que  laniavão  os  seus  sequasos,  tomou  a 

lesolucão  lie  sej;uir  l:.o  liem  para  o  i''oi'te  de  Siio  Pedro,  mas  vio-se 
()lii'igado  a  volt.u'  e  recoUier-se  a  seo  quartel  e  alii  sem  resisleucia  loi 
i.esarmado,  lieaiido  presus  o»  >o. dados  ciiuniuisos,  e  o  resianie  que  não 
se  envolveu  na  revolla  loi  passado  para  o  Ijulallião  9,  segundo  consta 
mais  detalliadanifute  da  competente  partioipacão  á  repartição  da 
guerra- 

A's  seis  horas  da  lanle  do  mesmo  tlia  a  cidade  eslava  já  em  socego e  não  havião  mais  receio.?  alguns,  por  eslar  tudo  concluído,  sem  que 
houvessem  mortes. 

Por  semelliaide  occasião,  desenvolvro-se  o  espirito  puiilici)  e  muito 
glande  foi  o  interesse  que  se  lomou  pino  auniquilamento  tia  laci;ão 
rt-lielde,  e  restalieleciuionli'  da  \y.r/  e  Ir.inquilidade  ipie  ale  hoje  temos 
gosado  sem  alteração. 

Os  juizes  de  paz  procederão  a  sunmiario  cada  hum  iiu  sen  .districto, 
em  consequência  do  que  se  tiserão  algumas  prisões,  e  o  ouvidor  ge- 

ral do  crime  está  cuidando  na  resiiectiva  devassa.  Inclusa  V.  Exa. 
achará  a  proclamarão  que  por  tal  rompimento  mandei  puldicar. 

He  o  que  se  me  ntlorec-e  comniunicar  a  V.  Exa.  para  cheirar  ao 
conliecimeido  da  Kegencia.  Deus  guarde  a  V.  Exa.  Palácio  do  Covorno 
da  Bahia.   16  de  Novembro  de  183i. 

Ulmo.    e  Exmo.   Si'.   ,Iosé  Lino  Coutinho. 

Honorato  Josc  de  Ríirroii  Píiiin.  Presidente  da  Província. 

Tivemos  mais  duas  revolugões  lederalislas  de  que  vamos  dar  os 
documentos  comprobatórios,  para  se  ver  qiio  a  Bahia  precedeu  o  Rio 
Grande  do  Sul  i:esta  questão  democrática. 

"Ulmo.  Sr.  João  Pedreira  do  Couto  Ferraz. 
Tendo  de  se  proceder  brevemente  a  acciamação  do  systema 

Federal  neste  lugar  e  na  villa  da  Cachoeira,  para  o  que  comamos  com 
a  coadjuvação  de  todos  os  nossos  Irmãos  e  Patrícios,  tanto  da  capital 
Ua  Província,  como  de  todas  as  partes  do  Recôncavo  e  havendo  igual- 
Hiente  de  inslallar-se  hum  Governo  provisório  para  presidir  a  rnar- 
^.•lia  da  Revolução,  julgo  do  ineo  dever  conimimical-o  a  V.  S",  esporando 
que,  como  benemérito  e  honrado  Brazileiro  se  prestará,  não  só  com 
os  seus  serviços,  mas  até  com  as  forças  que  lhe  são  confiadas,  visto 
que  a  prezente  cauza  he  commum  e  propriamente  Nacional. 

Eu  communico  tamUem  a  V.  S."  que  wh>''  lugar  se  acha  jâ  huma 
considerável  porção  uc  io\o  c  Li  opa  ..m  ̂ .  1....0,  debaixo  da  subordi- 

nação de  seus  respectivos  officiaes  e  commandantes.  A  emigração  da 
capital  continua  para  este  ponto.  A  Villa  da  Cachoeira  e  diversas  ou- 

tras do  sertão  se  acirio  perfeitamente  conformes  com  os  nossos  prin- 
cípios; a  trar.quillidade  publica  e  o  socégo  sã(>  garantidos  e  continuarão 

a  ser  nesle  Districto. 

Eu  offereço  a  V.  S"  huma  copia  dos  artigos  sobre  que  se  funda  o 
plano  d,a  presente  Revolução  e  espero  a  sua  resposta  com  a  brevidade 
que  as  circumstancias  exigem. 

Aproveito  esta  occasião  para  significar  a  V.  S.*  os  votos  da  mi- 
raa  amizade  e  estima. 

Deus  Guarde  a  V.  S"  por  muitos  annos.  S.  Félix.  17  de  Fevereiro 
à"t  1832.  De  V.  f^.°  Patrício  e  Amigo  nbrigadissimo  —  Bermirdo  Miguel Cuntuieit  Mineiro 

Está  conforme. 

António  Joauuiw  Áivans  do  Amaral. 
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Em  19  de  Fevereiro,  Bernardo  Miguel  Guanaes  Mineiro,  á  frente 
uc  numeroso  grupo  de  homens  armados,  atravessou  o  rio  Paraguassú, 
do  povoado  ou  Ana  ai  de  S.  t^vlix,  séue  do  svu  ju  iado  do  paz,  pira  a 
villa  da  Cacliooira  que  fif,a  dcironíc,  e  ahi  so  dirigiram  os  revolucio- 

nários para  a  Camará  Munie.pai,  lazendo  uir.a  lennião  da  qual  foi  la- 
VI, ida  a  acta  seguinte: 

"Sessão  exiraordinaria  da  Camai  a  da  \illa  ila  (incliocu-.a  de  20  de Fevereiro  de  1832. 

.lUo  v.iiLe  ui,is  úu  meí  Ou  i-e\uieav,  do  aiuio  de  183-,  uasLa  villa 
Jt:  i\ .  ara.  do  Kozar.o  Uo  Porlo  da  cacuoeira  e  i-agos  da  Camará  .viu- 
lucipal,  ouuri  loruu  piezenii-s  os  \eieaduies,  o  CVpuao  iiL-inardo  .Mi- 

guel Liuaiiacs  .\i^i'iiu  e  ju^e  i5eii,aiii.iio  u.'  .iiagaiUaos  e  o  Alieres  João 
.\^\.cí'  dt  ..ijiaiiua  c  bviíiuo  laiiiociii  pifSfiiioh  o»  .-uijpiento.s,  o  advoguuo 
AiUouio  ouiii^ai\c3  da  iiocUa  gueiioz  .Manuiio  e  .loao  \ict'iiie  .-^apucaia 
qUt'  forão  avisados  peio  &r.  veieauor  (.iiiauaes  como  l'iezi(leme  desta 
Cc.iuaia,  em  lazau  ue  o  aclual,  o  leiíelKe  J-.UIZ  reireira  da  ttoeuu,  se 
Ltiiar  lóra  dustu  mesma  viiia,  deierio  uiiúeaes  o  d. to  l^ieZideuLe  o  ji  - 
rameiílo  aos  fjaiilos  JLVaugeuios  em  iium  iivnj  deiie  eii.  que  pozerao 
tuas  mãos  uireiía.-»,  eiiearregaiido-iiie&  jurassem  em  5ua^  uimas  de  Ouiii 
b   iMiem  Ue    Veie^Auuies   na   uniiia  d.i    L.c. . 

K  receíjido  por  aada  ijum  delies  o  mencionado  juramento,  debaixo 
destf,  ass.m  u  piOmetLe;„u  cumpi-.i-,  como  mes  nera  encarregado,  com 
u  que  houve  o  duo  presiuenie  por  saiisieiio  e  anaixo  a^sigiiou  i;om  os 
iiiejiiids   \eieadO)'.'s  --upp.Biiles  e  jurantes. 

GuanuKS  —  /'  Aiiluiiiu  (juinuices  da  Huclui  Queiroz  Marinha  —  J.-s,': 
í  íl.'í(7;ic>  .-ílvilii  —  e  Juau    \  itfilie  òapuraui. 

E  Lomaudo  o.-,  competeiiteb  u»^ellius  aqueiies  Vereadores  snpplentes, 
leo-se  a  acta  da  ameiíor  e  loi  approvada. 

Disse  o  sr.  presidente  que  t-oiivocou  esia  camará  extraordinária 
Lin  !  azao  d.-  si-  a^aai  muuo  povo  e  tropa  armados  na  in'a(.'a  oesia  villa, 
(iji  in.,ui..u.  ai.i..  uc  peuir  c  e^iu  il,.^  ec,i.,a.a  C'Jiuiccer  ue.i,í  o  quri 

pitlendiao.  LHipois  do  que,  seiídu  reunidos  na  i'iai;a  vai  lOs  cnladaos 
aimados,  por  L/oiiungos  v..uedes  uaoiai  i^i\.o  i.ujo  os  segaiiiies  ar- 

tigos : 

Em  nome  de  Deu»  Todo  l-'oJeiusu  que  nos  cieou  livres  e  nos  pòz 
independentes,  para  sermos  lelizes.  U  Povo  da  heioica  viua  da  Cacno- 
eira  e  seu  termo  e  ouuas  vilias,  lugares  e  panes  dos  sertoeus,  contendo 
mais  de  duzentos  mu  habitanies,  reconnecenao  a  pátria  em  per. to  e  que- 
lendo  saivai-a,  uiii  prociaiiiauo,  coni.j  de  lac^o  p.  ociaiiiarain,  o  «joverno 
redeiai  e  a  iedeiavau  desta  va.urosa  jiov.ncia  da  Bahia,  v.sto  que  os 
naijuanljs  da  nos^a  cap.iai  e  ouliOs  liigareo  se  aisiao  oppruijidos  peio 
prezente  Governei  da  Provinc.u,  peio^  eurtuguezeij  tjus  sequazes  e  peio 
panido  1  uinoso  oo  ooverno  do  rtio  de  Janeiro  p.oclamancto  desde  ju  a 
u.ia  i-^^eragao  liiípci.i.i,  l^i..  ai^so. >..,.„  r  iiiau  ue  Uiúh  o  aJraZii  rode- 
'í'do,  com  aqueiie  niosmo  uire-iio  qui;  li>erao  os  l'.uminensee  de  ex- 
i;elir  o  fyranno  u.  i^^uro  PiMneiiu. 

Q  Povo  uea  d>í  Seu  diiv.'.to  luturai,  co.i.o  ViJ.  d.,djiro  .lohe.aiio,  na 
crise  em  que  se  acha  e  a  vista  do  ahysmo  que  o  amea(;a,  não  quer  es- 
P-iar  por  delongai  e  loniiuiariu*  que  devem  s.r  iiirni<^.osos,  na  pre- 

sença das  intriga»  e  tiamoia.--  dos  arisiocraia»  egoístas  e  para  salvação 
gi-ral  determina  o  seguinte: 

Primeiro  —  One  esta  Kevoluçf.o  seja  toda  justa  e  santa  e  seus  au- 
lliLiies  e  e:vec,.\o. .s  respeitados,  como  Beneméritos  salvadores  da  Fa- 

ina; seus  actos  ficão  todos  legalisado^. 
Segundo  —  Que  o  Presidente  actual  tem  cessado  de  o  ser  e  está 

privado  de  toda  a  authoridade  e  igualmente  o  commandante  das  Armai 
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e  do  iiiesnu)  modo  será  privail;i  ilo  c>inpro;-:i>  Diilra  qiialqiiLM'  aiillioridadu 
011  pessoas  que  se  oppnzeieiu  a  i^edL-ravSu  >'  as  qiii'  deterininaiiins . 

Terocini  —  (Jiic  serãi)  desdi'  já  solliis  lodos  os  presos  pela  tentativa 
de  acclaiiiKefiO  Kedeial  de  \uite  è  oilo  d'  (1;itul)ii)  iln  anuo  passado,  i- 
íliiaesqiier  «nitros  antigos  e  inoderiios,  por  motivos  politiciis,  sem  atleií- 
l,ão  aos  pi-oeessos  que  tieão  iiiillos  desde  ja. 

Õuarlo  —  Que  tique  ili'  lo.in  luoit.i  a  he.i  d.!  liberdade  da  imiirensa 
aií  que  a  Asseinhlé;.  l'ro\incial  taea  outra  só  eonlia  ollensas  paiiicu- 
laj'es   e   ninuM    li.iverá  eeiisiira    pi'e\  ia . 

Quinto  —  Que  fi(iueiH  e\tiiietas  para  si^iupi  e  ;"^  prl/.ocns  i'Ul  Na- 
vios ou  l'i-esigaiigas  e  a  ipie  existe  serii  que.iii.ula  eui  logar  OHde  o  l'ovn 

possa  ver  para  s'.iiislaeão  do   1'ublieo. 
Sexto  —  O  Presideiiu-  que  tòr  idiulo  usará  de  lodos  os  meios  para 

bum  fortiriear  esla  1'roviiicia  ri;.  Bali:a  com  pri'Ste/.a.  i'  tomará  me- 
didas para  que  eoiilinue  a  alnindaucia  iIjs  viv  m'(?s  e  lio  romiuercio  e 

se  extinga  a  moeda  de  eobra  la!sa. 
Septimo  —  Que  fiquem  exlincias  as  leis  de  exccpgoens  o  que  os 

juiz  ;s  de  iiaz  se  re^uiem  por  .n.sora  pula  sua  piMiu-ira  l^ei  fundamental 
e  iiúo  attaquem  os  direitos  de  garantias  dos  cidadãos,  nem  de  dia,  nem 
de  noute,  nem  em  casa,  nem  nas  ruas.  pela  ideia  úô  Lejs  preventivas. 

Tudo  o  mais  fioa  á  cargo  da  .\s£.^mbl(?a  Provincial  que  reformará 
o  código  penal,  como  nos  convém,  abrandando  as  penas. 

Oi;tavo  —  Qur;  esta  província  da  Bailia  não  actmiltirá  nada  do  Rio 
do  Janeirt)  senão  como  Federal  (saivo  o  ijagamenlo  da  sua  quota  do 
divida  puliHca'.  Toduia  'sla  1'rovincia  fica  ini  perfeita  paz  e  ami- 
zede  com  os  seus  Irmãos  Flunruenses  qiio  se  iiorlarrm  oomo  ainiuns, 
a.<-sim  como  com  os  de  todas  as  1'rovincias.  as  qu.u'?  clinma  para  a  Fe- 

deração e  pede  SC  rcunão  jiara  a  solide/,  do  Cioveriío  deral  e  força  da 
Nagão  Brazileira  para  o  oue  liF.vsrá  Assembléa  (leral  do  Império,  como 
depois  se  dirá. 

Nono  —  Fica  proclamado  na  Província  da  Balda  o  nove'no  Fe- 
rieralivo  |)aia  que  ebta  ProvinC';.i  nos  seus  negócios  internos,  e  peculia- 

res Se  govei  ne  indMiendnt-  di'  outra  (jiialquer,  fazendo  poréi'.i  alliança 
con.  Iodas  as  outras,  bem  como  obedí-cendo  ao  cliefr"  ijrincipai  da  Fe- 

deração (i'i-  Negócios  (ieraes  d:i  .Nação,  mnn':dos  pela  Assinddéa  Pro- vincial. 

Deoimo  —  l''ica  i.irocl.unadn  hum  Preiídenli'  que  governe  a  Pro- 
víncia provisoriamente  a:té  (|ui'  pelos  Cnllegios  Kleilorae.s  seja  eleito 

Oiilro  que  ileva  governai'  o  tempo  determinado  na  forma  marcada  pela lei  da  -assembleia  Provincial. 

Decimo  primeiro  —  Fica  proclamado  loim  inspectcu-  para  gover- 
nar interinamente  as  .\rmas  da  Proviíuda  ali'  (pr-  o  Presidente  eleito 

pidos  collesrios  nomeit!  oque  deve  sei-  eff  clixn  conio  Lei  regulamentar 
dr.  Assendileia  Provincial. 

Decimo  segundo  —  Ha\erá  na  Provincia  liuma  .Sss-nddeia  Cons- 
titiiinle  Legislativa  Provincial  que  será  composta  de  31  Membros  oii 
Dejmfados  para  marcir  todos  os  limMes;  fj.i  Independência  da  Provincia, 
suas  relaçrens  c-om  o  cbefe  principal  da  Federaç"o.  reformar  todas  as 
Leis  que  s"  oopo.^erem  ao  Ooverno  Feder.ffivo.  interesses  peculiares  di 
Província  e  fazer  outras  q':e  forem  convenientes,  não  só  aos  limites  da3 
differenles  .\'itoridadp?..  mas  lambem  á  spgui'ança  e  prosperidade  da Provincia. 

Decimo  iterceiro  —  O  Presidente  temporário  da  Provincia  expedirá 
quanto  antes  ordiMis  para  se  eleger  o  Presidente,  effeclivo  da  Provin- 
OTi.  os  Deputados  da  .\ssemblea  Provincial,  ("onsellio  do  riovenio,  Ca- 

marás .Mnniciíiaes  e  OS  .Juizes  dc  Paz.  rc/nlando-se  para  isso  intei'ina- 
p.ente  oel-i  r  earislação  existente  ao  sislbema  l''ederativo  e  marcará  o 
ília  dn  instaPacão  da  Assembléa  por  esP'  vez  somente. 

Decimo  quarto  —  Fica  desde  já  e.v;;-nr''-i  r,  Conselho  da  Provincia, 
visto  ser  este  substituído  pela  Assemldeia  l'rovincial. 

Decimo  quinto  —  O  Presiderilc     temporário     apresentará  quareto 
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anips  hum  manifpslo  ás  Províncias  il  :  IiiiiVrii).  i'\it(iiiilo-lli'_'s  os  moli- 
vos  qup  tf>ve  paru  adoptar  o  Croverno  F(Mlin:;,UvO  (;  convidando-as  para 
quo  facão  causa  commnm  na  pr°spnte  tnndança. 

Decimo  sexto  —  O  Povo  da  Província  qujr  reforma  immediata- 
mente  na  Administraç.ão  Publica,  especialmente  no  Poder  Judiciário, 
insialando-se  o  Tribunal  de  Jurados  no  c^Mme  dentro  de  trinta  dias  e 
no  eivei  cnni  a  ixi-sivel  bi^cvidad  ■.  dimiuiin  lo  -e  n  n\'ni!'!0  de  iVezeui- 
hnrgadores,  e  demittindo-se  todos  os  niriis  empregados  que  foreín 
desaffec:tos  ao  ri()vei'no  Federal. 

Decimo  seplii)io  —  O  Povo  quer  qiie  nenlnun  Portaguez  exista  ar- 
mado e  nem  gose  do  foro  fie  cirlailão  Brazileirn  activo;  e  que  os  soltei- 

ros seião  immedintamente  deportados  para  fora  do  Brazii,  á  excepcSo 
daqu^^lles  que  se  oueirão  emprogair  na  lavoura,  ou  que  tenhão  estabe- 

lecimentos por  seus  bens  ou  inilustrjn;  o  lodos  por  conseguinte  serão  de-" 
mit-tidos  de  todo  e  qualquer  Empresro  Civil  e  Militar,  á  excepção  da- 
quelles  que  tiverem  feito  serviços  relevantes  á  Nação,,  por  que  estes 
devem  ser  reformados,  com  seus  competentes  ordenados  oti  soldos. 

Decimo  oitavo  —  O  Povo  quer  que  também  scjão  deportados 
aqurTies  Portuguezes  que.  ainda  sendo  cazados,  forão  reconhecidos  ini- 

migos do  Brazii,  desde  a  sua  independência. 
Decimo  nono  —  Serão  demittidos  também  todos  os  empregados  pu- 

bl''cos  conhecidamente  inimigos  do  sisfhema  liberal  federal  do  Brazii 
spr-do  previamente  presos  e  processados. 

Vigésimo  —  Será  immediatamenfe  creado  hum  corpo  de  tropa  re- 
gular da  Província,  sendo  seu  numero  accommodado  ás  possibilidades 

da  r-rovincia  e  estp,  tropa  novamente  creada  será  composta  de  cidadãos 
de  boa  moral  n  naeos  com  soldo  ronvenient''  que  será  .Ti'bifradn  pela 
Assembléa  Provincial,  assim  como  a  forma  do  recrutamento. 

Vigésimo  primeiro  —  Todos  os  estraiip;eiros  de  qualquer  Nação 
que  sejão,  serão  admittirlos  a  ne.^ociar  nn  Província,  á  excepção  dos 
Portuguezes  que  de  novo  vierem  (saho  trazendo  estabelecimento  de 

importancia'1  como  também  se  admittirá  algum  sábio,  com  a  condição que  tanto  este  como  aquelles.  se.ião  conhecidamente  muito  líbeiMes. 
Vigésimo  segundo  —  Ficarão  vedadas  todas  as  pensuens  gracioza.s 

concedidas  por  meiTA  ordinária  por  D.  Jo^o  6°  e  o  ex-ímiíerador  Pe- 
f.ro  l.o  a  Brazíleiros.  passivos  com  pre.juizo  da  Fazenda  Nacional,  cu.ias 
uiercês  só  poderão  ser  concedidas  pela  Assembleia  Provincial  a  Brazi- 
leiros  activos  que  tsnhão  feito  serviços  relevantíssimos  á  Pátria  mas 
nunca  a  Portuguezes  nossos  inimigos  emperrados  c  oppostos  decidida- 
nienf.í  á  nossa  feh>iilnd'\ 

Vigésimo  terceiro  —  O  ex-Imperador  tyrnnno  do  Brazii  será  fu- 
zilado em  qualquer  narfe  desta  Província,  se  acaso  apparecer,  e  a  mesma 

pena  terão  os  que  m  |:reterderem  admittir  ■•  defender. 
Vigésimo  quarto  —  O  Povo  da  Província  da  Bahia,  e  grande  parte 

ún  da  capital  aqui  reunido  nn  sempre  liproiça  villa  da  Cachoeira,  pro- 
testa n^o  largai'  r.s  armas  sem  que  primeiramente  ve.ia  cumipridos  osj 

í.r-tigos  acima  referiflos,  devendo  ní'  mesmos  artigos  ser  lançados  na  Acta 
ni-e  se  fizer  da  \cc!amação  da  Federação,  pojs.  como  '-bitro  soberano de  suas  liberdades  legaes.  assim  o  tem  determinado  p  auer 

Reunião  Federal  no  Campo  da  Honra  na  Heróica  Villa  da  Cachoeira 
e  Campo  da  Firmeza  do  Caracferisado  An^aial  de  S  Félix,  aos  18  do 
Fivereiro  dp   !S3L'     f Assismíido".     O  Povo  Soberano.' Está  conforme. 

António  Joaquim  Alvares  do  Amaral. 

E  metfendo  em  discussão  o  Snr.  Presidente  os  artigos  referidos  e 
pfdindo  a  palavra  o  Snr.  Vereador  Alvim  disse  que  era  muito  preciso 
oue  esta  camará  fizesse  convocar  hum  Conselho  de  cidadãos  do  Mu- 

nicípio, afim  de  asspntniTin.  se  erão  ou  não  conformes  os  artigos  offe- 
rccidos  pe!n  cidadí-o  Domingos  Ciuedes  Cabi'al  e  não  o  podendo  logo 
fazer,  por  não  terem  comparecido,  pedio  que  se  demorasse  d  conselho 
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a\6  niii>  so  r('ui)ií!s<>  iiiai<M-  iuiiiumo  fio  ciiladãos  c  i>oiivif>lpar  por  rflila» 

.1  oulriís  huiilo  ,'lisl.iiili^>  rlrslii  villa  o  im-siiio  |)Orqiic  i's'f!<  í'aFiiara  nho 
D^lá  inlcirarla  (lã  vfm»'»»-»  ilos  mais  iminicipin*.  cdmo  inilicri  tiHiAi  úos- 
artigos,  o  qup  foi  iinanimniiii".'?'"  uppiovado  poios  de  mais  vorfí<'tov«s, 
nusmo  por  não  havei-  lei  ipio  lai  o  iíii'iti'la»so  o  pslarcm  coaolos. 

Ao  que  (ioclarmi  a  Tropa  i-  I'ovo  rminíffcs  na  Pra^a  quo.  í  vista  dag 
orfumslancias  mniindrozas  desta  villa  o  para  Síilvacão  da  mesma,  con- 
Viiilia  iioineín-sp  immedialamenlo  lumi  fiovei-no  Provisório  do  cinco 
nv  iniiro.-*  u  qual  Tui  ln'_'ii  acclamado  pelo  mesmo  Povo  e  Tropa,  iiome- 
nndo  pnra  o  refei-ido  (Inverno  os  Sni's.  C.apifão  Rernardo  Miguel  Ciua- 
r.iieí  Milieifo.  o  Dezetnbar.^ador  .loaquim  .Tos*'  Pinheiro  du  Masíalhães, 
n  ('.iiPil"in  Manoel  da  Paixão  Bacellar  e  Castro,  o  r.apilão  Manoel  PVrra/- 
lia  .Vl(ilta  l^-iílrfíiMi  Altgiifslo  Rirardo  Feri-eira  da  ("amara  o  para  Inspí?- 
dor  C.ommandnnle  íía  Vui'i;n  o  (Coronel  Rodrigo  Anionio  Falcão  Bran- 

dão: e  logo  pedirão  á  Camaira  offífia«ist'  aos  mesmos  senluirps  para  vi- 
rem tomar  posso  c  se  exppdirão  o'S~  cornpetfintps  officios.  á  excepção 

do  do  Snr.  Presidontp,  por  sp  achar  prezerílCJ  c  acceilar.  K  ppdindo  a 
(InlaVra  o  Snr.  Presidente  disse  que  lendo-se  retirado  pai'a  f(ira  desta 
v-jla  o  aofUlií  JliÍK  de  Paz.  o  Capitão  Francisco  Anionio  Fernandes  Po- 
rtira,  doixando-a  ao  dc-^amparo,  ei'a  npcpssario  qup  psia  rarnara  offi- 
ciasso  ao  supplenlc.  .losé  Rilif^iro  Perpira  Guimarães  para  tomar  conta 
rio  mesmo  Juizo.  afim  de  dar  as  providencias  nec-essarias  a  bem  da  pií- 
hiica  tranquillidade:  o  que  =endo  approvado  ocla  camai-a  p  officiando- 
se  ao  difo  Juiz  supplonte,  participara  moléstia  p  por  isto  privado  de 
rxercpr  tal  emprego:  e  porque  competisse  ao  alforos  .loão  Xavier  de 
Miranda,  em  raz^o  do  os  anteriores  a  este  se  acharem  huns  doentes  p 
r.nlros  fora  dpsia  villa.  como  foi  informada  a  cam-ira.  o  Prpsidenito 
oi'sla  deferio  áquelle  Miranda  o  .jinampnfo  dos  Santos  Evangplhos  em 
luim  livro  delle»  em  qne  |ioz  sua  mão  direita.  encarregando-Ihe  de  bem 
sprvir  o  pmpi-ego  de  Juiz  de  Paz  .-^upplonte  no  impedimento  do  actual, na   forma  da  Lei . 

F,  recebido  nor  clle  o  mencionario  juramento,  assim  o  prometteo 
cumprir,  como  lhe  hera  encarreijado,  cem  o  que  lhe  liouv»  o  dito  Pre- 

sidente por  satisfeito  e  abaixo  assignou- oom  o  difo  .Tuíz  de  Paz  sup- 
plenlc e  jiiranfe  —  nuanaos  —  João  Xavier  de  Miranda.  E  por  eslíi 

fi  i'ma  ouve  o  í^nr.  Presidente  esta  >essão  por  fecliada-  E  para  constar 
mandou  lavrai'  esíii  acln  em  qne  abaixo  assignou  com  a  camará. 

E  eu  Jo.iquim  dn  Silva  e  .Mmeida.  secretario,  a  escrevi.  Bernardo 
.Miguel  Guanaes  Mineiro  —  Jost^  Caetano  .Mvíiti  —  .Tosí  Bernardino  d-í 
MagalhSPS  —  .Tofío  Vicente  Sapnc-aia  —  Anton'o  Gonçalves  da  Rocha 
Queiroz  Marinho  —  João  Xavier  de  Miranda." 

Os  acontecimentos  porém  não  sorriram  desde  o  ;::'!meirc  .lii.  c^os 
revolucionários    federalistas. 

As  adhesões  ao  movimente  não  se  manifo=(ar^m  o,  peior  do  que 
isto,  nos  termos  visinhos  começou  a  esbocar-se  hostilidade,  fazendo-se 
á  Cachoeira  e  S.  Feliz  a  peior  das  guerras,  a  guerra  do  bloqueio  eco- 
m  mico. 

.\s  airotoridades  visinhas  impediram  logo  a  circulação  das  estradas 
e  ;  uavecação  das  canoas  no  Rio.  cortando  os  géneros  que  dos  districtos 
próximos  vinham  diariamente  para  a  villa,  a  qual  se  achava  então  com 
um  numero  provavelmente  elevado  de  bochas  adventicias  que  era  pre- 

ciso sustentar. 
O  presidente  da  província,  avisado  immediatamente,  mandou  for- 

ças que  auxiliaram  a  re-<"ção  contra  o  movimento  e  uma  columna.  ?xpe- 
dida  peloe  legnlislas  para  a  Feira  de  SanfAnna.  onde  o  partido  federal 
tmha  amigos  promptos  para  adherir  ao  movimento,  abalou  alli  todas 
as  pretenções  revolucionarias,  prendendo  os  suspeitos  e  afugentando 
0-;  individues  mais  no  caso  de  tomarem  causa  pelos  amigos  da  Cacho- 
eira. 

A  situação  grave  dos  revolucionários  desta  ultima  povoação  é  cla- 
ramente indicada  pelo  documento  seguinte; 
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"Sessão  extraordinária  de  21  de  Fevereiro  de  1832. 
Aos  21  dias  do  mez  de  Fevereiro  dp  1832,  nesta  villa  de  N.  Sra. 

rio  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira  e  Pagos  da  Gamara  Municipal,  onde 
forão  presentes  cinco  siMiliores  vereadores,  que  sendo  reunidos,  decla- 

rou o  Sr.   Presideníe  aberta  a  .•=ess'"n. 
Leo-se  a  acta  da  anterior  que  foi  approvada . 
Disse  o  Sr.  Presidente  que  convocou  esta  camará  extraordinária 

afim  de  se  officiar  aos  [uizes  de  Paiz  mais  visintins  do  termo  desta 
villa  para  não  impeilirem  d  livr->  transito  dos  vivei'. '^  para  r!l-)  v'slo 
que  lhe  constava  quft  alguns  n  pretendiSo  fazer  e  outro  sim  narticipar 
aos  mesmos  que  no  iliu  de  hontem,  20  do  corrente,  a  Tropa  ePovo  ar- 

mado reunido  na  i'raca  desta  di.ia  villa  fizerão  proclamar  n  (lov^rno 
Federativo,  como  se  vè  da  9cla  antcceiiente. 

O  que  sendo  a.nprovado  |iela  (l;'m:ii'a  se  officiara  nos  Tuiz^s  d,.  !•;,/ 
das  FreRuezias  de  Murifiba.  Cruz  dns  Almas,  Santo  Estevão  e  S.  Gon- 

çalo e  das  Capellas  de  Betem  e  Feira  da  Conceição. 
No  mesmo  acto  foi  presente  e  lido  um  officio  do  dezembargador 

Joaquim  José  Ribeiro  de  Magalhães,  em  resposta  ao  officio  com  data 
de  hontem  que  esta  Gamara  lhe  diidgio  a  pedido  da  Tropa  f  Povo  ar- 

omado, fazendo  ver  que  o  mesmo  fora  eleito  nela  refer-da  Tropa  e  l>ovo 
para  membro  do  Governo  que  havião  in.stallado.  officio  no  aual  dizia 
que  logo  que  ficasse  restabelecido  da  moléstia  c^om  que  se  achava,  vi- ria tomar  posse  do  referido  Governo. 

Foi  dada  nma  Portaria  ao  aclual  Procurador  para  fazer  concertar 
o  arrombamento  da  cadna  desta  villa  que  os  presos  d'ella  fizerão  no 
dia  df  hoie  para  se  evadirem,  declarando  a  Gamara  ac-hnr-se  coacfa  em 
semelhantes    nefrnn'os    f    ;i  dibi-racões 

E  nara  constar  mandou  o  Sr.  Presidente  lavrar  a  presente  acta 
que  abaixo  assignou  com  a  Camará.   E  eu  Joaquim  da  Silva  e  Almeida 
escrivão  que  a  escrevi .  —  Rprymrdn  Miniirl  Gnannes  Mineiro     P  Jaxfi 
fírrnardino  Mnqulháex  —  João  Virente  Snpricnia." 

Em  ii-es  dia<  a  rev(>'ução  federalista  estava  vencida  f  os  seus  par- 
tidários dispersos  e  fugitivos. 

Não  tardaram  a  cahir  quasi  todos  nas  mãos  das  auctoridades  legaes, 
inclusive  o  chefe  do  movimento  Bernardo  Miguel  Guanaes  Mineiro. 

Ve,ia-se  a  communicação  que  ao  presidente  da  provinoia  fez  o  juiz 
de  paz  João  Pedreira  do  Couto. 

"Ulmo.  e  Exmo.  Sr. 

".\presso-me  a  levar  ao  conhecimento  de  Y.  Exa.  que  j,'.  sir  acha 
comple:lamente  restabelecida  a  tranquillidade  desta  villa,  inedianfp  as 
providencias  infra  menc^ionadas. 

A'  proporção  que  me  foi  constando  a  insurgencia,  passei  a  enviar 
delia  participações  a  todas  as  auctoridades  militares,  criminaes  e  poli- 
ciaes  de  todo  o  termo  das  villas  de  Cachoeira  e  Santo  Amaro,  para  ã  seu 
turno  providenciarem  conducentemente  a  suffocar  a  anarchia,  sem  to- 

davia espalhar  o  alarme  entre  os  povos,  visto  n';0  haver  ainda  not'cias 
officiaes:  logo  depois  recebi  do  chefe  dos  dissidentes  hum  convite  ci'^e 
a  V.  Exa.  remetti.  juntamente  com  o  plano  P'ederativo  e  desde  então 
com.ecei  a  pôr  a  maior  solioitude  e  a  recomniendar  a  mesma  a  todas  as 
.\uthoridades.  ponderando-Ilies  o  que  nos  convinha  praticar-se  imme- 
diatamente.  porém  que  ̂ ^^  b  hora.v  da  tardí'  de  10  do  corrente  os  dissi- 

dentes se  transportaram  do  Arraial  de  S.  Félix  a  esta  villa  e  acclamarão 
a  sua  Federação:  passei  a  requisitar  á  minha  disposição  as  possíveis 
frrças  para  hir  guarnecendo  toda  a  éxienção  da  capella  de  Belém  até 
a  "principal  embocadura  d^sla  vi'l'>  e,  eiu  conspnuencia  de  noticias  ve- 

rídicas de  que  os  habitantes  ria  F.ura  dp  sarda  \nna.  conniventes  '-•im 
os  malvados,  também  se  preparavão  a  insurreição,  enviei  a  soffec'1-a 
huma  força  de  150  homens  (jue  pôz  aquelle  lugar  em  perfeito  e  cabal 
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siKfgo,  fazendo  aprehpnsão  do  6  indivíduos  indijíilados  pela  opiniSo 
íiublica  propagadori's  da  lovnlla  dos  quacs  dois  qno  forão  coniixvtenlo- 
iiiinle  SI  lomaiiados,  si-  aclino  prezo»  na  1- icgiiezia  ile  S.  tioucalo;  e 
Icn-Jo  finalmente  eonseguiiio  Imina  loi\'a  de  3  paia  i  niil  homens,  vira 
oecupar  .i<  iiiiriiiHl:ai.õ,'íi  l.^sla  v.lla.  «■.igas  ciiilioeiuIuiMs  liear.io  jjein 
piianieciílas.  inanU-iirio  Aeiiii»ie  guardas  avançadas  nos  iiUei\allos,  u 
owupar  todas  as  avenidas,  e,  di-  inteliigencia  com  os  2  conimandanus 
du  forca  expedicionária,  enviados  iior  V.  Exa.,  mandei  estreitar  o  cir- 

culo até  as  raias  da  villa,  para  ijue  os  rebeldes  se  não  evadissem,  mas 
s  nipre  u  coiise{,'iri'i,o  fazer  esta  próxima  noule,  de  maneira  que  pelas 
9  lioras  da  niauiiâ  de  lioje,  sem  effu/.uo  de  sangue,  entramos  nesta  villa, 
onde  ciimi  acima  disse,  está  liidu  tranquillo  e  se  passa  a  "xpedir  or- 

dens paia  a  capiíira  dos  relicides. 
Seria  iin:  extensíssimo  relatório  fazer  a  V.  Kxa.  circumstanoia- 

dan'"!;'--'  :.-ma  enumera.jão  de  tudo  que  uccorreu  a  tal  respeito,  e  en- clierião  listas  os  nomes  das  pessoas  que  em  tal  crise  se  distinguirão  em 
serviços  pliysicos  ou  intell?etua  s  e  de  algumas  i\w  imo  liuns  e  outros. 

Deus  guardi-  a  V.  Exa.  Caciioeira.  2  4  de  Fevereiro  de  1832  — 
lilmo.  e  L.vmo.  Sr.  Presidente  da  "nivineia.  lUmoral,,  Jusr  d,-  Hui- 
/•(.»•  Pniiii  —  João  Pr^lifirii  do  Caitlo,  .luiz  de  l^az. 

Lembra-me  dizer  a  V.   Exa.   que  o  coronel  Bacellar  e  seu  irmão 
Juiz  de  Paz  da  Feira,  reunirãn-se  a  mim  e  cnllaborarSo  com  igualdade. 

Esta  conforme.  —  António  Joaquim  Alvares  do  Avuiral" 

Também  por  seu  tuino  o  presidente  da  província,  Honorato  José 
de  Barros  Paim  cominunicoii  ao  governo  central  a  revolução  federa- 

lista nos  seguintes  officios: 

"Ulmo.  e  Exr.o.  br. 
"Apresso-nie  a  participar  a  V.  Exa.  que  refugiando-se  no  Arraial 

di>  S.  Félix,  da  Villa  da  l".achoeira,  alguns  dos  reueldes  da  revolta  de 
2H  de  Outubro  do  anuo  passado,  c;ue  não  cliegarão  a  ser  prezos,  conse- 
guiruo  chamar  paia  ali  a  concorrência  de  indivíduos  que  por  sua  má 
conduola  líverão  bai.xa  dns  cuiins  do  1/  l.nha  i'  lendo  á  testa  o  |uiz  de 
l'az  daqueile  \rraial  Bei  nardo  .MigueA  (.iuaii.i' s  Mineiro,  passarão  a  pro- 

clamar nova  fui  ma  d'  (in\i'niii.  convidando  para  isso  os  liahilantes  da- 
quelles  togares. 

Assim  que  me  constou  por  officios  do.«  Juizes  de  Paz  visinhos  ae 
lium  tal  ajuntanienlo,  em  consequência  do  qual  havia  não  pequena  emi- 

gração para  esta  cidade  e  para  o  centre  tratei  de  fazer  marchar  uma 
forç.a  de  perto  de  õQ  homens  de  que  foi  apenas  possível,  dispor,  com  a 
qual,  e  em  virtude  de  outras  providencias,  que  dei,  espero  suffocar 
aquelle  partido  a  qu  >  se  tem  opposto  fortemente  os  povos  das  du|s 
grandes  freguezias  de  S.  Gonçalo  dos  C:impos  e  Cruz  das  Almas,  cujos 
Juizes  de  Paz  se  achão  á  frente  de  seus  Guardas  Municipaes  que  estão 
empenhados  em  sustentar  a  boa  causa,  Pareoe  qu''  nada  tem  esquecido 
de  medidas  de  prevenção  e  quando  eu  ve.jo  a  cidade  tranquilla,  sem  que 
Segundo  me  conota,  mais  In^ar  algum  lenha  adlierido  á  sedição  não  posso 
temer  que  ella  sanhe  foieas  e  perigoza  se  torne.  O  documento  por  co- 

pia induzo  que  me  foi  tran.sniillido  pelo  Juiz  de  Paz  da  Freguezia  de 
í>.  Gonçalo  dará  ao  Governo  de  S.  Mag^jtarle  Imperial  uttia  ideia  da 
çenle  que  figura  na  insurrpiçí.0  e  do  q;ie  ella  preteade.  Hé  quanto  te- 
idir  s  levar  ar  jonlieiMjnento  da  tlegehcij  i^or  intermédio  de  V.  Exa. 
Deus  suardc  a  V.  Exa.  Palácio  do  (joverno  da  Bahia.  21  de  Fevereiro 
de  1832. 

Ulmo.  Sr.  José  Lino  Coutinho.  —  Hnnt-íilo  Josc  de  Burros  Paim". 
Paim." 

"Ulmo.  e  Exnio.  Sr" 
"Quando  escrevi  a  V.  Exa.  o  meu  officio  de  21  do  corrente  aão 
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pensei  que  a  rebpUião  de  S.  Félix,  tomasse  tiuma  perspectiva  tão  amea- 
çadora como  ao  depois  se  me  apresentou,  o  por  isso  me  vi  obrigado  a 

não  poupar  esforço  para  supplantar  aquelle  pari  ido  que  rm  seis  diab 
caliio.  em  consequt-ncia  do  cercão  que  se  poz  por  mar  t  uor  terra  e  tio 
fogo  que  se  principiou  a  fazer,  do  qual  sahio  gi^avempute  ferido  hum 
soldado  nosso.  Os  revoltosos  tendo-se  feito  iiRimnmente  fort"s  na  villa 
da  Cachoeira,  não  tiveião  i-ecurso  senão  abandonal-a  e  na  sua  fuga  ío- 
rão  prezos  alguns,  sendo  hum  delbs  o  princijia!  cahen  Bei'nardo  Miguel 
Guanaes  Mineiro,  que  era  Juiz  de  Paz  de  S.  Félix  e  dos  officios  inclusos 
poi  copia  do  Juiz  de  Paz  da  Cachoeira  e  S.  Gonçalo  dos  Campos  verá 
V.  Exa.  em  pequeno  detalhe  o  que  mais  occorreo. 

A  administração  da  Justiça  tomará  agora  conta  do  riegocio  para  se- 
rem castigados  os  criminosos,  os  quaes  confiado?  na  impunidade  que 

tem  havido,  não  fluvidará  pôr  em  -j^ena  huma  revolução  sem  funda- 
mento algum,  mas  que  causou  não  pequeno  susto,  até  peins  tenebrosas 

ani-i-aças  de  pretenderem  lançar  mão  em  ultimo  caso  de  insurgir  a  es- 
cravatura dos  Engenhos,  o  que  era  possivel  esperar  de  homens  intei- 

ramente perdidos. 
Entretanto  cuido  de  dar  as  providencias  precisas  parn  serem  ca- 

pturados todos  os  rebelde?  e  restabelecer  a  paz  e  n  trannuillidade  que 
tão  necessário  se  faz. 

Resta  dizer  a  V.  Exa.  que  Imm  tal  movimenío  mereceo  em  geral 
a  animadversão  publica,  e  que  este  governo  achou  apoio  em  alguns  bons 
pf.lriotas.  entre  os  Juizes  de  Paz  da  Cruz  das  Almas.  Francisco  da  Ro- 

cha Galvão  e  de  .■^.  Gonçalo  dos  Campos.  Jo"o  Pedreira  do  Couto,  o  que tudo  V.  Exa.   fará  chegar  ao  conhecimento  da  Regência. 
Deus  guarde  a  V.  Exa.  Palácio  do  Governo  da  Bahia,  28  de  Feve- 

reiro de  18.'!í.  —  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  José  Linho  Coutinho  —  Hono- 
rato José  de  Barros  Poim" 

Dá  muitos  detalhes  instructivos  a  peça  que  se  vae  ler.  cie  um  outro 
agente  do  governo  provincial,  que  tinha  auxiliado  a  debellar  o  movi- 

mento e  que  demonstra  os  meios  económicos  e  militares  empregados 
contra  alie  com  tão  seguro  e  prompto  êxito,  assim  como  n  modo  jior- 
que  foram  cortados  os  tendões  aos  partidários  da  fiíderação  residentes 
na  Feira  de  Santa  Anna  que  eram  as  pessoas  mais  ricas  »  importantes 
dalli,  e  ainda  a  entrada  das  forças  legaes  em  Cachoeira. 

"Ulmo.  e  Exmo.  Sr. 
"Esta  villa,  apenas  rfimpida  a  noiícia  que  V.  Exii.  mandara  au- 

xilio de  tropa  e  mais  petrechos  bellicos,  foi  assaltada  pela  faocioza  tropa 
e  seus  sectários  das  5  para  as  6  horas  da  tard;'  do  dia  10  e  apresen- 
tando-me  a  testa  contra  tal  partido,  tazendo  os  meus  protestos  por  me 
ver  de  todo  detrahido  para  não  annuir  e  salvar  a  vida  então  o  menos, 
evadi-me  a  S.  Gonçalo  e  de  communidade  com  aquelle  juiz  João  Pe- 

dreira do  Couto,  convocados  todos  os  mais  já  dispostos  apparecerão  tão 
rápidos  soocorros  que  nem  a  rigorosa  invernada  e  nem  os  cheios  rios, 
emb'U'açarao  ns  caniponezes  qm-  á  porfia  disputavão  qual  havia  de  ser  o 
primeiro  vingador  da  Lfi  offendida.  Logo  no  dia  20  fui  entregue  do 
officio  de  V.  Exa.  de  18  acompanhado  de  outro  do  Tenente  Coronel 
Joaquim  José  Velloso;  nesse  mesmo  dia  foi  huma  "xpedição  á  Feira 
(]f  Santa  .\nna  onde  tinha  .'í°  appSrecer  no  seguinte  dia  a  Acclamação 
da  Federação  baionetada  composta  dos  mais  ricos  proprietários  daquella 
Freguezia.  comrnandados  pelo  Coronel  Joaquim  Jose  Bac^eílar  e  Castro, 
a  qual  não  só  teve  bom  resultado,  como  forão  pilhados  os  cabeças  e  des- 

almada a  terra;  derão-se  providencias  a  segurar  os  pontos  de  sabida 
que  rapidamente  forão  reforçados,  de\-endo-se  muito  á  actividad  '  do 
mesmo  e  também  do  Juiz  de  Paz  de  Beleni,  muito  antes  officiado  por 
mim  e  pelo  de  S.  Gonçalo. 

Entendi-me  com  o  Tenente  Coronel  Velloso,  a  quem  procurei  e  es- 
tando ajustados  e  bem  fortificados  todos  os  pontos  subio  a  tropa  de 
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Igiiapc  ao  lugar  de  Belém,  commanrtada  pelo  Coronel  Brandão,  por  ler 

o  'lonenli!  Curonol  Vulloso  passado  a  Santo  .\niai'0,  dizem  a  procurar r.'forco  mui  dcíni-ressario. 
O  ponto  da  parte  de  S.  Félix  se  achava  ha  rious  dias  tomado  com 

Inimu  linha  desde,  dizem,  a  Varginha  at(^  o  r.ocal  pelos  briozos  e  valentes 
Galvoens,  os  qnaes  provootirios  não  pouparão  o  fogo  do  que  ao  cerlo 
-■iahio  morlalni.wile  lerido  liiini  soldailo  ii;itiJiila  dns  ipu-  se  lhe  união, 
cunsta,   moraoor   naquelle   Arraial. 

Consi(lerando-se  assim  o  inimigo  cercado,  falto  de  opinião,  sem  di- 
nheiro e  falto  de  lodos  os  recursos,  quer  moraes,  quer  physicos,  na  noute 

de  honleni  para  hoje,  ao  :uiianh(;cer  fugio  peio  no  abaixo  e  outros  pelo 
matto,  lanhando  as  armas,  (alvcz  de  sobra,  que  tinhão  arrancado  das 
goradas  e  Catalhão  de  Artilharia,  a  agoa  e  niatlo. 

Hoje  porein  ás  7  horas  da  uiauhfi  entrou  lona  a  dopa  nesta  villa 
com.  applausos  de  vivas,  repique  de  sinos  e  foguetes  c  não  sei  expressar 
a  V.  Exa.  o  pr.uer  que  tem  causado  e  nem  lao  pouco  os  enonniios  que 
devem  íer  os  Juizes  de  Paz.  em  particular  o  de  &.  Gonçalo,  da  Cruz 
das  Ahnas.  seguindo  n  de  Bi-leni  e  Afllielos,  que.  apesar  de  longe,  não 
deixou  de  apresentar  gente,  ainda  que  tarde,  S,  Estevão,  Feira  de  Santa 
Anna;  apesar  de  decidido  o  negocio  não  cessa  de  descer  í^enle,  ptidi'ndo 
francamente  dizer  que  os  povos  Ihé  o  fazer  'deste  chegados,  não  anda- 

rão perto  de  2  a  3  mil  pessoas,  havendo  por  isso  alguma  despeza  á  Fa- 
zenda Publica  e  por  isso  V.  Êxa .  nu-  liaja  de  deteiininar  a  qui'iii  re- 

correrei a  pagar-lhe,  visto  que  se  faz  mister  dar  que  comer.  V.  Exa. 
determinara  o  que  devo  fazer  com  os  facciozos,  que  já  se  vão  prendendo 
alguns  e  liii  boatos  di'  f-lai-'iii  niilids.  ciitr  ■  ,i<  qiiaes  n  cabeça  B.-rnardo 
Miguel  Guanaes  .Mineiro. 

Quanto  ao  acontecimento  nesta  villa,  deliberações  tomadas  em 
cornara,  em  tempo  opnortuno  será  V.  Exa.  sabedor. 

E"  o  que  por  ora.  cheio  de  maior  praz-r.  tenho  ■>  levar  á  presença de  V.  Exa.  Cachoeira.  24  de  Fevereiro  de  1832.  —  Illmn.  e  Exmo.  Sr. 
—  Honorato  José  rle  Barros  Paim,  Presidente  da  Proviíicia  —  Francisco 
Anionio  Fernandes  Perlreirn.  Juiz  de  Paz. 

Es^tá  conforme.  —  António  Joaquim  Alvares  do  Amaral." 

A  propósito  destes  factos  Diogo  António  Feijó  enviou  ao  presidente 
uma  carta  que  é  ao  mesmo  tempo  um  decreto  ou  determinação  adminis- 

trativa e  de  grande  valor  politico,  na  qual  approva  as  medidas  empre- 
gadas con'ra  "?>  federalistas  e  ordena  outras,  documento  que  é  curioso, 

por  mais  uc  Ji/i  titulo. 
"Ulmo.  e  Exmo.   Sr. 
"Quando  a  Capital  tranquilla,  offerecia  a  seus  habitantes  a  segu- 

rança necessária  para  que  o  cidadão  podasse  livremente  entregar-se  as 
suas  ucccpai^Ocí  ^Mi-ar  cos  beneficio.-í  da  sociedade,  he  quando  de  hum 
lado  o  partido  que  desejando  pôr  em  pratica  tuuo  quanto  lhe  suggere 
sua  imaginação  esquentada,  e  no  mesmo  momento  em  que  seus  delirios 
lhe  são  lembrados  tem  excitado  justas  desconfianças  de  geral  conspi- 

ração, estando  de  accordo  os  acontecimentos  de  S.  Félix  nessa  Provin- 
cia,  posto  que  ineficazes  e  já  inteiramente  destruídos,  com  as  doutri- 

nas dos  seus  escriptores  e  de  outro  lado  o  partido  dos  coinproiuctlidos 
por  suas  arbitrariedades  e  servil  obediência  ao  antigo  Governo  e  que 
ccnsciencioso  de  sua  conducta  reprovada  pelo  Brazil  inteiro  não  ou- 

sava apparecer,  de  repente  animado  pelos  dezacatos  de  Joaquim  Pinte» 
Madeira  no  Ceará  que  a  esta  hora  estará  comp;etamente  derrotado  pela 
«fnergia  do  Presidente  daquella  Província  e  cooperação  de  seus  habi- 

tantes e  das  circumvisinhas,  ou  por  noticias  da  Europa,  ou  pérfidas 
«uggestões  dos  antigos  amigos  do  ex-Imperador,  atreve-se  nesta  Capi- 

tal a  pretender  restaurar  o  antigo  detestado  Governo  do  seu  Senhor, 
sem  lembrar-se  que  se  o  Brazil  enoerra  em  seu  seio  filhos  degenerados 
e  ingratos  estrangeiros,  possua,  ainda  butna  massa  enorme  de  cidadãos 
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probos,  amigos  do  seu  Paiz  que  opporão  decidida  e  obstinada  resistên- 
cia a  qualquer  lacção  que,  cuzada  se  persuada  dictar  a  lei  ao  Império, 

ou  pôr-llie  condi(;õcs.  —  Manda  portanto  a  Regência,  em  nome  do  Im- 
perador que  V.  Exa.  com  a  possível  diligencia,  faça  que  as  aulhori- 

dades  judiolaes "pesquisem  os  auiliores  e  cúmplices  de  semelhantes  coiis- p;rafões  para  que  sejio  punidos  com  todo  o  rigor  das  leis  e  duma  ve? 
íe  desenganem  em  que  nem  o  Governo  persegue  partidos,  nem  o  Bra- 
iil  consentirá  jamais  que  alguém,  seja  qual  ior  o  pretexto,  dirija  os 
seus  destinos,  a  nãu  serem  aquelles  que  chamarem  as  Leis  que  são  a 
L'xpr'.'ssãu  da  sua  volnade. 

E  se  ;iiguni  .\i;igisir;iilu.  iioi-  desleixaiici  nu  connivente,  tolerar  que 
%  sociedade  seja  infestada  de  semelhantes  abutres,  tem  V.  Exa.  nas 
leis  o  recurso  cor.lra  taes  prevaricações. 

Uutio  sim  determina  a  mesma  Regência  que  V.  Exa.,  nãu  só  pelos 
j.aquetes,  iii-is  todas  ;is  vezes  que  for  pussivel,  dè  parte  por  esta  secre- 

taria de  Estado  da  traiiquillidade  da  Frovincia  e  de  ludo  quanto  possa, 
affectar  a  sua  segurança,  visto  que  por  ella  se  devem  dirigir  as  ordens 
e  providencias  tendentes  a  mante-la. 

Deus  guarde  a  V.  Exa.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  9  de  .Marco 
de  1832.  —  Diof/o  António  Feijó" 

Ao  Sr.  1'residenle  da  Província  da  tialiia." 

Este  escripio  da  Regência  parece  pelo  est\lu  mais  unia  carta  par- 
ticular. 

Entretanto  as  expressOes  —  Manila  a  Hegenvia  —  Outro  sim  deter- 
mina a  lieyencia  —  indicam  ser  um  documenlo,  unia  peça  official  na 

qual  se  le,  com  extranhesa  e  pezar,  a  accentuada  paixão  que  revela. 
Luiuu  peia  iiiipruprieUaU j  Uos  leniius,  comu  pela  violência  oos  peiííu- 
nientos  e  por  todo  o  estylo  que  descobrem,  como  era  limitada  a  cultura 
tie  quem  o  subscreveu  e  como  no  seu  catacLer  a  energia  entrava  no  lo- 
gar  do  criteiio  e  da  razão. 

O  espirito  do  documento  não  demonstra  aquella  ponderação,  aqueue 
critério,  aqueiia  elevação  que  devem  orientar  os  pensamentos  ae  quem 
governa,  que  nunca  se  deve  esquecer  de  estar  numa  caixa  de  vidro,  de 
onde  é  visto  pelo  mundo  inteiro- 

Feijó  não  falia  como  autoridade  de  um  «rande  paiz,  e  não  se  revela 
um  estadista. 

.\os  lemos  todos  05  dia*  provas  de  como  a  razão  se  desvia,  mesmo 
oos  espíritos  mais  eminentes,  em  expressões  ridículas  ou  chulas,  e  até 
mveciiNa..  uesianie;  ua  loiínusuia  uiieiaiia  que  uevuim  (er  cjiias  ex- 

posições. E'  verdade  que  são  ellas  de  ordinário  até  applaudidas  e  com- 
meniadas  com  pras^er,  mas  o  são  justamente  por  aqueiles  a  quem  falta 
o  gosto  intellectual  e  que,  como  alguns  indivíduos,  nas  representações 
aas  operetas  applaudem  exageradamente  e  fazem  bisar  as  passagens 

picantes^e  os  ditos  deslioneslos  e  sensuaes. 
Um  homem  politico  que  se  diiij;e  á  nação  para  solicitar  altos  pos- 

tos na  carreira  publk-a,  ou  que  os  exerce,  deve  mostrar-se  digno  dedes, 
tanto  pelo  commedimento  da  linguagem,  como  pelo  respeito  moral  que 
u  si  mesmo  deve  impor,  afim  de  que  possa  impol-o  aos  outros. 

Por  isso,  sente-se  péssima  impressão  notando  como  Feijó  se  dei- 
tou arrastar  uela  paixão  partidária,  traiiípareiít:'  r.a  veheinencia  do 

documento  iraascripío  acima,  no  qual  se  icvêjou  capaz  de  ser  um  po- 
litico militante,  mas  não  o  homem  que  dahi  a  iiouco  ia  ser  o  primeiro 

magistrado  do  Brazil,  como  foi  três  annos  depois. 
Decorreu  o  resto  do  anno  permanecendo  os  federalistas  na  prisão, 

sem  que  is?o  aliviasse  a  tensão  politica  que  se  accentuava  na  provin- 
tia  e  de  que  afinal  se  ressentia  então  todo  o  Brazil. 

Oessa  tensão  se  terá  segura  ideia  notando  que  Joaquim  José  Pi- 
nheiro de  Vasconcellos,  que  parece  gozava  da  mais  absoluta  confiança 

do  governo,  recebeu  autorisação  para,  no  caso  de  se  ausentar  o  presi- 
dente da  província,  assumir  elie  a  administração,  ordem  que  veio  em 
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Iref'  vias  e  que  devia  ficar  rc-í^Tvada,  pnra  ser  riMihf.cida  sutiiento,  no 
caso  do  si-  roalisar  lai  liypotliose, 

Enti-c  os  d(X'<iiiionl(ís  «'xaiíuids  neste  csci-iplo  p  iis  que  verá  ainda 
O  leitor  no  dci-orrcr  da  narração,  nuiilns  dos  ijiiaes  inéditos,  considero 
eiUre  os  mais  dignos  de  inlerivsse  o  seffiiinle.  que  é  a  prova  lio  que  acabo 
j  >  referir: 

"Ulmo.  e  Exnio.   Sr. 
"Tive  a  honra  de  receuer  o  aviso  lie  V.  Exu.  de  13  de  Abril  pro- 

ximi.  passavli;  ?  as  ires  carias  Iniperiaes  im^  se  conservam  fec.hndo- 
8-occultas.  K  Dt-ui  v|U:  "■»  •:'.,  Tu — ,„  ̂ ..^.  ..«i. ..•-•'«  ^-uiiDauva  >ia  ue- 
gencia,  todavia  posso  afia. .vai-  a  V.  Kxa.  que  suas  iruiis  .serão  rellgio- 
snnipnie  i-xeeutadas  em  qualquer  das  hypoi.iieses  do  mencionado  Aviso. 

Entretanto  a  Província  vae-se  conservando  em  tranquillidade  pelos 
desvelos.  l;oas  provideiicias  policiaes  e  sobretudo  muita  probidade  do 
Presidenie  que  acUiaiiivnte  eslà  á  lesta  do  sua  administragão,  o  qual 
antepondo  ao  seu  deseango  e  comniodos  particulares  o  bem  da  iTovin- 
Oia,  está  resolvido  a  continuar  nu  1'residençia,  o  que  muito  lein  agra- 
'liido  ao^l  amigos  iia  boa  ord'm. 

Sc  '1  que  sobre  o  eontheudo  do  dito  Aviso  se  me  offere<;e  levar  ao 
coiiheC'inic...:  ie  v.  t^y»    y^::,  -;;  yrescr.'.     1  ?.:,g'.'zcíz 

Deus  guartjc  a  v.  kxu.  —  Ulmo.  e  E.xmo.  Sr.  —  josc  j^mu  vjuu- 
tinho . 

Bahia,  15  de  Maio  Je  1832.  —  Joaquim  José  Pinheiro  Vu^iconcellos." 

Na  mesma  folha,  pagina  ciu  frent  ■.  oncontra-se  a  nula  abaixo  pela 
mesma  letra : 

"Em  aviso  de  16  de  Abril  de  1832  o  ministro  I^iiio  Coutinho  man- 
óou  ao  Presidente  que,  sem  embargo  de  se  achar  dispensado  pela  As- 
semblea  Cerai  de  comparecer  em  sessãe,  ap'>iiai  de  receber  posteriores 
rciíoinmendagões  da  Sec^retaria  de  Estado  para  permanecer  na  Presi- 

dência, estar  firme  de  retirar-se  para  esta  corte.  E  sendo  de  recear 
que  poi'  iiioiixi)  de  sua  ausência  venha  a  recabir  o  logar  de  vice-Pre- 
sidentc  em  alguns  dos  membros  do  Conselho  em  quem  o  Governo  não 
tenha  confiança,  houve  por  bem  a  mesma  Regência  nomear  a  V.  Exa. 
para  lhe  succeder  no  logar  e  com  segredo,  conservando-as  occultas". 

RealisoH-se  a  hv-polhese  prevista  pelo  governo  central,  tanto  que 
encontramos  Vasconcelos  na  presidência  no  principio  de  1833,  como 
por  que  foi  elle  quem  participou  para  o  Rio  de  Janeiro  o  facto  de  ser 
attac-ado  o  quartel  d»  Cavallaria  dos  PervianCntes  Municipaes,  na  noute 
de  8  para  9  de  Março  do  citado  anno  de  1833.  na  occasião  em  que  esla- 
víiin  oi  soídiídos  a  s.^llar  os  cavalUis  para  iniii  faz,'r  uma  diligencia  nos 
subúrbios. 

O  ataque  foi  levado  a  effeito  por  cerca  de  60  populares  armados. 
ã  frente  dos  quaes  estava  o  tenente  Alexandre,  homem  que  tinha  feito 
p.irte  do  Regimento  dos  Pardos,  muito  conhecido  pela  sua  coragem  e 
resolução  e  ijue  fora  um  dos  implicados  no  movimento  federalista  de 
S.  Félix. 

O  comandante  da  referida  companhia  de  Municipaes  Permanentes 

"•  o  Comandante  geral  que  se  achava  no  quartel  de  Cavallaria,  escapa- 
rão, porque  foi  n  ataque  fraco  e  levado  a  effeito  pelos  revolucionários 

'■om  muito  iiouca  gente,  iielo  que  os  dois  Conmiandantes  conseguirão  dar 
Tiarl  '  ao  iireildeiilc  da  provincia  e  reunir  alguns  soldados  que  se  haviam 
d'-!>"'-^;H|o  ro  priini'ir(i  iiKuncnto,  reagindo  então  contra  os  aggressores 
me  ru!r->)-i. 

Quando  elevavam  dois  piquetes,  um  do  50  praças  de  permanentes 
-.  (lUlro  de  20.  do  M.°  batalhão  de  1.'  linlia,  .já  estava  o  quartel  reto- 

mado, restando  perseguir  os  fugitivos  que  tomaram  a  direcção  do  Rio 
Vermelho,  sendo  presos  dois  na  estrada  desse  nome,  um  dos  quaes  foi 
o  tenente  Alexandre  do  extincto  Regimento  dos  Pardos, 
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EsIp  acnntprimonfn  inrlira  não  p-I  h'  morta  a  queslão  p  sim  qup  ella 
Bft  achava  appnas  abafada  na  superfície. 

Reahnpiilp.  mnvimf-nto  mnifo  grave  rebentou  no  m-z  de  Al>ril.  ines- 
peradamente, no  dia  27. 

Os  presos  da  íortale/a  do  Mar  se  sublevaram,  voltaram  as  peça» 
dp  arlilberia  para  a  cidade  e  arvoraram  uma  bandeira  até  ahi  desc 
idiecida.  azul  p  branca,  firmando-a  com  uma  salva  e  proclamaram  a 
federação  com  pste  emblema,  o  que  quer  dizer  one  os  implicados  nc 
movimento  da  Cachoeira  do  anno  anterior,  tendo  infelligpncias  cir. 
terra,  e  recebendo  auxílios  da  cidade,  sedusiram  alguns  soldados  da 
g'iarnicso  da  fortalesa.  e  os  presos  de  .justiça  n^lla  cumprindo  sentenç.i 
e  levantaram  o  estandarte  da  revolta.  contínuaTido  e  reprodusíiido  a  ifit 
havia  sido  abafada  pouco  mais  de  um  annn  antes. 

Consta  da  acta  da  sessão  do  Conselho  da  Provincia  dp  27  de  Abril 
de  1833  que  —  "o  Presidente  expoz  o  que  tem  occorrído  aoeroa  da 
sublevação  dos  Presos  de  .lusfica  da  Fortalesa  do  Mar  aue.  hontem  pelas 
5  (cinco)  horas  da  tarde  se  assenhorearão  delia  e  da  barca  canhoneira 
dp  registo  e  começarão  a  fazpr  fogo  com  bala  para  a  terra,  consultando 
ao  conselho  sobre  o  nup  convinha  fn/e]'.  accresc^ntando  oue  os  revoltn- 
70S.  em  vez  da  bandeira  imperial  .haviam  icndo  oufrn  com  uma  lista 
branca  no  meio  e  duas  azpps  aos  lados.  f'rmando-a  com  três  tiros  de  p''c,t 
e  apresando  as  embarcacõps  de  mantimentos  que  passav5o  perto.  Em 
vista  disto  ft  das  renuisinões  dp  alsruns  .juizes  de  r»az,  que  em  conformi- 
daop  do  art .  29  da  Lei  de  20  de  Outubro  de  1823  se  ordenasse  ao  cnm- 
niandante  das  Armas  que  pmpregasse  a  força  como  melhor  conviesse 
contra  semelhantes  inimigos  e  dispo/esse  da  forca  marifima.  ficando  o 

presidente  .Tonnnim  .To^p  PinliPÍro  dp  '^^asPOTiepIloT  arfmrUido  n  fnv- 
necer  o  que  fosse  necessário  e  dar  as  mais  providencias  que  fossem  Drc- 
cisa^  nnra  snfforar  uma   tnl  ropsuirnpã"  p' rpstituir  o  'soceero  nnlilico  — 

Entretanto  o  bombardeamento  da  cidade  começava  a  ser  feifo  com 
as  pecas  de  calibre  24  da  fortaleza. 

Bernardo  Miguel  Huanaes  Mineiro,  .\iexandre  Ferreira  do  Carmo, 

P'cupira.  Paniel  nnmes  de  Fi'eitas,  ,Tosé  d"  Vasconcellos,  Tose  Alves 
Cidreira.  Firmiano  .Toaauim  Machado.  .Toacuim  Geraldes  de  .Mhuquerque 
dirisiam  o  combate.  Lá  estava  um  homem  vindo  de  Pernambuco  cha- 

mado Braz  .Toaauim.  ponhecido  por  Pernambuco,  um  Luiz  Onofre,  e 
um    ontt-n    pb-mindn    Mnnfrpdo   .Tonoulm    Barnfn    aup    nux'líavnm    muifn 
0  .iogn  da  artilheria  mas  neste  trabalho  se  distinguiram  um  Corcunda. 
João  Pantalpão.  p  rm  npgro  escravo.  Firmino,  oue  elle  S(^  fazia  todo  o 
serviço  de  uma  n^ca.  liTnnando-a.  carreeando-a  e  detonando-a. 

Ainda  lá  estavam  o  pornpta  .Tosí  Ppdro.  o  sargento  Toaqnlm  .Tose 
ilp  Miranda^  To=p  fripllin  ('"Oliveira.  Francisco  de  Assis,  um  creoulo  de 
''ome  João  Pedro.  Manopl  Elias.  HTnnopl  dos  Santos  Coutinho.  Alpxandre 
Ferreira  do  Carmo  p  um  escravo  i-^e  fíuanaes  Mineiro,  chamado  Leão. 

Tinha  sido  Oiraldes  de  Albunuerque  qupm  na  tarde  de  "R.  nedindo 
nin  fnvnr  an  oomandantp  da  fortaleza,  o  capitão  Francisco  Telles  Car- 

valhal Mendes  Vasconcellos.  dellp  sp  havia  approximado  de  repente  e 
«p  havia  prepínitado  «obre  psf.->  offipial.  affarrnnrto-o.  emounnfo  os  ou- 

tros coniuradoí  acudiam  e  o  subúigavam.  seguindo-^e' uma  luta  pm  oue 
1  a-narda  havia  sido  vencida,  nlernns  dos  nup  a  ptia  pprtpneiam  acu- 
tilados  e  espancados,  e  toda  pila  tornada  impotente,  para  que  os  re- 

voltosos SP  anodnrasspm  do  forte,  romo  o  fizpram. 
O  sprvico  da  artilharia  fo'  canitaneado  esnecialmente  pelo  sar- 

gento do  9."  batalhão  José  de  Vasconcellos.  conhecedor  perfeito  des"f:t arm:i 
Muitas  casas  foram  damnif içadas  pelo  bombardeio,  uma  na  ladeira 

00  Páu  da  Bandeira  que  ficava  nos  fundos  do  Palácio  dn  Ooverno.  uma 
outra  na  rua  dii'e;la  de  Palácio,  ainda  outra  na  mesma  rua,  perten- 

cente á  Misericórdia,  a  care.ia  da  f^é  que  soffreu  uma  mossa  na  parede 
<ia  frente  e  um  sobrado  de  dois  andares  da  ladeira  da  Misericórdia  que 
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foi  quasi  demolido  por  uni  liro  di"  ivmlião,  ;ilcin  dos  oslragos  nos  cá\- 
licios  oa  marinha    (arsenal; 

P.'lo  í.-ii  lado  o  írovciTio  ariium  navios,  po-toii  arlilliai'ia  nos  hi- 
carps  mais  allos  da  cidade  o  preparavam-se  lancliões  para  levar  a  tropa 
qii  •  .lé\Í!\  (cnltir  o  assalto  da  forlaloza.  quando  a  piiarnieão  di'~'a.  nfio 
p(d"ndo  mais  caiiogar  as  peças,  porque  a  esplanada  era  varrida  pelo 
logo  dns  inimiírns,  se  rendeu. 

Tinham  os  revoltosos  recebido  avisos  de  terra  onde  mantinham  in- 
lilliírencias. 

Não  stl  havia  sipnaes.  como  chefraram-*  ir  pessoas  a  fortaleza. 
Pelos  df'iioiinenlo.s  das  testemunhas  qtie  fipnram  no  pi'ocesso  se 

nnnra  que  d^es  liom.'ns  nardos  chegaram  ao  Forte  nnma  das  noites  em 
cue  elle  eslava  bombardeando  a  cidade  e  tiveram  confiTencia  com  os 
cliefes,  consiíindo  que  nm  destes  era  um  cunhado  d(<  Alexandre  Sicu- 
pira. 

Foi  por  uma  ronda  aprisionada  nas  visinhanças  rto  forte  uma  ca- 
noa, aparonlcmenie.  de  pescadores,  com  os  oliieclos  desta  profis-;.ío.  nuf 

lavia  partido  de  Itapapipe  e  todos  os  indícios  levaram  a  suppor  que 
tivesse  vindo  trazer  artiiins  ou  avisos  aos  rovol:l,osos . 

Em  t"rra.  riessoas  amigas  ou  parentes  de  alffuns  dos  revoltados, 
disseram  isso  "  entre  essas  pessoas  foi  averia-uado  ter  feito  a  asseve- 

ração de  que  elles  haviam  recebido  comunicação  para  se  manterem  fir- 
mes mais  dois  dias,  uma  filha  de  um  dos  revoltosos,  o  velho  José  Al- 

vo? ridreira . 
Foram  os  federalistas  mais  uma  vez  vencidos  e  postos  a  ferros  na 

Prrsinrinrrt. 

Fra  este  navio,  celebre  prizão  de  Estado,  a  aniigra  e  ou  Ir' ora  bella 
frasrata  Pirniinn  mie  tão  épico  pap"l  havia  feito  nos  fastos  da  çuerr? 
da  in'!enendencia.  a  mesma  que  o  almirante  T^ord  Cochrane  linha  esoo' 
Í!i''do  parv  ^om  elli  se^ruir  em  direcção  á  Inglaterra,  anando  deixou  o 
«••rvico  do  Brazil,  brigando  com  o  nosso  froverno,  por  uma  questão  de 
dinheiro . 

Tudo  isso  6  assim  contadn  oeTo  presidente: 

"Ulmo.  o  Exmo.  Snr. 
'Levo  ao  conhecimento  de  V.  Exa.  para  ser  presente  á  Regência, 

auc  KO  dia  26  do  corrente,  pelas  qua:tro  horas  e  meia  da  tarde,  se  in- 
surgirão os  presos  de  justiça  que  se  achavam  na  Fortaleza  do  Mar,  se- 

duzindo a  uns  e  sorprehendendo  a  outros  dos  soldado?  do  destacamento 
aue  constava  de  35  praças,  sendo  elles  em  numero  de  oitenta  (80);  e 
depois  de  prenderem  e  maltratarem  o  comandante  da  mesma  Forta- 

leza, tomarão  a  canhoneira  que  '^stava  em  pouca  distancia  e  em  frente 
da  rampa,  por  connivencii  on  mui  criminoso  desleixo  do  individuo  que 
1  commandava,  sem  que  da  ço"vèta  Regeneração,  por  estar  distante  e 
cio  lado  opposto,  podessem  ser  embaraçados  e  nem  de  terra,  pela  rapi- 

dez com  que  executarão. 
Com  a  primeira  noticia  da  insurreição  ordenei  ao  Intendente  da 

marinha  e  ao  coinmandanle  da  corveta  que  pozessem  em  pratioa  iodos 
os  meios  á  sua  disposição  para  ohstar-lhes  a  fuga,  emquanto  se  tratava 
de  os  reduzir  á  obediência,  o  que  não  era  instantaneamente  possível, 
aítenta  a  situação  vantajosa  que  oecupavão. 

Sobreveio  a  noule  e  já  se  achavão  em  altitude  hostil,  conser- 
vando-se  assim  ati^  o  outro  dia  em  que  o  Juiz  de  Paz  lhes  intimou  pela 
bozina  oue  se  rendessem  e  dicessem  o  que  querião  responderão  que  a 
Federação. 

Então,  e  por  deliberação  tomada  em  conselho,  ordenei  que  se  em- 
P''"P:asse  contra  elles  ;i  Força  armada  de  ferra  e  mar.  Já  elles  tmham 
aprehendido  alguns  barcos  do  Recôncavo  que  inscientes  do  aconteci- 

mento, passavão  ao  pc  da  Fortaleza,  para  se  fornecerem  de  mantimen- 
tos, o  que  feito,  arvoraram   huma  bandeira  azul  nas  e.vtremidades  e 



—  366  — 

branca  no  meio,  firmando-a  com  iim  tiro  rle  poça  e  gritos  de  alegria 
e  logo  romperão  o  fogo  para  a  oidade.  cujas  balas  offenderam  alguns 
edifícios. 

Entretanto  procurava  a  corveta  posição  vantajosa,  cavalgarão-se 
peças  na  Intendência  lia  Marinha  ?  mai-clinva  a  Arlilliarsi  parn  ri  fri^nte 
da  Sé  onde  coUocou  suas  peças  e  protegida  pelo  batalhão  3  de  infan- 
teria  roTupeo  o  fogo  contra  a  Fortaleza.  fa7.endo  o  mesmo  a  Intendência 
e  a  corveta. 

.\ssim  Se  passou  o  dia,  multiplicando-se  as  diligencias  não  só  para 
armar  mais  alguma  embarcação,  mas  tamhem  para  se  cavalgarem  mais 
peças  em  diversos  pontos  de  terra. 

Ao  amanhecer  do  ília  28  conlinuou  n  fdpn  de  parto  n  pnrt  >.  incom- 
modando-os  o  nosso  de  tal  maneira  qne  apenas  podião  c-arreear  suas 
peça*  e  uma  bala  dn  corveta  lhes  derrubou  a  desconhecida  bandeira 
qje  elles  chamarão  Federal. 

Então  um  dn  seus  tiros  se  empregara  na  esquina  da  casa  da  Inten- 
dercia  sobranceira  ao  portão,  malando  o  porteiro  e  ferindo  mai?  leve- 

mente a  dois  homens. 
Nessa  ocasião  tinha  entrado  eu  para  a  Intendência  com  o  com- 

mandante  das  Armas  e  varies  oficiaes  de  linha  e  das  guardas  nacio- 
naes,  afim  de  accelerar  a  proniptificação  dos  objectos  de  que  se  neces- 
sitava. 

Perseguidos  pelo  nosso  fogo.  levantarão  a  bandeira  branc-a  e  pela 
bozina  pedirão  dp  tratar  com  o  governo;  foi-lhes  respondido  que  pri- 

meiro arvorassem  a  bandeira  Imperial,  descarregassem  as  peças,  vol- 
tundo-as  ás  suas  posições  antigas,  abrissem  o  portão  da  Fortaleza  e  de- 

positassem as  armas  na  rampa:  responderSo  oue  a  bandeira  era  a  Fe- 
deral e  quanto  ao  mais  que  tinhão  de  dirigir  officio  ao  Governo. 

Mandou-se  continuar  o  fo^o  nue  durou  até  as  duas  horas  da  tarde 
tempo  em  que  pedirão  bandeira  Imperial,  allpgando  que  a  não  tinhão. 
o  oue  conhecendo-se  ser  pretexto  para  se  assegurarem  de  um  bóie  e 
tfnfareiíi  communicar-so  pela  noite  com  a  torra  ívisfo  qu"  o  barrão  e  a 

canhoneira  linhãc  fugido  no  dia  antecedente'1.  não  se  lhes  rcmett"o. dizendo-se-lhes  que  SP  rendessem,  depondo  as  armas  e  porque  o  não 
fizessem  conlinuou  o  fogo. 

Então  levantarão  a  bandeira  Imperial  mas  não  quizerão  depor  a» 
arma';:  sobreveio  n  noitp:  mandei  nTidtinlicar  as  rondas  do5  escaipros 
para  evitar  com  elles  toda  a  communicação.  o  que  apezar  de  ser  bem 
executado,  assim  mesmo  receberão  de  terra  por  huma  canoa  que  foi 
aprehendida  na  volta,  recommendação  para  se  conservarem  por  mais 
dois  dias.  ficando  certos  entretanto  rpbentaria  a  rnn=piração  em  terra. 
o  que  depois  sonhe  por  3'euns  qne  estavam  na  Fortaleza. 

Pela  manhã  dn  dia  ?9  já  se  .nchnvam  postados  pnra  hator  o  por- 
tão da  Fortaleza  hum  brisue  com  ouatro  ppcas  p  huma  cnnhoneirn.  r 

cavalgarão-se  m.iis  algumas  na  Pi'aca  do  Comniercio.  na  ?é  e  na  In- 
tendência da  Marinha,  cujo  chefe,  apezar  de  enfermo,  foi  incansnvel: 

a'  7  horas  mand"i  Ihps  fazpc  a  intimação  por  oscrinfo  Ccopia  n.  1'!  que lhes  foi  lida  em  voz  alfa  muito  provimo  A  Fortaleza:  e  conio  se  não 
rendessem,  talvez  animados  pelo  ma'or  nnmern  de  pecas  que.  conse- 

guirão duranto  a  noite  voltar  parn  a  cidade,  mandei  romper  o  fogo. 
Elles  poderão  disparar  as  peças  carregadas,  porque  o  nosso  suces- 

sivo, pelo  espaço  de  duas  horas,  foi  tão  vivo  que  os  fez  desanimar, 
principalmente  o^jando  virão  ouo  n  bvigu  ■  p  a  cnnhoneirn  cnmecavãii 
a  escalar  o  portão  •'^  nlisor\;não  qiio  já  os  lancliõo.3  '-o  liião  .!ppro.\i- 
mando  com  a  gente  armada. 

Então  gritarão  qne  estavam  rendidos  r  que  se  fosse  tomar  conta 
da  Fortaleza.  Cessou  o  fogo  e  foi  um  official  de  linha  á  Fortaleza,  onde 
os  obrigou  a  voltarem  as  peças  (apezar  de  que  já  não  podessem  offen- 
(ier,  huma  por  desmantellada  pelas  nossas  balas,  e  todas  por  já  estarem 
(je.Çfgrregaíla?)  p  a  copduzirpip  o  armainenlo  para  a  rampa,  como  so 
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Ihes  tinha  ordenado,  a  que  obedecerão  pelo  oslado  de  nuUidadc  a  que 
eslavao  ii'diizidos. 

ES.-.C  ili^iui  ollieial  ('  )  iiãd  fiin.-iciilia  (|Ui'  atiacasscm  ds  laiH-liiM>  do 
gi'nle  armada,  alim  de  "ivilar  alguns  excessos  de  vingança  que  occasio- 
lúisseni  denanianiontd  de  sangue,  quando  jà  a  necessidade  o  não  exigia, 
ííi  lecoUiel-os  ás  suas  prisões  e  pedio  que  losse  o  deslacuinenlo  do 
eustuuie. 

Assim  se  praticou  e  nesse  mesmo  dia  forao  todos  passados  paia  a 
presigunoti  quu  linlií»  sidu  reparada  pelo  Intendente  da  Marinha  para 
servir  de  armazém  ás  einbarcagoens  de  guerra  que  entrassem  em  con- 

certo e  donde  já  Unhão  sahido,  talvez  por  demasiada  humanidade. 
Aeliou-se-liies  o  oiticio  que  ipaerião  dirigir  u  este  Governo  coui  os  ai- 
ligos  da  Federagão,  oumv  consta  da  copia  n."  2. 

Assim  íoi  sufíocada,  som  quebra  da  constituição  do  Governo  Ini- 
purial  e  da  honra  da  Pmvincia  huiiia  das  mais  perigosas  conspirações 
que  tvni  ai)parocido  nosta  cidade,  não  porque  esse  punhado  de  criíni- 
1'usos  e  de  soldado»  seduzidos  íossem  capazes,  apesar  de  sua  vanta- 

josa posição,  de  influir  "los  destinos  da  Província,  mas  pelo  justo  re- 
cheio tio  qui'  se  desenvolvessem  os  conspiradores  de  terra,  conforme  se 

afiinia  (luc  fia  u  plaiiu  uuaeortado,  o  qiuil  lulhim  pola  fiiiiiosa  da  irupa 
que  dirigiiia  pelo  digno  commandante  das  Armas  e  oficiaes  de  con- 

fiança, foi  infatigável,  coadjuvada  sempre  pelos  guardas  nacionaes  e 
municipaes  que  oúc-upandu  os  quartéis  e  derramados  por  toda  a  cidade 
o  suas  immediaçoens  fixarão  a  policia  a  mais  vigilante  e  restricta,  des- 

cobrindo e  aprehondendu  com  assistência  do  respectivo  Juiz  de  Paz, 
huma  boa  porção  de  armamento  e  carluohame  em  hunia  caza  á  ladeira 
da  Praga  e  não  consentindo  que  houvesse  o  mais  pequeno  ajuntamento, 
nem  mesmo  de  dia . 

Forão  levemente  oflendidas  algumas  cazas  particulares  da  cidade 
alte.  e  baixa,  a  Inl cadencia  da  Marinha,  a  casa  do  comercio  e  algumas 
C.i)s  embaroafoens  niorcanles,  soffrendo  a  corveta  hum  rombo  ao  lume 
dagua  e  alguns  cabos  cortados;  a  Fortaleza  porem  ficou  bastante  ar- 

ruinada, sendo  fsnndos  seis  ou  oito  dos  insurgidos,  pela  maior  parte 
ioldailos,  hum  dos  quaes  falleceo  logo  que  chegou  ao  hospital. 

O  commandante  da  Fortaleza  soffreu  huma  ferida  na  perna  e  hum 
irmao  outra  na  cabega  na  occasião  em  que  foi  pop  elles  surprehendido 
e  não  me  consta  que  Ifouvessein  mais  ferimentos. 

Onze  dos  presos  fugirão  na  canhoneira,  a  qual  se  diz  haver  sido 
tomada  em  uuiiia  daí  i.uas  do  Recôncavo,  juira  onde  twk*  os  dias  man- 

dava communicar  as  noticias  e  recommendar  aos  Juizes  de  Paz  a  mais 
resíricta  vigilância  e  actividade  na  policia.  Estes  conspiradores,  alem 
dos  crimes  que  praticarão,  derramarão  o  susto  nas  famílias,  fízerão 
levantar  o  preço  dos  géneros  de  primeira  necessidade  e  suspender  o 
tommercio  por  dois  dias  e  todos  os  ti-abalhos  ordinários,  ma.i  tudo  já 
.ornou  a  sua  marcha  usual  e  a  cidade  se  acha  em  plena  tranquiUidade. 

Deus  guarde  a  V.  Exa.  Palácio  do  Governo  da  Bahia,  30  de  Abril 
de  1833.- —  Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Mcolau  VereAra  de  Campos  Ver- 
gueiro. 

Joax/uini  José  Pinluiro  de  Vasconcellos ■" 

"O  Presidente  da  Província  ordenou  que  se  faça  saber  aos  indi- 
viduos  presos  d^  justiça  da  Fortaleza  do  Mar  e  aos  demais  envolvidos 

na  conspiração  que  tendo  sido  deliberado  em  conselho  do  governo,  me- 
diante as  requisíçõts  dos  Juízes  de  Paz.  que  se  empregasse  a  força  ar- 

r.  ada  de  terra  e  mar  oontra  elles,  não  só  por  se  terem  sublevado  na  so- 

br'^dita  Fortaleza,  como  por  fazerem  fogo  á  cidade  e  levantarem  Ban- 
deira diversa  da  —  .Nacional  Imperial  —  deponhão  immediatamente  as 

(•)  Era  o  tenente  ajudante  de  ordens  Francisco  Lopes  Tequinçá. 
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armas  descarregando  as  peças  e  voltando-as  á  sua  anliga  posição, 
abrindo  o  portão  da  Fortaleza  e  depositando  as  armas  na  rampa.  O  que 
feito,  se  usará  com  elles  da  equidade  que  a  liumanidaflc  reclama;  ao 
contrario  será  resolvido  o  ataque  definitivo  e  a  Força  praticará  seu 
dever . 

Palácio  do  governo  da  Bahia,  28  de  Abril  de  i833.  —  Pinheiro. 

Está  c-onforme.  Aiito7iio  Joaquim  Alva7-es  do  Amwuí." 

"Ulmo.  e  Exmu.   Sr.   Presidente  em  Consellio. 
"A  guarnrção  da  Fortaleza  do  Mar  que  tem  proclamado  a  Federação, 

cujos  artigos  vão  ser  apresentados  em  Conselbo,  protesta  a  V.  Exa. 
peraiiu-  a  .wiçao  e  o  liiípc^rauui-,  o  ̂ r .  1).  reJio  ^-rgniino.  poi-  toda  e 
qualquer  hostilidade  que  mais  se  succeda,  emquanto  elles  não  forem 
discutidos  e  asseverão  que  se  e.«se  "overno  não  aiiiider  aos  males  a 
que  expõem  a  Província  com  a  sua  obslinaçãc,  ella,  esgotando  valúr'j- 
samente  todas  as  suas  forças,  fará  conhecer  qual  o  espirito  que  a  anima 
por  amor  da  Liberdade .  Outro  sim,  a  guarnição  tem  o  praser  de  &oni- 
municar  a  V.  Exa.  que  a  Acclamação  da  Federação  llie  causou  tão 
«xcessivo  jubilo  que  a  moverão  a  içar  no  mastro  uma  Bandeira  com 
Còr  celeste  e  branca  que  signlfioa  pa^?  e  alegria  e  este  acto  não  prova 
niudauça  do  Pavilhão  Xacional,  nem  na  fornia  actual  do  governo  e  sim 
relorma,  porque  nas  Províncias  Federadas  das  Nações  Estrangeiras 
conserva-se  e  faz  Nação-' uma  só  Bandeira. 

Deus  guarde  a  V.  Exa.  Fortal'.'za  do  -Mar,  em  27  de  Abril  de  1833. 
—  Ulmo.  e  Exrnn.  Snr.  Presidente  em  Consbiho.  —  Bernardo  Miguel 
Guanaea  Mineiro,  Capitão.  -  AUlcundre  Ferreira  do  Carmo  Licupira, 

Tenente.  —  Daniel  Gomes  de  Freitas,  Segundo  Tenente." 

"Deos  e  Liberdade. 
O  sagrado  direito  da  Soberania  das  Nações,  este  que  em  todos  os 

(empos  as  tem  salvado  da  tirannia  e  ultimamente  o  Brazil  desse  monstro 
flagellador  da  innocencia  e  da  virtude,  o  sanhudo  e  furioso  déspota  D. 
Feoro  1.°  hoje  reassumido  em  toda  a  sua  plenitude  pelo  honrado  e 
valorozo  Povo  da  Bahia,  em  razão  do  perigo  eminente  (*)  a  que  a  Pá- 

tria está  prestes  a  submergir-se  pelas  traições  e  actos  de  vandalica  bar- 
baridade commetida  com  insolente  arrojo  do  Governo.  Magistrados  e 

mais  satellites  oppressores  da  Pátria  se  exprime  pelos  artigos  abaixo 
transcriptos  que  serão  fiel  e  religiosaineitte  cumpridos,  como  o  exige 
a  Salvação  Publica. 

1.°  Que  esta  j.usta  e  santa  Revolução  authorisa  o?  seus  actos  e  re- 
cculiece  seus  authores  c  executores  por  Beneméritos  e  Regeneradores 
da  Cara  fratria. 

2.°  Ficão  já  soltos  todos  os  prezos  pelas  tentativas  de  Acclamação 
Federal  de  28  de  Outubro  de  1831  nesta  capital  e  20  de  Fevereiro  de 
1832  na  Heróica  Villa  da  Caxoeira  e  quaesquer  outros  antigos  e  moder- 

nos aocuzados  e  já  sentenciados  por  qualquer  movimento  politico,  sem 
aítenção  aos  Processos  que  ficam  nullos  desde  já  para  sempre. 

3.°  Fica  proclamado  nesta  grande  Província  o  systhema  de  Go- 
verno Federal  para  que  nos  seus  negócios  internos  se  governe  indepen- 
dente de  outra  qualquer  Província  fazendo  porem  alliança  com  tmla? 

as  mais,  bem  como  nbedi^cendo  ao  chefe  da  Nação,  o  Snr.  D.  Pedro  2.* 
em  os  negócios  geraes  delia. 

4.«  Serão  acílamados  provisoriamente  hum  Presidente,  lium  Yice- 
Presidente  e  mais  chefes  para  as  primeiras  Repartições  de.?ta  Capital 
até  mesmo  para  conimandantes  dos  corpos  de  1."  e  2."  linha  que  te- 

rão o  titulo  de  Batalhões  Federaes,  afim  de  que  cada  fenr.  Empregado 
Publico  dirija  sua  classe,  ficando  todos  subordinados  ao  chefe  do  Go- 

(*)  Sio'
. 
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veriio  da  Pi-o^incin  e  ilopois  pelos  Collegios  Eloiforacs  sorão  legiilmeiíle 
i'li'ilos  o  Prcsiilonti'  i-  vice-1'resiiloiito  pura  Rovornar  o  tempo  deícrmi- 
ludo  iKi  forma  iiiiifcada  por  I,oi  á  AssiTiililéa  Provincial  c  ciiliio  o  go- 
\erno  oxcculivo  da  Província  nomeará  para  os  Cargos  Pulilicos  as  pes- 
s(.>as  df  iiu'i'i'cimeii(o,  ouvindo  prinieiramenlc  os  choles  das  Compc- 
Iciilos  Repartições. 

5."  IlaNorá  liuma  Assemhléa  Constilninle  Legislativa  Provinoial 
Qui-  será  compdsta  de  :.'l  miMiibros  ou  Dcimlailns  pai'a  marcai'  todos  os 
limites  da  Indcpemieneia  il;i  Proviíieia,  sua-  n'lações  cum  a  capital  da 
.Na(;ão,  ndormar  Iodas  as  leis  que  se  oppozcrcm  ao  (ioverno  Federativo 
c  interesses  peculiares  da  Piovineia  i>  fazer  outras  que  forem  concer- 

nentes, não  só  aos  liiiutcs  das  differeules  Aullioridades,  mas  tanU;em  á 
íi'guranca  e  prospi'ridade  desta  Provinda. 

6.°  F.cará  i'evogada  desde  jA  a  tirana  T-ey  de  20  de  Sctemliro  de 
IP30  contra  a  liiuM-dade  da  Imlu■en^a.  O  pliMio  gozd  desti>  dii-eito  será 
sempre  garantido  a  lodus  os  cidadãos.  A  Assembleia  Provincial  fará 
com  a  possível  lii'i'vidadi' Imma  Ley  jushi  para  r 'primir  as  caluiiuiia- 
e  offensas  particulares  dos  escriptos.  Ficarão  egualmente  revogadas 
Iodas  as  leis  pn-vcnlivas  e  diwpolieas  dos  .Inizi-s  de  Paz  e  lamliiun  d' 
excepções.  Os  ,Iui/e.=  de  Paz  so  i'egularão  por'  agora  pela  sua  primeira Ley  fundamental. 

T."  A  .\ssemliléa  Piovineial  reformará  o  código  e  iTOccsso  penai, 
oomo  nos  convém,  abrandando  as  penas,  ficando  extinctas  para  sempre 
as  prisões  em  Xavios  ou  Presigangas.  Os  .Iiiizes  de  Paz  serão  obrigados 
desde  já  a  terem  toda  a  vigilância  e  cuidado  nos  mendigos  e  jovens  que 
andão  vagando  sem  educação  e  nem  civiliilade;  uns  pela  intensa  po- 
bresa  e  ouiros  por  desleixo  de  pais  c  tutoi-cs. 

8.°  O  govern()  provisório  da  Provinda  expedirá  ordens  pura  se 
ileger  os  Deputados  á  Assembli'a  Pi-ovincial,  o  Presidente,  vice-Pre- 
sidente  do  Governo  Executivo  da  Província,  Tribunal  do  T"''V'  Cama- 
ra.«  Mnnioipaes  e  Juizes  di>  ]'az,  regidando-se,  para  isso  interinamente 
pela  Legislagão  existente  e  marcará  o  dia  da  ínstallação  a  Assembli^a 
l'iovincial  por  esta  vez  somente.  Também  apresentará  quanto  antes 
hum  manifesto  expondo  os  jiistos  motivos  que  teve  esta  Província  para 
r.dopfar  o  governo  Federal  e  convidar  as  demais  Províncias  para  que 
facão  causa  comum  na  presente  mudança. 

9."  Será  imediatamente  creado  bum  Tribunal  de  Júri  Universal 
para  sentenciar  c-omo  primeira  instancia  todas  as  cauzas  cíveis  e  cri- 
uies.  em  o  qual  serão  julgados  indistinctamente  todos  os  cidadãos  accu- 
sados  de  qualquer  delicio:  toda  a  influencia  Deziimbargatoria  será  pro- 
liibída  neste  Tribunal.  Haverá  lambem  bum  Tribunal  Superior  de  .Jus- 

tiça para  decidir  na  ullima  instancia  as  oauzas  eiveis  e  cjrimes,  afim 

(.'e  vedar  as  delongas  dos  recursos  agitados  com  grandes  sacrifícios  fora da  Província. 

IO-"  o  Povo  quer  refoi'mas  na  Administração  Publica,  especialmente 
no  judioiario.  diminuindo-se  o  numero  de  Dezembargadore.s  e  demitin- 
do-se  já  todos  os  empregados  que  não  jurarem  obediência  ao  Ttoverno 
federativo;  assim  como  não  perceberão  mais  emolumentos  do  Povo  e 
somente  receberão  bons  ordenados,  soldos  e  gralificaç5es  pagos  pelo 
cofre  da  Província,  cujo  estipendio  será  marcado  pi  ovisoriamenle  pelo 
Coverno  interino  da  Província,  convocando  hum  conselho  provisório, 
entrando  os  quatro  chefes  das  repartições  Ecclesíastica.  .Indiciaria,  Mi- 

litar e  Maidnha  e  depois  será  arbitrado  pela  .\ssembleia  Provincial. 
11.*  O  Governo  Provisório  que  fôr  acclamado  lançará  já  mão  de 

todos  os  recursos  para  a  fortificação  da  ]'ròvincia  e  tomará  medidas 
rara  que  apparoça  a  abundância  de  víveres  e  não  haja  mingua  no  co- 

mercio, lavoura  e  industria. 
12.°  Será  creada  huma  Academia  de  Marinha  e  Militar  e  hum  corpo 

de  tropa  regular,  não  excedendo  o  si'u  numero  a  1300  praças  de  prel 
e  esta  tropa  será  composta  de  oidadãos  de  bòa  moral  e  pagos  com  sol- 
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dos  convenientes,  confirmndos  pela  Assembléa  Provincial,  assim  como 
a  íorma  do  recrutamento:  o  chefe  da  tropa  da  1."  e  2.*  linha  terá  c  11- 
t'ilo  de  Inspector  Geral  e  sempre  dependente  do  poder  executivo  da 
1'rovinoia  em  todos  os  casos;  e  a  2/  linha  em  serviço  activo  gosará  do 
foro  e  vencimento  da  1-'  linha. 

13.°  O  Povo  quer  que  nenhum  natural  de  Portugal  exista  armado 
rem  gose  do  foro  de  cidadão  brasileiro;  e  que  os  solteiros  sejão  inie- 
uiatamento  deportados  para  fora  dn  Brazil.  á  excepção  daijueileí  que 
Se  quiserem  empregar  na  lavoura,  ou  que  tenhão  estabelecimentos  por 
seus  bens  ou  industria;  e  todos  serão  demittidos  de  lodo  qualquer  em- 

prego ©eclesiástico,  civil  e  militar,  á  excepção  daquelles  que  fizerão  ser- 
viços relevantes  á  InJí'pendencia  do  Brazil  porque  devem  ser  aposen- 
tados e  receberem  algum  estipendio  por  alguns  annos,  emquanto  não 

estabelecerem  industria,  lavoura  ou  commercio  por  atacado,  pois  ue 
retalho  e  interior  deve  ser  exculsivo  para  os  Brasileiros  natos  que  ju- 

rarem a  Federação  em  qualquer  pon:to  do  Brazil. 

14.°  O  Povo  quer  que  também  sejão  deportados  todos  aquelles  na- 
turaes  de  Portugal,  que  ainda  sendo  cazados,  forão  reconhecidos  ini- 

migos dos  Brazileiros  que^lrabalharão  a  favor  da  Independência,  como 
mostra  o  protesto  feito  por  elles  no  anno  de  1822  no  cartório  do  es- 

crivão Monteiro,  cujo  nroteslu  servirá  de  corpo  de  delicto  aos  mesmos 
que  o  assignarão. 

l*."  Todos  os  estrangeiros  de  qualquer  Nação  que  sejão,  serão 
sdmitlido;  a  negociar  na  Província,  á  excepção  dos  nascidos  em  Portu- 

gal que  de  novo  vierem,  salvo  trazendo  estabelecimento  de  importân- 
cia, ou  sendo  sábio,  reconhecido  por  liberal. ^  Não  será  permittido  a  ne- 

nhum estrangeiro  (sem  que  pague  grandes  tributos)  estabelecer  Lojas, 
Bancas.  Tabernas,  etc.,  para  venderem  a  retalho  os  géneros  de  impor- 

tação e  exportação,  e  também  deve  soffrer  grandes  direitos  todas  as 
oli-as  feitas  importadas  para  esta  Província,  afim  de  em  nada  preju- 

dicar as  Fabricas  e  offie-inas  de  marcineiros,  alfaiates,  sapateiros  e  a 
todos  que  tiverem  cstalielecido  qualquer  ramo  de  industria  nesta  Pro- 

víncia, mesmo  sendo  estrangeiro. 
16.»  A  caza  da  Moeda  desta  capital  será  aberta  desde  já  e  o  Go- 

verno fará  recolher,  quanto  antes,  toda  moeda  de  cobre  que  existe  em 
circulação,  sem  prejuízo  do  Povo,  para  ser  recunhada  e  ficar  valendo 
menos  de  seo  actual  valor:  para  supprir  a  este  pagamento  o  Governo 
fará  emittir  n  necessário  valor  em  cedulax  d;:  iiumu  a  triíita  patacas, 
afim  de  vedar  a  falsificação  e  extinguir-se  o  pesado  monopolo  de  pre- 
r.iios.  a  lieneficio  dos  ricos  e  contra  os  pobri's. 

17.°  Ficarão  veiladas  todas  as  pensões  graciosas  concedidas  aos 
naturaes  de  Portugal  com  prejuízo  da  Fazenda  Nacional,  cujas  merce.s 
srt  poderão  ser  concedidas  riovamenie  pela  Assembléa  Provincial  a  Bra- 

sileiros que  tenhão  feito  serviços  relevantes  á  Pátria,  ficando  a  car^o 
ua  mesma  .Assembléa  aprovar  os  já  concedidos  a  Brazileiros  que  as  me- recem . 

18.°  A  Assemblía  Provincial  e  interinamente  o  Governo  Proviso- 
lio.  cuidará  em  desviar  e  castigar  os  atravessadores  dos  géneros  de  1.* 
necessidade,  dando,  activas  providencias  a  tal  respeito,  assim  como 
obrigar  os  lavradores  a  plantarem  legumes  para  que  haja  abundância, 
afim  de  suprir  as  suas  fabricas  e  o  necessitado  povo. 

19.°  Ficarão  abolidos  todos  os  Morgados  e  bens  vinculados,  cujos 
bens  devem  reverter  em  favor  dos  herdeiros  legitimos,  e  na  falta  des- 

tes, cm  favor  da  Fazenda  Publica  da  Província,  a  qual  poderá  alienar 
o  uzo-fructo  dos  Brazileiros  que  se  distinguirão  no  serviço  e  defeza 
ria  Pátria,  cujos  agraciados  serão  obrigados  a  fertilizarem  o  lugar  de 
que  se  apossarem  por  graça  da  Assembléa  Provincial,  como  quem  pode 
conceder  e  derrogar  quando  a  Salvação  Publica  e  o  desleixo  exigirem. 

20.°  Os  proprietários  de  sesmarias  serão  obrigados  a  apresentarem 
logo  quo  fôr  intallada  a  Assembléa  Provincial  a  quantidade  de  terreno 
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o.uo  receberão  e  a  beinfeitoria,  lavoura  e  industria  que  livcrein  plantado, 
pena  do  imllidade  o  ser  euLi'i'Sue  a  ouhein  (juo  oliriguu  a  lazer  em  O 
mo/es  iiuuiito  prometter,  sendo  tiaioem  o  governo  obrigado  a  concorier 
tiini  algum  coiilingLMitL'  iinriso,  recebido  do  colic  publico  ou  do  Banco 
da  Provinria,  assim  cumn  be  Ufcessario  já  abolir-se  metade  do  Dizimo 
a  favor  duá  lavradores  e  creadores  o  lambem  diminuir  e  destruir  todos 
os  liibutos  (lue  pezão  sobre  o  Povo. 

21."  A  Assembléa  l'rovincial,  e  provisoriamente  o  Governo,  cui- 
dará em  emi>regar  em  bonesto  Irabulbo  f,'randc  numero  de  indivíduos 

que  a  tivaiiiiica  Ley  do  ornamento  lançou  lóra  das  Estações  em  que 

vivião  occupados  e  "também  grandes  pCnas  para  os  que  abusarem  de seus  deveres  praticando  em  qualquer  occasião  actos  cruéis  e  anti-li- 
beraes  com  o  próximo  desarmado  que  não  [iromover  acção  contra  o 
systboma  Federal.  Em  caso  nenhum  ficarão  suspensas  as  Garantias 
lirazileiras,  ainda  mesmo  aos  militares,  os  quaes  sao  cidadãos  e  devem 
gosar  os  bens  concedidos  por  Leis  e  bom  regimen,  assim  como  as  mais 
classes. 

22."  Os  Empregados  Públicos  desta  Província  quer  ecolesíastícos, 
civis,  ou  militares  que  nunca  no  sei>-  único  emprego  receberam  emolu- 

mentos, pensão,  ajuda  de  custo,  eto.,  o  somente  recebião  até  aqui  o 
sunples  ordenado  ou  saldo  injus:tamente  pago  em  moeda  papel,  pode- 

rão, depois  de  prestarem  juramento  de  obediência  ao  Governo  Fede- 
rativo, reclamar  a  lesão  que  soffreram  nos  rebates,  segundo  as  epochas 

em  que  reooberão  o  me-;quiiiln!  meio  de  subsistência,  afim  de  s 'lem  in- 
dcihmsados  pelo  oofre  da  Província,  ficando  izento  de  taes  reclamações 
quem  anualmente  cobrava  mais  de  um  conto  de  reis  qualquer  ordenado, 
emolumentos,  gratificações,  etc.  Egual  direito  íerão  os  que  conservam 
os  saldos,  etapas  e  fardamentos  empatados  na  Tesouraria  Geral  das 
Tropas,  ou  em  outras  Estações,  desde  o  anno  de  1826  a  titulo  de  divida 
publica. 

23.°  Fioará  desde  já  abolida  a  injusta  Decima  de  aluguei  es  de  uens 
de  raiz  habitados  peloi^  proj^rios  dados  todas  as  piopric-da  les  (jue 
não  estiverem  alugadas  não  pagarão  decima,  por  ser  muito  injusto  co- 
brar-se  o  dizimo  de  quantia  nunca  recebida  e  ílliquidn.  Também  fi- 

cará abolida  já  a  Ordem  Regular  de  Santa  Thercza.  Os  Frades  portu- 
guezes  desta  ordem  serão  julgados  em  o  Tribunal  competente,  e,  sendo 
si.nienciados  dos  crimes  de  que  os  ac«usa  a  opinião  publica,  serão  de- 

portados quanto  antes. 

24.°  Todo  cidadão  Brazileiro  fica  authorisado  a  matar  ao  tirano 
ex-Imperador  i).  Pedro  1.".  como  o  maior  inimigo  do  Povo  Bra/ileiro. 
no  caso  que  appareça  em  qualquer  parte  do  território  desta  Província; 
a  respeito  porem  de  todos  aquelles  que  lhe  prestarem  socoorro  de  qual- 

quer natureza  que  seja,  ou  seguir  em  o  seu  atraiçoado  partido,  depois 
de  convencidos  do  seu  crime  em  o  Ti-ibunal  competente,  lhes  será  in- 
fhngída  a  pena  de  prisão  perpetua  com  trabalho. 

25.°  O  Povo  protesta  sustentar  quanto  lhe  seja  possível  o  cumpri- 
mento destes  artigos  acima,  devendo  os  mesmos  serem  lançados  na 

Acta  que  se  fizer  da  Acclamação  da  Federação  na  Gamara  da  Capital ae«ta  Província. 

Praça  da  Liberdade  e  da  Honra,  aos  27  de  .\bril  de  1833. 
Esíá  conforme.  —  António  Joaquim  Alvares  do  Amaral". 

Pelo  que  se  acaba  do  ler  é  evidente  que  na  Bahia  foram  levanta- 
do"  três  movimentos^  políticos  com  o  fim  de  estabelecer  a  federação 
daí:  províncias  do  Brazil;  um  em  28  de  Outubro  de  1831,  outro  em  20 
de  Fevereiro  de  1832,  na  vílla  da  Cachoeira  e  outro  em  26  de  Maio  de 
1833  no  forte  do  mar. 

.\  sublevação  dos  presos  dessa  fortaleza  foi  um  aoto  revolucionário 
com  este  objectivo  e  o  mais  serio,  porque,  não  só  os  revolucionários  ti- 

veram poderoso  armamento,  do  qual  se  serviram  contra  o  governo,  como 
arvoraram  líma  bandeira  nova,  symbolo  das  suas  aspirações. 
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i^ta  bandeira  ferleral  era  branca  c  azul,  tendo  uma  fana  branc» 
«nlre  duas  azues  ilispostas  parallelamente  ao  mastro. 

E'  singular  que  por  occasião  de  ser  proclamada  aqui  a  republica 
fosfem  procurar  outras  cores,  emblemas  do  federalismo  de  outra  terra 
distante  e  que  a  ellas  juntassem  u  triangulo  maçónico,  quando  os  le- 
diíralistas  baliianos.  que  precederam  todos  os  outros  do  Brazil,  havíani 
arvorado  suas  cores  na  bandeira  citada,  entre  o  fumo  e  as  balas  de  uma 
revolução. 

Parece,  porém,  que  as  pessoas  que  organisaram  a  bandeira  qiia 
hoje  se  arvora  como  a  da  Babia  não  eram  conhecedoras  dos  aconteci- 

mentos acima  referidos,  pelo  que  parece  também  caso  para  serem  de- 
cietadas  por  uma  lei  estadual,  como  cores  da  Bahia  a  faixa  bi"anca 
entre  duas  azues.  que  são  as  do  federalismo  bahiano,  histórico  e  rigo- 

rosamente legitimo. 
O  movimento  de  20  de  Fevereiro  foi  porem  o  mais  perfeito,  porquo 

se  realisou  numa  villa  do  interior,  e  nelle  foi  constituído  um  governo 
piovisorio. 

Attentando  para  os  princípios  anunciados  nas  duas  exposições  fei- 
tas pelos  fgileralistas  bahianos  é  incontestável,  como  já  disse  em  começo, 

serem  levantados  os  seus  ideais,  muito  dignas  as  suas  ideas  caraote- 
nsadamente  populares  e  liheraes  os  seus  intuitos. 

Elles  tinham  por  fim  fazer  a  felicidade  publica,  constituindo  uma 
vida  civil  justa,  extirpando  abusos  e  organisando  uma  nação  capaz  e 
l'em  formada 

Fora  os  senões  de  redacção,  umas  tantas  exaltações,  como  a  ordem 
para  o  fuzilamento  do  ex-imperador,  que  ha  pouco  havia  feito  parte 
magna  na  independência  do  Brazil  e  dfste  paiz  fíira  o  idolo,  á  parte 
:d.ynnias  futilidades  que  revelam  o  infantilismo  popular,  como  a  de- 

nominação de  pampo  da  honra  e  da  firmeza  para  o  lugar  povoado  que 
fora  o  Centro  da  revolução,  é  o  documento  uma  peça  de  valo?  que  re- 

vela ter  sido  seguro  e  illustrado  partidário  de  grandes  reformas  lihe- 
raes quem  o  rediglo. 

A  exposição  escripta  pelos  rebeldes  do  forte  do  mar  para  ser  apre- 
sentada ao  governo  e  que  só  chegou  ás  mãos  deste  pela  aprehensão  dos 

papeis  dos  revoltosos,  após  a  rendição  delles,  é  muito  mais  importante 
ào  que  o  documento  do  mesmo  género  do  anno  anterior,  feito  por  occa- 

sião do  pronunciamento  da  Cachoeira,  porque  elle  se  o&cupa  de  as- 
sumptos mais  variados  e  trata  de  cousas  de  incontestável  e  grande  uti- 

lidade relativamente  ás  finanças,  á  situação  dos  nacionaes  no  paiz  e 
oos  estrangeiros,  dos  desoccupados.  aos  quaes  era  considerado  para  o 
governo  uma  obrigação  promover  meios  de  trabalho  honesto,  relativa- 

mente ao  descortino  de  ideiaes  e  de  bazes  politicas  e  sociaes  dignas  de 
apreço,  taes  como  o  que  diz  respeito  a  assistência  publica,  sendo  ou- 

tras ainda  até  agora  meras  aspirações  entre  os  povos  mais  adeantado" 
du  terra. 

E'  importante  observar  que  algumas  disposições  ainda  hoje  cem 
motivo  para  applicação  neste  paiz,  como  a  que  se  refere  a  posição  pre- 
vilegiada  dos  estrangeiros  perante  os  nacionaes  e  ao  commercio.  Con- 

siderado sob  o  ponto  de  vista  da  naoionalisação,  especialmente  o  comer- 
cio á  varejo,  como  a  questão  de  dirigir  os  estrangeiros  para  a  agricul- 

*«ra  e  certas  medidas  que,  ainda  em  nossos  dias,  muito  bem  fariam,  s? 
^ossem  applicadas  á  magistratura  n  a  outros  serviços  públicos. 

O  esforço  dos  federalistas  bahianos,  porem,  não  foi  perdido. 
Era  de  tal  modo  uma  força  que  apparecia  e  se  impunha  que  o» 

homens  de  Estado  do  tempo  reconheC'i>ram  a  necessidade  de  satisfazer, 
em  parle  pelo  menos,  aqurlla  aspiração  liberal. 

Prudentes  como  elles  eram,  afrouxaram  um  pouco  a  cadeia,  ou 
deram  sabida  ao  vapor  por  uma  reforma  moderada  que  tirava  ao  pode- 

roso partido  que  parecia  tirar  forças  das  próprias  derrotas  para  re- 
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rascor  mais  vivaz  c  dalii  as  concessões  contidas  no  Acto  Adéíciunnl  é 
lunstiluiçãu  do  Império,  pioniuigado  pouco  depois. 

Estp  riu'/((  iiililiciotiitl  rriMui  tis  ussLMnbliMs  pioviíiciacs  insliluindo, 
purliinto,  iU'ss;is  (••irfuinsi'1'iiiròos  turrlLoriacs  iiiiiii  vida  polilica  que  ellas 
iifiu  tintiani  até  então. 

As  agitações  eleitoraes  para  os  logarcs  dessas  assembleas  piovin- 
ciaes,  as  discussões  que  nellas  so  levantavam,  os  orçamentos  tias  pro- 

víncias, (•  cei-las  ;tlrihiii(;ò(-s  Incaes  qnf'  cilas  ti\i'r;iiii  no  Uiciiiitc  a  vida 
iniinicipal  e  em  outros  assumptos  contentaram  os  esiiirilos,  permilli- 
lam  a  expansão  nas  piovinoias  do  alg^imas  ambições  e,  o  que  é  mais  im- 
poiiante,  tornaram  po.ssivi"l  uma  espeeii'  ile  uscrila  politica  de  onde 
vão  saliir  tniias  as  capacidades  do  segurtdo  império  que  nellas  apren- 
«i  'iam  a  i'lii(iiii'n,ria.  a  ailiiniiislrarãu  e  rin  gei';il  (j  liMto  e  iiratiea  ilii- 
nrgocios  públicos, 

E'  digno  de  observavão  para  lodos  os  baliianos,  e  especialmente 
para  aquolles  iiue,  liUios  desta  terra  nobre  pouco  caso  fazem  delia,  e 
íóra  daqui,  notadamente  no  Ilio  de  Janeiro, Tanto  ajudam  a  deprimil-«, 
cobrindo  de  apodos  e  d<'  ridiculo  (uiln  que  é  dí"  cá.  Para  elb-s  om  par- 

ticular, esc]'f\i  o  qiii'  alii  í),-:i.  parii  rcricxão  o  crimbali'  ao  si>ii  snnhisino 
ou  pouco  aiiiof  natal  cpi;  ú  um  simiIIuiimiIíi  coiilra  a   iiaUircza. 





ERRATA 
Na  iwg-.   1,  toiccira  linha,  on.lo  so  10  —  >io  lU"  dr

  Janeiro,  Umu-íu 

,h   Caintamc  «;  ilcve  ente   haver,    eiii-se  -  hvjarcs   
d,  »Hinndo,   c   ao 

de  íoimomc  </«<'  >i>-  deve  eniender  haver  <-■«  ,"''    '■«'««^;       ,.      .   .       ,.„ 
Vi  niii    1    liiiliii  5    onde  se    è  —  Manoel  iie  OUveiia  Mtm

ics  puiu 

.u.mí;li  tv/ecnr:  le\a-se  -  .y««..t    de    O
liveira   MenUe.  mamU^sa 

'^^^TL"  5  linha  13.  onda  se  lè  —  e  teriãu  sobre  nós  vanUiyevi  ciitc. 

U.i.  .^  ̂%U-]ao  sobre  ,,-;*  vanla{,ent.:  QUe  perdendo  
t,uoh,aer  aecao. 

^..mesniá  pagina,  linha  20,  onde  se  lê  -  u 
 sanla  causa  defemle- 

mos.  U'ia-se  —  <i  santa  eausa  uue  */^'"''^;"'"*-„,.,„,,    ,„ia_se  _  Padre 
i\a  pag.  C,  linha  l'8,     onde  se  le  —  Pare  Uen

lo,  itia-sc 

^'""Ka  pag.  8,  linha  U,  oud.  s,  lè  -  Altino  José  Cabral,  leia-se  -  M- 

'''""Na1aí"';4 "linha  7,  onde  se  lè  -  sen.  eonsuUa  e  mnada,  leia-so 

-  *  VÍ  pas"á^"  aCa  ̂ tue  se  lè  -  /^  cm  eonse,ueneia,  leia-se  -  £' 

"'"  'NrK''S:'naha  0.  onde  se  lè  -  e  ....     ,.7cu.í.e»v  lei-se  -  e 

''""'\-a"íSg"'i44.  no  lituio."  linha  4,  onde  se  lè  -  guerra    da    Inpen- 

'""'^\  ̂ ^'^^^í^^'^Uo^Tlf-Teonw  en.  nunka  nUo  yarao, 

'^'='tà-^J:na';^^gína:'lÍnta  ̂ f  u^^e  lè  _  estas  pessoas,  le>a-se  - 

''""NrS'  158,  linha  U-.  n„de  se  lè  -  a  n^u-Udo,  lei-se  -  um  par- 

'""  ̂ ^f^rna  pagina,  Unha  40,  onde  se  lè  -  era  illuorio,  leia-se  - 

"■"   N^ Zí^ua  pagina,  linha'  õi,  onde  se  lè  -  pouco^s  antes,  leia
-se  - 

^""'N^pag    150,  linha  ::5.  onde  se  lè  -  a    sobrnnia,  leia-
se  -  «  so- 

'"''■'Z"paS.  ICO,  linha  7.  onde  se  lè  -  eurcasse  «s   braeos,  leia-se  - 

"'""l^rin;^.Í^'p'i^)»a,  linha  10,  -mde  se  lè  -  eonc  discursos  ecseriplo
s, 

\.n:i-s'  —  eoni  discursos  eseriplos.     nareciu 

_  verearão  extraorchnaria.  .  ,■ 

lei:i-se  —  (los  corpos  de  2."  linha. 
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Nf  png  207,  linha  21,  onde  se  lò  —  crimianlidadr ,  leia-se  —  cri- 
m  inaliddde. 

Na  \y,\g.  208.  linlia  primeira,  onde  se  lô  —  sfin  divida,  \e\a.'-^i  — 
sem  d'j.vid(i. 

Ni!  pag.  L'l(i.  linha  1"),  onde  se  lê  —  conxínilniilcs.  leia-se  —  ron- trastanlcy. 
Xa  pag.  213,  linha  15,  onde  se  lè  —  entrar  os  cicas,  leia-se  —  en- 
toar os  viras. 
Nr.  mesma  pagina,  linha  19,  onde  se  lè  —  rAniége,  leia-se  — 

IWrriéífi-. 
N;''.  pag,  217,  linha  2(5,  onde  se  lè  —  irrefaijavcl,  l2Ía-se  —  irre- 

fragav:!. 
Na  pag.  221,  linha,  '>,  onde  se  lè  —  sinus  na  ii/rcjas,  leia-se  —  si)ws ))as  ifircjcs. 

Na  pag.  239,  liidia  11,  onde  se  lè  —  cnin  iiur  bem,  leia-S'»  —  com 
t/ue  tciii. 

Na  pag.  242,  linha  o.  onde  se  lè  —  de  qiir  demos-,  leia-se  —  de 
que  lemos. 

Na  pag.  2i5,  linha  20,  onde  se  lè  —  oulros  lemos,  leia-.~e  —  oulros 
tempos. 

Na  pag.  248,  linha  32,  onde  se  lè  —  Marta  Pedreira,  leia-se  —  Malla 
Pedreira. 

Na  mesma  pagina,  linha  39.  ond>  se  lè  —  Xnz  Mullitm,  leia-se  — 
Vaz  .Viitum. 

N.T  pag.  25.5,  linha  10.  ond':-  se  lè  —  .Yo  rnilanlo  aí/ijhimrrani-se  a 
multidão,  h'ia-se  —  nu  enilunio  lujijliimerini-sr  a   multidão. 

Na  piig.  259.  linha  15.  onde  se  lè  —  rerollierão-sr  Iromutillot, 
l'_'ia-sc  —  recolhão-se  Irunqíiiltos. 

Na  mesma  pagina,  linlia  17.  onde  s'-  lè  —  soceiju  publiro.  sr  man- 
tenha, lei-se  —  soeego  /iiihUeo  e  se  manienita  a  eonsliluieão. 

Na  mesniu  pagina,  linha  ante-peimltima,  onde-  se  lè  —  nasridus 
em  Porliujíd.   leia-se  —  naseido  em   Portin/al. 

Na  pag.  270.  linha  20.  onde  sj  lè  —  o  coronel  Parltniiiez.  lida-se  — 
o  Cônsul  porluyuez. 

Na  pag.  272,  linha  IS.  onde  .se  lè  —  Confiai.  Icia-si'  —  Canfiae. 
Na  pag.  283,  linha  28,  onde  se  lè  —  ns  cmlinriuliinis,  Icia-.-u  —  tts 

eiahoendttras  dos  rua.i. 

Na  pag.  285,  linha  32,  onde  si'  lè  —  diifclo.  I, -rodas,  hd^-se  —  di- reclomrntc  levadas. 

Na  i)ag.  287.  liidia  37,  onde  si-  lè  —  maior  npuro  emprestou,  leia-.-e 
— maior  apuro  empestou. 

.\a  pag.  288.  iiriiie'ir;i  linha,  undc  s"  lè  —  ípte  os  insuraente.'íy 
t/uaes  pudendos  proeuror  ilhulir  o  lei,  lcia-M>  —  ipie  os  insurgenlcs  nos 
tinliam.  poslo.  proeiírando  ilhidir  a  lei. 

Na  [lagina  289,  linha  2,  onde  se  lè  —  para  a  surcrder  neste  lunar, 
l_'ia-se  —  para  suereder  neste  lugar. 

Na  pag.  2(>4.  linhi  15,  onde  se  lê  —  Conde  Linhares,  leia-se  — 
Conde  de  Linhares. 

Na  mesma  ijagina.  linha  34.  onde  se  lè  —  inrodorrl.  Icia-S"  — 
invadeavel. 

Na  pag.  300.  lirdia  O,  onde  ;-e  lè  —  os  (/iir  ronlrihiir.  lida-se  — 
os  ijue  eonlrihuem,. 

\a  nicsmi  pagina,  linha  22.  onde  se  lè  —  '(///(  sejã,i  fariíno-nh-  lo- 
miolas.  loia-se  ■ —  enm  que  sejão  faeilmriitc   linnadas. 

Na  |)ag.  307,  linha  13,  onde  se  lè  —  mliiliir  a  entrada,  lidai-se  — 
prohiliir  a  enlrad». 

Na  fiag.  311,  linha  8.  onde  se  lè  —  muita  rfsistrm-ia.  |eia-6e  — 
mui  III  a  resistência. 

Na  pag.  322,  linha  18,  ond(!  se  lè  —  posieãn  d<-u  de  parecer,  lida-se 
—  posição  r/ue  damos  de  parecer. 

Na  mf'.~ma  pagina,  linha  38,  onde  se  lê  —  cunimunicoção,  leia-se 
—  communicação. 
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